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1. 合同調整委員会(JCC)  2. キックオフセミナー 

ブラジリア パルマス

3. ワーキンググループ会議 4. ワーキンググループ会議 

パルマス パルマス

5. ワーキンググループ会議 6. ICMBio-NATURATINS-SHRMA-JICA会議 

パルマス パルマス

 

 



 

 

 

 

 

7. 合同エクスペディション（1）  8. 合同エクスペディション（2） 

サンフェリックス サンフェリックス

  

9. 合同エクスペディション(3) 10. 合同エクスペディション(4) 

サンフェリックス サンフェリックス

  

11. ローカルワークショップの風景（Almas） 12. サンパウロ大学の湿地試験区 

アルマス マテイロ

 



 

 

 

 

 

13. データベースに関する内部会議 14. GIS・GPS研修 

ブラジリア ブラジリア

  

15. . GIS・GPS研修の終了証書 16. 第3回C/P定期会議 

ブラジリア ヒオデコンセイソン

  

17. 協定文書策定の会議 18. ICMBio-NATURATINS-SHRMA-JICA会議 

パルマス マテイロ
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1. 合同調整委員会でのPDM改定の承認 2. Web－GISに関する州政府との協力 
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3. サンフェリックス市でのワークショップ 4. マテイロ市でのワークショップ 

 

サンフェリックス マテイロ
5. 環境省生物多様性・森林局長官との会議 6. GIS研修の実施 

ブラジリア パルマス

 

 



 

 

 

 

 

7. 戦略文書（成果5）作成の第一回会議 8. 民有地保護区(RPPN)セミナー 

パルマス パルマス
  

9. 協力協定書の署名 10. 協力協定書の署名イベント 

 

パルマス パルマス
  

11. 生態系コリドーとモザイクに関する技術セミナー 12. C/P定期会議 

 

タクアラス パルマス

 

 



 

 

 

13. 自治体の能力強化研修 14. 環境教育リーダー養成研修 

 

ポンチアルタ マテイロ
  

15. . 自治体環境法の策定会議 16. 自治体の能力強化研修 

 

ポンチアルタ ポンチアルタ
  

17. 環境教育の成果発表のためのイベント 18. 環境教育の活動の様子 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ヒオデコンセイソン ヒオデコンセイソン

 



 

 

活動の写真記録 - 2012 

 

 

1. 環境教育リーダ養成研修の様子 2. バイア州環境長官へのモザイクのブリーフィング 

サンフェリックス サルバドール
  

3. 環境教育リーダ養成研修の様子 4. マテイロ市環境審議会との会議 

 

ヒオデコンセイソン マテイロ
  

5. GIS-データベース”Geo-Jalapao”の公式披露イベ

ント 

6. 連邦環境省生物多様性・森林局長へのモザイク

のブリーフィング 

パルマス ブラジリア



 

 

 

 

 

7. モザイク設立プロポーザルの完成記念撮影 8. 自治体立保護区(MNCCRS)管理計画の公聴会 

サルバドール サンフェリックス

9 . 環境保全交付金の適正利用推進セミナー 10. 自治体向けの研修ビデオの作成風景 

  

ラジアード州立公園 パルマス
  

11 . ヒオデコンセイソン環境審議会の会議 12. 自治体保護区(MNCCRS)の境界設定の議論 

ヒオデコンセイソン サンフェリックス



 

 

 

 

 

13. 観光資源特定の為の現地調査 14. 環境教育の国内類似案件との技術交流会 

ヒオデコンセイソン ブラジリア
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17. 環境教育の成果発表会-”環境の歌”披露 18. 環境管理能力強化のための合同セミナー 

ヒオデコンセイソン パルマス
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パルマス マテイロ
  

3. モザイク設立準備会議の参加者 4. コスタリカでの技術交換の様子 

マテイロ コスタリカ
  

5. コスタリカでの技術交換の様子 6. バイア州環境局長官に対する優先保護地域の説
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コスタリカ サルバドール



 
 

i 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                   

 

  

ii 

 

Índice analítico 

 

Capítulo 1. Estrutura do Projeto ....................................................................................................... 2-1 

1.1. Histórico do Projeto .................................................................................................................... 2-1 

1.2. Objetivos do Projeto ................................................................................................................... 2-1 

1.3. Área Alvo e do Projeto ................................................................................................................ 2-2 

1.4. Estrutura do Projeto - Matriz Lógica do Projeto (PDM) .............................................................. 2-3 

1.4.1 PDM 3ª versão (revisão de dezembro, 2012) - O PDM atual .............................................. 2-3 

1.4.2 PDM 2ª versão (revisão de junho, 2011) ............................................................................ 2-4 

1.4.3 PDM 1ª versão (revisão de abril, 2010) .............................................................................. 2-5 

1.5. Mudanças de PDM ..................................................................................................................... 2-7 

1.5.1 A primeira revisão (Junho, 2011) ........................................................................................ 2-7 

1.5.2 A segunda revisão (dezembro, 2012) ............................................................................... 2-12 

Capítulo 2. Metodologia do Projeto ................................................................................................. 2-1 

2.1. Ações descritas na Matriz Lógica ................................................................................................ 2-1 

2.2. Produtos Esperados para alcançar o Objetivo do Projeto .......................................................... 2-1 

2.3. Fortalecimento da capacidade institucional visada pelo projeto - construção de mecanismos de 

conservação regional.............................................................................................................................. 2-2 

2.3.1 Linhas de base anteriores ao projeto – Without Project Scenario ..................................... 2-2 

2.3.2 Definição de mecanismos de preservação ambiental ........................................................ 2-3 

2.3.3 O futuro visado pelo projeto – With Project Scenario ....................................................... 2-5 

2.3.4 Atividades do projeto empenhadas no aprimoramento da capacidade de funcionários .. 2-6 

2.4. Componentes que formam cada produto .................................................................................. 2-7 

2.5. Ações e metodologias para cada produto .................................................................................. 2-7 

2.5.1 Produto 1：Levantamento e Compartilhamento de Dados/Informações ......................... 2-7 

2.5.2 Produto 2：Estabelecimento do Quadro de Cooperação entre as instituições envolvidas

 2-8 

2.5.3 Produto 3：Desenvolvimento das Capacidades de Recursos Humanos ............................ 2-9 

2.5.4 Produto 4：Melhoria da Participação das Comunidades ................................................ 2-10 

2.5.5 Produto 5：Criação de um Plano Estratégico .................................................................. 2-10 

2.6. Fluxograma do Projeto ............................................................................................................. 2-11 

2.7. Projeto de Implementação e Mecanismo de Coordenação ..................................................... 2-13 

2.7.1 Equipe de Contrapartida do ICMBio ................................................................................. 2-13 

2.7.2 Equipe de Peritos da JICA ................................................................................................. 2-14 

2.7.3 Comitê de Coordenação Conjunta – CCC ......................................................................... 2-14 

2.7.4 Plano de Trabalho da Equipe da JICA ............................................................................... 2-14 

Capítulo 3. O resultado de implementação de atividades ................................................................ 3-1 

3.1. Plano de Operações (PO) ............................................................................................................ 3-1 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                   

 

  

iii 

3.2. O primeiro ano(abril – outubro 2010) ........................................................................................ 3-2 

3.3. O segundo ano (março – dezembro 2011) ................................................................................. 3-4 

3.4. O terceiro ano (abril 2012 – fevereiro 2013) .............................................................................. 3-7 

3.5. O quarto ano (março – outubro 2013) ..................................................................................... 3-10 

Capítulo 4. Resultados de atividades em cada produto no PDM...................................................... 4-1 

4.1. Comum a todos os resultados .................................................................................................... 4-1 

4.1.1 Coleta e análise de dados existentes【0-1】..................................................................... 4-1 

4.1.2 Elaboração, explicação, discussão e aprovação do esboço do relatório preliminar【0-2】【0-4】

 4-1 

4.1.3 Seleção e apoio técnico para materiais a serem fornecidos【0-3】 ................................. 4-1 

4.1.4 Preparo do plano de desenvolvimento de capacidades【0-5】 ....................................... 4-1 

4.1.5 Elaboração do relatório da conclusão anual 2010【0-6】 ................................................ 4-2 

4.1.6 Preparação do Plano de Ação para o segundo ano【0-7】 ............................................... 4-2 

4.1.7 Explicação, consulta e aprovação do plano de ação para o segundo ano【0-8】 ............. 4-2 

4.1.8 Preparação para o Relatório de Conclusão Anual do segundo ano【0-9】 ...................... 4-2 

4.1.9 Preparação de proposta de plano de ação para o terceiro ano【0-10】 .......................... 4-2 

4.1.10 Explicação, consulta e aprovação para o plano de ação para o terceiro ano【0-11】 ...... 4-2 

4.1.11 Elaboração do relatório de conclusão das atividades【0-12】 ......................................... 4-2 

4.1.12 Preparação do Relatório de Conclusão das Atividades do Projeto【0-12】 ..................... 4-2 

4.1.13 Elaboração de proposta do plano de atividades da fase de prorrogação (4° ano)【0-12】

 4-3 

4.1.14 Explicação, discussão e aprovação da proposta de diretrizes de atividades para a fase de 

prorrogação (4° ano)【0-13】 ........................................................................................................... 4-3 

4.1.15 Monitoramento da fase de prorrogação (4° ano) e avaliação do projeto como um todo

【0-14】 4-3 

4.1.16 Sistematização dos aprendizados do projeto【0-15】 ...................................................... 4-3 

4.1.17 Elaboração e entrega do relatório de conclusão do projeto【0-16】 ............................... 4-3 

4.2. 【Produto 1】As informações necessárias para a gestão do CERJ/JREC, incluindo as zonas de 

amortecimento de Unidades de Conservação, são coletadas, analisadas e organizadas. ..................... 4-4 

4.2.1 Levantamento e análise de informações relacionadas aos corredores ecológicos【1-1】

 4-4 

4.2.2 Identificar detentores de informação, metodologias, ferramentas【1-2】 ...................... 4-5 

4.2.3 Coleta de informações ambientais e socioeconômicas da região alvo【1-3】 ................. 4-5 

4.2.4 Elaboração da homepage do projeto ................................................................................. 4-5 

4.2.5 Coleta e análise da informação relativa ao corredor ecológico (Monitoramento, coleta e 

análise das informações coletadas)【1-4】 ...................................................................................... 4-5 

4.2.6 Recursos humanos, métodos e ferramentas disponíveis (Monitoramento, coleta e análise 

das informações coletadas)【1-5】 ................................................................................................... 4-6 

4.2.7 Coleta da informação de base sobre a situação ambiental, social e econômica na região 

alvo (Monitoramento, coleta e análise das informações coletadas)【1-6】..................................... 4-6 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                   

 

  

iv 

4.2.8 Manutenção da rede entre as instituições e divulgação da informação do projeto【1-7】

 4-6 

4.2.9 Coleta e análise da informação relativa ao corredor ecológico (Monitoramento, coleta e 

análise das informações coletadas)【1-8】 ...................................................................................... 4-7 

4.2.10 Recursos humanos, métodos e ferramentas disponíveis(Monitoramento, coleta e análise 

das informações coletadas)【1-9】 ................................................................................................... 4-8 

4.2.11 Coleta de informações da base de dadso sobre a situação ambiental, social e econômica 

na região alvo (Monitoramento, coleta e análise de informações coletadas)【1-10】 .................... 4-8 

4.2.12 Manutenção da rede entre entre as instituições relacionadas e a divulgação das 

informações do projeto【1-11】 ....................................................................................................... 4-9 

4.3. 【Produto 2】Arranjos institucionais para a gestão dos Corredores Ecológicos do Jalapão são 

estruturados. ........................................................................................................................................ 4-10 

4.3.1 Realização de reuniões periódicas com a equipe do projeto.【2-1】 ............................. 4-10 

4.3.2 Preparação para o estabelecimento do Comitê do JREC【2-2】 .................................... 4-11 

4.3.3 Realização de reuniões periódicas com a equipe do projeto【2-3】 .............................. 4-13 

4.3.4 Apoio ao estabelecimento do comitê do JREC【2-4】 .................................................... 4-14 

4.3.5 Realização de reuniões periódicas com a equipe do projeto【2-5】 .............................. 4-15 

4.3.6 Realização de reuniões com a participação das instituições envolvidas, com base no 

acordo de cooperação【2-6】 ......................................................................................................... 4-16 

4.3.7 Realização de reuniões periódicas entre o pessoal do projeto【2-7】 ........................... 4-17 

4.3.8 Instalação do Conselho do Mosaico do Jalapão e elaboração de seu estatuto【2-8】 .. 4-17 

4.3.9 Execução de treinamento para aprimoramento de capacidade dos membros do Conselho 

do Mosaico【2-9】 .......................................................................................................................... 4-18 

4.4. 【Produto3】O desenvolvimento das capacidades dos servidores do ICMBio e outras 

instituições, que estão focadas nas necessidades de implementação do CERJ/JREC, é realizado. ...... 4-18 

4.4.1 Compreensão do tema de capacitações/treinamentos【3-1】 ...................................... 4-18 

4.4.2 Preparo e implementação dos planos de treinamentos e capacitações【3-2】 ............. 4-22 

4.4.3 Compreensão dos temas de capacitações【3-3】 .......................................................... 4-23 

4.4.4 Decisão e implementação do plano de treinamentos/capacitações【3-4】 .................. 4-23 

4.4.5 Estruturação de um sistema de follow-up para as atividades dos participantes de 

treinamentos【3-5】 ....................................................................................................................... 4-25 

4.4.6 Realização de seminários abertos sobre a manutenção do JREC【3-6】 ........................ 4-25 

4.4.7 Treinamentos no Japão .................................................................................................... 4-25 

4.4.8 Seleção de temas de treinamento e elaboração de programas de treinamento de 

funcionários【3-7】 ........................................................................................................................ 4-26 

4.4.9 Elaboração e implementação do plano do programa de treinamento de funcionários【3-8】

 4-27 

4.4.10 Formação da estrutura de follow-up para as atividades de participantes de treinamentos

【3-9】 4-29 

4.4.11 Treinamentos no Japão .................................................................................................... 4-29 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                   

 

  

v 

4.4.12 Apoio à elaboração da proposta de nova unidade de conservação dentro do estado da 

Baía 【3-10】 .................................................................................................................................. 4-30 

4.4.13 Realização de observação técnica do Corredor Ecológico da Costa Rica【3-11】 .......... 4-30 

4.4.14 Organização das informações e experiências sobre o estabelecimento do Mosaico do 

Jalapão【3-12】 .............................................................................................................................. 4-31 

4.4.15 Preparação e realização de seminário aberto sobre  A proteção do CERJ【3-13】 ...... 4-31 

4.5. 【Produto 4】A ligação entre a população local e as instituições relacionadas à conservação do 

CERJ é fortalecida ................................................................................................................................. 4-32 

4.5.1 Divulgação das informações do projeto à comunidade local【4-1】 .............................. 4-32 

4.5.2 Definição de temas e metodologias de treinamentos e capacitações para a comunidade 

local【4-2】 ..................................................................................................................................... 4-32 

4.5.3 Implementação de capacitações e treinamentos para comunidades【4-3】 ................. 4-33 

4.5.4 Transmissão das informações do projeto à comunidade【4-1】 .................................... 4-33 

4.5.5 Seleção de métodos e temas de treinamentos e capacitações para a comunidade local 

(planejamento do treinamento da comunidade e definição do planejamento de implementação)

【4-2】 4-34 

4.5.6 Realização de treinamentos com a comunidade local【4-3】 ........................................ 4-34 

4.5.7 Realização de follow-up após capacitações/treinamentos à comunidade local【4-4】 . 4-36 

4.5.8 Transmissão das informações do projeto à comunidade【4-5】 .................................... 4-36 

4.5.9 Definição de métodos e temas de treinamento para a comunidade local【4-6】 ......... 4-36 

4.5.10 Realização de treinamentos à comunidade com a utilização máxima de recursos locais【4-7】

 4-37 

4.5.11 Realização de follow-up após treinamentos para a comunidade【4-8】 ....................... 4-40 

4.5.12 Fortalecimento de Conselhos Municipais do Meio Ambiente, Implementação de 

desenvolvimentos de capacidade, como a educação para líderes em educação ambiental【4-9】

 4-41 

4.5.13 Apoio à implementação de atividades para a gestão ambiental dos Conselhos Municipais 

do Meio Ambiente【4-10】 ............................................................................................................ 4-43 

4.5.14 Promoção do uso adequado do ICMS Ecológico【4-11】 ............................................... 4-43 

4.5.15 Elaboração de manual de educação ambiental【4-12】 ................................................ 4-44 

4.5.16 Visita técnica em outros estados referente a atividades de Conselhos Municipais do Meio 

Ambiente【4-13】 ........................................................................................................................... 4-44 

4.6. 【Produto 5】Elaboração de plano estratégico e roteiro operacional para a manutenção do CERJ

 4-45 

4.6.1 Definição do alvo de monitoramento relacionado à gestão do uso do JREC【5-1】 ...... 4-45 

4.6.2 Esclarecimento sobre técnicas de monitoramento relativo à gestão de uso do JREC【5-2】

 4-45 

4.6.3 Definição do alvo do monitoramento relacionado à gestão do JREC 【5-1】(Esclarecimento 

de estratégias de manutenção do JREC) .......................................................................................... 4-46 

4.6.4 Esclarecimento quanto às técnicas de monitoramento da gestão do JREC 【5-2】 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                   

 

  

vi 

(Elaboração de documento estratégico e roteiro operacional para a manutenção do JREC) .......... 4-46 

4.6.5 Esclarecimento das estratégias de manutenção do CERJ【5-3】.................................... 4-46 

4.6.6 Definição de atividades e métodos para implementar a introdução do CERJ【5-4】 .... 4-46 

4.6.7 Elaboração de Plano Estratégico / roteiro operacional para a introdução do CERJ【5-5】

 4-46 

4.6.8 Consultas com instituições estaduais quanto a aplicação do documento estratégico【5-6】

 4-47 

4.6.9 Revisão do Documento Estratégico【5-7】 ..................................................................... 4-47 

Capítulo 5. Concretização da proteção de ecossistemas de grandes áreas pelo Projeto ................. 5-1 

5.1. Em relação à proteção de ecossistemas de grandes áreas e as três abordagens do Projeto ..... 5-1 

5.1.1 Análise das correntes mundiais de proteção da biodiversidade ........................................ 5-1 

5.1.2 Análise do governo em relação à proteção de ecossistemas de grandes áreas e unidades 

de conservação da natureza do Brasil. ............................................................................................... 5-2 

5.1.3 Análise das condições no momento do início do Projeto .................................................. 5-2 

5.1.4 Análise de problemas e objetivos para o objetivo superior "Promoção da proteção de 

ecossistemas de grandes áreas na região do Jalapão" ....................................................................... 5-3 

5.1.5 Três abordagens para atingir os objetivos do Projeto ........................................................ 5-3 

5.2. Resultados do Projeto por abordagem ....................................................................................... 5-5 

5.2.1 Abordagem 1. Criação de “Estrutura Institucional Transversal” que possibilita a 

coordenação entre diversas instituições de esferas federal e estadual. ............................................ 5-5 

5.2.2 Abordagem 2: Análise científica das informações e elaboração de diretrizes de ação claras 

baseadas na análise ............................................................................................................................ 5-7 

5.2.3 Abordagem 3: Fortalecimento de governância da conservação ambiental local para o 

envolvimento autônomo da sociedade local na conservação ambiental ........................................ 5-13 

Capítulo 6. Síntese, aprendizados e propostas do projeto ............................................................... 6-1 

6.1. Síntese do projeto (o que se obteve através do projeto) ........................................................... 6-1 

6.1.1 Síntese com base nos objetivos do projeto ........................................................................ 6-1 

6.1.2 Síntese com base nos objetivos superiores ........................................................................ 6-1 

6.2. Estratégias na administração e lições aprendidas com a gestão da execução do projeto ......... 6-2 

6.2.1 Estratégias na administração da implementação do projeto: ............................................ 6-2 

6.2.2 Lições aprendidas com a gestão da execução do projeto: ................................................. 6-3 

6.3. Propostas para a promoção de políticas governamentais de proteção dos corredores 

ambientais futuras: ................................................................................................................................ 6-6 

Capítulo 7. Desenvolvimento de Capacidades (CD) .......................................................................... 7-1 

7.1. Plano de Desenvolvimento de Capacidades (CD) ....................................................................... 7-1 

7.2. Resultado do desenvolvimento de capacidade .......................................................................... 7-2 

 

 

  



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                   

 

  

vii 

 

Apêndices 

 
Apêndice1:  

1.1 List of Japanese Expert 

1.2 List of Counterpart Personnel in Brazilian side 

1.2.1 List of Counterpart Personnel in ICMBio 

1.2.2 List of Counterpart Personnel in State Institutions (Tocantins and Bahia) 

1.2.3 List of Counterpart Personnel in Municipalities in Tocantins(Beneficiaries of the Project) 

1.3 List of Trainings conducted by the Project 

1.3.1 List of Trainings for ICMBio and State Institutions 

1.3.2 List of Trainings for Municipal Government 

1.3.3 List of Training for Environmental Education (ASA) 

1.3.4 List of Trainings in Japan 

1.4 List of Equipment Provided by JICA 

1.5 Project Cost 

1.5.1 JICA side 

1.5.2 ICMBio side 

Apêndice2: Summary of the Project Results 

2.1 Accomplishment Grid I (Achievements based on the indicators described in the PDM) 

2.2 Accomplishment Grid II (Achievements based on the activities described in the PDM) 

2.3 List of Tangible Outputs 

Apêndice3： Results of Periodical Project Evaluation 

3.1 Mid-Term Review(November 2011) 

3.2 Terminal Evaluation(October 2012) 

3.3 Self-Evaluation on the Termination(October 2013) 

Apêndice4： Minutes of Meetings 

4.1 Joint Coordinating Committee 

4.2 Other Meetings 

Apêndice5： List of References Collected for the Project 

 

  



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                   

 

  

viii 
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Definições de conceitos-chave 
 

 

1. ECOLOGICAL CORRIDOR: 

The Ecological Corridor is an important tool for landscape planning, under the National System of 

Conservation Units - SNUC (Law 9.985/2000), aims to promote the structural and ecological connectivity 

between conservation units through the maintenance or restoration of ecosystems, sustainable use of 

natural resources and appropriate land use. 

2. MOSAIC:  

The mosaic is a tool for integrate the management of conservation units, proposed under the National 

System of Conservation Units - SNUC (Law 9.985/2000), aiming to promote the integration of federal, 

state and municipal conservation units, that are close, overlapping or juxtaposed with the purpose of 

optimize the material and human resources, plan and execute actions together, integrate the 

communities, attract investment for the region, solve conflicts, among others.  

3. TARGET AREAS:  

The target area is composed of the buffer zones and the area surrounding the five conservation units of 

the Jalapão region, which involves 12 municipalities, distributed in four states.  In this area the project 

will carry out basic studies and diagnostic to understand the socio-economic and environmental potential 

of the region as a whole.  

4. CORE AREAS:  

The core area represents the sites of connection between the conservation units of integral protection in 

the Jalapão region, where there is a necessity to prioritize the conservation actions to ensure the 

permanence of biological flow. 

5. CONCERNED INSTITUTIONS  

Institutions responsible for the management of conservation units in the Jalapão region and other 

institutions that participate directly in the actions for deployment and maintenance of the ecological 

corridor. 
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Capítulo 1. Estrutura do Projeto 

1.1.     Histórico do Projeto 

A região que compreende o bioma Cerrado adquiriu nas últimas décadas grande 

destaque  como provedor global de produtos agrícolas. Neste contexto,  proteção dos 

remanescentes naturais e da biodiversidade  tornou-se uma questão urgente e um dos 

maiores desafios da atualidade. A área de atuação do projeto, o Jalapão, está localizado na 

zona de transição ecológica entre os biomas Cerrado, Amazônico e Caatinga. A área também 

possui  uma importância considerável por abranger inúmeras nascentes de três grandes rios 

brasileiros: o Parnaíba, o São Francisco e o Tocantins. Por isso, o MMA reconhece a região 

como uma das principais áreas prioritárias para a conservação no país. A rápida alteração da 

paisagem ocasionada pela expansão do plantio da soja e pela criação de gado bovino em larga 

escala, entre outras atividades agrícolas, constituem uma das principais  ameaças a 

conservação dos fragmentos naturais remanescentes, das unidades de conservação e para a 

manutenção das funções ecossistêmicas da região do Jalapão, como as reservas de água e dos 

produtos da biodiversidade, que tem grande importância para garantir a sustentabilidade dos 

meios de vida da população local.. 

1.2.     Objetivos do Projeto 

Com base na registro de discussões concordada e assinada entre os representantes do 

Japão e do Brasil em novembro 2009, este projeto visa atingir o seu objetivo específico no final 

do projeto através de cinco resultados, passo por passo, durante o período de execução. 

Bajando duro de dia Em continuação o resumo geral do plano do projeto concordado na 

registro de discussões. 

【Objetivo Geral】 

Fortalecer a conservação do ecossistema na região do Jalapão com a introdução do Corredor 

Ecológico. 

【Objetivo do Projeto】 

Fortalecer a capacidade institucional do ICMBio para introduzir e implementar o Corredor 

Ecológico na região do Jalapão. 

【Produtos】 

(1) As informações necessárias para a gestão do CERJ/JREC, incluindo as zonas de amortecimento de 
Unidades de Conservação, são coletadas, analisadas e organizadas. 

(2) Arranjos institucionais para a gestão dos Corredores Ecológicos do Jalapão são estruturados. 
(3) O desenvolvimento das capacidades dos servidores do ICMBio e outras instituições, que estão focadas 

nas necessidades de implementação do CERJ/JREC, é realizado. 
(4) A relação entre as populações locais e instituições envolvidas com a conservação do CERJ/JREC é 

fortalecida. 
(5) Elaboração de plano estratégico e roteiro operacional para a manutenção do CERJ  

(Fonte：PDM Versão 1 & 2 ) 
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1.3.     Área Alvo e do Projeto 

A Área alvo do projeto está localizada na região do Jalapão e compreende cinco 

unidades de conservação do bioma Cerrado e suas zonas de amortecimento, estendendo-se 

por 15 municípios, em quatro estados (Tocantins, Bahia, Maranhão, Piauí) nas regiões norte e 

nordeste do Brasil (figura 1-1). No Jalapão, as áreas compreendidas entre a “Estação Ecológica 

Serra Geral” e “Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba” necessitam de ações 

prioritárias para conservação, conseqüentemente as mesmas são consideradas “Áreas Núcleo” 

do projeto, onde as principais atividades do projeto serão realizadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1-1  “Área Alvo” e “Áreas Núcleo” do Projeto. 

 

Os principais municípios da “Área Núcleo” são Ponte Alta do Tocantins, São Felix do 

Tocantins, Mateiros Rio da Conceição, e os mesmos exigem ações de conservação 

urgentes(tabela 1-1).. 

 

Tabela 1-1  “Municipios Núcleo” localizados nas Áreas entre a Estação Ecológica da Serra Geral e o Parque Nacional das 

Nascentes do Rio Parnaíba no Estado do Tocantins 

Nome População Área(ha) 

Mateiros 2,223  9,592  

Ponte Alta do Tocantins 7,180  6,491  

São Félix do Tocantins 1,437  1,909  

Rio da Conceição 1,714  771  

Fonte:2010, IBGE 
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1.4.     Estrutura do Projeto - Matriz Lógica do Projeto (PDM) 

 Em resposta ao avanço dos trabalhos do projeto, à reorganização institucional do 

ICMBio e de instituições do governo de Tocantins, mudança de pessoal e posterior 

necessidades e expectativas dos envolvidos no projeto, na duração do projeto foram realizadas 

ao total duas revisões do PDM e do PO. Abaixo estão o histórico e conteúdo de cada revisão. 

1.4.1 PDM 3ª versão (revisão de dezembro, 2012) - O PDM atual 

Project Design Matrix (PDM)  
Technical Cooperation Duration: 3 years and 8 months 
Implementing Institution: Chico Mendes Institute for the Conservation of Biodiversity - ICMBio 
Target region: Jalapão Region, i.e., connecting area between the Serra Geral do Tocantins Ecological Station and the Nascentes do Rio Parnaiba National 
Park  
Beneficiary groups: Governmental institutions (federal, state, municipal), non-governmental organizations, local populations, local organizations and 
private sector in the Jalapão Region Ecological Corridor. 

Version 3, January 2013 
Narrative Summary Objectively Verifiable Indicators Means of verification Important Assumptions 

Overall Goal: 
 
The ecosystem conservation in 
the Jalapão region is enhanced 
through the introduction of the 
Ecological Corridor. 

 
 
The Strategic Plan for introducing and managing 
Jalapão Region Ecological Corridors (JREC) is 
implemented. 
 
 

 
1. Evaluation survey 

 
Ecological Corridor is 
maintained as a strategic 
and political priority among 
concerned institutions. 

Project Purpose: 
 
The institutional capacity of 
ICMBio is strengthened to 
introduce and implement 
Ecological Corridor in the Jalapão 
region. 

 
The Strategic Plan for introducing and managing 
JREC has consensus among concerned institutions by 
the coordination of ICMBio. 
 
Mechanism to promote biodiversity conservation in 
Jalapão region is developed by the coordination of 
ICMBio. 

 
1. Project report 
2. Evaluation survey 
 

 
The priority and support for 
the Conservation Units in 
the Jalapão region towards 
the implementation of 
JREC is maintained by the 
Ministry of Environment.  

Outputs: 
 
1. Information necessary for 

JREC management, 
including the Conservation 
Units buffer zones, is 
collected, analyzed and 
organized. 

 
2. Institutional arrangements 

for the JREC management 
are structured. 

 
3. Capacity development of 

personnel from ICMBio and 
other institutions, focused 
on implementation needs of 
the JREC, are conducted. 

 
4. The linkage between local 

populations and institutions 
concerned with JREC 
conservation is 
strengthened. 

 
5. The strategic plan/guideline 

for introducing and 
managing JREC is 
developed.  

 

1.1 The database with the collected information is 
developed. 

1.2 The project homepage in ICMBio website is 
updated at least four times a year. 

1.3 Information necessary for JREC management is 
distributed and shared among concerned 
institutions. 

1.4 Information sharing materials are developed. 
2.1 The Reciprocity Term for JREC management 

obtains institutional consensus among 
concerned institutions. 

2.2 Meetings among concerned institutions for 
JREC management are held at least three times 
a year. 

2.3 Jalapão Mosaic Council is established, and its 
bylaw and management capacity are built 

3.1 Training, visits and other capacity developing 
activities for concerned institutions are held at 
least two times during the period of the Project. 

3.2 During the period of project, at least two 
seminars for JREC conservation are held. 

4.1 At least two training programs for local 
populations are conducted. 

4.2 Municipal environmental legislation is 
strengthened with assistance from concerned 
institutions. 

4.3 The amounts of ICMS Ecológico allocated to the 
four target municipalities are increased. 

5.1 “Diagnosis & Justification”, “Strategic Action 
Plans” and “Operational Guidelines” are 
developed and a part of “Strategic Action Plan” 
is implemented.  

 
1.1 Database 
1.2 ICMBio Homepage 
1.3 Information sharing 

materials 
1.4 Project report 
 
2.1 Reciprocity Term 
2.2 Meeting records  
 
 
3.1 Project report 
3.2 Seminar report 
 
4.1 Training program 
report 
4.2 Project report 
 
5.1 The Strategic Plan 

 
The support of the 
concerned institutions does 
not drastically change. 
 

 

Activities:  
 
1.1 To collect information concerned with ecological corridors 

Inputs: 
(Japanese side) 
 

Inputs: 
(Brazilian side) 
 

 
ICMBio and its budgets are 
not greatly affected by 
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in Brazil.  
1.2 To collect baseline information for ecological monitoring.  
1.3 To develop information sharing materials, and 

disseminate project information in appropriate media. 
2.1 To hold periodical meetings of the project counterparts, 

discuss and promote the project management. 
2.2 To define roles and actions of concerned institutions in 

the reciprocity term. 
2.3 To obtain institutional consensus on reciprocity term 

among concerned institutions. 
2.4 To hold meetings among concerned institutions based on 

the rationale of reciprocity term.  
2.5 To establish the Jalapao Mosaic Council and the bylaw of 

the Council 
3.1 To identify necessary themes for training the staff from 

ICMBio and concerned institutions with the Project. 
3.2 To plan and implement trainings for ICMBio and 

concerned institutions with the Project. 
3.3 To follow up activities of the trained staff. 
3.4 To hold seminars on the JREC conservation.  
4.1 To communicate project information to local populations. 
4.2 To identify themes and methodologies suitable for 

capacitating local populations. 
4.3 To implement training and other activities for local 

populations for the better management of the natural 
resources. 

4.4 To follow up activities of the trained local populations.  
5.1 To identify strategies for introducing and managing JREC. 
5.2 To define methodologies and actions for introducing and 

managing JREC. 
5.3 To develop the strategic plan/guideline for introducing and 

managing JREC with participation of concerned 
institutions. 

-Experts 
･Ecosystem preservation 
/ organization 
strengthening / 
participatory 
management of natural 
resources / 
administration etc. 
- Local experts  
･Participatory 
development, monitoring 
and other activities 
-Training in Japan (six 
people in total) 
-Financial resources for 
local activities 
- Necessary equipment 
･Vehicles 
･Geoprocessing 
equipments 
･Necessary materials 
 

-Counterparts (ICMBio 
Headquarters, Serra 
Geral do Tocantins 
Ecological Station - 2 
people dedicated to the 
project - and Nascentes 
do Rio Parnaiba National 
Park).  
- Training in Brazil 
-Administrative facilities 
-Communication media 
-Secretary, driver 
-Operating costs 
-Infrastructure 
 

political change. 
 
The stakeholders present in 
the project area are willing 
to collaborate with the 
project activities. 
 
 
 
 
Pre-conditions 
ICMBio allocates personnel 
and budget for the 
execution of project 
activities.  
 

1.4.2 PDM 2ª versão (revisão de junho, 2011) 

Project Design Matrix (PDM)  
Technical Cooperation Duration: 3 years 
Implementing Institution: Chico Mendes Institute for the Conservation of Biodiversity - ICMBio 
Target region: Jalapão Region, i.e., connecting area between the Serra Geral do Tocantins Ecological Station and the Nascentes do Rio Parnaiba National 
Park  
Beneficiary groups: Governmental institutions (federal, state, municipal), non-governmental organizations, local populations, local organizations and 
private sector in the Jalapão Region Ecological Corridor. 

Version 2, 05.05.2011 
Narrative Summary Objectively Verifiable Indicators Means of verification Important Assumptions 

Overall Goal: 
 
The ecosystem conservation in the 
Jalapão region is enhanced through 
the introduction of the Ecological 
Corridor. 

 
 
The Strategic Plan for introducing and managing 
Jalapão Region Ecological Corridors (JREC) is 
implemented. 
 

 
1. Evaluation survey 

 
Ecological Corridor is 
maintained as a strategic 
and political priority among 
concerned institutions. 

Project Purpose: 
 
The institutional capacity of ICMBio 
is strengthened to introduce and 
implement Ecological Corridor in the 
Jalapão region. 

 
The Strategic Plan for introducing and managing 
JREC has consensus among concerned institutions 
by the coordination of ICMBio. 
 
Mechanism to promote biodiversity conservation in 
Jalapão region is developed by the coordination of 
ICMBio. 

 
3. Project report 
4. Evaluation survey 
 

 
The priority and support for 
the Conservation Units in 
the Jalapão region towards 
the implementation of 
JREC is maintained by the 
Ministry of Environment.  

Outputs: 
 
1. Information necessary for 

JREC management, including 
the Conservation Units buffer 
zones, is collected, analyzed 
and organized. 

 
2. Institutional arrangements for 

the JREC management are 
structured. 

 
3. Capacity development of 

personnel from ICMBio and 
other institutions, focused on 

1.1 The database with the collected information is 
developed. 

1.2 The project homepage in ICMBio website is 
updated at least four times a year. 

1.3 Information necessary for JREC management 
is distributed and shared among concerned 
institutions. 

1.4 Information sharing materials are developed. 
2.1 The Reciprocity Term for JREC management 

obtains institutional consensus among 
concerned institutions. 

2.2 Meetings among concerned institutions for 
JREC management are held at least three 
times a year. 

3.1 Training, visits and other capacity developing 

 
1.1 Database 
1.2 ICMBio Homepage 
1.3 Information sharing 

materials 
1.4 Project report 
 
2.1 Reciprocity Term 
2.2 Meeting records  
 
3.1 Project report 
3.2 Seminar report 
 
4.1 Training program 
report 

 
The support of the 
concerned institutions does 
not drastically change. 
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implementation needs of the 
JREC, are conducted. 

 
4. The linkage between local 

populations and institutions 
concerned with JREC 
conservation is strengthened. 

 
5. The strategic plan/guideline for 

introducing and managing 
JREC is developed.  

 

activities for concerned institutions are held at 
least two times during the period of the 
Project. 

3.2 During the period of project, at least two 
seminars for JREC conservation are held. 

4.1 At least two training programs for local 
populations are conducted. 

4.2 Municipal environmental legislation is 
strengthened with assistance from concerned 
institutions. 

5.1 Diagnosis & Justification”, “Strategic Action 
Plans” and “Operational Guidelines” are 
developed.  

4.2 Project report 
 
5.1 The Strategic Plan 

 

Activities:  
 
1.1 To collect information concerned with ecological corridors 

in Brazil.  
1.2 To collect baseline information for ecological monitoring.  
1.3 To develop information sharing materials, and 

disseminate project information in appropriate media. 
2.1 To hold periodical meetings of the project counterparts, 

discuss and promote the project management. 
2.2 To define roles and actions of concerned institutions in 

the reciprocity term. 
2.3 To obtain institutional consensus on reciprocity term 

among concerned institutions. 
2.4 To hold meetings among concerned institutions based on 

the rationale of reciprocity term.  
3.1 To identify necessary themes for training the staff from 

ICMBio and concerned institutions with the Project. 
3.2 To plan and implement trainings for ICMBio and 

concerned institutions with the Project. 
3.3 To follow up activities of the trained staff. 
3.4 To hold seminars on the JREC conservation.  
4.1 To communicate project information to local populations. 
4.2 To identify themes and methodologies suitable for 

capacitating local populations. 
4.3 To implement training and other activities for local 

populations for the better management of the natural 
resources. 

4.4 To follow up activities of the trained local populations.  
5.1 To identify strategies for introducing and managing JREC. 
5.2 To define methodologies and actions for introducing and 

managing JREC. 
5.3 To develop the strategic plan/guideline for introducing and 

managing JREC with participation of concerned 
institutions. 

Inputs: 
(Japanese side) 
 
-Experts 

･Ecosystem 
preservation / 
organization 
strengthening / 
participatory 
management of 
natural resources / 
administration etc. 

- Local experts  
･Participatory 
development, 
monitoring and other 
activities 

-Training in Japan (six 
people in total) 
-Financial resources for 
local activities 
- Necessary equipment 

･Vehicles 
･Geoprocessing 
equipments 
･Necessary materials 

 

Inputs: 
(Brazilian side) 
 
-Counterparts (ICMBio 
Headquarters, Serra 
Geral do Tocantins 
Ecological Station - 2 
people dedicated to the 
project - and Nascentes 
do Rio Parnaiba National 
Park).  
- Training in Brazil 
-Administrative facilities 
-Communication media 
-Secretary, driver 
-Operating costs 
-Infrastructure 
 

 
ICMBio and its budgets are 
not greatly affected by 
political change. 
 
The stakeholders present in 
the project area are willing 
to collaborate with the 
project activities. 
 
Pre-conditions 
ICMBio allocates personnel 
and budget for the 
execution of project 
activities.  
 

1.4.3 PDM 1ª versão (revisão de abril, 2010) 

Project Design Matrix (PDM)  
Technical Cooperation Duration: 3 years 
Implementing Institution: Chico Mendes Institute for the Conservation of Biodiversity - ICMBio 
Target region: Jalapão Region, i.e., connecting area between the Serra Geral do Tocantins Ecological Station and the Nascentes do Rio Parnaiba National 
Park  
Beneficiary groups: Governmental institutions (federal, state, municipal), non-governmental organizations, local populations, local organizations and 
private sector in the Jalapão Region Ecological Corridor. 

Version 1 of 10.12.2008 
Narrative Summary Objectively Verifiable Indicators Means of verification Important Assumptions 

Overall Goal: 
The ecosystem conservation in the 
Jalapão region is enhanced through 
the introduction of the Ecological 
Corridor. 

Agricultural development in the Jalapão region is 
promoted according to the guidelines of ICMBio for 
preservation of ecosystem corridor. 
 
The number of local participants of ecosystem 
preservation increases X%. 

ICMBio annual report, 
Monitoring report, GEF – 
PROBIO II and 
Sustainable Cerrado 
report, Waters National 
Agency (ANA) Plan. 
Documents of the State 
Agriculture Division 
reporting agricultural 
developments. 

Ecological Corridor is 
maintained as a strategic 
and political priority in the 
Brazilian environmental 
policy. 

Project Purpose: 
The institutional capacity of ICMBio 
is strengthened to introduce and 
implement Ecological Corridor in the 

X% of ICMBio employees use the manuals 
elaborated by the project in their daily activities. 
 
The guidelines of ICMBio for preservation of 

1. Project reports 
2. ICMBio organization 

chart. 
3. ICMBio annual 

The priority and support for 
the Conservation Units in 
the Jalapão region towards 
the implementation of 
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Jalapão region. ecosystem corridor receive the individual or 
collective approval and cooperation of related 
institutions.  
 

report JREC is maintained by the 
Ministry of Environment.  

Outputs 
1. Information necessary for the 

Jalapão region Ecological 
Corridor (JREC) management, 
including the Conservation 
Units buffer zones, is 
collected, analyzed organized 
into a policy and shared 
among related institutions. 

 
2. Institutional arrangements for 

the JREC management are 
structured. 

 
3. Training and public seminars 

for capacity development of 
personnel from ICMBio and 
other institutions, focused on 
implementation needs of the 
JREC, are conducted. 

 
4. The linkage between local 

people and institutions related 
to the JREC conservation is 
strengthened. 

 
5. The monitoring manual for the 

JREC is developed.  

1.1 The database with the collected information is 
developed. 

1.2 The Project homepage in ICMBio website is 
updated at least four times a year. 

1.3 X copies (electronic or paper) are sent to 
concerned institutions.  

1.4 Information sharing materials related to the 
Project reaches at least 30% of the Project 
region population. 

2.1 The project counterparts meeting is held at 
least six times a year 

2.2 The JREC Council meeting is held at least 
two times a year. 

3.1 Trainings, visits and other capacity developing 
activities for at least 30 employees are held 
during the period of project. 

3.2 During the period of project, at least 6 public 
seminars are held. 

4.1 Explaining materials about the project are 
distributed to at least 30% of local population.  

4.2 At least three trainings for local people or 
organizations are conducted. 

4.3 xx% of trained people with improved 
awareness. 

5.1 The JREC monitoring is conducted at least 
four times. 

5.2 The monitoring manual for JREC is 
developed.  

1.1 Database 
1.2 ICMBio Home-page 
1.3 ICMBio Home-page 
1.4 Project reports 
 
2.1 Meeting records  
2.2 Council records 
 
3.1 Training report 
3.2 Seminar report 
 
4.1 Training report 
4.2 Training follow up 

report 
 
5.1 Corridor monitoring 

reports 
5.2 Corridor monitoring 
manual 

-The Counterpart 
Institutions continue project 
activities.  
-The support of the related 
institutions does not 
drastically change. 
 

 

Activities:  
1.1 To make a literature survey and interviews about other 

projects in the Jalapão region or related to ecological 
corridors in Brazil, and to identify useful information for 
the JREC management.  

1.2 To identify human resources and developed 
methodologies and tools that may be useful for this 
project based on activity 1.1. 

1.3 To collect baseline information on the environmental, 
social and economical situation in the target region.  

1.4 To develop information sharing materials, build a network 
of institutions related to the project, and disseminate the 
project information in appropriate media. 

2.1 To hold periodical meetings of the project counterparts, 
discuss and promote the project management. 

2.2 To define the role of the JREC Council and to identify its 
members. 

2.3 To establish the JREC Council.  
2.4 To define each member’s role and actions in the JREC 

Council statute.  
3.1 To identify necessary themes for training the staff from 

ICMBio and institutions related to the project. 
3.2 To plan and implement trainings for ICMBio and 

institutions related to the project. 
3.3 To follow up activities of the trained staff. 
3.4 To hold public seminars on the JREC conservation.  
4.1 To communicate project information to concerned local 

communities. 
4.2 To identify themes and methodologies suitable for the 

demands of local communities. 
4.3 To implement training and other activities for the local 

communities, making the best use of local resources. 
4.4 To follow up activities of the trained local communities.  
5.1 To identify monitoring targets for JREC management. 
5.2 To define monitoring methodologies for each identified 

target. 
5.3 To implement monitoring. 
5.4 To take necessary measures based on monitoring results. 
5.5 To develop the JREC monitoring manual. 

Inputs: 
(Japanese side) 
-Experts (xx) 
Ecosystem preservation / 
organization 
strengthening / 
participatory 
management of natural 
resources / 
administration etc. 
- Local experts (xx)  
Participatory 
development, monitoring 
and other activities 
-Training in Japan (two 
people per year) 
-Financial resources for 
local activities 
- Necessary equipment 
･Vehicles 
･Reprocessing 
equipments 
･Necessary materials 
 

Inputs: 
(Brazilian side) 
-Counterparts (ICMBio 
Headquarters, Serra 
Geral do Tocantins 
Ecological Station - 2 
people dedicated to the 
project -and Nascentes 
do Rio Parnaiba National 
Park).  
-Training in Brazil 
-Administrative facilities 
-Communication media 
-Secretary, driver 
-Operating costs 
-Infrastructure 
 

The Counterpart Institutions 
or their budgets are not 
greatly affected by political 
change. 
 
The stakeholders present in 
the project area are willing 
to collaborate with the 
project activities. 
 
Pre-conditions 
ICMBio allocates personnel 
and budget for the 
execution of Project 
activities.  
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1.5.         Mudanças de PDM   

Seguindo seções descrevem as mudanças e circunstâncias de cada revisão do PDM 

mostradas em "1.4. Estrutura do projecto". 

1.5.1 A primeira revisão (Junho, 2011) 

(1) Antecedentes da revisão do PDM 

Em 2005, considerou-se que o projeto solicitado pelo IBAMA teria originalmente como 

instituição executora o IBAMA de Tocantins. O IBAMA, como instituição subordinada ao MMA, 

em adição às políticas de proteção ambiental, estaria envolvido amplamente na legislação 

ambiental, assim como na prevenção de crimes ambientais, por possuir uma rede com setores 

relacionados, como prefeituras e agricultores das redondezas das áreas de proteção ambiental. 

Além da sede do IBAMA de Tocantins na cidade de Palmas, possui diversos escritórios locais 

dentro do estado e, para a proteção ambiental integral que o projeto promove, impulsiona as 

instituições estaduais relacionadas, ao mesmo tempo em que promove a colaboração das 

instâncias federais, possuindo mandato de implementação da proteção ativa do corredor 

ecológico e a estrutura institucional para tanto.  

Após isso, como parte da reforma governamental, em 2007, houve a independência do 

setor de ecossistemas do IBAMA, sendo formado o ICMBio e, com isso, a jurisdição deste 

projeto foi passada para o ICMBio. O ICMBio é especializado em políticas de gestão de áreas de 

proteção ambiental e, por ter como áreas de jurisdição as áreas internas e circunvizinhas a 

áreas de proteção, a relação com prefeituras e o setor agrícola tornou-se tênue e também 

foram reduzidas as oportunidades de estabelecer uma rede de relacionamentos entre eles. Na 

matriz, em Brasília, por não possuir instalações oficiais na cidade de Palmas, havia limitações 

também físicas para a coordenação institucional a nível estadual. 

(2) Histórico das mudanças do PDM  

No primeiro ano, o ano inicial do projeto, surgiram diversas questões com a 

implementação das atividades, seguindo o PDM e, em relação às diretrizes de resposta a estas 

questões, foram realizadas contínuas consultas entre peritos da JICA e funcionários do ICMBio. 

Como resultado, sob o mandato e dentro da estrutura organizacional do ICMBio, ficou claro 

que havia atividades de difícil implementação. Em adição a isso, verificaram-se deficiências à 

estrutura de implementação, como o fato do número de peritos despachados e de orçamento 

que haviam sido assentidos no R/D ser insuficiente. Sob estas circunstâncias, para aumentar a 

eficiência e eficácia do projeto e, ao mesmo tempo, vincular à sua continuidade, houve a 

percepção comum entre JICA e ICMBio de que seria necessário revisar o PDM rapidamente, em 

resposta às circunstâncias presentes. 

(3) Tarefas relacionadas ao projeto como um todo e diretrizes de ação 

Abaixo estão descritas as questões e diretrizes de ação consideradas na revisão do PDM. 

A proposta de revisão do PDM foi elaborada pela equipe do projeto, seguindo estas diretrizes 
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de ação e discutida na segunda reunião periódica da Comissão de Coordenação Conjunta, 

realizada em maio de 2011. A 2a edição do PDM, que refletiu as opiniões e comentários da 

Comissão de Coordenação Conjunta, foi formalmente aceita no Memorando de Minuta (M/M), 

em junho deste ano. 

1) Necessidade de um plano de atividades que corresponda à capacidade de 

execução técnica das Unidades de Conservação. 

＜Tarefa＞ 

Considerando o pequeno número de funcionários lotados na Estação do ecossistema de 

Serra Geral e no Parque Nacional da Bacia do Paranaíba não se tornou viável manter pessoal 

dedicado ao projeto e todas as atividades são cumulativamente realizadas pelo pessoal local, 

ao mesmo tempo em que realizavam suas atividades normais. Em ambas as áreas de 

preservação ambiental, devido a limitações de orçamento, é difícil implementar diversas 

atividades do projeto. Mesmo as atividades em que se assumiu que seriam implementadas por 

ambas as Unidades de Conservação foram implementadas com a ajuda do coordenador da 

matriz do ICMBio e de peritos da JICA. 

＜Abordagens＞ 

Para as atividades realizadas a partir do segundo ano, além da seleção de atividades, 

priorizando aquelas em que são levadas em consideração tanto as limitações de pessoal 

quanto de orçamento, parte das atividades será oficialmente realizada pela matriz. Além disso, 

haverá flexibilidade na elaboração e modificação do PDM, levando em consideração as 

necessidades e forma de pensar das contrapartes de ambas as Unidades de Conservação e das 

instituições participantes, obtendo seu comprometimento para a implementação das ações. 

2) Necessidade de fortalecer as capacidades e a estrutura de administração das 

Unidades de Conservação. 

＜Tarefa＞ 

Visando a ampliação da conectividade ecológica fora das Unidades de Conservação, na 

área do corredore ecológico, há a premissa de que seja feita a proteção apropriada dentro das 

unidades de conservação como área núcleo. Entretanto, a preservação não ocorre 

adequadamente tanto na Estação Ecológica de Serra Geral quanto no Parque Nacional da Bacia 

do Paranaíba. Por exemplo, ainda não foi estabelecido o plano de manejo de nenhuma das 

duas unidades de conservação e a aquisição de terras pelo governo é de cerca de apenas 3% na 

Estação Ecológica e 0% no Parque Nacional. Nenhuma Unidades de Conservação federal possui 

conselho consultivo implantado. 

＜Abordagen＞ 

Para a efetivação dos corredores ecológicos, é imprescindível fortalecer a capacidade e 

a estrutura de gestão das Unidades de Conservação. Nas atividades realizadas a partir do 

segundo ano, serão consideradas formas de incluir diretamente a administração das Unidades 
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de Conservação na estrutura do projeto, como apoio para a formação dos conselhos gestores 

das Unidades de Conservação e produção de subsídios técnicos para apoiar a elaboração dos 

plano de manejo. 

3) Necessidade de selecionar atividades levando em consideração a dificuldade 

de movimentação. 

＜Trefa＞ 

A infra-estrutura de transportes nas áreas alvo do projeto não está desenvolvida. Na 

maioria, por não haver ruas pavimentadas, se gasta muito tempo na movimentação, que se 

torna mais difícil na época das chuvas. Além disso, todas as contrapartes estão distantes entre 

si geograficamente, sendo necessário, por exemplo, uma travessia de 7 horas por terra para ir 

do escritório de uma das Unidades de Conservação para outro. Da mesma forma, como todas 

as movimentações para os locais de atividades necessitam de pernoite, estas são consideradas 

como diárias, sendo necessário fazer uma requisição com duas semanas de antecedência, o 

que torna difícil flexibilizar cronogramas, além de ser necessário solicitar diárias com 

parcimônia, considerando o pequeno orçamento do ICMBio, devido aos cortes orçamentários 

da União. 

＜Abordagen＞ 

A partir do segunda ano, considera-se manter a comunicação por telefone ou e-mail e 

realizar reuniões com as contrapartes 2 a 3 vezes por ano, de modo a reduzir as dificuldades 

para as contrapartes. Além disso, considera-se a flexibilização para incluir municípios de acesso 

mais fácil a partir dos escritórios das unidades de conservação, como as cidades de Almas e Rio 

da Conceição, não se limitando aos municípios alvo do projeto, que foram definidas no 

Relatório Preliminar, que estão em regiões que ligam as duas Unidades de Conservação. 

(4) Tarefas e abordagens de solução por produto 

1) Produto 2: Flexibilidade na solução para definir conceito e função do Comitê 

do JREC. 

＜Tarefa＞ 

Para o estabelecimento do Comitê do JREC, visado no produto 2, que consiga dar 

continuidade às atividades com a participação de diversos órgãos governamentais, é 

necessário haver bases legais e uma motivação comum a todos os participantes, mas 

verifica-se a insuficiência em ambos aspectos. 

＜Abordagen＞ 

Ao invés de estabelecer uma instituição ampla e multisetorial como o Comitê do JREC, 

deve-se estabelecer e obter a concordância em um “Tratado de Cooperação” para o 

estabelecimento de cooperação, quando necessária, entre as instituições envolvidas, dentro da 

estrutura do projeto, que seria o ambiente necessário para estruturar uma instituição como o 
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Comitê do JREC. 

2) Produto 3: Organização da função das capacitações de funcionários 

＜Tarefa＞ 

No ICMBio, as capacitações relacionadas a tecnologias específicas como SIG e gestão de 

Unidades de Conservação, incluídas no PAC (Plano Anual de Capacitação), têm como público 

alvo todos os funcionários das contrapartes. É possível utilizar as capacitações existentes para 

alcançar a capacidade técnica descrita no produto 3 do PDM mas, para implementar novas 

capacitações, em adição às existentes, não se considera que isso seja desejável, considerando a 

eficiência em termos de pessoal e orçamento. 

＜Abordagen＞ 

Nas atividades realizadas a partir do ano seguinte, ao mesmo tempo em que se busca a 

complementação mútua nas capacitações do ICMBio existentes, será dada ênfase a temas 

complementares, sem haver sobreposição às capacitações existentes, tendo como três pilares 

principais: 1) aumento da capacidade pelo OJT; 2) capacitação técnica em campos específicos 

(Técnicas de monitoramento utilizando GPS, metodologias de pesquisa biológica, etc.), 

diretamente relacionados com a implementação do projeto  e 3) intercâmbio de experiências 

com projetos semelhantes no Brasil. 

3) Produto 4: Organização da função das capacitações para residentes locais 

＜Tarefa＞ 

No projeto de capacitação de residentes locais, considerou-se ter como alvo vilarejos de 

pequeno porte existentes dentro dos parques ou em suas redondezas. Entretanto, 

verificaram-se várias questões, decorrentes do fato de as populações de vilarejos serem 

extremamente pequenas em relação à população total dos municípios, ficou clara a urgência 

do fortalecimento da capacidade de gestão ambiental de governos municipais e líderes 

comunitários. 

＜Tarefa＞ 

Entende-se por “residentes locais” os “líderes (funcionários municipais, professores, 

representantes de grupos, etc.) de comunidades (municípios localizados nas redondezas)”, 

dando-se prioridade no fortalecimento de sua capacidade de gestão ambiental, como atividade 

do projeto (ver o Relatório de Conclusão Annual(primeiro ano)). 

4) Abordagem flexível para a definição de conceito e função do manual de 

monitoramento. 

＜Tarefa＞ 

No primeiro ano foi definido o conceito e função do manual de monitoramento, feita a 

discussão com as partes relacionadas sobre as necessidades existentes e ficou claro que nem 

sempre se busca nesta etapa a função do texto como a de um “manual”. 
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＜Abordagen＞ 

Na região do Jalapão, onde a função de preservação não é suficientemente cumprida, 

deve-se inicialmente compartilhar, entre as instituições relacionadas, quais são os problemas 

da região, um modelo desejado para a região e as diretrizes de implementação conjunta das 

atividades. Para isso, deve-se definir um “documento estratégico” que defina os objetivos e 

diretrizes de atividades para a implementação de um corredor ecológico e “linhas gerais de 

atividades”, que definam sua metodologia, tendo como referência o “Produto 2: Acordo de 

Cooperação”. 

(5) Mudanças no PDM 

As mudanças de PDM são mostradas pelas tabelas seguintes (só no caso de mudança). 

Antes de mudança Depois de mudança 

Narrative Summary Narrative Summary 

Outputs 
1. Information necessary for the Jalapão region Ecological Corridor 

(JREC) management， including the Conservation Units buffer 
zones， is collected， analyzed， organized into a policy and 
shared among related institutions.  

 
2. Institutional arrangements for the JREC management are 

structured. 
 
3. Training and public seminars for capacity development of personnel 

from ICMBio and other institutions， focused on implementation 
needs of the JREC， are conducted. 

Outputs 
1. Information necessary for the Jalapão region Ecological Corridor 

(JREC) management， including the Conservation Units buffer 
zones， is collected， analyzed， organized.  

 
2. Capacity development of personnel from ICMBio and other 

institutions， focused on implementation needs of the JREC， are 
conducted. 

 
3. The JREC strategic plan/guideline is developed.  
 

Activities:  
1.1 To make a literature survey and interviews about other projects in 

the Jalapão region or related to ecological corridors in Brazil， and 
to identify useful information for the JREC management.  

1.2 To identify human resources and developed methodologies and 
tools that may be useful for this project based on activity. 

1.3 To collect baseline information on the environmental， social and 
economical situation in the target region.  

1.4 To develop information sharing materials， build a network of 
institutions related to the project， and disseminate the project 
information in appropriate media. 

 
2.2 To define the role of the JREC Council and to identify its members. 
2.3 To establish the JREC Council.  
2.4 To define each member’s role and actions in the JREC Council 

statute. 
  
3.4 To hold public seminars on the JREC conservation.  
 
4.1 To communicate project information to concerned local 

communities. 
4.2 To identify themes and methodologies suitable for the demands of 

local communities. 
4.3 To implement training and other activities for the local communities， 

making the best use of local resources. 
4.4 To follow up activities of the trained local communities.  
 
5.1 To identify monitoring targets for JREC management. 
5.2 To define monitoring methodologies for each identified target. 
5.3 To implement monitoring. 
5.4 To take necessary measures based on monitoring results. 
5.5 To develop the JREC monitoring manual. 
 

Activities:  
1.1 To collect information concerned with ecological corridors in Brazil. 
1.2 To collect baseline information for ecological monitoring.  
1.3 To develop information sharing materials，  and disseminate 

project information in appropriate media. 
 
2.2 To define roles and actions of concerned institutions in the 

reciprocity term. 
2.3 To obtain institutional consensus on reciprocity term among 

concerned institutions. 
2.4 To hold meetings among concerned institutions based on the 

rationale of reciprocity term.  
 
3.4 To hold seminars on the JREC conservation. 
 
4.1 To communicate project information to local populations. 
4.2 To identify themes and methodologies suitable for capacitating local 

populations. 
4.3 To implement training and other activities for local populations for 

the better management of the natural resources. 
4.4 To follow up activities of the trained local populations.  
 
5.1 To identify strategies for introducing and managing JREC. 
5.2 To define methodologies and actions for introducing and managing 

JREC. 
5.3 To develop the strategic plan/guideline for introducing and 

managing JREC with participation of concerned institutions. 

Objectively Verifiable Indicators Objectively Verifiable Indicators 

Overall Goal: 
Agricultural development in the Jalapão region is promoted according to 
the guidelines of ICMBio for preservation of ecosystem corridor. 

Overall Goal: 
 
The Strategic Plan for introducing and managing Jalapão Region 
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The number of local participants of ecosystem preservation increases X%. 

Ecological Corridors (JREC) is implemented. 
 
 

Project Purpose: 
X% of ICMBio employees use the manuals elaborated by the project in 
their daily activities. 
 
The guidelines of ICMBio for preservation of ecosystem corridor have 
received the individual or collective approval and cooperation of related 
institutions.  

Project Purpose: 
The Strategic Plan for introducing and managing JREC has consensus 
among concerned institutions by the coordination of ICMBio. 
 
Mechanism to promote biodiversity conservation in Jalapão region is 
developed by the coordination of ICMBio. 

Outputs: 
1.5 X copies (electronic or paper) are sent to concerned insitutions.  
1.6 Information sharing materials related to the Project reaches at least 

30% of the Project region population. 
 
4.4 The project counterparts meeting is held at least six times a year 
4.5 The JREC Council meeting is held at least two times a year. 
 
3.3 Trainings， visits and other capacity developing activities for at least 

30 employees are held during the period of project. 
3.4 During the period of project，at least 6 public seminars are held. 
 
5.2 Explaining materials about the project are distributed to at least 

30% of local population. 
5.3 At least three trainings for local people or organizations are 

conducted. 
5.4 xx% of trained people with improved awareness. 
 
5.1 The JREC monitoring is conducted at least four times. 
5.2 The monitoring manual for JREC is developed.  

Outputs: 
1.3 Information necessary for JREC management is distributed and 

shared among concerned institutions. 
1.4 Information sharing materials are developed. 
 
2.1 The Reciprocity Term for JREC management obtains institutional 

consensus among concerned institutions. 
2.2 Meetings among concerned institutions for JREC management are 

held at least three times a year. 
 
3.1 Training，  visits and other capacity developing activities for 

concerned institutions are held at least two times during the period 
of the Project. 

3.2 During the period of project，at least two seminars for JREC 
conservation are held. 

 
4.1 At least two training programs for local populations are conducted. 
4.2 Municipal environmental legislation is strengthened with assistance 

from concerned institutions. 
 
5.1 “Diagnosis & Justification” ，  “Strategic Action Plans” and 

“Operational Guidelines” are developed. 
 

 

1.5.2 A segunda revisão (dezembro, 2012)   

(1) Antecedentes da revisão do PDM 

Ao mesmo tempo em que se decidiu prorrogar o encerramento do projeto em seis 

meses, em conjunto com a avaliação geral dos resultados do projeto, foi realizada uma 

pesquisa de avaliação de encerramento do projeto, conjuntamente para JICA, MMA e ABC, 

com o objetivo de coletar sugestões de medidas a serem tomadas pelo lado brasileiro e 

japonês. 

Na avaliação final, considerou-se que os planos de atividades de longo prazo foram 

implementados satisfatoriamente e os mecanismos de conservação regional para a 

preservação da biodiversidade da região do Jalapão estabelecidos, julgando-se assim que os 

objetivos do projeto foram quase todos cumpridos mas, por outro lado, em relação à estrutura 

coordenação pelo “Acordo de Cooperação”, que se esperava ser transferida ao Mosaico do 

Jalapão, após o encerramento do projeto, considerou-se que ainda havia preocupações a 

respeito da capacidade de desenvolvimento autônomo. 

Foi sugerida a prorrogação do encerramento do projeto pela equipe que realizou a 

avaliação final, para que houvesse aumento da capacidade de desenvolvimento autônomo e 

que os objetivos superiores sejam alcançados concretamente. Ao receber esta sugestão, foi 

acordada, como resultado de  conferência entre JICA e ICMBio, a prorrogação por oito meses 

(até dezembro de 2013), com registro oficial em ata de reunião. Os efeitos principais esperados 
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com esta prorrogação estão abaixo. 

(2) Tarefas e diretrizes de ação relacionadas ao projeto como um todo 

Abaixo estão descritas as tarefas e diretrizes de ação consideradas na revisão do PDM. 

No período de extensão, dentre as atividades planejadas no PDM, serão realizadas apenas as 

ações em que é necessário apoio adicional continuado. De modo geral, as atividades são 

divididas em 1) as que fortalecem a sustentabilidade dos resultados do projeto e 2) as que 

expressam efetivamente os objetivos superiores. 

1) Efeito de aumento da capacidade de desenvolvimento autônomo dos 

resultados do projeto 

No terceiro ano, nos quatro municípios (Mateiros, São Félix, Ponte Alta e Rio da 

Conceição) onde, em decorrência das atividades do projeto, foram estabelecidas leis 

ambientais e conselhos do meio ambiente, para o fortalecimento da capacidade destes 

conselhos, busca-se fortalecer 1) Estruturação de base e institucional, 2) Capacidade de gestão 

de planejamento e de empreendimentos, 3) capacidade de gestão financeira. Foram oferecidos 

apoios para implementação empreendimentos modelo e uso apropriado do fundo ambiental 

ICMC-Eco. Em cada município, foi iniciado um novo governo em decorrência das eleições e, 

junto com a entrada de novos prefeitos ocorreram mudanças de pessoal e espera-se que os 

efeitos abaixo continuem a ser obtivos com as atividades realizadas no período de prorrogação 

para promover a capacidade de desenvolvimento autônomo. 

� <Estrutruação de base e institucional> Reestruturação institucional dos conselhos de meio 

ambiente (seleção e aprovação de membros, etc.) e orientação e aconselhamento sobre a 

gestão institucional. 

� <Fortalecimento da capacidade de gestão de planejamento e empreendimentos> Para 

consolidar o apoio à gestão da implementação de empreendimentos modelo, em 

continuidade a 2012 e ao planejamento estratégico da gestão ambiental municipal, 

busca-se reformular os conselhos ambientais e fortalecer a capacidade dos novos 

membros. 

� <Fortalecimento da capacidade de gestão financeira> Em conformidade com o conteúdo 

do Termo de Compromisso para a utilização do fundo de conservação ambiental 

(ICMC-Eco), será elaborado o “Plano de gestão ambiental de 2014” e apoiada a 

implementação. 

� <Empreendimento de formação de Agentes de Sensibilização Ambiental (ASAs). Para 

aumentar a capacidade de desenvolvimento autônomo dos ASAs, será feito o 

fortalecimento da estrutura de implementação e estabelecidas técnicas de educação 

ambiental. Em termos concretos, será formada a estrutura de coordenação institucional e 

elaborado um manual de implementação para a sistematização técnica dos ASAs e difusão 

em outras regiões. 
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2) Efeitos para a obtenção efetiva dos objetivos superiores. 

As atividades do projeto originalmente planejadas apenas para o estado do Tocantins 

serão também adaptadas para que os mecanismos de conservação regional abranjam uma 

área mais ampla, sendo isto espelhado no “Mosaico do Jalapão”, “Plano Estratégico”, entre 

outros, de modo a incluir o estado da Baía. 

� Será estabelecido oficialmente pelo Governo Federal o “Mosaico do Jalapão”, 

cumprindo-se as etapas burocráticas para as ações conjuntas entre Ministério do Meio 

Ambiente, Estado da Baía e Estado do Tocantins. 

� O “Plano Estratégico”, para a gestão com capacidade de desenvolvimento autônomo do 

“Mosaico do Jalapão”será retificado para, com ações conjuntas executadas com o Estado 

da Baía, tornar-se um documento mais eficaz e abrangente, envolvendo uma área de 

atuação mais ampla. 

� Com o “Plano Estratégico”, será introduzido na região do Jalapão o “Planejamento 

Sistemático de Conservação”, e com isso acelerado o estabelecimendo de novas áreas de 

conservação. 

(3) Mudanças de PDM   

As mudanças de PDM são mostradas pelas tabelas seguintes (só no caso de mudança). 

Antes de mudança Depois de mudança 

Narrative Summary Narrative Summary 

Activities:  
 

Activities:  
(Adição ) 
2.5 To establish the Jalapao Mosaic Council and the bylaw of the 

Council. 
 

Objectively Verifiable Indicators Objectively Verifiable Indicators 

Outputs: 
 
 
 
 
 
 
 
1.5 “Diagnosis & Justification” ，  “Strategic Action Plans” and 

“Operational Guidelines” are developed. 
 

Outputs: 
(Adição ) 
2.1 Jalapao Mosaic Council is established and its bylaw and 

management capacity are built. 
(Adição ) 
4.3 The amount of ICMS Ecologico allocated to the four target 

municipalities are increased. 
(Adição ) 
5.1  “Diagnosis & Justification” ，  “Strategic Action Plans” and 

“Operational Guidelines” are developed and a part of “Strategic 
Action Plan” is implemented.  
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Capítulo 2. Metodologia do Projeto 

2.1.         Ações descritas na Matriz Lógica 

Como mencionado anteriormente, considera-se o Desenvolvimento de Capacidades aos 

níveis individual, institucional e social/comunitário como uma tarefa central para que o Projeto 

atinja os cinco produtos descritos no PDM. Cada produto é determinado de acordo com 

componentes, e cada componente tem vários assuntos individuais, os quais estão ligados a 

uma série de atividades do projeto no PDM. Os componentes, os assuntos individuais e itens 

de trabalho esperados estão dispostos na figura 2-1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2-1        Os Componentes, Assuntos Individuais e Itens de Trabalho Previstos 

 

2.2.     Produtos Esperados para alcançar o Objetivo do Projeto 

Como mencionado no objetivo da matriz lógica, o fortalecimento institucional do 

ICMBio é essencial para o sucesso do Projeto. Para o fortalecimento institucional, o 

Desenvolvimento de Capacidades (DC) a “nível individual” bem como a “nível institucional”, é 

importante. Em adição, o DC a “nível social/comunitário” também é importante, pois sem o 

apoio e a cooperação das comunidades, nenhuma atividade poderá alcançar o objetivo de 

apresentação e implementação dos corredores ecológicos. 
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（Produto 1）Informações
necessárias para a gestão do 
CERJ, incluindo as zonas de 
amortecimentos das Ucs, são
coletadas e compartilhadas.

（Produto 1）Informações
necessárias para a gestão do 
CERJ, incluindo as zonas de 
amortecimentos das Ucs, são
coletadas e compartilhadas.

- Coleta e organização de informações para Projetos de Corredores
Ecologicos

- Coleta e Organização de Informações Socioeconômicas（base de dados)
- Coleta e Organização de Informações sobre Meio Ambiente Natural (base 

de dados）
- Coleta e Organização de Informações sobre Leis e Regulamentações

Relacionadas
- Coleta de Informações de SIG, e Criação de Dase de Dados SIG
- Preparação de Materiais para Divulgação de Informações
- Criação de uma Rede de Compartilhamento de Informações

- Reuniões Regulares (C/P)
- Mecanismos de Cooperação para cada Componente de Trabalho
- Criação e acordo entre as instituições envolvidas acerca do Termo de 

Reciprocidade.
- Estabelecimento da coordenacao executiva
- Sugestões sobre Estratégias, Programas, etc. para Conservação do CERJ

- Avaliação das Necessidades de Desenvolvimento de Recursos Humanos
- Preparação do Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos
- Implementação do Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos
- Planejamento e Implementação de Seminários
- Implementação de Atividades de Acompanhamento para o 

Desenvolvimento de Recursos Humanos

- Avaliação das Necessidades de Treinamento
- Preparação de Programas de Treinamento
- Implementação de Programas de Treinamento
- Implementação de Atividades de Acompanhamento para os Treinamentos
- Incentivar as Comunidades a Participar nas Atividades de Monitoramento

- Discutir acerca de objetivos, metodologias, estrutura institucional e 
cronograma para a introdução e implementação do CERJ.

- Criação de um Plano Estratégico para a introdução e implementação do 
CERJ

- Criação de diretrizes operacionais para a introdução e implementação do 
CERJ.

（Produto 2）Arranjos
institucionais para o CERJ são
estruturados.

（Produto 2）Arranjos
institucionais para o CERJ são
estruturados.

(Produto 3）Treinamentos e 
seminários para desenvolvimento
de capacidades dos funcionários
do ICMBio e outras instituições, 
são conduzidos.

(Produto 3）Treinamentos e 
seminários para desenvolvimento
de capacidades dos funcionários
do ICMBio e outras instituições, 
são conduzidos.

（Produto 4）O relacionamento
entre comunidade local e 
instituições do CERJ são
fortalecidas.

（Produto 4）O relacionamento
entre comunidade local e 
instituições do CERJ são
fortalecidas.

（Produto 5） O plano estratégico 
e as diretrizes do CERJ/JREC 
são desenvolvidos

（Produto 5） O plano estratégico 
e as diretrizes do CERJ/JREC 
são desenvolvidos

1.1         Informações acerca da experiência de outros projetos de 
corredor ecológico não é correta e organizada para a gestão 
da CERJ/JREC

1.2         Informação de base de sobre economia da sociedade e meio 
ambiente na região alvo não é entendida. 

1.3         Não existe uma rede entre as instituições envolvidas para 
disseminar e compartilhar informações relacionadas. 

1.1         Informações acerca da experiência de outros projetos de 
corredor ecológico não é correta e organizada para a gestão 
da CERJ/JREC

1.2         Informação de base de sobre economia da sociedade e meio 
ambiente na região alvo não é entendida. 

1.3         Não existe uma rede entre as instituições envolvidas para 
disseminar e compartilhar informações relacionadas. 

2.1 Não há local para discutir sobre a cooperação para a gestão 
do CERJ/JREC

2.2 A atmosfera de cooperação para resolver problemas acerca 
das áreas de trabalho no tocante a gestão do CERJ/ JREC 
não é suficiente. 

2.3 O papel e as responsabilidades das instituições envolvidas na 
gestão do CERJ/JREC não está esclarecida. 

2.4 As estratégias e políticas para a gestão do CERJ/JREC não 
são suficientes. 

2.1 Não há local para discutir sobre a cooperação para a gestão 
do CERJ/JREC

2.2 A atmosfera de cooperação para resolver problemas acerca 
das áreas de trabalho no tocante a gestão do CERJ/ JREC 
não é suficiente. 

2.3 O papel e as responsabilidades das instituições envolvidas na 
gestão do CERJ/JREC não está esclarecida. 

2.4 As estratégias e políticas para a gestão do CERJ/JREC não 
são suficientes. 

3.1 A capacidade e necessidades das instituições envolvidas não 
são entendidas. 

3.2 Treinamento e seminário não são planejados e implementados 
com base nas capacidades e necessidades. 

3.3 Não há acompanhamento para os participantes dos 
treinamentos e seminários

3.1 A capacidade e necessidades das instituições envolvidas não 
são entendidas. 

3.2 Treinamento e seminário não são planejados e implementados 
com base nas capacidades e necessidades. 

3.3 Não há acompanhamento para os participantes dos 
treinamentos e seminários

4.1. Não há mecanismos para promover a participação das 
comunidades locais na conservação.

4.2. As necessidades e expectativas das comunidades locais não 
são entendidas adequadamente.

4.3. Treinamentos não são realizados com base nas necessidades 
das comunidades locais.

4.4. Não há acompanhamento do treinamento das pessoas das 
comunidades locais. 

4.1. Não há mecanismos para promover a participação das 
comunidades locais na conservação.

4.2. As necessidades e expectativas das comunidades locais não 
são entendidas adequadamente.

4.3. Treinamentos não são realizados com base nas necessidades 
das comunidades locais.

4.4. Não há acompanhamento do treinamento das pessoas das 
comunidades locais. 

5.1 Não há consenso entre as instituições envolvidas sobre a 
introdução e implementação do CERJ/JREC.

5.2 Metodologia e abordagem exigidas não estão esclarecidas 
para a introdução e implementação do CERJ/JREC.

5.3 Metodologia ou ação exigidas para a introdução e gestão do 
CERJ/JREC não estão esclarecidas.

5.4 Não há diretrizes as quais indiquem exigências técnicas para 
a introdução e gestão do CERJ/JREC.

5.1 Não há consenso entre as instituições envolvidas sobre a 
introdução e implementação do CERJ/JREC.

5.2 Metodologia e abordagem exigidas não estão esclarecidas 
para a introdução e implementação do CERJ/JREC.

5.3 Metodologia ou ação exigidas para a introdução e gestão do 
CERJ/JREC não estão esclarecidas.

5.4 Não há diretrizes as quais indiquem exigências técnicas para 
a introdução e gestão do CERJ/JREC.

Assunto do Componente
(Produto)

Assuntos Individuais
(Atividades)

Itens de Trabalho Esperados
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（Produto 1）Informações
necessárias para a gestão do 
CERJ, incluindo as zonas de 
amortecimentos das Ucs, são
coletadas e compartilhadas.

（Produto 1）Informações
necessárias para a gestão do 
CERJ, incluindo as zonas de 
amortecimentos das Ucs, são
coletadas e compartilhadas.

- Coleta e organização de informações para Projetos de Corredores
Ecologicos

- Coleta e Organização de Informações Socioeconômicas（base de dados)
- Coleta e Organização de Informações sobre Meio Ambiente Natural (base 

de dados）
- Coleta e Organização de Informações sobre Leis e Regulamentações

Relacionadas
- Coleta de Informações de SIG, e Criação de Dase de Dados SIG
- Preparação de Materiais para Divulgação de Informações
- Criação de uma Rede de Compartilhamento de Informações

- Reuniões Regulares (C/P)
- Mecanismos de Cooperação para cada Componente de Trabalho
- Criação e acordo entre as instituições envolvidas acerca do Termo de 

Reciprocidade.
- Estabelecimento da coordenacao executiva
- Sugestões sobre Estratégias, Programas, etc. para Conservação do CERJ

- Avaliação das Necessidades de Desenvolvimento de Recursos Humanos
- Preparação do Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos
- Implementação do Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos
- Planejamento e Implementação de Seminários
- Implementação de Atividades de Acompanhamento para o 

Desenvolvimento de Recursos Humanos

- Avaliação das Necessidades de Treinamento
- Preparação de Programas de Treinamento
- Implementação de Programas de Treinamento
- Implementação de Atividades de Acompanhamento para os Treinamentos
- Incentivar as Comunidades a Participar nas Atividades de Monitoramento

- Discutir acerca de objetivos, metodologias, estrutura institucional e 
cronograma para a introdução e implementação do CERJ.

- Criação de um Plano Estratégico para a introdução e implementação do 
CERJ

- Criação de diretrizes operacionais para a introdução e implementação do 
CERJ.

（Produto 2）Arranjos
institucionais para o CERJ são
estruturados.

（Produto 2）Arranjos
institucionais para o CERJ são
estruturados.

(Produto 3）Treinamentos e 
seminários para desenvolvimento
de capacidades dos funcionários
do ICMBio e outras instituições, 
são conduzidos.

(Produto 3）Treinamentos e 
seminários para desenvolvimento
de capacidades dos funcionários
do ICMBio e outras instituições, 
são conduzidos.

（Produto 4）O relacionamento
entre comunidade local e 
instituições do CERJ são
fortalecidas.

（Produto 4）O relacionamento
entre comunidade local e 
instituições do CERJ são
fortalecidas.

（Produto 5） O plano estratégico 
e as diretrizes do CERJ/JREC 
são desenvolvidos

（Produto 5） O plano estratégico 
e as diretrizes do CERJ/JREC 
são desenvolvidos

1.1         Informações acerca da experiência de outros projetos de 
corredor ecológico não é correta e organizada para a gestão 
da CERJ/JREC

1.2         Informação de base de sobre economia da sociedade e meio 
ambiente na região alvo não é entendida. 

1.3         Não existe uma rede entre as instituições envolvidas para 
disseminar e compartilhar informações relacionadas. 

1.1         Informações acerca da experiência de outros projetos de 
corredor ecológico não é correta e organizada para a gestão 
da CERJ/JREC

1.2         Informação de base de sobre economia da sociedade e meio 
ambiente na região alvo não é entendida. 

1.3         Não existe uma rede entre as instituições envolvidas para 
disseminar e compartilhar informações relacionadas. 

2.1 Não há local para discutir sobre a cooperação para a gestão 
do CERJ/JREC

2.2 A atmosfera de cooperação para resolver problemas acerca 
das áreas de trabalho no tocante a gestão do CERJ/ JREC 
não é suficiente. 

2.3 O papel e as responsabilidades das instituições envolvidas na 
gestão do CERJ/JREC não está esclarecida. 

2.4 As estratégias e políticas para a gestão do CERJ/JREC não 
são suficientes. 

2.1 Não há local para discutir sobre a cooperação para a gestão 
do CERJ/JREC

2.2 A atmosfera de cooperação para resolver problemas acerca 
das áreas de trabalho no tocante a gestão do CERJ/ JREC 
não é suficiente. 

2.3 O papel e as responsabilidades das instituições envolvidas na 
gestão do CERJ/JREC não está esclarecida. 

2.4 As estratégias e políticas para a gestão do CERJ/JREC não 
são suficientes. 

3.1 A capacidade e necessidades das instituições envolvidas não 
são entendidas. 

3.2 Treinamento e seminário não são planejados e implementados 
com base nas capacidades e necessidades. 

3.3 Não há acompanhamento para os participantes dos 
treinamentos e seminários

3.1 A capacidade e necessidades das instituições envolvidas não 
são entendidas. 

3.2 Treinamento e seminário não são planejados e implementados 
com base nas capacidades e necessidades. 

3.3 Não há acompanhamento para os participantes dos 
treinamentos e seminários

4.1. Não há mecanismos para promover a participação das 
comunidades locais na conservação.

4.2. As necessidades e expectativas das comunidades locais não 
são entendidas adequadamente.

4.3. Treinamentos não são realizados com base nas necessidades 
das comunidades locais.

4.4. Não há acompanhamento do treinamento das pessoas das 
comunidades locais. 

4.1. Não há mecanismos para promover a participação das 
comunidades locais na conservação.

4.2. As necessidades e expectativas das comunidades locais não 
são entendidas adequadamente.

4.3. Treinamentos não são realizados com base nas necessidades 
das comunidades locais.

4.4. Não há acompanhamento do treinamento das pessoas das 
comunidades locais. 

5.1 Não há consenso entre as instituições envolvidas sobre a 
introdução e implementação do CERJ/JREC.

5.2 Metodologia e abordagem exigidas não estão esclarecidas 
para a introdução e implementação do CERJ/JREC.

5.3 Metodologia ou ação exigidas para a introdução e gestão do 
CERJ/JREC não estão esclarecidas.

5.4 Não há diretrizes as quais indiquem exigências técnicas para 
a introdução e gestão do CERJ/JREC.

5.1 Não há consenso entre as instituições envolvidas sobre a 
introdução e implementação do CERJ/JREC.

5.2 Metodologia e abordagem exigidas não estão esclarecidas 
para a introdução e implementação do CERJ/JREC.

5.3 Metodologia ou ação exigidas para a introdução e gestão do 
CERJ/JREC não estão esclarecidas.

5.4 Não há diretrizes as quais indiquem exigências técnicas para 
a introdução e gestão do CERJ/JREC.

Assunto do Componente
(Produto)

Assuntos Individuais
(Atividades)

Itens de Trabalho Esperados
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Na matriz lógica (PDM) cinco produtos são indicados para se atingir o objetivo do 

projeto. Os itens a serem alcançados em cada produto são: 1) Levantamento e disponibilização 

de informações, 2) Estabelecimento de uma rede de cooperação entre as instituições parceiras, 

3) Desenvolvimento de capacidades, 4) Melhoria da participação comunitária e 5) 

Desenvolvimento de um Plano Estratégico. As inter-relações entre os cinco produtos, do ponto 

de vista de Desenvolvimento de Capacidades a nível individual, organizacional e de 

social/comunitário são apresentados na figura 2-2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2-2        Inter-Relações Entre Objetivo Geral, Objetivo do Projeto e Produtos. 

 

2.3.     Fortalecimento da capacidade institucional visada pelo projeto - construção de 

mecanismos de conservação regional 

O projeto tem como meta o fortalecimento da capacidade institucional para a 

introdução e implementação do corredor ecológico. No que se refere à promoção das 

atividades do projeto, é necessário esclarecer e compartilhar entre os envolvidos o conceito de 

capacidade institucional. 

2.3.1 Linhas de base anteriores ao projeto – Without Project Scenario 

O desenvolvimento de capacidade promovida pelo projeto não se refere somente a 

nível individual, mas inclui o desenvolvimento de capacidade integral, também a nível 

institucional e nível social/regional. Assim, a capacidade institucional não abrange apenas o 

desenvolvimento dos agentes individuais, funcionários ou moradores locais, mas implica a 

capacidade institucional integral, necessária à introdução e implementação do corredor 

Estrutura de Cooperação
Desenvolvimento de 

Capacidades

das Comunidades Locais

Produto 4

Desenvolvimento de 

Capacidades dos Recusos

Humanos

Produto 2
Produto 3

A capacidade institucional do ICMBio é fortalecida para introduzir e implementar o Corredor Ecológico na Região do Jalapão

A conservação dos ecossistemas na região do Jalapão é aumentada por meio da introdução do Corredor Ecológico.

Meta do Projeto

Objetivo Geral

Desenvolvimento

do plano estrategico

Resultado ５

Coleta e Compartilhamento de 

Informações e Dados

Produto 1

Nível Individual Desenvolvimento de 

Capacidades (CD)

Nível Institucional Desenvolvimento de 

Capacidades (DC)

Nível Social

Desenvolvimento de Capacidades (DC)

Estrutura de Cooperação
Desenvolvimento de 

Capacidades

das Comunidades Locais

Produto 4

Desenvolvimento de 

Capacidades dos Recusos

Humanos

Produto 2
Produto 3

A capacidade institucional do ICMBio é fortalecida para introduzir e implementar o Corredor Ecológico na Região do Jalapão

A conservação dos ecossistemas na região do Jalapão é aumentada por meio da introdução do Corredor Ecológico.

Meta do Projeto

Objetivo Geral

Desenvolvimento

do plano estrategico

Resultado ５

Coleta e Compartilhamento de 

Informações e Dados

Produto 1

Nível Individual Desenvolvimento de 

Capacidades (CD)

Nível Institucional Desenvolvimento de 

Capacidades (DC)

Nível Social

Desenvolvimento de Capacidades (DC)
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ecológico, envolvendo capacidade institucional e diretrizes para a promoção da preservação e, 

além disso, a base governamental dos municípios da região. 

 Na região do Jalapão, anteriormente ao início do projeto, apesar de existirem cinco 

unidades de conservação ambiental, de níveis federal e estadual, a coordenação entre as 

instituições, assim como vínculo entre indivíduos e instituições era limitada, sendo que a 

gestão de cada área de preservação era individual e de abrangência apenas local. Além disso, 

não havia ações para a preservação ambiental por parte dos governos municipais, não havendo 

interesse por boa parte das comunidades locais em relação ao meio ambiente.  

 Para prosseguir com o empenho para a "preservação de ecossistemas de grandes 

áreas", representada pelo corredor ecológico, considerou-se necessário abandonar a gestão 

localizada por agentes individuais, agregando-se recursos humanos e tecnológicos de 

instituições de nível federal, estadual e municipal e das comunidades locais, passando a 

coordenar e implementar atividades de preservação planejadas sob perspectivas de longo 

prazo. 

2.3.2 Definição de mecanismos de preservação ambiental 

Com este reconhecimento, foi definido por capacidade institucional, 1. "estrutura 

institucional transversal", que possibilite a coordenação entre diversas instituições 

relacionadas, 2. "diretrizes comuns", para promover atividades coordenadas por parte das 

instituições relacionadas e, além disso, 3. "base governamental local", para a atuação na 

preservação ambiental centrada nas comunidades locais. Decidiu-se chamar este conjunto de 

"Mecanismo de conservação ambiental".   

 Para concretizar este "mecanismo de conservação ambiental", foram implementadas 

no projeto atividades para introduzir e construir diversos instrumentos. Abaixo estão descritos 

os instrumentos que o projeto visa introduzir e construir. 

(1) "estrutura institucional transversal", que possibilite a coordenação entre 

diversas instituições relacionadas 

Por "estrutura institucional transversal", se entende o conjunto de instrumentos, como 

acordos de cooperação e reuniões periódicas, que possibilitem a implementação de atividades 

de preservação através da cooperação e coordenação baseadas em consenso não individual 

mas institucional, eliminando as separações de esfera federal, estadual e municipal entre as 

instituições relacionadas. 

� Acordo de cooperação (multi-institucional), que é a base para a coordenação entre 

instituições do governo federal e do estado do Tocantins 

� Reuniões de coordenação, onde instituições do governo federal e do estado do Tocantins 

possam discutir sobre a coordenação eficiente e eficaz. 

� Conselho do Mosaico, que promova a coordenação com o Mosaico do Jalapão, que é a 

estrutura de coordenação entre governo federal, estados do Tocantins e da Baía e 
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prefeituras. 

� Acordo de cooperação técnica (bilateral), que é a base para a coordenação e cooperação 

entre as principais instituições governamentais. 

� Conselho de gestão de unidades de conservação, onde participam os principais agentes 

das redondezas das unidades de conservação natural. 

(2) "diretrizes comuns", para promover atividades coordenadas por parte das 

instituições relacionadas 

 Por "diretrizes comuns", se entende o conjunto de instrumentos, como bases de 

dados, indicadores e diretrizes elaborados em modalidade participativa, para a realização 

coordenada de atividades planejadas sob perspectivas de médio e longo prazo, por instituições 

relacionadas dos governos federal e estadual, ou ainda por prefeituras e ONGs das redondezas 

de unidades de conservação. 

� Documentos estratégicos (análise situacional, análise de adequação, estratégia, visão, 

desafios), pelos quais se compartilha entre todos agentes a percepção do quadro atual. 

� Plano de ação, onde se garante o comprometimento dos agentes principais 

� Linhas gerais de ação, pelas quais se compartilha entre todos agentes conteúdos e 

metodologias de implementação 

� Meio de emissão e compartilhamento de informações=base de dados SIG, através do qual 

todos agentes podem acessar, adquirir e compartilhar informações 

� Home Page do projeto, que compartilha entre todos agentes informações do projeto 

� Linhas gerais de educação ambiental, pelo qual os implementadores da educação 

ambiental padronizam conteúdos e metodologias de implementação 

(3) "base governamental local", para a atuação na preservação ambiental centrada 

nas comunidades locais 

Por "base governamental local", se entende o conjunto de instrumentos para 

orientadores (grupos de educadores) que apoiam a preservação ambiental participativa, 

difundindo uma compreensão maior por parte da comunidade local sobre a importância e 

necessidade da conservação ambiental, além de conselhos ambientais e legislação ambiental 

para o empenho na proteção ambiental por parte dos municípios das redondezas das unidades 

de conservação natural. 

� Leis ambientais municipais e plano básico ambiental municipal dos municípios nas 

redondezas de áreas de proteção ambiental. 

� Conselhos ambientais municipais dos municípios nas redondezas de unidades de 

conservação natural. 

� Área de proteção ambiental municipal, estabelecida em município nas redondezas de 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                   

 

  

2-5 

unidades de conservação natural (São Félix) 

� Grupos de educadores que conscientizam as comunidades locais e incentivam a 

participação na preservação ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2-3        Três abordagens para concretizar a conservação ampla de ecossistemas 

 

2.3.3 O futuro visado pelo projeto – With Project Scenario 

O formato futuro visado pelo projeto implica na concretização da conservação ampla de 

ecossistemas planejada e baseada nas “diretrizes comuns”, em detrimento da localizada, pela 

coordenação e cooperação, com base no consenso organizacional entre as instituições 

envolvidas, como definido na “estrutura organizacional transversal”, construída pelo projeto. 

Além disso, com a “base governamental regional” de moldes participativos, os governos 

municipais se tornam agentes principais da conservação ambiental e as comunidades locais, 

participam por iniciativa própria nas atividades de conservação. Em adição, as comunidades 

locais conseguem participar na tomada de decisões de nível federal, estadual e municipal que 

envolvam o desenvolvimento regional, concretizando assim a conservação ampla de 

ecossistemas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.  Inter-institutional framework to integrate 
actions of different institutions in federal and 

states governments

2.  Local conservation governance for 
community to tackle environmental 

preservation actively 

3.  Accumulation of information based on 
scientific investigation and analysis, and clear 

common strategy

�Municipal environmental related law 
�Municipal Basic Environment Plan 
�Municipal City environmental council 
�The educator group for consciousness 
education 

�The strategy document and the action plan 
�Activity guideline 
�GIS database 
�Project homepage 
�Environmental education guideline s

�Cooperation memorandum (multilateral) 
�Coordination committee meeting 
�Technical cooperation agreement (bilateral) 
�Protected Area Management Committee 

Regional Ecosystem Conservation Governance by the 
Synergy with “Inter-institutional Framework", "Common 

Strategy” and "Local Conservation Governance”
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Figura 2-4        Fortalecimento estrutural realizado pelo projeto = construção de mecanismos de conservação regional 

 

2.3.4 Atividades do projeto empenhadas no aprimoramento da capacidade de 

funcionários 

Para realizar o "fortalecimento da capacidade institucional", uma das metas do projeto, 

além da construção e introdução dos "mecanismos de proteção regional", é necessário 

também aprimorar a capacidade a nível individual, para gerir a manutenção da continuidade. 

Abaixo estão listadas as atividades do projeto com esta finalidade. 

� Treinamento técnico para funcionários, para suprir necessidades na implementação 

� Intercâmbio técnico com projetos semelhantes dentro e fora do país 

� Treinamento durante o trabalho OJT (On the Job Training) com a participação no processo 

de construção e introdução dos mecanismos de proteção regional 

� Coleta e organização de informações 

� Elaboração de mídia para o compartilhamento de informações (base de dados SIG, home 

Page do projeto, etc.) 

� Elaboração de mídia para transmissão de informações (panfletos, banners, calendários, 

etc.) 

� Realização de seminários abertos 

 

 

プロジェクトのプロジェクトのプロジェクトのプロジェクトの実施実施実施実施

“Plataforma Local” para promover 
ações de conservação

“Direção compartilhada” para 
promover cooperação/colaboração 

entre os atores envolvidos

“Arranjo Institutional” para implementar 
a cooperação/colaboração

Mosaico do Jalapão

Manual operacional
Conselho Municipal 
de Meio Ambiente

Capacitação do 
Conselho da ESSGT

Comitê de coordenação
Termos de 

Reciprocidade

Plano estratégico

Base de dados SIG

Lei Ambiental 
MunicipalTreinamento para 

líderes locais da educação 
ambiental (ASAs)

Conselho do Mosaico

Homepage

O “Arranjo 
Institucional" permite 

os governos municipal, 
estadual e federal 

trabalhar em 
colaboração e 

cooperação, a “Direção 
Compartilhada" 

possibilita realizar o 
gerenciamento 
estratégico, e a 

“Plataforma Local" 
permite moradores 
locais fazer suas 

próprias atividades de 
conservação, e também 
participar no processo 

decisório para o 
gerenciamento da 

conservação ambiental.

Mecanismo de Conservação Regional

MNCCRS (São Félix)

Implementação do Projeto

Cooperação/colaboraç
ão com governo 

federal e estadual tem 
sido limitada, atores 
da conservação têm 
implementado um 

gerenciamento pontual 
diante das demandas, 
os moradores locais e 

a administração 
municipal não 
implementaram 
atividades de 
conservação, 

tampouco encontram 
uma forma de 
estabelecer um 

processo de decisão 
participativo para a 
proteção ambiental.

Antes do Projeto Depois do Projeto
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2.4.     Componentes que formam cada produto   

Este projeto tem por objetivo o “fortalecimento estrutural” para a introdução e 

implementação do corredor ecológico. Esta “estrutura” foi dividida em cinco resultados do 

PDM e as atividades a serem implementadas, por sua vez, foram divididas em 13 componentes. 

Abaixo estão organizados os produtos do projeto e os componentes que formam cada produto. 

Produto: nome do produto Nome dos componentes que formam cada produto 

Produto 1:  

Levantamento e Compartilhamento de 

Dados/Informações  

1. Estruturação e compartilhamento da base de dados SIG 

2. Elaboração da homepage do projeto 

3. Criação de mídia para a difusão de informações 

Produto 2:  

Estabelecimento do Quadro de 

cooperação entre as instituições 

envolvidas 

4. Elaboração e concordância quanto ao acordo de cooperação 

5. Estabelecimento de coordenação executiva, realização de reuniões 

periódicas sobre o projeto 

6. Promoção do estabelecimento de mosaicos 

Produto 3:  

Desenvolvimento das Capacidades de 

Recursos Humanos 

7. Execução de cursos de curto prazo com ligação direta à atividade 

profissional 

8. Intercâmbio tecnológico com projetos similares dentro do país 

Produto 4: 

Melhoria da Participação das 

Comunidades 

9. Fortalecimento da capacidade de gestão ecológica de municípios (lei 

ambiental, comissões ambientais) 

10. Formação de líderes em educação ambiental 

11. Elaboração da comissão da estação ecológica 

Produto 5: 

Criação de um Plano Estratégico 

12. Elaboração de Plano Estratégico 

13. Elaboração das linhas gerais de gestão 

 

2.5.     Ações e metodologias para cada produto   

Este Projeto será implementado junto às instituições envolvidas, de acordo com o 

Fluxograma (2.6. Fluxograma do Projeto) apresentado abaixo, enfatizando o desenvolvimento 

das capacidades. As tabelas apresentadas a seguir resumem o modelo de cada produto, 

incluindo as descrições de problemas, objetivos dos produtos, abordagens, atores responsáveis, 

ações a serem desenvolvidas e meios de verificação do progresso. 

2.5.1 Produto 1：：：：Levantamento e Compartilhamento de Dados/Informações 

Situação de Base 
 (Definição do Problema) 

Informações e dados necessários para a conservação da biodiversidade da Região do Jalapão não 
estão disponíveis para serem compartilhadas entre as instituições envolvidas. 

Objetivos do Produto 
  

� Ter as informações necessárias para introduzir e implementar Corredores Ecológicos na Região 
do Jalapão. 

� Ter um sistema de compartilhamento das informações com as instituições envolvidas. 

Abordagem do Produto 
 

� Coletar informações que contribuam diretamente com o objetivo do projeto. 
� Esclarecer as prioridades nos itens Dados/Informações a serem coletados. 
� Executar eficientemente a coleta, organização e distribuição das informações. 

Área Alvo  
  

Área Alvo - A região do Jalapão (15 municípios em 4 Estados) 
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Atores Responsáveis  

<ICMBio> 
・ Mariuz Antoni Szmuchrowshy (COMOC - Coordenação de Mosaicos e Corredores) 
・ Karina Forge Diano (COMOC -Coordenação de Mosaicos e Corredores) 
Coordenadores Locais do Projeto  
・ Ana Carolina Barradas (ESEC-SG-Estação Ecológica Serra Geral) 
・ Janeil Lustosa (PARNA-NRP Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba) 
<JET> 
・ Manabu Kawaguchi (Gestão Participativa dos Recursos Naturais (2)/ SIG) 
・ Koji Asano (Chefe de Equipe/Gestão de Ecossistemas) 

Instituições Envolvidas 
・ SEPLAN – Secretaria de Planejamento do Estado do Tocantins 
・ SEMADES – Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Estado do Tocantins 
・ NATURATINS - Instituto Natureza do Tocantins 

Ações para 
cada fase  

Fase1 

- Preparar um Plano de Operações (PO) com definição clara de metas individuais e marcos 
- Discutir e definir o objetivo, alvo, metodologia, atores responsáveis, programação etc., para 

coleta e compartilhamento de informações dentro do âmbito do projeto. 
- Estabelecimento de um GT 
- Coleta e sistematização de dados e informações 
- Coleta de dados SIG e criação de uma base de dados SIG 
- Construção de uma homepage do projeto 
- Criação de materiais de divulgação do projeto (ex.: panfletos) 

Fase2 

- Revisão do Plano de Operações e suas atividades/marcos e fazer as modificações necessárias. 
- Coleta e organização de dados e informações 
- Coleta de dados SIG e criação de uma base de dados SIG 

- Criação de materiais de informação e divulgação do projeto (ex.: panfletos) 
- Atualização periódica da homepage do projeto.  

Fase3 

- Elaboração do inventário de informações e entrega para o sucessor responsável 

- Promoção da utilização e entrega da base de dados SIG para sucessor 
- Atualização da homepage do projeto e entrega para sucessor  
- Elaboração de materiais de divulgação de informações (banners, panfletos, etc.) 

 

2.5.2 Produto 2：：：： Estabelecimento do Quadro de Cooperação entre as instituições 

envolvidas 

Situação de Base 

 (Definição do Problema) 

No que concerne aos mecanismos institucionais (ex.: estrutura, regulamentos) para promover a 
colaboração entre as instituições envolvidas para a conservação da biodiversidade do Jalapão, ainda 
não estão claras as metodologias para atividades integradas das instituições envolvidas. 

Objetivo do Produto 
  

Criar um mecanismo para promover atividades de coordenação conjunta e integração das 
instituições envolvidas no que se refere à introdução/ implementação dos Corredores Ecológicos. 

Abordagem do Produto 
 

- Esclarecer o processo de tomada de decisões, bem como a pessoa responsável por atividades 
particulares; 

- Melhorar a comunicação vertical (nível federal, estadual e municipal) e horizontal (entre 
estados).  

Área Alvo  

  
Áreas Núcleo (4 municípios em Tocantins) 

Atores Responsáveis  

<ICMBio> 
・ Allan Crema(COMOC -Coordenação de Mosaicos e Corredores) 
Seminário 
・ Ana Carolina Barradas (ESEC-SG-Estação Ecológica Serra Geral) 
・ Janeil Lustosa (PARNA-NRP-Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba) 
<JET> 
・ Koji Asano (Chefe de Equipe/Gestão de Ecossistemas) 
・ Masayuki Honjo (Fortalecimento Institucional (1)) 
・ Shinichiro Tsuji (Fortalecimento Institucional (2)) 
Seminário 
・ Junko Kikuchi(Manejo Participativo dos Recursos Naturais (1)) 

Instituições Envolvidas 

・ MMA – Ministério do Meio Ambiente 
・ SEPLAN – Secretaria de Planejamento do Estado do Tocantins 
・ SEMADES – Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Estado do Tocantins 
・ NATURATINS – Instituto Natureza do Tocantins 
・ INEMA –Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
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Ações para 
cada fase  

Fase1 

- Preparar um Plano de Operações (PO) com definição clara de metas individuais e marcos 
- Realizar reuniões com a C/P periodicamente 
- Criar uma estrutura de cooperação para os assuntos principais (estabelecimento dos GTs) 
- Realizar reuniões de “Kick off” pelo ICMBio.  
- Criar o termo de reciprocidade para a gestão do CERJ 

Fase2 

- Revisão do plano de operações e seus marcos e fazer as modificações necessárias 
- Realização de reuniões periódicas com a C/P  
- Finalização do termo de reciprocidade para se ter um acordo das instituições signatárias 
- Discutir acerca dos mecanismos de execução (Coordenação Executiva) para o termo de 

reciprocidade 
- Discutir acerca do plano de ação baseado no termo de reciprocidade 

Fase3 

- Consentimento sobre o mecanismo de implementação (coordenação executiva) das instituições 
relacionadas  

- Elaboração do estatuto do mecanismo de implementação (coordenação executiva)  
- Consentimento de ação planejada baseada no acordo de cooperação 

 

2.5.3 Produto 3：：：：Desenvolvimento das Capacidades de Recursos Humanos 

Situação de Base 
 (Definição do Problema) 

A capacidade dos servidores das instituições envolvidas para conservação da biodiversidade não é 
suficiente. 

Objetivo do Produto 

  
Ampliar as habilidades da equipe do ICMBio e das instituições envolvidas para introduzir e 

implementar os corredores ecológicos. 

Abordagem do Produto 

・ Ampliar a capacidade de contribuição direta à Gestão do Ecossistema.  
・ Promover a contribuição e colaboração com o desenvolvimento de recursos humanos do 

ICMBio- Sede. 
・ Ênfase na cooperação com projetos similares  

Área Alvo  

  
Áreas Núcleo (4 municípios em Tocantins) 

Atores Responsáveis  

<ICMBio> 
・ Allan Crema(COMOC – Coordenação de Mosaicos e Corredores) 
・ Mariuz Antoni Szmuchrowshy (COMOC – Coordenação de Mosaicos e Corredores) 
Coordenadores Locais do Projeto  
・ Ana Carolina Barradas (ESEC-SG Estação Ecológica Serra Geral) 
・ Janeil Lustosa (PARNA-NRP Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba) 
<JET> 
・ Masayuki Honjo (Fortalecimento Institucional (1)) 
・ Shinichiro Tanimoto (Fortalecimento Institucional (2)) 
・ Shinichiro Tsuji (Fortalecimento Institucional (2)) 
・ Junko Kikuchi (Fortalecimento Institucional (2)) 

Instituições Envolvidas 
・ SEPLAN – Secretaria de Planejamento do Estado do Tocantins 
・ SEMADES – Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Estado do Tocantins 
・ NATURATINS - Instituto Natureza do Tocantins 

Ações para 

cada fase  

Fase1 

- Preparar um Plano de Operações (PO) com definição clara de metas individuais e marcos. 
- Discutir e definir objetivo, alvo, metodologia, atores responsáveis e programação para o 

desenvolvimento das capacidades dos funcionários dentro do âmbito do projeto. 
- Criação do GT 
- Implementar a avaliação das necessidades para funcionários envolvidos. 
- Implementar a avaliação das capacidades dos funcionários envolvidos. 
- Identificar especialistas, metodologia, ferramentas etc. para a introdução/implementação de 

corredores ecológicos (principalmente para instituições envolvidas) (Trabalhar com Produto 1). 
- Identificar temas/assuntos para os programas de desenvolvimento de capacidades, e preparar 

programas. 
- Implementar o programa de desenvolvimento de capacidades. 

Fase2 

- Revisão do plano de operações e seus marcos e fazer as necessárias modificações 
- Identificar temas/assuntos para os programas de desenvolvimento de capacidades e preparar os 

programas. 
- Implementar o programa de desenvolvimento capacidades 
- Preparar um plano de implementação para um seminário 
- Implementar o seminário 
- Implementar atividades de acompanhamento para os funcionários que participaram nas 

atividades de desenvolvimento de capacidades. 

Fase3 

- Seleção dos temas de treinamento e elaboração do programa de treinamento para funcionários.  
- Execução do programa de treinamento de funcionários 
- Elaboração do plano e projeto de execução do seminário  
- Execução do seminário  
- Execução do follow-up do seminário e dos treinamentos 
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2.5.4 Produto 4：：：：Melhoria da Participação das Comunidades 

Situação de Base 
 (Definição do Problema) 

Comunidades não estão participando das atividades de conservação da biodiversidade do Jalapão. 
Não está bem clara a ligação entre atividades de conservação e comunidades locais. 

Objetivo do Produto 
  

・ Promover a cooperação entre a comunidade local e as instituições envolvidas para introduzir e 
implementar a gestão do corredor ecológico. 

・ Esclarecer a ligação entre as comunidades locais e as atividades de conservação. 

Abordagem do Produto 

・ Manter a ligação das atividades com os meios de subsistência das comunidades locais e 
promover a conscientização entre as comunidades locais de que a longo prazo a conservação 
contribuirá para um melhor padrão de vida. 

・ Fortalecer a capacidade ambiental dos governos municipais  

・ Apoiar o fortalecimento das instituições do governo municipal de modo a se contribuir com a 
gestão dos corredores ecológicos nas unidades de conservação 

Área Alvo Municípios do entorno de unidades de conservação (Tocantins)  

Atores Responsáveis  

<ICMBio> 
・ Ana Carolina Barradas (ESEC-SG - Estação Ecológica Serra Geral) 
・ Lilian de Carvalho Lindoso (ESEC-SG - Estação Ecológica Serra Geral) 
・ Janeil Lustosa (PARNA-NRP - Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba)  
<JET> 
・ Shinichiro Tanimoto (Fortalecimento Institucional (2)) 
・ Shinichiro Tsuji (Fortalecimento Institucional (2)) 
・ Junko Kikuchi (Manejo Participativo dos Recursos Naturais (1)) 

Instituições Envolvidas 
・ SEMADES – Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Estado do Tocantins 
・ NATURATINS – Instituto Natureza do Tocantins 
・ Governos municipais 

Ações para 

cada fase  

Fase1 

- Criação do GT. 
- Identificar recursos humanos, ferramentas e metodologias utilizáveis  (principalmente através 

das instituições governamentais envolvidas) (trabalhar com Produto 1) 
- Discutir e definir o objetivo, alvo, metodologia, atores responsáveis, programação etc. para o 

desenvolvimento de capacidades das comunidades no âmbito do projeto.  
- Definir temas prioritários para os programas de desenvolvimento de capacidades no segundo 

ano. 
- Criação de materiais de divulgação de informação do projeto (ex.: panfletos) (trabalhar com 

Produto 1). 

Fase2 

- Preparar um Plano de Operações (PO) com definição clara de metas individuais e marcos. 
- Preparar um plano de desenvolvimento de capacidades para as comunidades envolvidas. 
- Implementar os planos de desenvolvimento de capacidades para as comunidades envolvidas. 
- Criação de materiais de divulgação de informação do projeto (ex.: panfletos) (trabalhar com 

Produto 1) 
- Implementar atividades de acompanhamento para as comunidades participantes nos programas 

de desenvolvimento de capacidades do projeto. 

Fase3 

- Elaboração do plano e projeto de execução do treinamento à comunidade  
- Execução do treinamento à comunidade  
- Divulgação de informações (exposição de materiais, participação em eventos, etc.) (conjunto ao 

produto 1) 
- Elaboração de material de divulgação de informações (panfletos, etc.) (conjunto ao produto 1) 
- Execução do Follow-up dos projetos de treinamento 

 

2.5.5 Produto 5：：：：Criação de um Plano Estratégico 

Situação de Base 
 (Definição do Problema) 

Conservar a rica biodiversidade do Jalapão contra a crescente pressão do desenvolvimento, a atual 

conservação do ecossistema para esta finalidade tem seus limites. “O “Manejo Integrado do 
Ecossistema que promove a cooperação entre as instituições envolvidas e...” Gestão Científica 
(gestão adaptativa e pró-ativa)” que promovem a conectividade ecológica com base nas 

informações científicas devem ser introduzidas. No entanto, a orientação necessária às instituições 
envolvidas no tocante a compartilhar (questões, objetivos e meios) não está disponível. 

Objetivo do Produto 

  

Elaborar um "Plano Estratégico" que descreva os desafios, os objetivos, as estratégias, e os meios 

para preservar os ecossistemas e implantar o Corredor Ecológico da Região do Jalapão, para ser 
pactuado entre as instituições envolvidas, de modo a construir um ambiente propício para realizar o 
"Manejo e a Gestão Integrada das unidades de conservação", com a participação da comunidade e 

das instituições envolvidas. 
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Abordagem do Produto 
 

� Partilhar e utilizar as informações existentes concernentes aos ecossistemas pela contribuição 
das instituições envolvidas. 

� Maximizar a vantagem do uso do Sensoriamento Remoto, SIG, informação e tecnologia. 
� Promover a "Gestão Integrada do Ecossistema", com a participação federal, estadual e 

municipal. 

Área Alvo  
  

Áreas Núcleo (4 municípios em Tocantins) 

Atores Responsáveis  

<ICMBio> 
・ Allan Crema (COMOC – Coordenação de Mosaicos e Corredores) 
・ Mariuz Antoni Szmuchrowshy (COMOC – Coordenação de Mosaicos e Corredores) 
Coordenadores Locais do Projeto  
・ Ana Carolina Barradas (ESEC-SG Estação Ecológica Serra Geral) 
・ Janeil Lustosa (PARNA-NRP Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba) 
<JET> 
・ Koji Asano (Chefe de Equipe/Manejo de Ecossistemas) 
・ Manabu Kawaguchi (Manejo Participativo dos Recursos Naturais (2)/ SIG) 

Instituições Envolvidas 

・ MMA – Ministério do Meio Ambiente 
・ SEPLAN – Secretaria de Planejamento do Estado do Tocantins 
・ SEMADES – Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Estado do Tocantins 
・ NATURATINS – Instituto Natureza do Tocantins 
・ INEMA –Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Ações para 
cada fase 

Fase1 

- Realizar um exame preliminar para seleção de espécies indicadoras para o monitoramento 
ecológico.  

- Realizar um exame preliminar do sitio de monitoramento prioritário dos diferentes tipos de 
ecossistemas ecológicos (tipos de vegetação) 

- Realizar um exame preliminar dos pontos de conexão entre as unidades de conservação ou da 
vegetação natural remanescente.  

Fase2 

- Preparar um Plano de Operações (PO) com definições claras das metas individuais e marcos  
- Criação do grupo de trabalho (GT)  
- Criação de plano para preparação do plano estratégico  
- Discutir acerca dos objetivos, alvos, metodologia, estrutura institucional, cronograma, etc. com as 

instituições governamentais envolvidas. 
- Criação do esboço de plano de estratégia e de análise da situação e validade. 

Fase3 
- Revisão e conclusão do “Plano Estratégico”  
- Elaboração do mapa viário após a finalização do projeto 
- Revisão do plano de ação para a introdução do corredor ecológico  

 

2.6.     Fluxograma do Projeto 

O fluxograma do projeto da primeira à quarta fase encontra-se na próxima página: 
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2.7.     Projeto de Implementação e Mecanismo de Coordenação 

Os organismos de implementação e coordenação do projeto foram definidas no 

Registro de Discussões assinado em novembro 2009 entre representantes do Brasil e Japão. Em 

adição aos organismos definidos, Grupos de Trabalho estão representados conforme a seguinte 

ilustração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2-5        Projeto de Implementação e Organismos de Coordenação 

 

2.7.1 Equipe de Contrapartida do ICMBio 

A equipe de contrapartida do ICMBio é composta pelos seguintes funcionários, em 

conformidade com o Registro de Discussões assinado em novembro de 2009. 

Tabela 2-1        Lista das Contrapartidas Brasileiras 

Name Title and Organization Period  

1 Mr. Ricardo Soavinsky Director of DIMAN / ICMBio Apr 2010-Dec 2011 

2 Mr. Pedro de Castro da Cunha e Menezes  Director of DIMAN / ICMBio Jan 2012-Mar 2013  

3 Ms. Giovanna Palazzi Director of DIMAN / ICMBio Apr 2013-now 

4 Mr. Allan Crema Chief of DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio Apr 2010-now 

5 Mr. Mariusz Antoni Szmuchrowski DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio Apr 2010-Apr 2013 

6 Ms. Juliana Shiraishi DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio Apr 2010-Dec 2011 

7 Ms. Karina Jorge Diano DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio Apr 2011-Apr 2013 

8 Ms. Andréa Curi Zarattini DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio Apr 2013-now  

9 Ms. Lilian de Carvalho Lindoso Chief of EESGT / ICMBio Apr 2010-Nov 2010 

10 Mr. Áquilas Ferreira Mascarenhas Chief of EESGT / ICMBio Feb 2011-now 

11 Mr. Rodrigo Leal Morais EESGT / ICMBio Apr 2010-Feb 2011 

11 Ms. Ana Carolina Sena Barradas EESGT / ICMBio Nov 2010-now 

13 Mr. Máximo Menezes Costa EESGT / ICMBio Dec 2010-now 

14 Ms. Lara Gomes Corte EESGT / ICMBio Apr 2010-Feb 2013 

15 Ms. Luciana Gosi Pacca Berardi EESGT / ICMBio Apr 2010-Nov 2010 

16 Ms. Cristiana Castro Lima Aguiar Chief of PNNRP / ICMBio Apr 2010-Jan 2013 

17 Mr. Janeil Lustosa de Oliveira 
PNNRP / ICMBio 
Chief of PNNRP /ICMBio 

Apr 2010-May 2013 
Jan 2013-now  

DIMAN: Diretoria de Criação e Manejo de Unidades de Conservação (Directorate of Creation and Management of Protected Areas， 
ICMBio) 
CGCAP: Coordenacão Geral de Criação， Planejamento e Avaliação de Unidades de Conservação (General Coordination of Creation， 

Planning and Evaluation of Conservation Units) 
DMOC: Divião de Mosaicos e Corredores (Mosaic and Ecological Corridor Division)             
EESGT: Estação Ecológica da Serra Geral do Tocantins (Serra Geral of Tocantins Ecological Station)      

PNNRP: Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba (Nascentes do Rio Parnaíba National Park)    

EquipeEquipeEquipeEquipe de de de de ContrapartidaContrapartidaContrapartidaContrapartida do ICMBiodo ICMBiodo ICMBiodo ICMBio

ComitêComitêComitêComitê de de de de CoordenaCoordenaCoordenaCoordenaççççãoãoãoão ConjuntaConjuntaConjuntaConjunta (CCC)(CCC)(CCC)(CCC)

EquipeEquipeEquipeEquipe de de de de PeritosPeritosPeritosPeritos
dadadada JICAJICAJICAJICA (JET)(JET)(JET)(JET)

Equipe do Projeto

Coodenador do Projeto

Diretor do Projeto
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(Coleta de Informações -

SIG））））

Grupo de trabalho 1

(Coleta de Informações -

SIG））））

Grupo de trabalho 3

（（（（Participação

Comunitária））））

Grupo de trabalho 3

（（（（Participação

Comunitária））））

Grupo de trabalho 4

（（（（Monitoramento））））

Grupo de trabalho 4

（（（（Monitoramento））））

Presidente

EquipeEquipeEquipeEquipe de de de de ContrapartidaContrapartidaContrapartidaContrapartida do ICMBiodo ICMBiodo ICMBiodo ICMBio

ComitêComitêComitêComitê de de de de CoordenaCoordenaCoordenaCoordenaççççãoãoãoão ConjuntaConjuntaConjuntaConjunta (CCC)(CCC)(CCC)(CCC)

EquipeEquipeEquipeEquipe de de de de PeritosPeritosPeritosPeritos
dadadada JICAJICAJICAJICA (JET)(JET)(JET)(JET)

Equipe do Projeto

Coodenador do Projeto

Diretor do Projeto

Grupo de trabalho 2

（（（（Desenvolvimento de 

Recursos Humanos））））

Grupo de trabalho 2

（（（（Desenvolvimento de 

Recursos Humanos））））

Grupo de trabalho 1

(Coleta de Informações -

SIG））））

Grupo de trabalho 1

(Coleta de Informações -

SIG））））

Grupo de trabalho 3

（（（（Participação

Comunitária））））

Grupo de trabalho 3
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Comunitária））））

Grupo de trabalho 4

（（（（Monitoramento））））

Grupo de trabalho 4

（（（（Monitoramento））））

Presidente
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2.7.2 Equipe de Peritos da JICA 

Os peritos que compõe a equipe da JICA (JET) são os seguintes: 

Tabela 2-2        Lista dos Peritos da JICA (JET) 

Name Title and Organization Period  

Japansese Experts 

1 Mr. Koji Asano Chief Advisor/ Ecosystem Management /JICA Apr 2010-Oct 2013 

2 Mr. Masayuki Honjo  Institutional Strengthening/ JICA Jun 2010-May 2011  

3 Mr. Shin-ichiro Tanimoto Participatory Natural Resource Management/ JICA  Apr 2010-Dec 2010 

4 Mr. Shin-ichiro Tsuji Institutional Strengthening/ JICA Apr 2010-now 

5 Ms. Yukiko Watanabe Participatory Natural Resource Management/ JICA Sep 2011-Jul 2012 

6 Ms. Junko Kikuchi 
Institutional Strengthening/ 
Participatory Natural Resource Management/ JICA 

Jun 2012-Oct 2013 

7 Mr. Manabu Kawaguchi GIS/ Participatory Natural Resource Management/JICA Apr 2010-Nov 2012 

Brazilian Experts 

1 Mr. Roberto Kurokawa Local Consultant for Output 2/ JICA Apr 2010-Oct 2013 

2 Ms. Selene Maria da Costa Solteiro Local Consultant for Output 4/ JICA Apr 2010-Oct 2013 

3 Mr. Renato Prado dos Santos  Local Consultant for Output 1&4/ JICA May 2011-Oct 2013 

4 Mr. James Possap Local Consultant for Output 2& 4/ JICA May 2012-Oct 2013 

<Task-Base Temporaly Consultants>  
Mr Michiel Meijer(Capacity and Needs Assessment)，Mr. Bruno Machado Carneiro(Cartographic Map)，Mr. Andre Paulo(Cartographic 

Map)，Ms. Maria de Fatima Rocha Medina(Environmental Education Guidelines)，Mr. Mariano Federico Pascual(GIS Database System 
Engennering)，Mr. Cristiano de Campos Nogueira(Priority Ecosystem Analysis)，Mr. Reinaldo Lourival(Ecosystem Connectivity Analysis)，
Mr. Marcos Pinheiro(Mosaic Orhanization Establishment) 

2.7.3 Comitê de Coordenação Conjunta – CCC 

Conforme o Registro de Discussões assinado pelo Brasil e Japão o projeto será 

supervisionado por um Comitê de Coordenação Conjunta – CCC o qual é composto por 

representantes brasileiros e japoneses. Os papeis e responsabilidades do CCC são como se 

segue na tabela 2-3: 

� Discutir e decidir estratégias gerais relacionadas à gestão e coordenação do projeto,  

� Revisar e endossar os planos anuais do projeto, 

� Monitorar e avaliar o andamento do projeto, e  

� Tomar decisões relevantes ao gerenciamento geral do projeto. 

Tabela 2-3        Lista de Membros do Comitê de Coordenação Conjunta - CCC 

    Posição de CCCPosição de CCCPosição de CCCPosição de CCC    Posição em ICMBioPosição em ICMBioPosição em ICMBioPosição em ICMBio    

1 Chairman President – ICMBio 

2 Member Project Director – ICMBio 

3 Member Project Manager – ICMBio 

4 Member Representative of Brazilian Cooperation Agency – ABC 

5 Members Experts for the Project – JICA 

6 Member Coordinator for Technical Cooperation of Japan in Brazil – JICA Brazil 

7 Member Others appointed by the Chairman 

8 Observer(s) Official(s) of Embassy of Japan 

9 Secretariat Coordinator for the Mosaic and Ecological Corridors - ICMBio 

 

2.7.4 Plano de Trabalho da Equipe da JICA 

A seguinte tabela indica o plano de trabalho dos peritos da JICA durante o período do 

projeto. 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

2-15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1
2

3
4

5
6

7
8

9
10

11
12

13
14

15
16

17
18

19
20

21
22

23
24

25
26

27
28

29
30

31
32

33
34

35
36

37
38

39
40

41
42

43
44

45
46

Tí
tu
lo

N
om

e
3

4
5

6
7

8
9

10
11

12
1

2
3

4
5

6
7

8
9

10
11

12
1

2
3

4
5

6
7

8
9

10
11

12
1

2
3

4
5

6
7

8
9

10
11

12
In

te
rn

o
Ex

te
rn

o
In

te
rn

o
Ex

te
rn

o
In

te
rn

o
Ex

te
rn

o
In

te
rn

o
Ex

te
rn

o
In

te
rn

o
Ex

te
rn

o

30
12

30
30

53
81

60
36

56
44

45
48

36
45

84
5.

17
5.

90
7.

63
4.

30
23

.0
0

24
36

21
45

2.
70

1.
50

0.
00

0.
00

4.
20

42
43

32
33

5.
00

0.
00

0.
00

0.
00

5.
00

30
10

0.
00

1.
33

0.
00

0.
00

1.
33

84
30

0.
00

0.
00

3.
80

0.
00

3.
80

86
34

0.
00

2.
87

1.
13

0.
00

4.
00

38
24

0.
00

0.
00

2.
07

0.
00

2.
07

61
50

0.
00

0.
00

0.
00

3.
70

3.
70

30
30

30
30

25
15

30
15

30
30

30
30

30
30

4.
83

4.
00

4.
00

0.
00

12
.8

3

17
.7
0

15
.6
0

18
.6
3

8.
00

59
.9
3

3
3

6
1

5
3

0.
10

0.
30

0.
20

0.
10

0.
60

Fo
rta

le
ci
m
en

to
 In

st
itu

ci
on

al
 (1

)
＊

＊
＊

＊

0.
00

0.
00

0.
00

0.
00

0.
00

Fo
rta

le
ci
m
en

to
 In

st
itu

ci
on

al
 (2

)
＊

＊
＊

＊
0.

00
0.

00
0.

00
0.

00
0.

00

G
es

tã
o 
Pa

rt
ic
ip
at
iv
a 
do

s 
R
ec

ur
so

s 
Na

tu
ra
is
 (2

)/ 
G
IS

＊
＊

＊
＊

0.
00

0.
00

0.
00

0.
00

0.
00

G
es

tã
o 
Pa

rt
ic
ip
at
iv
a 
do

s 
R
ec

ur
so

s 
Na

tu
ra
is
 (1

)
＊

＊
＊

＊
0.

00
0.

00
0.

00
0.

00
0.

00

0.
20

0.
40

0.
40

0.
10

0.
60

17
.7
0

0.
10

15
.6
0

0.
30

18
.6
3

0.
20

8.
00

0.
10

59
.9
3

0.
60

IC
/R

: R
el

at
ór

io
 P

re
lim

in
ar

IC
/R

(2
): 

R
el

at
or

io
 P

re
lim

in
ar

 A
nu

al
IC

/R
(3

) ：
 R

el
at

or
io

 P
re

lim
in

ar
 A

nu
al

C
/R

: R
el

at
ór

io
 A

nu
al

 d
e 

C
on

cl
us

ão
PC

/R
：

 R
el

at
ór

io
 d

e 
C

on
cl

us
ão

 d
o 

Pr
oj

et
o

G
es

tã
o 
Pa

rt
ic
ip
at
iv
a 
do

s 
R
ec

ur
so

s 
Na

tu
ra
is
 (2

)/ 
G
IS

M
an

ab
u 
Ka

wa
gu

ch
i

Ju
nk

o 
Ki
ku

ch
i

15
.9
0

18
.8
3

8.
10

60
.5
3

Fo
rta

le
ci
m
en

to
 In

st
itu

ci
on

al
 (1

)
M
as

ay
uk

i H
on

jo

S
hi
n-
ic
hi
ro

 T
an

im
ot
o

17
.8
0

Ju
nk

o 
Ki
ku

ch
i

G
es

tã
o 
Pa

rt
ic
ip
at
iv
a 
do

s 
R
ec

ur
so

s 
Na

tu
ra
is
 (1

)

Trabalho Externo

Ch
ef
e 
de

 E
qu

ip
e/
 G

er
en

ci
am

en
to
 d
e 
Ec

os
si
st
em

as
Ko

ji 
As

an
o

Re
la
tó
rio

s
Cr

on
og

ra
m
a

Fo
rta

le
ci
m
en

to
 In

st
itu

ci
on

al
 (2

)

Sh
in
-ic

hi
ro

 T
su

ji

Yu
ki
ko

 W
at
an

ab
e

Ju
nk

o 
Ki
ku

ch
i

G
es

tã
o 
Pa

rt
ic
ip
at
iv
a 
do

s 
R
ec

ur
so

s 
Na

tu
ra
is
/

Fo
rta

le
ci
m
en

to
 In

st
itu

ci
on

al

C
ro

no
gr

am
a 
de

 T
ra
ba

lh
o 
da

 E
qu

ip
e 
da

 J
IC
A

M
／

M

20
10

20
11

20
12

20
13

20
10

20
11

20
12

20
13

T
ot

al
 M

M

Trabalho Interno (No local)

Ch
ef
e 
de

 E
qu

ip
e/
 G

er
en

ci
am

en
to
 d
e 
Ec

os
si
st
em

as
Ko

ji 
As

an
o

G
es

tã
o 
Pa

rt
ic
ip
at
iv
a 
do

s 
R
ec

ur
so

s 
Na

tu
ra
is
 (1

)/
Fo

rta
le
ci
m
en

to
 In

st
itu

ci
on

al
 (2

)

(2
4)

(2
1)

(3
6)

(4
5)

(4
2)

(4
3)

(3
2)

(3
3)

(3
0)

(1
0)

(3
0)

(8
4)

(8
6)

(3
4)

(3
0）

(6
0)

(8
5
)

(6
0)

(6
0
)

(6
0)

(6
0)

(2
4）

(3
)

(3
)

(1
)

(6
)

(5
)

(3
)

IC
/R

C
/R
 (
1
)

C
/R
 (
2
)

IC
/R
(2
)

IC
/R
(3
)

P
C
/R
 

C
/R
 (
3
)

(4
8)

(4
2)

(6
0
)

(5
3)

(5
6)

(4
5)

(3
6)

(4
4)

(8
4)

(4
5)

(8
1)

(6
0)

(3
6)

(5
6)

(5
0)

(8
）

(5
）



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-1 

Capítulo 3. O resultado de implementação de atividades 

3.1.     Plano de Operações (PO) 

O Plano de Operações (PO), da primeira à terceira fase, é mostrado abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Work Schedule

Assistance by JET

3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Output 1 Information necessary for the Jalapão Region Ecological Corridor (JREC) management, including the Conservation Units buffer zones, is collected, analyzed and organized. 

Output 2 Institutional arrangements for the JREC management are structured.

Output 3 Capacity development of personnel from ICMBio and other institutions, focused on implementation needs of the JREC, are conducted.

Output 4 The linkage between local populations and institutions concerned with JREC conservation is strengthened.

Output 5 The strategic plan/guideline for introducing and managing JREC is developed.

Ic/R C/R Ic2/R C/R Ic3/R C/R PC/R

Discussion for Ic/R

JCC JCC JCC JCC JCC JCC

Mid-term evaluation Terminal evaluation

Note Ic/R: Inception Report　Ic2,3/R: Annual Inception Report （2nd and 3rd year）　C/R: Annual Completion Report　PC/R: Project Completion Report　JCC: Joint Coodinating Committee

Report writing

Joint Coordinating Committee （JCC)

C/P regular meeting

Report writing and other activities

5.3
To develop the strategic plan/guideline for introducing and managing
JREC with participation of concerned institutions.

Project evaluation mission

4.4 To follow up activities of the trained local populations.

5.2
To define methodologies and actions for introducing and managing
JREC.

5.1 To identify strategies for introducing and managing JREC

4.2
To identify themes and methodologies suitable for capacitating local
populations.

4.3
To implement training and other activities for local populations for the
better management of the natural resources.

3.4 To hold seminars on the JREC conservation

4.1 To communicate project information to local populations.

3.2
To plan and implement trainings for ICMBio and concened
institutions with the Project.

3.3 To follow up activities of the trained staff.

3.1
To identify necessary themes for training the staff from ICMBio and
concerned institutions with the Project.

To collect baseline information for ecological monitoring

2.2
To define roles and actions of concerned institutions in the
reciprocity term.

2.5
To establish the Jalapao Mosaic Council and the bylaw of the
Council

2.3
To obtain institutional consensus on reciprocity term among
concerned institutions.

2.4
To hold meetings among concerned institutions based on the
rationale of reciprocity term.

2011 2012

3rd Phase

1.3

2.1
To hold periodical meetings of the project counterparts, discuss and
promote the project management.

To develop information sharing materials, and disseminate project
information in appropriate media.

1.1 To collect information concened with ecological corridors in Brazil.

1.2

2013

Prorrogation Phase

Plan of Operations (PO)

1st Phase 2nd Phase

2010
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3.2.     O primeiro ano(abril – outubro 2010) 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P
la

nn
ed

 
A

ct
u
al

A
ct

iv
it
y 

1
T
o 

m
ak

e 
a 

lit
er

at
u
re

 s
ur

ve
y 

an
d 

in
te

rv
ie

w
s 

ab
o
ut

 o
th

e
r 

pr
oj

ec
ts

 in
 t

he
 J

al
ap

ão
 r

eg
io

n 
or

 r
el

at
e
d 

to
 e

co
lo

gi
ca

l c
or

ri
do

rs
 in

 B
ra

zi
l, 

an
d 

to
 id

e
nt

ify
 u

se
fu

l i
n
fo

rm
at

io
n 

fo
r 

th
e 

J
R

E
C

 m
an

ag
e
m

en
t.
 

A
ct

iv
it
y 

2
T
o 

id
en

ti
fy

 h
um

an
 r

es
o
ur

ce
s 

an
d
 d

e
ve

lo
pe

d
 m

et
h
od

o
lo

gi
es

 a
nd

 t
oo

ls
 t

ha
t 

m
ay

 b
e 

u
se

fu
l f

or
 t

hi
s 

pr
o
je

ct
 b

as
ed

 o
n
 a

ct
iv

it
y 

1
.1

.

A
ct

iv
it
y 

3
T
o 

co
lle

ct
 b

as
e
lin

e 
in

fo
rm

at
io

n
 o

n
 t

he
 e

n
vi

ro
nm

en
ta

l, 
so

ci
al

 a
n
d 

e
co

n
om

ic
al

 s
it
u
at

io
n
 in

 t
he

 t
ar

ge
t 

re
gi

on
. 

A
ct

iv
it
y 

4
T
o 

de
ve

lo
p 

in
fo

rm
at

io
n 

sh
ar

in
g 

m
at

er
ia

ls
, b

u
ild

 a
 n

e
tw

or
k 

of
 i
ns

ti
tu

ti
on

s 
re

la
te

d 
to

 t
he

 p
ro

je
ct

, a
nd

 d
is

se
m

in
at

e 
th

e
 p

ro
je

ct
 i
nf

o
rm

at
io

n 
in

 a
p
pr

op
ri
at

e
 m

ed
ia

.

A
ct

iv
it
y 

1
T
o 

ho
ld

 p
er

io
di

ca
l m

ee
ti
n
gs

 o
f 
th

e 
p
ro

je
c
t 

c
ou

nt
er

pa
rt

s,
 d

is
cu

ss
 a

n
d 

p
ro

m
ot

e
 t

h
e 

p
ro

je
c
t 

m
an

ag
em

en
t.

A
ct

iv
it
y 

2
T
o 

de
fin

e 
th

e 
ro

le
 o

f 
th

e
 J

R
E
C

 C
ou

nc
il 

an
d 

to
 id

e
nt

if
y 

it
s 

m
e
m

be
rs

.

A
ct

iv
it
y 

1
T
o 

id
en

ti
fy

 n
ec

es
sa

ry
 t

he
m

es
 f
or

 t
ra

in
in

g 
th

e
 s

ta
ff
 f
ro

m
 I
C

M
B

io
 a

n
d 

in
st

it
u
io

ns
 r

el
at

ed
 t

o 
th

e
 p

ro
je

ct
・
Id

e
nt

if
ic

at
io

n
: b

y 
28

th
 M

ay
・
A

ll 
id

e
nt

if
ic

at
io

n
: b

y 
4t

h 
J
u
n.

・
S
W

O
T
 &

 b
as

e
lin

e
: b

y 
2n

d 
J
u
l.

・
In

te
rv

ie
w

 a
nd

 s
ha

ri
n
g 

: 
by

 3
0
th

 J
u
l.

・
D

ra
ft

 d
ef

in
it
io

n
: b

y 
16

th
 J

ul
.

・
F
in

al
 d

ef
in

it
io

n:
 b

y 
6t

h 
A

u
g.

A
ct

iv
it
y 

2
T
o 

pl
an

 a
n
d 

im
p
le

m
en

t 
tr

ai
ni

ng
s 

fo
r 

IC
M

B
io

 a
n
 in

st
it
ut

io
ns

 r
el

at
ed

 t
o 

th
e
 p

ro
je

ct
・
L
is

t 
of

 o
th

e
r 

si
m

ila
r 

pr
og

ra
m

: 
by

 2
3r

d
 J

u
l.

・
D

ev
el

op
m

e
nt

 o
f 
pr

og
ra

m
: 
by

 2
0t

h 
A

ug
.

・
1s

t 
pr

o
gr

am
: a

ro
un

d 
1
st

 S
ep

.
・
2n

d 
pr

o
gr

am
: a

ro
un

d 
1
0t

h 
N

o
v.

E
n
d 

M
ay

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

O
c
t

12

A
ct

io
n
 2

.2
Id

en
ti
fy

 p
o
te

nt
ia

l m
em

b
er

s 
of

 J
R

E
C

 C
ou

n
ci

l i
n 

th
e

C
/
P

 r
eg

ul
ar

 m
ee

ti
ng

s.
.

A
ct

io
n
 1

.3
Id

en
ti
fic

at
io

n 
of

 t
ar

ge
t 

is
su

e
s 

an
d
 a

pp
ro

ac
h

A
ct

io
n
 2

.1
P

re
pa

ra
ti
on

 o
f 
ca

pa
c
it
y 

de
ve

lo
pm

e
nt

 p
ro

gr
am

A
ct

io
n
 2

.2
Im

pl
em

en
ta

ti
o
n 

o
f 
tr

ai
ni

n
g

A
ct

io
n
 1

.1
Id

en
ti
fic

at
io

n 
of

 n
ec

es
sa

ry
 “

ca
pa

ci
ty

”
 a

nd
 “

ab
ili

ty
”

fo
r 

in
tr

od
u
ct

io
n
/i

m
pl

em
en

ta
ti
o
n 

o
f 
th

e 
ec

o
lo

gi
ca

l

A
ct

io
n
 1

.2
Im

pl
em

en
ta

ti
o
n 

o
f 
c
ap

ac
it
y 

an
d 

ne
e
ds

 a
ss

e
ss

m
en

t

A
ct

io
n
 4

.3
T
o 

de
ve

lo
p 

"P
ro

je
c
t 

W
eb

-G
IS

"d
at

a 
ba

se
 s

ys
te

m
 b

y
lo

ca
l c

on
si

gn
m

e
nt

・G
e
os

p
at

ia
l d

at
a 

an
al

ys
is

 a
n
d 

d
ia

gn
os

is
  
 D

e
ve

lo
p
m

en
t 

of
 la

n
ds

c
ap

e 
m

ap
 b

as
ed

 o
n 

A
L
O

S
 s

at
el

lit
e 

im
ag

e 
d
at

a,
 r

e
fle

ct
in

g
in

fo
rm

at
io

n
 s

uc
h
 a

s 
c
on

ti
n
ua

ti
o
n/

se
pa

ra
ti
on

 o
f 
ec

o
sy

st
e
m

, p
op

ul
at

io
n 

d
en

si
ty

, 
an

d
ve

ge
ta

ti
on

.

A
ct

io
n
 4

.2
T
o 

cr
ea

te
 i
nf

o
rm

at
io

n 
m

at
er

ia
ls

 (
le

af
le

t,
 c

al
e
nd

e
r

et
c.

)

・I
nf

o
rm

at
io

n/
pr

om
ot

io
n
 m

at
er

ia
ls

 (
20

1
0)

1)
 P

e
n 

w
it
h 

p
ro

je
c
t 

lo
go

 →
 3

00
2)

 M
ou

se
 P

ad
 w

it
h 

p
ro

je
c
t 

lo
go

 →
 1

00
3)

 C
D

 L
ab

el
 w

it
h 

p
ro

je
c
t 

lo
go

 →
 5

00
4)

 D
es

k 
C

al
en

da
r 

w
it
h 

P
ro

je
ct

 i
nf

o
rm

at
io

n 
→

 5
00

5)
 M

em
o 

P
ad

 w
it
h 

pr
oj

ec
t 

lo
go

 →
 2

00
6)

 F
ile

 B
in

de
r 

w
it
h 

p
ro

je
c
t 

lo
go

 →
 1

00
7)

 P
ro

je
ct

 B
ro

ch
ur

e(
20

1
0)

 →
 2

00
8)

 P
ro

je
ct

 L
ea

fle
t 

(N
A

T
U

R
A

T
IN

S
) 
→

 5
0
00

9)
 E

nv
ir
o
nm

en
ta

l E
d
uc

at
io

n 
B

o
ok

 (
V

am
o
s 

C
on

h
ec

e
r 

o
 C

e
rr

ad
o)

 →
 2

00
10

) 
B

ag
 w

it
h
 p

ro
je

ct
 lo

go
 →

 1
00

O
u
tp

ut
 2

:
In

st
it
ut

io
n
al

 a
rr

an
ge

m
en

ts
 f
or

 t
he

 J
R

E
C

 m
an

ag
e
m

e
nt

 a
re

st
ru

c
tu

re
d.

20
10

M
aj

or
 A

c
hi

ev
e
m

en
ts

P
h
as

e 
1

4
5

6
7

8
9

10
11

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
0
 

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
0
 

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
0
 

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
0
 

A
ct

io
n
 4

.1
T
o 

cr
ea

te
 p

ro
je

ct
 w

eb
 s

it
e

・M
ee

ti
n
g 

re
co

rd
s 

w
it
h 

IC
M

B
io

・P
ro

je
ct

 W
eb

si
te

(p
re

lim
in

ar
y 

ve
rs

io
n)

7
8

9
12

11

・L
is

t 
of

 in
fo

rm
at

io
n 

/ 
d
at

a 
c
ol

le
ct

e
d 

(G
IS

 d
at

a)

A
ct

io
n
 3

.1
T
o 

co
lle

ct
 in

fo
m

at
io

n 
o
n 

th
e 

in
di

ca
te

r 
sp

ic
es

 f
o
r

ec
ol

og
ic

al
 c

or
ri
d
or

 m
an

ag
e
m

e
nt

A
ct

io
n
 2

.1
T
o 

id
en

ti
fy

 h
um

an
 r

es
o
ur

ce
s 

an
d
 d

e
ve

lo
pe

d
m

et
h
od

o
lo

gi
es

 a
nd

 t
oo

ls

・R
ep

or
t 

on
 b

as
e
lin

e 
su

rv
ey

・M
ee

ti
n
g 

re
co

rd
s

A
ct

io
n
 2

.2
T
o 

es
ta

bl
is

h 
W

o
rk

in
g 

G
ro

up
s

・R
ep

or
t 

on
 K

ic
k 

O
ff
 S

e
m

in
ar

A
ct

io
n
 1

.1
T
o 

m
ak

e 
a 

lit
er

at
u
re

 s
ur

ve
y.

・L
is

t 
of

 li
te

ra
tu

re
 c

ol
le

ct
e
d 

(h
ar

dc
o
pi

es
)

A
ct

io
n
 1

.2
T
o 

co
lle

ct
 e

xi
st

in
g 

G
IS

 d
at

a 
fr

o
m

 I
C

M
B

io
 &

 I
B

A
M

A

P
h
as

e 
1

4

O
u
tp

ut
 1

: 
In

fo
rm

at
io

n 
ne

c
es

sa
ry

 f
or

 t
he

 J
al

ap
ão

 r
eg

io
n 

E
c
ol

og
ic

al
C

or
ri
do

r 
(J

R
E
C

) 
m

an
ag

em
e
nt

, i
n
cl

ud
in

g 
th

e 
C

on
se

rv
at

io
n 

U
ni

ts
bu

ff
er

 z
on

es
, 
is

 c
ol

le
ct

ed
, a

na
ly

ze
d 

an
d
 o

rg
an

iz
e
d.

20
10

M
aj

or
 A

c
hi

ev
e
m

en
ts

10
5

6

M
ile

st
on

e
s

・
L
is

t 
of

 l
it
er

at
ur

e
 c

o
lle

ct
ed

・
L
is

t 
of

 l
it
er

at
ur

e
 c

o
lle

ct
ed

C
o
m

pl
et

io
n

E
n
d 

N
ov

E
n
d 

N
ov

・M
ee

ti
n
g 

fo
r 

th
e
 r

e
ci

pr
o
ci

ty
 t

er
m

 b
et

w
ee

n 
IC

M
B

io
 a

nd
 t

he
 S

ta
te

 o
f 
T
o
ca

nt
in

s
(1

7
-1

8 
M

ay
 2

01
0)

A
ct

io
n
 1

.3
H

ol
d 

C
/P

 r
e
gu

la
r 

m
e
et

in
gs

 a
n
d 

p
re

pa
re

 m
in

ut
e
s 

o
f

th
e 

m
ee

ti
ng

s.

A
ct

io
n
 2

.1
D

is
cu

ss
 t

he
 r

ol
e
, s

tr
at

eg
y 

e
tc

., 
of

 t
h
e 

J
R

E
C

 C
ou

nc
il

in
 t

he
 C

/P
 r

eg
u
la

r 
m

ee
ti
n
gs

.

・
M

in
ut

es
 o

f 
C

/P
 r

e
gu

la
r 

m
e
et

in
gs

 b
y 

th
e
 e

n
d

o
f 
e
ac

h
 h

o
ld

in
g 

m
on

th
.

A
ct

io
n
 1

.1
E
st

ab
lis

h 
th

e 
W

o
rk

in
g 

G
ro

u
ps

.

A
ct

io
n
 1

.2
P

re
pa

re
 a

n
d 

im
pl

e
m

e
nt

 t
he

 K
ic

k 
of

f 
M

e
et

in
g.

・
M

in
ut

es
 o

f 
th

e 
K
ic

k 
of

f 
se

m
in

ar
 b

y 
th

e 
e
nd

 o
f

M
ay

.
・
M

in
ut

es
 o

f 
th

e 
K
ic

k 
of

f 
se

m
in

ar
 b

y 
th

e 
e
nd

 o
f

M
ay

.

・J
C

C
1s

t 
: 4

 M
ay

 2
01

0
・T

ec
h
ni

ca
l K

ic
k-

of
f 
S
em

in
ar

 o
n 

1
3 

M
ay

 2
01

0
・P

er
io

di
c
al

 C
ou

n
te

rp
ar

t 
M

ee
ti
n
g

1)
 1

2 
M

ay
 2

0
10

2)
 1

-2
 J

un
 2

0
10

3)
 1

9-
26

 S
e
p 

2
01

0
4)

 1
-2

 D
e
c 

2
01

0

O
u
tp

ut
 3

:
T
ra

in
in

g 
an

d 
p
ub

lic
 s

e
m

in
ar

s 
fo

r 
ca

p
ac

it
y 

d
ev

el
op

m
en

t 
o
f

pe
rs

o
nn

e
l f

ro
m

 I
C

M
B

io
 a

nd
 o

th
er

 in
st

it
u
ti
on

s,
 f
o
cu

se
d 

on

20
10

M
aj

or
 A

c
hi

ev
e
m

en
ts

P
h
as

e 
1

4
5

6
7

8
9

10
11

12

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

N
ov

・H
ea

ri
n
g 

su
rv

ey
 f
or

 n
ee

d
s 

as
se

ss
m

e
nt

 o
f 
IC

M
B

io
 s

ta
ff
 b

y 
a 

J
IC

A
 c

on
su

lt
an

t.
・P

re
pa

ra
ti
on

 o
f 
a 

tr
ai

n
in

g 
pr

og
ra

m
 o

n
 9

-
10

 N
ov

 2
01

0
.

・G
P

S
/G

IS
 T

ra
in

in
g

1)
 9

-1
0 

N
ov

 2
0
10

2)
 1

7-
18

 M
ay

 2
0
11

 f
or

 s
ta

ff
 f
ro

m
 N

A
T
U

R
A

T
IN

S
, 
S
E
M

A
D

E
S
 a

nd
 S

E
P

L
A

N

・
R

ep
or

t 
on

 K
ic

k 
O

ff
 S

em
in

ar

・
R

ep
or

t 
on

 b
as

el
in

e
 s

ur
ve

y
・
M

e
et

in
g 

re
co

rd
s

・
M

e
et

in
g 

re
co

rd
s 

w
it
h 

IC
M

B
io

・
P

ro
je

ct
 W

eb
si

te
(p

re
lim

in
ar

y 
ve

rs
io

n
)

・
P

la
n

・
L
is

t 
of

 i
nf

o
rm

at
io

n 
m

at
er

ia
ls

・
P

ro
du

ct
s

・
"P

ro
je

ct
 W

eb
-
G

IS
"
da

ta
ba

se
 s

ys
te

m

M
ile

st
on

es

M
ile

st
on

es

C
o
m

pl
et

io
n

C
o
m

pl
et

io
n

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

O
c
t



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    A
c
ti
vi

ty
 1

T
o
 c

o
m

m
u
n
ic

at
e
 p

ro
je

c
t 

in
fo

rm
at

io
n
 t

o
 c

o
n
c
e
rn

e
d
 l
o
c
al

 c
o
m

m
u
n
it
ie

s 

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o
 i
d
e
n
ti
fy

 t
h
e
m

e
s 

an
d
 m

e
th

o
d
o
lo

gi
e
s 

su
it
ab

le
 f
o
r 

th
e
 d

e
m

an
d
s 

o
f 
lo

c
al

 c
o
m

m
u
n
it
ie

s

・
Im

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 o

f 
an

al
ys

is
: 
b
y 

1
0
th

 S
e
p
.

・
N

e
e
d
s 

as
se

ss
m

e
n
t:
 b

y 
2
2
n
d
 O

c
t.

A
c
ti
vi

ty
 1

T
o
 i
d
e
n
ti
fy

 m
o
n
it
o
ri
n
g 

ta
rg

e
ts

 f
o
r 

J
R

E
C

 o
p
e
ra

ti
o
n
 a

n
d
 m

an
ag

e
m

e
n
t

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o
 d

e
fi
n
e
 m

o
n
it
o
ri
n
g 

m
e
th

o
d
o
lo

gi
e
s 

(D
ra

ft
) 
fo

r 
e
ac

h
 i
d
e
n
ti
fi
e
d
 t

ar
ge

t

Ic
/
R

C
/
R

J
C

C
J
C

C

*
 I
c
/
R

: 
In

c
e
p
ti
o
n
 R

e
p
o
rt

　
P

/
R

: 
P

ro
gr

e
ss

 R
e
p
o
rt

  
 C

/
R

: 
A

n
n
u
al

 C
o
m

p
le

ti
o
n
 R

e
p
o
rt

　
J
C

C
: 
J
o
in

t 
C

o
o
rd

in
at

in
g 

C
o
m

m
it
te

e

C
/
P

 R
e
gu

la
r 

M
e
e
ti
n
g

J
C

C

A
c
ti
o
n
 1

.1
T
o
 c

re
at

e
 i
n
fo

rm
at

io
n
 m

at
e
ri
al

s 
(l
e
af

le
t,
 c

al
e
n
d
ar

e
tc

..,
)

R
e
p
o
rt

s
R

e
p
o
rt

s 
&
 J

C
C

O
u
tp

u
t 

4
:

T
h
e
 l
in

ka
ge

 b
e
tw

e
e
n
 l
o
c
al

 p
e
o
p
le

 a
n
d
 i
n
st

it
u
ti
o
n
s 

re
la

te
d
 t

o
 t

h
e

J
R

E
C

 c
o
n
se

rv
at

io
n
 i
s 

st
re

n
gt

h
e
n
e
d

2
0
1
0

M
aj

o
r 

A
c
h
ie

ve
m

e
n
ts

P
h
as

e
 1

4
5

6
7

8
9

1
0

1
1

1
2

A
c
ti
o
n
 2

.1
T
o
 e

st
ab

lis
h
 a

 W
o
rk

in
g 

G
ro

u
p

・
L
is

t 
o
f 
in

fo
rm

at
io

n
 m

at
e
ri
al

s

E
n
d
 A

u
g

E
n
d
 O

c
t

E
n
d
 D

e
c

9
1
0

1
1

1
2

A
c
ti
o
n
 2

.2
S
e
le

c
ti
o
n
 o

f 
ta

rg
e
t 

c
o
m

m
u
n
it
ie

s

A
c
ti
o
n
 2

.3
Im

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 o

f 
si

tu
at

io
n
 a

n
al

ys
is

A
c
ti
o
n
 2

.4
Im

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 o

f 
w

o
rk

sh
o
p
s 

in
 m

u
n
ic

ip
al

it
ie

s

A
c
ti
o
n
 2

.5
D

is
c
u
ss

 a
n
d
 p

la
n
 f
o
r 

e
n
vi

ro
n
m

e
n
ta

l 
e
d
u
c
at

io
n
 f
o
r

c
o
m

m
u
n
it
y 

le
ad

e
rs

O
u
tp

u
t 

5
:

T
h
e
 m

o
n
it
o
ri
n
g 

m
an

u
al

 f
o
r 

th
e
 J

R
E
C

 i
s 

d
e
ve

lo
p
e
d

2
0
1
0

P
h
as

e
 1

4
5

6

・
F
ie

ld
 R

e
c
o
n
n
ai

ss
an

c
e
 (
1
9
 –

 2
5
 S

e
p
 2

0
1
0
) 
to

 i
d
e
n
ti
fy

 t
ar

ge
t 

c
o
m

m
u
n
it
ie

s 
an

d
ap

p
ro

ac
h
e
s.

・
H

e
ar

in
g 

su
rv

e
y 

b
y 

J
IC

A
 c

o
n
su

lt
an

t 
(M

s.
 S

e
le

n
e
) 
o
n
 m

u
n
ic

ip
al

 e
n
vi

ro
n
m

e
n
ta

l
c
o
u
n
c
il 

an
d
 a

n
al

ys
is

.

M
id

 N
o
v

E
n
d
 M

ay

7
8

1
) 
P

e
n
 w

it
h
 p

ro
je

c
t 

lo
go

 →
 3

0
0

2
) 
M

o
u
se

 P
ad

 w
it
h
 p

ro
je

c
t 

lo
go

 →
 1

0
0

4
) 
D

e
sk

 C
al

e
n
d
ar

 w
it
h
 P

ro
je

c
t 

in
fo

rm
at

io
n
 →

 5
0
0

5
) 
M

e
m

o
 P

ad
 w

it
h
 p

ro
je

c
t 

lo
go

 →
 2

0
0

6
) 
F
ile

 B
in

d
e
r 

w
it
h
 p

ro
je

c
t 

lo
go

 →
 1

0
0

7
) 
P

ro
je

c
t 

B
ro

c
h
u
re

(2
0
1
0
) 
→

 2
0
0

9
) 
E
n
vi

ro
n
m

e
n
ta

l 
E
d
u
c
at

io
n
 B

o
o
k 

(V
am

o
s 

C
o
n
h
e
c
e
r 

o
 C

e
rr

ad
o
) 
→

 2
0
0

M
aj

o
r 

A
c
h
ie

ve
m

e
n
ts

A
c
ti
o
n
 2

.2
T
o
 p

la
n
 t

ra
in

in
g 

c
o
u
rs

e
 o

n
 s

p
e
c
ie

s 
d
at

ab
as

e
 f
o
r

IC
M

B
io

 a
n
d
 r

e
la

te
d
 a

ge
n
c
ie

s.

A
c
ti
o
n
 2

.3
T
o
 i
m

p
le

m
e
n
t 

tr
ai

n
in

g 
c
o
u
rs

e
 o

n
 s

p
e
c
ie

s 
d
at

ab
as

e
fo

r 
IC

M
B

io
 a

n
d
 r

e
la

te
d
 a

ge
n
c
ie

s.
・
R

e
p
o
rt

 o
n
 T

ra
in

in
g 

c
o
u
rs

e
: 
e
n
d
 D

e
c
.

A
c
ti
o
n
 1

.1
T
o
 c

o
lle

c
t 

in
fo

rm
at

io
n
 o

n
 t

h
e
 i
n
d
ic

at
o
r 

sp
ic

e
s 

fo
r

e
c
o
lo

gi
c
al

 c
o
rr

id
o
r 

m
an

ag
e
m

e
n
t

・
B

io
d
iv

e
rs

it
y 

In
d
ic

at
o
rs

 f
o
r 

fa
u
n
a 

an
d
 f
lo

ra

A
c
ti
o
n
 2

.1
T
o
 c

re
at

e
 t

h
e
m

at
ic

(l
an

d
 c

o
ve

r 
an

d
 l
an

d
 u

se
) 
m

ap
s

・
R

e
p
o
rt

 o
n
 T

ra
in

in
g 

c
o
u
rs

e
: 
e
n
d
 D

e
c
.

・
R

e
p
o
rt

 o
n
 b

as
e
lin

e
 s

u
rv

e
y

・
M

e
e
ti
n
g 

re
c
o
rd

s

・
T
h
e
m

at
ic

 m
ap

s:
 e

n
d
 O

c
to

b
e
r

E
n
d
 N

o
v

M
id

 N
o
v

E
n
d
 N

o
v

・
G

e
o
sp

at
ia

l 
d
at

a 
an

al
ys

is
 a

n
d
 d

ia
gn

o
si

s
  
 D

e
ve

lo
p
m

e
n
t 

o
f 
la

n
d
sc

ap
e
 m

ap
 b

as
e
d
 o

n
 A

L
O

S
 s

at
e
lli

te
 i
m

ag
e
 d

at
a,

 r
e
fl
e
c
ti
n
g

in
fo

rm
at

io
n
 s

u
c
h
 a

s 
c
o
n
ti
n
u
at

io
n
/
se

p
ar

at
io

n
 o

f 
e
c
o
sy

st
e
m

, 
p
o
p
u
la

ti
o
n
 d

e
n
si

ty
, 
an

d
ve

ge
ta

ti
o
n
.

M
ile

st
o
n
e
s

E
n
d
 D

e
c

M
ile

st
o
n
e
s

C
o
m

p
le

ti
o
n

C
o
m

p
le

ti
o
n

・
W

o
rk

in
g 

gr
o
u
p
: 
b
y 

1
1
th

 M
ay

・
S
e
le

c
ti
o
n
: 
b
y 

1
3
th

 A
u
g.

・
R

e
p
o
rt

: 
b
y 

2
9
th

 O
c
t.

・
E
n
vi

ro
n
m

e
n
ta

l 
e
d
u
c
at

io
n
 p

la
n



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-4 

3.3.     O segundo ano (março – dezembro 2011) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P
la

n
ne

d 
A
c
tu

al

A
c
ti
vi

ty
 1

T
o 

c
ol

le
ct

 i
nf

o
rm

at
io

n 
c
on

ce
rn

e
d 

w
it
h 

e
co

lo
gi

c
al

 c
or

ri
d
or

s 
in

 B
ra

zi
l. 

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o 

c
ol

le
ct

 b
as

e
lin

e
 in

fo
rm

at
io

n 
fo

r 
e
co

lo
gi

c
al

 m
o
ni

to
ri
n
g 

A
c
ti
vi

ty
 3

T
o 

d
ev

e
lo

p 
in

fo
rm

at
io

n 
sh

ar
in

g 
m

at
e
ri
al

s,
 a

nd
 d

is
se

m
in

at
e
 p

ro
je

ct
 i
nf

o
rm

at
io

n 
in

 a
p
pr

op
ri
at

e 
m

e
di

a.

A
c
ti
vi

ty
 1

T
o 

h
ol

d 
p
er

io
d
ic

al
 m

ee
ti
n
gs

 o
f 
th

e
 p

ro
je

c
t 

co
un

te
rp

ar
ts

, 
di

sc
u
ss

 a
n
d 

p
ro

m
ot

e
 t
h
e 

p
ro

je
c
t 
m

an
ag

e
m

e
n
t.

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o 

d
ef

in
e
 r
o
le

 a
nd

 a
ct

io
n
s 

o
f 
co

nc
e
rn

ed
 in

st
it
ut

io
n
s 

in
 t

h
e 

re
c
ip

ro
c
it
y 

te
rm

.

A
c
ti
vi

ty
 3

T
o 

o
bt

ai
n
 in

st
it
ut

io
na

l 
co

ns
e
ns

u
s 

o
n
 r
e
ci

pr
o
ci

ty
 t

er
m

 a
m

o
n
g 

c
on

ce
rn

e
d 

in
st

it
u
ti
on

s.

A
c
ti
vi

ty
 4

T
o 

h
ol

d 
m

e
et

in
gs

 a
m

o
ng

 c
on

ce
rn

ed
 i
ns

ti
tu

ti
on

s 
b
as

ed
 o

n
 t
h
e 

ra
ti
o
na

le
 o

f 
re

ci
p
ro

ci
ty

 t
e
rm

. 

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

D
ec

20
11

M
ile

st
o
ne

s
P

h
as

e
 2

・L
is

t 
o
f 
in

fo
rm

at
io

n/
da

ta
 c

o
lle

c
te

d
 (
G

IS
 d

at
a)

1
0

1
1

3
5

1
2

8
9

・L
is

t 
o
f 
lit

er
at

u
re

 c
ol

le
ct

e
d 

(h
ar

d
co

pi
es

)

A
ct

io
n
 1

.5
T
o 

c
ol

le
ct

 e
xi

st
in

g 
G

IS
 d

at
a 

fr
o
m

 I
C

M
B

io
 &

 I
B

A
M

A
ba

se
d
 o

n
 n

e
c
es

si
ty

.

6
7

4

A
ct

io
n
 1

.4
T
o 

m
ak

e 
su

p
p
le

m
e
nt

al
 li

te
ra

tu
re

 s
ur

ve
y 

b
as

e
d 

o
n

ne
ce

ss
it
y.

・M
ee

ti
n
g 

re
co

rd
s

・A
gr

e
em

e
nt

 o
n
 m

ai
n
te

na
n
ce

(lo
ca

ti
o
n
, b

ud
ge

t,
us

e 
e
tc

.)
 w

it
h
 s

ta
te

 i
ns

ti
tu

ti
on

(S
E
P

L
A

N
)

・J
o
in

t 
ac

ti
o
n 

p
la

n

・N
um

b
er

 o
f 
ac

ce
ss

・M
ai

n
te

n
an

ce
 c

h
e
ck

 li
st

/l
og

O
u
tp

ut
 1

: I
n
fo

rm
at

io
n 

n
ec

es
sa

ry
 f
o
r 
th

e 
J
al

ap
ão

 r
e
gi

o
n 

E
c
ol

og
ic

al
C

o
rr

id
o
r 

(J
R

E
C

) 
m

an
ag

em
e
nt

, i
nc

lu
d
in

g 
th

e 
C

on
se

rv
at

io
n
 U

n
it
s

b
uf

fe
r 
zo

ne
s,

 i
s 

c
o
lle

c
te

d,
 a

na
ly

ze
d 

an
d 

o
rg

an
iz

e
d.

A
ct

io
n
 2

.1
T
o 

c
ol

le
ct

 i
nf

o
rm

at
io

n 
fo

r 
th

e 
e
la

b
or

at
io

n
 o

f 
th

e
S
tr

at
eg

ic
 P

la
n
.

T
o 

m
ai

n
ta

in
 "

P
ro

je
ct

 W
eb

-
G

IS
"
.

A
ct

io
n
 3

.5

A
ct

io
n
 3

.4
T
o 

h
av

e
 d

ia
lo

gu
e
s 

w
it
h
 r
e
la

te
d
 i
ns

ti
tu

ti
on

s 
fo

r
ut

ili
zi

ng
 "

P
ro

je
ct

 W
eb

-G
IS

"
sy

st
em

.

A
ct

io
n
 3

.1
T
o 

c
re

at
e
 a

nd
 m

ai
nt

ai
n 

p
ro

je
ct

 w
e
b
 s

it
e

A
ct

io
n
 3

.2
T
o 

c
re

at
e
 in

fo
rm

at
io

n 
m

at
e
ri
al

s 
u
ti
liz

in
g 

G
IS

 d
at

a
co

lle
c
te

d
 (
le

af
le

t,
 c

al
en

da
r 

et
c
..,
)

A
ct

io
n
 3

.3
T
o 

c
on

st
ru

c
t 

a 
d
at

ab
as

e 
fo

r 
"
P
ro

je
ct

 W
eb

-G
IS

"u
si

n
g

co
lle

c
te

d
 d

at
a.

・D
at

a 
lis

t
・D

at
ab

as
e
 s

ys
te

m

・P
ro

p
os

al
・L

is
t 
o
f 
in

fo
rm

at
io

n 
m

at
e
ri
al

s
・P

ro
d
uc

ts
・D

is
tr

ib
u
ti
o
n 

re
c
or

d
s

・L
is

t 
o
f 
in

fo
rm

at
io

n
/d

at
a 

c
ol

le
ct

e
d

・H
om

e
pa

ge
 d

at
a

・M
ai

n
te

n
an

ce
 c

h
e
ck

 li
st

/l
og

A
ct

io
n
 1

.3
H
o
ld

 C
/
P

 r
e
gu

la
r 

m
ee

ti
n
gs

 a
n
d 

p
re

p
ar

e
 m

in
u
te

s.
・ 

M
in

u
te

s 
of

 t
he

 m
ee

ti
ng

s

A
ct

io
n
 2

.1
D

is
c
us

s 
o
bj

ec
ti
ve

s 
an

d 
ro

le
 o

f 
re

c
ip

ro
ci

ty
 t
e
rm

.
・ 

M
ee

ti
n
g 

w
it
h
 S

E
P
L
A
N

, S
E
M

A
D

E
S
,

N
A

T
U
R

A
T
IN

S

O
u
tp

ut
 2

:
In

st
it
ut

io
na

l 
ar

ra
ng

e
m

en
ts

 f
o
r 
th

e 
J
R

E
C

 m
an

ag
e
m

e
nt

 a
re

st
ru

ct
u
re

d.

20
11

M
ile

st
o
ne

s
P

h
as

e
 2

3
4

5
6

7
8

9
1
0

1
1

1
2

M
id

 D
ec

M
id

 D
ec

M
id

 D
ec

A
ct

io
n
 2

.2
Id

e
n
ti
fy

 p
o
te

nt
ia

l 
m

em
b
er

s 
of

 r
ec

ip
ro

c
it
y 

te
rm

.
・ 

M
ee

ti
n
g 

w
it
h
 S

E
P
L
A
N

, S
E
M

A
D

E
S
,

N
A

T
U
R

A
T
IN

S

A
ct

io
n
 3

.1
O

bt
ai

n
 in

st
it
ut

io
n
al

 c
o
n
se

ns
u
s 

on
 t
h
e 

te
rm

s 
fo

r
re

ci
p
ro

ci
ty

 w
it
h 

st
at

e
 i
ns

ti
tu

ti
on

s.
・ 

M
ee

ti
n
g 

w
it
h
 S

E
P
L
A
N

, S
E
M

A
D

E
S
,

N
A

T
U
R

A
T
IN

S

A
ct

io
n
 3

.4
D

is
c
us

s 
o
n 

th
e
 in

te
rn

al
 r
e
gi

m
e
 f
or

 t
he

 e
xe

c
u
ti
ve

co
or

di
n
at

io
n
 b

o
dy

.

・ 
M

ee
ti
n
g 

w
it
h
 S

E
P
L
A
N

, S
E
M

A
D

E
S
,

N
A

T
U
R

A
T
IN

S
・ 

M
ee

ti
n
g 

w
it
h
 M

M
A

A
ct

io
n
 4

.1
D

is
c
us

s 
o
n 

th
e
 in

st
it
ut

io
n
al

 d
e
c
re

e 
o
r 
in

te
rn

al
 d

ec
re

e
fo

r 
re

c
ip

ro
ci

ty
.

・ 
M

ee
ti
n
g 

w
it
h
 I
C

M
B

io
, M

M
A

, S
E
P

L
A

N
,

S
E
M

A
D

E
S
, 
N
A

T
U

R
A

T
IN

S

A
ct

io
n
 3

.2
O

bt
ai

n
 in

st
it
ut

io
n
al

 c
o
n
se

ns
u
s 

on
 t
h
e 

te
rm

s 
fo

r
re

ci
p
ro

ci
ty

 w
it
h 

fe
de

ra
l i

ns
ti
tu

ti
on

s.
・ 

M
ee

ti
n
g 

w
it
h
 M

M
A

A
ct

io
n
 3

.3
D

is
c
us

s 
o
n 

th
e
 e

xe
cu

ti
ve

 m
e
ch

an
is

m
 o

n 
re

ci
pr

oc
it
y.

・ 
M

ee
ti
n
g 

w
it
h
 S

E
P
L
A
N

, S
E
M

A
D

E
S
,

N
A

T
U
R

A
T
IN

S
・ 

M
ee

ti
n
g 

w
it
h
 M

M
A

A
ct

io
n
 4

.2
D

is
c
us

s 
o
n 

J
o
in

t 
A
c
ti
o
n 

P
la

n
 -

 S
h
or

t 
T
er

m
・ 

M
ee

ti
n
g 

w
it
h
 I
C

M
B

io
, M

M
A

, S
E
P

L
A

N
,

S
E
M

A
D

E
S
, 
N
A

T
U

R
A

T
IN

S
M

id
 D

ec

M
aj

o
r 

A
c
hi

ev
e
m

en
ts

C
om

p
le

ti
on

M
aj

o
r 

A
c
hi

ev
e
m

en
ts

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
1

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
1

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
1

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
1

C
om

p
le

ti
on

・I
n
fo

rm
at

io
n
/
pr

om
o
ti
on

 m
at

e
ri
al

s 
(2

01
1)

1)
 7

 t
yp

es
 o

f 
fo

ld
e
r 
(p

ro
je

c
t 
p
am

p
hl

e
t)
 →

 3
00

0
2)

 R
P
P

N
 ×

 2
 t

yp
e
s（

fo
r 
p
ro

je
c
t 
→

 2
00

0,
  
fo

r 
en

ti
re

 c
o
un

tr
y 

→
 3

0
00

）
3)

 E
E
S
G

T
 i
n 

ge
ne

ra
l 
→

 3
0
00

4)
 P

N
N

R
P
 i
n 

ge
ne

ra
l 
→

 3
0
0
0

5)
  
J
al

ap
ão

 S
ta

te
 P

ar
k 

in
 g

en
er

al
 →

 3
0
00

6)
 R

IO
 V

IV
O

 (
A
S
A

S
 b

ro
ch

ur
e)

  
→

 7
0
0

7)
 C

al
en

da
r 

20
12

 →
 5

00
8)

 A
tl
as

 (
N
o
v 

20
11

) 
→

 5
0
0

9)
 T

-
sh

ir
t 

→
 3

0
0

10
) 
B
an

ne
r 
fo

r 
e
ac

h
 m

un
ic

ip
al

it
y 

→
 4

 t
yp

e
s

・M
in

u
te

s 
pr

ep
ar

e
d

・M
in

u
te

s 
pr

ep
ar

e
d

E
n
d 

D
ec

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

N
o
v

E
n
d 

N
o
v

A
p
r,
 A

u
g,

 N
o
v

E
n
d 

M
ay

E
n
d 

M
ay

M
id

 S
e
p

M
id

 S
e
p

・W
eb

 G
IS

 s
ys

te
m

 (
d
at

ab
as

e
 s

e
rv

e
r 

an
d 

so
ft
w

ar
e
) 
se

t 
up

 in
 I
C

M
B

io
 n

e
tw

o
rk

 i
n 

J
u
n

20
11

.
・S

e
tu

p 
m

an
u
al

 a
n
d 

o
pe

ra
ti
on

 m
an

ua
l 
on

 W
eb

 G
IS

 f
o
r 
IC

M
B
io

.

・M
ee

ti
n
g 

fo
r 

th
e 

re
ci

pr
o
ci

ty
 t

er
m

 b
e
tw

ee
n
 I
C

M
B

io
 a

nd
 t
h
e 

S
ta

te
 o

f 
T
o
ca

n
ti
n
s 

(3
,

5,
 2

8
 A

p
r 

20
11

)

・T
h
e 

R
ec

ip
ro

c
it
y 

T
er

m
N
o
 0

6
/2

01
1 

fo
r 

J
R

E
C

 m
an

ag
em

e
nt

 w
as

 s
ig

ne
d
 b

y 
th

e
 P

re
si

de
nt

 o
f 
IC

M
B

io
, t

h
e

S
e
c
re

ta
ry

 o
f 
M

M
A

, t
he

 S
ec

re
ta

ry
 o

f 
S
E
M

A
D

E
S
, 
th

e
 P

re
si

de
nt

 o
f 
N
A

T
U
R

A
T
IN

S
,

th
e 

S
e
cr

e
ta

ry
 o

f 
S
E
P

L
A
N

, 
an

d
 t
h
e 

G
ov

e
rn

or
 o

f 
th

e 
S
ta

te
 o

f 
T
o
ca

n
ti
n
s.

 (
29

 S
ep

20
11

).
・ 

E
xt

ra
c
t 
o
f 
th

e 
R

e
ci

pr
oc

it
y 

T
e
rm

 w
as

 p
ub

lis
he

d 
in

 t
he

 D
ia

ri
o 

O
fic

ia
l 
da

 U
ni

ão
, 
7

O
ct

ob
er

 2
01

1 
(D

O
U
 N

o
. 1

94
)

1)
 T

h
e 

in
tr

o
d
uc

ti
on

 a
nd

 im
p
le

m
en

ta
ti
o
n 

o
f 
J
al

ap
ão

 C
or

ri
d
or

.
2)

 T
h
e 

e
st

ab
lis

h
m

en
t 
o
f 
C

o
or

d
in

at
io

n
 C

o
m

m
it
te

e
3)

 T
h
e 

R
ec

ip
ro

c
it
y 

T
er

m
 v

al
id

 f
or

 5
 y

e
ar

s

・L
is

t 
o
f 
lit

er
at

u
re

 c
ol

le
ct

e
d 

(h
ar

d
co

pi
es

)

・L
is

t 
o
f 
in

fo
rm

at
io

n/
da

ta
 c

o
lle

c
te

d 
(G

IS
 d

at
a)

・L
is

t 
o
f 
in

fo
rm

at
io

n
/d

at
a 

c
ol

le
ct

e
d

・J
R

E
C

 P
ro

je
c
t 
H

o
m

ep
ag

e
  
  
  
  
h
tt

p
:/

/w
w

w
.ic

m
b
io

.g
o
v.

br
/
pr

oj
e
to

ja
la

pa
o/

・J
C

C
2n

d 
: 
5 

M
ay

 2
0
11

 (
A
p
pr

o
va

l 
of

 r
e
vi

se
d
 P

D
M

)
3r

d 
: 
9 

D
ec

 2
0
11

 (
R
e
p
or

t 
o
f 
M

id
-t

e
rm

 R
ev

ie
w

)
・T

e
ch

ni
ca

l 
M

id
-
te

rm
 S

em
in

ar
 o

n
 2

9 
N

o
v 

2
01

1
・P

er
io

d
ic

al
 C

o
un

te
rp

ar
t 

M
e
e
ti
ng

5)
 2

8 
A

pr
 2

0
1
1

6)
 6

 S
e
p
 2

0
11

7)
 3

0 
N

ov
 2

01
1



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o
 p

la
n
 a

n
d
 im

p
le

m
e
n
t 

tr
ai

n
in

gs
 f
o
r 

IC
M

B
io

 a
n
d
 c

o
nc

e
rn

e
d 

in
st

it
ut

io
n
s 

w
it
h 

th
e
 P

ro
je

c
t

A
c
ti
vi

ty
 3

T
o
 f
o
llo

w
 u

p
 a

c
ti
vi

ti
e
s 

of
 t

he
 t

ra
in

e
d
 s

ta
ff

A
c
ti
vi

ty
 4

T
o
 h

o
ld

 p
u
b
lic

 s
e
m

in
ar

s 
o
n
 t

h
e
 J

R
E
C

 c
o
n
se

rv
at

io
n

A
c
ti
vi

ty
 1

T
o
 c

o
m

m
u
n
ic

at
e
 p

ro
je

c
t 

in
fo

rm
at

io
n
 t

o
 c

on
c
e
rn

ed
 l
o
c
al

 p
o
pu

la
ti
o
n
s 

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o
 i
d
e
n
ti
fy

 t
h
em

e
s 

an
d
 m

e
th

o
do

lo
gi

es
 s

u
it
ab

le
 f
o
r 

th
e
 d

em
an

d
s 

o
f 
lo

c
al

 p
o
p
u
la

ti
on

s

1
0

1
1

1
2

E
n
d
 A

pr

E
n
d
 N

ov

O
u
tp

u
t 

3
:

C
ap

ac
it
y 

d
e
ve

lo
p
m

e
n
t 

o
f 
p
e
rs

o
n
n
e
l 
fr

o
m

 I
C

M
B

io
 a

nd
 o

th
e
r

in
st

it
u
ti
o
n
s,

 f
o
c
us

e
d
 o

n
 i
m

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 n

e
ed

s 
o
f 
th

e
 J

R
E
C

, 
ar

e

2
0
1
1

M
ile

st
o
n
e
s

P
h
as

e
 2

3
4

5
6

7
8

9

E
n
d
 N

ov

M
id

 D
e
c

E
n
d
 O

c
t

・
C

o
u
n
te

rp
ar

t 
T
ra

in
in

g 
in

 J
ap

an
1
st

: 1
0
 -

 2
6 

J
u
n
 2

0
1
1

・
R

P
P

N
 t

e
ch

n
ic

al
 s

e
m

in
ar

 a
t 

N
A

T
U

R
A

T
IN

S
2
9
-
3
0 

S
e
p
 2

0
1
1

・
M

in
i-

c
o
ur

se
 o

n 
in

st
it
ut

io
n
al

 f
ra

m
e
w

o
rk

 f
o
r 

P
ro

m
o
ti
n
g 

a 
p
ar

ti
c
ip

at
o
ry

 b
io

d
iv

e
rs

it
y

c
o
n
se

rv
at

io
n
 -

 c
as

e
s 

fr
o
m

 t
h
e
 P

h
ili

p
p
in

e
s 

an
d
 I
n
d
ia

 i
n
 O

c
t 

2
0
1
1
 a

t 
IC

M
B

io
(B

ra
si

lia
),
 M

at
e
ir
o
s,

 a
n
d
 P

o
n
te

 A
lt
a

・
M

in
i-

c
o
ur

se
 o

n 
in

st
it
ut

io
n
al

 f
ra

m
e
w

o
rk

 f
o
r 

P
ro

m
o
ti
n
g 

a 
p
ar

ti
c
ip

at
o
ry

 b
io

d
iv

e
rs

it
y

c
o
n
se

rv
at

io
n
 i
n
 N

o
v 

2
0
1
1
 a

t 
S
ão

 F
é
lix

, 
M

at
ei

ro
s,

 R
io

 d
a 

C
o
n
c
ei

çã
o
, 
an

d
 P

o
n
te

A
lt
a

・
S
tu

d
y 

V
is

it
 f
o
r 

th
e
 e

xc
ha

ng
e
 o

f 
e
xp

e
ri
e
n
c
e 

to
 C

en
tr

al
 F

lu
m

in
e
n
se

 M
o
sa

ic
 o

n
 1

2
-

1
6
 D

e
c
 2

0
1
1

A
c
ti
o
n
 2

.1
E
la

bo
ra

ti
o
n 

o
f 
c
ap

ac
it
y 

d
e
ve

lo
pm

e
n
t 

p
la

n
 (
m

in
i-

tr
ai

n
in

gs
, 
te

ch
n
ic

al
 v

is
it
s)

・
P

la
n
 o

f 
ac

ti
vi

ti
e
s

A
c
ti
o
n
 2

.2
P

re
p
ar

at
io

n
 a

nd
 i
m

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 o

f 
m

in
i-

tr
ai

n
in

gs
・
T
ra

in
in

g 
re

p
o
rt

A
c
ti
o
n
 4

.1
P

re
p
ar

e
 p

ro
p
o
sa

l 
fo

r 
m

id
-
te

rm
 s

e
m

in
ar

・
S
e
m

in
ar

 p
ro

p
o
sa

l

A
c
ti
o
n
 4

.2
Im

p
le

m
e
n
t 

va
ri
o
u
s 

w
o
rk

s 
fo

r 
se

m
in

ar
 p

re
p
ar

at
io

n
・
S
e
m

in
ar

 r
e
p
o
rt

A
c
ti
o
n
 2

.3
P

re
p
ar

at
io

n
 a

nd
 i
m

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 o

f 
a 

te
c
h
n
ic

al
 v

is
it

・
V

is
it
 r

e
c
o
rd

A
c
ti
o
n
 3

.1
Im

p
le

m
e
n
t 

fo
llo

w
 u

p
 i
n
 O

J
T

1
0

1
1

1
2

A
c
ti
o
n
 4

.3
H

o
ld

 s
e
m

in
ar

・
S
e
m

in
ar

 r
e
p
o
rt

O
u
tp

u
t 

4
:

T
h
e
 l
in

ka
ge

 b
e
tw

e
e
n
 lo

c
al

 p
o
p
u
la

ti
on

 a
n
d
 i
n
st

it
u
ti
on

s 
c
o
n
c
e
rn

e
d

w
it
h
 J

R
E
C

 c
o
n
se

rv
at

io
n
 i
s 

st
re

n
gt

he
n
e
d

2
0
1
1

M
ile

st
o
n
e
s

P
h
as

e
 2

3
4

5
6

7
8

9

A
c
ti
o
n
 1

.1
T
o
 c

re
at

e
 i
n
fo

rm
at

io
n
 m

at
er

ia
ls

 (
le

af
le

t,
 c

al
e
n
d
ar

e
tc

..,
)

・
P

ro
po

sa
l, 

lis
t 

o
f 
in

fo
rm

at
io

n
 m

at
e
ri
al

s,
p
ro

d
u
c
ts

, d
is

tr
ib

u
ti
o
n
 r

e
c
o
rd

s

A
c
ti
o
n
 2

.6
R

e
vi

e
w

 o
f 
ne

e
d
s 

an
d
 t

h
e
m

es
 o

f 
tr

ai
n
in

g 
an

d
 o

th
e
r

ac
ti
vi

ti
e
s

・
D

e
fi
n
it
io

n
 o

f 
th

e
m

es
 a

n
d
 n

e
ed

s:
 b

y 
e
n
d
 A

p
r.

C
o
m

p
le

ti
o
n

M
aj

o
r 

A
ch

ie
ve

m
e
n
ts

C
o
m

p
le

ti
o
n

M
aj

o
r 

A
ch

ie
ve

m
e
n
ts

B
eg

in
ni

n
g 

N
ov

E
n
d
 M

ay

1
) 
7 

ty
p
e
s 

o
f 
fo

ld
e
r 

(p
ro

je
c
t 

p
am

p
hl

et
) 
→

 3
0
0
0

2
) 
R

IO
 V

IV
O

 (
A

S
A

S
 b

ro
ch

u
re

) 
 →

 7
0
0

3
) 
C

al
e
n
da

r 
2
0
1
2 

→
 5

00
4
) 
T
-
sh

ir
t 

→
 3

0
0

5
) 
B

an
n
e
r 

fo
r 

e
ac

h
 m

u
n
ic

ip
al

it
y 

→
 4

 t
yp

e
s

・
F
ie

ld
 R

e
c
on

n
ai

ss
an

c
e
 (
M

ay
 2

0
1
1
) 
to

 i
d
e
nt

if
y 

ta
rg

e
t 
c
o
m

m
u
ni

ti
e
s 

an
d
 a

pp
ro

ac
h
es

.
・
H

e
ar

in
g 

su
rv

e
y 

b
y 

J
IC

A
 c

o
n
su

lt
an

t 
(M

s.
 S

e
le

n
e
) 
o
n
 m

u
ni

ci
pa

l 
e
n
vi

ro
n
m

e
n
ta

l
c
o
u
n
ci

l a
nd

 a
n
al

ys
is

.

E
n
d
 N

ov

・
K
ic

k 
O

ff
 S

e
m

in
ar

 o
n
 1

3
 M

ay
 2

0
1
0
.

・
R

P
P

N
 t

e
ch

n
ic

al
 s

e
m

in
ar

 o
n
 2

9
-
30

 S
ep

 2
0
1
1

・
T
e
c
h
n
ic

al
 M

id
-
te

rm
 s

e
m

in
ar

 f
o
r 

J
R

E
C

 c
o
n
se

rv
at

io
n
 o

n
 2

9
 N

o
v 

20
1
1
 i
n

T
aq

ua
ru

su
, 
T
o
c
an

ti
n
s.

B
eg

in
ni

n
g 

O
c
t



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A
ct

iv
it
y 

3
T
o
 im

p
le

m
en

t 
tr

ai
ni

n
g 

an
d
 o

th
e
r 

ac
ti
vi

ti
e
s 

fo
r 

th
e 

lo
c
al

 p
o
pu

la
ti
on

s 
fo

r 
th

e 
be

tt
e
r 

m
an

ag
e
m

e
nt

 o
f 
th

e
 n

at
ur

al
 r

e
so

ur
ce

s.

A
ct

iv
it
y 

4
T
o
 f
ol

lo
w

 u
p
 a

c
ti
vi

ti
es

 o
f 
th

e 
tr

ai
n
ed

 lo
ca

l p
op

ul
at

io
ns

A
ct

iv
it
y 

1
T
o
 id

en
ti
fy

 s
tr

at
e
gi

e
s 

fo
r 

in
tr

od
uc

in
g 

an
d 

m
an

ag
in

g 
J
R
E
C

.

A
ct

iv
it
y 

2
T
o
 d

ef
in

e
 m

e
th

od
ol

o
gi

e
s 

an
d
 a

ct
io

n
s 

fo
r 

in
tr

od
uc

in
g 

an
d 

m
an

ag
in

g 
J
R
E
C

.

A
ct

iv
it
y 

3
T
o
 d

ev
el

o
p 

th
e 

st
ra

te
gi

c
 p

la
n
/g

u
id

el
in

e 
fo

r 
in

tr
od

uc
in

g 
an

d 
m

an
ag

in
g 

J
R
E
C

 w
it
h 

pa
rt

ic
ip

at
io

n 
of

 c
on

ce
rn

ed
 in

st
it
ut

io
n
s.

A
/P

A
C

/R
J
C

C
J
C

C

・
B

i-
m

o
nt

hl
y 

re
po

rt
s

・
1s

t 
tr

ai
n
in

g:
 b

y 
en

d 
M

ay
, 
2n

d 
tr

ai
n
in

g:
b
y 

en
d 

A
ug

.

*
 I
c/

R
: I

nc
ep

ti
o
n 

R
e
po

rt
　

A
/
P
: 
A

nn
ua

l P
la

n 
  
A

C
/R

: A
n
nu

al
 C

om
p
le

ti
on

 R
ep

or
t　

J
C

C
: 
J
oi

n
t 

C
o
or

di
n
at

in
g 

C
o
m

m
it
te

e

R
ep

or
ts

J
C

C
C

/P
 R

e
gu

la
r 

M
ee

ti
n
g

R
ep

or
ts

 &
 J

C
C

A
c
ti
on

 3
.1

P
re

pa
ra

ti
o
n 

of
 c

ap
ac

it
y 

de
ve

lo
p
m

e
nt

 p
ro

gr
am

(C
ap

ac
it
at

io
n
 o

f 
m

u
ni

c
ip

al
 e

nv
ir
o
nm

e
nt

al
 c

o
un

ci
l,

c
ap

ac
it
at

io
n 

of
 e

nv
ir
o
nm

en
ta

l e
d
uc

at
io

n
,

e
st

ab
lis

h
m

e
nt

 o
f 
E
S
E
C

 c
o
un

ci
l)

・
P

re
p
ar

at
io

n
 o

f 
w

or
ki

n
g 

pl
an

: 
by

 M
id

 A
p
r.

A
c
ti
on

 3
.2

Im
p
le

m
e
nt

at
io

n
 o

f 
ca

pa
c
it
at

io
n
 f
or

 m
u
ni

c
ip

al
e
nv

ir
o
nm

e
nt

al
 c

o
un

ci
l

A
c
ti
on

 3
.5

P
re

pa
ra

ti
o
n 

of
 r

ep
or

t 
an

d 
pl

an
 f
o
r 

ne
xt

 y
ea

r
・
R

ep
o
rt

: b
y 

N
ov

A
c
ti
on

 4
.1

Im
p
le

m
e
nt

 f
ol

lo
w

 u
p
 d

ur
in

g 
c
ap

ac
it
y 

de
ve

lo
p
m

en
t

p
ro

gr
am

A
c
ti
on

 3
.3

Im
p
le

m
e
nt

at
io

n
 o

f 
ca

pa
c
it
at

io
n
 f
or

 e
nv

ir
o
nm

e
nt

al
e
du

ca
ti
o
n

・
T
ra

in
in

g:
 b

y 
en

d 
A
u
g

A
c
ti
on

 3
.4

Im
p
le

m
e
nt

at
io

n
 o

f 
ca

pa
c
it
at

io
n
 f
or

 e
st

ab
lis

h
m

e
nt

 o
f

E
S
E
C

 c
o
un

ci
l

O
u
tp

ut
 5

: T
h
e 

J
R

E
C

 s
tr

at
e
gi

c 
pl

an
/
gu

id
e
lin

e
 is

 d
ev

e
lo

p
ed

. 
2
01

1
M

ile
st

on
es

P
ha

se
 2

3
4

5
6

7
8

9
10

11
12

・
T
oR

 &
 c

on
tr

ac
t 
d
oc

um
en

t
・
P

ro
p
os

al
/
w

or
k 

pl
an

C
o
m

pl
e
ti
on

M
aj

o
r 

A
c
hi

e
ve

m
e
nt

s

E
n
d 

A
pr

E
n
d 

N
ov

E
n
d 

N
ov

E
n
d 

N
ov

E
n
d 

N
ov

M
id

 N
o
v

1
) 
M

u
ni

c
ip

al
 E

n
vi

ro
n
m

en
ta

l C
o
un

ci
ls

・
T
ra

in
in

g 
c
ou

rs
e 

on
 s

tr
u
ct

ur
e 

fo
r 

en
vi

ro
nm

en
ta

l m
an

ag
em

en
t 

(m
u
ni

c
ip

al
e
nv

ir
o
nm

en
ta

l c
ou

nc
il)

 f
o
r 
to

ta
l 
10

1 
pa

rt
ic

ip
an

ts
 (
19

 m
u
ni

c
ip

al
 o

ff
ic

er
s,

 1
4 

c
it
y

c
ou

nc
il 

m
em

b
er

, 6
8 

ot
h
er

s)
 in

 J
ul

y 
2
01

1 
at

 A
lm

as
, i

n
 M

ay
 2

01
1 

at
 M

at
ei

ro
s,

P
o
nt

e 
A
lt
a,

 R
io

 d
a 

C
o
nc

ei
ç
ão

, S
ão

 F
é
lix

 d
o
 T

o
ca

n
ti
ns

・
T
ec

hn
ic

al
 m

ee
ti
n
g 

fo
r 

a 
pr

op
os

al
 t
o
 r

ev
is

e 
th

e
 la

w
 o

n 
re

gi
o
na

l e
nv

ir
o
nm

en
ta

l
c
ou

nc
ils

 a
t 

M
at

ei
ro

s 
 (
O

ct
 2

01
1)

, P
on

te
 A

lt
a 

do
 T

o
ca

nt
in

s 
 (
N
o
v 

2
01

1)
, R

io
 d

a
C

o
nc

ei
çã

o
  
(A

u
g 

20
11

), 
 S

ão
 F

é
lix

 d
o 

T
oc

an
ti
n
s 

 (
 S

e
p 

20
11

)
・
A

dv
ic

e
 t

o 
en

vi
ro

n
m

en
t 

an
d 

to
ur

is
m

 d
iv

is
io

n
 f
or

 t
he

 e
st

ab
lis

h
m

e
nt

 o
f 
 r

e
gi

o
na

l
e
nv

ir
o
nm

en
ta

l c
ou

nc
il 

in
 O

c
t 

20
11

 a
t 

P
on

te
 A

lt
a 

d
o 

T
oc

an
ti
n
s,

 R
io

 d
a 

C
o
nc

ei
ç
ão

,
in

 N
o
v 

20
11

at
 S

ão
 F

él
ix

 d
o 

T
oc

an
ti
n
s

・
P

la
n
ni

n
g 

m
e
et

in
g 

fo
r 

th
e 

re
gi

o
na

l 
en

vi
ro

n
m

en
ta

l c
ou

nc
il 

in
 N

o
v 

20
11

 a
t 

M
at

e
ir
os

 ,
P

o
nt

e 
A
lt
a 

do
 T

oc
an

ti
ns

, 
R

io
 d

a 
C

on
ce

iç
ão

, 
 S

ão
 F

él
ix

 d
o 

T
oc

an
ti
n
s

・
M

e
m

or
an

du
m

 o
f 
A

gr
e
em

e
nt

 s
ig

n
ed

 a
m

o
ng

 t
he

 P
ro

je
ct

, 
C

A
O

M
A

, N
A

T
U

R
A

T
IN

S
an

d 
S
E
M

A
D

E
S
 f
or

 c
oo

pe
ra

ti
on

.
2
) 
L
e
gi

sl
at

io
n 

an
d 

S
ta

tu
te

 a
t 

th
e
 M

un
ic

ip
al

it
y 

L
ev

e
l (

A
p
r 

20
10

 –
 D

e
c 

20
11

)
・
F
o
rm

at
io

n 
of

 m
un

ic
ip

al
 l
eg

is
la

ti
o
n 

by
 t

he
 P

ro
je

c
t 

fo
r 

C
O

M
A

T
U

R
 (
C

O
M

T
U

R
M

A
 in

S
ão

 F
é
lix

) 
an

d 
M

O
N
A

M
un

ic
ip

al
it
y

P
o
nt

e 
A
lt
a

1
. R

e
vi

si
o
n 

of
 m

u
ni

c
ip

al
 e

nv
ir
o
nm

en
ta

l o
rd

in
an

ce
 (
O

c
t 

20
11

)
2
. D

e
cr

e
e 

on
 t

he
 a

pp
oi

n
tm

e
nt

 o
f 
co

un
ci

l 
m

em
be

rs
 (
O

c
t 
2
01

1)
3
. S

ta
tu

te
 o

f 
th

e
 C

ou
nc

il 
(N

o
v 

2
01

1)
R

io
 d

a 
C

on
ce

iç
ão

1
. D

e
cr

e
e 

on
 t

he
 a

pp
oi

n
tm

e
nt

 o
f 
co

un
ci

l 
m

em
be

rs
 (
O

c
t 
2
01

1)
2
. S

ta
tu

te
 o

f 
th

e
 C

ou
nc

il 
(N

o
v 

2
01

1)
3
. L

aw
 o

n
 t
h
e 

al
te

rn
at

io
n 

of
 t

he
 e

nv
ir
o
nm

e
nt

al
 f
u
nd

 (
O

c
t 

20
10

)
4
. L

aw
 o

n
 t
h
e 

re
fo

rm
 o

f 
C

O
M

A
T
U

R
 (
O

ct
 2

01
0)

S
ão

 F
é
lix

1
. D

e
cr

e
e 

on
 t

he
 a

pp
oi

n
tm

e
nt

 o
f 
co

un
ci

l 
m

em
be

rs
 (
O

c
t 
2
01

1)
2
. S

ta
tu

te
 o

f 
th

e
 C

ou
nc

il 
(N

o
v 

2
01

1)
3
 L

aw
 o

n
 S

M
U

C
 (
N

ov
 2

0
11

)
3
) 
E
n
vi

ro
nm

en
ta

l e
du

ca
ti
o
n

・
D

ev
el

o
pm

e
nt

 o
f 
J
R

E
C

 p
ro

je
ct

 e
nv

ir
o
nm

e
nt

al
 e

d
uc

at
io

n
 a

c
ti
on

 p
la

n 
(1

7
 F

eb
2
01

1)
, ‘

A
S
A

S
’,

 t
o
 p

ro
vi

d
e 

pu
bl

ic
 s

ch
oo

l t
e
ac

h
er

s 
of

 R
io

 d
a 

C
o
nc

ei
ç
ão

 a
n
d

M
at

ei
ro

s 
w

it
h
 1

00
 h

ou
r 
tr

ai
ni

n
g 

co
ur

se
.

1
st

 p
ha

se
 (
p
re

pa
ra

ti
o
n 

of
 a

ct
io

n
 p

la
n
, A

u
g 

20
11

)
2
nd

 p
ha

se
 (
im

pl
em

en
ta

ti
on

 o
f 
th

e 
ac

ti
o
n 

pl
an

, 
A

ug
-
N
o
v 

2
01

1)
3
rd

 p
ha

se
 (
c
om

p
le

ti
on

 c
er

ti
fic

at
e,

 N
ov

-D
ec

 2
01

1)

A
c
ti
on

 3
.2

T
o
 im

p
le

m
en

t 
w

o
rk

s 
on

 p
re

pa
ri
n
g 

"O
pe

ra
ti
o
na

l
G

ui
d
el

in
es

"

A
c
ti
on

 3
.3

T
o
 h

av
e
 d

ia
lo

gu
es

 w
it
h 

of
fic

ia
ls

 f
ro

m
 s

ta
te

in
st

it
ut

io
n
s 

to
 r

ef
le

c
t 
th

e
ir
 id

ea
s 

in
 t

he
 "

st
ra

te
gi

c
・
B

i-
m

o
nt

hl
y 

re
po

rt
s

・
M

ee
ti
n
g 

re
co

rd
s

A
c
ti
on

 2
.2

T
o
 c

re
at

e 
th

e
m

at
ic

 (
la

n
d 

co
ve

r 
an

d
 la

nd
 u

se
) 
m

ap
s

・
B

i-
m

o
nt

hl
y 

re
po

rt
s

・
D

ra
ft

 r
e
po

rt

A
c
ti
on

 3
.1

T
o
 im

p
le

m
en

t 
w

o
rk

s 
on

 p
re

pa
ri
n
g 

"S
tr

at
e
gi

c
 A

c
ti
on

P
la

ns
"

A
c
ti
on

 1
.3

T
o
 m

ak
e 

a 
d
ia

lo
gu

es
 w

it
h 

re
so

ur
c
e 

pe
rs

on
s

・
B

i-
m

o
nt

hl
y 

re
po

rt
s

A
c
ti
on

 2
.1

T
o
 im

p
le

m
en

t 
w

o
rk

s 
on

 p
re

pa
ri
n
g 

"D
ia

gn
os

is
 a

nd
J
u
st

ifi
c
at

io
n
" 

fo
r 

th
e 

S
tr

at
e
gi

c
 P

la
n.

A
c
ti
on

 1
.1

T
o
 e

st
ab

lis
h 

a 
W

o
rk

in
g 

G
ro

up

A
c
ti
on

 1
.2

T
o
 m

ak
e 

a 
w

or
k 

pl
an

M
id

 M
ay

M
id

 M
ay

M
id

 J
un

E
n
d 

S
ep

E
n
d 

O
c
t

E
n
d 

N
ov

・
”S

tr
at

e
gi

c
 A

c
ti
on

 P
la

n”
 w

as
 d

is
c
us

se
d
 a

t 
th

e
 T

ec
hn

ic
al

 M
id

-t
er

m
 s

em
in

ar
 o

n
 2

9
N

o
v 

20
11

 in
 T

aq
ua

ru
su

, T
o
ca

n
ti
ns

.
C

o
nt

e
nt

s:
 v

is
io

n,
 m

is
si

o
n,

 c
o
m

m
o
n 

ob
je

ct
iv

e
s,

 a
ct

io
n
 p

la
n

P
ar

ti
ci

p
an

ts
: S

E
P

L
A

N
, 
N

A
T
U

R
A

T
IN

S
, I

N
E
M

A
 (
B

ah
ia

), 
S
E
M

A
 (
B

ah
ia

), 
S
E
M

A
D

E
S
,

A
D

T
U

R
, I

C
M

B
io

 (
E
E
S
G

T
, 
P
N

N
R

P
), 

C
on

se
rv

at
io

n
 I
n
te

rn
at

io
na

l



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-7 

3.4.     O terceiro ano (abril 2012 – fevereiro 2013) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P
la

n
ne

d
 

A
c
tu

al

A
ct

iv
it
y 

1
T
o
 c

ol
le

c
t 

in
fo

rm
at

io
n
 c

o
nc

e
rn

e
d
 w

it
h
 e

co
lo

gi
c
al

 c
o
rr

id
or

s 
in

 B
ra

zi
l. 

A
ct

iv
it
y 

2
T
o
 c

ol
le

c
t 

b
as

e
lin

e
 i
n
fo

rm
at

io
n
 f
o
r 

e
c
o
lo

gi
c
al

 m
o
n
it
o
ri
n
g 

A
ct

iv
it
y 

3
T
o
 d

ev
el

o
p
 i
nf

o
rm

at
io

n
 s

h
ar

in
g 

m
at

e
ri
al

s,
 a

n
d
 d

is
se

m
in

at
e
 p

ro
je

ct
 i
nf

o
rm

at
io

n
 i
n 

ap
p
ro

p
ri
at

e
 m

e
d
ia

.

A
ct

iv
it
y 

1
T
o
 h

ol
d
 p

er
io

di
c
al

 m
e
e
ti
n
gs

 o
f 
th

e
 p

ro
je

c
t 

co
u
n
te

rp
ar

ts
, 
di

sc
u
ss

 a
n
d
 p

ro
m

o
te

 t
he

 p
ro

je
c
t 

m
an

ag
em

en
t.

A
ct

iv
it
y 

3
T
o
 o

bt
ai

n
 in

st
it
u
ti
o
n
al

 c
on

se
n
su

s 
o
n
 r

e
c
ip

ro
ci

ty
 t

e
rm

 a
m

o
n
g 

c
on

c
e
rn

e
d
 in

st
it
u
ti
o
n
s.

C
o
m

p
le

ti
on

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
2
-
2
0
1
3

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
2
-
2
0
1
3

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
2
-
2
0
1
3

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
2
-
2
0
1
3

O
u
tp

u
t 

1
: 
In

fo
rm

at
io

n
 n

e
c
es

sa
ry

 f
or

 t
h
e
 J

al
ap

ão
 r

eg
io

n
 E

c
ol

o
gi

c
al

C
o
rr

id
or

 (
J
R

E
C

) 
m

an
ag

e
m

e
nt

, 
in

c
lu

di
n
g 

th
e
 C

o
n
se

rv
at

io
n
 U

n
it
s

b
u
ff
er

 z
o
n
es

, i
s 

c
o
lle

c
te

d
, 
an

al
yz

e
d
 a

n
d
 o

rg
an

iz
e
d
.

M
ile

st
o
n
e
s

9
1
0

11
3

P
h
as

e
 3

6
7

8
2

5

A
c
ti
o
n
 1

.4
T
o
 m

ak
e
 s

u
p
p
le

m
e
n
ta

l l
it
er

at
ur

e
 s

u
rv

e
y 

u
p
o
n

n
e
c
es

si
ty

.

A
c
ti
o
n
 2

.2
T
o
 c

ol
le

c
t 

in
fo

rm
at

io
n
 f
o
r 

th
e 

e
la

b
o
ra

ti
on

 o
f 
th

e
S
tr

at
e
gi

c 
P

la
n
.

A
c
ti
o
n
 3

.2
T
o
 c

re
at

e 
in

fo
rm

at
io

n 
m

at
e
ri
al

s 
ut

ili
zi

n
g 

G
IS

 d
at

a
c
o
lle

c
te

d
 (
le

af
le

t,
 c

al
e
n
d
ar

 e
tc

..,
)

・
P

ro
po

sa
l

・
L
is

t 
o
f 
in

fo
rm

at
io

n 
m

at
e
ri
al

s
・
P

ro
du

c
ts

 a
n
d 

d
is

tr
ib

u
ti
o
n 

re
co

rd
s

・
D

is
tr

ib
ut

io
n
 r

ec
o
rd

s

・
L
is

t 
o
f 
d
at

a 
c
o
lle

c
te

d

・
L
is

t 
o
f 
lit

er
at

ur
e
 c

o
lle

ct
e
d

E
n
d
 J

u
ne

E
n
d
 J

u
ne

E
n
d
 N

o
v

E
n
d
 J

u
ne

E
n
d
 M

ay
E
n
d
 F

e
b

E
n
d
 F

e
b

・P
ro

c
u
re

m
e
n
t 

o
f 
ad

d
it
io

n
al

 A
L
O

S
 s

at
e
lli

te
 i
m

ag
e
 d

at
a
.

・G
e
o
sp

at
ia

l d
at

a 
an

al
ys

is
 a

nd
 d

e
ve

lo
p
m

e
n
t 

o
f 
la

n
d 

u
se

 m
ap

 o
f 
S
ão

 F
é
lix

 b
as

e
d 

o
n

A
L
O

S
 s

at
el

lit
e
 i
m

ag
e 

d
at

a.
・C

ad
as

tr
al

 m
ap

 i
n 

S
ão

 F
él

ix
 b

as
e
d
 o

n 
A

L
O

S
 s

at
el

lit
e
 i
m

ag
e
 d

at
a 

an
d
 G

P
S
 d

at
a
,

re
fe

rr
in

g 
to

 I
N

C
R

A
 (
S
ão

 F
é
lix

)

・
V

is
it
o
r 

lo
g

・
W

e
e
kl

y 
N

e
w

s

・
In

st
al

la
ti
o
n
 M

an
u
al

 /
 M

ai
n
te

n
an

c
e 

M
an

u
al

・I
n
fo

rm
at

io
n
/
pr

o
m

o
ti
o
n
 m

at
e
ri
al

s 
(2

0
1
2)

1)
 L

og
o 

st
ic

ke
r 

(b
ig

) 
→

 1
0
0

2)
 L

og
o 

st
ic

ke
r 

(s
m

al
l)
 →

 1
0
0

3)
 J

O
G

O
 (
ca

rd
 g

am
e
) 
→

 1
0
0

4)
 B

oo
km

ar
k 

le
af

 →
 2

0
0
0

5)
 F

ol
d
e
r 

(P
IL

O
E
S
) 
pr

o
je

c
t 

p
am

ph
le

t 
→

 5
0
0
0

6)
 F

ol
d
e
r 

(M
A

N
U

E
L
 A

L
V

E
S
) 
p
am

p
hl

e
t 

→
 5

0
00

7)
 F

ol
d
e
r 

(N
at

u
ra

l 
M

on
u
m

e
n
t/

P
u
b
lic

 C
o
n
su

lt
at

io
n)

 p
am

p
h
le

t 
→

 1
0
0
0

8)
 P

an
el

(R
io

 d
e
 C

o
nc

e
iç

ão
 )
 →

 7
 t

yp
e
s

9)
 E

d
u
ca

ti
o
n
al

 v
id

e
o
 (
M

O
N

A
 e

st
ab

lis
hm

en
t 

pr
o
ce

d
u
re

)→
 1

10
) 
P

an
e
l 
fo

r 
C

E
IT

(M
at

e
ir
o
s)

 →
 8

 t
yp

e
s

11
) 
P

an
e
l 
fo

r 
S
ão

 F
é
lix

 →
 3

 t
yp

es
・R

e
vi

se
d 

A
tl
as

 o
f 
J
R

E
C

 w
as

 r
e
is

su
ed

 i
n
 F

e
b 

2
0
13

 →
 5

0
0
 c

op
ie

s
・J

R
E
C

 P
ro

je
c
t 

H
o
m

e
p
ag

e
 u

p
d
at

e
d 

e
ve

ry
 m

o
nt

h
 a

s 
o
c
ca

si
on

 o
f 
ne

w
s 

re
le

as
e
. 
4

ne
w

s 
w

e
re

 a
dd

e
d
 f
ro

m
 O

c
t 

2
01

2
 t

o
 O

ct
 2

01
3
.

2
0
12

2
0
1
3

4
1
2

1

A
c
ti
o
n
 1

.5
T
o
 c

ol
le

c
t 

G
IS

 d
at

a 
fr

o
m

 I
C

M
B

io
 a

n
d
 o

th
er

c
o
n
ce

rn
e
d
 i
ns

ti
tu

ti
on

s 
u
p
o
n 

n
e
c
es

si
ty

.

T
o
 c

re
at

e 
an

d
 m

ai
n
ta

in
 p

ro
je

c
t 

w
e
b
 s

it
e

A
c
ti
o
n
 3

.1

A
c
ti
o
n
 3

.5
T
o
 m

ai
n
ta

in
 "

P
ro

je
c
t 

W
eb

-
G

IS
"
.

5
6

M
aj

o
r 

A
c
h
ie

ve
m

e
n
ts

3

・
D

at
a 

o
n 

c
ar

to
gr

ap
h
ic

 m
ap

・D
is

c
u
ss

io
n
 r

e
ga

rd
in

g 
R

e
ci

p
ro

c
it
y 

T
e
rm

 b
et

w
e
e
n 

IC
M

B
io

 a
n
d
 S

ta
te

 o
f 
B

ah
ia

(2
8
-
2
9 

A
u
g 

20
1
2
)

・L
et

te
r 

of
 r

e
qu

e
st

 f
or

 a
p
p
ro

va
l 
o
f 
R

e
c
ip

ro
ci

ty
 T

e
rm

 w
as

 d
is

p
at

c
he

d
 f
ro

m
 I
C

M
B

io
to

 t
h
e
 S

ta
te

 E
nv

ir
o
nm

en
ta

l 
S
ec

re
ta

ri
at

 (
1
1
 S

e
p
 2

01
2)

・J
C

C
4t

h
 : 

1
7
 M

ay
 2

0
1
2 

(R
e
vi

ew
 o

f 
ac

ti
vi

ti
es

 in
 2

0
11

, 
A

pp
ro

va
l 
of

 2
0
1
2 

A
nn

u
al

 p
la

n
)

5t
h
 : 

3
1
 O

c
t 

20
1
2
 (
pl

an
n
e
d
 t

o
 r

e
vi

e
w

 t
h
e
 t

e
rm

in
al

 e
va

lu
at

io
n
 r

ep
o
rt

)
・P

e
ri
o
di

c
al

 C
o
u
nt

e
rp

ar
t 

M
e
e
ti
n
g

1)
 8

-
9
 M

ay
 2

0
12

 (
A

n
n
u
al

 A
c
ti
o
n
 P

la
n
 f
o
r 

2
0
1
2 

o
f 
P

e
ri
od

ic
al

 C
P

 m
e
e
ti
n
g)

 (
P

al
m

as
)

2)
 1

8
-
19

 J
u
l 
2
01

2
(P

al
m

as
)

3)
 2

8
-
29

 A
u
g 

(S
al

va
do

r,
 B

ah
ia

)
4)

 1
2
-
14

 N
o
v 

2
0
1
2
 (
B

ra
si

lia
 D

F
)

A
c
ti
o
n
 3

.6
T
o
 p

ro
m

o
te

 u
se

 o
f 
"
P

ro
je

ct
 W

e
b
-G

IS
" 

am
on

g
c
o
n
ce

rn
e
d
 i
ns

ti
tu

ti
on

s.
・
V

is
it
o
r 

lo
g

・
M

e
e
ti
n
g 

re
c
o
rd

s

O
u
tp

u
t 

2
:

In
st

it
u
ti
o
n
al

 a
rr

an
ge

m
e
n
ts

 f
or

 t
h
e
 J

R
E
C

 m
an

ag
e
m

e
nt

 a
re

st
ru

c
tu

re
d.

2
0
12

2
0
1
3

M
ile

st
o
ne

s
P

h
as

e
 3

3
4

A
c
ti
o
n
 1

.3
H

ol
d
 C

/
P

 r
e
gu

la
r 

m
e
e
ti
n
gs

 a
n
d
 p

re
p
ar

e
 m

in
u
te

s.
・
M

in
ut

e
s 

o
f 
th

e
 m

ee
ti
ng

 f
o
r 

C
/
P

 r
e
gu

la
r

m
e
e
ti
n
g 

b
y 

th
e
 e

n
d 

o
f 
e
ac

h 
h
o
ld

in
g 

m
o
n
th

.

1
2

1
7

8
9

1
0

11

A
c
ti
o
n
 3

.4
D

e
fi
n
e 

st
ra

te
gy

 o
n
 t

h
e
 p

ro
m

o
ti
o
n
 a

n
d 

e
st

ab
lis

h
m

en
t

o
f 
M

o
sa

ic
 i
n 

th
e 

J
al

ap
ao

 r
e
gi

o
n.

・
M

e
e
ti
n
g 

re
c
o
rd

s

2
3

E
ve

ry
 m

o
nt

h

E
ve

ry
 m

o
nt

h

C
o
m

p
le

ti
on

E
n
d
 M

ay
, 
N

o
v,

M
ar

E
n
d
 M

ay

M
aj

o
r 

A
c
h
ie

ve
m

e
n
ts

・W
eb

 G
IS

 s
ys

te
m

 t
ra

ns
fe

rr
e
d
 f
ro

m
 I
C

M
B

io
 t

o
 S

E
P

L
A

N
 i
n
 J

u
n
 2

0
1
2.

・N
e
w

, u
p
d
at

e
d
 W

e
b
 G

IS
 s

ys
te

m
 (
d
at

ab
as

e 
se

rv
e
r 

an
d
 s

o
ft

w
ar

e
 )

 s
et

 u
p 

in
S
E
P

L
A

N
 n

e
tw

o
rk

, h
e
ld

 a
n 

o
ff
ic

ia
l i

n
au

gu
ra

ti
o
n
 c

e
re

m
on

y 
o
n
 9

th
 N

o
v 

2
0
12

 i
n

P
al

m
as

.
　

　
　

　
ht

tp
:/

/
co

rr
e
d
or

ja
la

p
ao

.s
e
p
la

n
.t
o
.g

o
v.

br
/
ja

la
p
ao

/
・S

E
P

L
A

N
’
s 

P
ro

je
c
t 

H
o
m

e
pa

ge
 w

as
 c

re
at

ed
 t

o 
b
e
 l
in

ke
d
 t

o 
th

e 
W

e
b
-G

IS
 s

it
e
.

・W
eb

G
IS

 m
an

u
al

 f
o
r 

S
E
P

L
A

N
 w

as
 c

re
at

e
d
.

・V
is

it
o
r 

c
o
u
n
te

r 
w

as
 s

e
t 

u
p
 f
or

 t
h
e
 P

ro
je

c
t-

W
e
b 

G
IS

.
・J

R
E
C

 P
ro

je
c
t 

H
o
m

e
p
ag

e
 u

p
d
at

e
d 

e
ve

ry
 t

w
o
-t

h
re

e
 w

ee
ks

 a
s 

o
cc

as
io

n
 o

f 
ne

w
s

re
le

as
e
 (
e.

g.
 1

7
 O

c
t 

2
0
1
2 

o
n
 m

u
n
ic

ip
al

 e
nv

ir
o
nm

en
ta

l 
co

u
n
ci

l 
w

ra
p
-u

p
 m

e
e
ti
n
g)

,
co

n
st

ru
c
ti
o
n
 o

f 
E
n
gl

is
h
 H

o
m

e
p
ag

e
, a

nd
 a

d
d
it
io

n
 o

f 
su

p
p
le

m
en

t 
in

fo
rm

at
io

n
 d

at
a.



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A
c
ti
vi

ty
 4

T
o 

h
ol

d 
m

e
e
ti
n
gs

 a
m

o
ng

 c
on

c
er

ne
d
 in

st
it
ut

io
n
s 

ba
se

d
 o

n
 t
h
e
 r
at

io
n
al

e
 o

f 
th

e
 r
e
c
ip

ro
ci

ty
 t
e
rm

. 

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o 

p
la

n
 a

n
d
 im

p
le

m
e
nt

 t
ra

in
in

gs
 f
o
r 

IC
M

B
io

 a
n
d
 c

o
nc

e
rn

ed
 i
ns

ti
tu

ti
o
ns

 w
it
h
 t

he
 p

ro
je

c
t

A
c
ti
vi

ty
 3

T
o 

fo
llo

w
 u

p 
ac

ti
vi

ti
es

 o
f 
th

e
 t

ra
in

ed
 s

ta
ff

A
c
ti
vi

ty
 4

T
o 

h
ol

d 
pu

b
lic

 s
em

in
ar

s 
o
n
 t
h
e
 J

R
E
C

 c
on

se
rv

at
io

n

A
c
ti
vi

ty
 1

T
o 

c
om

m
u
n
ic

at
e
 p

ro
je

ct
 i
n
fo

rm
at

io
n 

to
 c

o
nc

e
rn

ed
 l
oc

al
 p

op
u
la

ti
o
n
s 

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o 

id
e
nt

if
y 

th
e
m

es
 a

n
d 

m
e
th

o
do

lo
gi

e
s 

su
it
ab

le
 f
o
r 

th
e
 d

e
m

an
d
s 

of
 lo

c
al

 p
o
p
ul

at
io

ns

A
c
ti
on

 4
.1

T
o 

h
ol

d 
m

e
e
ti
n
gs

 o
f 
"
co

o
rd

in
at

io
n 

c
om

it
te

e
"a

m
o
ng

co
n
c
er

n
e
d
 in

st
it
u
ti
o
n
s 

b
as

e
d
 o

n
 t
h
e
 r
at

io
n
al

e
 o

f 
th

e
re

ci
pr

o
c
it
y 

te
rm

.
・
M

ee
ti
n
g 

re
c
o
rd

s

M
aj

o
r 

A
c
h
ie

ve
m

e
nt

s

3

A
c
ti
on

 4
.3

T
o 

p
ro

m
o
te

 a
c
ti
o
n
s 

re
ga

rd
in

g 
th

e
 e

st
ab

lis
h
m

en
t 

of
m

o
sa

ic
 i
n 

th
e 

J
al

ap
ao

 r
eg

io
n
.

・
M

ee
ti
n
g 

re
c
o
rd

s
・
P

ro
p
o
sa

l 
fo

r 
e
st

ab
lis

hi
n
g 

"J
al

ap
ao

 M
os

ai
c"

A
c
ti
on

 4
.2

D
is

c
u
ss

 o
n
 A

n
nu

al
 A

c
ti
o
n
 P

la
n
.

・
M

ee
ti
n
g 

re
c
o
rd

s

O
u
tp

u
t 
3
:

C
ap

ac
it
y 

d
e
ve

lo
p
m

e
n
t 
o
f 
p
e
rs

on
n
e
l f

ro
m

 I
C

M
B

io
 a

n
d
 o

th
er

in
st

it
u
ti
o
ns

, 
fo

c
u
se

d
 o

n
 i
m

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 n

e
ed

s 
of

 t
h
e
 J

R
E
C

, a
re

C
om

p
le

ti
o
n

M
id

 M
ay

P
h
as

e 
3

3
4

5
6

7
8

9
10

1
1

1
2

1
2

2
0
12

20
1
3

M
ile

st
o
n
es

A
c
ti
on

 2
.6

P
re

p
ar

at
io

n
 a

n
d
 i
m

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 o

f 
a 

te
c
h
ni

c
al

 v
is

it
・
V

is
it
 t

o
 b

e 
c
om

p
le

te
d
.

A
c
ti
on

 2
.5

P
re

p
ar

at
io

n
s 

an
d
 i
m

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 o

f 
m

in
i-

tr
ai

ni
ng

s
an

d 
te

ch
n
ic

al
 v

is
it
.

・
T
ra

in
in

g 
to

 b
e 

co
m

pl
et

e
d

・
A

ct
iv

it
y 

re
p
o
rt

E
nd

 A
u
g

E
nd

 A
u
g

A
c
ti
on

 2
.4

E
la

b
or

at
io

n 
o
f 
ca

p
ac

it
y 

de
ve

lo
pm

e
nt

 p
la

n
 (
m

in
i-

tr
ai

n
in

gs
, 
te

ch
n
ic

al
 v

is
it
s,

 e
tc

.)
.

・
R

ev
ie

w
 o

f 
th

em
es

A
c
ti
on

 4
.4

P
re

p
ar

e
 p

ro
p
os

al
 f
or

 t
e
rm

in
al

 s
e
m

in
ar

 f
o
r 

th
e 

pr
oj

ec
t.

・
S
e
m

in
ar

 p
ro

p
o
sa

l

A
c
ti
on

 3
.1

Im
p
le

m
e
n
t 
fo

llo
w

 u
p
 i
n 

O
J
T

・
R

eg
u
la

r 
vi

si
ts

 b
y 

E
xp

e
rt

s

・
F
o
llo

w
-u

p
 c

o
nd

u
ct

ed
 t

hr
o
u
gh

 o
pp

o
rt

u
ni

ti
e
s 

su
c
h 

as
 t

ra
in

in
g,

 W
S
 a

n
d
 s

e
m

in
ar

s.
O

J
T

・
C

ap
ac

it
y 

d
ev

e
lo

p
m

e
n
t 
o
f 
C

/
P
 a

n
d 

st
at

e
 c

o
u
nt

e
rp

ar
ts

 o
n 

m
un

ic
ip

al
e
n
vi

ro
n
m

e
n
ta

l 
co

u
nc

ils
, 
e
n
vi

ro
nm

e
nt

al
 e

d
uc

at
io

n
, 
E
E
S
G

T
 m

an
ag

em
e
nt

)

E
nd

 M
ar

 2
0
1
3

E
nd

 M
ay

A
c
ti
on

 4
.5

Im
p
le

m
e
n
t 
va

ri
o
us

 w
o
rk

s 
fo

r 
p
re

p
ar

in
g 

fo
r 

th
e

te
rm

in
al

 s
e
m

in
ar

.
・
A

ct
iv

it
y 

re
p
o
rt

E
nd

 S
e
p

E
nd

 O
c
t

2
0
12

20
1
3

M
ile

st
o
n
es

M
aj

o
r 

A
c
h
ie

ve
m

e
nt

s

A
c
ti
on

 4
.6

Im
p
le

m
e
n
t 
th

e
 t

er
m

in
al

 s
em

in
ar

.
・
S
e
m

in
ar

 r
e
po

rt

A
c
ti
o
n
 1

.1
C

re
at

e
 in

fo
rm

at
io

n
 m

at
e
ri
al

s 
(l
ea

fl
e
t,
 c

al
en

d
ar

 e
tc

..,
).

・
L
is

t 
o
f 
in

fo
rm

at
io

n 
m

at
er

ia
ls

・
P

ro
d
u
c
ts

・
D

is
tr

ib
ut

io
n
 r

ec
o
rd

s

1
) 
J
O

G
O

 (
ca

rd
 g

am
e
) 
→

 1
00

2
) 
B

oo
km

ar
k 

le
af

 →
 2

0
00

3
) 
F
o
ld

e
r 
(N

at
ur

al
 M

o
nu

m
en

t/
P
u
b
lic

 C
on

su
lt
at

io
n
) 
p
am

p
h
le

t 
→

 1
00

0
4
) 
P

an
el

(R
io

 d
e 

C
o
n
ce

iç
ão

 )
 →

 7
 t
yp

e
s

5
) 
E
d
u
ca

ti
on

al
 v

id
eo

 (
M

O
N
A

 e
st

ab
lis

h
m

en
t 

pr
oc

e
du

re
)→

 1
6
) 
P

an
el

 f
o
r 

C
E
IT

(M
at

e
ir
o
s)

 →
 8

 t
yp

e
s

7
) 
P

an
el

 f
o
r 

S
ão

 F
é
lix

 →
 3

 t
yp

e
s

O
u
tp

u
t 
4
:

T
h
e
 l
in

ka
ge

 b
et

w
ee

n
 lo

c
al

 p
o
p
ul

at
io

ns
 a

n
d 

in
st

it
u
ti
o
n
s 

c
o
nc

e
rn

ed
w

it
h
 J

R
E
C

 c
on

se
rv

at
io

n
 i
s 

st
re

n
gt

h
en

e
d

C
om

p
le

ti
o
n

E
nd

 F
ev

 2
01

3

P
h
as

e 
3

3
4

5
6

10
1
1

1
2

1
2

7
8

9

A
c
ti
on

 2
.6

R
e
vi

e
w

 o
f 
ne

e
ds

 a
n
d 

th
em

e
s 

o
f 
tr

ai
n
in

g 
an

d
 o

th
e
r

ac
ti
vi

ti
e
s

・
R

ep
o
rt

 o
f 
C

P
 m

e
et

in
g

E
nd

 M
ay

3

1
.T

ra
in

in
g

・
W

eb
-
G

IS
 T

ra
in

in
g 

fo
r 

st
af

f 
fr

o
m

 N
A

T
U

R
A

T
IN

S
, 
S
E
M

A
D

E
S
 a

n
d 

S
E
P
L
A
N

, 
25

 M
ay

2
0
1
2

・
T
ra

in
in

g 
on

 p
re

ve
n
ti
o
n 

an
d 

co
n
tr

o
l 
of

 f
or

es
t 

fi
re

, 
16

-
1
7 

A
ug

 2
0
1
2.

・
C

o
u
n
te

rp
ar

t 
T
ra

in
in

g 
in

 J
ap

an
2
n
d
: 2

3
 N

ov
 -

 9
 D

ec
 2

0
1
2

2
.T

e
c
hn

ic
al

 E
xc

ha
n
ge

・
T
e
c
hn

ic
al

 e
xc

h
an

ge
 m

e
e
ti
n
g 

fo
r 

IC
M

B
io

 a
n
d 

of
fi
ce

rs
 o

f 
T
o
c
an

ti
n
s 

o
n
 in

te
gr

at
e
d

e
c
o
sy

st
e
m

 c
o
n
se

rv
at

io
n,

 m
an

ag
em

e
nt

 o
f 
pr

o
te

c
te

d
 a

re
a 

an
d
 t
h
e

e
st

ab
lis

hm
e
nt

/
m

an
ag

e
m

en
t 

of
 M

o
sa

ic
.

1
) 
8
-
9 

M
ay

 2
01

2
2
) 
1
8
-1

9
 J

u
n
 2

0
12

3
) 
2
8
-2

9
 A

ug
 2

01
2

4
) 
1
2
-1

4
 N

ov
 2

01
2
 p

la
n
n
ed

3
.T

ra
in

in
g 

o
n 

M
O

N
A

 in
 P

al
m

as
 w

it
h
 p

ar
ti
c
ip

an
ts

 f
ro

m
 s

ta
te

 c
o
u
nt

e
rp

ar
t

in
st

it
u
ti
o
ns

1
) 
5
 J

ul
 2

01
2
 (
d
ra

ft
 M

O
N

A
 m

an
ag

e
m

en
t 

pl
an

 w
as

 d
is

cu
ss

e
d
)

2
) 
1
1
 O

c
t 
2
0
12

 (
c
on

su
lt
at

io
n
 o

n
 t

he
 1

st
 d

ra
ft
 M

O
N

A
 m

an
ag

e
m

en
t 

pl
an

)

・
P

ro
je

ct
 C

o
n
cl

u
si

o
n
 S

e
m

in
ar

 f
or

 t
h
e 

M
u
n
ic

ip
al

 L
ev

el
 A

ct
iv

it
ie

s 
w

as
 h

e
ld

 o
n
 2

6
O

c
t 

20
1
2.

E
nd

 M
ay

, 
N
o
v,

M
ar

E
nd

 M
ay

E
nd

 M
ay

, 
S
ep

E
nd

 S
e
p

・
M

ee
ti
n
g 

of
 J

R
E
C

 C
o
o
rd

in
at

io
n 

C
o
m

m
it
te

e
 b

as
e
d 

o
n 

th
e 

R
e
c
ip

ro
ci

ty
 T

e
rm

1
) 
3
0
 N

ov
 2

01
1
 (
S
em

in
ar

 h
e
ld

 w
it
h
 p

ar
ti
c
ip

an
ts

 f
ro

m
 B

ah
ia

 S
ta

te
 G

ov
e
rn

m
e
n
t)

2
) 
8
-
9 

M
ay

 2
01

2
3
) 
1
8
-1

9
 J

u
l 
2
01

2
4
) 
2
8
-2

9
 A

ug
 a

t 
S
al

va
d
or

, B
ah

ia
・
P

ro
m

o
ti
o
n
 r
e
ga

rd
in

g 
th

e
 e

st
ab

lis
h
m

en
t 

of
 m

o
sa

ic
 in

 t
he

 J
al

ap
ão

 r
e
gi

o
n

1
) 
W

or
ki

ng
 g

ro
u
p 

an
d 

a 
m

ai
lin

g 
lis

t 
w

e
re

 s
e
t 

up
, 
in

cl
u
d
in

g 
th

o
se

 c
o
nc

e
rn

e
d
 i
n

B
ah

ia
, 
in

 M
ay

 2
0
12

.
2
) 
A

gr
e
em

e
nt

 o
n 

M
o
sa

ic
 p

ar
ti
c
ip

at
io

n 
si

n
ge

d
 b

y 
au

th
o
ri
ti
e
s 

o
f 
ni

ne
 r

el
at

e
d

p
ro

te
c
te

d
 a

re
as

 in
 A

u
g 

2
0
12

.
3
) 
P

ro
po

sa
l 
to

 e
st

ab
lis

h
 t

he
 “

J
al

ap
ão

 M
o
sa

ic
”
 p

re
pa

re
d 

an
d
 s

ub
m

it
te

d 
to

 M
M

A
 i
n

S
e
p
 2

0
12

.
4
) 
T
h
e
 e

st
ab

lis
h
m

e
n
t 
o
f 
th

e
 J

al
ap

ão
 M

o
sa

ic
 i
s 

e
xp

ec
te

d
 t
o
 b

e
 r
e
c
o
gn

iz
ed

 b
y

M
M

A
 i
n
 a

s 
ea

rl
y 

as
 D

e
c
 2

01
2
.

・
F
ie

ld
 R

e
c
o
nn

ai
ss

an
c
e 

to
 r
e
-
id

en
ti
fy

 t
ar

ge
t 
c
o
m

m
un

it
ie

s 
an

d 
ap

pr
o
ac

h
es

 (
P

o
nt

e
A

lt
a,

 S
ão

 F
él

ix
, 
R
io

 d
e
 C

o
nc

e
iç

ão
, 
M

at
ei

ro
s)

.
  
  
  
1
9
-
24

 A
p
ri
l 
20

1
2

・
H

ea
ri
n
g 

su
rv

e
y 

to
 s

ta
te

 c
o
un

te
rp

ar
t 
in

st
it
u
ti
o
ns

.
  
  
  
A

p
ri
l 
20

1
2



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A
c
ti
vi

ty
 3

T
o
 i
m

p
le

m
e
n
t 
tr

ai
n
in

g 
an

d
 o

th
e
r 

ac
ti
vi

ti
es

 f
o
r 

th
e
 l
oc

al
 p

o
p
u
la

ti
on

s 
fo

r 
th

e
 b

e
tt

er
 m

an
ag

e
m

en
t 
o
f 
th

e
 n

at
u
ra

l 
re

so
u
rc

e
s.

A
c
ti
vi

ty
 4

T
o
 f
o
llo

w
 u

p
 a

c
ti
vi

ti
es

 o
f 
th

e
 t

ra
in

e
d
 l
oc

al
 p

o
p
u
la

ti
on

s

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o
 d

e
fi
n
e 

m
e
th

od
o
lo

gi
es

 a
n
d
 a

c
ti
o
n
s 

fo
r 

in
tr

o
d
u
ci

n
g 

an
d
 m

an
ag

in
g 

J
R

E
C

.

A
c
ti
vi

ty
 3

T
o
 d

e
ve

lo
p
 t

he
 s

tr
at

e
gi

c
 p

la
n
/g

ui
d
el

in
e
 f
or

 i
nt

ro
du

c
in

g 
an

d
 m

an
ag

in
g 

J
R

E
C

 w
it
h 

p
ar

ti
ci

p
at

io
n 

o
f 
c
o
n
c
e
rn

ed
 i
n
st

it
u
ti
o
n
s.

A
/P

C
/
R

J
C

C
J
C

C

*
 I
c
/
R

: 
In

c
e
p
ti
o
n
 R

e
p
o
rt

　
A
/
P

: 
A

nn
u
al

 P
la

n
  
 C

/
R

: 
C

o
m

p
le

ti
o
n
 R

e
p
o
rt

　
J
C

C
: 
J
o
in

t 
C

o
o
rd

in
at

in
g 

C
o
m

m
it
te

e

J
C

C
C

/
P

 R
e
gu

la
r 
M

e
e
ti
n
g

R
e
po

rt
s

R
e
po

rt
s 

&
 J

C
C

A
c
ti
o
n
 3

.8
Im

p
le

m
e
n
ta

ti
on

 o
f 
c
ap

ac
it
at

io
n 

fo
r 

m
u
n
ic

ip
al

e
nv

ir
o
n
m

e
n
ta

l 
c
o
u
n
ci

ls
.

・
A
c
ti
vi

ty
 r
e
p
o
rt

A
c
ti
o
n
 3

.7
Im

p
le

m
e
n
ta

ti
on

 o
f 
m

o
d
e
l 
p
ro

je
c
ts

 b
y 

th
e
 m

u
n
ic

ip
al

e
nv

ir
o
n
m

e
n
ta

l 
c
o
u
n
ci

ls
 i
n
 c

o
o
rd

in
at

io
n
 w

it
h

c
on

c
e
rn

e
d
 in

st
it
u
ti
o
n
s.

・
A
c
ti
vi

ty
 r
e
p
o
rt

E
n
d
 M

ar
 2

0
1
3

E
n
d
 N

o
v

A
c
ti
o
n
 3

.6

P
re

pa
re

 c
ap

ac
it
y 

d
e
ve

lo
p
m

en
t 

p
ro

gr
am

s
(i
m

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 o

f 
m

o
d
e
l 
p
ro

je
c
ts

, 
c
ap

ac
it
at

io
n 

fo
r

m
u
n
ic

ip
al

 e
n
vi

ro
n
m

e
n
ta

l 
c
o
un

c
ils

 a
n
d
 e

nv
ir
o
n
m

e
n
ta

l
e
du

c
at

io
n 

m
in

i-
p
ro

je
c
ts

)

・
P
la

n
 o

f 
A

c
ti
vi

ti
e
s

E
n
d
 J

an
 2

0
1
3

A
c
ti
on

 3
.1

0
P

re
pa

ra
ti
o
n
 o

f 
ca

pa
ci

ty
 d

e
ve

lo
p
m

e
n
t 
p
ro

gr
am

(C
ap

ac
it
at

io
n
 o

f 
m

an
ag

e
m

e
nt

 c
o
u
nc

ils
 f
o
r 

U
C

a)
・
P
la

n
 o

f 
A

c
ti
vi

ti
e
s

A
c
ti
o
n
 3

.9
Im

p
le

m
e
n
ta

ti
on

 o
f 
e
nv

ir
o
n
m

e
n
ta

l e
d
u
c
at

io
n
 m

in
i-

p
ro

je
c
ts

.
・
A
c
ti
vi

ty
 r
e
p
o
rt

E
n
d
 M

ar
 2

0
1
3

M
id

 J
u
n
e

A
c
ti
o
n
 4

.1
Im

p
le

m
e
n
ta

ti
on

 o
f 
fo

llo
w

-
u
p 

ac
ti
vi

ti
e
s 

d
u
ri
n
g 

ca
pa

ci
ty

d
ev

el
op

m
e
n
t 
p
ro

gr
am

s.
R

eg
ul

ar
 v

is
it
s 

b
y 

E
xp

e
rt

s
、

R
e
p
o
rt

 o
f

m
un

ic
ip

al
 f
o
ru

m

A
c
ti
o
n
 2

.3
T
o
 i
m

p
le

m
e
n
t 
w

o
rk

s 
fo

r 
fi
n
al

iz
in

g 
"
D

ia
gn

o
si

s 
an

d
J
u
st

if
ic

at
io

n
".

・
F
in

al
 R

e
p
or

t-
 D

ia
gn

o
si

s 
&
 J

u
st

if
ic

at
io

n

O
u
tp

u
t 

5:
 T

h
e
 J

R
E
C

 s
tr

at
e
gi

c
 p

la
n
/
gu

id
el

in
e
 is

 d
e
ve

lo
p
e
d.

 
C

o
m

p
le

ti
o
n

E
n
d
 J

u
n
e

P
h
as

e
 3

3

2
0
12

2
0
1
3

M
ile

st
o
n
e
s

2
6

7
8

9
3

A
c
ti
on

 3
.1

1
Im

p
le

m
e
n
ta

ti
on

 o
f 
c
ap

ac
it
at

io
n 

fo
r 

e
c
o
lo

gi
c
al

 s
ta

ti
o
n

c
ou

n
c
il.

・
A
c
ti
vi

ty
 r
e
p
o
rt

E
n
d
 A

u
g

E
n
d
 M

ar
 2

0
1
3

・
F
o
llo

w
-
up

 c
on

d
u
c
te

d
 t
h
ro

u
gh

 o
pp

o
rt

u
n
it
ie

s 
su

c
h
 a

s 
tr

ai
n
in

g
, 
W

S
, 
se

m
in

ar
 a

n
d

fi
el

d
 v

is
it
s.

・
F
o
llo

w
-
up

 c
on

d
u
c
te

d
 t
h
ro

u
gh

 t
h
e
 P

ro
je

c
t 

C
o
n
c
lu

si
o
n 

S
e
m

in
ar

 h
e
ld

 o
n
 2

6
 O

ct
2
01

2
 i
n
 P

al
m

as
.

A
c
ti
o
n
 3

.7
T
o
 h

av
e
 d

ia
lo

gu
e
s 

w
it
h 

st
at

e
 i
ns

ti
tu

ti
on

s 
fo

r 
u
ti
liz

in
g

"
th

e 
S
tr

at
e
gi

c
 P

la
n
/G

u
id

e
lin

e
s"

 a
ft
e
r 

p
ro

je
c
t

te
rm

in
at

io
n
.

・
M

e
e
ti
n
g 

re
c
o
rd

s

A
c
ti
o
n
 3

.6
T
o
 h

av
e
 d

ia
lo

gu
e
s 

w
it
h 

st
at

e
 i
ns

ti
tu

ti
on

s 
to

 a
p
pr

ov
e

"
th

e 
S
tr

at
e
gi

c
 P

la
n
/G

u
id

e
lin

e
s"

.
・
M

e
e
ti
n
g 

re
c
o
rd

s

A
c
ti
o
n
 3

.5
T
o
 i
m

p
le

m
e
n
t 
w

o
rk

s 
o
n 

p
re

p
ar

in
g 

&
 f
in

al
iz

in
g

"
O

pe
ra

ti
o
n
al

 G
u
id

e
lin

e
s"

・
F
in

al
 R

e
p
or

t-
 O

p
e
ra

ti
o
n
al

 G
u
id

e
lin

e
s

A
c
ti
o
n
 3

.4
T
o
 i
m

p
le

m
e
n
t 
w

o
rk

s 
o
n 

fi
n
al

iz
in

g 
"
S
tr

at
e
gi

c
 A

ct
io

n
P

la
n
s"

・
F
in

al
 R

e
p
or

t-
 S

tr
at

e
gi

c 
A

c
ti
o
n
 P

la
n
s

A
c
ti
o
n
 2

.4
T
o
 i
m

p
le

m
e
n
t 
su

p
p
le

m
e
nt

al
 w

o
rk

s 
fo

r 
th

e
m

at
ic

(l
an

d
c
ov

er
 a

n
d
 l
an

d
 u

se
) 
m

ap
s

・
T
h
em

at
ic

 m
ap

s
E
n
d
 N

o
v

E
n
d
 N

o
v

4
5

1
0

1
1

12
1

E
n
d
 F

e
b

E
n
d
 F

e
b

E
n
d
 F

e
b

1
) 
C

ap
ac

it
y 

D
e
ve

lo
p
m

e
n
t 

o
f 
C

O
M

A
T
U

R
/C

O
M

T
U

R
M

A
 o

n
 p

la
nn

in
g 

an
d

im
p
le

m
en

ta
ti
o
n
 t
h
ro

u
gh

 t
h
e
 d

e
ve

lo
p
m

en
t 

o
f 
m

od
e
l 
p
ro

je
c
ts

  
 5

-
6
 t

im
e
s 

W
S
 a

t 
P

on
te

 A
lt
a,

 M
at

e
ir
os

, R
io

 d
a 

C
o
nc

e
iç

ão
, 
S
ao

 F
e
lix

2
) 
C

ap
ac

it
y 

d
e
ve

lo
p
m

e
nt

 o
f 
C

O
M

A
T
U

R
/
C

O
M

T
U

R
M

A
 o

n 
o
rg

an
iz

at
io

n
al

m
an

ag
e
m

en
t

  
 2

-
4
 t

im
e
s 

W
S
 a

t 
P

on
te

 A
lt
a,

 M
at

e
ir
os

, R
io

 d
a 

C
o
nc

e
iç

ão
, 
S
ao

 F
e
lix

3
) 
C

ap
ac

it
y 

D
e
ve

lo
p
m

e
n
t 

o
f 
C

O
M

A
T
U

R
/C

O
M

T
U

R
M

A
 o

n
 f
in

an
c
ia

l m
an

ag
em

e
n
t 

-
u
ti
liz

at
io

n
 o

f 
IC

M
S
 E

co
ló

gi
c
o

  
・
R

ai
si

ng
 a

w
ar

e
n
e
ss

 t
ra

in
in

g 
o
f 
IC

M
S
 E

c
o
ló

gi
c
o
 a

t 
th

e
 m

u
n
ic

ip
al

it
y 

le
ve

l 
in

c
ol

la
b
o
ra

ti
o
n 

w
it
h
 s

ta
te

 o
rg

an
iz

at
io

ns
  
  
  
 1

6
 J

u
l –

 9
 A

u
g 

2
0
1
2 

(4
 m

un
ic

ip
al

it
ie

s)
  
・
T
ra

in
in

g 
W

S
 o

n 
IC

M
S
 E

c
o
ló

gi
c
o
 f
o
r 
C

O
M

T
U

R
M

A
  
  
  

3
0
 A

u
g 

20
1
2
 i
n 

P
al

m
as

 ・
C

om
m

it
m

e
n
t 

T
e
rm

 w
as

 o
ff
ic

ia
lly

 s
ig

n
ed

 a
t 

fo
u
r 

m
un

ic
ip

al
it
ie

s 
in

 S
e
p
 2

01
2

4
) 
C

ap
ac

it
y 

d
e
ve

lo
p
m

e
nt

 o
f 
th

e
 C

o
u
n
ci

l o
f 
E
E
S
G

T
 o

n
 in

st
it
u
ti
o
n
al

 m
an

ag
e
m

e
nt

 ・
T
h
e
 C

o
u
nc

il 
o
f 
E
E
S
G

T
 w

as
 o

ff
ic

ia
lly

 r
e
gi

st
e
re

d
 (
ap

p
ro

ve
d
) 
b
y 

IC
M

B
io

’
s

in
st

it
u
ti
o
n
al

 o
rd

in
an

c
e 

N
o
 4

5
/
20

1
2
. 
  
 4

 A
pr

 2
0
1
2

 ・
W

S
 f
o
r 

m
an

ag
e
m

en
t 

p
la

n
 o

f 
E
E
S
G

T
  
 1

-
3 

A
u
g 

2
0
1
2
 in

 P
al

m
as

 ・
1
st

 W
S
 c

o
n
d
u
ct

e
d 

o
n
 t
h
e
 d

e
ve

lo
p
m

e
n
t 
o
f 
in

te
rn

al
 r

e
gu

la
ti
o
n
  
8
-
1
9 

A
u
g 

2
0
1
2
 i
n

D
ia

n
op

o
lis

 ・
2
n
d
 W

S
 c

on
d
u
c
te

d
 o

n
 t

he
 d

ev
el

o
pm

e
n
t 

of
 i
n
te

rn
al

 r
e
gu

la
ti
o
n
. 
  
1
9
-2

1
 O

c
t 
2
0
1
2

in
 P

o
n
te

 A
lt
a

5
) 
E
n
vi

ro
n
m

e
nt

al
 E

d
uc

at
io

n
 (
A

S
A
S
)

 ・
T
ra

in
in

g 
of

 t
e
ac

h
er

s 
fo

r 
e
n
vi

ro
nm

e
n
ta

l 
e
d
u
ca

ti
o
n
 in

 A
u
g 

at
 S

ão
 F

é
lix

 a
nd

 P
o
nt

e
A

lt
a

 ・
E
xc

h
an

ge
 m

e
e
ti
ng

 a
m

o
n
g 

IC
M

B
io

’
s 

4
 e

n
vi

ro
nm

e
n
ta

l 
ed

u
ca

ti
o
n
 p

ro
gr

am
s 

in
B

ra
zi

l. 
 8

-
1
0 

A
u
g 

2
0
1
2
 in

 B
ra

si
lia

 ・
T
e
c
h
n
ic

al
 e

xc
ha

ng
e 

fo
ru

m
 w

as
 c

o
n
du

c
te

d
 f
o
r 

te
ac

h
er

s 
w

h
o 

w
e
re

 t
ra

in
ed

 i
n

P
on

te
 A

lt
a,

 R
io

 d
a 

C
on

c
e
iç

ão
, 
M

at
e
ir
o
s 

an
d
 S

ão
 F

é
lix

, 
an

d
 C

O
M

T
U
R

M
A

 m
e
m

be
r.

2
2-

2
3
 O

ct
 2

0
1
2
 in

 R
io

 d
a 

C
o
n
c
e
iç

ão
6
) 
L
e
gi

sl
at

io
n
 a

n
d
 S

ta
tu

te
 a

t 
th

e
 M

un
ic

ip
al

it
y 

L
ev

el
 (
D

e
c
 2

0
1
1
 –

 O
c
t 
2
0
1
2
)

・
F
o
rm

at
io

n
 o

f 
m

un
ic

ip
al

 l
eg

is
la

ti
o
n
 b

y 
th

e
 P

ro
je

c
t 

fo
r 

C
O

M
A

T
U

R
 (
C

O
M

T
U

R
M

A
 i
n

S
ão

 F
é
lix

) 
an

d
 M

O
N

A
M

un
ic

ip
al

it
y

S
ão

 F
é
lix

 : 
L
aw

 o
n
 t

h
e
 c

re
at

io
n 

o
f 
M

O
N

A
 (
J
u
l 
20

1
2
)

M
at

e
ir
o
s 

:
1
. D

e
c
re

e 
o
n
 t
h
e
 a

p
p
oi

nt
m

e
n
t 

o
f 
c
ou

n
c
il 

m
e
m

b
e
rs

 (
J
ul

 2
0
1
2
)

2
. S

ta
tu

te
 o

f 
th

e
 C

ou
n
c
il 

(J
u
l 
20

1
2
)

・
F
u
rt

h
e
rm

o
re

, 
th

e
 C

ou
n
c
il 

o
f 
E
E
S
G

T
 w

as
 o

ff
ic

ia
lly

 r
e
gi

st
e
re

d
 (
ap

p
ro

ve
d
) 
b
y

IC
M

B
io

’
s 

in
st

it
u
ti
on

al
 o

rd
in

an
c
e
 N

o
 4

5/
2
0
1
2.

M
aj

o
r 

A
c
hi

ev
em

e
n
ts

・
P
ar

t 
I(
d
ia

gn
o
si

s 
an

d
 j
u
st

if
ic

at
io

n
) 
an

d 
P

ar
t 

II
(a

ct
io

n
 p

la
n
) 
ar

e
 b

ei
n
g 

fi
n
al

iz
e
d.

・
P
re

p
ar

at
io

n
 o

f 
S
tr

at
eg

ic
 P

la
n
 P

ar
t 

II
I 
h
as

 s
ta

rt
e
d
.

・
T
h
e 

S
tr

at
e
gi

c
 P

la
n
 P

ar
t 

II
I 
w

as
 d

is
c
u
ss

e
d
 i
n 

th
e
 W

o
rk

sh
o
p
 o

n
 1

2
-
1
4
 N

o
v 

20
1
2
.

・
M

r.
 A

lla
n
 (
IC

M
B

io
),
 M

r.
A

sa
no

 (
J
E
T
),
 M

r.
 L

eo
n
ar

d
o
 (
IN

E
M

A
-B

A
) 
an

d
 M

r.
 M

ar
c
o
s

(J
IC

A
 c

o
n
su

lt
an

t)
 j
o
in

tl
y 

fi
n
al

iz
e
d
 t
h
e
 S

tr
at

e
gi

c
 P

la
n
 a

ft
e
r 
th

e
 W

or
ks

h
o
p 

o
n
 1

2
-
14

N
ov

 2
0
1
2
.



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-10 

3.5.     O quarto ano (março – outubro 2013) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P
la

n
n
e
d
 

A
c
tu

al

A
c
ti
vi

ty
 1

T
o
 h

o
ld

 p
e
ri
o
d
ic

al
 m

e
e
ti
n
gs

 o
f 
th

e
 p

ro
je

ct
 c

o
u
n
te

rp
ar

ts
, 
d
is

c
u
ss

 a
n
d
 p

ro
m

o
te

 t
h
e
 p

ro
je

c
t 

m
an

ag
e
m

e
n
t.

A
c
ti
vi

ty
 4

T
o
 h

o
ld

 m
e
e
ti
n
gs

 a
m

o
n
g 

c
o
n
c
e
rn

e
d
 i
n
st

it
u
ti
o
n
s 

b
as

e
d
 o

n
 t

h
e
 r

at
io

n
al

e
 o

f 
th

e
 r

e
c
ip

ro
c
it
y 

te
rm

. 

A
c
ti
vi

ty
 2

T
o
 p

la
n
 a

n
d
 i
m

p
le

m
e
n
t 

tr
ai

n
in

gs
 f
o
r 

IC
M

B
io

 a
n
d
 c

o
n
c
e
rn

e
d
 i
n
st

it
u
ti
o
n
s 

w
it
h
 t

h
e
 p

ro
je

c
t

A
c
ti
vi

ty
 4

T
o
 h

o
ld

 p
u
b
lic

 s
e
m

in
ar

s 
o
n
 t

h
e
 J

R
E
C

 c
o
n
se

rv
at

io
n

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
3

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
3

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
3

P
la

n
 o

f 
A

c
ti

o
n
s 

(P
A

) 
 2

0
1
3

2
0
1
3

P
h
as

e
 4

1
1

O
u
tp

u
t 

2
:

In
st

it
u
ti
o
n
al

 a
rr

an
ge

m
e
n
ts

 f
o
r 

th
e
 J

R
E
C

 m
an

ag
e
m

e
n
t 

ar
e

st
ru

c
tu

re
d
.

O
u
tp

u
t 

3
:

C
ap

ac
it
y 

d
e
ve

lo
p
m

e
n
t 

o
f 
p
e
rs

o
n
n
e
l 
fr

o
m

 I
C

M
B

io
 a

n
d
 o

th
e
r

in
st

it
u
ti
o
n
s,

 f
o
c
u
se

d
 o

n
 i
m

p
le

m
e
n
ta

ti
o
n
 n

e
e
d
s 

o
f 
th

e
 J

R
E
C

, 
ar

e

2
0
1
3

A
c
ti
o
n
 4

.1
T
o
 h

o
ld

 m
e
e
ti
n
gs

 o
f 
"
c
o
o
rd

in
at

io
n
 c

o
m

it
te

e
"
am

o
n
g

c
o
n
c
e
rn

e
d
 i
n
st

it
u
ti
o
n
s 

b
as

e
d
 o

n
 t

h
e
 r

at
io

n
al

e
 o

f 
th

e
re

c
ip

ro
c
it
y 

te
rm

.

A
c
ti
o
n
 1

.3
H

o
ld

 C
/
P

 r
e
gu

la
r 

m
e
e
ti
n
gs

 a
n
d
 p

re
p
ar

e
 m

in
u
te

s.

A
c
ti
o
n
 4

.4
T
o
 h

o
ld

 m
e
e
ti
n
gs

 o
f 
"
M

o
sa

ic
o
 C

o
u
n
c
il"

am
o
n
g

c
o
n
c
e
rn

e
d
 i
n
st

it
u
ti
o
n
s 

b
as

e
d
 o

n
 t

h
e
 r

at
io

n
al

e
 o

f 
th

e
b
yl

aw
.

・
R

e
vi

se
d
 S

tr
at

e
gi

c
 P

la
n
 f
o
r 

th
e
 “

J
al

ap
ão

 M
o
sa

ic
”
 h

as
 a

tt
ai

n
e
d
 c

o
n
se

n
su

s 
b
y 

al
l

p
ro

sp
e
c
te

d
 c

o
u
n
c
il 

m
e
m

b
e
rs

 i
n
 t

h
e
 f
ir
st

 M
o
sa

ic
 m

e
e
ti
n
g 

h
e
ld

 f
ro

m
 1

7
 t

o
 1

9
S
e
p
te

m
b
e
r 

2
0
1
3
, 
in

 P
al

m
as

.
・
F
ir
st

 M
o
sa

ic
 m

e
e
ti
n
g 

w
it
h
 p

ro
sp

e
c
te

d
 C

o
u
n
c
il　

m
e
m

b
er

s 
w

as
 h

e
ld

 f
ro

m
 1

7
-
1
9

S
e
p
. 
H

o
w

e
ve

r,
 s

in
c
e
 t

h
e
 M

o
sa

ic
 h

as
 n

o
t 

ye
t 

re
c
o
gn

iz
e
d
, 
th

e
 g

at
h
e
ri
n
g 

w
as

 n
o
t

o
ff
ic

ia
lly

 r
e
c
o
gn

iz
e
d
.

・
D

ra
ft

 b
yl

aw
 w

as
 e

la
b
o
ra

te
d
 i
n
 t

h
e
 a

b
o
ve

 m
e
n
ti
o
n
e
d
 m

e
e
ti
n
g.

A
c
ti
o
n
 4

.2
D

is
c
u
ss

 o
n
 A

n
n
u
al

 A
c
ti
o
n
 P

la
n
.

A
c
ti
o
n
 4

.3
T
o
 p

ro
m

o
te

 a
c
ti
o
n
s 

re
ga

rd
in

g 
th

e
 e

st
ab

lis
h
m

e
n
t 

o
f

m
o
sa

ic
 i
n
 t

h
e
 J

al
ap

ao
 r

e
gi

o
n
.

・
M

in
u
te

s 
o
f 
th

e
 m

e
e
ti
n
g 

b
y 

th
e
 e

n
d
 o

f 
e
ac

h
h
o
ld

in
g 

m
o
n
th

.
E
n
d
 M

ay
, 
S
e
p
,

O
c
t

M
aj

o
r 

A
c
h
ie

ve
m

e
n
ts

P
h
as

e
 4

M
aj

o
r 

A
c
h
ie

ve
m

e
n
ts

C
o
m

p
le

ti
o
n

E
n
d
 M

ay
, 
S
e
p
,

O
c
t

E
n
d
 S

e
p
, 
O

c
t

C
o
m

p
le

ti
o
n

・
M

in
u
te

s 
o
f 
th

e
 m

e
e
ti
n
g 

b
y 

th
e
 e

n
d
 o

f 
e
ac

h
h
o
ld

in
g 

m
o
n
th

.

M
ile

st
o
n
e
s

M
ile

st
o
n
e
s

・
J
C

C
6
th

 :
 2

2
 O

c
t 

2
0
1
3
 (
R

e
vi

e
w

 o
f 
ac

ti
vi

ti
e
s 

in
 2

0
1
3
, 
P

ro
je

c
t 

w
ra

p
 u

p
)

・
P

ro
je

c
t 

C
o
n
c
lu

si
o
n
 S

e
m

in
ar

1
) 
2
-
3
 O

c
t 

2
0
1
3
(P

al
m

as
)

・
P

e
ri
o
d
ic

al
 C

o
u
n
te

rp
ar

t 
M

e
e
ti
n
g

1
) 
1
3
-
1
5
 M

ay
 2

0
1
3
 (
M

at
e
ir
o
s)

2
) 
1
7
-
1
9
 S

e
p
 2

0
1
3
(P

al
m

as
)

3
) 
2
-
3
 O

c
t 

2
0
1
3
 (
P

al
m

as
)

8
9

1
0

4
5

6
7

・
M

in
u
te

s 
o
f 
th

e
 m

e
e
ti
n
g 

fo
r 

C
/
P

 r
e
gu

la
r

m
e
e
ti
n
g 

b
y 

th
e
 e

n
d
 o

f 
e
ac

h
 h

o
ld

in
g 

m
o
n
th

.

8
9

1
0

1
1

4
5

6
7

1
. 
T
ra

in
in

g
・
 T

ra
in

in
g 

fo
r 

c
ap

ac
it
y 

d
e
ve

lo
p
m

e
n
t 

o
n
 c

re
at

io
n
 o

f 
m

o
sa

ic
 c

o
u
n
c
il 

in
 M

ay
 2

0
1
3
,

S
e
p
 2

0
1
3
, 
O

c
t 

2
0
1
3

2
. 
T
e
c
h
n
ic

al
 V

is
it

・
T
e
c
h
n
ic

al
 E

xc
h
an

ge
 V

is
it
 t

o
 C

o
st

a 
R

ic
a,

 1
9
-
2
6
 M

ay
 2

0
1
3

P
ar

ti
c
ip

an
ts

: 
<
IC

M
B

io
>
A

lla
n
 C

re
m

a,
 B

e
rn

al
d
o
 B

ri
to

, <
N

A
T
U

R
A

T
IN

S
>
 V

e
ro

n
ic

a
A

m
ah

al
, 
<
J
IC

A
>
K
o
ji 

A
sa

n
o

A
c
ti
o
n
 2

.8
S
u
p
p
o
rt

 o
f 
th

e
 e

st
ab

lis
h
m

e
n
t 

o
f 
th

e
 p

ro
p
o
sa

l 
to

c
re

at
e
 n

e
w

 p
ro

te
c
te

d
 a

re
as

 i
n
 t

h
e
 s

ta
te

 o
f 
B

ah
ia

.

A
c
ti
o
n
 2

.7
S
u
p
p
o
rt

 o
f 
th

e
 e

st
ab

lis
h
m

e
n
t 

o
f 
th

e
 J

al
ap

ao
 M

o
sa

ic
C

o
u
n
c
il 

an
d
 t

h
e
 e

st
ab

lis
h
m

e
n
t 

o
f 
a 

b
yl

aw
 o

f 
th

e
B

e
gi

n
n
in

g 
O

c
t

E
n
d
 J

u
n

・
R

e
vi

e
w

 o
f 
th

e
m

e
s

・
T
ra

in
in

g 
to

 b
e
 c

o
m

p
le

te
d

・
A

c
ti
vi

ty
 r

e
p
o
rt

A
c
ti
o
n
 2

.9
T
e
c
h
n
ic

al
 v

is
it
 f
o
r 

st
u
d
y 

o
f 
c
o
rr

id
o
r 

e
c
o
sy

st
e
m

 i
n

C
o
st

a 
R

ic
a

E
n
d
 M

ay

E
n
d
 J

u
n
e

・
V

is
it
 t

o
 b

e
 c

o
m

p
le

te
d
.

・
A

c
ti
vi

ty
 r

e
p
o
rt

A
c
ti
o
n
 2

.1
0

R
e
c
o
rd

 a
n
d
 o

rg
an

iz
e
 k

n
o
w

le
d
ge

 a
n
d
 e

xp
e
ri
e
n
c
e

ga
in

e
d
 f
ro

m
 e

st
ab

lis
h
m

e
n
t 

o
f 
J
al

ap
ao

 M
o
sa

ic
, 
 a

n
d

it
s 

e
st

ab
lis

h
m

e
n
t 

p
ro

c
e
ss

.
・
A

c
ti
vi

ty
 r

e
p
o
rt

B
e
gi

n
n
in

g 
O

c
t

A
c
ti
o
n
 4

.7
Im

p
le

m
e
n
t 

th
e
 t

e
rm

in
al

 s
e
m

in
ar

.

・
A

c
ti
vi

ty
 r

e
p
o
rt

・
S
e
m

in
ar

 r
e
p
o
rt

A
c
ti
o
n
 4

.6
Im

p
le

m
e
n
t 

va
ri
o
u
s 

w
o
rk

s 
fo

r 
p
re

p
ar

in
g 

fo
r 

th
e

te
rm

in
al

 s
e
m

in
ar

.
E
n
d
 S

e
p

B
e
gi

n
n
in

g 
O

c
t

・
P

ro
je

c
t 

T
e
rm

in
at

io
n
 S

e
m

in
ar

 w
as

 h
e
ld

 i
n
 2

-
3
 O

c
t 

2
01

3

A
c
ti
o
n
 4

.5
P

re
p
ar

e
 p

ro
p
o
sa

l 
fo

r 
te

rm
in

al
 s

e
m

in
ar

 f
o
r 

th
e
 p

ro
je

c
t.

・
S
e
m

in
ar

 p
ro

p
o
sa

l

・
M

e
e
ti
n
g 

o
f 
J
R

E
C

 C
o
o
rd

in
at

io
n
 C

o
m

m
it
te

e
 b

as
e
d
 o

n
 t

he
 R

e
c
ip

ro
c
it
y 

T
e
rm

1
) 
1
3
-
1
5
 M

ay
 2

0
1
3
 (
M

at
e
ir
o
s)

2
) 
1
7
-
1
9
 S

e
p
 2

0
1
3
(P

al
m

as
)

3
) 
2
-
3
 O

c
t 

2
0
1
3
 (
P

al
m

as
)

・
R

o
le

s 
an

d
 a

c
ti
o
n
s 

o
f 
c
o
n
c
e
rn

e
d
 i
n
st

it
u
ti
o
n
s 

w
e
re

 d
e
fi
n
e
d
 a

ls
o
 i
n
 t

h
e
 S

tr
at

e
gi

c
P

la
n
.



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

3-11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A
ct

iv
it
y 

1
T
o 

co
m

m
un

ic
at

e 
p
ro

je
ct

 i
nf

or
m

at
io

n 
to

 c
on

c
er

ne
d 

lo
ca

l 
po

p
ul

at
io

ns
 

A
ct

iv
it
y 

3
T
o 

im
pl

em
en

t 
tr

ai
ni

ng
 a

n
d 

o
th

er
 a

ct
iv

it
ie

s 
fo

r 
th

e 
lo

ca
l 
po

pu
la

ti
on

s 
fo

r 
th

e
 b

et
te

r 
m

an
ag

e
m

e
nt

 o
f 
th

e 
na

tu
ra

l 
re

so
ur

c
es

.

A
ct

iv
it
y 

3
T
o 

de
ve

lo
p
 t

he
 s

tr
at

e
gi

c 
p
la

n
/g

ui
de

lin
e 

fo
r 

in
tr

od
uc

in
g 

an
d 

m
an

ag
in

g 
J
R

E
C

 w
it
h 

pa
rt

ic
ip

at
io

n 
o
f 
co

nc
er

ne
d 

in
st

it
ut

io
ns

.

C
/R

J
C

C

* 
Ic

/R
: 
In

c
ep

ti
on

 R
ep

o
rt

　
A

/P
: A

nn
u
al

 P
la

n 
  
C

/R
: C

om
pl

et
io

n 
R

ep
or

t

A
ct

io
n 

1.
1

C
re

at
e 

in
fo

rm
at

io
n
 m

at
er

ia
ls

 (
le

af
le

t,
 c

al
en

da
r 

et
c.

.,)
.

A
ct

io
n 

3.
7

Im
pl

em
en

ta
ti
o
n 

of
 m

o
de

l 
pr

oj
ec

ts
 b

y 
th

e 
m

un
ic

ip
al

en
vi

ro
nm

en
ta

l 
co

un
ci

ls
 i
n 

co
or

di
na

ti
on

 w
it
h

co
nc

er
ne

d 
in

st
it
ut

io
ns

.

A
ct

io
n 

3.
9

Im
pl

em
en

ta
ti
o
n 

of
 e

nv
ir
o
nm

en
ta

l 
ed

u
ca

ti
on

 m
in

i-
pr

o
je

ct
s.

P
ha

se
 4

M
ile

st
o
ne

s
O

u
tp

u
t 

5:
 T

he
 J

R
E
C

 s
tr

at
eg

ic
 p

la
n/

gu
id

e
lin

e 
is

 d
ev

el
op

ed
. 

20
13

M
id

 O
ct

R
ep

or
ts

J
C

C
C

/P
 R

eg
ul

ar
 M

ee
ti
ng

R
ep

or
ts

 &
 J

C
C

1
) 
P

an
el

(R
io

 d
e 

C
on

c
ei

ç
ão

 )
 →

 3
8 

ty
p
es

2
) 
P

an
el

 f
or

 C
E
IT

(M
at

ei
ro

s)
 →

 1
1 

ty
pe

s
3
) 
P

an
el

 f
or

 S
ão

 F
él

ix
 →

 1
6 

ty
pe

s
4
) 
L
og

o
 s

ti
c
ke

r 
fo

r 
M

O
N

A
C

C
 (
S
ão

 F
él

ix
) 
→

 5
00

5
) 
B

an
ne

r 
fo

r 
J
al

ap
ão

 M
os

ai
c 

→
 2

0
6
) 
IC

M
S
-E

c
ol

óg
ic

o 
G

ui
d
el

in
e
→

 1
,0

00
7
) 
M

an
ua

l 
of

 P
ro

je
ct

 E
la

bo
ra

ti
on

→
 1

,0
0
0

8
) 
E
nv

ir
o
nm

en
ta

l 
E
du

c
at

io
n-

A
S
A

s 
do

 J
al

ap
ão

- 
G

ui
de

lin
e→

 4
,0

00

M
id

 O
ct

・L
is

t 
o
f 
in

fo
rm

at
io

n 
m

at
er

ia
ls

・P
ro

du
c
ts

・D
is

tr
ib

ut
io

n 
re

co
rd

s

P
ha

se
 4

M
ile

st
o
ne

s
O

u
tp

u
t 

4:
T
he

 l
in

ka
ge

 b
et

w
ee

n 
lo

ca
l 
po

pu
la

ti
on

s 
an

d 
in

st
it
ut

io
ns

 c
on

c
er

n
ed

w
it
h 

J
R

E
C

 c
o
ns

er
va

ti
o
n 

is
 s

tr
en

gt
he

ne
d

20
13

M
aj

or
 A

ch
ie

ve
m

en
ts

7
8

9
10

11
4

5
6

C
om

pl
et

io
n

A
ct

io
n 

3.
8

Im
pl

em
en

ta
ti
o
n 

of
 c

ap
ac

it
at

io
n
 f
or

 m
un

ic
ip

al
en

vi
ro

nm
en

ta
l 
co

un
ci

ls
.

1
) 
C

ap
ac

it
y 

D
ev

el
op

m
en

t 
o
f 
C

O
M

A
T
U

R
/
C

O
M

T
U

R
M

A
 o

n 
pl

an
ni

ng
, 
im

pl
em

en
ta

ti
on

an
d 

m
o
ni

to
ri
n
g 

o
f 
m

u
ni

ci
p
al

 e
nv

ir
on

m
en

ta
l 
p
la

n 
( 
=
5y

ea
rs

 m
as

te
r 

pl
an

 a
nd

 a
nn

ua
l

p
la

n 
2
01

3)
  
5 

ti
m

es
 W

S
 a

t 
P

on
te

 A
lt
a,

 M
at

ei
ro

s,
 R

io
 d

a 
C

on
c
ei

çã
o,

 S
ao

 F
el

ix
2
) 
C

ap
ac

it
y 

de
ve

lo
p
m

e
nt

 o
f 
C

O
M

A
T
U

R
/C

O
M

T
U

R
M

A
 o

n 
pr

oj
e
ct

 i
m

p
le

m
en

ta
ti
o
n

th
ro

ug
h 

m
od

el
 p

ro
je

c
t

  
3 

ti
m

es
 W

S
 a

t 
P

on
te

 A
lt
a,

 M
at

ei
ro

s,
 R

io
 d

a 
C

on
c
ei

çã
o,

 S
ao

 F
el

ix
3
) 
C

ap
ac

it
y 

D
ev

el
op

m
en

t 
o
f 
C

O
M

A
T
U

R
/
C

O
M

T
U

R
M

A
 o

n 
fi
na

n
ci

al
 m

an
ag

em
en

t 
-

u
ti
liz

at
io

n 
of

 I
C

M
S
 E

co
ló

gi
co

・
T
ra

in
in

g 
W

S
 o

n 
IC

M
S
 E

c
ol

ó
gi

co
 f
or

 C
O

M
T
U

R
M

A
 a

nd
 m

u
ni

c
ip

al
it
ie

s
  
7-

10
 M

ay
 2

01
3
 i
n 

P
on

te
 A

lt
a,

 R
io

 d
a 

C
on

ce
iç

ão
 , 

S
ão

 F
él

ix
, M

at
ei

ro
s

・
R

ev
is

io
n 

of
 t

h
e 

te
ch

n
ic

al
 o

ri
e
nt

at
io

n 
m

an
ua

l 
of

 I
C

M
S
 E

co
ló

gi
co

 o
f 
T
o
ca

nt
in

s 
w

as
p
ub

lis
he

d 
in

 A
ug

 2
0
13

 f
or

 1
,0

0
0 

c
op

ie
s.

4
) 
E
nv

ir
o
nm

en
ta

l 
E
du

c
at

io
n 

(A
S
A

S
)

・
T
ra

in
in

g 
of

 t
ea

ch
er

s 
fo

r 
en

vi
ro

nm
en

ta
l 
ed

uc
at

io
n

  
- 

M
ar

 2
01

3 
in

 P
on

te
 A

lt
a,

 S
ão

 F
él

ix
, 
R

io
 d

a 
C

on
c
ei

ç
ão

 , 
M

at
e
ir
os

 M
ay

 i
n 

M
at

ei
ro

s
M

ay
 i
n 

S
ão

 F
él

ix
  
-S

ep
 2

01
3
 i
n 

P
on

te
 A

lt
a

  
-S

ep
-1

 O
ct

 2
0
13

 i
n 

R
io

 d
a 

C
o
nc

ei
çã

o
・
T
ec

hn
ic

al
 e

xc
ha

ng
e 

fo
ru

m
 w

it
h 

P
on

te
 A

lt
a,

 R
io

 d
a 

C
o
nc

ei
çã

o
, M

at
ei

ro
s 

an
d 

S
ão

F
él

ix
, 
an

d 
C

O
M

T
U

R
M

A
 m

em
be

r.
  
 S

ep
 2

01
3
 i
n 

P
on

te
 A

lt
a.

・
H

an
db

oo
k 

of
 A

S
A

s 
w

as
 p

ub
lis

he
d 

in
 O

ct
 2

01
3
 f
or

 4
,0

00
 c

op
ie

s.
5
) 
T
ec

hn
ic

al
 E

xc
ha

ng
e
 V

is
it
 t

o 
C

ha
p
ad

a 
do

s 
V

ea
de

ir
os

 N
at

io
na

l 
P

ar
k 

in
 t

he
 s

ta
te

o
f 
G

oi
as

.  
3-

6 
O

ct
 2

01
3

6
) 
L
eg

is
la

ti
o
n 

an
d 

S
ta

tu
te

 a
t 

th
e 

M
un

ic
ip

al
it
y 

L
ev

e
l

P
o
nt

e
 A

lt
a 

:  
D

ec
re

e 
on

 t
he

 r
e
gu

la
ti
on

 o
f 
th

e 
en

vi
ro

nm
en

ta
l 
m

un
ic

ip
al

 f
un

d
 (
J
ul

y
2
01

3)
S
ão

 F
él

ix
 :
 D

ec
re

e 
on

 t
h
e 

ap
po

in
tm

e
nt

 o
f 
co

u
nc

il 
m

em
be

rs
 o

f 
M

O
N

A
(S

ep
 2

01
3)

M
at

ei
ro

s 
: 
D

ec
re

e 
o
n 

th
e 

cr
e
at

io
n 

of
 t

he
 e

nv
ir
o
nm

en
ta

l 
m

un
ic

ip
al

 f
un

d
 (
J
ul

y 
2
01

3)

E
nd

 M
ay

M
id

 O
ct

・P
la

n
 o

f 
A

c
ti
vi

ti
es

・A
c
ti
vi

ty
 r

e
po

rt

A
ct

io
n 

3.
6

P
re

p
ar

e
 c

ap
ac

it
y 

de
ve

lo
pm

en
t 

p
ro

gr
am

s
(i
m

pl
em

en
ta

ti
on

 o
f 
m

od
e
l 
pr

o
je

ct
s,

 c
ap

ac
it
at

io
n 

fo
r

m
un

ic
ip

al
 e

n
vi

ro
nm

en
ta

l 
co

un
c
ils

 a
nd

 e
nv

ir
on

m
en

ta
l

ed
uc

at
io

n 
m

in
i-

p
ro

je
ct

s)

4
5

6

・
P

ar
t 

I 
(d

ia
gn

os
is

 a
nd

 j
us

ti
fi
c
at

io
n)

, I
I 
(a

ct
io

n 
pl

an
) 
&
II
I(
op

er
at

io
n
al

 g
u
id

e
lin

es
),

in
d
ic

at
ed

 i
n 

th
e 

P
D

M
, w

er
e
 a

ll 
c
om

pl
e
te

d
, a

da
p
te

d
 f
or

 t
h
e 

up
co

m
in

g 
“J

al
ap

ão
M

os
ai

c”
. T

h
re

e 
pa

rt
s 

w
er

e 
si

m
pl

if
ie

d 
an

d
 i
nt

eg
ra

te
d
 i
nt

o
 o

n
e 

d
oc

um
en

t.
・
P

ub
lis

he
d 

in
 S

e
pt

em
be

r 
20

13
 f
o
r 

30
0 

co
pi

es
.

・
R

ev
is

ed
 S

tr
at

eg
ic

 P
la

n 
fo

r 
th

e 
“
J
al

ap
ão

 M
os

ai
c
” 

h
as

 a
tt

ai
ne

d 
co

n
se

ns
us

 b
y 

al
l

p
ro

sp
ec

te
d 

co
un

c
il 

m
e
m

b
er

s 
in

 t
he

 f
ir
st

 M
os

ai
c 

m
ee

ti
ng

 h
e
ld

 f
ro

m
 1

7 
to

 1
9

S
ep

te
m

b
er

, 
20

13
, 
in

 P
al

m
as

.

M
aj

or
 A

ch
ie

ve
m

en
ts

C
om

pl
et

io
n

M
id

 O
ct

・A
c
ti
vi

ty
 r

e
po

rt

・A
c
ti
vi

ty
 r

e
po

rt

A
ct

io
n 

3.
7

T
o 

ha
ve

 d
ia

lo
gu

es
 w

it
h 

st
at

e 
in

st
it
u
ti
on

s 
fo

r 
ut

ili
zi

ng
"t

h
e 

S
tr

at
eg

ic
 P

la
n/

G
u
id

e
lin

es
" 

af
te

r 
pr

o
je

ct
te

rm
in

at
io

n.
E
nd

 S
ep

・M
ee

ti
ng

 r
ec

or
d
s

A
ct

io
n 

3.
6

T
o 

ha
ve

 d
ia

lo
gu

es
 w

it
h 

st
at

e 
in

st
it
u
ti
on

s 
to

 a
p
pr

ov
e

"t
h
e 

S
tr

at
eg

ic
 P

la
n/

G
u
id

e
lin

es
".

E
nd

 J
u
ne

E
nd

 S
ep

・F
in

al
 R

ep
o
rt

-
 O

pe
ra

ti
o
na

l 
G

ui
de

lin
es

・M
ee

ti
ng

 r
ec

or
d
s

A
ct

io
n 

3.
5

T
o 

im
pl

em
en

t 
w

or
ks

 o
n 

pr
ep

ar
in

g 
&
 f
in

al
iz

in
g

"O
pe

ra
ti
on

al
 G

ui
de

lin
es

"

A
ct

io
n 

3.
4

T
o 

im
pl

em
en

t 
w

or
ks

 o
n 

fi
na

liz
in

g 
"S

tr
at

eg
ic

 A
ct

io
n

P
la

ns
"

E
nd

 J
u
ne

・F
in

al
 R

ep
o
rt

-
 S

tr
at

eg
ic

 A
ct

io
n
 P

la
ns

7
8

9
10

11



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

4-1 

Capítulo 4. Resultados de atividades em cada produto no PDM 

4.1.     Comum a todos os resultados 

1 ª Ano (abril – dezembro 2010) 

4.1.1 Coleta e análise de dados existentes【【【【0-1】】】】 

A equipe de peritos da JICA coletou informações de SIG, imagens de satélite, mapas de 

vegetação e topográficos relacionados ao projeto. Além disso, coletou e analisou informações 

comuns relacionadas a legislação ambiental federal e estadual e outras regulamentações 

relacionadas. 

4.1.2 Elaboração, explicação, discussão e aprovação do esboço do relatório preliminar

【【【【0-2】】】】【【【【0-4】】】】 

A equipe de peritos da JICA elaborou o esboço do relatório preliminar e realizou 

apresentações sobre ele na matriz da ICMBio e estações ecológicas. Depois isso, a equipe da 

JICA e a equipe do projeto do ICMBio, após realizar discussões sobre as questões envolvendo a 

introdução e implementação do corredor ecológico e a situação atual da região alvo, 

finalizaram o relatório preliminar. O modelo final foi discutido e aprovado na primeira reunião 

periódica com as contrapartes e o Comitê de Coordenação Conjunta (CCC) e apresentado ao 

escritório da JICA no Brasil e à ICMBio. 

4.1.3 Seleção e apoio técnico para materiais a serem fornecidos【【【【0-3】】】】 

A equipe de peritos realizou a seleção e apoio técnico para os materiais a serem 

fornecidos. Abaixo estão listados os materiais fornecidos para os quais foi fornecido apoio 

técnico. 

Tabela 4-1        Lista de equipamento que foi obtido por JICA  

No Item Quantidade Especificação Notas 

1 Vehicles 2 
Pickup 4X4， Double Cabin (4Door)， Air 
conditioner and necessary specification 

Procured in 2010 
Procured in 2011 

2 GIS Data Server 1 
Data Server PC (Tower Type)， LCD Monitor， UPS， 
Battery， OS and necessary specification. 

Procured in 2011 

3 GIS Server Software 1 
ESRI ArcGIS Server Basic (Dual Core Type) and 
necessary specification. 

Procured in 2011 

4 Remote Sensing Software 1 
ITT ENVI ver.4.7 and necessary specification.-One 
license. 

Procured in 2010 

5 
ALOS(PRISM) Satellite 

Image Data 
1 set 

JAXA ALOS(PRISM) 2.5m resolution Satellite image 

data.-Two seasons. 
Procured in 2010 

6 
ALOS(AVNIR-2) Satellite 

Image Data 
1 set 

JAXA ALOS(AVNIR-2) 2.5m resolution Satellite 

image data.-Two seasons. 
Procured in 2010 

4.1.4 Preparo do plano de desenvolvimento de capacidades【【【【0-5】】】】 

Para efetivamente implementar o DC dos funcionários do ICMBio, foi preparada uma 

proposta de plano de transferência de tecnologia/DC que especifica tópicos e objetivos 

definidos. Entretanto, neste projeto não há capacitações/treinamentos no formato sala de aula, 

havendo o fortalecimento das capacidades através de atividades práticas, relacionadas aos 

resultados do projeto (OJT).  
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4.1.5 Elaboração do relatório da conclusão anual 2010【【【【0-6】】】】 

De abril a dezembro de 2010, foram organizados os resultados das atividades, 

compiladas num relatório de conclusão de atividades (primeiro ano), que foi apresentado para 

o ICMBio e a JICA. Estava previsto que a proposta do relatório de conclusão de atividades fosse 

utilizada como dados de referência na reunião do Comitê de Coordenação Conjunta (CCC) 

realizada em dezembro, mas como houve problemas para ajuste de cronograma para a 

realização, a explicação será feita na primeira reunião da CCC realizada no segundo ano. 

2 ª Ano (janeiro – dezembro 2011) 

4.1.6 Preparação do Plano de Ação para o segundo ano【【【【0-7】】】】 

A equipe de peritos da JICA, com base nas experiências adquiridas no primeiro ano e 

através de discussões com as contrapartes do ICMBio preparou o plano de atividades do 

segundo ano. 

4.1.7 Explicação, consulta e aprovação do plano de ação para o segundo ano【【【【0-8】】】】 

A equipe de peritos da JICA, realizou explicações sobre a proposta do plano de ações 

para o segundo ano e a proposta de modificações do PDM, em conjunto com o ICMBio e o 

Escritório da JICA no Brasil e discutiu sobre as correções necessárias. Após o PDM, juntamente 

com o plano de ação do segundo ano, baseado neste, serem aprovados pela JCC que se reuniu 

em maio de 2011, estes foram impressos, encadernados e distribuídos entre os envolvidos. 

4.1.8 Preparação para o Relatório de Conclusão Anual do segundo ano【【【【0-9】】】】 

A equipe de peritos da JICA, com base nos resultados da reunião da JCC em novembro e 

da terceira reunião periódica entre as contrapartes, elaborou o Relatório de Conclusão Anual 

do segundo ano, realizou impressão e encadernação e o apresentou ao ICMBio e ao Escritório 

da JICA no Brasil. 

3 ª Ano (janeiro–dezembro 2012) 

4.1.9 Preparação de proposta de plano de ação para o terceiro ano【【【【0-10】】】】 

A equipe de peritos da JICA, com base nas lições aprendidas com a experiênica das 

atividades dos primeiros dois anos, através de discussões com as contrapartes do ICMBio 

elaborou a proposta do plano de atividades deste ano. 

4.1.10 Explicação, consulta e aprovação para o plano de ação para o terceiro ano【【【【0-11】】】】 

A equipe de peritos da JICA, realizou explicações sobre a proposta do plano de ações 

para o terceiro ano e submemeteu aos ICMBio e o Escritório da JICA no Brasile.   

4.1.11 Elaboração do relatório de conclusão das atividades【【【【0-12】】】】 

Foi elaborado o relatório de conclusão das atividades do terceiro ano, contendo as 

atividades realizadas até fevereiro de 2013, e este foi enviado ao ICMBio e ao Escritório da JICA 

no Brasil. 

4.1.12 Preparação do Relatório de Conclusão das Atividades do Projeto【【【【0-12】】】】 
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Estava previso que o “Relatório de Conclusão das Atividades do Projeto”, abrangendo 

todo período de três anos do projeto fosse concluído em março de 2013 mas, em resposta à 

sugestão da equipe de pesquisa de avaliação final do projeto, realizada em outubro de 2012, 

foi decidido que o projeto seria prorrogado por oito meses, até dezembro de 2013. Em 

decorrência desta medida, o “Relatório de Conclusão das Atividades do Projeto” será 

elaborado em meados de outubro de 2013. 

4 ª Ano (janeiro – outubro 2013) 

4.1.13 Elaboração de proposta do plano de atividades da fase de prorrogação (4° ano)

【【【【0-12】】】】 

 A equipe de peritos da JICA, com base na experiência e aprendizagens obtidas nos 

trabalhos dos primeiros três anos, elaborou, consultando a contraparte do ICMBio, a proposta 

do plano de atividades para a fase de prorrogação (4° ano). 

4.1.14 Explicação, discussão e aprovação da proposta de diretrizes de atividades para a 

fase de prorrogação (4° ano)【【【【0-13】】】】 

A equipe de peritos da JICA, explicou a proposta do plano de atividades para a fase de 

prorrogação (4° ano) para o ICMBio e o escritório da JICA no Brasil e, realizando as correções 

necessárias, elaborou e entregou a proposta final. 

4.1.15 Monitoramento da fase de prorrogação (4° ano) e avaliação do projeto como um 

todo【【【【0-14】】】】 

Concomitantemente ao monitoramento adequado em reuniões do progresso e 

eficiência dos empreendimentos, foi realizada a autoavaliação sobre todos resultados do 

projeto em outubro, às vésperas do encerramento do projeto, para atualizar o quadro de 

avaliação elaborado no encerramento (ver apêndice 4.3). 

4.1.16 Sistematização dos aprendizados do projeto【【【【0-15】】】】 

Após o encerramento do projeto, para referência da JICA na execução de projetos 

análogos, foram sistematizados os aprendizados obtidos com todas as atividades do projeto 

(ver capítulo 6.). 

4.1.17 Elaboração e entrega do relatório de conclusão do projeto【【【【0-16】】】】 

Com base na avaliação de resultados [0-14], foi elaborada a proposta do relatório de 

conclusão do projeto, que sumariza o conteúdo das atividades do projeto, resultados e 

propostas, incluindo [0-15], sendo feita a explicação de seu conteúdo para a Comissão de 

Coordenação Conjunta (CCC) e o escritório da JICA no Brasil, sendo feitas as consultas 

necessárias. Após finalizado o “Relatório de Conclusão do Projeto”, onde foram incluídas as 

correções adequadas resultantes das discussões, este foi entregue ao escritório da JICA no 

Brasil e às instituições envolvidas do lado brasileiro. 
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4.2.     【【【【Produto 1】】】】As informações necessárias para a gestão do CERJ/JREC, incluindo as 

zonas de amortecimento de Unidades de Conservação, são coletadas, analisadas e 

organizadas.  

1 ª Ano (abril – dezembro 2010) 

4.2.1 Levantamento e análise de informações relacionadas aos corredores ecológicos【【【【1-1】】】】 

(1) Levantamento e análise de informações 

As informações relacionadas a outros corredores ecológicos brasileiros foram 

levantadas pelo Coordenador dos Mosaicos das Unidades de Conservação e Corredores 

Ecológicos, que também é gerentes deste projeto. Foram coletados e analisados dados sobre 

instituições participantes e foi esclarecido quanto sua função e jurisdição. Em relação às 

Unidades de Conservação, foram coletadas informações sobre a legislação de estabelecimento, 

objetivo e limites de regulamentações legais. Além disso, foi feito o levantamento e 

organização de informações sobre outras legislações ambientais, leis federais e estaduais, suas 

regulamentações e punições. 

(2) Formação de base de dados SIG 

Para realizar a análise visual das informações, foi feita, na medida do possível, a 

conversão para SIG e estas foram organizadas e estruturadas na etapa inicial de uma base de 

dados SIG. Para a estruturação desta base de dados, foram levados em consideração os tópicos 

abaixo: 

� Estruturação de uma base de dados SIG de uso comum que permita o intercâmbio de 

informações entre cada instituição 

� Aprimoramento e redução de custos adicionais através de sistema de usa interface SIG de 

código livre 

� Consideração de adição e ampliação de ferramentas para utilizar as informações dos locais 

� Compartilhamento de informações através do formato KML (arquivo Google Earth) 

A base de dados estruturada no projeto seria estabelecida dentro da rede do ICMBio 

havendo a diretriz de permitir o acesso externo, mas como resultado de diversas discussões 

com o departamento encarregado (CTI – Centro de Tecnologia da Informação), devido a 

questões envolvendo a segurança, foi decidido que não se estabeleceria de imediato na rede 

do ICMBio. Devido a isso, de novembro a dezembro de 2010, foi utilizado um servidor externo, 

onde o serviço foi utilizado experimentalmente. Durante a utilização experimental, como foram 

solucionados os problemas técnicos e de segurança, prevê-se o estabelecimento dentro da 

rede do ICMBio no segundo ano. Entretanto, a base de dados será estabelecido em um 

servidor adquirido pela JICA. 

Em adição às informações do ICMBio, serão coletadas informações que instituições 

participantes, como a Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Tocantins, possuem. Além 

disso, com sua utilização, foram elaborados mapas temáticos, como o mapa da rede de 
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corredores. Foram adquiridas imagens de satélite de períodos de seca e chuva, onde foi 

analisado também a mudança sazonal da vegetação entre outros. 

Foi decidido no projeto, levando em consideração ás atividades relacionadas, fornecer 

feedback às instituições participantes, como o resultado de análises de imagens de satélite. 

Nas instituições participantes, já se utilizam imagens de satélites como o Landsat e as análises 

são feitas individualmente. Durante o 2º e o 3º ano, junto com o compartilhamento das 

informações que as instituições participantes possuem, prevê-se confirmar atualizações de 

fontes de análise e, quando necessário, renová-las. 

4.2.2 Identificar detentores de informação, metodologias, ferramentas【【【【1-2】】】】 

No projeto, visando o “fortalecimento da estrutura do ICMBio”, serão implementadas 

diversas ações, mas é necessário vincular todas as ações à introdução e implementação de 

corredores ecológicos. Para isso, foi feita, no resultado 3, a análise de questões e objetivos e 

análise e organização de habilidades e capacidades necessárias para a introdução dos 

corredores ecológicos. Além disso, para uma ampliação de capacidades específicas, quanto ao 

levantamento de necessidades de metodologias, ferramentas e detentores de informação, 

também foi feita a discussão e organização pelas contrapartes. O resultado da organização está 

em anexo (ver o Relatório de Conclusão Anual(1ºano)ApêndiceB-3-2). No segundo ano, após a 

definição de temas específicos, será feita a organização mais detalhada de informações e 

elaborado um plano de capacitações/treinamentos. 

4.2.3 Coleta de informações ambientais e socioeconômicas da região alvo【【【【1-3】】】】 

Para realizar eficientemente as atividades do projeto, foram coletadas informações 

ambientais e socioeconômicas básicas. Parte destas informações foi organizada na base de 

dados SIG estruturada em [1-2]. 

4.2.4 Elaboração da homepage do projeto 

Neste ano, foram realizadas principalmente as atividades de preparo, como a 

consideração do conteúdo da homepage e organização de informações. Estava planejado o 

trabalho de incluir na página oficial uma página que apresentasse informações sobre o projeto, 

mas, uma vez que a própria página oficial do ICMBio está sob um processo de grandes 

mudanças e o ICMBio mostrou a intenção de unificar formatos e o design geral, neste ano foi 

decidido apenas elaborar a página de apresentação e inaugurar a página oficial no ano 

seguinte. 

Prevê-se incluir na homepage do projeto, a partir do segundo ano, ferramentas e links 

para compartilhar cronogramas e ferramentas dentro time do projeto e pelo Web GIS, que 

servirão de conteúdo que permitirá utilizar eficientemente ferramentas de monitoria e gestão 

do projeto. 

2 ª Ano (janeiro – dezembro 2011) 

4.2.5 Coleta e análise da informação relativa ao corredor ecológico (Monitoramento, 

coleta e análise das informações coletadas)【【【【1-4】】】】 
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Com base nas informações coletadas e analisadas no primeiro anos, junto à atualização 

de informações, quando necessário, foi feita a coleta e análise de informações adicionais. 

Dentre os itens da pesquisa, por terem sido incluídas previsões de mudanças econômicas ou 

sazonais, buscou-se obter informações mais recentes, levando isso em consideração. 

Considerando-se o conteúdo do Termo de Reciprocidade, foi feito o compartilhamento quando 

necessário das informações que cada instituição possuía. 

4.2.6 Recursos humanos, métodos e ferramentas disponíveis (Monitoramento, coleta e 

análise das informações coletadas)【【【【1-5】】】】 

No primeiro ano, o alvo de verificação de recursos humanos, métodos e ferramentas 

foram principalmente as instituições envolvidas, e as instituições de pesquisa que participaram 

da pesquisa de linha de base ecológica, mas, no segundo ano, junto com as discussões entre os 

envolvidos de instituições municipais, foi feito um relacionamento concreto entre as atividades 

do projeto, e verificado de forma abrangente o nível de recursos humanos, abrangendo até a 

nível de comunidade local. 

4.2.7 Coleta da informação de base sobre a situação ambiental, social e econômica na 

região alvo (Monitoramento, coleta e análise das informações coletadas)【【【【1-6】】】】 

Foi feito o monitoramento das informações coletadas no primeiro ano a respeito de 

meio ambiente, sociedade e economia, fazendo atualização destas quando necessário. Foi feita 

a formatação dos dados sobre as informações SIG constituídas em [1-2], de modo que 

pudessem ser utilizados na base de dados SIG, e posteriormente estes dados foram novamente 

enviados à base de dados. 

4.2.8 Manutenção da rede entre as instituições e divulgação da informação do projeto

【【【【1-7】】】】 

(1) Elaboração e distribuição de materiais de divulgação 

Foram criados e distribuídos os seguintes materiais de divulgação, com função de 

material informativo ou dados para pesquisa: 

Materiais para o programa de 
capacitação 

1. Cartilha sobre RPPN como estratégia de conectividade no Corredor Ecológico do Jalapão 
2. Banners com imagens de satélite da área do Corredor – distribuir nos municípios; 
3. Materiais para o programa de capacitação; 

Folders 1. Projeto CERJ 
2. RPPN 
3. Projeto RioVivo 
4. ESEC Serra Geral 
5. PARNA Nascentes do Rio Parnaíba 
6. PEJ 

Outros 1. Camisetas 
2. Atlas da Região do Jalapão, Versão 1; 
3. Calendário 2012 

Foi realizado o compartilhamento e distribuição de informações entre governo estadual 

e municipal através do contato adequado com os envolvidos. As informações do projeto foram 

distribuídas, além dos panfletos reformulados, através da homepage. 

(2) Estruturação da base de dados SIG 

A base de dados SIG estava estruturada no servidor novo fornecido pela JICA no ano 

passado, numa etapa anterior ao estabelecimento de uma rede. As informações SIG coletadas 
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neste ano foram formatadas de modo a poderem ser utilizadas na base de dados SIG e 

enviadas à base de dados. No segundo ano, a base de dados SIG já montada foi instalada 

dentro da rede do ICMBio e era prevista a autorização de acesso externo mas, como resultado 

de discussões com a Coordenação de Tecnologias de Informação (CTI), verificou-se que 

surgiram problemas técnicos na instalação e foram levantadas questões de segurança, sendo 

que em novembro de 2011 ainda não foi realizada a instalação. A partir de novembro do 

mesmo ano foi utilizado serviço externo, e estabelecido um ambiente em que os envolvidos 

consigam fazer acesso externo. No terceiro ano, utilizando o acesso externo via serviço externo, 

serão esclarecidas e sanadas as questões técnicas e de segurança, desenvolvendo-se um 

sistema mais confiável. Por outro lado, continua-se o apoio e ajustes para o estabelecimento 

dentro da rede do ICMBio. 

(3) Abertura da homepage do projeto 

Foram criadas homepages em português e inglês dentro do site oficial do ICMBio e, a 

partir de outubro, estas foram disponibilizadas dentro do ICMBio e a partir de novembro, 

disponibilizadas ao público. Foi utilizado um design diferente do previsto inicialmente no 

projeto, ocorrendo uma mudança para o padrão do ICMBio. Na homepage esperava-se que 

fossem incluídos ferramentas e links para compartilhar entre os envolvidos no projeto 

informações e cronogramas, de modo que pudesse também ser utilizada como ferramenta de 

monitoramento e gestão do projeto, mas não foi possível devido a limitações de tempo para a 

criação da homepage, 

3 ª Ano (janeiro – dezembro 2012) 

4.2.9 Coleta e análise da informação relativa ao corredor ecológico (Monitoramento, 

coleta e análise das informações coletadas)【【【【1-8】】】】 

As informações coletadas e analisadas no segundo ano foram revisadas e os dados SIG 

foram atualizados e novas informações foram coletadas. 

(1) Análise por "Planejamento de Conservação sistemática" 

No terceiro ano, a área prioritária para a conservação ou a estrutura administrativa em 

área protegida foram analisados em toda a região do Jalapão, por meio de nova metodologia, 

chamada "Planejamento Sistemático de Conservação". Aproveitando este resultado, 

elaboração de proposta para a criação de área protegida novo começou no estado da Bahia, 

onde o desenvolvimento econômico tem ido em frente. 

(2) Preparo de dados sobre utilização e registro de terras 

Em diversos projetos do Governo do Estado do Tocantins estão sendo coletados e 

preparados dados sobre utilização e registro de terras no estado, utilizando imagens de satélite 

de alta resolução. Na região do Jalapão, temos o município de Mateiros, não sendo abrangidos 

os outros municípios. Como os dados de utilização e registro de terras são extremamente 

importantes para a introdução futura do corredor ecológico, foram obtidas, através de 

atividade conjunta entre SEPLAN e SEMADES, informações de utilização e registro de terras no 
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município de São Félix. Parte dos dados obtidos foi adicionada à base de dados SIG(ver o 

Relatório de Conclusão Anual(3ºano)Apêndice B-1-6).  

Nome do estudo 
 

Mapeamento do Uso da Terra e Atualização Base de Dados Geográficos do Município de São Félix com 
Ênfase na Área do Monumento Natural Canions e Corredeiras do Rio Sono e Sua Zona de Amortecimento 
Realizado com Imagens Alos do Sensores Prism e Avnir 2 dos Anos 2009 e 2010 

Consultores 
 

Sr. Manabu Kawaguchi 
Sr. Bruno Machado Carneiro 
Sr. André Paulo de Morais 

Período de estudo 7. 2012 - 10. 2012 

O objectivo do estudo 
 

O projeto de mapeamento e atualização da base de dados geográfica do município de São Félix do Tocantins 
tem como objetivo propiciar ao município e ao Projeto Corredores Ecológicos da região do Jalapão uma base 
de dados geoespacial que permita aos gestores municipais e aos órgãos ambientais visualizar o processo de 
uso e ocupação do território municipal identificando os pontos de pressão antrópica aos recursos naturais, em 
especial nas áreas ambientalmente protegidas (áreas de reserva legal, de preservação permanente e 
unidades de conservação) com o objetivo central de proteger a fauna, a flora e principalmente os recursos 
hídricos da região.  
Objetivos Específicos: 
1- Gerar um Banco de imagens ALOS (PRISM e AVNIR 2) com resolução de 2,5 m (PRISM) e 10 m (AVNIR 2) 
fusionadas, corrigidas geometricamente e recortadas com um buffer de 1 km dos limites municipais de São 
Félix tendo como base o limite geográfico disponibilizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE e ajustado com a hidrografia na escala 1:25.000; 
2- Atualizar Base de dados geográficos do município de São Félix do Tocantins – TO para a escala de 1: 
25.000, com ênfase na área de influência do MNCCRS e do brejo São Félix contemplando os seguintes 
temas: Sistemas de Transporte, Limites, Hidrografia, Localidades, Curvas de Nível, Pontos de Referência, 
Áreas de Preservação Permanente, em sistema de coordenadas planimétrico UTM, Fuso 23 Sul, Datum 
SIRGAS 2000(GEODATABASE) atualizada; 
3- Gerar um mosaico com as imagens ALOS corrigidas geometricamente para a área do município de São 
Félix do Tocantins. 
4- Mapeamento da cobertura e uso da terra do município de São Félix do Tocantins e da Zona de 
Amortecimento do MNCCRS na escala de 1: 25.000 
5- Cadastro geoambiental das propriedades rurais das margens do brejo São Félix e rio Soninho na área de 
influência do Monumento Natural dos Cânions e Corredeiras do Rio Sono, o que possibilitará ao órgão 
ambiental calcular os seus respectivos percentuais de área de reserva legal e propor à alocação das mesmas 
contíguas as áreas de preservação permanente com objetivo de aumentar a área ambientalmente protegida 
ao longo do leito do curso hídrico e de seu afluente. 
The mapping project and update the geographic database of São Felix do Tocantins aims to provide the town 
and the region Ecological Corridors Project Jalapão a database geospatial enabling municipal managers and 
environmental agencies view the process use and occupation of the municipal territory identifying points of 
anthropogenic pressure on natural resources, especially in environmentally protected areas (areas of legal 
reserve and permanent preservation conservation units) with the main objective of protecting fauna, flora and 
especially water resources of the region. 

Artefatos e da 
organização do estudo 

Etapa 01 - Processamento digital de imagens 
Produto 01 – Banco de imagens 
Etapa 02 – Atualização da Base de dados Geográfica do MNCCRS 
Produto 02 – Banco de dados geográfico formato shape file e Geotadabase Esri da Zona de Amortecimeto do 
MNCCRS 
Etapa 03 – Mapeamento Uso da Terra da ZA MNCCRS 
Produto 03 - Mapeamento uso da Terra da Zona de 
Amortecimento do MNCCRS escala 1:25.000 
Etapa 04 – Cadastramento Geoambiental da Propriedades Rurais da Zona de amortecimento do MNCCRS e 
Brejo São Félix 
Produto 04 – Delimitação das áreas das propriedades rurais realizado em campo com GPS de navegação 
Etapa 05 – Produtos cartográficos da Zona de amortecimento do MNCCRS 
Produto 05 – Cartas topográficas e de uso da terra na escala de 1:25.000 da Zona da Amortecimento do 
MNCCRS 

4.2.10 Recursos humanos, métodos e ferramentas disponíveis(Monitoramento, coleta e 

análise das informações coletadas)【【【【1-9】】】】 

Os recursos humanos, métods e ferramentas delimitados nos primeiros dois anos foram 

confirmados. 

4.2.11 Coleta de informações da base de dadso sobre a situação ambiental, social e 
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econômica na região alvo (Monitoramento, coleta e análise de informações 

coletadas)【【【【1-10】】】】 

Foi realizado o monitoramento das informações sobre situação ambiental, social e 

econômica coletadas nos primeiros dois anos e feitas modificações quando necessário. As 

informações SIG coletadas adicionalmente foram modificadas para se ajustar a um formato de 

dados que possa ser utilizado pela base de dados SIG e enviados para esta. Esta atividade foi 

realizada tendo como base a SEPLAN. 

4.2.12 Manutenção da rede entre entre as instituições relacionadas e a divulgação das 

informações do projeto【【【【1-11】】】】 

(1) Elaboração e distribuição de materiais de divulgação 

Foram criados e distribuídos  materiais informativos e dados de pesquisas como 

materiais de divulgação, sendo distribuídos para envolivdos dos governos estadual e municipais, 

à medida que se entrou em contato com estes. Em relação ao avanço do projeto e notícias 

relacionadas, estes foram divulgados principalmente na homepage. Abaixo estão os materiais 

de divulgação elaborados no terceiro ano((ver o Relatório de Conclusão Anual(3ºano)Apêndice 

B-1-4).  

 

 

 

(2) Reestruturação e movimentação da base de dados SIG 

Até a instalação de um servidor de dados no ICMBio, como medida transitória, foi 

utilizado um servidor fornecido por empresa externa, a partir de novembro de 2011, de modo 

que os envolvidos no projeto pudessem acessar externamenta a base de dados. 

Considerando-se o atraso na instalação de um servidor de dados pela Coordenação de 

Tecnologia de Informação da ICMBio, como resultado de consulta à JICA, ICMBio e instituições 

do governo do Estado do Tocantins sobre diretrizes a serem tomadas, chegou-se à conclusão 

de que é desejável centralizar a coleta, organização e difusão de informações, em instituições 

do Governo do Estado do Tocantins, ao invés da matriz do ICMBio em Brasília.  

Assim, decidiu-se transferir o servidor de dados à SEPLAN do Estado do Tocantins, e 

deixar a esta o encargo da sua gestão. Em junho de 2012, por requisição da ICMBio, a JICA 

oficialmente doou o servidor de dados e este foi instalado pela equipe de peritos da JICA. Na 

instalação, a atualização do sistema da base de dados foi realizada por peritos da JICA e novas 

materiais de divulgação número 
Logo sticker (big)  100 units 
Logo sticker (small)  100 units 
JOGO (card game)  100 units 
Bookmark leaf  2000 units 
Folder (PILOES) project pamphlet  5000 units 
Folder (MANUEL ALVES) pamphlet 5000 units 
Folder (Natural Monument/Public Consultation) pamphlet 1000 units 
Panel  7 types 
Educational video (MNCCRS establishment procedure) 100 units 
Panel for CEIT 8 types/units 
Panel for São Felix  3 types/units 
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informações SIG foram incluídas por uma equipe da SEPLAN, com o apoio de peritos da JICA. 

Por último, o manual de operações foi retificado, de modo a corrensponder à restruturação do 

servidor de dados ((ver o Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-1-1&2). 

Endereço do Web-SIG: http://corredorjalapao.seplan.to.gov.br/  

(3) Realização da cerimônia oficial de inauguração da base de dados SIG 

A cerimônia oficial de inaguração da base de dados SIG foi realizada em 9 de novembro 

de 2011. Foram enviados convites em nome do Diretor da SEPLAN às instituiçoes estaduais 

envolvidas e instituições que enviaram dados. (ver abaixo). Ao todo, houve a participação de 32 

pessoas. Antecipando a cerimônia, foi criada a homepage a nível estadual do projeto, e 

elaborado um panfleto-convite constando o nome do servidor de dados “Geo-Jalapão” (ver o 

Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-1-3). 

＜Instituições a convidar＞ 
Poder Público Federal 
- Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio); 
- Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama); 
Poder Público Estadual  
- Secretaria do Planejamento e da Modernização da Gestão Pública (Seplan); 
- Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semades) - ; 
- Secretaria da Agricultura, da Pecuária e do Desenvolvimento Agrário (Seagro); 
- Secretaria das Cidades e do Desenvolvimento Urbano (Secid); 
- Secretaria da Fazenda (Sefaz); 
- Secretaria da Educação (Seduc) ; 
- Secretaria da Ciência e Tecnologia (Sect); 
- Companhia de Mineração (Mineratins); 
- Instituto de Desenvolvimento Rural do Estado do Tocantins (Itertins); 
- Instituto Natureza do Tocantins (Naturatins) 
- Fundação Universidade do Tocantins (Unitins) 
- Ministério Público Estadual  
Poder Público Municipal 
Prefeitura Municipal de Palmas –  
Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação - Coord. de Geopr. 
Prefeitura Municipal de São Félix do Tocantins - técnicos que participaram do Projeto 
3º Setor 
Técnicos que participaram do Projeto - Renato; Bruno Machado, André outros 

(4) Atualização da homepage do projeto 

A homepage do projeto é atualizada periódicamente a cada quinze dias 

aproximadamente, quando são adicionadas novas informações. O desenho da homepage foi 

modificado parcialmente, de modo a ser instalado um contador de visitantes. Ao todo, 21 

artigos sobre notícias relacionadas ao projeto foram publicadas (até dezembro de 2012). 

4.3.     【【【【Produto 2】】】】Arranjos institucionais para a gestão dos Corredores Ecológicos do 

Jalapão são estruturados. 

1 ª Ano (abril – dezembro 2010) 

4.3.1 Realização de reuniões periódicas com a equipe do projeto.【【【【2-1】】】】 

Foram realizadas três reuniões periódicas com as contrapartes, que serviram como 

espaço para a discussão visando a maior eficiência da gestão e atividades e como possibilidade 

de compartilhamento de informações relacionadas ao projeto e sobre a etapa de progresso no 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

4-11 

projeto. No início estavam previstas 6 reuniões periódicas, mas fatos como a grande 

dificuldade de coordenar cronogramas entre as contrapartes, muito distanciadas, a 

possibilidade de trocar informações a partir de telefonemas e e-mails e não haver sempre a 

necessidade de discutir certos assuntos, decidiu-se realizar três reuniões. No ano seguinte, 

prevê-se a realização de duas ou três reuniões (inicial, intermediária e final). 

A equipe do projeto que é alvo das reuniões periódicas com as contrapartes inclui 

pessoal das duas áreas de proteção sob a jurisdição do ICMBio e pessoal da matriz do ICMBio 

que cuida do projeto, além da NATURANTINS. As reuniões são presididas pelo gestor do projeto, 

sendo o primeiro local de realização Palmas e o segundo e o terceiro as estações ecológicas de 

Serra Geral. A ata das reuniões está em Relatório de Conclusão Anual(1ºano)ApêndiceA-2. 

4.3.2 Preparação para o estabelecimento do Comitê do JREC【【【【2-2】】】】 

(1) Sobre o Comitê do JREC 

Foi realizada troca de opiniões em relação à necessidade e definição do Comitê do JREC. 

Como resultado, o Comitê do JREC é formado por representantes de órgãos governamentais, 

áreas de proteção, municípios, associações de moradores e ONGs, etc., onde são 

compartilhadas abordagens de solução e questões quanto à manutenção de áreas de 

preservação e seu amortecimento, além de ser confirmado que é uma entidade que tem como 

objetivo a implementação integrada de ações para uma maior eficiência de recursos humanos 

e recursos econômicos. Além disso, com a compreensão da responsabilidade da NATURATINS e 

das atividades realizadas nas áreas alvo, foi realizada a análise dos candidatos a membro do 

Comitê do JREC. 

(2) Preparo do acordo de cooperação entre as instituições participantes 

Como primeiro passo para promover a cooperação entre as instituições participantes, o 

mais importante é estabelecer uma estrutura de cooperação entre ICMBio, o governo estadual 

de Tocantins e instituições participantes. Neste ano, para a preservação da área do Jalapão, 

foram realizadas discussões com instituições participantes, presididas pelo governo estadual e 

elaborado um esboço do acordo para a implementação geral de atividades. Os tópicos do 

acordo são como abaixo: 

� Para a estruturação dos corredores ecológicos, haverá a promoção conjunta do ICMBio e 

do Governo do Estado do Tocantins 

� A troca de informações entre as instituições participantes será facilitada. 

� Serão incluídos sistemas de apoio de instituições que podem contribuir para a 

estruturação de corredores ecológicos, que serão base para implementação de atividades 

específicas. 

� Será estruturado um sistema que permita conciliar estratégias sobre secretarias e 

instituições sobre estratégias apropriadas de desenvolvimento contínuo. 

As instituições que tentaram ou conseguiram participar de fato nas reuniões sobre o 
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acordo de cooperação no primeiro ano, foram como abaixo: 

� ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade) 

� MMA (Ministério do Meio Ambiente) 

� SRHMA(Secretaria de Recursos. Hídricos e Meio Ambiente de Tocantins) 

� NATURATINS(Instituto Natureza do Tocantins) 

� RURALTINS(Instituto de Desenvolvimento Rural do Estado do Tocantins) 

� SEPLAN(Secretaria do Planejamento do Estado do Tocantins) 

� SEAGRO(Secretaria de Agricultura do Estado do Tocantins) 

� EMBRAPA(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) 

Para elaborar o esboço final do acordo de cooperação, os responsáveis pelas 

instituições acima citada se reuniram em agosto de 2010 e cada instituição participante 

considerou o conteúdo de cooperação. O conteúdo de cooperação de cada instituição é como 

se vê abaixo. Neste ano, por influência das eleições, não se chegou a obter consenso ou 

assinaturas, mas no segundo ano serão continuadas as trocas de opiniões e prevê-se a 

obtenção do consenso e a assinatura até o ano seguinte. O esboço está em Relatório de 

Conclusão Anual(1ºano)ApêndiceB-2-2). 

Tabela 4-2        Conteúdo de cooperação de cada instituição inscrito na dia 
Instituição Conteúdo da cooperação 

ICMBIO 

・ Cooperação com NATURATINS para a garantia de continuidade e fortalecimento da gestão da área de preservação do 
Jalapão 

・ Apoio no preparo de projetos sobre áreas prioritárias do estado do Tocantins, implementação de programas, atividades e 
projetos relacionadas a corredores ecológicos/programas, áreas prioritárias na zona rural. 

・ Divulgação de resultados obtidos na implementação do corredor ecológico e áreas de proteção do Jalapão 
・ Cooperação para a criação de recursos humanos e capacitações visando a estruturação de corredores ecológicos na região 

do Jalapão 
・ Fornecimento de informações sobre corredores ecológicos na região do Jalapão 
・ Apoio às atividades em áreas de proteção estadual. 

MMA 

・ Cooperação com o Estado do Tocantins para a garantia de continuidade e fortalecimento da gestão da área de preservação 
do Jalapão 

・ Apoio ao preparo de mapas de uso de terras visando a preservação e à gestão ambiental 
・ Cooperação visando a estruturação de corredores ecológicos na região do Jalapão. 
・ Apoio ao desenvolvimento para a preservação natural na região do Jalapão e a programas estratégicos 
・ Apoio à adição de valor agregado à produção nas redondezas do Jalapão 
・ Divulgação de resultados obtidos na implementação de corredores ecológicos e na área de proteção da região do Jalapão 

SRHMA 

・ Atividades para a garantia de continuidade e fortalecimento da gestão da área de preservação do Jalapão 
・ Alocação de pessoal 
・ Participação no planejamento de treinamento voltado para a estruturação dos corredores ecológicos do Jalapão 
・ Considerações sobre o conteúdo de atividades prioritárias para a estruturação do conteúdo prioritário aos corredores 

ecológicos 
・ Atualização de informações 
・ Divulgação de informações 
・ Apoio logístico 
・ Implementação de atividades para a garantia de continuidade da estruturação de corredores ecológicos 
・ Apoio à estruturação de sistema de conciliação intra-estadual 

NATURATINS 

・ Cooperação com o ICMBio para a garantia de continuidade e fortalecimento da gestão da área de preservação do Jalapão 
・ Alocação de pessoal 
・ Participação no planejamento de treinamento voltado para a estruturação dos corredores ecológicos do Jalapão 
・ Considerações sobre o conteúdo de atividades prioritárias para a estruturação do conteúdo prioritário aos corredores 

ecológicos 
・ Atualização de informações 
・ Divulgação de informações 
・ Apoio logístico 
・ Implementação de atividades para a garantia de continuidade da estruturação de corredores ecológicos 
・ Apoio à estruturação de sistema de conciliação intra-estadual 
・ Apoio a empreendimentos de melhoria ambiental nas redondezas do Jalapão 
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SEAGRO 

・ Cooperação com o ICMBio para a garantia de continuidade e fortalecimento da gestão da área de preservação do Jalapão 
・ Apoio a empreendimentos de plantios modelo nas redondezas do Jalapão 
・ Atualização de empreendimentos de implementação 
・ Alocação de pessoal 
・ Divulgação de informações 
・ Apoio logístico 
・ Implementação de atividades para a garantia de continuidade da estruturação de corredores ecológicos 
・ Apoio à estruturação de sistema de conciliação intra-estadual 
・ Implementação do apoio técnico necessário à estruturação de corredores ecológicos na região do Jalapão 

EMBRAPA 

・ União ao ICMBio e à Secretaria de Agricultura e apoio a pesquisas sobre agricultura e piscicultura apropriada à região 
・ Apoio à construção de plantios modelo 
・ Alocação de pessoal 
・ Divulgação de informações 
・ Apoio logístico 
・ Implementação de atividades para a garantia de continuidade da estruturação de corredores ecológicos 

RURALTINS 

・ União ao ICMBio e à Secretaria de Agricultura e apoio a pesquisas sobre agricultura e piscicultura apropriada à região 
・ Apoio tecnológico para a introdução da agricultura sustentável em regiões apropriadas 
・ Atualização de informações 
・ Alocação de pessoal 
・ Divulgação de informações 
・ Apoio logístico 
・ Implementação de atividades para a garantia de continuidade da estruturação de corredores ecológicos 

SEPLAN 

・ Apoio à formação de uma estrutura de cooperação 
・ Apoio na elaboração de mapas de utilização da terra 
・ Alocação de pessoal 
・ Considerações sobre empreendimentos prioritários na região de corredores ecológicos 
・ Atualização de informações 
・ Divulgação de informações 
・ Apoio logístico 
・ Implementação de atividades para a garantia de continuidade da estruturação de corredores ecológicos 

(3) Estabelecimento de grupos de trabalho 

Para abordar as questões de cada campo, no seminário inicial foram formados grupos 

de trabalho. Entretanto, havia a premissa da contribuição concreta aos grupos de trabalho, o 

objetivo principal foi promover a criação de redes de trocas de informação entre os envolvidos 

em relação ao conteúdo de suas atividades. Os membros têm como alvo a implementação de 

atividades específicas na Região do Jalapão e foi considerado limitar o número de participantes 

ao mínimo para que a atividade de coordenação fosse realizada com eficiência. 

2 ª Ano (janeiro – dezembro 2011) 

4.3.3 Realização de reuniões periódicas com a equipe do projeto【【【【2-3】】】】 

Para o compartilhamento de informações e a respeito do andamento do projeto e, 

como oportunidade para realizar discussões sobre como dar maior eficiência à gestão e ás 

atividades foram realizadas ao total três reuniões periódicas com as contrapartes. Nas reuniões, 

além dos funcionários da matriz e das três unidades de conservação sob a jurisprudência do 

ICMBio envolvidos no projeto, buscou-se incluir funcionários envolvidos da SEMADES, 

NATURATINS e SEPLAN. As reuniões foram presididas pelo gestor do projeto do ICMBio.  

 Na primeira reunião, realizada em 28 de abril em Palmas, foi convidado pessoal 

envolvido proveniente de instituições do governo estadual. Buscou-se o entendimento comum 

de que as instituições contrapartes estão distribuídas em uma área muito ampla e que, por ser 

muito difícil o envio de pessoal a Palmas, os envolvidos das estações ecológicas e dos parques 

nacionais eram interligados por ações itinerantes de peritos da JICA. A segunda reunião foi 

realizada em Palmas, no dia 6 de setembro. Na terceira reunião, houve a participação de 

diretores de secretarias de meio ambiente de municípios e obteve-se o compromisso deles no 
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próximo ano do projeto. 

4.3.4 Apoio ao estabelecimento do comitê do JREC【【【【2-4】】】】 

(1) Elaboração do Termo de Reciprocidade da definição do comitê do JREC 

Como resultado das eleições estaduais realizadas no final de 2010, ocorreu a mudança 

de governo no estado do Tocantins. Em abril a SHRMA e a SEMADES foram reestruturadas, 

ocorrendo grandes mudanças institucionais e de funções. Além disso, a NATURATINS, que 

atuava diretamente sob o controle de secretaria estadual, passou a ser controlada pela 

SEMADES. Também ocorreu a reforma da diretoria e dos postos por esta controlados em cada 

instituição. Devido a estas mudanças, foi necessário analisar a situação e identificar as 

pessoas-chave. Para reestruturar o pessoal desde o início, boa parte do 3-5 foi utilizada em 

discussões com os envolvidos. O Termo de Reciprocidade relacionado à introdução e 

implementação do corredor ecológico, elaborado no primeiro ano, foi reelaborado refletindo o 

pensamento dos envolvidos do novo governo. 

(2) Aprovação do Termo de Reciprocidade 

Na região do Jalapão, o mais importante para a promoção da “proteção ecológica total” 

e a estruturação de uma estrutura de comparação entre as instituições do setor ambiental do 

governo estadual de Tocantins e do governo federal. A versão final do Termo de Reciprocidade, 

que refletia o pensamento da nova estrutura de governo do estado foi assinada em 29 de 

setembro de 2011, na residência oficial do governador do Estado de Tocantins(ver o Relatório 

de Conclusão Anual(2ºano)ApêndiceB-2-1). Assinaram o diretor do ICMBio, representante do 

governo federal, os diretores das unidades de conservação do ICMBio, o presidente da 

NATURATINS e o representante do diretor da SEPLAN. Além disso, participaram como 

convidados da cerimônia, o diretor da AGTUR, o reitor da Universidade Estadual de Tocantins e 

representantes de diversos municípios da região do Jalapão. 

 No Termo de Reciprocidade estão definidos o objetivo de introduzir e estabelecer o 

corredor ecológico na região do Jalapão, a formação de um conselho e a elaboração de planos 

anuais, além das funções de cada instituição envolvida. As funções de cada instituição 

envolvida descritas no Termo de Reciprocidade são como na tabela abaixo. 

Tabela 4-3        Conteúdo da cooperação de cada instituição inscrita no Termo de Reciprocidade 
Instituição Conteúdo da cooperação 

ICMBio 

・ moderar os encontros do Comitê de Coordenação; 
・ promover a integração de ações entre as unidades de conservação federal e estadual da região do Jalapão, a fim de tornar a 

gestão do conjunto mais eficiente e participativa, com vista à consolidação do mosaico de unidades de conservação; 
・ buscar o alinhamento e a conciliação entre programas, projetos e ações federal e estadual relacionadas à implantação de 

corredores ecológicos, mosaico de unidades de conservação, criação de unidades de conservação e adequação ambiental das 
propriedades rurais na região do Jalapão, de forma a otimizar esforços e potencializar resultados;  

・ analisar e divulgar os resultados obtidos nas ações conjuntas para a implementação  do Corredor Ecológico; 
・ promover as atividades de educação ambiental na região do Jalapão, como estratégia de difusão de conhecimento sobre meio 

ambiente para a sociedade, a fim de estimular a percepção das comunidades quanto à importância de preservar as unidades de 
conservação e os recursos naturais; 

・ apoiar o fortalecimento da gestão ambiental municipal no Corredor Ecológico da região do Jalapão; 
・ apoiar o treinamento e a capacitação de recursos humanos junto às instituições parceiras na implementação do Corredor 

Ecológico na região do Jalapão;  
・ prestar apoio técnico, administrativo e logístico para a implementação das atividades previstas no Corredor Ecológico na região 

do Jalapão;  
・ apoiar ações de adequação ambiental das propriedades rurais, na área de entorno e dentro das unidades de conservação da 

região do Jalapão, com vistas à manutenção da conectividade ecossistêmica entre unidades de conservação; 
・ compartilhar informações pertinentes para a conservação da biodiversidade, proteção dos recursos naturais, desenvolvimento 

sustentável e implementação do Corredor Ecológico da região do Jalapão;  
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・ exercer a articulação interinstitucional, no âmbito da União, para a implementação do Corredor Ecológico da região do Jalapão; 

MMA 

・ Acompanhar e avaliar a implementação do Corredor Ecológico da Região do Jalapão por meio da análise de relatórios de 
execução; 

・ Participar das reuniões do Comitê de Coordenação do Corredor Ecológico do Jalapão; 
・ Analisar os pedidos de reconhecimento dos instrumentos de gestão e ordenamento territorial do Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação (Mosaico e Corredores Ecológicos); 
・ Identificar no âmbito da Iniciativa Cerrado Sustentável possibilidades de apoio ao Corredor Ecológico da Região do Jalapão, que 

tenham como resultado a implantação das unidades de conservação existentes em sua área de abrangência; 

SEMADES 

・ apoiar o desenvolvimento sustentável e contribuir para o fortalecimento da integração entre as unidades de conservação federal 
e estadual da região do Jalapão, com vista à consolidação do mosaico de unidades de conservação na região do Jalapão;  

・ buscar o alinhamento e a conciliação entre programas, projetos e ações federal e estadual relacionadas à implantação de 
corredores ecológicos, mosaico de unidades de conservação, criação de unidades de conservação e adequação ambiental das 
propriedades rurais na região do Jalapão, de forma a otimizar esforços e potencializar resultados; 

・ disponibilizar responsáveis técnicos para o acompanhamento e a execução das atividades previstas no planejamento do 
Corredor Ecológico da região do Jalapão;  

・ apoiar atividades de educação ambiental na região do Jalapão, como estratégia de difusão de conhecimento sobre meio 
ambiente para a sociedade, a fim de estimular a percepção das comunidades quanto à importância de preservar as unidades de 
conservação e os recursos naturais; 

・ promover o fortalecimento da gestão ambiental municipal no Corredor Ecológico da região do Jalapão; 
・ apoiar o treinamento e a capacitação de recursos humanos junto às instituições parceiras na implementação do Corredor 

Ecológico na região do Jalapão; 
・ identificar ações ambientais prioritárias do Estado com o fim de implementar o Corredor Ecológico Jalapão; 
・ compartilhar dados atualizados do Sistema de Gestão de Unidades de Conservação (GESTO); 
・ divulgar resultados e apoiar a difusão do conhecimento gerado por meio da implementação do Corredor Ecológico da região do 

Jalapão; 
・ prestar apoio logístico e administrativo necessários ao desenvolvimento das atividades previstas, tais como reuniões e/ou 

seminários a serem realizados no Estado; 
・ exercer a articulação interinstitucional, no âmbito do Estado, para a implementação do corredor ecológico da região do Jalapão; 

NATURATINS 

・ moderar os encontros do Comitê de Coordenação; 
・ promover a integração de ações entre as unidades de conservação federal e estadual da região do Jalapão, a fim de tornar a 

gestão do conjunto mais eficiente e participativa, com vista à consolidação do mosaico de unidades de conservação; 
・ buscar o alinhamento e a conciliação entre programas, projetos e ações federal e estadual relacionadas à implantação de 

corredores ecológicos, mosaico de unidades de conservação, criação de unidades de conservação e adequação ambiental das 
propriedades rurais na região do Jalapão, de forma a otimizar esforços e potencializar resultados; 

・ disponibilizar responsáveis técnicos nas unidades de conservação e sede administrativa para acompanhar e executar as 
atividades previstas no planejamento do Corredor Ecológico da região do Jalapão;  

・ promover atividades de educação ambiental na região do Jalapão, como estratégia de difusão de conhecimento sobre meio 
ambiente para a sociedade, a fim de estimular a percepção das comunidades quanto à importância de preservar as unidades de 
conservação e os recursos naturais; 

・ apoiar o fortalecimento da gestão ambiental municipal no Corredor Ecológico da região do Jalapão; 
・ compartilhar informações atualizadas relativas à conservação da biodiversidade, proteção dos recursos naturais, 

desenvolvimento sustentável e implementação do Corredor Ecológico da região do Jalapão; 
・ analisar e divulgar os resultados obtidos nas ações conjuntas para a implementação  do Corredor Ecológico ;  
・ apoiar o treinamento e a capacitação de recursos humanos junto às instituições parceiras na implementação do Corredor 

Ecológico na região do Jalapão; 
・ prestar apoio técnico, administrativo e logístico para a implementação das atividades previstas no Corredor Ecológico na região 

do Jalapão;  
・ exercer a articulação interinstitucional, no âmbito do Estado, para a implementação do Corredor Ecológico da região do Jalapão;  
・ apoiar ações de adequação ambiental das propriedades rurais, na área de entorno e dentro das unidades de conservação da 

região do Jalapão, com vistas à manutenção da conectividade ecossistêmica entre unidades de conservação; 

SEPLAN 

・ exercer a articulação interinstitucional, no âmbito do Estado, para a implementação e consolidação dos instrumentos de 
planejamento e gestão, com vista ao fortalecimento do ordenamento territorial, em apoio ao Corredor Ecológico da região do 
Jalapão;  

・ consolidar e implementar os instrumentos de planejamento e gestão, levando em consideração a necessidade de conexão física 
entre as unidades de conservação para a preservação da biodiversidade e o uso sustentável dos recursos naturais da região do 
Jalapão, em apoio ao Corredor Ecológico da região do Jalapão; 

・ integrar a proposta do Corredor Ecológico da região do Jalapão aos instrumentos de planejamento e gestão, com vista ao 
fortalecimento do ordenamento territorial no Estado; 

・ disponibilizar responsável técnico para o acompanhamento e execução do Corredor Ecológico da região do Jalapão;  
・ identificar ações prioritárias do Estado com o fim de implementar o Corredor Ecológico Jalapão; 
・ compartilhar os dados do Sistema Estadual de Informações Geográficas e base de dados socioeconômicos do Estado do 

Tocantins em apoio as ações previstas no Corredor Ecológico da região do Jalapão;  
・ apoiar a divulgação dos resultados e a difusão do conhecimento gerado por meio da implementação do Corredor Ecológico da 

região do Jalapão; 
・ dar o apoio logístico e administrativo necessários ao desenvolvimento das atividades previstas; tais como reuniões e/ou 

seminários a serem realizados no Estado; 

 

3 ª Ano (janeiro – dezembro 2012) 

4.3.5 Realização de reuniões periódicas com a equipe do projeto【【【【2-5】】】】 

Entre os envolvidos foi compartilhado quanto ao avanço do projeto e, como momento 

para a discussão sobre as atividades e gestão mais efetiva, foram realizadas ao todo quatro 

reuniões periódicas com as contrapartes. No segundo ano, teve como alvo o pessoal de três 

unidades de conservação sob jurisdição do ICMBio, a matriz do ICMBio, SEMADES, 

NATURATINS e SEPLAN, sendo que no terceiro ano teve como alvo também o pessoal do 
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INEMA, do Estado da Baía(ver o Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-2-2). 

A primeira reunião ocorreu entre 8 e 9 de maio, em Palmas. Buscou-se entrar em 

contato com os ausentes, através de e-mail, telefone ou visita por perito da JICA para garantir o 

comum conhecimento sobre o conteúdo das reuniões. A segunda reunião foi realizada entre 18 

e 19 de julho, em Palmas. A terceira reunião foi realizada em Salvador, na Baía, entre 28 e 29 

de agosto. A quarta reunião foi realizada em Brasília, entre 12 e 14 de novembro. Na primeira 

reunião foi elaborado o plano de atividades e na quarta foram sumarizadas as atividades do 

ano, e discutido o plano de ação para o ano seguinte. 

Foram também realizadas duas reuniões da comissão de coordenação conjunta. Na 

quarta reunião, realizada em 17 de maio em Brasília, com o objetivo de sumarizar as atividades 

de 2011 e aprovar o plano de ação do ano de 2012, enquanto a quinta reunião foi realizada 

com o objetivo de aprovar o relatório de conclusão das atividades. 

4.3.6 Realização de reuniões com a participação das instituições envolvidas, com base no 

acordo de cooperação【【【【2-6】】】】 

(1) Realização do conselho de coordenação 

De acordo com o acordo de cooperação aprovado e assinado no segundo ano, foi 

definido o estabelecimento do conselho de coordenação e, no terceiro ano, foram realizadas 4 

reuniões, como uma forma mais avançada das reuniões periódicas de pessoal, com a 

participação dos mesmos membros e nas mesmas datas. Esta reunião foi definida como 

reunião preparatória para o estabelecimento do Mosaico. 

(2) Atividades relacionadas ao estabelecimento do mosaico na região do Jalapão 

Na preservação da biodiversidade da região do Jalapão, pensa-se que é válido o 

estabelecimento do “Mosaico” que promova a coordenação das instituições relacionadas a 

ações de conservação, estas atuando não como unidades de conservação isoladas, mas como 

um grupo de unidades de conservação. 

A região do Jalapão abrange fronteiras de quatro estados, sendo que a Baía é o estado 

com maior pressão desenvolvimentista agrícola (Formosa do Rio Preto), sendo uma região que 

deve ser priorizada no Plano Estratégico, pelo ponto de vista da preservação da biodiversidade. 

Observando-se a conclusão das atividades do projeto, no terceiro ano, foram convidados os 

envolvidos do INEMA do Estado da Baía para uma reunião, para que fosse conhecida a situação 

do Estado da Baía, sendo realizada em Salvador, capital da Baía, o intercâmbio tecnológico com 

o pessoal envolvido do Estado de Tocantins. Como resultado, em agosto de 2012, foram 

obtidos dos responsáveis pela gestão de todas 9 unidades de conservação localizadas no 

Jalapão prospectos de participação no mosaico e, em setembro do mesmo ano, foi concluída a 

proposta de estabelecimento do Mosaico do Jalapão e enviada ao Ministério do Meio 

Ambiente(ver o Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-2-1). 

Tabela 4-4        Unidades de Conservação que compõem o Mosaico do Jalapao 

No Name Manager Registration Number in the  Area (ha) 
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National Conservation Unit System 

1 
Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba 
(PNNRP) 

ICMBio 000.00.0156 
729,814 

2 
Estacao Ecologica Serra Geral do Tocantins 
(EESGT) 

ICMBio 0000.00.0076 
716,306 

3 
Area de Protecao Ambiental (APA) da Serra 
Tabatinga 

ICMBio Not registered yet 
61,000 

4 APA do Rio Preto INEMA 000.29.1016 1,146,162 
5 Estacao Ecologica (EE) do Rio Preto INEMA 0000.29.0898 4,536 
6 APA do Jalapão NATURATINS 0000.17.1499 461,730 
7 Parque Estdual (PE) do Jalapão  NATURATINS 0000.17.1486 158,885 

8 
Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 
Catedoral do Jalapão 

Private 
(Mr. Lucio-Favio) 

0000.00.2082 
326 

9 
MONA dos Canyons e Corredeiras do 
Rio do Sono 

Prefecture of São Félix do 
Tocantins 

2015.17.1792 
1,286 

TOTAL 3,280,045 

 

4 ª Ano (janeiro – outubro 2013) 

4.3.7 Realização de reuniões periódicas entre o pessoal do projeto【【【【2-7】】】】 

Para medir o progresso das atividades do projeto foram realizadas ao todo 3 reuniões 

periódicas do pessoal do projeto (no início, meio e fim do projeto). Na primeira reunião foi 

delineado o plano de implementação para o ano em questão, na segunda relatados os 

progressos de cada atividade e na terceira foi feito o relatório final de cada atividade e sumário 

do projeto. 

4.3.8 Instalação do Conselho do Mosaico do Jalapão e elaboração de seu estatuto【【【【2-8】】】】 

(1) Função do Conselho do Mosaico do Jalapão, esclarecimento quanto à 

composição dos membros e suas funções e elaboração do estatuto do Conselho 

Em outubro de 2012, foram realizados os preparativos para o estabelecimento do 

Conselho do Mosaico do Jalapão, seguindo a Proposta de Reconhecimento do Mosaico do 

Jalapão apresentada ao MMA e seguindo a legislação relativa a mosaicos. Nas três "Reuniões 

Preparatórias ao Estabelecimento do Mosaico" realizadas, que também eram reuniões de 

coordenação e incluíam pessoas envolvidas do estado da Baía, foi discutida a função do 

Conselho, composição de membros e metodologias de realização de reuniões, criando com isto 

a proposta do estatuto.  Estimava-se que o Mosaico do Jalapão receberia a aprovação do 

Ministério do Meio Ambiente e, posteriormente, seria feito através de representantes das 

instituições envolvidas o estabelecimento formal do Conselho do Mosaico, e na primeira 

reunião planejava-se aprovar o estatuto. Entretanto, devido a mudanças inesperadas nas 

diretrizes do Ministério do Meio Ambiente, atualmente, em outubro de 2013, ainda não foi 

feito o reconhecimento do Mosaico do Jalapão. Com o projeto, foi elaborado o estatuto, que 

apenas aguarda a aprovação, definida a composição do Conselho do Mosaico e seus membros, 

e anexada a carta de nomeação formal de cada instituição a qual os membros pertencem. 

Assim, o Conselho encontra-se pronto para ser estabelecido. 

(2) ealização de reuniões periódicas do Conselho do Mosaico do Jalapão 

Esperava-se que após as três reuniões periódicas de preparação para o estabelecimento 
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do Mosaico, realizadas em 2013, seriam realizadas reuniões periódicas do Conselho do 

Mosaico do Jalapão, após o reconhecimento deste, mas como não ocorreu tal reconhecimento 

por parte do MMA, não foi formalizada nenhuma reunião do Conselho.  

 Na segunda reunião periódica de preparação para o estabelecimento do Mosaico, 

foram convidados todos os que se esperava tornar-se membros do Conselho do Mosaico, dos 

estados da Baía e do Tocantins, sendo realizadas discussões a respeito do estatuto do Conselho 

e obtendo-se consenso a respeito de seu conteúdo. Na segunda reunião, foram feitas 

discussões para definir o documento estratégico, elaborado neste projeto, como documento 

estratégico do Mosaico do Jalapão, sendo concordada a proposta de revisão. Estima-se que 

este documento estratégico será reconhecido e formalizado após o reconhecimento do 

Mosaico do Jalapão. Atualmente, sem o reconhecimento do Mosaico do Jalapão, considera-se 

que está assegurado o comprometimento de todas as instituições envolvidas no documento 

estratégico, devido ao acordo de cooperação (muilti-institucional), ao acordo de cooperação 

técnica (bilateral) e às cartas de nomeação como membros do Conselho do Mosaico. 

4.3.9 Execução de treinamento para aprimoramento de capacidade dos membros do 

Conselho do Mosaico【【【【2-9】】】】 

Foi contratado pela JICA um consultor local como instrutor para os envolvidos no 

Mosaico do Jalapão, por estes não terem experiência quanto à nomeação de membros para o 

Conselho e elaboração do estatuto e assim, terem dificuldades técnicas para dar início ao 

Conselho do Mosaico, sendo realizados treinamentos para aprimoramento de capacidade 

concomitantemente às reuinões de preparação para o estabelecimento do Conselho do 

Mosaico. Nos treinamento para aprimoramento de capacidade, realizado em três ocasiões, 

foram realizados workshops, através dos quais aprofundo-se o conhecimento quanto aos 

objetivos do Conselho do Mosaico, constituição e função dos membros e conteúdo do estatuto 

do Conselho. 

4.4.     【【【【Produto3】】】】O desenvolvimento das capacidades dos servidores do ICMBio e outras 

instituições, que estão focadas nas necessidades de implementação do CERJ/JREC, 

é realizado. 

1 ª Ano (abril – dezembro 2010) 

4.4.1 Compreensão do tema de capacitações/treinamentos【【【【3-1】】】】 

Para a compreensão do tema de capacitações/treinamento de funcionários, a 

“promoção da manutenção do JREC” foi o objetivo maior e foram feitas considerações pelo 

ICMBio e pelas instituições participantes, sobre quais capacidades é necessário fortalecer para 

atingir o objetivo do projeto, “fortalecimento do ICMBio para a manutenção do JREC”. 

Especificamente, com base nas tabelas do plano de transferência de tecnologia/DC, plano de 

operações e o PDM, foram realizadas considerações sobre propostas de estratégias para a 

introdução do JREC, através da análise de questões e análise de objetivos e da atividade 

conjunta entre ICMBio e a equipe de peritos da JICA para compreender os temas de 
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capacitação/treinamento, através do levantamento de capacidades de funcionários e de 

necessidades. Abaixo estão as linhas gerais(ver o Relatório de Conclusão Anual(1 º

ano)ApêndiceB-2-1). 

(1)  Considerações estratégicas para a introdução do JREC através da análise 

de questões e objetivos. 

1) Análise de questões na Introdução do JREC 

As questões envolvendo a Introdução do JREC foram organizadas como se vê abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4-1        Árvore de análises de questões para a introdução de corredores ecológicos. 

 

As questões para a introdução do JREC são classificadas em fortalecimento institucional 

de unidades de conservação, fortalecimento de associações comunitárias e fortalecimento de 

instituições locais. Em relação ao fortalecimento institucional de unidades de conservação, 

identificaram-se problemas específicos, como o plano de gestão de áreas de proteção não ter 

sido elaborado, não haver uma estrutura de conciliação entre governo municipal e moradores 

e de não haver suficiente observação e monitoramento ambiental. Em relação ao 

fortalecimento de associações comunitárias, as queimadas realizadas em moldes tradicionais 

por residentes locais, são uma questão que leva à destruição e depreciação de recursos 

naturais e a causa disso é a falta de reconhecimento do valor de recursos naturais, a 

inexistência de fonte de renda que não seja a da pecuária extensiva. Em relação ao 

fortalecimento de instituições locais, verificaram-se problemas específicos, como o fato das 

instituições ambientais municipais não estarem equipadas e não haver o recebimento de apoio 

por parte do governo para a preservação ambiental. 

2) Análise dos objetivos da introdução do JREC e estratégias 

As questões sobre a introdução do JREC são mostradas na árvore abaixo: 

 

Fortalecimento das instituições locaisFortalecimento das associações comunitáriasFortalecimento institucional das Unidades de Conservação

A estrutura do corredor ecológico é insuficiente

A proteção ambiental das cidades v izinhas
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Secretarias ambientais municipais
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Lei ambiental insuficiente
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Falta de elaboração de planos

As políticas de proteção interna dos

parques são insuficientes

A funcionabilidade do parque

não está estabelecida

As estratégias de estruturação dos

corredores ecológicos não estão

formadas
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A preservação ambiental com
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Figura 4-2        Árvore de análise de objetivo de introdução em corredores ecológicos 

 

No fortalecimento institucional de unidades de conservação, é necessário promover o 

aparelhamento das instituições de gestão de unidades de conservação, com base do Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). Especificamente, os objetivos são (1) 

Planejamento da introdução de corredores ecológicos, (2) Planejamento da gestão de UC, (3) 

Estruturação de relações de cooperação com os municípios, (4) Estruturação de relações de 

cooperação com a comunidade e (5) Fortalecimento da observação e monitoramento 

ambiental. 

Em relação às associações de moradores, é necessário introduzir propostas alternativas 

de produção que não necessitem de queimadas e não causem incêndios florestais com 

facilidade. Especificamente, (1) Promoção do agroflorestamento, (2) Promoção da produção e 

venda de artesanato, (3) Promoção da introdução da agricultura de pequeno porte, (4) 

Promoção da pecuária intensiva, (5) Promoção do turismo e (6) Promoção da apicultura. 

Espera-se com estas atividades o fortalecimento institucional e a melhoria da situação 

econômica dos residentes locais. Como o problema atual está nos incêndios acidentais e a 

queimadas realizadas por tradição, uma vez que não há a compreensão da gravidade da 

deterioração natural decorrente de incêndios, considera-se a importância da introdução da 

produção unificada à educação de produção e ambiental. 

Em relação às instituições locais, devido ao fato de as associações ambientais 

municipais não estarem equipadas e de estas não receberem apoio do governo para a 

preservação ambiental, é necessário equipar as instituições ambientais e promover a 

preservação ambiental em moldes participativos. Para isso, pensa-se que é necessário (1) 

equipar as secretarias de meio ambiente dos municípios, (2) prover dispositivos jurídicos sobre 

o meio ambiente, (3) consolidar conselhos do meio ambiente municipais e (4) promover o 

planejamento de preservação ambiental em moldes participativos. 

(2) Levantamento da capacidade de funcionários e de necessidades. 

Fortalecimento das instituições locaisFortalecimento da associações comunitáriasFortalecimento institucional das Unidades de Conservação
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Para compreender sobre os temas de seminários e capacitações que visem o aumento 

da capacidade dos funcionários, foi avaliada a capacidade atual dos agentes envolvidos na 

introdução do JREC No levantamento das capacidades de funcionários, foi elaborado um 

questionário (ver o Relatório de Conclusão Anual(1ºano)ApêndiceB-3-2), que foi preenchido 

por agentes do ICMBio, Naturatin e SHRMA. Após isso, foram coletadas as respostas e se 

analisou e determinou a capacidade que os agentes possuíam. O resultado, que foi registrado 

no Relatório de Conclusão Anual(1ºano)ApêndiceB-3-2, indica que se verificou que há 

insuficiências em boa parte da capacidade necessária para a introdução do JREC, em relação a 

capacidade de gestão de terras e de planejamento e implementação de monitoramento de 

condições sociais e ecológicas. 

Em seguida, foi realizado um workshop entre os agentes, onde foram compartilhados 

os resultados da avaliação de capacidades e foi discutido e avaliado quais tipos e capacitações 

e treinamentos são necessários, para o ICMBio e instituições participantes, para se manter o 

JREC. Neste levantamento, realizado em 2 de dezembro, por um facilitador experiente 

contratado por um dia, foram confirmados direitos, deveres e tecnologias necessárias, 

realizadas discussões sobre questões verificadas que impediam a implementação destas 

tecnologias, direitos e deveres e foram verificados os temas de treinamentos e capacitações 

necessárias, levando em consideração o nível de urgência e prioridade. O resultado do 

levantamento de necessidades está em anexo  (Apêndice B-3-2). 

(3) Nível de execução do projeto inicial 

No relatório preliminar, após a formação dos grupos de trabalho, foi planejado utilizar o 

conhecimento especializado de cada grupo. Os grupos de trabalho foram constituídos em 13 

de maio, quando foi realizada troca de opiniões sobre as ações futuras. Entretanto, como os 

membros do grupo de trabalho estão espalhados por grandes distâncias, é difícil conseguir 

oportunidades para reuniões e cada membro acaba agindo individualmente. Porém, como as 

informações sobre os temas de capacitações e treinamentos estão indicados passo-a-passo em 

gráficos do relatório preliminar, a definição de ações e agentes prioritários e de temas 

específicos para treinamentos e capacitações foram implementadas de acordo com o 

originalmente planejado. As abordagens a questões e atividades de fato realizadas no projeto, 

assim como as indicadas nos gráficos do relatório preliminar são como se vê abaixo. 
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4.4.2 Preparo e implementação dos planos de treinamentos e capacitações【【【【3-2】】】】 

A proposta do plano de treinamentos e capacitações para o 2º e 3º anos foi preparada 

com base nas necessidades e capacidades verificadas com as ações acima. Esta proposta de 

treinamento e capacitação recebeu o feedback do resultado e de questões provenientes do 

que foi realizado no primeiro ano, como atividade-piloto e será reavaliada no início do segundo 

ano pelos envolvidos, quando será feita uma modificação flexível, para um formato mais 

compatível com a realidade. As propostas de treinamentos e capacitações para o 2º e 3º ano 

estão em anexo (ver o Relatório de Conclusão Anual(1ºano)ApêndiceB-3-2). 

No primeiro ano, foram realizadas, paralelamente, (1) análise de questões, (2) análise 

de objetivos, (3) levantamento de necessidades, (4) levantamento de capacidades de 

funcionários e, com a audiência entre ICMBio e instituições participantes, foram definidos 

temas de capacitação e treinamentos necessários e urgentes e feita em nível de 

atividade-piloto, o planejamento e implementação de treinamentos e capacitações. O 

conteúdo destas é como o visto abaixo. 

(1) Realização de treinamento em SIG-GPS 

No início de novembro, foi realizado por dois dias, um treinamento na matriz do ICMBio 

sobre SIG/GPS. Este curso básico (cerca de dez participantes), teve conteúdo prático e de uso 

imediato, servindo para o aperfeiçoamento da execução das funções dos participantes, 

incluindo, por exemplo, o uso de Geotags (fotos com coordenadas GPS). Os dados sobre este 

curso estão em anexo (ver o Relatório de Conclusão Anual(1ºano)ApêndiceB-3-1). 

(2) Expedição conjunta 

De 19 a 25 de setembro, foi realizada uma expedição conjunta, que contou com a 

participação de 12 membros provenientes de 4 instituições, ICMBio, NATURATINS, SRHMA e 

JICA. Os objetivos desta expedição, relacionados com a implementação do projeto, são 1) a 

formação de uma consciência comum do quadro atual entre os envolvidos e de consciência das 

questões relevantes; 2) a coleta conjunta de informações básicas sobre meio ambiente, 

sociedade e economia e 3) analisar os resultados da pesquisa e planejar atividades futuras. Na 

expedição, após uma discussão envolvendo todos os participantes, realizada na cidade de 

Mateiros, foram formados três equipes, 1) equipe de ecossistemas/preservação da 

biodiversidade, 2) Equipe de GPS/Análise de cenário e 3) Equipe sócio econômica. Cada equipe 

realizou pesquisas sobre questões relacionadas a sua equipe. O relatório detalhado da 

expedição está em anexo (ver o Relatório de Conclusão Anual(1ºano)ApêndiceB-3-3). 

(3) Nível de execução do projeto inicial 

Como no projeto inicial, foi feito o preparo do plano de treinamentos e capacitações, 

assim como sua implementação, mas com pequenas alterações durante as atividades. No 

projeto inicial estava previsto definir no primeiro ano os temas de treinamentos e capacitações 

com base dos resultados de análises de necessidades e das capacidades dos funcionários. 

Entretanto, além de haver manifestações por parte do ICMBio no sentido de serem realizados 
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treinamentos e capacitações específicos no primeiro ano, devido ao fato de o orçamento do 

ICMBio deste ano fiscal já estar parcialmente definido, houve limitações para a realização de 

treinamentos ou capacitações de grande escala ou longo prazo. Além disso, devido à grande 

distância entre as partes envolvidas, não foi possível realizar reuniões freqüentes e 

demandou-se tempo para a implementação de levantamentos de capacidades de funcionários 

e necessidades e a compreensão maior do projeto. Como resultado, foi decidido realizar a 

implementação no segundo semestre, sendo que o treinamento foi selecionado com base em 

planos baseados na experiência do ICMBio e o resultado deste será utilizado para o 

planejamento de treinamentos e capacitações para o segundo e terceiro anos. 

2 ª Ano (janeiro – dezembro 2011) 

4.4.3 Compreensão dos temas de capacitações【【【【3-3】】】】 

Com a avaliação de necessidades de treinamento, realizada no ano anterior, foram 

definidos como temas prioritários de estudo: 1) Monitoramento da biodiversidade, 2) 

Sensoriamento remoto/SIG e 3) Monitoramento socioeconômico. Neste ano, como resultado 

da reavaliação das necessidades de treinamento, junto aos envolvidos, definiu-se reavaliar os 

treinamentos em monitoramento, devido ao estabelecimento de conselhos municipais de meio 

ambiente e a percepção da importância do monitoramento, após a consolidação do conteúdo 

do documento estratégico do produto 5. Por outro lado, com o processo de apoiar o 

estabelecimento de comitês do meio ambiente, ficou clara a necessidade de treinamentos 

sobre o estabelecimento de estruturas organizacionais adequadas e à definição de políticas 

sobre metodologias de gestão para o comitê e sobre a definição de planos de atividades após o 

estabelecimento do comitê. 

4.4.4 Decisão e implementação do plano de treinamentos/capacitações【【【【3-4】】】】 

(1) Capacitações técnicas em áreas específicas de treinamento/capacitações 

Com base na reavaliação de necessidades, foram estabelecidos os quatro campos 

abaixo e feita a definição de planos de treinamento e sua implementação. 

1) Implementação do treinamento em SIG 

Em meados de maio, foi realizado um treinamento em SIG no período de dois dias, na 

SEMADES, localizada em Palmas. Neste ano, houve a participação de 14 pessoas provenientes 

principalmente de instituições do governo estadual, onde ocorreu treinamento em conteúdos 

que promoveriam a imediata melhoria na execução do trabalho na prática, como Web-SIG e 

utilização da análise de imagens de satélite. No encerramento, o perito Kawaguchi entregou 

aos participantes o comprovante de participação no treinamento. 

2) Implementação de treinamentos e seminários para RPPNs 

Nos dias 29 e 30 de novembro, foi realizado o treinamento e seminário para a 

promoção do estabelecimento de RPPNs (Reservas Particulares do Patrimônio Natural), com a 

participação de 55 pessoas, provenientes do ICMBio, NATURATINS, SEMADES e municípios 
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envolvidos, onde ocorreu a apresentação de instrutores vindos de várias partes do Brasil. 

Espera-se que as RPPNs venham a desempenhar no futuro um papel importante, atuando 

como elemento formador do corredor ecológico. Este treinamento promove a criação de leis 

municipais e espera-se que os conhecimentos apreendidos neste possam auxiliar a promover o 

estabelecimento de novas RPPNs com o apoio dos conselhos municipais do meio ambiente. O 

conteúdo deste treinamento está no Relatório de Conclusão Anual(2ºano)ApêndiceB-3-2. 

3) Treinamentos relacionados à estruturação institucional para a promoção da 

preservação da biodiversidade em moldes participativos: com base nos casos 

da Índia e das Filipinas 

Entre 14 e 20 de outubro, peritos japoneses realizaram, em três localidades, os 

treinamentos acima, com a participação de pessoas da ICMBio, NATURATINS, funcionários 

municipais e membros de conselhos municipais do meio ambiente, totalizando 34 

participantes (sendo 5 funcionários de instituições contrapartes, um do governo estadual e seis 

de municípios). Há diversos padrões e tipos de estrutura institucional para a preservação da 

biodiversidade em moldes participativos e estes foram apresentados por peritos japoneses que 

de fato se envolveram nestes, indicando características, pontos fortes e fracos de cada um.  As 

lições aprendidas com cada caso real forneceram diversas sugestões para municípios e a 

formação do comitê de gestão participativa apoiados por esta atividade. O conteúdo deste 

treinamento está no Relatório de Conclusão Anual(2ºano)ApêndiceB-3-3,4. 

4) Treinamento em gestão da preservação da biodiversidade em moldes 

participativos: do planejamento à implementação 

Entre 9 e 22 de novembro, foi realizado o treinamento acima em 4 localidades, através 

da atuação conjunta de peritos japoneses e brasileiros, tendo como alvo membros do ICMBio, 

NATURATINS, SEMADES, funcionários municipais e membros de comitês municipais do meio 

ambiente participativos, totalizando 72 pessoas (dentre as quais, 2 de instituições contrapartes, 

4 funcionários do governo estadual e 10 do governo municipal). Na segunda metade do 

segundo ano, além da formação de diversos conselhos municipais do meio ambiente, estava se 

aproximando a formação do comitê de gestão da unidade de conservação. Assim, com a 

formação de fato destes conselhos e do comitê, foi possível apresentar exemplos concretos de 

atividades e definir atividades prioritárias para o próximo ano, e também debater no 

treinamento sobre métodos de implementação. O conteúdo deste treinamento está no 

Relatório de Conclusão Anual(2ºano)ApêndiceB-3-5,6,7. 

(2) Intercâmbio tecnológico com propostas de projetos semelhantes 

Entre 12 e 16 de dezembro, com a participação de 7 pessoas provenientes das 

instituições ICMBio, NATURATINS, SEMADES e da equipe de peritos da JICA, foi feita a visitação 

ao Mosaico Central Fluminense, que desponta no estabelecimento e fortalecimento de 

mosaicos ambientais. Como resultado, haverá o estabelecimento e fortalecimento dos 

mosaicos do corredor ecológico da região do Jalapão. Em relação aos detalhes do intercâmbio 

tecnológico, o planejamento está no Relatório de Conclusão Anual(2ºano)ApêndiceB-3-8. 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

4-25 

4.4.5 Estruturação de um sistema de follow-up para as atividades dos participantes de 

treinamentos【【【【3-5】】】】 

(1) Follow-up para o treinamento em SIG-GPS 

Em relação aos participantes dos treinamentos em SIG/GPS realizados no primeiro ano, 

foi realizado, sob demanda apoio tecnológico por parte de perito da JICA. Além disso, foi 

distribuído aos participantes um questionário, através do qual foram coletadas informações a 

respeito de como estão sendo utilizadas as técnicas aprendidas no treinamento e novas 

necessidades de treinamento. As demandas verificadas pelo questionário refletiram na 

definição do plano do terceiro ano. 

(2) Follow-up para outros treinamentos 

Em relação aos conhecimentos adquiridos nos treinamentos de RPPNs, com a seleção 

de participantes provenientes do governo estadual, que participaram dos treinamentos para a 

comunidade oferecidos por peritos japoneses, para atuar como assistentes de instrutores 

verificaram-se seus conhecimentos através das explicações a diversos tópicos que eles fizeram. 

Quanto aos outros treinamentos, como a maioria foi realizada após outubro, por ter decorrido 

pouco tempo, o follow up será realizado no próximo ano. 

4.4.6 Realização de seminários abertos sobre a manutenção do JREC【【【【3-6】】】】 

Neste ano, foi realizado o seminário “Mosaicos e Corredores Ecológicos”, em 29 de 

novembro, na cidade de Taquaras, na periferia de Palmas, com a participação de 40 pessoas, 

provenientes do ICMBio, NATURATINS, SEMADES, SEPLAN, ADTUR, além de funcionários 

municipais e representantes de organizações civis. No seminário, foram convidados como 

instrutores representantes de atividades inovadoras de estabelecimento e fortalecimento de 

mosaicos em diversas regiões do Brasil, e foi possível compartilhar suas experiências e 

conhecimentos. Em relação ao projeto, quanto ao produto 5, o documento estratégico de 

estabelecimento do corredor ecológico ainda está em elaboração mas no seminário também 

foram feitas discussões baseadas no primeiro esboço. Em relação aos detalhes do intercâmbio 

tecnológico, o programa e dados de referência estão no Relatório de Conclusão Anual(2º 

ano)Apêndice B-3-9. 

4.4.7 Treinamentos no Japão 

Estes treinamentos foram realizados com o objetivo de aumentar os efeitos práticos ao 

projeto, através da troca de opiniões entre os participantes e da apresentação de casos 

concretos e conhecimentos relacionados à preservação ambiental no Japão, conhecimentos 

que podem ser utilizados como medidas para melhorar a gestão ambiental no Brasil, por parte 

das contrapartes do ICMBio.  A execução dos treinamentos foi definida com base nas metas 

abaixo definidas. Os detalhes do programa de treinamento estão no relatório de treinamentos, 

no Relatório de Conclusão Anual(2ºano)ApêndiceB-3-10.  

Nome do 
treinamento 

Jalapão Region Ecological Corridor Project, Training course in Japan, Training course in Japan 

Período 10 a 26 de junho de 2011 
Participantes 1. Sr. Allan Crema 
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2. Srta. Ana Carolina Sena Barradas Borges 
3. Sr. Janeil Lustosa de Oliveira 
(Total 3 pessoas) 

Metas a. Compreender o Executivo japonês e seus sistema de proteção ambiental e ser capaz de analisá-lo, 
comparando com o sistema brasileiro 

b. Compreender o monitoramento da biodiversidade no Japão e a gestão de informações sobre a 
biodiversidade e ser capaz de analisar e comparar com o Brasil 

c. Compreender a função da comunidade local, educação ambiental e ecoturismo e ser capaz de analisar e 
comparar com a situação atual do Brasil. 

d. Compreender sobre métodos adequados de preservação e utilização de unidades de conservação, 
pântanos e a biodiversidade e ser capaz de analisar e comparar com a situação atual do Brasil. 

 Nas aulas foi lecionado sobre o Executivo e sistemas de preservação ambiental, 

monitoramento da biodiversidade, gestão de informações sobre a biodiversidade, a gestão real 

de unidades de conservação, a função da comunidade local, educação ambiental, ecoturismo e 

preservação de biodiversidade e pântanos e sua utilização adequada. Os participantes 

consideraram os conteúdos abaixo especialmente úteis. 

� Aula sobre questões e soluções na gestão da unidade de conservação do Parque 

Nacional dos Pântanos de Kushiro 

� Aula sobre esforços do projeto do Corredor Verde da Agência Florestal 

� Aula sobre como realizar a cooperação com a comunidade local 

 As observações realizadas foram o Projeto do Corredor Verde da Agência Florestal 

(província de Gunma), Centro de Biodiversidade, Parque Nacional de Fujihakone, Centro de 

Proteção a Animais Silvestres de Kushiro, Parque Nacional do Pântano de Kushiro, Museu 

Municipal de Kushiro e Pântano de Kiritappu. Os participantes consideraram as observações 

abaixo especialmente importantes. 

� Observação do Parque Nacional do Pântano de Kushiro 

� Observação do Parque Nacional de Fujihakone 

� Observação do Projeto do Corredor Verde da Agência Nacional 

� Observação do movimento de aquisição de terras pela comunidade local do pântano de 

Kiritappu 

3 ª Ano (janeiro – dezembro 2012) 

4.4.8 Seleção de temas de treinamento e elaboração de programas de treinamento de 

funcionários【【【【3-7】】】】 

O projeto até então, com base nos temas de treinamento verificados no primeiro ano, 

ouviu sobre as necessidades de treinamento dos envolvidos no projeto e selecionou temas de 

maior necessidade e executou treinamentos para o aumento de capacidades de funcionários 

das instituições envolvidas. No terceiro ano, agrupou a isso novas necessidades descobertas 

por pesquisas e, após o início do terceiro ano, implementou os treinamentos listados no 

próximo item [3-8], como resposta aos problemas identificados. 

Na pesquisa de necessidades de treinamento do segundo ano, através do processo de 

estabelecimento dos conselhos ambientais municipais, estrutura organizacional e metodologia 

gestão dos conselhos e definição de planos de ação após o estabelecimento dos conselhos, 

verificou-se grande interesse. Em relação a esse ponto, houve o envolvimento proativo dos 

funcionários das instituições envolvidas no produto 4 deste projeto (ação de apoio ao 

estabelecimento e fortalecimento de capacidades de conselhos ambientais municipais) e, 
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através das ações na prática, pode-se buscar o aumento da capacidade pela experiência prática 

sobre metodológicas de apoio ao aumento de capacidade de gestão ambiental a nível 

municipal. 

4.4.9 Elaboração e implementação do plano do programa de treinamento de funcionários

【【【【3-8】】】】 

(1) Realização de treinamentos para o fortalecimento de capacidade para o 

estabelecimento do Mosaico 

Utilizando-se a estrutura do acordo de cooperação assinado no produto 2, foi realizado 

apoio para o estabelecimento do “Mosaico” para  a promoção da conservação integral do 

ecossistema na região do Jalapão. Para o estabelecimento do mosaico, inicialmente a 

“Proposta de Estabelecimento do Mosaico” elaborada de forma participativa pelas instituições 

envolvidas deve ser submetida conjuntamente pelo ICMBio, Secretaria de Meio Ambiente do 

Estado do Tocantins e Secretaria de Meio Ambiente do Estado da Baía ao Ministério do Meio 

Ambiente, e passar por todas as etapas definidas por lei. Se todas as etapas forem cumpridas 

sem problemas, finalisticamente deve-se obter a aprovação formal do Ministro do Meio 

Ambiente. Neste ano, foi dado apoio para a elaboração da “Proposta de Estabelecimento do 

Mosaico” e para o processo conjunto voltado ao Ministério do Meio Ambiente, conjuntamente 

com a realização dos treinamentos de capacidade das instituições envolvidas. 

Abaixo temos as linhas gerais do conteúdo dos treinamentos(ver o Relatório de 

Conclusão Anual(3ºano)Apêndice B-2-2)  

Nome do treinamento Data Local Conteúdo principal de treinamento  

Treinamento para o 
fortalecimento da 
capacidade de 
estabelecimento do 
Mosaico  

1a vez  
8-9/05/2012  
 

Palmas 
(SEMADES) 
 

� Significado e função do Mosaico  
� Formação do conselho do Mosaico  
� Efeitos do Mosaico  

2ª vez  
18-19/06/2012  
 

Palmas 
(SEMADES) 
 
 

� Esclarecimento sobre o propósito do estabelecimento do 
Mosaico  

� Esclarecimento sobre a justificativa do estabelecimento 
do mosaico (promoção da conservação integral do 
ecossistema)  

� Coleta e análise de informações para a definição do 
Plano Operacional (análise da situação e dos 
envolvidos) 

3a vez  
28-29/08/2012  

Salvador 
(INEMA) 

� Elaboração do documento de proposta do 
estabelecimento do Conselho do Mosaico  

� Finalização da proposta de estabelecimento do mosaico  

(2) Realização de minitreinamentos 

Após ouvir as opiniões dos envolvidos no projeto, foram selecionados temas de maior 

necessidade e realizados minitreinamentos 

1) Treinamento em Web-SIG (25 de maio de 2013) 

Foi realizado treinamento técnico sobre metodologias de gestão de informações 

utilizando o Web-SIG que foi objeto de apoio do projeto  para desenvolvimento de software, 

para funcionários encarregados da gestão de informações do NATURATINS, SEMADES e SEPLAN 

(ver o Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-3-2)  

2) Treinamento técnico para medidas de prevenção contra incêndios florestais 
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(16 e 17 de agosto de 2013) 

Foi realizado treinamento técnico sobre prevenção contra incêndios florestais para 

funcionários do NATURATINS e IBAMA, que são encarregados deste tipo de prevenção. O 

treinamento, além de tratar da prevenção de incêndios florestais, incluiu a ação de 

esclarecimento sobre a conservação do ecossistema da região do Jalapão, metodologias de 

estabelecimento e gestão de unidades de conservação, atividades de estabelecimento do 

Mosaico, todos decorrentes das ações do projeto (ver o Relatório de Conclusão Anual(3º

ano)ApêndiceB-3-3).  

(3) Intercâmbio técnico com projetos similares dentro o país 

Funcionários do ICMBio, das instituições envolvidas do Estado do Tocantins (SEMADES, 

NATURATINS), visitaram o escritório do Projeto Corredores Ecológicos, que tem envolvimento 

do INEMA, em Salvador, no estado da Baía, realizando intercâmbio técnico e troca de opiniões 

com os envolvidos sobre conservação integral do ecossistema, gestão de unidades de 

conservação, metodologias de estabelecimento e gestão de mosaicos. 

Tabela 4-5        Intercâmbio técnico com projetos similares  

Nome do treinamento Intercâmbio técnico com projetos similares dentro do país  

Área de intercâmbio técnico  Salvador, Baía 

Data do treinamento 29 de agosto de 2013 

Participantes ICMBio, SEMADES、NATURATINS (total 10 pessoas) 

Objetivos do treinamento � Compreensão sobre a conservação integral do ecossistema  
� Compreensão sobre atividades necessárias para o estabelecimento do conselho de gestão 

do mosaico  
� Observação sobre a situação real das atividades econômicas dentro do mosaico e 

amortecimento da unidade de conservação  
� Troca de opiniões e formação de rede entre os envolvidos  

(4) Implementação de apoio ao fortalecimento à capacidade de definição de planos 

de gestão de unidade de conservação municipal 

No projeto foi feito o apoio ao município de São Félix para o estabelecimento da 

primeira unidade de conservação municipal do estado de Tocantins, a partir do segundo ano. 

Como resultado, foi criado oficialmente em julho de 2012 a unidade de conservação municipal 

(Monumento Natural Municipal) e, posteriormente, realizado apoio à definição do plano de 

gestão da unidade de conservação. Em relação à definição do plano de gestão, foi realizado o 

treinamento abaixo para aprender métodos de decisão de planejamento abaixo, para 

funcionários do estado envolvidos no estabelecimento e gestão da unidade de conservação 

municipal e, através do treinamento, foi elaborado o esboço do plano de gestão da unidade de 

conservação municipal do município de São Félix  (ver o Relatório de Conclusão Anual(3º

ano)ApêndiceB-3-4 参照) . O plano de gestão em questão deve ser finalizado no 4o ano / fase 

de prorrogação. 

Data Local Participantes Conteúdo do treinamento 
1a vez  
05/07/2012  

Palmas 
(Sala de reuniões da 
NATURATINS) 

Funcionários da SEMADES, 
NATURATINS 

Definição do esboço do plano de 
gestão do MONA  

2a vez  
11/10/2012  

Palmas 
(Sala de reuniões da 
NATURATINS) 

Funcionários da SEMADES, 
NATURATINS 

Finalização do esboço do plano de 
gestão do MONA 
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4.4.10 Formação da estrutura de follow-up para as atividades de participantes de 

treinamentos【【【【3-9】】】】 

No primeiro ano foram realizados treinamentos, workshops e treinamentos para o 

aumento da capacidade dos envolvidos e com o envio de questionários, buscou-se identificar a 

eficácia dos treinamentos. 

No terceiro ano, como compilação das atividades realizadas nos anos 1 e 2 e para 

aplicar na prática das atividades in loco o conteúdo aprendido com os treinamentos, buscou-se 

desde o ano passado a participação dos envolvidos nas atividades relacionadas aos produtos 1, 

2 e 4. No projeto, através deste processo de implementar conjuntamente com as instituições 

envolvidas as atividades in loco é feito o monitoramento da eficácia do treinamento e, se 

necessário é realizado o follow-up da atividade. 

4.4.11 Treinamentos no Japão 

Em continuidade ao segundo ano, foram realizados treinamentos no Japão, com a 

finalidade de apresentar exemplos e conhecimentos do Japão sobre a preservação ambiental e 

permitir adquirir conhecimentos que possam ser aplicados na melhorias na gestão ambiental 

do Brasil. O treinamento foi definido nos seguintes quatro objetivos, vistos na tabela abaixo. 

Nesta temos o conteúdo dos treinamentos. (ver o Relatório de Conclusão Anual(3 º

ano)ApêndiceB-3-5) 

Nome do treinamento Jalapão Region Ecological Corridor Project, Training course in Japan, Training course in Japan 

Período de treinamento 25/11/2012(dom) a 08/12/2012(sab) 

Participantes ICMBio 3 funcionários  

Sr. Mariusz Szmuchrowski 

(Encarregado do projeto - Coordenação dos Mosaicos das Unidades de Conservação e Corredores Ecológicos - 

Diretoria das Unidades de Conservação de Proteção Integral) 

Sr. Aquilas Ferreira Mascarechas 

Chefe da Estação Ecológica da Serra Geral do Tocantins  

Ms. Cristiana Castro Lima Aguiar  

Chefe do Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaiba 

Objetivos � Compreender o Executivo japonês e seu sistema de proteção ambiental e ser capaz de analisa-lo, 

comparando-o com o sistema brasileiro  

� Compreender o monitoramento da biodiversidade no Japão e a gestão de informações sobre a 

biodiversidade e ser capaz de analisar e comparar com o Brasil.  

� Compreender a função da comunidade local na preservação da biodiversidade e ser capaz de analisar e 

comparar com o Brasil. 

� Compreender a gestão de unidades de conservação e exemplos de proteção da biodiversidade e ser capaz 

de analisar e comparar com o Brasil. 

Nas aulas foi lecionado sobre o Executivo e sistemas de preservação ambiental, 

monitoramento da biodiversidade, gestão de informações sobre a biodiversidade, a gestão real 

de unidades de conservação (produtos e problemas), a função e participação da comunidade 

local na gestão de unidades de conservação, educação ambiental, ecoturismo e preservação de 

biodiversidade e sua utilização adequada. Os participantes consideraram os conteúdos abaixo 

especialmente úteis. 

� Aula sobre esforços do projeto do corredor verde de “Akaya no Mori” 
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� Aulas sobre os esforços de preservação da biodiversidade em conjunto com a 

comunidade local 

� Aulas sobre esforços no Japão para educação ambiental e ecoturismo 

� Aulas sobre esforços relacionados ao conceito de Satoyama e a Iniciativa Satoyama. 

As observações realizadas foram o Projeto do Corredor Verde da Agência Florestal 

(província de Gunnma), Centro de Biodiversidade, Centro de Contato de Tanukiko (Escola da 

Natureza Whole Earth ONP), Parque Nacional de Aso Kuju (Escritório Ambiental Aso, Ministério 

do Meio Ambiente, Fundação Green Stock), Parque Nacional de Kirishima Kinkôwan (Escritório 

de Preservação Natural de Kagoshima, Ministério do Meio Ambiente, ONP Salão da Natureza 

Kusunoki), envolvendo experiências práticas e observações. Os participantes consideraram os 

conteúdos abaixo especialmente úteis 

� Realização de pesquisas e gestão de informações sobre a preservação da biodiversidade 

� Observação de atividades de ecoturismo e educação ambiental 

� Observação de ações de gestão de vegetações por queimadas  

4 ª Ano (janeiro – outubro 2013) 

4.4.12 Apoio à elaboração da proposta de nova unidade de conservação dentro do estado 

da Baía 【【【【3-10】】】】 

No terceiro ano, foi introduzido o novo método “Planejamento de conservação 

sistemática”, sendo feita a análise da capacidade institucional de gestão de unidade de 

conservação e de regiões prioritárias à conservação, tendo como alvo todo o Jalapão. 

Utilizando estes resultados, foi iniciada a elaboração de proposta ao INEMA de 

estabelecimento de nova unidade de conservação no estado da Baía, que sofre especial 

pressão da expansão agrária. Na fase de prorrogação, foi dada continuidade ao apoio da 

elaboração de proposta de estabelecimento de nova unidade de conservação perante o INEMA, 

de acordo com a necessidade. 

4.4.13 Realização de observação técnica do Corredor Ecológico da Costa Rica【【【【3-11】】】】 

Para  Aprimorar a eficácia e eficiência da atuação em corredores ecológicos no Brasil, 

considerou-se significativo observar a atuação em corredores ecológicos de outros países da 

América do Sul e Central, que possuam estrutura socioeconômica e motivações semelhantes. 

Durante a fase de prorrogação (4º ano), foi realizada observação da atuação no Corredor 

Ecológico da Costa Rica, com o objetivo de absorver tecnologias aplicáveis nos corredores 

ecológicos do Brasil, assim como construir uma rede entre os envolvidos e uma estrutura de 

cooperação a longo prazo, sendo realizado intercâmbio de informações com os envolvidos do 

país. As datas e conteúdos do treinamento estão abaixo.  

Nome do 
treinamento 

Intercâmbio tecnológica com Costa Rica / Treinamento de curta duração 

Período do 
treinamento 

19 a 26 de maio de 2013(8 dias) 

Participantes <ICMBio> 
Sr. Bernardo Brito (Coordenador Geral da Diretoria de Criação e Gestão de Unidades de Conservação/DIMAN) 
Sr. Allan Crema (Gerente de projeto, analista ambiental, chefe da Divisão de Mosaicos e Corredores 
Ecológicos/DMOC-DIMAN) 
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<NATURATINS> 
Sra. Nilza Verônica Amaral (Diretora de Biodiversidade e Áreas Protegidas) 
<JICA(Líder)> 
Koji Asano (Consultor chefe – conservação de ecossistemas) 

Objetivo (1)  Aprender sobre a atuação de Costa Rica, conhecida como exemplo de vanguarda, que desempenha função 
central no plano de corredores biológicos da Mesoamérica. 
(2) Ouvir a opinião dos envolvidos a respeito das políticas públicas de proteção da biodiversidade costarriquenhas e, 
além disso, absorver tecnologias aplicáveis no Brasil através da observação dos locais de atuação. 
(3) Realizar troca entre Brasil e Costa Rica de informações e experiências sobre corredores ecológicos e, além disso, 
realizar discussões sobre acordos oficiais futuros entre os dois países sobre áreas correspondentes. 

Principais locais 
visitados 

Ministério de Meio Ambiente e Energia(MINAE/SINAC), Instituto Nacional da Biodiversidade（INBio）, área de 
Arenal-Tempisque (ACAT), Parque Nacional Manuel Antonio, outros 

4.4.14 Organização das informações e experiências sobre o estabelecimento do Mosaico do 

Jalapão【【【【3-12】】】】 

No projeto, para a concretização dos "Mecanismos de Proteção Regional", foram 

introduzidas três instrumentos, classificados em 1) Arranjo institucional transversal para  a 

promoção da coordenação, 2) Diretrizes comuns para o empenho na proteção coordenada e, 

3) Base governamental regional para a participação dos agentes na proteção. No final do 

projeto, foram organizados as experiências e conhecimentos sobre a introdução dos 

"Mecanismos de Proteção Regional", incluindo o processo de estabelecimento do Mosaico do 

Jalapão. 

 No 4º ano, em continuação ao 3º ano, foram realizados os treinamentos para 

fortalecimento da capacidade de estabelecimento de mosaicos abaixo. Quanto aos resultados 

do treinamento, veja o anexo XX. 

Nome do 
treinamento 

Data Local Conteúdo principal do treinamento 

treinamento para 
fortalecimento da 
capacidade de 
estabelecimento de 
mosaicos 

1º 
13-14/05/2013 

Mateiros 
� Decisão quanto à constituição do conselho do mosaico 
� Seleção de membros de setores não governamentais 

1º 
17-19/09/2013 

Palmas 

� Realização da 1ª reunião preparatória do conselho do 
mosaico 

� Compartilhamento de conteúdos sobre a gestão de 9 
unidades de conservação que constituem o mosaico 

� Elaboração da proposta do estatuto do conselho do mosaico 

3º 
2-3/10/2013 

Palmas 

� Realização da 1ª reunião preparatória do conselho do 
mosaico 

� Finalização da proposta do estatuto do conselho do mosaico 
� Revisão do documento estratégico (revisão do plano de ação) 

4.4.15 Preparação e realização de seminário aberto sobre  A proteção do CERJ【【【【3-13】】】】 

Tendo em vista a finalização do projeto, com o objetivo de divulgar os resultados do 

projeto e dialogar sobre estes e seus desenvolvimentos futuros foi realizado o "Seminário de 

Encerramento", aberto, onde se reuniram nos dias 2 e 3 de outubro de 2013 os envolvidos no 

projeto em Palmas. No seminário, participaram cerca de 80 pessoas, do ICMBio e dos governos 

estadual e municipal, foram  Apresentados o sumário das atividades do projeto, 

ensinamentos, sugestões e, para garantir a continuidade de cada atividade realizada no projeto, 

foram feitas discussões sobre desenvolvimentos futuros e estes sintetizados em um plano de 

atividades. Quanto aos conteúdos do Seminário de Encerramento, veja o anexo XXX. 

Nome do Fórum Seminário aberto de encerramento do Projeto do Corredor Ecológico da Região do Jalapão 
Data e hora 2-3/10/2013 (2: 08:30-17:30, 3: 08:30-12:30) 
Local Palmas 
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Participantes 

Membros dos conselhos do meio ambiente dos 4 municípios alvo (Rio da Conceição, Mateiros, São Félix, Ponte 
Alta) 
Pessoal do ICMBio, governo estadual (SEMADES/PEGAM, NATURATINS/PEJ, SEPLAN), representantes de 
municípios da região do Jalapão(Rio da Conceição, Mateiros, São Félix, Ponte Alta), universidade(ULBRA), 
IBAMA, ONGs, associações das comunidades (totalizando cerca de 80 pessoas) 

 

4.5.     【【【【Produto 4】】】】A ligação entre a população local e as instituições relacionadas à 

conservação do CERJ é fortalecida 

1 ª Ano (abril – dezembro 2010) 

Estava previsto que as atividades para este resultado iniciariam a partir do segundo ano, 

mas, após as reuniões periódicas com as contrapartes e discussões com as instituições 

participantes, foi confirmada a necessidade de iniciar o curso o mais rápido possível, uma vez 

que a formação de uma relação com a comunidade local demandar tempo. As atividades deste 

ano foram colocadas como uma fase de preparação para o ano seguinte, foi feita a verificação 

da situação atual da comunidade local, onde foi definida máxima prioridade em identificar as 

pessoas-chave e as atividades foram iniciadas dentro do possível. Os resultados das atividades 

deste ano estão descritas abaixo. 

4.5.1 Divulgação das informações do projeto à comunidade local【【【【4-1】】】】 

As informações relacionadas ao projeto foram organizadas em um panfleto que foi 

distribuído entre os municípios das redondezas. Para fortalecer a cooperação da comunidade 

local em relação à manutenção do JREC, é desejável fornecer não apenas informações do 

projeto, mas também as relacionadas à atividades desenvolvidas no local pelo ICMBio e pelas 

instituições participantes. As informações coletadas até então no projeto, informações sobre a 

importância da preservação do corredor ecológico, o papel esperado da comunidade foram 

organizadas e condensadas em calendários de mesa e de parede, que foram distribuídos aos 

municípios e instituições participantes. Além disso, foram criados banners apresentando o 

projeto, que foram distribuídos às prefeituras das redondezas. Espera-se que sejam vistos por 

boa parte da comunidade. Além disso, durante a visita de especialista no fortalecimento 

comunitário da JICA aos municípios, foram distribuídos panfletos para os envolvidos mais 

importantes e feitas explicações sobre o projeto. Também foram realizados workshops onde foi 

apresentado o projeto. 

4.5.2 Definição de temas e metodologias de treinamentos e capacitações para a 

comunidade local【【【【4-2】】】】 

Na estruturação do corredor ecológico, confirmou-se que se deve fortalecer com 

urgência a capacidade de gestão ambiental dos governos dos municípios, que possuem 

profunda relação com as comunidades locais em especial. Para a ampliação da capacidade dos 

governos dos municípios, visando a estruturação do corredor ecológico, verificou-se que se 

busca, de modo geral: 1)aumentar a capacidade de estruturar um sistema que apóie a 

estruturação do corredor ecológico; 2) aumentar a capacidade, de modo a poder contribuir 

para a gestão de unidades de conservação; 3) aumentar a capacidade, de modo a poder 
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fortalecer as associações de moradores e 4) aumentar a capacidade de modo a poder 

fortalecer as entidades ambientais municipais. Há esta vasta gama de necessidades de 

melhoria de capacidade, mas devido a limitações de tempo e recursos humanos, é necessário 

neste projeto se dedicar aos itens de maior prioridade. No primeiro ano, tentou-se abranger as 

capacidades acima citadas e foi decidido dar ênfase no apoio ao estabelecimento de comitês 

ambientais municipais. 

4.5.3 Implementação de capacitações e treinamentos para comunidades【【【【4-3】】】】 

Para aumentar as diversas capacidades necessárias à estruturação de corredores 

ecológicos, confirmou-se ser válido promover o fortalecimento de entidades ambientais 

municipais. Para isso, avaliou-se ser mais eficiente dar ênfase no apoio ao estabelecimento de 

comitês ambientais municipais. As cidades que são alvo desta atividade, são três cidades 

localizadas entre duas unidades de conservação núcleo e mais duas, que possuem acesso fácil 

para os escritórios de gestão de estações ecológicas, como se vê abaixo: 

� Mateiros 

� Novo Acordo 

� Ponte Alta do Tocantins 

� São Félix do Tocantins 

� Almas 

� Rio da Conceição 

Em novembro de 2010, foram realizados workshops de um dia em cada uma das 

cidades. Nestes workshops, tendo em mente promover a participação das atividades e 

cooperação dos participantes dos governos municipais, foi elaborado um programa visando 

vincular atividades específicas que contribuam futuramente, como 1) aprofundamento de 

conhecimentos sobre o projeto e a preservação ambiental e 2) compreender os procedimentos 

para o estabelecimento de comitês ambientais municipais. Em todos os seis workshops houve 

a participação de secretários do meio ambiente e prefeitos, obtendo-se o grande resultado de 

obter o compromisso destes para com as atividades do projeto. Futuramente, com base nestas 

experiências, serão implementadas atividades de projeto em cooperação com os governos 

municipais. O relatório do workshop está em Relatório de Conclusão Anual(1 º

ano)ApêndiceB-4-1. 

2 ª Ano (janeiro – dezembro 2011) 

4.5.4 Transmissão das informações do projeto à comunidade【【【【4-1】】】】 

Boa parte dos materiais de divulgação produzidos como parte do produto 1 foi 

distribuída nas atividades do produto 4 por peritos da JICA e pelo ICMBio a envolvidos a nível 

municipal. Também foram distribuídos atlas com informações SIG, impressos e por via digital. 

Além disso, foram elaborados mapas em banners, utilizando imagens de alta resolução, e 

distribuídos para cada município. 
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4.5.5  Seleção de métodos e temas de treinamentos e capacitações para a comunidade 

local (planejamento do treinamento da comunidade e definição do planejamento 

de implementação)【【【【4-2】】】】 

Neste ano, foram definidos três temas: 1) Fortalecimento da capacidade ambiental dos 

municípios (apoio ao estabelecimento de comissões do meio ambiente); 2) Fortalecimento da 

capacidade ambiental da comunidade local (treinamento ambiental para funcionários 

municipais, instrutores e funcionários de entidades ambientais) e 3) Fortalecimento da 

capacidade de gestão de unidades de conservação (apoio ao estabelecimento do comitê de 

gestão da estação ecológica). Foram elaborados planos de ação para cada tema, entre maio e 

abril. A nível municipal foram elaborados, em seqüência, os planos de ação detalhados, após 

ser definido o objetivo de estabelecer comissões de meio ambiente, na segunda metade do 

ano. 

4.5.6 Realização de treinamentos com a comunidade local【【【【4-3】】】】 

(1) Fortalecimento ambiental de municípios (apoio ao estabelecimento de 

conselhos municipais do meio ambiente) 

1) Apoio ao estabelecimento de conselhos municipais do meio ambiente 

(estruturação institucional a nível municipal para a gestão ambiental) 

Entre 16 de maio e 13 de julho, foram realizados treinamentos de dois dias, em cinco 

municípios (São Félix, Mateiros, Ponte Alta do Tocantins, Rio da Conceição e Almas), coma 

participação de 101 pessoas, provenientes de instituições municipais, câmaras municipais e de 

comunidades (sendo 19 funcionários municipais, 14 vereadores e 68 moradores). O objetivo do 

treinamento foi a aquisição de conhecimentos básicos da estruturação institucional básica para 

a gestão ambiental efetiva, por parte de funcionários responsáveis pela gestão ambiental a 

nível municipal e moradores com potencial de se tornarem membros dos conselhos municipais 

de meio ambiente. O conteúdo do treinamento está no Relatório de Conclusão Anual(2º

ano)ApêndiceB-4-4. 

2) Visitas e reuniões periódicas para o estabelecimento de conselhos municipais 

do meio ambiente 

 O objetivo mais importante do produto 4 era o estabelecimento de comissões 

municipais do meio ambiente a nível municipal. Para isso, os peritos brasileiros e japoneses, 

além de funcionários das instituições contrapartes realizaram visitações periódicas, 

encontrando-se diversas vezes com parlamentares e funcionários municipais e candidatos a 

membro das comissões. Como apoio dos peritos, 1) esboço de estatutos e regulamentações 

necessários, 2) facilitação através do aprimoramento deste documento em conjunto com 

candidatos a membro 3) apoio à seleção de membros e funcionários e 4) Apoio a obter a 

aprovação de câmaras de vereadores de estatutos e regulamentações. Em relação ao apoio ao 

estabelecimento de comissões municipais de meio ambiente, ver o Relatório de Conclusão 

Anual(2ºano) ApêndiceB-4-4, mas a situação atual do estabelecimento das comissões está 
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sumarizado abaixo. 

 Ponte Alta 
Rio da 

Conceição 
São Félix Mateiros Almas Nova Cordo 

Número de reuniões preparatórias para o 
estabelecimento de conselhos do meio ambiente 

3 3 3 3 3 3 

Elaboração de esboço de nova designação de 
funcionários responsáveis pelo meio ambiente 

○ ○ ○ ○ x x 

Aprovação da Câmara de Vereadores da 
renomeação de diretores de meio ambiente 

○ ○ ○ ○ x x 

Esboço de portaria de estabelecimento de 
conselho de meio ambiente 

○ ○ ○ ○ x x 

Aprovação pela Câmara de Vereadores do 
estabelecimento do conselho de meio ambiente 

○ ○ ○ ○ x x 

Designação oficial dos membros do conselho do 
meio ambiente 

○ ○ ○ ○ x x 

Nomeação oficial dos membros do conselho do 
meio ambiente 

○ ○ ○ x x x 

Esboço do estatuto do conselho do meio 
ambiente 

○ ○ ○ x x x 

Aprovação pelas Câmaras de Vereadores do 
estatuto do conselho de meio ambiente. 

x x x x x x 

 Em relação a Ponte Alta, Rio da Conceição e São Félix, espera-se a aprovação do 

estatuto dos respectivos conselhos de meio ambiente neste ano. Para Mateiros, espera-se no 

início do próximo ano. Os municípios de Almas e Nova Cordo, não responderam às diversas 

tentativas de aproximação, não havendo progresso, como se verifica acima, então no próximo 

ano serão feitos apenas convites à participação de treinamentos, não sendo realizadas 

visitações periódicas ou outras iniciativas. 

3) Melhoria da capacidade dos membros dos conselhos municipais do meio 

ambiente 

Os treinamentos “Treinamentos relacionados à estruturação institucional para a 

promoção da preservação da biodiversidade em moldes participativos: com base nos casos da 

Índia e das Filipinas” e “Treinamento em gestão da preservação da biodiversidade em moldes 

participativos: do planejamento à implementação” foram realizados para funcionários de 

instituições participantes e membros da comunidade (membros de conselhos municipais do 

meio ambiente). 

 Deve se dar atenção especial ao fato de foi acordada a cooperação com o programa 

“Fortalecimento da capacidade ambiental em diversos setores” executado pelo CAOMA, que 

está sob a jurisdição do Ministério Público, que realiza a coordenação com os municípios a 

nível estadual(ver o Relatório de Conclusão Anual(2ºano) Apêndice B-4-5). Neste programa, o 

NATURATINS e a SEMADES participam como equipe técnica e também há a participação de 

instituições que possuem maior relação com municípios, como o Ministério da Educação, 

Ministério do Turismo e Ministério da Agricultura. Na consolidação das atividades a nível 

municipal, em adição às atividades do produto 2, é importante implementar as atividades 

enquanto se realiza a coordenação e vínculo com diversas instituições municipais envolvidas, 

constituindo assim a base para a implementação 

(2) Fortalecimento da capacidade ambiental da comunidade local (treinamento em 
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educação ambiental de funcionários municipais, professores e funcionários de 

organizações ambientais) 

Com o objetivo de educar os futuros encarregados da preservação da biodiversidade no 

mosaico do corredor ecológico, foi feito apoio à educação ambiental em escolas de primeiro 

grau. No segundo ano, em duas escolas de dois municípios (Rio da Conceição e Mateiros, 

totalizando quatro escolas), foi  feito o apoio à educação ambiental através de atividades 

como a formação de um coral do meio ambiente, exposições de fotos e desenhos sobre o meio 

ambiente, arte com materiais recicláveis, palestras, criação de hortas nas escolas, e atividades 

de limpeza. Em relação ao conteúdo das atividades de educação ambiental, ver o Relatório de 

Conclusão Anual(2ºano)ApêndiceB-4-2, 6. 

(3) Fortalecimento da capacidade ambiental das unidades de conservação (apoio ao 

estabelecimento do comitê de gestão da estação do corredor ecológico) 

Através de decisão do Governo Federal, foi iniciada a atividade de definição do plano de 

gestão da Estação Ecológica de Serra Geral (qüinqüenal), a partir de outubro. O plano de gestão 

das unidades de conservação é um documento básico e importante, sendo renovado a cada 

cinco anos, e nos próximos dois anos serão realizadas pesquisas e definições de planos. 

Considerando a necessidade de o projeto dar apoio a isso, o perito forneceu equipamento e 

materiais necessários. 

4.5.7 Realização de follow-up após capacitações/treinamentos à comunidade local【【【【4-4】】】】 

Os peritos e funcionários realizaram visitações periódicas a cada município e realizaram 

o follow-up pós-treinamento. Além disso, os treinamentos que utilizaram currículos e cartilhas 

para o estabelecimento de conselhos de meio ambiente foram realizados na segunda metade 

deste ano, assim o seu -follow-up ocorrerá no próximo ano. 

3 ª Ano (janeiro – dezembro 2012) 

4.5.8 Transmissão das informações do projeto à comunidade【【【【4-5】】】】 

Os meios de divulgação de informações elaborados no produto 1 (panfletos, folhetos, 

adesivos, marcadores de livros, vídeos, etc.) foram utilizados, sendo amplamente distribuídos e 

divulgados para a comunidade local e envolvidos, através das atividades do produto 4, visando 

a maior divulgação das atividades do projeto. Além disso, através da homepage do projeto, 

foram divulgados periodicamente produtos e novidades sobre o projeto. 

4.5.9 Definição de métodos e temas de treinamento para a comunidade local【【【【4-6】】】】 

Através das atividades do projeto no segundo ano, verificou-se as necessidades de 

treinamento para funcionários municipais e a comunidade local, mas o conteúdo das 

atividades no terceiro ano foi definido incluindo o resultado de análises circunstanciais e de 

novas pesquisas, ao mesmo tempo que levava em consideração estas necessidades. A pesquisa 

de necessidades foi realizada no início do 3o ano, entre os dias 19 e 24 de abril de 2012, em 

quatro municípios alvo (Ponte Alta, São Félix, Rio da Conceição, Mateiros), abrangendo pessoal 

dos municípios e pessoal da esfera federal e estadual envolvido na preservação. 
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Como resultado da pesquisa de necessidades, foi decidido realizar o apoio às atividades 

tendo como objetivo principal as áreas abaixo no terceiro ano. O conteúdo de cada apoio a 

ação aparece no próximo tópico [4-7] 

1) Apoio ao estabelecimento e fortalecimento de capacidade de conselhos ambientais 

� Fortalecimento da capacidade de estruturação de base e institucional  

� Fortalecimento da capacidade de elaboração de planos e gestão de empreendimentos  

� Fortalecimento da capacidade de gestão financeira  

2) Apoio ao fortalecimento da capacidade de gestão da estação ambiental da Serra Geral 

3) Apoio à formação de líderes em educação ambiental 

4.5.10 Realização de treinamentos à comunidade com a utilização máxima de recursos 

locais【【【【4-7】】】】 

(1) Apoio ao estabelecimento e fortalecimento de capacidades de conselhos 

ambientais 

1) Fortalecimento da capacidade de estruturação de base e institucional 

Como apoio ao fortalecimento da capacidade de gestão ambiental a nível municipal, 

em continuidade ao segundo ano, foi dado apoio à criação de uma base governamental para o 

meio ambiente (formação de estrutura). Em termos concretos, é o apoio ao estabelecimento 

de conselhos ambientais municipais e o fortalecimento da capacidade de gerência institucional 

dos conselhos ambientais. As atividades abaixo foram implementadas, de acordo com as 

condições de cada cidade((ver o Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-4-1) . 

Município Conteúdo da atividade 

Ponte Alta 

・Consulta aos envolvidos sobre a estruturação institucional do conselho ambiental (seleção dos membros do 
conselho ambiental seguindo a posse do novo prefeito, orientação técnica sobre métodos de aprovação) 
05/2012 

・Treinamento sobre estruturação institucional do conselho ambiental (apoio à seleção do quadro de diretores 
(diretor, vice-diretor, secretário), orientação técnica sobre função e métodos de seleção) 07/08/2012 

・Workshop sobre o fortalecimento da consciência quanto ao sentido e função do conselho (promoção da 
compreensão sobre o sentido e função do conselho) 07/08/2012 

・Treinamento sobre o fortalecimento da capacidade de gestão institucional do conselho (orientação técnica 
sobre explicação do estatuto, preparação para realização de reuniões regulares, método de registro de ata, 
método de comunicação com os envolvidos) 21/08/2012 

・Workshop de antecipação para realização de audiência pública (orientação técnica sobre o sentido da 
audiência pública, etapas para abertura de uma audiência, preparo de conteúdo de apresentação em 
audiências) 29/09/2012 

Rio da Conceição 

・Consulta aos envolvidos sobre a estruturação institucional do conselho ambiental (idem ao de cima) 
03-05/2012 

・Treinamento sobre estruturação institucional do conselho ambiental (idem ao de cima) 08/08/2012 
・Workshop sobre o fortalecimento da consciência quanto ao sentido e função do conselho (idem ao de cima) 

08/08/2012 
・Treinamento sobre o fortalecimento da capacidade de gestão institucional do conselho (idem ao de cima) 

22/08/2012 
・Workshop de antecipação para realização de audiência pública (idem ao de cima) 27-28/09/2012  

Mateiros 

・Workshop de estabelecimento do conselho ambiental (aprovação dos membros do conselho, orientação 
técnica sobre elaboração do estatuto e métodos de realização da cerimônia de criação do conselho) 
30/07/2012 

・Treinamento sobre estruturação institucional do conselho ambiental (idem ao de cima) 29-30/07/2012 
・Treinamento sobre o fortalecimento da capacidade de gestão institucional do conselho (idem ao de cima) 

20/08/2012 
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・Workshop de antecipação para realização de audiência pública (idem ao de cima) 25/09/2012  

São Félix 
・Workshop de follow-up das atividades do conselho ambiental (questionamentos sobre a situação da 

implementação das ações do conselho e follow-up sobre problemas), 1-2/07, 01/08/2012 
・Workshop de antecipação para realização de audiência pública (idem ao de cima) 24/09/2012 

No projeto, como parte do apoio ao estabelecimento de conselhos ambientais em cada 

município, serão feitos os seguintes apoios à regulamentação quanto ao meio ambiente. 

Abaixo, temos as regulamentações novas criadas pelo apoio do projeto no 2o e no 3o ano(ver o 

Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-4-2). 

Ato legal Ponte Alta 
Rio da 

Conceição 
São Félix Mateiros 

Revisão da lei ambiental municipal Out 2011 N/A N/A N/A 
Decreto de nomeação de membro do conselho Out 2011 Out 2011 Out 2011 Jul. 2012 
Decreto do regimento interno do conselho Nov 2011 Nov 2011 Nov 2011 Jul. 2012 
Decreto sobre o SMUC N/A N/A Nov 2011 N/A 
Decreto sobre a criação do MONA N/A N/A Jul. 2012 N/A 
Numero de regulamentos criados no segundo ano  3 2 3 0 
Numero de regulamentos criados no terceiro ano 0 0 1 2 

2) Apoio ao fortalecimento da capacidade de elaboração de planos e realização 

de empreendimentos 

Paralelamente à estruturação de base a estrutura de governo para o meio ambiente a 

nível municipal de (1), busca-se o fortalecimento da capacidade de elaboração de planos e de 

realização de empreendimentos por parte do conselho ambiental, sendo realizado apoio para a 

seleção de atividades modelo em cada município e elaboração de planos e realização de 

empreendimentos modelo. As linhas gerais das ações estão abaixo(ver o Relatório de 

Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-4-3,4). 

Município Conteúdo da atividade 

Ponte Alta 
 

・Workshop sobre elaboração de planos: empreendimento modelo “Plano de gestão de Renovação de 
Rios Urbanos” 

5 vezes ao total (21-22/06, 18/07, 21/08, 29/09/2012) 
・Realização da audiência pública sobre o Plano de Gestão da Renovação de Rios Urbanos 17/10/2012 

Rio da Conceição 
 

・Workshop sobre elaboração de planos: empreendimento modelo “Plano de Utilização dos Recursos 
Naturais Turísticos” 
5 vezes ao total (22-23/06, 16/07, 08-09/08, 22/08, 27-28/09/2012) 

・Elaboração de panfletos e folhetos baseados no Plano de Utilização dos Recursos Naturais Turísticos 
09-10/2012 

・Realização de audiência pública sobre o Plano de Utilização dos Recursos Naturais Turísticos 

10/10/2012  

Mateiros 
 

・Workshop sobre elaboração de planos: empreendimento modelo “Plano de Estruturação do Centro de 
Informações Culturais e Turísticas” 

5 vezes ao total (01-02/07, 29-31/07, 20/08, 06-07/09, 25/09/2012) 
・Elaboração do painel sobre a preservação ambiental baseada no Plano de Estruturação do Centro de 

Informações Culturais e Turísticas 09-10/2012 

・Realização de audiência pública sobre o Plano de Estruturação do Centro de Informações Culturais e 
Turísticas 11/10/2012  

São Félix 
 
 

・Workshop sobre elaboração de planos: empreendimento modelo Planejamento de Estabelecimento e 
Gestão de Unidade de Conservação Municipal em São Félix 
6 vezes ao total (05/05, 01-02/07, 07/07, 01-02/08, 23/09, 13/10/2012) 

・Criação da lei para o estabelecimento da unidade de conservação municipal 02/07/2012 
・Realização de audiência pública sobre a criação de unidade de conservação municipal 16/10/2012 

3) Apoio ao fortalecimento da capacidade de gestão financeira  

Como parte do fortalecimento de capacidade do conselho ambiental e visando garantir 

recursos financeiros que são elemento crucial para a garantia da continuidade e autonomia das 

atividades do conselho, foi realizado apoio para a adequação ao fundo de conservação 
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ambiental (ICMS-Ecológico). As linhas gerais do conteúdo da ação estão abaixo (ver o Relatório 

de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-4-6). 

Atividade Data Local Participantes Conteúdo 

Realização de 
seminário de 
esclarecimento 
sobre o fundo de 
conservação 
ambiental  

16/07/2012 a 
09/08/2012  

・ Ponte Alta: Sala de 
reuniões da Câmara de 
Vereadores  
・ Rio da Conceição: 
Centro Municipal de 
Informações Ambientais  
・ Mateiros ： Parque 
Estadual do 
Jalapão(PEJ) 
・ São Felix ： Salão de 
reuniões da cidade  

Conselho 
Ambiental  
(  pessoas) 

Representantes de instituições estaduais(SEMADES、
NATURATINS、MPE(CAOMA) visitarão as 4 cidades 
alvo e realizarão um seminário de esclarecimento para 
aprofundar a compreensão dos conselhos ambientais 
quanto ao fundo ambiental  

Realização de 
workshop sob 
promoção do uso 
correto do fundo 
ambiental 
 

30,31/08/2012  
Palmas 
Parque estadual do 
Lajeado(PEL)  

・ Conselho 
ambiental 
municipal  
・Funcionário do 
governo 
municipal 
(responsável 
pelas finanças)  
・CA+OMA 
・SEMADES 
・NATURATINS 
・COEMA 
・ Secretaria da 
Fazenda 
(  pessoas) 

・  Instrutores da SEMADES/PEGAM, NATURATINA, 
Ministério Público (CAOMA), Secretaria de fazenda, irão 
realizar apoio técnico para o conselho ambiental e 
funcionários da prefeitura sobre significado e 
funcionamento do fundo ambiental, metodologias de 
cálculo e de gestão. 
 
・Comprometimento de utilização correta (uso do fundo 
em atividades ambientais) do fundo ambiental e 
elaboração de proposta de termo de compromisso do 
conselho ambiental e da prefeitura 

Finalização e 
assinatura do 
termo de 
compromisso de 
utilização correta 
do fundo ambiental  

Ponte Alta: 
09/10/2012  
Rio da 
Conceição: 
10/10/2012  
Mateiros： 
11/10/2012  
São Félix： 
16/10/2012  

Local de assinatura 
・Ponte Alta: Edifício da 
prefeitura  
・ Rio da Conceição: 
Centro cívico  
・ Mateiros ： Parque 
Estadual do Jalapão 
(PEJ)  
・São Felix：Edifício da 
prefeitura  

・ Conselho 
ambiental  
・ Prefeito, 
vice-prefeito  
・ Comunidade 
em geral  

・Realização de apoio para a finalização da proposta de 
termo de compromisso de uso correto do fundo 
ambiental definido nos workshops de agosto acima 
citados, em todas as cidades  
・Apoio à realização da cerimônia de assinatura do 
termo de compromisso finalizado (assinado pelo prefeito 
e diretor do conselho ambiental)  

(2) Apoio ao fortalecimento da capacidade de gestão da Estação Ecológica da Serra 

Geral (EESGT) 

Seguindo regra do Governo Federal, o trabalho de elaboração do plano de gestão do 

EESGT (quinquenal) foi iniciado em outubro de 2011. O plano de gestão de uma unidade de 

conservação é um documento importante e fundamental, que é renovado a cada cinco anos, 

sendo que o apoio foi iniciado no segundo ano do projeto, sendo executados neste ano os 

apoios a atividades abaixo(ver o Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-4-6). 

Atividade Data Local Conteúdo 

Estabelecimento do conselho de 
gestão do EESGT  

02/04/2012 - 
Seleção de 22 pessoas, representantes de municípios das 
redondezas do EESGT e das Unidades de Conservação, como 
membros. 

Workshop de decisões sobre planos 
de gestão do EESGT  

1-3/08/2012 Palmas 
Participação de membros dos conselhos de gestão, ICMBio, 
ONGs, membros do governo do estado, realizando a análise 
das informações necessárias ao plano de gestão 

Workshop de definição do estatuto 
do conselho de gestão do 
EESGT(1o )  

18-19/08/2012  Gianopolice 
Com base na proposta do estatuto do conselho de gestão, 
discussão com os membros do conselho de gestão e atividade 
de elaboração 

Workshop de definição do estatuto 
do conselho de gestão do 
EESGT(2o ) 

19-21/10/2012  Ponte Alta Idem ao de cima 
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(3) Apoio à formação de Agentes de Sensibilização Ambiental(ASAS) 

Em sequência ao segundo ano, foi dado apoio ao empreendimento de Agentes de 

Sensibilização Ambiental (ASAS), para formar líderes regionais que realizam atividades 

ambiental através da educação ambiental e candidatos a futuros líderes. Dos quatro municípios 

alvo do projeto,, foi realizado treinamento para educadores em Mateiros e São Félix no 

segundo ano. No terceiro ano, foi realizado o mesmo treinamento em Rio da Conceição e 

Ponte Alta. As principais atividades vinculadas a este apoio estão abaixo(ver o Relatório de 

Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-4-5). 

Atividade Data Local Conteúdo 

Treinamento para 
líderes em educação 
ambiental  

19-21/08/2012  
São Félix (Escolas 
municipais de ensino 
fundamental)  

Realização de treinamento sobre métodos de educação ambiental 
para representantes de professores de escolas de nível fundamental 
da cidade 
(Participantes  35 )  

Treinamento para 
líderes em educação 
ambiental  

23-25/08/2012  
Ponte Alta (Sala de 
reuniões da Câmara de 
vereadores)  

Idem ao de cima 
(Participantes   28) 

Intercâmbio técnico 
com projetos 
semelhantes no país  

08-10/08/2012  
Brasília(Sala de reuniões 
do ICMBio) 

Apresentação por parte de representantes de projetos similares 
realizados dentro do Brasil, troca de opiniões e discussão sobre 
diretrizes de ação futuras 
(Participantes   23) 

Intercâmbio técnico na 
região do Jalapão  

22-23/10/2012  
Pinte Alta (Salão 
comunitário municipal)  

Relatório de atividades ASAS realizadas em 2011 e 2012 por cada 
município, troca de opiniões, identificação de problemas e discussão 
sobre diretrizes de ação futuras 
(Participantes   27) 

(4) Realização de fóruns municipais sobre o fortalecimento de capacidade de gestão 

ambiental 

Com o objetivo de sumarizar os produtos das atividades dos primeiros três anos (até 

outubro de 2012) ligadas ao produto 4, compartilhar experiências dos municípios, 

elaboração de redes municipais e realizar discussões sobre as diretrizes de gestão 

ambiental futuras a nível municipal, foi realizado um fórum envolvendo todos os 

envolvidos no produto 4(ver o Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-4-1). Neste 

fórum, ainda, como parte do fortalecimento de capacidades dos conselhos ambientais, 

visando o aumento da capacidade de apresentação e discussão por parte dos membros 

dos conselhos, foi dada a chance de troca de opiniões e apresentação sobre atividades 

por parte destes membros. 
Nome do fórum Fórum municipal sobre o fortalecimento da capacidade de gestão ambiental  
Data 26/10/2012 8:30 às 17:30 
Local Palmas (NATURATINS) 

Participantes 

� Membros dos conselhos ambientais municipais dos 4 municípios alvo (Rio da Conceição, 
Mateiros, São Félix, Ponte Alta) 

� Representantes das prefeituras dos 5 municípios da região do Jalapão (Rio da Conceição, 
Mateiros, São Félix, Ponte Alta, Almas)  

� Representantes do governo estadual (SEMADES/PEGAM, NATURATINS/PEJ, Ministério 
Público, CAOMA, Secretaria da Fazenda, SEPLAN, SEDUC) 

� Representantes de universidades (ULBRA) 
� ONGs, Organizações civis, etc.  
(Total 65) 

4.5.11 Realização de follow-up após treinamentos para a comunidade【【【【4-8】】】】 

No que se refere à realização das atividades de visitas ao local, treinamento, workshops 

e seminários vinculadas ao apoio às atividades acima descritas [4-7], à medida é que feito o 
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monitoramento do produto do fortalecimento de capacidades, foram feitas consultas ao 

envolvidos do estado quanto a soluções de problemas e realizados os follow-ups. 

4 ª Ano (janeiro – outubro 2013) 

4.5.12 Fortalecimento de Conselhos Municipais do Meio Ambiente, Implementação de 

desenvolvimentos de capacidade, como a educação para líderes em educação 

ambiental【【【【4-9】】】】 

(1) Fortalecimento da capacidade de Conselhos municipais 

No 3º ano, foi dado apoio para fortalecer a funcionalidade dos Conselhos Municipais do 

Meio Ambiente nos 4 municípios onde, através das atividades do projeto, foram instaladas leis 

ambientais e estes Conselhos, com o intuito de fortalecer as capacidades de 1) Estrutura de 

base e organização, 2) Capacidade de elaboração de planos e gestão de empreendimentos e 3) 

Capacidade de gestão financeira, assim como a capacidade de utilização adequada do 

ICMC-Eco e implementação de empreendimentos modelo. Em cada município, como foi 

estabelecido um novo governo em janeiro de 2013, após as eleições, havendo mudança de 

pessoal com a entrada de novo prefeito, buscou-se a reestruturação dos membros dos 

conselhos, assim como o fortalecimento de sua capacidade, para garantir o desenvolvimento 

autônomo. Com base nessas circunstâncias, na fase de prorrogação (4º ano), o último período 

de atividades do projeto, foram promovidas as atividades abaixo, enfatizando ampliar a 

capacidade de desenvolvimento autônomo. 

1) Apoio ao fortalecimento da capacidade da estrutura de base e organização 

Como apoio ao fortalecimento da capacidade de gestão ambiental a nível municipal, foi 

dado apoio ao fortalecimento organizacional para dar funcionalidade à capacidade 

institucional, no que se refere à instalação da capacidade institucional instalada da base 

governamental ambiental, implementada no 3º ano. Mais especificamente, foi feita orientação 

e dados conselhos sobre a recomposição da organização do Conselho de Meio Ambiente 

(seleção e  Aprovação dos membros) e gestão organizacional. Foram implementadas as 

atividades abaixo (ver anexo XXX). 

<Confirmação de progresso, pesquisa de análise de necessidades> 

Município Data Conteúdo das atividades 
Ponte Alta 1/Fev/2013 Discussão com membros do Conselho, prefeito, vice-prefeito e secretário do meio ambiente. No 

momento da visitação, a estrutura da prefeitura, após a eleição para prefeito, não estava definida 
(nomeação de diretores e remanejamento de pessoal), não sendo possível definir os membros do 
Conselho de Meio Ambiente. Assim, foi aconselhado no projeto que os prefeitos de cada 
município atuassem rapidamente na definição da estrutura de governo e na seleção e Aprovação 
dos membros do Conselho provenientes da prefeitura. 

Rio da Conceição 6/Fev/2013 
Mateiros 5/Fev/2013 

São Félix 4/Fev/2013 

<Apoio à nomeação e Aprovação de membros do Conselho> 

Município Data Conteúdo das atividades 
Ponte Alta 5/Fev/2013 Orientação e aconselhamento em relação aos procedimentos de preparação para metodologias 

de seleção e Aprovação de membros da Comissão e apoio para a reestruturação organizacional 
do Conselho. Como resultado, foram realizados, nas datas à esquerda, a Aprovação e cerimônia 
oficial de nomeação dos membros dos Conselhos. 

Rio da Conceição 4/Mar/2013 
Mateiros 28/Fev/2013 
São Félix 7/Mar/2013 

2) Apoio à elaboração de planos de trabalho e fortalecimento à capacidade de 
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implementação de trabalhos 

Paralelamente à instalação de base da estrutura governamental ambiental a nível 

municipal de 1), foi dado apoio à elaboração de planos base de gestão ambiental municipal e 

gestão da implementação de empreendimentos modelo. 

<Apoio à elaboração de planos base de gestão ambiental> 

Os planos base de gestão ambiental são constituídos de planos de longo prazo [5 anos 

(2013-2017)] (Plano de Ação Ambiental) e de curto prazo [plano anual (2013)] (Plano de 

Trabalho Anual). O plano de 5 anos mostra a visão almejada no prosseguimento da gestão 

ambiental pelo município, programa e atividades que se espera implementar durante os 5 anos, 

enquanto o plano anual inclui as datas, implementadores de atividades e orçamento estimado 

das atividades a serem implementadas em 2013. 

Como resultado do apoio, nos 4 municípios alvo foram elaborados em junho de 2013 os 

primeiros planos base de gestão ambiental dos municípios e, a partir de junho foi iniciada a 

implementação as atividades ambientais, seguindo o plano. O apoio à elaboração de plano foi 

dado através de workshops de fortalecimento à capacidade de elaboração de planos e 

métodos de monitoramento e avaliação de planos, realizados em 4 vezes (veja abaixo). Em 

relação às linhas gerais de cada workshop, veja o anexo XXX. 

Município Conteúdo da atividade 

Ponte Alta 
 

1) 25-26 Mar 2013 （1º Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de 5 anos） 
2) 3-4 Abr 2013（2º Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de 5 anos） 
3) 21 Mai 2013（3º Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de 5 anos） 
4) 12 Jun 2013（Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de Atividades Anuais） 
5) 27 Ago 2013 (Workshop  Plano de Atividades Anuais Métodos de monitoramento e avaliação) 

Rio da Conceição 
 

1) 20-2q Mar 2013 （1º Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de 5 anos） 
2) 10-11  Abr 2013（2º Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de 5 anos） 
3) 22 Mai 2013. （3º Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de 5 anos） 
4) 15 Jun 2013（Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de Atividades Anuais） 
5) 29Aug 2013 (Workshop  Plano de Atividades Anuais Métodos de monitoramento e avaliação) 

Mateiros 
 

1) 13-14 Mar 2013 （1º Workshop Elaboração do Plano de 5 anos Plano de Gestão Ambiental） 
2) 12-13  Abr 2013（2º  Workshop Elaboração do Plano de 5 anos Plano de Gestão Ambiental） 
3) 28  Mai2013. （3º  Workshop Elaboração do Plano de 5 anos Plano de Gestão Ambiental） 
4) 14 Jun 2013（Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de Atividades Anuais） 
5) 2 Set 2013 (Workshop  Plano de Atividades Anuais Métodos de monitoramento e avaliação) 

São Félix 
 

1) 11-12 Mar 2013 （1º Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de 5 anos） 
2) 5-6  Abr 2013 （2º Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de 5 anos） 
3) 29 Mai 2013（3º Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de 5 anos） 
4) 13Jun 2013  Workshop Plano Base de Gestão Ambiental  Elaboração do Plano de Atividades Anuais） 
5) 3 Set 2013   (Workshop  Plano de Atividades Anuais Métodos de monitoramento e avaliação) 

3) Implementação de empreendimentos modelo 

Conteúdo das atividades descrito em 4.5.13 

(2) Ação de treinamento de líderes em educação ambiental (ASAS) 

Na fase de prorrogação (4º ano), em continuação ao 3º ano, foram realizados 

treinamentos para líderes que atuassem como orientadores na educação ambiental para 

professores de nível básico e fundamental, nos 4 municípios alvo. As linhas gerais das 

atividades estão abaixo. Além disso, para aprimorar a continuidade das atividades dos ASAs e 

para garantir a metodologia de atividades e fortalecimento da estrutura de implementação, foi 
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elaborado um manual de implementação, que sintetiza métodos e experiências (outubro de 

2013). Em relação ao manual, veja o anexo XXX. 

Atividade Data Local Conteúdo 
Treinamento para 
desenvolvimento de líderes em 
educação ambiental 
 

19-26/3/2013 
 

Ponte Alta, Rio da 
Conceição, Mateiros, São 
Félix 

Realização de treinamento sobre métodos da 
educação ambiental para representantes de 
escolas municipais de nível básico e 
fundamental 

Treinamento para 
desenvolvimento de líderes em 
educação ambiental 

5/2013 São Félix, Mateiros Idem 

Treinamento para 
desenvolvimento de líderes em 
educação ambiental 

9/2013 
Ponte Alta, Rio da 
Conceição 

Idem 

Intercâmbio cultural na região do 
Jalapão 

23-24/9/2013 
 

Ponte Alta 

Relatório das atividades dos ASAs 
implementadas em 2013 nos 4 municípios 
alvo, troca de opiniões, definição de tarefas e 
discussão sobre diretrizes de ação para 2014 

4.5.13 Apoio à implementação de atividades para a gestão ambiental dos Conselhos 

Municipais do Meio Ambiente【【【【4-10】】】】 

(1) Apoio às atividades modelo pelos Conselhos Municipais do Meio Ambiente 

Para fortalecer a capacidade de gestão de empreendimentos e elaboração de planos 

dos Conselhos Municipais do Meio Ambiente, foi dado apoio continuado aos 

empreendimentos modelo iniciados no 3º ano. Estes empreendimentos modelo foram 

incorporados no plano como uma das ações ambientais do município, na elaboração do Plano 

Base de Gestão Ambiental. 

Nos empreendimentos modelo, foram criados painéis educativos sobre a gestão de 

recursos naturais e placas com informações turísticas (veja anexo XX). As linhas gerais das 

atividades estão abaixo. 

Município Conteúdo das atividades 

Ponte Alta 
 

Empreendimento modelo: [Fortalecimento da capacidade de estabelecimento de unidades de conservação 
municipal] 
Workshop de Elaboração de Planos de Atividades 21/05/2013 
Observação do progresso da Unidade de Conservação Municipal 11-13/09/2013 (São Félix) 
Realização de audiência pública 24/09/2013 

Rio da Conceição 
 

Empreendimento modelo: [Empreendimento de instalação de região turística utilizando recursos naturais] 
Workshop de Elaboração de Planos de Atividades 22/05/2013 
Apoio à implementação do empreendimento 05-09/2013 
Realização de audiência pública 30/09/2013 
Elaboração de placas e painéis sobre conservação de recursos naturais e orientação turística (38 tipos) 

Mateiros 
 

Empreendimento modelo: [Empreendimento de instalação de Centro de Informações Culturais e Turísticas] 
Workshop de Elaboração de Planos de Atividades 28/05/2013 
Apoio à implementação do empreendimento 05-09/2013 
Realização de audiência pública 27/08/2013 
Elaboração de painéis educativos sobre a conservação de recursos naturais para serem afixados no Centro (4 
tipos) 

São Félix 
 

Empreendimento modelo: [Empreendimento de instalação de Unidade de Conservação Municipal] 
Workshop de Elaboração de Planos de Atividades 29/05/2013 
Apoio à implementação do empreendimento 05-09/2013 
Realização de audiência pública 26/09/2013 
Elaboração de painéis com informações sobre a Unidade de Conservação Municipal e Placas sobre 
informações turísticas e recursos da Unidade de Conservação (16 tipos) 

4.5.14 Promoção do uso adequado do ICMS Ecológico【【【【4-11】】】】 

Para fortalecer a capacidade de gestão financeira dos Conselhos Municipais, foi dado 
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apoio continuado à adequação para subsídios ambientais iniciada no 3º ano. Abaixo estão as 

principais atividades 

1) Estabelecimento de fundos de proteção ambiental 

Para o município de Mateiros que, dentre os 4 municípios alvo, não tinha constituído 

leis para o estabelecimento de fundos de subsídio para a proteção ambiental, foi dado apoio ao 

estabelecimento de leis municipais, havendo a constituição de tais leis em julho de 2013. 

Nos outros municípios, que já haviam constituído leis para o estabelecimento de fundos 

de subsídio para a proteção ambiental (São Félix, Rio da Conceição, Ponte Alta), foram 

realizados orientações e aconselhamentos sobre formas de gestão adequada de fundos. Como 

resultado, foi aberta em Ponte Alta uma conta bancária para os fundos. 

2) Adequação ao uso de fundos de subsídio para a proteção ambiental 

Em relação ao processo de elaboração do Plano Base de Gestão Ambiental descrito em 

4.5.12, foram feitos esclarecimentos a respeito do uso de subsídios ambientais como recurso 

para atividades ambientais implementadas dentro do Plano de Trabalho Anual de 2013 e 

definidas diretrizes para utilização dos subsídios, cujo uso até então não havia sido esclarecido, 

nas atividades ambientais de modo planejado. 

3) Gestão de orçamento de Subsídios para a Proteção Ambiental 

Para concretizar a gestão apropriada de subsídios, foi realizado para secretarias do meio 

ambiente e de finanças e conselhos do meio ambiente dos 4 municípios alvo, o fortalecimento 

da capacidades através de workshops sobre métodos de cálculo de valor de subsídio, gestão de 

rendimentos e despesas com subsídios e transparência no uso de subsídios (maio de 2013). 

4.5.15 Elaboração de manual de educação ambiental【【【【4-12】】】】 

Para estabelecer sistematicamente os métodos de treinamento de líderes de educação 

ambiental (ASA), foi dado apoio à elaboração de manual. A elaboração do manual foi 

considerada eficiente para padronizar métodos de ASAs, difundir os ASAs em outras regiões e 

compartilhar a compreensão sobre os ASAs entre os envolvidos na educação ambiental. (Ver 

anexo XXX) 

4.5.16 Visita técnica em outros estados referente a atividades de Conselhos Municipais do 

Meio Ambiente【【【【4-13】】】】 

O aprendizado com a experiência de outras regiões e treinamento pela visitação de 

casos de vanguarda na gestão ambiental em moldes participativos de outros estados, foram a 

oportunidade para rever pontos de aprimoramento e superioridade nas atividades de gestão 

ambiental dos municípios. No final dos treinamentos, em cada município foram feitas 

considerações e sugestões sobre atividades ambientais em que se possa aplicar o que se 

aprendeu com as visitações de regiões avançadas e em que o município pode se empenhar em 

2014. 

Local de intercâmbio 
tecnológico 

Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros do estado de Goiás (jurisdição do ICMBio) 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

4-45 

Período de treinamento 3-6/10/2013 
Participantes Representantes de municípios: 3, e NATURATINS (total 25) 
Objetivos do treinamento Aprender métodos de aplicação de recursos turísticos e conservação da natureza dentro do Parque 

Nacional e em suas redondezas 
Aprofundar conhecimentos sobre gestão de recursos naturais em moldes participativos pelo governo, 
ONGs e comunidade 
Construção de rede e troca de opiniões com os envolvidos 

4.6.     【【【【 Produto 5】】】】 Elaboração de plano estratégico e roteiro operacional para a 

manutenção do CERJ 

1 ª Ano (abril – dezembro 2010) 

Estava previsto iniciar as atividades deste resultado a partir do ano seguinte mas devido 

ao fato de se estipular que a pesquisa de linha de base ecológica realizada este ano e a análise 

de vegetais e redes ecológicas que utilizam o SIG passariam a ser um tópico central do 

monitoramento ecológico , decidiu-se prosseguir como as a atividade fosse parte do resultado 

5. Abaixo estão os resultados obtidos este ano. 

4.6.1 Definição do alvo de monitoramento relacionado à gestão do uso do JREC【【【【5-1】】】】 

Está previsto que a confecção do manual de atividades continue prosseguindo em 

etapas do projeto, de acordo com a necessidade. No primeiro ano, vinculando com a coleta de 

informações básicas, foram feitas considerações sobre o alvo, mas com ênfase no alvo. 

A região do Jalapão possui uma grande variedade de habitats para a fauna e flora. Estes 

habitats possuem uma variedade não observada em outros lugares do mundo, sendo então a 

base para a manutenção desta variedade desta que é a maior do mundo. Para isso, espera-se 

que o monitoramento ecológico do resultado 5 não apenas inclua o monitoramento para a 

confirmação das mudanças de fauna e flora e de uso das terras e mudanças quantitativas nos 

habitats, mas também o monitoramento das mudanças qualitativas dos habitats. 

No primeiro ano, para se fazer as considerações preliminares sobre técnicas de 

monitoramento de mudanças qualitativas em habitats naturais realizadas pelo ICMBio e 

instituições participantes, foi realizada uma pesquisa de linha de base ecológica. Através da 

consultoria local, com a cooperação entre ICMBio e instituições participantes foi implementada 

uma série de atividades, desde pesquisas de campo até a formulação de propostas de técnicas 

de monitoramento. Nas especificações de pesquisa de consultoria local não havia uma 

metodologia de pesquisa fixa, e se pôde realizar livremente a discussão entre participantes e 

estudiosos para a formulação de uma proposta de manual de monitoramento, com a descrição 

da ordem de procedimentos, seleção de local de pesquisa (ponto de monitoramento), extração 

de índices (espécies e grupos de monitoramento), estabelecimento de metodologias de 

pesquisa e as considerações sobre propostas de monitoramento.  

Na seleção do ponto de pesquisa e dos índices, foi feita a especificação, através de 

considerações locais feitas após 4 workshops e discussões com estudiosos, onde foi feita a 

seleção de critérios quanto a de tipo e grupo de candidatos. 

4.6.2 Esclarecimento sobre técnicas de monitoramento relativo à gestão de uso do JREC
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【【【【5-2】】】】 

Sobre a técnica de monitoramento ecológico realizada na pesquisa de campo, da 

mesma forma que a seleção de local de pesquisa e índices, objeto do monitoramento, foi feitos 

estudos através de consultores locais. Foram realizados 4 workshops e discussões com 

estudiosos e, depois de elaborada a proposta de técnica de monitoramento, foi realizada uma 

pesquisa de campo piloto de meados ao fim de outubro. Na pesquisa de campo, além da coleta 

de informações de linha de base ecológica, foram estudados o local de pesquisa, que tinha sido 

previamente estabelecido, índices e adequação e validade da técnica. No último dia da 

pesquisa foi realizado em Mateiros um workshop, onde foram discutidos os resultados dos 

estudos. Além disso, após a pesquisa de campo os dados foram organizados e um último 

workshop foi realizado, onde foi apresentado um modelo de monitoramento como proposta 

do primeiro ano(ver o Relatório de Conclusão Anual(1ºano)ApêndiceB-5-2). 

2 ª Ano (janeiro – dezembro 2011) 

4.6.3 Definição do alvo do monitoramento relacionado à gestão do JREC 【【【【5-1】】】】

(Esclarecimento de estratégias de manutenção do JREC) 

4.6.4 Esclarecimento quanto às técnicas de monitoramento da gestão do JREC 【【【【5-2】】】】 

(Elaboração de documento estratégico e roteiro operacional para a manutenção do 

JREC) 

Em maio de 2011, foi criado um grupo de trabalho entre os envolvidos provenientes de 

instituições do governo estadual e, após isso, foram realizadas três reuniões durante o ano e 

buscou-se o acordo em relação ao conteúdo do documento estratégico e do roteiro 

operacional. Prevê-se que o documento estratégico e o roteiro operacional sejam formados 

por três partes, parte I “diagnóstico e justificação”, parte II “Plano de ação estratégico” e parte 

III “Roteiro operacional tecnológico” e neste ano, como planejado, foi elaborada a parte I 

“diagnóstico e justificação” e o esboço da parte II “Plano de ação estratégico”. 

3 ª Ano (janeiro – dezembro 2012) 

4.6.5 Esclarecimento das estratégias de manutenção do CERJ【【【【5-3】】】】 

A elaboração do Plano Estratégico foi realizada em três partes: 1a parte “Análise 

circunstancial e da adequação”, 2a parte “Plano de ação estratégico” e 3a “Roteiro operacional”. 

As estratégias de manutenção do CERJ estão compiladas na 1a parte. 

4.6.6 Definição de atividades e métodos para implementar a introdução do CERJ【【【【5-4】】】】 

As atividades e métodos para implementar da introdução do CERJ foram compiladas 

nas partes 1 e 2. 

4.6.7 Elaboração de Plano Estratégico / roteiro operacional para a introdução do CERJ

【【【【5-5】】】】 

Para a utilização continuada no futuro do documento elaborado no projeto, é 

necessário elaborar um Plano Estratégico / roteiro operacional de molde participativo com 
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base nas necessidades das instituições envolvidas. O esboço do Plano Estratégico elaborado no 

segundo ano (partes 1 e 2), foi finalizado através de diversas retificações, que incluíram as 

conclusões de reuniões de comunicação / reuniões de preparação para o estabelecimento do 

mosaico(ver o Relatório de Conclusão Anual(3ºano)ApêndiceB-5-1). 

4 ª Ano (janeiro – outubro 2013) 

4.6.8 Consultas com instituições estaduais quanto a aplicação do documento estratégico

【【【【5-6】】】】 

O "Documento Estratégico" elaborado no projeto é utilizado pelas instuições 

relacionadas, sendo um documento válido para a implementação de ações definidas sob o 

consenso destas. Em relação à aplicação do Documento Estratégico, foram feitas consultas 

participativas, envolvendo não apenas as instituições do governo do estado do Tocantins 

(ICMBio, SEMADES, NATURATINS), mas também as do governo do estado da Baía (SEMA, 

INEMA). 

4.6.9 Revisão do Documento Estratégico【【【【5-7】】】】 

O "Documento Estratégico", como definido no acordo de cooperação, foi discutido nas 

reuniões de coordenação e, após diversas correções, foi elaborada a proposta final pela 

reunião de coordenação do terceiro ano. Para a aplicação contínua deste documento no futuro, 

é necessário fazer revisões flexíveis, com base nas necessidades locais. Na fase de prorrogação, 

como o "Documento Estratégico" foi definido como documento formal do Mosaico do Jalapão, 

passando a incluir o estado da Baía, foram realizadas consultas com os envolvidos e realizadas 

amplas revisões. 
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Capítulo 5. Concretização da proteção de ecossistemas de  

grandes áreas pelo Projeto 

5.1.     Em relação à proteção de ecossistemas de grandes áreas e as três abordagens do 

Projeto 

No início do Projeto, foi analisada a circunstância atual das vertentes mundiais de 

proteção da biodiversidade e proteção de ecossistemas de grandes áreas (políticas de 

corredores ecológicos, entre outros) e definido como objetivo buscar a concretização da 

proteção de ecossistemas de grandes áreas através de três abordagens, após a verificação de 

tarefas, objetivos e métodos. Como resultado das atividades do Projeto pelo curso de 44 meses, 

foram obtidos diversos resultados vinculados à estrutura institucional transversal, diretrizes 

comuns e bases de governo e, através da sinergia entre estes se espera concretizar no futuro a 

proteção ecológica de grandes áreas. Neste capítulo, serão sumarizados o historio e plano de 

fundo de cada abordagem, e posteriormente reorganizados os resultados sob a perspectiva 

destas abordagens. 

5.1.1 Análise das correntes mundiais de proteção da biodiversidade 

Desde o estabelecimento nos Estados Unidos de Yellow Stone como o primeiro parque 

nacional do mundo, centrou-se a proteção natural no estabelecimento de áreas de 

conservação e, dentro delas, realizar a conservação da fauna e flora. Entretanto, na década de 

1980surgiu o conceito de biodiversidade e uma vez que havia limites na conservação natural 

onde meramente se excluía a atividade humana em áreas exclusivas à proteção natural 

reconheceu-se através de discussões internacionais a necessidade de proteção de ecossistemas 

em grandes áreas, promovida pela proteção de ecossistemas onde se limitam as atividades 

humanas nestas áreas de modo a haver balanço sustentável. O estabelecimento da “Reserva da 

Biosfera” da UNESCO, a “Ecorregião” da WWF, a “Rede de Reservas” dos Estados Unidos e 

“Rede Ecológica” da Europa tem como base estas discussões. 

O grande ponto de virada onde a “Proteção de Ecossistemas de Vastas Áreas” obteve o 

consenso mundial foi a 5ª Conferência das Partes da Convenção da Diversidade Biológica 

(2000) que adotou a "enfoque por ecossistema". Esta apresenta diretrizes e idéias de 

desenvolvimento sustentável e proteção da biodiversidade e, entre seus doze princípios, há "A 

escolha de objetivos da gestão dos recursos de terras hídricos e vivos deve estar nas mãos da 

sociedade (participação de todos interessados, pela perspectiva econômica, cultural e social na 

tomada de decisões)", "A gestão deve estar ao nível apropriado mais baixo (busca-se a 

descentralização da gestão e o equilíbrio entre interesse local e interesse público em geral)" e 

"É necessário compreender e gerir o ecossistema em um contexto econômico (diminuir as 

distorções do mercado que repercutem negativamente na biodiversidade, incorporar os custos 

e benefícios)".No Projeto, analisou-se que "descentralização regional da gestão", "escolha 

pela sociedade local e participação comunitária" "valorização do ponto de vista econômico" 

e "combinação de bottomup e top down" são temas importantes do enfoque por 
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ecossistema. 

5.1.2 Análise do governo em relação à proteção de ecossistemas de grandes áreas e 

unidades de conservação da natureza do Brasil. 

As unidades de conservação do Brasil são classificadas dentro do Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação (Lei nº 9.985, SNUC 2000) em 12 tipos de acordo com o objetivo e 

formato. Estas unidades de conservação podem ser divididas em dois grupos, "Unidades de 

Proteção Integral" e "Unidades de Uso Sustentável". As "Unidades de Proteção Integral" 

buscam a proteção total da terra, enquanto nas "Unidades de Uso Sustentável" atividades 

econômicas como a agricultura são realizadas legalmente, sujeitas a algum tipo de limitação. 

Muitas das "Unidades de Uso Sustentável" são posicionadas nos arredores das "Unidades de 

Proteção Integral", sendo uma importante base legal, que considera tais áreas como grandes 

ecossistemas na promoção de atividades de conservação da natureza.   

A Lei do SNUC também faz referências a métodos de proteção de ecossistemas que se 

estendem por grandes áreas, definindo gestão integrada, corredor ecológico e mosaico de 

unidade de conservação. Em relação a diretrizes de gestão integrada, o parágrafo 13 do art. 5º 

do capítulo 2 define que se "busquem proteger grandes áreas por meio de um conjunto 

integrado de unidades de conservação de diferentes categorias, próximas ou contíguas, e suas 

respectivas zonas de amortecimento e corredores ecológicos, integrando as diferentes 

atividades de preservação da natureza, uso sustentável dos recursos naturais e restauração e 

recuperação dos ecossistemas". No Projeto, entende-se através deste capítulo que para a 

proteção de ecossistemas, dois fatores são necessários para a gestão integrada: 1) Não se deve 

gerir verticalmente unidades de conservação de diferentes categorias, mas se deve 

considerar a ligação geográfica de ecossistemas e 2) Deve-se implementar as ações 

relacionadas de maneira integrada. Estes definem a "Proteção de Ecossistemas Integrada" que 

o Projeto almeja. 

5.1.3 Análise das condições no momento do início do Projeto 

A região do Jalapão, antes do início do Projeto, apesar de possuir 5 unidades de 

conservação, de nível federal e estadual, apresentava coordenação institucional em bases 

limitadas aos vínculos individuais entre funcionários, sendo a gestão de unidades de 

conservação individual e localizada. Além disso, não havia atividades de proteção ambiental 

por parte dos governos municipais e boa parte da comunidade local não apresentava interesse 

no meio ambiente. 

Para promover o envolvimento na "Proteção de Ecossistemas de Grandes Áreas" 

representada pelo Corredor Ecológico, considerou-se urgente eliminar a gestão local e 

individual dos agentes que se verificava, agregar recursos tecnológicos e humanos das 

instituições envolvidas de esferas federal e estadual, governos municipais e da comunidade e 

implementar a coordenação de atividades de proteção planejadas sob uma perspectiva de 

longo prazo. 
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5.1.4 Análise de problemas e objetivos para o objetivo superior "Promoção da proteção 

de ecossistemas de grandes áreas na região do Jalapão" 

No primeiro ano, considerando as circunstâncias de Jalapão antes do início do Projeto, 

foi realizada uma pesquisa de design de Projeto. Inicialmente foi colocada como base o 

objetivo superior "Promoção da proteção de ecossistemas de grandes áreas na região do 

Jalapão" e, para cumprir o objetivo do Projeto "Fortalecimento do ICMBio para a proteção do 

CERJ", foram consideradas quais atividades eram necessárias entre o ICMBio e as instituições 

envolvidas. Especificamente, foram considerados o PDM elaborado antes do início do Projeto, 

o PO, e as propostas de soluções para a introdução do CERJ definidas pela análise de objetivos 

e questões, com base no quadro de CD e transferência de tecnologias (veja o relatório das 

atividades do 1º ano). 

As tarefas para a introdução do CERJ foram classificadas em fortalecimento da gestão 

de Unidades de Conservação, conscientização da comunidade e fortalecimento da capacidade 

de gestão ambiental para instituições do governo municipal (veja gráfico). Em relação à gestão 

das Unidades de Conservação, foram reconhecidos como principais problemas o fato do plano 

de gestão de Unidades de Conservação não ter sido elaborado, não haver sido construída uma 

relação de cooperação entre governo municipal e comunidade e não ser realizado o 

monitoramento e supervisão ambiental de modo satisfatório. Em relação à conscientização da 

comunidade, foram reconhecidos como principais problemas o fato de não se valorizar os 

recursos naturais e não haver outra fonte de renda além da pecuária extensiva. Em relação a 

instituições de governo municipal, foi reconhecido como maior problema a insuficiência de 

fundos municipais para a proteção ambiental. Em relação a estes problemas, foram apontados 

os objetivos (soluções) abaixo. 

Tabela 0-1        Tarefas e soluções obtidas pela análise de questões e objetivos 

Tarefa Soluções principais 

1. Fortalecimento da gestão de unidades de 
conservação 

(1) Elaboração de planos para a introdução de corredores ecológicos 
(2) Elaboração de planos de gestão de unidades de conservação 
(3) Construção de relações de cooperação com o município 
(4) Construção de relações de cooperação com a comunidade 
(5) Fortalecimento da supervisão e monitoramento ambiental 

3.Fortalecimento da capacidade das instituições 
do governo municipal de gestão ambiental 

(1) Instalação de Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
(2) Instalação de leis ambientais 
(3) Instalação de Conselho Municipal do Meio Ambiente 
(4) Promoção da elaboração de plano de conservação ambiental em moldes 

participativos 

2.Conscientização da comunidade 
 

(1) Educação ambiental 
(2) Promoção da elaboração e venda de artesanato 
(3) Promoção da introdução da agricultura em pequena escala 
(4) Promoção da pecuária intensiva 
(5) Promoção do turismo 
(6) Promoção da apicultura 

5.1.5 Três abordagens para atingir os objetivos do Projeto 

Os fatores necessários à proteção de ecossistemas de grandes áreas, a situação atual do 

Jalapão, juntamente com a análise de questões e objetivos e recursos do projeto (humanos, 

econômicos, tempo) e objetivos e produtos do projeto foram analisados detalhadamente e foi 

julgada a ordem de prioridade de atividades de modo integral. O mais importante para o 
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empenho pró-ativo do ICMBio foram os dois fatores necessários à gestão integrada definidos 

pelo SNUC. Finalmente, foram definidas as três abordagens do projeto abaixo. 

1. "Estrutura Institucional Transversal": Elimina-se a relação vertical entre instituições de 

esferas federal, estadual e municipal e estabelecem-se a "Estrutura Institucional 

Transversal" de acordos de cooperação e reuniões periódicas que possibilitam a 

implementação de atividades de conservação e cooperação sob consenso não individual, 

mas institucional. 

2. "Diretrizes Comuns": Elaboram-se em moldes participativos "Diretrizes Comuns" de 

diretrizes, índices e bases de dados para a coordenação de atividades de instituições 

envolvidas das esferas federal, estadual, de municípios das redondezas de unidades de 

conservação e ONGs, de modo planejado sob uma perspectiva de longo prazo.  

3. "Base de governo regional":fortalecimento de leis e conselhos ambientais para o 

empenho dos municípios das redondezas de unidades de conservação na proteção 

ambiental e de agentes de sensibilização (grupos de educadores) que fazem com que a 

comunidade local compreenda a importância e necessidade da proteção ambiental e dê 

apoio à proteção ambiental em moldes participativos, entre outros. 

Definiu-se como meta do projeto (objetivo superior) gerar um ambiente que permita a 

proteção de ecossistemas de grandes áreas no futuro, através do auxílio mútuo e sinergia 

destas três abordagens, e foram chamados de "mecanismos de conservação regional" aqueles 

que promoviam a promoção desta situação a nível regional. Na tabela 5-2, estão sumarizadas 

as atividades concretas dos mecanismos de conservação regional. 

Tabela 0-2        Atividades do projeto e abordagens para os mecanismos de conservação regional 

Abordagem 1. Criação de “Estrutura Institucional Transversal” que possibilita a coordenação entre diversas instituições de esferas 
federal e estadual. 
[Atividades] (1) Assinatura de acordos de cooperação que servem de base para a coordenação entre diversas 

instituições 
(2) Estabelecimento de conselhos e reuniões de coordenação que buscam métodos de coordenação entre 

diversas instituições 
(3) Assinatura de acordos de cooperação técnica que coordenam os trabalhos específicos entre duas 

instituições 
(4) Estabelecimento de Conselhos Deliberativos de Estações Ecológicas pelos interessados das 

redondezas das unidades de conservação 
Abordagem 2. Elaboração em moldes participativos de “Diretrizes Comuns” que promovam as atividades de coordenação por parte 
de instituições envolvidas de esferas federal e estadual. 
[Atividades] (1) Definição de políticas para empreendimentos que possam ser compartilhados entre as instituições 

envolvidas (Visão, tarefas, estratégias, objetivos, métodos, etc.) 
(2) Elaboração de linhas gerais de administração que possam ser compartilhadas entre as instituições 

envolvidas 
(3) Construção de base de dados SIG que possa ser compartilhada entre as instituições envolvidas 
(4) Elaboração de plano de ação que garanta o comprometimento nas atividades 

Abordagem 3. Fortalecimento da “Base de Governo Regional” para o empenho da comunidade local pró-ativa na proteção 
ambiental. 
[Atividades] (1) Apoio à definição de leis ambientais nos municípios nas redondezas das Unidades de Conservação 

(2) Apoio à definição de Planos Base do Meio Ambiente nos municípios nas redondezas das Unidades de 
Conservação 

(3) Apoio ao estabelecimento de Conselhos do Meio Ambiente nos municípios das redondezas das 
Unidades de Conservação 

(4) Apoio ao estabelecimento de Unidades de Conservação Municipais 
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5.2.     Resultados do Projeto por abordagem 

5.2.1 Abordagem 1. Criação de “Estrutura Institucional Transversal” que possibilita a 

coordenação entre diversas instituições de esferas federal e estadual. 

(1) Sumário da análise de histórico e problemas da abordagem 

Como fator da gestão integrada, busca-se a implementação integrada de todas 

atividades relacionadas. Os principais agentes da implementação da proteção ambiental na 

região do Jalapão são, a nível federal, o ICMBio, a nível estadual e a nível estadual a 

NATURATINS, de Tocantins e INEMA da Baía. Acima destas atuam respectivamente como 

instituições definidoras de políticas públicas o MMA, o SEMADES de Tocantins e a SEMA da 

Baía. Além disso, inclui-se a SEPLAN de Tocantins que unifica as informações SIG e o 

zoneamento territorial de Tocantins, sendo estas 7 instituições e os seções do governo 

municipal encarregados do meio ambiente as instituições envolvidas no setor ambiental na 

região do Jalapão. Considerou-se necessária uma estrutura institucional transversal que 

promova as atividades de conservação, sob coordenação que agrupe recursos tecnológicos e 

humanos, ao invés de ter a atuação individual destas instituições. 

(2) Sumário das tarefas e suas soluções 

Realizar a coordenação de intenções a nível pessoal reduz a eficiência do trabalho e não 

há perspectivas de continuidade especialmente em governos em que a mobilidade de pessoas 

é grande. Para coordenar intenções de diversas instituições envolvidas em grandes áreas e 

implementar a gestão integrada é indispensável à concordância entre as instituições. O Projeto 

criou a estrutura institucional transversal para a gestão integrada em três etapas. Em cada 

etapa obteve a coordenação sob diferentes objetivos e percepções de problema. 

1. Etapa de “Consenso entre instituições governamentais estaduais, integração do setor 

ambiental”: foi firmado pela primeira vez um acordo que promove a proteção ambiental 

especializada na região do Jalapão, através de iniciativa dos governos federal e estadual. 

2. Etapa da “Promoção da coordenação e estímulo das atividades de nível de gestão e 

atuação e estabelecimento de acordos interinstitucionais de acordo com a necessidade”: 

Utilizando a estrutura do acordo, estimulam-se reuniões individuais para diversas 

atividades e reuniões periódicas entre diversas instituições. Com isso, espera-se efeitos 

que promovam a coordenação de fato no Projeto e nos trabalhos. Nos casos em que 

acordos de cooperação técnica para atividades específicas sejam necessário, o Projeto age 

pró - ativamente para que seja firmado acordo entre duas instituições. 

3. Etapa da “Construção de capacidade institucional de apoio integral ao projeto para a 

coordenação, abrangendo órgãos governamentais, municípios, ONGs e instituições de 

pesquisa”: Estabelecimento de órgãos de coordenação interinstitucional para a proteção 

ambiental na região do Jalapão, incluindo não só órgãos governamentais mas a 

comunidade local, setor privado, ONGs e instituições de pesquisa. Há a participação de 

outros estados, não se limitando ao Tocantins. 
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(3) Sumário dos principais produtos 

Abaixo estão as linhas gerais dos principais produtos obtidos com esta abordagem. 

1) Acordo de cooperação 

Os objetivos do acordo de cooperação eram a construção de uma estrutura de 

coordenação entre instituições federais encarregadas da proteção da biodiversidade e órgãos 

do governo do Tocantins para a proteção de ecossistemas do Jalapão, sem se limitar às 

atividades do projeto, promoção da troca de informações e também a construção de uma 

estrutura de apoio. Nas discussões iniciadas em maio de 2010 houve a participação de 8 

secretarias de desenvolvimento agrícola e regional, como resultado das eleições de outubro de 

2010 que resultou em grande mudança de pessoal, fazendo que houve finalmente o consenso 

formal, em setembro de 2011 fosse obtido entre o governador de Tocantins e diretores de 5 

instituições. Na cerimônia de assinatura participaram como testemunhas o diretor da AGTUR, o 

reitor da Universidade Federal do estado, o vice-diretor da JICA e representantes de municípios 

da região do Jalapão. Para detalhes do acordo, veja 4-3. 

2) Reuniões de coordenação e Comitê Preparatório do Mosaico 

Foram realizadas entre novembro de 2011 e setembro de 2013 ao total 6 reuniões 

periódicas de coordenação definidas na estrutura do acordo de cooperação. A partir de 2012 

foi convidado o INEMA do estado da Baia e realizadas simultaneamente as reuniões da Comitê 

Preparatório do Mosaico. Das reuniões de coordenação derivaram diversas cooperações e 

coordenação em atividades e assinados diversos acordos bilaterais de cooperação técnica. 

A parte do estado da Baía da região do Jalapão, embora seja a linha de frente onde é 

maior a pressão da expansão agrária, foram estabelecidas duas unidades de conservação 

estaduais. Pela análise de problemas do 1º ano, verificaram-se diversos efeitos negativos como 

o influxo de agrotóxicos na região do Jalapão devido a sua localização em nascentes. Para 

prosseguir com a proteção de ecossistemas de grandes áreas foi reconhecida rapidamente a 

necessidade de envolver o estado da Baía e o diretor de corredores ecológicos do INEMA foi 

convidado como instrutor da reunião periódica de novembro de 2010. Após isso, deu-se 

prosseguimento à coordenação com o estado da Baía no Comitê Preparatório do Mosaico. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 0-1        Desenvolvimento desde o acordo de cooperação até o Conselho Deliberativo do Mosaico 
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3) Conselho Deliberativo do Mosaico 

Para o desenvolvimento do acordo de cooperação até uma estrutura integrada que 

inclua diversos envolvidos, foi dado apoio nas etapas para o estabelecimento formal do 

Mosaico do Jalapão, seguindo a legislação relacionada a mosaicos definida pelo Governo 

Federal. A requisição para o reconhecimento do Mosaico do Jalapão foi enviada ao MMA em 

outubro de 2012 com a assinatura de gestores de 9 Unidades de Conservação. Em setembro de 

2013, foi estabelecido tentativamente o Conselho Deliberativo do Mosaico do Jalapão, sendo 

posteriormente realizadas duas reuniões preparatórias. Na figura 5-2, está a composição do 

Conselho apresentada no Estatuto do Conselho Deliberativo do Mosaico.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 0-2        Composição do Conselho Deliberativo do Mosaico (tentativo) 

 

(4) Síntese da abordagem, tarefas futuras 

Para desenvolver uma estrutura de coordenação que se estenda por grandes áreas, é 

necessário primeiro estabelecer formalmente o Conselho Deliberativo do Mosaico do Jalapão e 

reconhecer no Conselho o documento estratégico como diretriz comum do Mosaico do Jalapão. 

Ao mesmo tempo deve-se escolher o secretariado (órgão encarregado) do Conselho 

Deliberativo do Mosaico e tomar as medidas orçamentárias e de pessoal necessárias para 

cumprir o papel do órgão do secretariado. As instituições envolvidas devem discutir e entrar 

em acordo sobre os encargos com pessoal, equipamentos e custos. Além disso, como função 

de promoção da integração de atividades, são necessários esforços para aprimorar a eficiência 

de reuniões periódicas do Conselho Deliberativo do Mosaico. Também são necessárias 

atividades que façam crescer as bases econômica e de pessoal no Mosaico do Jalapão, através 

da promoção do compartilhamento de informações através de mailing lists e criação de 

sistemas de filiação de apoiadores. 

5.2.2 Abordagem 2: Análise científica das informações e elaboração de diretrizes de ação 

claras baseadas na análise 

(1) Sumário da análise de histórico e problemas da abordagem 

No SNUC, Como fator da gestão integrada, busca-se considerar o vínculo geográfico de 

ecossistemas e não a gestão vertical de Unidades de Conservação de diferentes categorias. Na 
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“Proteção de Ecossistemas de Grandes Áreas”, era importante implementar integralmente 

empreendimentos que levem em consideração o vínculo geográfico de ecossistemas mas, para 

isso não havia diretrizes comuns (diretrizes, estratégias, etc.). Também se considerava esperado 

o fluxo de coleta e análise de informações e elaboração de diretrizes com base nisso mas 

faltavam dados e informações científicas para a elaboração de diretrizes. Além disso, não era 

feito o compartilhamento de informações entre diversas instituições que se estendem por 

grandes áreas. 

(2) Sumário das tarefas e suas soluções 

Para prosseguir com a cooperação entre instituições distintas, são necessárias 3 

categorias distintas de atividades: 1) Coleta de informações necessárias para elaboração de 

diretrizes, 2) Consenso sobre diretrizes de atividades com embasamento científico e 3) 

Compartilhamento de diretrizes e informações. Esta abordagem, que considerou esta análise, 

elaborou e compartilhou diretrizes nas 4 etapas contínuas abaixo. 

1. Etapa de “Coleta e acúmulo de informações”: foi feita a coleta de informações comuns 

(outros corredores ecológicos, mosaicos, órgãos do governo, situação socioeconômica da 

região alvo, etc.), pesquisa de linha de base do ecossistema do Jalapão, aquisição e análise 

de imagens de satélite (ALOS) e coleta de informações SIG. 

2. Etapa de “Organização e análise de informações”: foi realizada a construção de base de 

dados SIG, análise de regiões prioritárias para a conservação, análise da continuidade de 

ecossistemas e analise da área de instalação de novas Unidades de Conservação. 

3. Etapa de “Refletir as informações e resultados de análises nas ações”: foi realizada por 

diversas instituições envolvidas, em moldes participativos, a elaboração de linhas gerais 

de ações e documentos estratégicos que mostrem planos de ações, métodos e diretrizes 

para a introdução do Corredor Ecológico, respeitando leis e políticas relacionadas. 

4. Etapa de “compartilhamento de diretrizes e informações”: compartilhamento de diretrizes 

comuns definidas e informações modificadas para formato adequado através de bases de 

dados SIG, atlas, home page do projeto, etc. Buscou-se ao mesmo tempo dos envolvidos 

um feedback para revisar diretrizes e atualizar informações. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 0-3        Ciclo e espiralização ascendente até a elaboração de diretrizes comuns 
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(3) Sumário dos principais produtos 

Abaixo estão as linhas gerais dos principais produtos obtidos com esta abordagem. 

1) Base de dados SIG Geo-Jalapão 

A maior ênfase do compartilhamento de informações entre pessoas dispersas em 

grandes áreas é a visibilidade das informações por SIG e o compartilhamento via internet e a 

definição de diretrizes fáceis de entender com base nestes. A transformação das informações 

SIG em base de dados, foi útil para reconhecer a necessidade da gestão integrada, visto que 

todos envolvidos consideravam o Jalapão todo como um ecossistema contínuo. A maior ênfase 

na construção da base de dados SIG foi: 1) Construção de base de dados em formato comum, 

que não imponha obstáculos para a troca de informações; 2) A redução de custo adicional ao 

sistema utilizando interface SIG de código aberto; 3) Garantia da expansibilidade e adição de 

ferramentas para a aplicação de informações de área em SIG e 4) Difusão e compartilhamento 

de informações utilizando o formato KML (formato de arquivo do Google Earth.Junto com a 

base de dados SIG foram elaborados também manual de instalação e manual do usuário (ver 

relatório do 1º ano). A base de dados SIG foi disponibilizada na homepage do projeto, aberta 

no site da SEPLAN. 

Endereço do Web-SIG: http://corredorjalapao.seplan.to.gov.br/jalapao 

2) Elaboração de Atlas 

Informações em papel são importantes, especialmente para pessoas do interior do 

Jalapão, onde não se consegue acesso à internet. O Atlas foi elaborado com o objetivo de 

compartilhar informações de mapas para este tipo de pessoa. Em novembro de 2011 foi 

elaborada a primeira edição, com 52 páginas. A partir de 2012 foi adicionado o processo de 

estabelecimento das instituições envolvidas do estado da Baía ao Conselho Deliberativo do 

Mosaico e foi feita a revisão do Documento Estratégico em conjunto com instituições do estado 

da Baía e concomitantemente feita revisão no Atlas. Em junho de 2013, foram feitas grandes 

adições de textos e mapas com Unidades de Conservação do estado da Baía e da nova Unidade 

de Conservação municipal (MONACC), além de revisões. 

3) Seleção de áreas prioritárias de conservação (2010-2011) 

 Considerando-se que o Jalapão ser uma extensa área, de cerca de 80.000 km2 e ser 

uma região rural de baixa densidade populacional, e sofrer em especial com a pressão da 

expansão agrícola, levando-se ainda em conta questões como poucos agentes de conservação 

e fraca estrutura institucional, tornou-se necessário selecionar áreas prioritárias para a 

conservação. Além de se considerar para tal seleção questões como: 1) Como determinar em 

termos ecológicos os principais habitats, 2) Como determinar áreas de maior pressão da 

expansão agrícola e 3) Como determinar regiões em que se pode aplicar a legislação das 

unidades de conservação existentes (como leis florestais), buscou-se também realizar as 

seguintes considerações gerais quanto às características da área prioritária. No projeto, através 

da análise de casos análogos e da análise extensiva de informações obtidas com envolvidos, 
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classificou as características desejadas da área prioritária de conservação: A. Condições 

ecológicas, B. Condições socioeconômicas e C. Condições legais, realizando a análise de cada 

condição em separado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 0-4  Determinação de áreas de maior prioridade para conservação 

 

Na análise foi aplicada o máximo possível a análise espacial utilizando SIG, definindo-se 

critérios e parâmetros segundo objetivos e as informações que se pode obter, sendo 

elaborados diagramas temáticos. Quanto aos diagramas temáticos, foi feita análise de 

comparação por sobreposição e  determinadas as áreas de maior prioridade. Na figura 5-5 

está sumarizado o processo que utilizou "A. Condições ecológicas" importantes à conservação 

de espécies, dentre os 7 tipos de análise, mostrados na figura 5-4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 0-5   Processo de determinação de área de maior prioridade para a conservação e elaboração de diagrama de 

distribuição possível de tipos de indicadores 

 

 Através desta proposta tecnológica, a metodologia de definição de corredor 

ecológico, que não possui muitos exemplos no Brasil, foi indicada como método simples de 

fácil aplicação em outras regiões do Brasil. Além disso, na grande região do Jalapão foi indicada 

uma área de maior prioridade, que possibilitava a seleção e concentração de atividades de 

conservação no futuro e também foi esclarecida a ordem de prioridade na conservação e esta 

Step 1 :Selection of target groups and species: 
→ Selection from vertebrate groups (birds, mammals, reptiles, amphibians, fishes) 
→ Analysis of habitat information of important species in the target sites from IUCN Red List

Step 2 :Prediction of the habitat distribution by existing information in the target sites: 
→ Examination of SDM (Species Distribution Models) using 15 habitat conditions (altitude, temperature, precipitation, etc.) 
→ Examination of the habitation possibility by the specialist group 

Step 3   : Judgment of habitat patterns: 
→ The analysis of habitat patterns and the grouping of target species by overlaying information
→ Comparing similar habitat patterns and extracting of representative species (four species this time). 

Step 4  :Selection of preservation priority areas: 
→ Analysis on critical Habitats -- grasp of the morphological feature, and pinpointing of priority areas 
→ Judgment of the areas and boundaries of the preservation priority areas by visual examination 

Step 5   : Setup of the priority of preservation between priority areas: 
→ Analysis and comparison  of the socioeconomic conditions between the priority areas pinpointed by Step 4 
→ Analysis and comparison of the priority of preservation between the priority areas pinpointed by Step 4 

Discussion on the priority actions in the priority areas

The project specified "important ecosystems" in the following analyses.
①①①① Distribution of indicator species:  Create a distribution possibility 

map from the existing animal inventory results. 
②②②② Distribution of remained natural vegetation:  Analyze the situation 

of natural vegetation, sizes, and those fragmentation from a land 
cover map. 

The project pinpointed "important area of preservation activities" in 
the following analyses. 

⑥⑥⑥⑥ Legal protection priority area:  Pinpoint the refuges (APP/river side, 
an altitude place, a sloping ground, etc.) provided in the forest law. 

⑦⑦⑦⑦ Ideal protective zone: Pinpoint the circumference of a refuge 
(buffer) on GIS, add an expected value and pinpoint an ideal zone. 

The project specified “the area where development pressure is high” in 
the following analyses.

③③③③ Tendency of land change:  Grasp the new land change in 2002 
to 2010, and its tendency. 

④④④④ Tendency of agricultural development:  Specify valuable areas 
by agricultural development. 

⑤⑤⑤⑤ Distribution of high-pressure areas:  Pinpoint roads, colonies, 
and the neighborhood areas of rivers where pressure is high. 

The portion with which three 
conditions overlap = the area 

of the highest priority of 
preservation 

A.  Ecological condition 

C.  Legal conditions B.  Socioeconomic conditions 

Points: We combined pinpointing of 
the habitation region by SDM 
(Species Distribution Model), and 
analysis of the residual natural 
vegetation using a satellite imagery. 

Points: We specified the basis statute at the time of 
promoting preservation activities, and extracted natural 
vegetation that should be considered as the backbone 
of corridors. 

Points: We analyzed a land change tendency, an 
agricultural development tendency, and other 
development factors, and specified the ground condition 
with high alternation pressure. 
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foi compartilhada entre os envolvidos. A região de prioridade de conservação obtida como 

resultado do processo indicado na figura 5-5, está mostrada na figura 5-6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 0-6   Quatro áreas prioritárias para a conservação estabelecidas com base em critérios ecológicos 

 

4) Análise da conectividade de ecossistemas (2012) 

Em 2012, foi introduzida uma nova metodologia, o "Planejamento de Conservação 

Sistemático" e, juntamente com uma nova análise detalhada das regiões prioritárias de 

conservação, foram realizadas as análises de vão e de conectividade necessárias para conservar 

a continuidade das unidades de conservação natural e a vegetação natural que restou. Esta 

análise também teve em especial por objetivos 1) considerar comparativamente diversos 

cenários de possiblidades de aprimoramento da funcionalidade de conservação através do 

aumento da continuidade entre unidades de conservação e 2) a determinação de áreas mais 

apropriadas, dentro da APA do Rio Preto, do estado da Baía, para o estabelecimento de nova 

unidade de conservação total. A análise foi realizada utilizando-se principalmente o 

Connectivity Analysis Toolkit (CAT) e MARXAN, que podem ser obtidos gratuitamente. Parte do 

resultado da análise está mostrado na figura 5-6. Para maior detalhes, veja o CD anexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 0-7   Exemplos de resultados da análise de conectividade 
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5) Documento Estratégico 

O Documento Estratégico é posicionado como compilação das atividades relacionadas à 

elaboração de diretrizes e coleta de informações. Após diversas revisões, ao final tornou-se 

simples, com o total de 4 capítulos (Tabela 5-3). O Documento Estratégico pode ser visto no CD 

anexo, em “Principais Produtos 1.5” 

Tabela 0-3        Constituição do Documento Estratégico 

Capítulo 1: Gestão Integrada das Áreas Protegidas 
 1.1. Corredor Ecológico 

1.2. Mosaico de Áreas Protegidas  
1.3. Reserva da Biosfera 

Capítulo 2: A Região do Jalapão 
 2.1. Contexto Geral  

2.2. Diagnóstico para a conectividade biológica do Jalapão  
2.3. Diagnóstico de contexto socioeconômico 
2.4. Análises de pressões e ameaças 
2.5. Definição das instituições envolvidas 

Capítulo 3. Plano Integrado de Ações Estratégicas 
 3.1. Apresentação e procedimentos 

3.2. Missão, Visão de Futuro e Objetivos do Mosaico do Jalapão 
3.3. Plano Integrado de Ações Estratégicas 

Capítulo 4: Diretrizes Operacionais 
 4.1. Sistema de governança 

4.2. O conselho consultivo do Mosaico do Jalapão 
4.3. Orientações para o conselho consultivo do Mosaico do Jalapão 
4.4. Mecanismo de monitoramento 
4.5. Mecanismo de divulgação e comunicação 
4.6. Mecanismos financeiros para a implementação do plano integrado de ações estratégicas 

6) Linhas gerais 

Como linhas gerais elaboradas centradas no Projeto, as “Linhas Gerais de 

Administração”, referentes à gestão integrada estão registradas no capítulo 4 do Documento 

Estratégico e além disso foi publicado o “Linhas Gerais de Treinamento de Líderes em Educação 

Ambiental”, que reuniu as metodologias sobre treinamento de grupos de educadores para a 

proteção ambiental empreendida como parte do produto 4.  Há também “Linhas Gerais sobre 

o ICMS Ecológico (versão revisada) e “Manual de Formatação de Projetos” elaborados pelas 

SEMADES do estado do Tocantins, cuja publicação recebeu apoio do Projeto (Ver “Principais 

Produtos 1.5” no CD anexo). 

(4) Síntese da abordagem, tarefas futuras 

“Coleta e acúmulo de informações”, “Organização e análise de informações”, “Reflexos 

dos resultados de informações coletadas e análises nas atividades (reflexos nas políticas 

públicas e medidas e diretrizes)” e “Compartilhamento de informações e diretrizes” são 

trabalhos encadeados, devendo ser um processo contínuo. Ou seja, é necessário fazer a coleta, 

organização e análise de informações e, com base nisso, desenvolver as diretrizes de atividades, 

num encadeamento repetido e, através desta repetição em “espiral ascendente”, aprimorando 

habilidades gerais de elaboração de diretrizes e coleta de informações, conseguindo envolver 

mais ainda os que estão relacionados ao projeto (Ver figura 5-8). 
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Figura 0-8   Ciclo e espiralização ascendente até a elaboração de diretrizes comuns e“espiral ascendente” 

5.2.3 Abordagem 3: Fortalecimento de governância da conservação ambiental local para 

o envolvimento autônomo da sociedade local na conservação ambiental 

(1) Sumário da análise de histórico e problemas da abordagem 

 Para a realização da conservação de ecossistemas em grande área, é imprescindível 

não só a participação de todas instituições governamentais envolvidas, que realizam a gestão 

de unidades de conservação, mas também dos municípios e das comunidades locais, que 

realizarão a gestão ambiental da região. Para promover este envolvimento, considera-se 

essencial a realização da gestão ambiental de moldes participativos, em que municipios 

(governo) e residentes locais (comunidade) unam recursos humanos e econômicos, 

tornando-se um só, implementando atividades de conservação planejadas sob perspectivas de 

longo prazo. A "abordagem ecossistêmica", dentre seus 12 princípios, tais como 

"descentralização da gestão", "seleção e participação comunitária por parte da sociedade 

local" e "combinações de abordagens bottom up e top down", entre outras, apresenta como 

indispensável a autonomia para municipios (governo) e residentes locais (comunidade) na 

conservação da biodiversidade. 

 Por outro lado, nos municípios das redondezas da região do Jalapão anteriormente 

ao início do projeto, não se verificava a instalação de sistemas que serviriam como base legal 

para as ativdades ambientais, havia insuficiência de recursos financeiros e pessoas 

(organizações) que se encarregassem de atividades ambientais e não existia instalada quase 

nenhuma base para o governo local no que se refere à conservação da biodiverisdade, sendo 

que nenhuma atividade de conservação ambiental estava sendo implementada. Além disso, 

verificou-se com questão o desinteresse por grande parte da comunidade local no meio 

ambiente. 

(2) Sumário das tarefas e suas soluções 

 Com base nos conceitos de conservação de ecosssistemas em grandes áreas 

anteriormente apresentados e devido às questões específicas à região verificadas nos 

municípios das redondezas do Jalapão, foram realizadas no primeiro ano do projeto (2010) as 

análises de questões e objetivos. Como resultado, ficou clara a tarefa urgente de instalar bases 

para o governo local para ordenar a gestão ambiental em moldes participativos. Abaixo estão 

Comprehensive capacity for information 

collection and policy making will be developed 
by repeating the process.

Continuous process 
to formulate 

Common Objectives

1. Information 
Collection & 

Accumulation 

2. Organization & 
Analysis

3. Reflection of 
information on policies, 

strategies & actions

4. Information sharing 

and development

Spiral up to the next stage
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as tarefas a serem cumpridas pelo projeto e apoios concretos a estas tarefas. 

1. Instalação de normas de ações para a gestão ambiental em moldes participativos: 

Instalação de dispositivos legais municipais ligados ao meio ambiente, definição de planos 

municipais básicos de gestão do meio ambiente, definição de termos de compromisso de 

subsídios para a conservação ambiental, criação de fundos de subsídios para a 

conservação ambiental, estabelecimento de unidades de conservação municipais. 

2. Criação de diretrizes de ação para a gestão ambiental em moldes participativos: definição 

de planos básicos para a gestão ambiental municipal 

3. Fortalecimento da capacidade institucional e da funcionabilidade dos implementadores 

da gestão ambiental em moldes participativos: apoio ao fortalecimento de capacidade 

institucional e geral de indivíduos e organizações para conselhos municipais do meio 

ambiente e secretarias municipais do meio ambiente 

[Fortalecimento da capacidade institucional] 

(1) Estabelecimento e fortalecimento da capacidade institucional de conselhos 

municipais do meio ambiente 

(2) Apoio ao fortalecimento institucional de secretarias municipais do meio ambiente 

[Fortalecimento de capacidade] 

(1) Apoio ao aprimoramento da capacidade de administração organizacional 

(2) Apoio ao aprimoramento da capacidade de monitoramento e avaliação de definição 

e implementação de planos 

(3) Apoio ao aprimoramento da capacidade de gestão financeira  

4. Sensibilização para a compreensão e participação da comunidade local na gestão 

ambiental em moldes participativos: treinamento de líderes de educação ambiental para 

professores de escolas de nível básico e fundamental. 

(3) Sumário dos principais produtos 

 Nesta abordagem, ao mesmo tempo em que eram reinstaladas leis ambientais que 

definiriam normas de ação municipais, eram definidos planos básicos ambientais que 

definiriam diretrizes de ação e era realizado a instalação e fortalecimento de capacidade 

institucional e geral dos implementadores destas ações, os conselhos do meio ambiente, as 

secretarias municipais do meio ambiente e a comunidade local. Como resultado, foi instalada a 

base do governo local para o meio ambiente e realizado o fortalecimento de capacidade 

institucional e geral para a gestão ambiental em moldes participativos por diversos agentes 

envolvidos. Na figura 5-9 está o diagrama conceitual desta abordagem. 
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Figura 0-9   Diagrama conceitual da base de governo local constuída por este projeto  

 

Antes do início deste projeto, haviam no máximo secretarias do meio ambiente, como a 

mostrada no centro do diagrama mas, com o desenrolar das atividades do projeto, foram 

instaladas outras bases governamentais e iniciadas as interações indicadas pelas setas. Como 

resultado, tornou-se possível atender às três tarefas principais mostradas abaixo, 

"envolvimento do governo federal e estadual no desenvolvimento de planos", "participação do 

governo em unidades de conservação" e "solução de questões ambientais em vilarejos 

(questão de lixo e desmatamentos ilegais". Na figura 5-10 está o fluxo dos processos de apoio 

do projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 0-10   Processos de apoio do projeto para a instalação de base governamental local  

 

1) Apoio à definição de leis ambientais municipais 

Pelo projeto, foi feito o apoio para a legislação municipal, que define as normas de ação 

municipal, através do estabelecimento de conselhos municipais do meio ambiente (em 4 

municípios), estabelecimento de nova secretaria municipal do meio ambiente (em 1 município),  
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termos de compromisso quanto ao uso adequado de subsídios para a conservação ambiental 

(em 4 municípios) e definição de leis para o estabelecimento de novos fundos de conservação 

ambiental (em 1 município). Além disso, após o estabelecimento de conselhos municipais do 

meio ambiente, foi feito a definição/revisão de seus regimentos internos (em 4 municípios) e 

realizado apoio à definição dos termos de posse dos membros destes conselhos (em 4 

municípios). 

2) Apoio à definição e implementação de planos municipais básicos do meio 

ambiente 

 Através do apoio do projeto foram estabelecidos pela primeira vez em 4 municípios 

planos básicos do meio ambiente. Estes planos eram constituídos de plano de longo prazo (5 

anos) e de curso prazo (plano de atividades anuais), indicando as diretrizes de ação do 

município na realização de atividades de gestão ambiental. O plano de longo prazo era 

constituído da imagem urbana ambiental visada pelo município (visão) e plano de atividades e 

programa ambiental de 5 anos. O plano de curso prazo (plano de atividades anuais) era 

constituído de plano de atividades anuais (plano de trabalhos) e orçamento de atividades 

(plano financeiro). Estes planos básicos, além das atividades ambientais implementadas pelo 

próprio município, envolviam as atividades ambientais de organizações e grupos 

implementadas dentro do município e as atividades de cooperação e participação nas 

atividades no Mosaico do Jalapão e unidades de conservação estaduais e federais, cumprindo a 

função de mapa das atividades ambientais no município. 

 Com a definição do plano básico ambiental, foi possível implementar de modo 

estratégico e planejado ações que até então eram realizadas apenas localmente e também 

mensurar dentro do plano básico ambiental (plano anual de atividades) e utilizar subsídios de 

conservação ambiental, o que até então não era contabilizável. Além disso, com o projeto, foi 

realizado o apoio técnico quanto a capacidade institucional e métodos do monitoramento que 

gere periodicamente a condição da implementação do projeto de curto prazo (projeto anual de 

atividades), o que permitiu às secretarias de meio ambiente municipais e conselhos municipais 

do meio ambiente realizarem periodicamente monitoramentos. 

3) Apoio ao estabelecimento e às atividades dos conselhos ambientais 

 Em 4 municípios-alvo do projeto foram estabelecidos conselhos do meio ambiente. 

Os membros dos conselhos municipais do meio ambiente foram formados por representantes 

da prefeitura, organizações de moradores e de unidades de conservação federal e estadual 

existentes no município, sendo encarregados da plataforma de gestão ambiental em moldes 

participativos. 

 No projeto, após o apoio ao estabelecimento dos conselhos, foi feito o apoio ao 

fortalecimento da capacidade de administração organizacional e aprimoramento da capacidade 

de implementação de atividades dos conselhos através de OJT (treinamento através do 

trabalho) realizado durante o processo de implementação de empreendimentos-modelo. Estes 

empreendimentos-modelo eram atividades incluídas no plano básico do meio ambiente e estes 
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eram implementados também como apoio ao aprimoramento da capacidade de 

implementação do plano básico. 

4) Apoio à gestão adequada de subsídios à conservação ambiental  

 No projeto, foi realizado o apoio à adequação do uso do ICMS-Ecológico, com o 

objetivo de garantir fundos para a implementação das atividades ambientais das secretarias 

municipais do meio ambiente e dos conselhos municipais do meio ambiente. Anteriormente ao 

projeto, era baixo nível de compreensão dos municípios em relação ao significado do subsídio, 

seus valores e métodos de gestão, não havendo clareza quanto à utilização destes subsídios, 

destinados ao uso em atividades ambientais. 

 Assim, com o projeto, foram realizadas atividades de conscientização quanto ao 

significado, cálculo e métodos de gestão, para secretarias municipais de meio ambiente e da 

fazenda, órgãos gestores de subsídios e para conselhos municipais ambientais, instituições que 

auditam estes subsídios . Após isso, foi realizado apoio para a definição de termos de 

compromisso que envolvia a adequação do uso de subsídios e, como resultado, tornou-se 

obrigatória a utilização planejada de subsídios em atividades ambientais seguindo o plano 

básico de meio ambiente. O modelo do termo de compromisso está incorporado nas linhas 

gerais estaduais de subsídios ambientais, sendo amplamente conhecido nas 139 cidades 

(municípios) do estado. 

 Através das atividades listadas abaixo, obteve-se transparência no fluxo financeiro 

dos subsídios e estes passaram a ser utilizados planejadamente em atividades ambientais. Na 

figura 5-5, está o fluxo de processos de apoio ao projeto.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 0-11   Processos de apoio ao projeto para a gestão adequada de subsídios ambientais  

 

5) Apoio à definição de linhas gerais e da implementação da educação ambiental  

 Os conselhos municipais ambientais, órgãos municipais relacionados ao meio 

ambiente acima citados são organizações envolvidas na definição de políticas que decidem as 

diretrizes das atividades ambientais. Para desenvolver amplamente na região as atividades 

ambientais por estes decididos, é essencial aprofundar a compreensão da comunidade local 

quanto a questões ambientais e ter a cooperação e participação voluntária nas atividades 

ambientais.  

Support on the revision of the state ICMS guidelines

Support on proper management of ICMS 

Support on the establishment of an ICMS 
environmental fund act

Support of proper use of the environmental  
fund 

The 2nd step 
Presentation of an ICMS application to the state 

government 

The 3rd step 
Assessment of the ICMS amount of money by the 

state government 

The 4th step 
The grant of ICMS from the state government 

The 5th step 
Use of ICMS by municipalities

The 1st step 
Agreement formation with the state organs 

concerned 
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  Assim, no projeto, foram realizadas atividades de treinamento de líderes 

em educação ambiental para professores, com o objetivo de promover a sensibilização da 

comunidade local quanto a atividades ambiental, visando em especial a implementação da 

educação ambiental contínua dentro do curso da educação municipal obrigatória (ensino 

básico e fundamental). No treinamento, a esfera federal (ICMBio), unidades de conservação 

estaduais, universidades e instituições estaduais envolvidas tornaram-se instrutoras e, a partir 

de palestaras teóricas sobre o conceito da educação ambiental, firam implementadas 

orientações técnicas sobre definição de  planos de atividades de educação ambiental, 

métodos de implementação de atividades e de avaliação e monitoramento. O treinamento 

para a instrução de líderes em educação ambiental foi chamada de ASAs e as experiências e 

métodos de implementação destes treinamentos foram sistematizados na Cartilha do 

Programa ASAs do Jalapão. As linhas gerais, com o objetivo de padronizar os métodos dos ASAs 

e difundi-los em outras regiões, foram compartilhados com implementadores da educação 

ambiental envolvidos de nível federal, estadual, de ONGs, além de municípios. 

 As atividades dos ASAs estão incluídas nas atividades do plano básico ambiental dos 

4 municípios alvo do projeto e espera-se que, através da cooperação com municípios e grupos 

de educadores, haja continuidade e ampliação destas mesmo após o encerramento do projeto. 

(4) Síntese da abordagem, tarefas futuras  

 Para impulsionar a governança da conservação ambiental local, o que é o pilar desta 

abordagem, era essencial que o município tivesse capacidade institucional para decidir  e 

implementar políticas ambiental por conta própria. Sobre este aspecto, pode-se considerar que 

o projeto atingiu a meta inicial desta abordagem. Os resultados foram produto não só da 

equipe do projeto, mas em grande parte da colaboração com unidades de conservação federais 

e estaduais nas redondezas dos municípios alvo, universidades e instituições estaduais 

relacionadas. Em relação a estas tarefas, consideram-se os seguintes itens: 

1) De indivíduo a instituição  

 De agora em diante, espera-se que a gestão e administração seja realizada 

continuamente pela estrutura institucional instalada por esta abordagem mas, nos municípios 

que receberam apoio, ainda se verifica que as atividades são realizadas a nível de vínculo 

individual mais que institucional. Por outro lado, para fixar as novas estrutura institucional e 

organização introduzidas, é necessário acumular experiências e conhecimentos através de 

tentativa e erro por parte dos implementadores das atividades, sendo fato que para isso é 

necessário certo tempo. Para isso, espera-se que os envolvidos de cada município, até a fixação 

de nova estrutura institucional e organizacional, não tenha como padrão as capacidades 

individuais ou decisões localizadas e realize as atividades contínua e planejadamente, seguindo 

o que foi instalado pelo projeto: as diretrizes e normas de ação definidas pelas leis ambientais, 

plano básico de meio ambiente, termos de compromisso sobre subsídios para a conservação 

ambiental e linhas gerais da educação ambiental.  
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2) Apoio ao aprimoramento de capacidade de municípios  

 Atualmente há insuficiência na capacidade para implementar planejadamente as 

atividades ambientais nos municípios das redondezas do Jalapão. Entretanto, considera-se 

grande a influência da falta de consciência e experiência por parte da população, sendo de fato 

notáveis as mudanças (efeitos) verificados após o apoio aos 4 municípios alvo (Ponte Alta, São 

Félix, Rio da Conceição e Mateiros) desta abordagem.  

 Sobre este aspecto, considerando-se o aprimoramento da capacidade de gestão 

ambiental da região do Jalapão e por sua vez dos municípios do estado do Tocantins, de agora 

em diante espera-se que os órgãos estaduais relacionados, tendo como mandato o 

aprimoramento da capacidade dos municípios, tomem a iniciativa e criem planos de apoio ao 

aprimoramento da capacidade para municípios, implementando tal apoio através da 

colaboração planejada de instituições do governo federal, estadual e da sociedade civil. 
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Capítulo 6. Síntese, aprendizados e propostas do projeto 

6.1.     Síntese do projeto (o que se obteve através do projeto) 

6.1.1 Síntese com base nos objetivos do projeto 

O Desenvolvimento de Capacidade (CD), objetivo do Projeto, implica não só no 

aprimoramento da capacidade individual de agentes, como funcionários e a comunidade local, 

mas também o fortalecimento de capacidade institucional geral necessária à introdução e 

implementação do Corredor Ecológico, ou seja, capacidade institucional e diretrizes para a 

promover atividades de proteção ambiental e base governamental de municípios. Para isso, no 

Projeto, como indicado no capítulo 5, foram definidas 3 abordagens e, ao mesmo tempo em 

que se empenhava na criação dos “Mecanismos de Proteção Regional” era implementado o 

aprimoramento da capacidade dos funcionários do ICMBio e de instituições relacionadas. 

Como resultado, durante o período limitado de 44 meses e os insumos apresentados no anexo 

1, foram alcançados todos objetivos de longo prazo e consegui-se gerar diversos impactos. 

6.1.2 Síntese com base nos objetivos superiores 

Para atingir os objetivos superiores esperados pelo Projeto, através da “Estrutura 

Institucional Transversal”, com a coordenação e cooperação das instituições relacionadas 

atuando sob consenso organizacional, concretizando a proteção de ecossistemas de grandes 

áreas através de “Diretrizes Comuns”, de modo não localizado mas planejado e, através de uma 

“Base de Governo Local” em moldes participativos, os governos municipais tornam-se os 

principais agentes da proteção ambiental e a comunidade participa pró ativamente nas 

atividades de proteção. Em adição a isso, com a comunidade local passando a participar do 

processo de decisão para desenvolvimento da região realizada pelas esferas Federal, Estadual e 

Municipal, concretizando a Proteção de Ecossistemas de Grandes Áreas no Jalapão. Na 

promoção das atividades do Projeto, os 5 produtos indicados no PDM não são isolados mas 

considerou-se que estão intrinsecamente relacionados. Através disso, a “Estrutura Institucional 

Transversal”, “Diretrizes Comuns” e “Base Governamental Local” geram sinergia e espera-se no 

futuro que as atividades de proteção de ecossistemas de grandes áreas consigam no futuro 

concretizar naturalmente um ambiente de promoção da proteção. 
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Figura 6-1        Contribuições do Projeto para a Proteção de Ecossistemas de Grandes Áreas 

6.2.     Estratégias na administração e lições aprendidas com a gestão da execução do 

projeto 

6.2.1 Estratégias na administração da implementação do projeto: 

(1) Modificações flexíveis do plano de atividades correspondentes à capacidade de 

implementação 

Na estação ecológica da Serra Geral e no Parque Nacional das Nascentes do Paranaíba, 

não havia pessoal dedicado exclusivamente ao projeto e todas atividades foram realizadas 

paralelamente às atividades regulares. Por haver limitações de pessoal e orçamento de ambas 

unidades de conservação, ficou claro no primeiro ano ser difícil implementar muitas das 

atividades previstas no PDM. 

 Nas atividades após o segundo ano, ao mesmo tempo em que se selecionava com 

máxima prioridade quais atividades seriam ou não realizadas, levando-se em consideração as 

limitações de pessoal e orçamento de ambas unidades de conservação, lançou-se mão de 

estratégias como passar a responsabilidade de parte das atividades para sede. Além disso, 

foram realizadas grandes mudanças no PDM, com a obtenção do comprometimento de ambas 

unidades de conservação, refletindo o modo de pensar e necessidades das instituições 

relacionadas. 

(2) Envolvimento no fortalecimento da capacidade institucional de gestão de 

unidades de conservação 

O corredor ecológico visa aumentar a continuidade dos ecossistemas das unidades de 

conservação, tendo como premissa que sua introdução seja o núcleo para a conservação 

adequada das unidades de conservação. Entretanto, não se podia considerar que tanto a 

3

<The results of the project> 
�Establishment of environmental law 
�Installation of an environmental council 
�Formulation of the Basic Environment Plan 
�Rationalization of an environmental preservation 
subsidy 
�Establishment of municipal environmental funds 

<The results of the project> 
�Biodiversity basic investigation 
�Analysis of satellite images and creation of various 
thematic maps
�Construction of a GIS database and general public 
presentation 
�Analysis of the continuity of a priority conservation areas 
and an ecosystems 
�Creation of a strategy plan and an action plan 
�Creation of activity guidelines 

<The results of the project> 
�Cooperation agreement (State of Tocantins) 
�Coordination committee meeting (C/P periodic meeting) 
� Technical cooperation agreement (State of Bahia x 
ICMBio) 
�Technical cooperation agreement (state of Tocantins x 
ICMBio) 
�ESEC administration committee (ICMBio x Municipalities 
x societies) 
� Mosaic council (federal x state x municipal x society) 

1.  Inter-institutional framework to integrate 
actions of different institutions in federal and 

states governments

2.  Local administration base for community to 
tackle environmental preservation actively 

3.  Accumulation of information based on 
scientific investigation and analysis, and clear 

common strategy

Regional Ecosystem Conservation Governance by the 
Synergy of “Inter-institutional Framework", "Common 

Strategy” and "Local Conservation Governance”
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estação ecológica da Serra Geral quanto o Parque Nacional das Nascentes do Paranaíba fossem 

suficientemente funcionais no que tange à conservação. Por exemplo, em ambas unidades de 

conservação, o plano de gestão de parques não tinha sido elaborado e o percentual de 

aquisição de terras só havia chegado a 3% na estação ecológica e 0% no parque nacional. 

 Para a concretização do corredor ecológico, é imprescindível primeiro dar 

manutenção e fortalecer a capacidade do sistema para a conservação de unidades de 

conservação. Embora não fosse previsto originalmente no PDM, houve o envolvimento direto 

na gestão de unidades de conservação, dentro da estrutura do projeto, através do 

estabelecimento do conselho de gestão de unidades de conservação e elaboração de planos de 

gestão de parques. 

(3) Priorização e seleção de atividades levando em consideração as dificuldades de 

movimentação 

A infraestrutura de transportes não é desenvolvida no Jalapão, sendo em muitos casos 

necessária a movimentação por longos períodos em estradas não pavimentadas, sendo 

extremamente difícil a movimentação durante o período chuvoso. Além disso, todas as 

contrapartes são geograficamente muito distantes, tendo como exemplo a distância de 7 horas 

de carro entre escritórios de duas unidades de conservação. Também, em todas as 

movimentações para locais demandam o pernoite, sendo necessário requisitá-lo com duas 

semanas de antecedência, o que tornava muito difícil montar um cronograma flexível.  

 Levando-se em consideração a dificuldade de movimentação, e para reduzir ao 

máximo os encargos às reuniões periódicas, utilizou-se telefones e e-mails para que 

estasfossem limitadas a duas ou três por ano, e sem se limitar os municípios alvo do projeto às 

duas unidades de conservação definidas no IC/R, foi feita a seleção das atividades levando-se 

em consideração a dificuldade de movimentação, incluindo municípios de fácil acesso a partir 

dos escritórios de parques como o município de Rio da Conceição. 

6.2.2 Lições aprendidas com a gestão da execução do projeto: 

(1) Revisão da estrutura de execução e plano de ações, em resposta à frequente 

mudança de pessoal 

Durante o período deste projeto, ocorreram eleições estaduais e municipais, havendo a 

renovação de oficiais devido à troca de governo. Em diversos locais não houve a transmissão 

de informações aos sucessores e nem sempre o pessoal era adequadamente informado em 

relação à campo de ação e à natureza do trabalho. No projeto, após muito tempo e dedicação, 

foram feitas visitas a todos os envolvidos e, concomitante ao estabelecimento de relações de 

confiança, obteve-se sucesso em garantir a compreensão e participação nas atividades do 

projeto. 

 No Brasil, sendo inevitáveis a confusão e estagnação decorrentes da mudança de 

pessoal nas instituições governamentais, é importante elaborar planos de atividades que 

possuam alguma folga na execução, através da clara percepção de que isso não é fator externo 
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mas interno à execução do projeto e de serem realizados pequenos ajustes no conteúdo do 

projeto, ajustando-se às circunstâncias, prevendo-se como agir após a mudança de pessoal.   

(2) Esclarecimentos e concordância formal quanto às condições de colaboração 

entre as instituições 

No projeto, para promover a colaboração entre instituições, inicialmente foi firmado 

um acordo de cooperação com a reunião de diversas instituições, representadas pelo 

presidente do ICMBio, o governador de Tocantins, o diretor geral da SEMADES, o presidente da 

NATURATINS, entre outros. Pela primeira vez houve a concordância em atuar de forma efetiva 

na proteção do Jalapão, com a cooperação entre governos federal e estadual.  Após isso, 

foram firmados acordos de cooperação técnica entre ICMBio e SEMADES e ICMBio e SEMA do 

governo da Bahia e acordo de cooperação para educação ambiental entre a estação ecológica e 

a universidade ULBRA. Com estes acordos firmados nas primeiras etapas das atividades do 

projeto, a colaboração posterior prosseguiu sem problemas. 

 Para firmar o acordo formalmente, foram necessários diversos ajustes, mas para 

prosseguir com a colaboração interinstitucional, foi importante não só prosseguir com a 

colaboração a nível de atuação em campo mas também discutir as regras sobre formas de 

colaboração a nível institucional e todas as condições envolvidas e formalizar o acordo por 

escrito. 

(3) Garantia do comprometimento dos diretores de cada instituição 

Um dos elementos para o sucesso do projeto foi o fato de se ter obtido o 

comprometimento dos líderes das instituições do governo estaduais e dos prefeitos dos 

municípios envolvidos. Os peritos da JICA, além de atuarem a nível operacional mantinham 

comunicação direta com os diretores de cada instituição compartilhando periodicamente os 

avanços das atividades do projeto, atuando para obter um maior comprometimento. Isso foi 

extremamente importante, por garantir que as atividades ocorressem como planejado, 

permitindo prover custas de deslocamento sem maiores dificuldades, mesmo com os 

orçamentos limitados de cada instituição. 

(4) Boa relação de confiança entre os peritos da JICA e as contrapartes do ICMBio 

Devido aos envolvidos no projeto, Brasília (matriz do ICMBio), Jalapão (Área de 

proteção) e Palmas (peritos), estarem fisicamente distante e haver em especial no Jalapão, 

onde o ambiente de comunicação é ruim, havia dificuldades para estabelecer uma 

comunicação fluida. Nestas circunstâncias, foi extremamente importante haver uma ao relação 

de confiança entre os peritos da JICA e as contrapartes do ICMBio, para tomar decisões 

pequenas ou grandes em resposta aos problemas diários em dar prosseguimento com o 

projeto. Através de boas relações de confiança, evitou-se desentendimentos e reduziram-se os 

obstáculos ligados a relacionamentos entre pessoas envolvidas no projeto. 

(5) Envolvimento contínuo e direto dos peritos da JICA junto à população local 

A atividade mais problemática do projeto foi o estabelecimento de base para a 
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governança local no âmbito da proteção ambiental, através do acompanhamento deste o 

esboço até o estabelecimento de leis ambientais e criação de comissões de inquérito ambiental 

em municípios nas redondezas do Jalapão, onde até então não tinha sido implementada 

nenhuma atividade de proteção. 

 Os peritos da JICA e consultores brasileiros, concomitantemente à cooperação com 

unidades de conservação das redondezas, visitaram periodicamente seis municípios da região 

do Jalapão, e em cerca de dois anos, estabeleceram leis ambientais em quatro destes, 

chegando até à criação de comissões de inquérito ambiental. Os municípios das redondezas 

das unidades de conservação são pequenos, com populações entre 1.500 e 7.600 habitantes, 

muitos isolados, sem nenhuma rodovia asfaltada, sem receberem visitas frequentes de pessoal 

do governo estadual, mas através do envolvimento direto e contínuo de peritos da JICA, 

conseguiram obter a confiança dos envolvidos, e prosseguir com as atividades do projeto, ao 

mesmo tempo em que compreendiam com maior precisão as características de cada 

município. 

(6) Aprimoramento técnico para a coordenação interinstitucional 

O objetivo do resultado 2 do projeto é a estabelecer e administrar a coordenação 

interinstitucional para promover a proteção ambiental integrada. Assim, como aprimoramento 

de capacidade (CD) esperada, foi realizado o aprimoramento durante a implementação das 

atividades através do treinamento através do trabalho (OJT), envolvendo métodos de gestão de 

projetos de cooperação e de coordenação de diversas instituições-chave. Como resultado, 

obteve-se o aprimoramento da capacidade de coordenação entre governos federal, estadual e 

municipal, conseguindo-se a coordenação diária entre instituições de diferentes níveis.  

 Na proteção da biodiversidade, são importantes abordagens participativas que 

envolvam governos locais e, também neste projeto, havia grandes expectativas quanto à 

função da coordenação interinstitucional para a implementação de políticas governamentais 

de mosaicos e corredores ecológicos. É muito importante o reconhecimento claro da 

coordenação interinstitucional como uma técnica, o aprimoramento do nível técnico em 

elaboração de meios de divulgação de informações e métodos de comunicação, e também a 

atividade de descobrir e capacitar líderes que atuem em diversas áreas de atividades através 

de grupos de trabalho. 

(7) Utilização de consultores brasileiros 

No projeto, com a limitação do número de peritos japoneses ao mínimo possível e, a 

ampliação da contratação de consultores brasileiros com grande nível técnico e conhecimento 

do local, chegando a 12 pessoas trouxe muitos resultados. Com a utilização de tais consultores 

com alto nível técnico supervisionados pelos peritos da JICA, que possuíam vasta experiência, 

conseguiu-se a máxima eficácia. 

 Em especial a gestão de informações e desenvolvimento de base de dados foram 

realizados seguindo padrão mundial, havendo a capacitação de técnicos brasileiros particulares 
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com alto nível técnico. Para garantir a continuidade, no aspecto de custos e serviços 

pós-conclusão, e no sentido de estabelecer uma estrutura local de suporte e ampliar a 

capacidade de desenvolvimento tecnológico autônomo, os consultores locais foram utilizados 

ativamente. 

6.3.     Propostas para a promoção de políticas governamentais de proteção dos corredores 

ambientais futuras: 

(1) Introdução de mecanismos de contribuição ao desenvolvimento econômico 

autônomo (garantia de sustentabilidade econômica) 

No projeto, enfatizou-se o aprimoramento da capacidade financeira, sendo feita a 

introdução de estrutura na qual o conselho do meio ambiente utilizaria o ICMS ecológico desde 

a requisição até a utilização, estabelecimento de fundo ambiental para assegurar ainda mais a 

independência financeira, assinatura por parte dos prefeitos dos termos de compromisso que 

definiam o percentual utilizado pelo "Plano básico ambiental", elaborado com apoio do projeto. 

como parte do ICMS ecológico, conseguindo com sucesso aumentar a sustentabilidade 

financeira. 

Nas atividades de conservação da biodiversidade, por não serem estruturas que gerem 

rendas por si só, há muitos casos de implementação que tem por premissa o apoio financeiro 

externo. Para dar continuidade às atividades, é necessário aumentar a capacidade de 

desenvolvimento econômico autônomo, a nível de projeto e, para isso, é necessário incluir 

atividades que tenham tal propósito. Por exemplo, é necessário introduzir atividades que 

tenham o desenvolvimento de capacidade para o arrecadação de fundos em si como objetivo 

ou garantir mecanismos financeiros externos, como subsídios. 

(2) Estabelecimento de unidades de conservação baseadas em municípios 

No projeto, foi estabelecido o primeiro SMUC (Sistema Municipal de Unidades de 

Conservação) de Tocantins e, além disso, nova área de proteção municipal, baseada neste 

sistema, posteriormente apoiando o reconhecimento formal dos planos de gestão de parques. 

Estas atividades geraram grandes repercussões em municípios vizinhos, sendo realizadas 

visitações a áreas mais avançadas no quarto ano, por demanda destes, o que iniciou na área de 

proteção também a função de área de proteção modelo. 

 Com o município da região passando a ser o principal gestor, aumentou-se a posse 

do governo municipal sobre a área de proteção, facilitando-se também cooperação por parte 

da população na supervisão, por exemplo, implementando-se assim a gestão centrada na 

região. Foi possivel também estabelecer em áreas limitadas, nas quais a federação ou o estado 

não demonstraram interesse, a educação ambiental e a promoção do ecoturismo, 

respondendo a necessidades e expectativas locais, conseguindo-se assim estabelecer uma área 

de proteção personalizada. Além disso, a tomada de decisões sobre unidades de conservação 

foi bastante rápida, estabelecendo-se em um ano na prática uma área de proteção, o que a 

nível federal levaria anos. A definição de nova área de proteção é uma tarefa extremamente 



 

Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão                       Relatório de Conclusão do Projeto                                                                                             

 

 

  

6-7 

importante na proteção da biodiversidade, sendo a abordagem centrada em municípios efetiva 

e eficiente. 

(3) Contribuições à continuidade das atividades do projeto e proteção da 

biodiversidade 

No projeto, para construir no Jalapão mecanismos regionais de proteção foram 

realizadas diversas atividades, criada estrutura de acordos de cooperação, linhas gerais e bases 

comunitárias de leis e conselhos ambientais. Mesmo após o encerramento do projeto, com a 

realização contínua das atividades, estes terão a função de uma ferramenta válida para  

proteção da biodiversidade. Entretanto, há a preocupação de que sem a realização contínua 

das atividades, poderá se perder o comprometimento dos envolvidos obtido através do projeto. 

Assim, é necessário dar continuidade às atividades do projeto. 

(4) Formalização do Conselho Deliberativo do Mosaico por parte do governo federal 

No projeto, foi instituído o Conselho Deliberativo do Mosaico e elaborados seus artigos 

mas, com o atraso no reconhecimento formal do Mosaico do Jalapão por parte do Ministério 

do Meio Ambiente (MMA), este não consegue realizar efetivamente suas funções. O 

reconhecimento aumentará a visibilidade do Jalapão, dando orgulho e motivação à proteção 

aos envolvidos, além de trazer outros efeitos positivos na promoção das atividades. Além disso, 

futuramente, por poder ser a base para obtenção de apoios financeiros do país e de outros 

governos, recomenda-se veementemente a celeridade na aprovação formal. 

(5) Aprimoramento da capacidade de desenvolvimento autônomo da estação 

ecológica 

Diferente dos parques nacionais que recebem turistas, o objetivo principal da estação 

ecológica é proporcionar um local para a realização de pesquisas científicas. Para cumprir este 

objetivo, são necessários esforços para criar mecanismos que garantam a autonomia financeira, 

através da divulgação ativa do local como espaço para pesquisa, disponibilização de 

conveniências a pesquisadores (incluindo o estabelecimento de estação de pesquisa e a 

manutenção do parque), reavaliando o conteúdo dos serviços e desenvolvendo diversas 

atividades para assegurar a entrada de recursos. 

(6) Uniformização do formato das informações e reflexos em políticas públicas 

Para a preservação ambiental de grandes áreas, é considerado importante a coleta 

extensiva de informações ambientais, seguindo um formado específico (por exemplo, é difícil 

haver reflexo em políticas públicas se houver apenas informações sobre flora e não fauna).  

Para desenvolver o formato das informações (base de dados SIG) criado pelo projeto, é 

importante uniformizar de agora em diante o formato das informações, preparando um 

ambiente que possibilite o uso das informações coletadas abrangente para a elaboração de 

políticas públicas por diversos setores. 
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Capítulo 7. Desenvolvimento de Capacidades (CD) 

7.1.     Plano de Desenvolvimento de Capacidades (CD) 

Como indicado no capítulo 2, o aprimoramento de capacidade esperado como 

resultado do Projeto é integral, ocorrendo em três níveis: "Nível Individual", "Nível 

Institucional" e "Nível Social/Regional". No momento do início do Projeto, as mudanças 

esperadas após a implementação do Projeto foram especificadas em Capacidade Técnica1 e 

Capacidade Núcleo2 e organizadas no Plano de Desenvolvimento de Capacidades. Na tabela 

7-1 está seu sumário. 

Tabela7-1    Sumário da Tabela do Plano de Desenvolvimento de Capacidades (CD) 

Produto Técnicas de CD Método de CD Alvo de CD 
Mudanças esperadas como resultado de 

CD 
(Capacidade Técnica) 

Mudanças esperadas como resultado de 
CD  

(Capacidade Núcleo) 
[Produto1] 
 

- Coleta de 
informações 
- Técnicas de 
construção e 
operação de base de 
dados SIG 
- Técnica de 
construção e 
utilização de 
homepage 
- Método de análise de 
SIGGIS 
- Divulgação de 
métodos 
- Elaboração de mídias 
para o 
compartilhamento e 
difusão de 
informações 

- Implementação 
das atividades 
com OJT 
- Colaboração 
com 
encarregado 
da base de 
dados 
SIG/Web-SIG 

 

<Nível Individual 
(Institucional)> 
- Pessoal do 
ICMBio 
(escritórios de 
Unidades de 
Conservação e 
da Matriz) 
- Pessoal de 
instituições 
envolvidas 
(escritórios de 
Unidades de 
Conservação e 
da Matriz) 

<Nível Individual> 
- Aprimoramento da capacidade de gestão 
de informações 
- Aprimoramento da capacidade de envio de 
informações 
- Ser capaz de elaborar mídias para difusão 
de informações 

<Nível Institucional> 
- Construção de sistemas de gestão de 
informações (bases de dados) 
- Preparo de mídias de difusão informação 
(homepage e outros) 
- Instalação de equipamentos necessários 
para a gestão e compartilhamento de 
informações 

<Nível Individual> 
- Aprofunda-se a compreensão sobre 
conservação de corredores ecológicos 
- Reconhece-se a importância da 
manutenção e compartilhamento de 
informações 
- Amadurece o comprometimento com 
atividades relacionadas 
- Tonar-se capaz de explicar o Projeto a 
pessoal externo 
- Tonar-se capaz de explicar a pessoal 
externo sobre métodos, instrumentos e 
recursos humanos 

<Nível Institucional> 
- Amadurece-se o compromisso a nível 
institucional nas instituições relacionadas 
quanto à coleta e compartilhamento de 
informações 

[Produto2]  - Métodos de promoção 
da cooperação 
institucional para a 
implementação do 
CERJ 
- Métodos de 
administração do 
CERJ 

- Implementação 
das atividades 
com OJT 
- Realização de 
reuniões e 
workshops 
com peritos 

<Nível Individual 
(Institucional)> 
- Pessoal do 
ICMBio 
(escritórios de 
Unidades de 
Conservação e 
da Matriz) 
- Pessoal de 
instituições 
envolvidas 
(escritórios de 
Unidades de 
Conservação e 
da Matriz) 

<Nível Individual-Institucional> 
- Aprimora-se a capacidade de coordenação 
entre envolvidos (instituições) a nível de 
Corredor 
- Aprimora-se a capacidade de coordenação 
entre envolvidos (instituições) a nível do 
estado do Tocantins 
- Aprimora-se a capacidade de coordenação 
entre envolvidos (secretarias) a nível de 
município 
- Aprimora-se a capacidade de coordenação 
por tarefa de cada área 

<Nível Institucional> 
- É estabelecido um Conselho Deliberativo 
que abranja todo o CERJ 
- São estabelecidas redes entre envolvidos e 
grupos de trabalho que coordenem as 
tarefas de cada área 
- São estabelecidos Comitês de Gestão de 
Unidades de Conservação 

<Nível Individual> 
- Aumenta a consciência de solidariedade 
dos envolvidos nas tarefas da área｡ 
- Amadurece-se o compromisso, em especial 
a nível de tomadas de decisão, quanto a 
atividades relacionadas 
 

<Nível Institucional> 
- Aumenta-se a solidariedade institucional 
das instituições envolvidas através do 
Conselho Deliberativo 
- Amadurece-se o compromisso a nível 
institucional nas instituições relacionadas 
quanto às atividades relacionadas, 
baseadas nas tarefas de cada área 

[Produto3]  (Temas de 
treinamento) 
- Aplicação do GPS 
- Utilização do 
Web-SIG 
- Promoção do 
estabelecimento de 
RPPN 
- Intercâmbio 
tecnológico com 

- Implementação 
das atividades 
com OJT 
- Implementação 
de programas 
de treinamento 
- Execução de 
Seminário 
- Implementação 
de intercâmbio 

<Nível Individual 
(Institucional)> 
- Pessoal do 
ICMBio 
(escritórios de 
Unidades de 
Conservação e 
da Matriz) 
- Pessoal de 
instituições 

<Nível Individual> 
- Ser capaz de utilizar GPS e  Web-SIG 
- Aprofunda-se a compreensão sobre RPPN 
e outros projetos de corredor ecológico 
- Ser capaz de planejar, administrar e 
executar treinamentos e seminários 

<Nível Institucional> 
- Forma redes com envolvidos em projetos 
de corredor ecológico e RPPN 
- Aprimora-se a capacidade de gestão de 

<Nível Individual> 
- Aumenta a consciência de solidariedade 
dos envolvidos nas tarefas da área. 
- Amadurece-se o comprometimento com 
atividades relacionadas 

<Nível Institucional> 
- Amadurece-se o comprometimento das 
instituições relacionadas no aprimoramento 
de capacidades a nível institucional. 

                                                   
1 Conhecimento e técnicas, capacidade necessária para a realização de trabalhos específicos (fonte: JICA 2008, Manual de Avaliação de Capacidades) 

2 Vontade, postura ou consciência, capacidade de promoção para gerar produtos. Comum a todos trabalhos é capacidade de responder a tarefas de 
modo proativo (fonte: JICA 2008, Manual de Avaliação de Capacidades) 
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projetos semelhantes 
- Treinamentos no 
Japão, Treinamentos 
para terceiros países 

cultural 
- Implementação 
de 
treinamentos 
no Japão e 
treinamentos 
para terceiros 
países 

envolvidas 
(escritórios de 
Unidades de 
Conservação e 
da Matriz) 

Unidades de Conservação 
- Ser capaz de elaborar, implementar, 
monitorar/avaliar planos de atividade no 
que se refere à administração institucional 

[Produto4]  (Tema de treinamento) 
- Fortalecimento da 
capacidade de gestão 
ambiental pelo 
município 
- Fortalecimento da 
capacidade de gestão 
ambiental pela 
comunidade local 
- Fortalecimento da 
capacidade de gestão 
de Unidades de 
Conservação 

- Implementação 
das atividades 
com OJT 
- Implementação 
de programas 
de treinamento 
- Execução de 
Seminário 
- Implementação 
de intercâmbio 
tecnológico 
 

<Nível Individual 
(Institucional)> 
- Funcionários 
municipais 
(secretaria do 
meio ambiente 
(etc.) 
- Comunidade 
local 
(Conselho 
Deliberativo do 
Meio 
Ambiente, 
grupos de 
educadores) 

<Nível Individual-Institucional> 
- Possibilitar a manutenção da estrutura 
organizacional para conservação em 
moldes participativos 
- Possibilitar a gestão ambiental pelo 
município  
- Aumentar a capacidade de elaboração, 
implementação, avaliação e monitoramento 
de plano municipal de gestão ambiental 

<Nível regional/Social > 
- Instalação de legislação municipal 
relacionada a meio ambiente 
- Estabelecimento de Conselhos Municipais 
do Meio Ambiente 
- Promoção da compreensão sobre proteção 
ambiental por parte da comunidade local 

<Nível Individual> 
- Obtém-se a confiança da comunidade 
- Obtém-se a confiança dos donos de terras 
- Aumenta a consciência de solidariedade 
dos envolvidos nas tarefas da área｡ 
- Amadurece o comprometimento com 
atividades relacionadas 
- Tornar-se capaz de planejar, administrar e 
executar treinamentos e seminários 

<Nível Institucional> 
- Amadurece o comprometimento a nível 
organizacional de secretarias do meio 
ambiente e Conselhos Municipais do Meio 
Ambiente e aumenta a capacidade de 
gestão organizacional 

<Nível regional/Social > 
- Amadurece o comprometimento a nível 
organizacional das instituições envolvidas 
na coordenação com a comunidade local 
- Aprofunda a compreensão da comunidade 
quanto a atividades de conservação da 
natureza 
- A comunidade torna-se cooperativa no que 
se refere às atividades de conservação da 
natureza 

[Produto5]  - Técnicas de análise 
de informações 
relacionadas 
- Métodos de 
elaboração de 
diagramas de 
avaliação de 
ecossistemas/análise 
SIG 
- Técnicas de 
elaboração de plano 
de ação 
- Técnica de 
elaboração de roteiro 
operacional de 
administração 

- Implementação 
das atividades 
com OJT 
- Realização de 
reuniões e 
workshops 
com peritos 
- Colaboração 
com os 
encarregados 
de linhas de 
base de 
ecossistemas 
 

<Nível Individual 
(Institucional)> 
- Pessoal do 
ICMBio 
(escritórios de 
Unidades de 
Conservação e 
da Matriz) 
- Pessoal de 
instituições 
envolvidas 
(escritórios de 
Unidades de 
Conservação e 
da Matriz) 

<Nível Individual> 
- Tornar-se capaz de analisar informações 
relacionadas  
- Tornar-se capaz de realizar análise SIG 
- Tornar-se capaz de elaborar planos de 
ação 
- Tornar-se capaz de elaborar roteiro 
operacional de administração  

<Nível Institucional> 
- Elabora-se o "Documento Estratégico" para 
a introdução e implementação do CERJ 
que pode ser compartilhado com as 
instituições envolvidas 

<Nível Individual> 
- Aumenta a consciência de solidariedade 
dos envolvidos nas tarefas da área｡ 
- Amadurece o comprometimento com 
atividades relacionadas 

<Nível Institucional> 
- Amadurece o comprometimento de 
instituições relacionadas a nível 
organizacional com monitoramento  
 

 

7.2.     Resultado do desenvolvimento de capacidade 

(1) Sumário de resultados de desenvolvimento de capacidade segundo os planos 

Na tabela 7-2 foram sintetizadas as mudanças de capacidade técnica e capacidade 

núcleo para cada produto, verificadas no momento do encerramento do projeto. 

Tabela 7-2    Resultado de desenvolvimento de capacidades (CD) (situação em 10/2013) 

Produto 
Mudanças resultadas do CD  

(Capacidade técnica) 
Mudanças resultadas do CD  

(Capacidade núcleo) 

[Produto1] As informações 
necessárias para a gestão do CERJ, 
incluindo as zonas de amortecimento 
de Unidades de Conservação são 
coletadas, analisadas e organizadas 

<Nível Individual> 
- Aumento da habilidade técnica de construção e operação de 
base de dados SIG e análise SIG 
- Incorporação de técnicas utilizadas para a construção, abertura 
e compartilhamento da homepage do projeto. 
- Aumento da habilidade com métodos de divulgação 
(press-release, etc.). De acordo com diferentes objetivos e alvos, 
aumento de habilidade para criar conteúdo e design de mídias 
para compartilhamento e envio de informações 

<Nível Institucional> 
- Construção de sistema (base de dados SIG) de gestão de 
informações que cubra toda a região do Jalapão 
- Manutenção de mídias de difusão informação (homepage e 
outros) 
- Instalação de equipamentos necessários para a gestão e 

<Nível Individual> 
- Reconhece-se a importância da manutenção e 
compartilhamento de informações e amadureceu o 
comprometimento 
- Obteve-se capacidade de explicar a pessoal externo sobre 
métodos, instrumentos e recursos humanos do Projeto 

<Nível Institucional> 
- Amadureceu o compromisso a nível institucional das instituições 
relacionadas quanto à coleta e compartilhamento de 
informações 
- Aprofundo-se na comunidade local a compreensão sobre a 
conservação do Corredor Ecológico 
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compartilhamento de informações 

[Produto2] Arranjos institucionais 
para  gestão dos Corredores 
Ecológicos do Jalapão são 
estruturados 

<Nível Individual-Institucional> 
- Aprimoramento da capacidade de coordenação entre envolvidos 
(instituições) a nível do estado do Tocantins e da Baía 
- Aprimoramento da capacidade de coordenação entre envolvidos 
(secretarias) a nível de município 
- Aprimora-se a capacidade de coordenação por tarefa de cada 
área 

<Nível Institucional> 
- Foi firmado acordo de cooperação para coordenação entre 
Governo Federal e instituições relacionadas do Estado do 
Tocantins. Assim, passaram-se a realizar reuniões de 
coordenação periódicas. 
- Foram iniciadas reuniões preparatórias para o Conselho 
Deliberativo do Mosaico que abrangerá todo CERJ e passou-se 
a realizar reuniões periódicas 
- Foram estabelecidos grupos de trabalho que coordenem tarefas 
de cada área e realizadas reuniões periódicas 
- Foi estabelecido o Comitê de Gestão do ESEC 

<Nível Individual> 
- Prosseguiu-se com a criação de redes entre os envolvidos 
(instituições) a nível de Corredor 
- Prosseguiu-se com a criação de redes entre os envolvidos 
(instituições) em relação às tarefas de cada área, segundo os 
componentes do Documento Estratégico. 
- Amadureceu o compromisso em relação às atividades de 
coordenação, em especial à tomada de decisões 

<Nível Institucional> 
- Aumentou a consciência de solidariedade entre as instituições 
envolvidas (incluindo funcionários) através das reuniões 
preparatórias do Mosaico e reuniões de coordenação. 
- Amadureceu o comprometimento a nível institucional das 
instituições envolvidas em relação às atividades relacionadas 
baseadas nas tarefas de cada área. 

[Produto3] Realizado o 
desenvolvimento da capacidade de 
funcionários do ICMBio e instituições 
relacionadas necessário para a 
gestão do CERJ 
 

<Nível Individual> 
- Aumento da habilidade técnica de Web-SIG e GPS. 
Incorporação de técnicas de construção e operação de base de 
dados SIG.  
- Através da execução de seminários sobre RPPN, aprofundou-se 
a compreensão sobre métodos de instalação de RPPNs. 
- Através de treinamentos de intercâmbio tecnológico com outras 
regiões, aumentou-se a compreensão sobre projetos de corredor 
ecológico de outras áreas e isso foi refletido nos métodos de 
gestão de Unidades de Conservação da região do Jalapão. 
- Através de treinamentos no Japão e na Costa Rica, 
aprofundou-se a compreensão de projetos análogos em outras 
áreas e isso foi refletido nos métodos de gestão de Unidades de 
Conservação da região do Jalapão. 
- Através de treinamentos para aprimoramento de capacidade de 
estabelecimento e administração de mosaicos, aprofundou-se a 
compreensão de mosaico por parte dos envolvidos e foram 
incorporadas técnicas de estabelecimento e gestão de 
mosaicos. 
- Tendo o município de São Félix como modelo, foi criada a SMUC 
e estabelecidas de fato Unidades de Conservação municipais e, 
além disso, obteve-se tecnologias relacionadas à elaboração de 
planos de gestão de Unidades de Conservação. 
<Nível Institucional> 
- Foi formada rede entre os envolvidos de projetos de corredores 
ecológicos e RPPNs de outras regiões. 
- Foi estabelecido o Comitê de Gestão do ESEC e elaborados 
planos de gestão de Unidades de Conservação.  
- Prosseguiu-se com o preparo para o estabelecimento do 
Conselho Deliberativo do Mosaico e por iniciativa dos envolvidos 
passou-se a realizar reuniões periódicas entre os membros do 
Conselho.  

<Nível Individual-Institucional> 
- Aumentou a consciência de solidariedade entre envolvidos 
(instituições) através de treinamentos para tarefas de área e 
sobre mosaicos. 
- Através da realização de treinamentos, seminários e workshops 
aumentou a capacidade de planejamento, administração e 
execução. 
- Amadureceu o comprometimento a nível institucional das 
instituições envolvidas em relação ao aumento da capacidade 
institucional. 
 

[Produto4] A ligação entre a 
população local e as instituições 
relacionadas à conservação do 
CERJ é fortalecida 

<Nível Individual-Institucional> 
- Foram estabelecidos nos 4 municípios alvo do Projeto 
Conselhos Municipais do Meio Ambiente e foram instaladas 
estruturas organizacionais para a conservação em moldes 
participativos. 
- Foram aprendidos pelas secretarias municipais do meio 
ambiente e conselhos do meio ambiente métodos de 
elaboração, implementação e monitoramento e avaliação de 
planos base municipal de gestão ambiental e passou-se a 
administrar e gerir estes planos.  
- Os subsídios de proteção ambiental passaram a ser 
adequadamente utilizados em atividades ambientais, seguindo o 
plano base de gestão ambiental e passou-se a realizar o 
monitoramento da administração de subsídios. 
- Foram aprendidos pelas secretarias de meio ambiente métodos 
de instalação de leis para estabelecimento de subsídios 
ambientais e passou-se a gerir fundos. 
- Foram organizados grupos de líderes de professores que guiam 
regionalmente a educação ambiental e esta foi implementada 
durante o ano para crianças de forma planejada. 
- Através de treinamentos de intercâmbio tecnológico com outras 
regiões, aprendeu-se sobre métodos de gestão de Unidades de 
Conservação em moldes participativos e o conteúdo aprendido 
foi refletido no plano municipal de gestão ambiental de 2014. 

<Nível regional/Social > 
- Nos 4 municípios alvo do Projeto foram instaladas leis 
relacionadas ao meio ambiente, secretarias de turismo e do 
meio ambiente, e leis para o estabelecimento de Conselhos 
Municipais do Meio Ambiente. 
- Foram estabelecidos Conselhos do Meio Ambiente por 
representantes do governo e de organizações de moradores. 

<Nível Individual-Institucional> 
- Foram estabelecidos os Conselhos e, com a compreensão de 
seus membros sobre definição e função do Conselho, 
amadureceu o comprometimento quanto atividades ambientais. 
- As secretarias e conselhos do meio ambiente tornaram-se 
capazes de planejar, administrar e executar diversos tipos de 
reunião através de treinamentos, seminários e fórum realizados 
pelo Projeto. 
- Em adição às reuniões acima, através da realização de reuniões 
ordinárias dos Conselhos do Meio Ambiente, aumentou a 
capacidade de comunicação com outros (parceiros), de 
negociação, apresentação e de gestão organizacional. 

<Nível regional/Social > 
- Através da realização de empreendimentos modelo e da 
elaboração de planos base do meio ambiente, as atividades do 
Conselho amadureceram a nível institucional o compromisso das 
instituições envolvidas para a coordenação com a comunidade 
locais. 
- Através da expansão da educação ambiental e da promoção das 
atividades ambientais dos Conselhos e secretarias do meio 
ambiente, aprofundou-se a compreensão da comunidade sobre 
as atividades de proteção da natureza e aumentou a 
participação e apoio por parte dos moradores locais às 
atividades de proteção da natureza.  
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- Foi firmado acordo entre prefeitos e Conselhos do Meio 
Ambiente para adequar o uso de subsídios de proteção 
ambiental. 
- Foram elaborados pelas secretarias do meio ambiente e 
Conselhos Municipais do Meio Ambiente planos base municipais 
de gestão ambiental. 
- Foram instaladas leis para o estabelecimento de fundos de 
subsídios para a proteção do meio ambiente. 

[Produto5] Elaboração de plano 
estratégico e roteiro operacional para 
a manutenção do CERJ 

<Nível Individual> 
- Através da elaboração do Documento Estratégico, aumentou a 
capacidade de análise SIG e de informações relacionadas 
- Aumentou a capacidade de elaboração em moldes participativos 
de planos de ação e roteiros operacionais de administração. 

<Nível Institucional> 
- Foi elaborado o "Documento Estratégico (incluindo roteiros 
operacionais de administração)" para a introdução e 
implementação do CERJ, que pode ser compartilhado entre as 
instituições envolvidas. 

<Nível Individual> 
- Através da elaboração do Documento Estratégico em moldes 
participativos, prosseguiu-se com a criação de redes com os 
envolvidos (instituições) a nível de corredor e aumentou a 
consciência sobre a solidariedade. 
- Amadureceu o comprometimento dos envolvidos quanto a 
implementação do "Documento Estratégico". 

<Nível Institucional> 
- Amadureceu o comprometimento dos envolvidos quanto a 
implementação do "Documento Estratégico". 

 

(2) Síntese do Desenvolvimento de Capacidade pelo Projeto  

Como apresentado no capítulo 5, o Desenvolvimento de Capacidade (CD) visado pelo 

Projeto implica não só o aumento da capacidade individual dos funcionários, moradores da 

região ou agentes, mas a capacidade integral de se empenhar proativamente na proteção de 

ecossistemas de grandes áreas, estrutura organizacional e diretrizes, além de base 

governamental de municípios locais, solucionando diversas tarefas. Para isso, no Projeto se 

definiram 3 abordagens e, ao mesmo tempo que se empenhava na construção de 

"Mecanismos de Proteção Regional", base para a proteção de ecossistemas de grandes áreas, 

foi implementado o aprimoramento de capacidade dos funcionários do ICMBio e de 

instituições relacionadas 

Abaixo estão organizados os aprimoramentos de capacidade do Projeto, a "nível 

individual", "nível institucional" e "nível regional/social", pela perspectiva das três abordagens 

dos "Mecanismos de Proteção Regional", "Estrutura Institucional Transversal", "Diretrizes 

Comuns" e "Base Governamental Regional". 

Tabela 7-3    Síntese do Desenvolvimento de Capacidades (CD) do Projeto  

 Nível Individual Nível Institucional Nível Regional/Social 

[Abordagem 1] 
Constrói-se uma "Estrutura 
Institucional Transversal" que 
possibilita a coordenação 
entre Governo Federal, 
Estadual e diversas 
instituições envolvidas 

- Aprimorou-se a capacidade de 
coordenação entre envolvidos (instituições) 
a nível dos estados do Tocantins e da Baía 
e de município 
- Prosseguiu-se com a criação de redes 
entre os envolvidos (instituições), a nível de 
corredor e das tarefas de cada atividade, de 
acordo com os componentes do 
Documento Estratégico 
- Amadureceu o comprometimento quanto às 
atividades de coordenação, especialmente 
a nível de tomada de decisões. 

 

- Foi firmado acordo para a coordenação 
entre Governo Federal, estado do Tocantins 
e instituições envolvidas. Através disso, 
passou-se a realizar reuniões de 
coordenação periódicas aumentado a 
solidariedade institucional. 
- Foram iniciadas reuniões preparatórias 
para o Conselho Deliberativo do Mosaico, 
que abrange todo o CERJ e passou-se a 
realizar reuniões periódicas 
- Foi estabelecido o Comitê de Gestão do 
ESEC. 
- Foram estabelecidos grupos de trabalho 
que coordenam as tarefas de cada 
atividade e passou-se a realizar reuniões 
periódicas. 

- Foram iniciadas reuniões preparatórias para 
o Conselho Deliberativo do Mosaico, com a 
participação de representantes dos 
municípios, setor privado e da comunidade, 
aumentando-se a consciência como 
participante. 

 
 
 

[Abordagem 2] 
Elaboram-se diretrizes de 
atividades claras baseadas 
na análise científica das 
informações 

- Foi feita a coleta de informações, análise 
SIG e incorporadas técnicas de operação 
de base de dados que utilizam estas. 
- Foi construída a homepage do projeto, 
inaugurada e incorporadas técnicas de 
utilização no compartilhamento de 
informações. 
- Através da elaboração de diversas mídias 
de compartilhamento e difusão de 
informações, foram incorporadas 
habilidades para a criação de design e 

- Foi construída uma forma em que o sistema 
de gestão de informações que abranja a 
região do Jalapão (base de dados SIG) 
possa ser compartilhado entre os 
envolvidos (uso da internet). 
- Foram preparadas diversas mídias de 
difusão informação (homepage e outros) e 
instalados equipamentos necessários para 
a gestão e compartilhamento de 
informações. 
- Amadureceu o comprometimento a nível 

- Foi aprimorada a consciência em relação à 
importância da proteção ambiental entre 
pessoas do governo municipal, setor 
privado e comunidade. Houve também a 
compreensão da necessidade de proteção 
de corredores ecológicos. 
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mídias, de acordo com diferentes objetivos 
e alvos. Além disso, aprendeu-se sobre 
métodos de divulgação (press-release entre 
outros). 
- Aprofundou-se os conhecimentos sobre 
proteção de ecossistemas de grandes 
áreas, sendo possível explicar para 
pessoas externas sobre necessidade, 
métodos e ferramentas. 
- Foi reconhecida a importância da 
manutenção e compartilhamento de 
informações e aumentou o compromisso 
por parte dos envolvidos. 

organizacional das instituições envolvidas 
em relação à coleta e compartilhamento de 
informações. 

[Abordagem 3] 
Fortalece-se a governança da 
proteção de meio ambiente 
local para o empenho 
proativo na proteção 
ambiental por parte da 
comunidade local 

- Os membros das secretarias e Conselhos 
do Meio Ambiente dos 4 municípios 
aprenderam sobre elaboração, 
implementação, monitoramento/avaliação 
de planos base municipal de gestão 
ambiental, passando-se a administrar e 
gerir planos. 
- Aprendeu-se sobre métodos de gestão e 
administração adequada de subsídios de 
proteção ambiental e de fundos ambientais, 
sendo capazes de gerir e administrar 
adequadamente subsídios. 
- Tendo o exemplo do município de São Félix 
como modelo, adquiram-se técnicas sobre 
métodos de estabelecimento de SMUC, 
Unidades de Conservação Municipais e de 
elaboração de planos de gestão de 
Unidades de Conservação. 
- Foi realizado treinamento para capacitação 
de líderes em educação que guiam a 
educação ambiental nas regiões e 
incorporadas pelos professores 
participantes tecnologias sobre métodos de 
educação ambiental. 

 

- Foram estabelecidos nos 4 municípios 
Conselhos do Meio Ambiente e preparada a 
estrutura organizacional para a participação 
regional. 
- Através do CD e estabelecimento de 
Conselhos do Meio Ambiente, amadureceu 
o comprometimento e a iniciativa dos 
residentes locais em relação a atividades 
ambientais 
- Através das secretarias e Conselhos do 
Meio Ambiente, passou-se a elaborar, 
implementar e monitorar/avaliar os planos 
municipais base de gestão do meio 
ambiente. 
- As secretarias do meio ambiente passaram 
a utilizar adequadamente nas atividades 
ambientais os subsídios de proteção 
ambiental, seguindo os planos base de 
gestão ambiental. 
- Foram organizados grupos de líderes de 
educadores, pioneiros na educação 
ambiental, passando-se a implementar de 
forma planejada a educação ambiental para 
crianças durante o ano. 

- Nos 4 municípios alvo do Projeto foram 
instaladas leis relacionadas ao meio 
ambiente, ao estabelecimento de 
secretarias de turismo e do meio ambiente, 
e leis para o estabelecimento de Conselhos 
Municipais do Meio Ambiente, sendo 
instalada a base para o empenho dos 
municípios em atividades ambientais com 
embasamento legal. 
- Foram estabelecidos Conselhos do Meio 
Ambiente e instalada a base de governo 
local para a proteção por parte de governo 
e comunidade local em moldes 
participativos. 
- Através da elaboração de planos base 
municipais de gestão ambiental, foi 
compartilhada com os residentes locais a 
imagem de cidade ambiental visada para a 
região, aumentando a transparência das 
atividades ambientais. 
- Através da expansão da educação 
ambiental e promoção de atividades 
ambientais pelas secretarias e Conselhos 
do Meio Ambiente, aprofundou-se a 
compreensão da comunidade sobre 
atividades de proteção da natureza, 
aumentado a participação nestas 
atividades. 
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添付資料 1   投入実績 

1.1.  専門家派遣実績 

Name Title and Specialization Work Period  
Japanese Experts 
1 Mr. Koji Asano Chief Advisor/ Ecosystem Management /JICA Apr 2010-Oct 2013 
2 Mr. Masayuki Honjo  Institutional Strengthening/ JICA Jun 2010-May 2011  
3 Mr. Shin-ichiro Tanimoto Participatory Natural Resource Management/ JICA Apr 2010-Dec 2010 
4 Mr. Shin-ichiro Tsuji Institutional Strengthening/ JICA Apr 2010-now 
5 Ms. Yukiko Watanabe Participatory Natural Resource Management/ JICA Sep 2011-Jul 2012 

6 Ms. Junko Kikuchi 
Institutional Strengthening/ 
Participatory Natural Resource Management/ JICA

Jun 2012-Oct 2013 

7 Mr. Manabu Kawaguchi 
GIS/ Participatory Natural Resource 
Management/JICA 

Apr 2010-Nov 2012 

Brazilian Experts 
1 Mr. Roberto Kurokawa Local Consultant for Output 2/ JICA Apr 2010-Oct 2013 
2 Ms. Selene Maria da Costa Solteiro Local Consultant for Output 4/ JICA Apr 2010-Oct 2013 
3 Mr. Renato Prado dos Santos  Local Consultant for Output 1&4/ JICA May 2011-Oct 2013 
4 Mr. James Possap Local Consultant for Output 2& 4/ JICA May 2012-Oct 2013 
<Task-Base short-term Consultants>  
Mr Michiel Meijer(Capacity and Needs Assessment)，Mr. Bruno Machado Carneiro(Cartographic Map)，Mr. Andre Paulo(Cartographic Map)，Ms. 
Maria de Fatima Rocha Medina(Environmental Education Guidelines)，Mr. Mariano Federico Pascual(GIS Database System Engennering)，Mr. 
Cristiano de Campos Nogueira(Priority Ecosystem Analysis)，Mr. Reinaldo Lourival(Ecosystem Connectivity Analysis)，Mr. Marcos Pinheiro(Mosaic 
Orhanization Establishment) 

1.2.  ブラジル側カウンターパート 

1.2.1 ICMBio のカウンターパート 

 

Name Title and Organization 
Role/Responsibility  

in the Project 
Work Period  

1 Mr. Ricardo Soavinsky 
Diretor de DIMAN / ICMBio 
Director of DIMAN / ICMBio 

Ex Project Director Apr 2010-Dec 2011 

2 Mr. Pedro de Castro da Cunha e Menezes  
Diretor de DIMAN / ICMBio 
Director of DIMAN / ICMBio 

Ex Project Director Jan 2012-Mar 2013  

3 Ms. Giovanna Palazzi 
DIretor de DIMAN / ICMBio 
Director of DIMAN / ICMBio 

Project Director Apr 2013-now 

4 Mr. Allan Crema 
Chefe de DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio 
Chief of DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio 

Project Manager Apr 2010-now 

5 Mr. Mariusz Antoni Szmuchrowski DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio Output 1, 2, 3 Apr 2010-Apr 2013 
6 Ms. Juliana Shiraishi DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio Output 1, 3 Apr 2010-Dec 2011 
7 Ms. Karina Jorge Diano DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio Output 1, 3, 4 Apr 2011-Apr 2013 
8 Ms. Andréa Curi Zarattini DMOC / CGCAP / DIMAN / ICMBio Output 1, 3 Apr 2013-now  

9 Ms. Lilian de Carvalho Lindoso 
Chefe de EESGT / ICMBio  
Chief of EESGT / ICMBio 

Output 2, 3, 4, 5 Apr 2010-Dec 2010 

10 Mr. Áquilas Ferreira Mascarenhas 
Chefe de EESGT / ICMBio  
Chief of EESGT / ICMBio 

Output 2, 3, 4, 5 Apr 2011-now 

11 Mr. Rodrigo Leal Morais EESGT / ICMBio Output 3, 4 Apr 2010-Dec 2011 

11 Ms. Ana Carolina Sena Barradas EESGT / ICMBio 
Project Coordinator 
Output 3, 4 

Apr 2011-now 

13 Mr. Máximo Menezes Costa EESGT / ICMBio Output 3, 4 Apr 2012-now 

14 Ms. Cristiana Castro Lima Aguiar 
Chefe de PNNRP / ICMBio  
Chief of PNNRP / ICMBio 

Output 3, 4 Apr 2010-May 2013 

15 Mr. Janeil Lustosa de Oliveira 
PNNRP / ICMBio 
Chefe de PNNRP / ICMBio 
Chief of PNNRP / ICMBio 

Project Coordinator 
Output 1, 3, 4 

Apr 2010-May 2013 
May 2013-now  
 

DIMAN: Diretoria de Criação e Manejo de Unidades de Conservação (Directorate of Creation and Management of Protected Areas, ICMBio) 
CGCAP: Coordenacão Geral de Criação, Planejamento e Avaliação de Unidades de Conservação (General Coordination of Creation, Planning and 
Evaluation of Conservation Units) 
DMOC: Divião de Mosaicos e Corredores (Mosaic and Ecological Corridor Division)             
EESGT: Estação Ecológica da Serra Geral do Tocantins (Serra Geral of Tocantins Ecological Station)      
PNNRP: Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba (Nascentes do Rio Parnaíba National Park)    
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1.2.2 州政府機関のカウンターパート(トカンチンス州及びバイア州) 

 
1) State Government of Tocantins 

Name Title and Organization Period 
SEMADES/SRHMA   

1 Mr. Divaldo Rezende 
Secretário de SEMADES/ 
Secretary at SEMADES 

Jan 2012.- Feb 2013 

2 Mr. Alan Barbiero 
Secretário de SEMADES/ 
Secretary at SEMADES 

Feb 2013.- now 

3 Mr. Belizario Franco Neto 
Diretor at SRHMA/ 
Director at SRHMA 

Apr 2010.- Jan 2012 

4 Ms. Marli Santos 
Diretora Geral da DMAF/ 
General Director of DMAF 

Jan 2012.- Aug 2013 

5 Mr. Rubens Pereira Brito 
Diretor da DMAF/ 
Director at DMAF 

Aug 2013.- now 

6 Ms. Raquel Lima 
Coordenadora da SRHMA/ 
Coordinator at SRHMA 

Apr 2010.- Jan 2012 

7 Mr. Fabrizio Dias Fonseca 
Coordenador de CCA/ 
Coordinator of CCA 

Jan 2012.- Jan 2013 

8 Mr. Adriano Pinto  
Coordenador de CNAPI/ 
Coordinator of CNAPI 

Jan 2012.- now 

9 Ms. Caroline Frankiw 
Coordenadoria de CDAM/ 
Coordinator of CDAM 

Jan 2012.- now 

10 Ms. Cristiane Peres 
Analysta Ambiental 
Environmental Analyst 

Apr 2010.- now 

NATURATINS   

1 Mr. Alexandre Tadeu Rodrigues 
Presidente do Naturatins/ 
President at Naturatins 

Jan 2012.- now 

2 Mr. Rômulo Rogério Mascarenhas 
Chefe de Gabinete/ 
Chief of President’s Office 

Jan 2012.- Aug 2013 

3 Mr. Antonio Santiago 
Diretor de DBAP/ 
Director at DBAP 

Apr 2010.- Jan 2012 

4 Ms. Nilza Verônica Amaral 
Diretora de DBAP/ 
Director of DBAP 

Jan 2012.- Aug 2013 

5 Mr. João Leal Costa Neto 
Coordenador da CBAP/ 
Coordinator at CBAP 

Aug 2013.- now 

6 Mr. Volney Martinovski  
Coordenador de CUC/ 
Coordinator of CUC 

Jan 2012.- Jun 2013 

7 Ms. Paula Montenegro 
Coordenadora de CEA/ 
Coordinator of CEA 

Aug 2012.- now 

8 Mr. Gino Machado DBAP Jan 2012.- now 

9 Ms. Daiane Carline Meyer 
Gerente do PEJ 
PEJ Manager 

Apr 2010.- Aug 2012 

10 Mr. João Miranda 
Gerente do PEJ 
PEJ Manager 

Sep 2012.- Jun 2013 

11 Ms. Rejane Ferreira Nunes 
Coordenadora de Educação Ambiental PEJ 
Coordinator of Environmental Education PEJ 

Jan 2012.- Jun 2013 

12 Ms. Rejane Ferreira Nunes 
Gerente do PEJ 
PEJ Manager 

Jun 2013.- now 

SEPLAN   

1 Mr. Francisco Martins de Araújo Neto 
Sub-Secretário de Informática do SEPLAN/ 
Technology Vice Secretary at SEPLAN 

Jan 2012.- Mar 2013 

2 Mr. Rodrigo Sabino 
Diretor de DZEE/ 
Director of DZEE 

Apr 2010.- Mar 2013 

3 Ms. Aida Paiva 
Coordenadora do GT WebGIS/  
Web-GIS Working Group Coordinator  

Apr 2010.- Mar 2013 

4 Ms. Cecília Miranda 
Técnica em Mapeamento DZEE/ 
Technician on Mapping DZEE 

Apr 2010.- Mar 2013 

5 Mr. Paulo Augusto de Sousa 
Técnica em Mapeamento DZEE/ 
Technician on Mapping DZEE 

Apr 2010.- Mar 2013 

SEMADES: Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (State Secretariat of Environment and Susteinable Development) 
SRHMA: Secretaria de Estado de Recursos Hídricos e Meio Ambiente (State Secretariat of Water Resources and Environment) 
DMAF: Diretoria de Meio Ambiente e Florestas (Directorate of Environment and Forests) 
CCA: Coordenaria de Compensação Ambiental (Coordination of Environmental Compensation) 
CNAPI: Coordenadoria de Normas Ambientais e Procedimentos Integrados (Coordination of Environmental Standarts and Integrated Procedures)  
CDAM: Coordenadoria de Descentralização Ambiental para Municípios (Coordenation of Environmental Decentralization for Municipalities) 
 
NATURATINS: Instituto Natureza do Tocantins (Institute Nature of Tocantins) 
DBAP: Diretoria de Biodiversidade e Áreas Protegidas (Directorate of Biodiversity and Protected Areas) 
CBAP: Coordenadoria de Biodiversidade e Áreas Protegidas (Coordination of Biodiversity and Protected Areas) 
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CUC: Coordenadoria de Unidades de Conservação (Coordenation of Protected Areas) 
CEA: Coordenadoria de Educação Ambiental (Coordenation of Environmental Education) 
PEJ: Parque Estadual do Jalapão (Jalapão State Park) 
 
SEPLAN: Secretaria de Estado do Planejamento e Modernização Administrativa (State Secretariat of Planning and Administrative Modernization) 
DZEE: Diretoria de Zoneamento Ecológico-Econômico (Directorate of Ecological-Economic Zonning) 

 
2)  State Government of Bahia 

Name Title and Organization Period 
INEMA   

1 Leonardo Euler Santos 
Coordenador de COGES/  
Coordinator at COGES 

Nov 2011.- now 

2 Richardo Guedes Miranda 
Coordenador de CCBIO/ 
Coordinator at CCBIO 

Nov 2011.- now 

3 Mateus C. Leite Matos 
Técnico CCBIO/ 
Technician at CCBIO 

Nov 2011.- now 

4 Balbina Maria de Jesus 
Gestora da ESECRP/ 
Manager at ESECRP 

Nov 2011.- now 

5 Carla Maiana Santos Carvalho 
Gestora da APARP/ 
Manager at APARP 

Nov 2011.- Oct 2013 

INEMA: Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Institute of Environment and Water Resources) 
COGES: Coordenação de Gestão de Unidades de Conservação (Coordination of Management for Protected Areas) 
CCBIO: Coordenação de Corredores de Biodiversidade (Coordination of Biodiversity Corridors) 
ESECRP: Estação Ecológica do Rio Preto (Rio Preto Ecological Station) 
APARP: Área de Proteção Ambiental do Rio Preto (Rio Preto Environmental Protected Area) 

 

1.2.3 自治体のカウンターパート(裨益者) 

 
Municipalit

y 
Name Title and Organization 

Period of 
Participation 

Mateiros 1 Josimar Pereira de Almeida Prefeito Jan 2009.- Dez 2012 
2 Julio Mofka Prefeito Atual Jan 2011.-now 
3 Claudiana Matos da Silva Diretora de Meio Ambiente e Turismo Nov 2010.-now 
4 Zélia Rodrigues da Silva Secretaria de Educação, Cultura e Desporto Nov 2010.-now 
5 Ana Claudia P. Batista Secretária de Meio Ambiente e Turismo Jan 2013.-Dez 2012 
6 Domingos Alves Ferreira COMATUR.- Presidente Jun 2012.-now 
7 Adão Rocha Braga COMATUR.- Vice Presidente Jun 2011.- now 
8 Ilana Ribeiro Cardoso Assessora da Secretaria de Meio Ambiente Nov 2010.- Dez 2012 
9 Rejane Ferreira Dias COMATUR.- Representante do PEJ Nov 2010.-now 
10 Dalmo Pinheiro Filho COMATUR.- Representante da Escola Estadual Estefânio Nov 2010.- now 
11 Vera Maria Mokfa COMATUR.- Representante da Secretaria de Administração Jan 2013.- now 
12 Daniela Tavares COMATUR.- Representante da Se cretaria de Saúde Jan 2012.- now 
13 Luciano Salin Pelição (Kiko) COMATUR.- Representante da ACAPPM Jun 2012.- now 
14 Emivaldo Ruffo Cunha COMATUR.- Representante do Segmento de Restaurantes Nov 2010.- now 
15 Sirlene Matos COMATUR.- Representante da Secretaria de Cultura Nov 2010.- now 
16 Marquenedi Faquin COMATUR.- Representante das Igrejas Nov 2011.- now 
17 Dazio Malheiros Ramos COMATUR.- Representante do Segmento de Restaurantes Nov 2011.- now 
18 Moises José de Carvalho Pereira COMATUR.- Representante da Secretaria de Saúde Jan 2011.- Dez 2012 

Ponte Alta 
do Tocantins 

1 Ascinete Medeiros de Queiroz Prefeita Jun 2012.- Dez 2012 
2 Cleyton Maia Barros Prefeito Jan 2009.- Jun 2012 
3 Jose Apparecido de Araujo Prefeito Atual 2013-2016 Jan 2013.-now 
4 José Carlos de Sena Soares Secretária de Turismo e Meio Ambiente Apr 2010.-Jan 2012 
5 Rafaela Ernesto Dias Secretária de Turismo e Meio Ambiente Jun 2012.-Dez 2012 
6 Glauco Messias Secretária de Turismo e Meio Ambiente Jan 2013.-now 
7 Rafaela Ernesto Dias COMATUR.- Presidente  Nov 2010.- Dez 2012 
8 José Arilon S. Rodrigues COMATUR.- Vice – Presidente, Representante de Hoteis Nov 2010.-now 
9 Lazara Maria Sabóia  COMATUR.- Representante Ass. de Consdutores   Nov 2010.- Jun 2013 
10 Daiane Cavalcante Lima COMATUR.- Assessora-Secr. de Turismo e Meio Ambiente  Jun 2011.- Dez 2012 
11 José Carlos de Sena Soares COMATUR.- Ex-Secr. de Turismo e MA –AtualVice Prefeito  Nov 2010.-now 
12 Zurailde Marques Ribeiro COMATUR.- Representante da Ass. Escola Estadual Nov 2010.- now 
13 Joaci Mascarenhas dos Reis COMATUR.- Representante Camara de Vereadores Nov 2012.- now 
14 Jemina Barreira Cavalcante COMATUR.- Representante da Ass. Escola Estadual Nov 2010.- now 
15 Ildenê Soares Ribeiro COMATUR.- Representante Ass. dos Artesãos Nov 2010.- now 
16 João Alves dos Santos COMATUR.- Representante dos Produtores Rurais Nov 2010.- now 
17 Eldonso Aires COMATUR.- Representante da Ass. de Moradores Nov 2010.- now 
18 Eudália Silva Pinto  COMATUR.- Representante da Ass. de Moradores Nov 2010.- now 
19 João Coelho de Souza COMATUR.- Representante de Hoteis Nov 2011.- now 
20 Rivaldo Leite Dias  Representante da Central de Ass. de Apicultores Nov 2010.- Out 2011 
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21 Solanjo Ribeiro Representante da Associação de Apicultores Nov 2010.- now 
Rio da 
Conceição 

1 Astrogildo de França Filho Prefeito atual Apr 2010.- now 
2 Maria Carvalho dos Santos Secretária de Turismo e Meio Ambiente Nov 2010.- Ago 2012 
3 Gloraci Lopes da Luz Secretária de Turismo e Meio Ambiente  Jul 2012.- now 
4 Marcina Silva Brabdao COMATUR.- Presidente Jun 2012.- now 
5 Elias Cirino dos Santos COMATUR.- Vice Presidente  Nov 2010.- now 
6 Mauro Norberto COMATUR.- Conselheiro Nov 2010.- now 
7 Domingos Rodrigues dos Santos  Fiscal Ambiental da Prefeitura Nov 2011.- now 
8 Eunize R. de F. Silva COMATUR.- Diretora Escola Estadual Virgilio Nov 2010.- now 
9 Rosineide R. Dias COMATUR.- Representatante da Igreja Católica Nov 2010.- now 
10 Silvaneide de Oliveira Maia COMATUR.- Representante da Educação Nov 2010.- now 
11 Deuzenir R. de Aguiar COMATUR.- ACDRIO Nov 2012.- now 
12 Evaneia F. Lisboa COMATUR.- Representante da Secretaria da Administração Nov 2010.- now 
13 Ana Carolina S. Barradas COMATUR.- Tepresentante do ICMBio Nov 2010.- now 
14 Pauliene N. dos Santos COMATUR.- Representante da Secretaria de Maio Ambiente  Nov 2011.- now 
15 Clésio P. de Carvalho Fiscal Ambiental da Prefeitura Nov 2011.- now 
16 Antonio Salustiano da Silva Presidente do Conselho Tutelar do Municipio Nov 2010.- now 
17 Maria da Graça Gonçalves Assessora da Prefeitura.-Ex Secretária de Meio Ambiente Nov 2010.- Dez 2012 
18 José Neto Soares da Silva Diretoria da Escola Estadual  Nov 2012.- now 

São Felix do 
Tocantins 

1 Janio Silva de Mendonça Prefeito  Nov 2010.- Dez 2012 
2 Marlen Ribeiro Rodrigues Prefeito Atual  Jan 2013.-now 
3 Carlos Irael Ribeiro dos Reis Ex- Secretário de Turismo e Meio Ambiente Nov 2010.- Jan 2012 
4 Junizenth Torres Secretária de Turismo e Meio Ambiente  Jun 2011.- now 
5 Djalma C. Pugas Secretaria de Tur. E MA- Gerente do MONACC Jun 2012.- now 
6 Wilson Gomes da Silva COMTURMA.- Presidente  Nov 2010.- now 
7 Delice Reis COMTURMA.- Secretária Geral  Nov 2010.- now 
8 José da Silva Rodrigues Vice-Presidente do COMTURMA-Camara de Vereadores Nov 2010.- now 
9 Glice Pugas Nunes COMTURMA.- Representante Secr. De Educação Nov 2010.- now 
10 Vernon Gomes Ribeiro COMTURMA.- Camara de Vereadores Nov 2010.- now 
11 Gercimar da Silva Xavier COMTURMA.- Camara de Vereadores Nov 2010.- now 
12 Dominel Tavares Corado COMTURMA.- Camara de Vereadores Jan 2012.- now 
13 Irá Barros de Oliveira  COMTURMA.- Representante de Restaurantes Jun 2012.- now 
14 Justiniano Ribeiro Louzeiro COMTURMA.- Representante dos Produtores Rurais Nov 2010.- now 
15 Magno de Jesus da Silva Reis Ex- COMTURMA.- Representante da Prefeitura Nov 2010.- Dez 2012 
16 Jarcelino Gomes Rodrigues COMTURMA.- Representante da Ass. De Moradores Nov 2011.- now 
17 Darlene Ribeiro COMTURMA.- Representante da Ass. Do Prata Nov 2010.- now 
18 Maria Aparecida Ribeiro COMTURMA.- Representante da Ass. De Produtores e 

Artesãos do Prata 
Nov 2010.- now 

 

1.3.  研修実績 

1.3.1 ICMBio 並びに州政府機関に対する研修 

 
Name of Training 

Participants 
(Institutions) 

Period Place Remarks 

GPS/GIS Training 
NATURATINS, 
SEMADES,  SEPLAN 

9-10 Nov 2010 SEPLAN  

GPS/GIS Training  
NATURATINS, 
SEMADES,  SEPLAN 

17-18 May 2011  SEPLAN  

RPPN technical seminar  
NATURATINS, 
SEMADES,  SEPLAN, 
Municiaplities 

29-30 Sep 2011 NATURATINS  

Mini-course on institutional 
framework for Promoting a 
participatory biodiversity 
conservation - cases from the 
Philippines and India 

ICMBio 14 Oct 2011 ICMBio, Brasilia  

Technical Mid-term seminar 
for JREC conservation  

ICMBio, NATURATINS, 
SEMADES,  SEPLAN, 
Municiaplities 

29 Nov 2011  Taquarusu, Tocantins  

Study Visit for the exchange 
of experience to Central 
Fluminense Mosaic. 

ICMBio, NATURATINS, 
SEMADES 

12-16 Dec 2011 
Central Fluminense 
Mosaic. 

 

Web-GIS Training  
NATURATINS, 
SEMADES and SEPLAN 

25 May 2012 SEPLAN  

Planning WS for 
management plan of EESGT 

CMBio, NATURATINS, 
SEMADES, Municiaplities

1-3 Aug 2012  Palmas  

Training on prevention and 
control of forest fire 

NATURATINS, 
Municipalities, 
IBAMA-Prev Fogo 

16-17 Aug 2012 PFJ (Mateiros)  
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1st WS on the development 
of internal regulation of 
EESGT 

ICMBio, NATURATINS, 
SEMADES, Municiaplities

18-19 Aug 2012 Dianopolis  

Technical exchange meeting 
on Mosaic 

ICMBio, NATURATINS, 
SEMADES 

1) 8-9 May 2012 
2) 18-19 Jun 2012 
3) 28-29 Aug 2012 

1) Palmas 
2) Palmas 
3) Bahia 

To learn about integrated ecosystem 
conservation, management of 
protected area and the establishment 
of Mosaic. 

Training on MONA in 
Palmas with participants 
from state counterpart 
institutions 

NATURATINS, 
SEMADES 

1) 5 Jul 2012  
2) 11 Oct 2012  

NATURATINS 

1)draft MONA management plan 
was discussed 
2)consultation on the 1st draft 
MONA management plan

2nd WS on the development 
of internal regulation of 
EEAGT 

ICMBio, NATURATINS, 
SEMADES, Municiaplities

19-21 Oct 2012  Ponte Alta  

Technical Exchange Visit to 
Costa Rica,  

<ICMBio>Allan Crema, 
Bernaldo Brito, 
<NATURATINS> 
Veronica Amahal 

19-26 May 2013 Consta Rica  

Training for capacity 
development on creation of 
mosaic council  

ICMBio, NATURATINS, 
SEMADES, 
Municipalities, NGOs 

1) 13-14 May 2013 
2) 18-20 Sep 2013 
3) 2-3 Oct 2013

1) Mateiros 
2) Palmas 
3) Palmas

 

 

1.3.2 自治体関係者に対する研修 

 
Name of Training Participants 

(Institutions) Period Place Remarks 

Training course on structure 
for environmental 
management (municipal 
environmental council)  

Municipal officers, City 
Council member 

1) 12-13 Jul 2011
2) 19-20 May 2011 
3) 30-31 May 2011 
4) 2-3 Jun 2011 
5)16-17 May 2011

1) Almas 
2) Mateiros  
3) Ponte Alta d 
4) Rio da Conceição  
5) São Félix

 

Mini-course on institutional 
framework for Promoting a 
participatory biodiversity 
conservation  

Municipal officers, City 
Council member 

1) 17 Oct 2011 
2) 20 Oct 2011 

1) Mateiros 
2) Ponte Alta 
 

Case studies from the Philippines 
and India 

Mini-course on institutional 
framework for Promoting a 
participatory biodiversity 
conservation 

Municipal officers, City 
Council member 

1) 9 Nov 2011 
2) 10 Nov 2011 
3) 14 Nov 2011  
4) 22 Nov 2011 

1) São Félix
2) Mateiros 
3) Rio da Conceicão 
4) Ponte Alta

 

Technical meeting for a 
proposal to revise the law on 
regional environmental 
councils. 

Municipal officers, City 
Council member 

1) 17 Oct 2011
2) 11 Nov 2011 
3) 10 Aug 2011 
4) 15 Sep 2011

1) Mateiros  
2) Ponte Alta 
3) Rio da Conceição  
4) São Félix 

 

Technical WS on 
environment and tourism 
division for the 
establishment of regional 
environmental council 

Environmenta and Tourism 
division at Municipality 

1) 21 Oct 2011 
2) 14 Oct 2011 
3) 9 Nov 2011 

1) Ponte Alta 
2) Rio da Conceição  
3) São Félix  

 

Planning meeting for the 
regional environmental 
council 

Environmenta and Tourism 
division at Municipality 

1) 10 Nov 2011
2) 22 Nov 2011 
3) 14 Nov 2011 
4) 9 Nov 2011

1) Mateiros
2) Ponte Alta  
3) Rio da Conceição  
4) São Félix 

 

Technical training/WS of 
COMATUR/COMTURMA 
on planning and 
implementation through the 
development of model 
projects 
    

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 20-21 Jun 2012 
2) 18 Jul 2012 
3) 6-7Aug 2012. 
4) 21 Aug 2012  
5) 29 Sep 2012 

Ponte Alta 
To learn planning and 
implementation of environmental 
project at municipality 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 22-23 Jun 2012 
2) 16 Jul 2012 
3) 8-9Aug 2012. 
4) 22 Aug 2012 
5) 27-28 Sep2012

Rio da Conceição 
 

To learn planning and 
implementation of environmental 
project at municipality 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 1-2 Jul 2012 
2) 29-31 Jul 2012 
3) 20 Aug 2012. 
4) 6-7 Sep 2012 
5) 25 Sep 2012

Mateiros 
 

To learn planning and 
implementation of environmental 
project at municipality 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 5 May 2012  
2) 1-2 Jul 2012  
3) 7 Jul 2012  
4) 1-2 Aug 2012  
5) 24 Sep 2012  
6) 13 Oct 2012 

São Félix 
 

1) Public consultation for the 
establishment of MONA 
2) Awareness raising on MONA 
with COMTURMA 
3) Signing of the municipal decree 
of MONA 
4) Training of MONA management 
plan   
5) Preparatory discussion on public 
meeting  
6) Public meeting on 1st draft of 
MONA management plan

Technical training/WS of 
COMATUR/COMTURMA 
on organizational 
management. 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1)7 Aug 2012  
2)21 Aug 2012 
3)29 Sep 2012 

Ponte Alta 
 

1) Training to raise awareness on 
the role/responsibility of 
COMATURwas conducted.  
2)Training for organization 
management of COMATUR such as 
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organizing plenary meetings and 
keeping minutes of meetings. 
3)WS on how to prepare a public 

meeting.    

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1)8 Aug 2012  
2)22 Aug 2012 
3)27-28 Sep 2012 

Rio da Conceição 
 

1)Training to raise awareness on the 
role/responsibility of COMATUR 
was conducted.  
2)Training for organization 
management of COMATUR such as 
organizing plenary meetings and 
keeping minutes of meetings. 
3)WS on how to prepare a public 

meeting.  

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1)29-30 Jul 2012.  
2)20 Aug 2012 
3)25 Sep 2012 

Mateiros 
 

1)Training to raise awareness on the 
role/responsibility of COMATUR 
was conducted..  

2)Training for organization 
management of COMATUR such 
as organizing plenary meetings 
and keeping minutes of meetings.

3)WS on how to prepare a public 
meeting.  

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

24 Sep 2012 São Félix WS on how to prepare a public 
meeting. 

1st Capacity Development of 
COMATUR/COMTURMA 
on financial management - 
utilization of ICMS 
Ecológico 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality, SEMADES, 
NATURATINS, 
MPE(CAOMA) 

6 Jul – 9 Aug 2012 
Ponte Alta, Rio da 
Conceição, Mateiros, 
São Félix 

Raising awareness training of ICMS 
Ecológico at the municipality level 
in collaboration with state 
organizations for utilizing the 
budget of ICMS Ecológico  

2nd Capacity Development 
of 
COMATUR/COMTURMA 
on financial management - 
utilization of ICMS 
Ecológico 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality, 
SEMADES/PEGAM, 
NATURATINS, MPE 
(CAOMA), Secretary of 
Finance, COEMA. 

30 Aug 2012  
 PEL(Palmas) 

Training WS on ICMS Ecológico 
for COMTURMA and 
municipalities in collaboration with 
state organizations 

Technical training/WS of 
COMATUR/COMTURMA 
on planning, implementation 
and monitoring of municipal 
environmental plan 
( =5years master plan and 
annual plan 2013) 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 25-26 Mar 2013 
2) 3-4Apr 2013
3) 21May 2013  
4) 12 Jun 2013 
5) 27 Aug 2013  

Ponte Alta 
 

1) elaboration of 5 years master 
plan 
2) elaboration of 5 years master 
plan 
3) elaboration of annual plan2013 
4) elaboration of annual plan2013 
5) monitoring & evaluation

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 20-2q Mar 2013 
2) 10-11 Apr 2013 
3) 22May 2013. 
4) 15 June 2013 
5) 29Aug 2013 

Rio da Conceição 
 

1) elaboration of 5 years master 
plan 
2) elaboration of 5 years master 
plan 
3) elaboration of annual plan2013 
4) elaboration of annual plan2013 
5) monitoring & evaluation

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 13-14 Mar 2013 
2) 12-13 Apr 2013 
3) 28 May2013. 
4) 14 Jun 2013 
5) 2 Sep 2013 

Mateiros 
 

1) elaboration of 5 years master 
plan 
2) elaboration of 5 years master 
plan 
3) elaboration of annual plan2013 
4) elaboration of annual plan2013 
5) monitoring & evaluation

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 11-12 Mar 2013  
2) 5-6 Apr 2013  
3) 29May 2013 
4) 13Jun 2013   
5) 3 Sep 2013    

São Félix 
 

1) elaboration of 5 years master 
plan 
2) elaboration of 5 years master 
plan 
3) elaboration of annual plan2013 
4) elaboration of annual plan2013 
5) monitoring & evaluation

Technical training/WS of 
COMATUR/COMTURMA 
on project implementation 
through model project 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 25-26 Mar 2013 
2) 21May 2013 
3) 27 Aug 2013  

Ponte Alta 
 

1)kick-off WS for selection of 
model project 
2)elaboration of project action plan 
3)onitoring of the project

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 20-2q Mar 2013 
2) 22May 2013. 
3) 29Aug 2013 

Rio da Conceição 
 

1)kick-off WS for selection of 
model project 
2)elaboration of project action plan 
3)onitoring of the project

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 13-14 Mar 2013 
2) 28 May2013. 
3) 2 Sep 2013 

Mateiros 
 

1)kick-off WS for selection of 
model project 
2)elaboration of project action plan 
3)onitoring of the project

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

1) 11-12 Mar 2013  
2) 29May 2013 
3) 3 Sep 2013   

São Félix 
 

1)kick-off WS for selection of 
model project 
2)elaboration of project action plan 
3)onitoring of the project

Technical WS of 
COMATUR/COMTURMA 
on financial management - 
utilization of ICMS 
Ecológico 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality 

7-10 May 2013 
Ponte Alta, Rio da 
Conceição , São Félix, 
Mateiros 

Training WS on how to use, save, 
and increase ICMS Ecológico as 
financial resource for environmental 
actions 
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Technical exchange visit to 
Chapada dos Veadeiros 
National Park in the state of 
Goias. 

COMATUR/COMTURM
A, Environment and 
Tourism Division at 
Municipality, 
NATURATINS 

3-6 Oct 2013 
Chapada dos 
Veadeiros National 
Park 

 

 

1.3.3 環境教育に関する研修 

 
Name of Training Participants 

(Institutions) Period Place Remarks 

Technical training of teachers 
for environmental education- 
‘ASAS’ (2011) 
 

Public school teachers of 
Rio da Conceição and 
Mateiros  
 

1)Aug 2011
2)Aug-Nov 2011 
3)Nov-Dec 2011 

-Mateiros
-Rio da Conceição 

100 hours training were provided 
1) 1st phase : preparation of 
action plan 
2) 2nd phase : implementation of 
the action plan 
3) 3rd phase : completion 
certificate 

Technical training of teachers 
for environmental education- 
‘ASAS’(2012) 

Public school teachers of 
São Félix 
and Ponte Alta 

1)19-21 Aug 2012
2)23-25 Aug 2012  

1) São Félix
2) Ponte Alta 

100 hours training were provided
 

Exchange technical WS on 
environmental education 
programs in Brazil 

ICMBio, ULBRA, 
NATURATINS, 
SEMADES, SEDUC, and 
other institutions 
conducting Environment 
Education in Brasil 

8-10 Aug 2012 ICMBoo in Brasilia ICMBio HQ hosted an exchange 
meeting among ICMBio’s 4 
environmental education programs 
in Brazil.  

1st Technical exchange WS 
among four municipalities 

Teachers trained in Ponte 
Alta, Rio da Conceição, 
Mateiros and São Félix, 
and COMTURMA 
member 

22-23 Oct 2012 Rio da Conceição It was conducted to evaluate the all 
activities in 2012 and to discuss 
about the future activity plan for 
2013 

Technical training of teachers 
for environmental education- 
‘ASAS’(2013) 

Public school teachers of 
São Félix, Ponte Alta, Rio 
da Conceição and Mateiros 
 

1)19-26Mar 2013 
2)7-9 May 
3)19-21 May 
4)11-13 Sep 2013 
5)29 Sep-1 Oct 2013 

1) Ponte Alta, São 
Félix, Rio da 
Conceição, Mateiros 
2) Mateiros 
3) São Félix 
4) Ponte Alta 
5)Rio da Conceição

Series of continuated technical 
trainigs following the training in 
2011-2012 were conducted 

2nd Technical exchange WS 
among four municipalities 

Teachers trained in Ponte 
Alta, Rio da Conceição, 
Mateiros and São Félix, 
and COMTURMA 
member. 

23-24 Sep 2013 Ponte Alta It was conducted to evaluate the all 
activities in 2013 and to discuss 
about the future activity plan for 
2014 

 

1.3.4 本邦研修 

 
 Name Organization Period Visited Institutions and Course 

1 Mr. Allan Crema Coordinator of Mosaic and Ecological 
Corridor – ICMBio 10 Jun – 26 Jun 2011 

JICA HQ, the Ministry of Environment, the 
Forestry Agency, Biodiversity Center of Japan, 
Kushiro Wetland National Park, Fuji-Hakone-Izu 
National Park. 

2 Mr. Janeil Lustosa de 
Oliveira 

Environmental Analyst, Nascentes do 
Rio Parnaíba National Park – ICMBio 10 Jun – 26 Jun 2011 

JICA HQ, the Ministry of Environment, the 
Forestry Agency, Biodiversity Center of Japan, 
Kushiro Wetland National Park, Fuji-Hakone-Izu 
National Park. 

3 Ms. Ana Carolina Sena 
Barradas 

Environmental Analyst, Serra Geral 
Ecological Station – ICMBio  10 Jun – 26 Jun 2011 

JICA HQ, the Ministry of Environment, the 
Forestry Agency, Biodiversity Center of Japan, 
Kushiro Wetland National Park, Fuji-Hakone-Izu 
National Park. 

4 Mr. Mariusz 
Szmuchrowski 

Environmental Analyst, Mosaic and 
Ecological Corridor Division, ICMBio 23 Nov – 9 Dec 2012 

JICA HQ, the Ministry of Environment, the 
Forestry Agency, Biodiversity Center of Japan, 
Aso-Kuju National Park, Kirishima-Kinkowan 
National Park.    

5 Ms. Áquilas Ferreira 
Mascarechas 

Chief, Serra Geral Ecological Station, 
ICMBio 23 Nov – 9 Dec 2012 

JICA HQ, the Ministry of Environment, the 
Forestry Agency, Biodiversity Center of Japan, 
Aso-Kuju National Park, Kirishima-Kinkowan 
National Park. 

6 Ms. Cristiana Castro 
Lima Aguiar 

Chief, Nascente do Rio Paranaiba 
National Park, ICMBio 23 Nov – 9 Dec 2012 

JICA HQ, the Ministry of Environment, the 
Forestry Agency, Biodiversity Center of Japan, 
Aso-Kuju National Park, Kirishima-Kinkowan 
National Park. 

 

1.4.  供与機材実績 

No. Name of Item # Specification 
Date of 

Procurement 
Place of use 

Condition /  
situation after the Project

1 Vehicles 2 
Pickup 4X4， Double Cabin (4Door)， Air 
conditioner and necessary specification 
(1) Mitsubishi L200, model in the year 2010 

(1)5/2010 
(2)7/2011 

(1)EESGT 
(2)PNNRP 
-ICMBio 

Good /  
Transfer to ICMBio in 
Nov. 2013 
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(2) Mitsubishi L200, model in the year 2011 

2 GIS Data Server 1 
Data Server PC (Tower Type)， LCD 
Monitor， UPS， Battery， OS and necessary 
specification. 

2011 SEPLAN 
Good /  
Transfer to ICMBio in 
Nov. 2013 

3 
GIS Server 
Software 

1 
ESRI ArcGIS Server Basic (Dual Core Type) 
and necessary specification. 

2011 SEPLAN 
Good /  
Transfer to ICMBio in 
Nov. 2013 

4 
Remote Sensing 
Software 

1 
ITT ENVI ver.4.7 and necessary 
specification.-One license. 

5/2010 
DMOC-ICM
Bio 

Good /  
Transfer to ICMBio in 
Nov. 2013 

5 
ALOS(PRISM) 
Satellite Image 
Data 

1 
set 

JAXA ALOS(PRISM) 2.5m resolution 
Satellite image data.-Two seasons. 

5/2010 
DMOC-ICM
Bio 

Good /  
Transfer to ICMBio in 
Nov. 2013 

6 
ALOS(AVNIR-2) 
Satellite Image 
Data 

1 
set 

JAXA ALOS(AVNIR-2) 2.5m resolution 
Satellite image data.-Two seasons. 

5/2010 
DMOC-ICM
Bio 

Good /  
Transfer to ICMBio in 
Nov. 2013 

 

1.5.  現地業務費実績 

1.5.1 JICA の実績 

 (1000 JPY) 

 

1.5.2 ICMBio の実績 

(BRL) 
 

Item 
Brazilian Fiscal Year (Jan-Dec) 

TOTAL 
2010 2011 2012 2013 

1 Office space – ICMBio HQ 50,000 50,000 50,000 50,000 200,000
2 Office space – ICMBio EESGT 24,000 24,000 24,000 24,000 96,000
3 E Office space – ICM Bio PNNRP 20,000 20,000 20,000 20,000 80,000
4 Postal Services 6,800 6,800 6,800 6,800 27,200
5 Acquisition of Vehicles 250,000 - - - 250,000
6 Office Maintenance 20,000 20,000 20,000 20,000 80,000
7 Vehicle Maintenance 180,000 180,000 180,000 180,000 720,000
8 Vehicle Fuel 96,000 96,000 96,000 96,000 384,000
9 Acquisition of Furniture - 30,000 - - 30,000
10 Acquisition of Information Equipment - 40,000 - - 40,000
11 Electricity / Water 30,000 30,000 30,000 30,000 120,000
12 Telephone 15,600 15,600 15,600 15,600 62,400
13 Internet 14,400 14,400 14,400 14,400 57,600
14 Secretary 48,000 48,000 48,000 48,000 192,000
15 Guard man 144,000 144,000 144,000 144,000 576,000
16 Driver 48,000 48,000 48,000 48,000 192,000
17 Designer (ASCOM) 10,000 10,000 10,000 10,000 40,000
18 Creation of EESGT Counsel 50,000 50,000 50,000 50,000 200,000
19 Daily Allowances 32,000 32,000 40,000 40,000 144,000
20 Air Tickets 14,400 14,400 16,000 16,000 60,800

 Total 1,053,200 873,200 812,800 812,800 3,552,000
 

費 目 

Japanese Fiscal Year (April-March) 

合 計 

2010 2011 2012 2013 

1.機材購入費 3,444 5,405 ‐ ‐ 8,849

 
1.1 JICA 事務所が支出した供与機材費 2,130 505 - - 2,635

1.2 業務実施契約に含まれる機材購入費 1,314 4,900 - - 6,214

2．調査団（直営）派遣経費 11 1,112 1,648 - 2,771

3．現地業務費 28,118 30,799 32,810 14,431 106,158

 
3.1．JICA 事務所が支出した在外事業強化費 2,630 1,906 505 645 5,686

3.2．業務実施契約に含まれる一般業務費及

びローカルコンサルタント再委託費 
25,488 28,893 32,305 13,786 100,472

合計 31,573 37,316 34,458 14,431 117,778



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

添付資料 2: プロジェクトの成果一覧 (PDM に基づいた成果の達成状況) 

2.1       達成度グリッド I (PDM 指標に基づいた実績の整理) 

2.2       達成度グリッド II (PDM 活動に基づいた実績の整理) 

2.3       成果品一覧  
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添付資料 2   プロジェクトの成果一覧（PDM に基づいた成果の達成状況） 

2.1.  達成度グリッド I (PDM 指標に基づいた実績の整理)  

As of October 2013 
Narrative 
Summary Indicators Status as of the Med-term Review (Dec 2011) Status as of the Terminal Evaluation (Oct 2012) Additions as of the End of the Extension Period 

(Oct 2013)
【Overall 
Goal】 
The ecosystem 
conservation in 
the Jalapão 
region is 
enhanced 
through the 
introduction of 
the Ecological 
Corridor. 

The Strategic Plan for 
introducing and 
managing Jalapão 
Region Ecological 
Corridors (JREC) is 
implemented. 

・It is too early at the time of mid-term review to 
judge whether or not the achievement of the 
overall goal will be possible. However, its 
indicator on PDM is estimated to be possibly 
realized if the current project activities are 
continuously conducted in the latter half period.  

・The personnel who know the field station well are 
quite positive on the eventual achievement of the 
overall goal while they think that it is not easy to 
measure the enhancement of the ecosystem 
conservation. 

Not achieved as yet
・The Strategic Plan is still under development.    
・The mechanism to promote biodiversity conservation established 

by the Project is expected to contribute to the enhancement of the 
ecosystem conservation of the Jalapão region. 

Not achieved as yet (however anticipated to be 
achieved in the future) 

・In April 2013, the Strategic Plan was completed 
after the revision in order to integrate activities by 
INEMA of Bahia.  

・In September 2013, after the institutional 
jurisdictional analysis and necessary design and 
layout works, 220 copies were made to be 
distributed to all concerned people. 

【Project 
Purpose】 
The 
institutional 
capacity of 
ICMBio is 
strengthened to 
introduce and 
implement 
Ecological 
Corridor in the 
Jalapão region. 
 

The Strategic Plan for 
introducing and 
managing JREC has 
consensus among 
concerned institutions 
by the coordination of 
ICMBio. 
 

・The preparation of the Strategic Plan for 
introducing and managing JREC is in progress. 

・The Team observed eager discussions with concrete 
ideas on the Strategic Plan during the technical 
seminar and the counterpart meeting on 29th and 
30th Nov 2011 

・The consensus on the Plan is steadily being created 
through such discussions and will be consolidated 
by the end of the Project. 

 

Almost achieved
・Under the rationale of the Reciprocity Term, part I (diagnosis and 

justification) & II (action plan) of the Strategic Plan have been 
prepared.   

・Above-mentioned part I (diagnosis and justification) & II (action 
plan) are currently being revised to be adapted for the upcoming 
“Jalapão Mosaic”.  The preparation of part III (operational 
guidelines) is planned to be finalized by December 2012.   

・The development of Strategic Plan for the “Jalapão Mosaic” is 
being undertaken in a participatory way to ensure the consensus.  

Achieved
・Part I (diagnosis and justification), II (action plan) 

&III(operational guidelines), indicated in the 
PDM, were all completed, adapted for the 
upcoming “Jalapão Mosaic”. Three parts were 
simplified and integrated into one document. 

・Revised Strategic Plan for the “Jalapão Mosaic” 
has attained consensus by all prospected council 
members in the first Mosaic meeting held from 17 
to 19 September, 2013, in Palmas.

Mechanism to promote 
biodiversity 
conservation in 
Jalapão region is 
developed by the 
coordination of 
ICMBio. 

・The mechanism to promote biodiversity 
conservation in Jalapão region by the coordination 
of ICMBio is in the process of its establishment. 

・For example, collaboration between ICMBio, 
MMA and state organizations was enhanced by 
the Reciprocity Term.  This enhanced 
collaboration created synergy effects among the 
federal and state programs to support 
municipalities, which stimulated the 
establishment of municipal environment councils. 

・This collaboration has led to a number of joint 
actions among the federal and state organization, 
such as joint environmental education program, 
joint seminar/workshops, and the integration of 
information management systems of different 
organizations, which optimizes the use of scares 
resources for biodiversity conservation. 

Achieved
・The biodiversity conservation mechanism, which was defined by 

the Project to consist of the integration/cooperation framework 
among federal and state institutions (Output 2 and 3), directions 
of conservation efforts to be shared among concerned actors 
(Output 1, 3 and 5), and instruments which enable communities 
to participate in conservation (Output 3 and 4), has been 
developed.   

・According to the attainment level of Outputs’ indicators, those of 
Output 1,2,3 and 4 are achieved, whereas that of Output 5 are 
almost achieved.  As such, it is reasonable to conclude that the 
mechanism to promote biodiversity conservation in Jalapão 
region is established.     

 

Achieved
・All planed activities were successfully completed, 

and “mechanism” has been developed. 
・However, the recognition of “Jalapão Mosaic” by 

MMA has been delayed unpredictably. Thus the 
Mosaic Council and its bylaws were yet to be 
officially recognized.    

【Output】   
1. Information 

necessary for 
JREC 
management, 
including the 
Conservation 
Units buffer 
zones, is 
collected, 
analyzed and 
organized. 

1.1 The database with 
the collected 
information is 
developed. 

・The Project GIS database bas become available at
http://www.jalapaocorredor.com.br/. 

・It is temporarily installed and made available by 
ICMBio staff on stand-alone server, but the 
procedure to install it to ICMBio computer 
network is under progress. 

Achieved
・SEPLAN’s homepage is currently being modified to be linked to 

the new, updated Web-GIS system in SEPLAN network which 
was already set up. 

 http://corredorjalapao.seplan.to.gov.br/jalapao/ 
・An official inauguration ceremony of the Web-GIS is scheduled 

on 9 Nov 2012 in Palmas. 

Achieved.
・ SEPLAN’s homepage is currently hosting the 

new, updated Web-GIS system. 
 http://corredorjalapao.seplan.to.gov.br/jalapao/ 

 

1.2 The project 
homepage in 
ICMBio website is 

・The project Homepage at ICMBio website was 
released at  
 http://www.icmbio.gov.br/projetojalapao/

Achieved
・The project homepage has been updated on such occasions as 

below: 

Achieved
・The project homepage has been updated on such 

occasions as below: 
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updated at least four 
times a year. 
 

・Renewal time has not come as yet.
 

1) New release - 21 news have been released from 14 Oct 2010 to 
17 Oct 2012 

2) English homepage was constructed  
3) Additions of materials for download – publications and maps.   

1) New release - 8 news has been released from Oct 
2012 to Oct 2013. 

 

1.3 Information 
necessary for JREC 
management is 
distributed and 
shared among 
concerned 
institutions.

・Information necessary for JREC management has 
been distributed and shared among institutions 
concerned through the project HP, printed 
materials and the Ecological Corridor Atlas 
(synthesized information and maps on JREC). 

Achieved
・Information necessary for JREC management is distributed 

through website (indicator 1.1 and 1.2), printed materials 
(indicator 1.4), and meeting/training/seminar (indicator 2.2, 3.1, 
3.2 and 4.1)   

 

Achieved
・Information necessary for JREC management is 

distributed through website (indicator 1.1 and 
1.2), printed materials (indicator 1.4), and 
meeting/training/seminar (indicator 2.2, 3.1, 3.2 
and 4.1)   

1.4 Information 
sharing materials 
are developed. 

・Printed materials of information necessary for 
JREC management were developed and 
well-received.   

・Additional printing is expected by related 
state/municipal institutions and local 
communities.  

 

Achieved
・Many kinds of information materials were developed and 

distributed, e.g., project brochures, Atlas of JREC, banners for 
municipalities, panels for CEIT(Mateiros) and São Félix, and 
Video. 

Achieved
・Many kinds of information materials were 

developed and distributed, e.g., the revised Atlas, 
banners for the Jalapão Mosaic, various panels for 
CEIT(Mateiros), São Félix and Rio de 
Conceição , and the revised Strategic Plan. 

2. Institutional 
arrangements 
for the JREC 
management 
are 
structured. 

 
  

2.1 The Reciprocity 
Term for JREC 
management 
obtains institutional 
consensus among 
concerned 
institutions.  

・The Reciprocity Term for JREC management 
obtained consensus among ICMBio, MMA, The 
Governor of the State of Tocantins, 
NATURATINS, SEMADES and SEPLAN and 
was signed by them on 29th Sep 2011. 

 

Achieved
・The Reciprocity Term was signed on 29 Sep 2011.  
・Furthermore, the establishment of Mosaic in the Jalapão region is 

in progress. 
1) Agreement on Mosaic participation was signed by managers of 

nine protected areas concerned in Aug 2012. 
2) Proposal to establish the “Jalapão Mosaic” was submitted to 

MMA in Sep 2012. 

Achieved
 

2.2 Meetings among 
concerned 
institutions for 
JREC management 
are held at least 
three times a year. 

・Various meetings have been held among the related 
institutions (e.g. the preparation meetings for the 
Reciprocity Term) and its frequency is more than 
ten times a year.  

Achieved
・Periodical counterpart meeting was held 6 times in May 2010 

through Sep 2011. 
・Based on the Reciprocity Term, JREC Coordination Committee 

gathered 4 times from Nov 2011 to Aug 2012. 
    

Achieved
・Periodical counterpart meeting was held 2 times, in 

May and Sep 2013. 
・Based on the Reciprocity Term, JREC Coordination 

Committee gathered 2 times in the same timings 
of above mentioned meetings.

(Added in the revised 
PDM in Dec 2012) 

2.1 Jalapão Mosaic 
Council is 
established and its 
bylaw and 
management 
capacity are built. 

 Not achieved
・First Mosaic meeting with prospected council 

members was held from 17-19 Sep 2013. 
However, since the Mosaic has not yet been 
recognized by MMA, the gathering was not 
officially recognized. 

・Draft bylaw was elaborated in the above mentioned 
meeting.

3. Capacity 
development 
of personnel 
from ICMBio 
and other 
institutions, 
focused on 
implementati
on needs of 
the JREC, are 
conducted. 

 
 

3.1 Training, visits and 
other capacity 
developing 
activities for 
concerned 
institutions are held 
at least two times 
during the period of 
the Project. 
 

・More than two times of training, visits and other 
capacity developing activities for concerned 
institutions were held by the time of mid-term 
review. 

Achieved
・Training, technical exchange, study visit have been conducted as 

follows for counterparts (20 times): 
 1) Training on GPS/GIS and Web-GIS - 3 times   
 2) Training in Japan – 1 time 
 3) Training on RPPN – 1 time 
 4) Training on prevention/control of forest fire – 1 time 
 5) Mini-course on participatory biodiversity conservation – 7 

times  
 6) Technical exchange – 4 times 
 7) Training on MONA – 2 times 
8) Study visit to another mosaic – 1 time 

Achieved
・ Technical Visit to Costa Rica, 19-26 May 2013 

(Training in the third country) 
・ Training for capacity development on creation of 

mosaic council in 13-14 May, 18-19 Sep, 2-3 Oct 
2013    

 
 

3.2 During the period 
of project, at least 
two seminars for 
JREC conservation 
are held. 

・Kick Off Seminar was held on 13 May 2010.
・RPPN technical seminar on 29-30 Sep 2011 
・Technical seminar for JREC conservation on 29 

Nov 2011.  

Achieved
・4 seminars were held to date.   

1) Kick Off Seminar was held on 13 May 2010 
2) RPPN technical seminar on 29-30 Sep 2011  
3) Technical seminar for JREC conservation on 29 Nov 2011 
4) Conclusion Seminar (Output 4) on 26 Oct 2012.

Achieved
・Project Conclusion Seminar was held on 2-3 Oct 

2013. 
・Four Municipal Conclusion Seminars(Ponte Alta in 

24 Sep, São Félix in 26 Sep, Mateiros in 27 Sep, 
Rio de Conceição in 30 Sep) were held.   

4. The linkage 4.1 At least two ・100 hours trainings targeting at school teachers Achieved Achieved
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between local 
populations 
and 
institutions 
concerned 
with JREC 
conservation 
is 
strengthened. 

training programs 
for local 
populations are 
conducted. 
 

were conducted in Mateiros and in Rio da 
Conceição. The number of teachers who received 
the certificate is 26 and 23 respectively. 

・Two-day trainings for potential members of 
municipal environment councils were conducted 
in five municipalities (Mateiros, Rio da 
Conceição, São Félix, Almas and Ponte Alta). 
Total 101 members participated in the trainings.  

 

・Three kinds (programs) of training have been conducted for the 
capacity development of COMATUR/COMTURMA 

 1) Capacity development on planning/implementation through the 
development of model projects 

 2) Capacity development on organizational management such as 
the selection of board member and awareness- raising on their 
role/responsibility. 

 3) Capacity development on financial management by the 
utilization of ICMS Ecológico   

・ASAS – training of teachers for environmental education – 
conduced in Rio da Conceição and Mateiros (2011) and in São 
Félix and Ponte Alta (2012) 

 
 
 
 
 

・Three kinds (programs) of training have been 
conducted for the capacity development of 
COMATUR/COMTURMA in target four 
municipalities-Ponte Alta, São Félix, Mateiros, 
Rio da Conceição . 

 1) Capacity development on planning, 
implementation and monitoring of municipal 
environmental plan – conducted five workshops 
in each municipality, totaling 20 workshops. 

 2) Capacity development on implementation of the 
project – conducted three workshops in each 
municipality, totaling 15 workshops. 

 3) Capacity development on financial management 
by the utilization of ICMS Ecológico – conducted 
one workshop in each municipality, totaling 4 
workshops.   

・As a part of ASAS(Training of Teachers for 
Environmental Education), three(3-4 days) 
trainings were conducted in each municipalities, 
totaling 12 trainings. 

・Technical Exchange Visit to the Chapada dos 
Veadeiros National Park in the state of Goias were 
conducted from 3-6 Oct 2013(11 participants from 
municipalities and NATURATINS).

4.2 Municipal 
environmental 
legislation is 
strengthened with 
assistance from 
concerned 
institutions. 
 

・The municipal environment councils were 
established in Rio da Conceição, São Félix and 
Ponte Alta.  The council will be established soon 
in Mateiros as of Mid-term Review. 

・The environmental council for the Serra Geral do 
Tocantins Ecological Station is almost been 
established (Official establishment will be in April 
2012).  

・Municipality of Ponte Alta revised its ordinance on 
environment.   

・The mayor of São Félix signed and authorized the 
SMUC, after the approval of the municipal 
assembly, to make it possible to designate 
municipal conservation units, and requested 
ICMBio for support to the establishment of 
municipal conservation units. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Achieved
・Formation of municipal legislation by the Project for COMATUR 

(COMTURMA in São Félix) and MONA 
Municipalit
y

Legislation and Statute

Ponte Alta 1. Revision of municipal environmental 
ordinance (Oct 2011) 

2. Decree on the appointment of council members 
(Oct 2011) 

3. Statute of the Council (Nov 2011)
Rio da 
Conceição 

1. Decree on the appointment of council members 
(Oct 2011) 

2. Statute of the Council (Nov 2011) 
3. Law on the alternation of the environmental 

fund (Oct 2010) 
4. Law on the reform of COMATUR (Oct 2010)

São Félix 1. Decree on the appointment of council members 
(Oct 2011) 

2. Statute of the Council (Nov 2011) 
3 Law on SMUC (Nov 2011) 
4. Law on the creation of MONA (Jul 2012)

Mateiros 1. Decree on the appointment of council members 
(Jul 2012) 

2. Statute of the Council (Jul 2012)
・Furthermore, the Council of EESGT was officially registered 

(approved) by ICMBio’s institutional ordinance No 45/2012.

Achieved
・Formation of municipal legislation by the Project 

for COMATUR /COMTURMA and MONA 
Municipalit
y

Legislation and Statute 

Ponte Alta 1. Decree on the regulation of the 
environmental municipal fund 
(July 2013)

São Félix 1. Decree on the appointment of 
council members of MONA(Sep 
2013)

Mateiros 1. Decree on the creation of the 
environmental municipal fund 
(July 2013)

 

(Added in the revised 
PDM in Dec 2012) 

4.3 The amount of 
ICMS Ecológico 
allocated to the four 
target municipalities is 
increased. 

 
 
 
 
 
 
 

Achieved
Based on ‘commitment terms on ICMS-Ecologico’ 
concluded in 2012, from 2013 certain percentage of 
ICMS-Eco came to be officially assured for 
implementation of ‘municipal environmental master 
plan (EMP)’ as table below.  
Budget-flow of ICMS-Ecologico was not open 
/transparent and not guaranteed to use for 
environmental action at each municipality until 
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2012.    
Municipali

ty 
Percent
age  

Budget of ICMS-Eco 
allocated to EMP 

(2013)  
Ponte Alta 50% R$ 64,500
Rio da 
Conceição

30% R$ 46,350

Mateiros 20% R$ 319,200 
São Félix 25% R$ 27,560

5. The strategic 
plan/guidelin
e for 
introducing 
and 
managing 
JREC is 
developed. 

5.1 “Diagnosis & 
Justification”, 
“Strategic Action 
Plans” and 
“Operational 
Guidelines” are 
developed.  
 

・“Operational Guidelines” has not been prepared 
yet.  However, “Diagnosis & Justification” has 
been drafted and the preparation of “Strategic 
Action Plans” is in progress and will be finalized 
in March 2012.  

 
 
 
 
 

Almost achieved.
・Under the rationale of the Reciprocity Term, part I (diagnosis and 

justification) & II (action plan) of the Strategic Plan have been 
prepared.   

・Above-mentioned part I (diagnosis and justification) & II (action 
plan) are currently being adapted for the upcoming “Jalapão 
Mosaic”, whereas the preparation of part III (operational 
guidelines) has just started. 

・ A workshop to finalize the part I & II is scheduled on 12-14 Nov 
2012 in Brasilia. 

・The Part III will be finalized by December 2012.
(Revised in the revised 

PDM in Dec 2012) 
5.1 “Diagnosis & 

Justification”、 
“Strategic Action 
Plans” and 
“Operational 
Guidelines” are 
developed and a 
part of “Strategic 
Action Plan” is 
implemented. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Achieved.
・Part I (diagnosis and justification), II (action plan) 

&III(operational guidelines), planed to be 
elaborated in the PDM, were all completed, 
adapted for the “Jalapão Mosaic”. Three parts 
were simplified and integrated into one document. 

・Revised Strategic Plan for the “Jalapão Mosaic” 
has attained consensus by all prospected council 
members in the first Mosaic meeting held from 17 
to 19 September 2013, in Palmas. 

・Because of the delay on the recognition of “Jalapão 
Mosaic”, and also institutional reform and 
significant change of personnel in SEMADES and 
NATURATINS which occur in August 2013, 
Action Plans were yet to be implemented as stated 
in the Strategic Plan, however, actions were 
partially implemented within the project 
framework.

 
 

2.2.  達成度グリッド II (PDM 活動に基づいた実績の整理)  

As of October 2012 

Output Activity Progress till the Mid-term Review (Dec 2011) Progress till the Terminal Evaluation(Oct 2012) Progress till the End of the Extension Period (Oct 
2013) 

1. Information 
necessary for 
JREC 
management, 
including the 
Conservation 
Units buffer 
zones, is 
collected, 
analyzed and 

1.1 To collect 
information 
concerned with 
ecological corridors 
in Brazil.

・List of literature collected (hardcopies)
・List of information / data collected (GIS data) 

・Procurement of additional ALOS satellite image data.
・Geospatial data analysis and development of land use map of São 

Félix based on ALOS satellite image data. 
・Cadastral map in São Félix based on ALOS satellite image data 

and GPS data, referring to INCRA (São Félix)
1.2 To collect baseline 

information for 
ecological 
monitoring. 

 

・Geospatial data analysis and diagnosis
   Development of landscape map based on ALOS 

satellite image data, reflecting information such 
as continuation/separation of ecosystem, 
population density, and vegetation.  
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organized. 
 

1.3 To develop 
information sharing 
materials, and 
disseminate project 
information in 
appropriate media. 
 

・Information/promotion materials (2010)
1) Pen with project logo → 300 
2) Mouse Pad with project logo → 100 
3) CD Label with project logo → 500 
4) Desk Calendar with Project information → 500 
5) Memo Pad with project logo → 200 
6) File Binder with project logo → 100 
7) Project Brochure(2010) → 200 
8) Project Leaflet (NATURATINS) → 5000 
9) Environmental Education Book (Vamos Conhecer 

o Cerrado) → 200 
10) Bag with project logo → 100 
 
・Information/promotion materials (2011) 
1) 7 types of folder (project pamphlet) → 3000  
2) RPPN × 2 types（for project → 2000,  for entire 

country → 3000） 
3) EESGT in general → 3000  
4) PNNRP in general → 3000  
5)  Jalapão State Park in general → 3000 
6) RIO VIVO (ASAS brochure)  → 700  
7) Calendar 2012 → 500 
8) Atlas (Nov 2011) → 500 
9) T-shirt → 300 
10) Banner for each municipality → 4 types 
・Web GIS system (database server and software) set 

up in ICMBio network in Jun 2011.  
・JREC Project Homepage  
        http://www.icmbio.gov.br/projetojalapao/ 
・Setup manual and operation manual on Web GIS 

for ICMBio. 
 

・Information/promotion materials (2012)
1) Logo sticker (big) → 100 
2) Logo sticker (small) → 100 
3) JOGO (card game) → 100 
4) Bookmark leaf → 2000 
5) Folder (PILOES) project pamphlet → 5000 
6) Folder (MANUEL ALVES) pamphlet → 5000 
7) Folder (Natural Monument/Public Consultation) pamphlet → 

1000 
8) Panel(Rio de Conceição ) → 7 types 
9) Educational video (MONA establishment procedure)→ 1 
10) Panel for CEIT(Mateiros) → 8 types  
11) Panel for São Félix → 3 types  
 
・Atlas of JREC currently under revision, to be reissued in Jan 2013
・Web GIS system transferred from ICMBio to SEPLAN in Jun 

2012.  
・New, updated Web GIS system (database server and software ) set 

up in SEPLAN network, scheduled to hold an official 
inauguration ceremony on 9th Nov 2012 in Palmas. 

    http://corredorjalapao.seplan.to.gov.br/jalapao/ 
・The characteristics of the Web-GIS is described as below, 
1) Low-cost GIS system by making use of free software; 
2) No specific GIS software necessary on users’ PCs; 
3) Data addition to data server possible by users; and  
4) Data exports to users’ PCs available.  
・SEPLAN’s Project Homepage currently under development to be 

linked to the Web-GIS site above.  
・WebGIS manual for SEPLAN 
・Visitor counter was set up for the Project-Web GIS. 
・JREC Project Homepage updated every two-three weeks as 

occasion of news release (e.g. 17 Oct 2012 on municipal 
environmental council wrap-up meeting), construction of 
English Homepage, and addition of supplement information 
data. 

・Information/promotion materials (2013) 
1) T shirts with Jalapão Mosaic logo → 200 
2) Polo shirts with Jalapão Mosaic logo → 100 
3) Panel(Rio de Conceição ) → 38 types 
4) Panel for CEIT(Mateiros) → 11 types  
5) Panel for São Félix → 16 types 
6) Logo sticker for MONACC (São Félix) → 500 
7) Banner for Jalapão Mosaic → 20 
8) ICMS-Ecologico Guideline→ 1,000  
9) Manual of Project Elaboration→ 1,000 
10) Environmental Education-ASAs do Jalapao- 
Guideline→ 4,000 
11) Desk Calendar with Project information → 500 
 

 
・Revised Atlas of JREC was reissued in Feb 2013 → 

500 copies 
・JREC Project Homepage updated every month as 

occasion of news release. 8 news were added from 
Oct 2012 to Oct 2013. 

 

2. Institutional 
arrangements 
for the JREC 
management are 
structured. 

 

2.1 To hold periodical 
meetings of the 
project 
counterparts, 
discuss and 
promote the project 
management. 
 

・JCC  
1st : 4 May 2010 
2nd : 5 May 2011 (Approval of revised PDM) 
3rd : 9 Dec 2011 (Report of Mid-term Review)  
・Technical Kick-off Seminar on 13 May 2010 
・Technical Mid-term Seminar on 29 Nov 2011  
・Periodical Counterpart Meeting  
1) 12 May 2010 
2) 1-2 Jun 2010 
3) 19-26 Sep 2010 
4) 1-2 Dec 2010 
5) 28 Apr 2011 
6) 6 Sep 2011 
7) 30 Nov 2011

・JCC
4th : 17 May 2012 (Review of activities in 2011, Approval of 2012 
Annual plan) 
5th : 31 Oct 2012 (planned to review the terminal evaluation 
report)  
・Periodical Counterpart Meeting 
1) 8-9 May 2012 (Annual Action Plan for 2012 of Periodical CP 
meeting) (Palmas) 
2) 18-19 Jul 2012(Palmas) 
3) 28-29 Aug (Salvador, Bahia) 
4) 12-14 Nov 2012 (Brasilia DF)  
 

・JCC
6th : 22 Oct 2013 (Review of activities in 2013, 
Project wrap up) 

・Project Conclusion Seminar 
1) 2-3 Oct 2013(Palmas) 

・Periodical Counterpart Meeting 
1) 13-15 May 2013 (Mateiros)  
2) 17-19 Sep 2013(Palmas) 
3) 2-3 Oct 2013 (Palmas) 

 

2.2 To define roles and 
actions of 
concerned 
institutions in the 
reciprocity term. 

・Meeting for the reciprocity term between ICMBio 
and the State of Tocantins (17-18 May 2010 and 3, 5, 
28 Apr 2011) 

・Discussion regarding Reciprocity Term between ICMBio and 
State of Bahia 

(28-29 Aug 2012)  
・Letter of request for approval of Reciprocity Term was dispatched 
from ICMBio to the State Environmental Secretariat (11 Sep 2012)

・Roles and actions of concerned institutions were 
defined also in the Strategic Plan. 

2.3 To obtain 
institutional 
consensus on 
reciprocity term 
among concerned 

・The Reciprocity Term 
No 06/2011 for JREC management was signed by 

the President of ICMBio, the Secretary of MMA, 
the Secretary of SEMADES, the President of 
NATURATINS, the Secretary of SEPLAN, and the 

・Revised Strategic Plan for the “Jalapão Mosaic” has 
attained consensus by all prospected council 
members in the first Mosaic meeting held from 17 to 
19 September 2013, in Palmas. 
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institutions. Governor of the State of Tocantins. (29 Sep 2011).
・ Extract of the Reciprocity Term was published in 

the Diario Oficial da União, 7 October 2011 
(DOU No. 194) 

1) The introduction and implementation of Jalapão 
Corridor. 

2) The establishment of Coordination Committee 
3) The Reciprocity Term valid for 5 years

2.4 To hold meetings 
among concerned 
institutions based 
on the rationale of 
reciprocity term. 

- ・Meeting of JREC Coordination Committee based on the 
Reciprocity Term 
1) 30 Nov 2011 (Seminar held with participants from Bahia State 
Government)  
2) 8-9 May 2012 
3) 18-19 Jul 2012 
4) 28-29 Aug at Salvador, Bahia 
 
・Promotion regarding the establishment of mosaic in the Jalapão 

region 
1) Working group and a mailing list were set up, including those 
concerned in Bahia, in May 2012.  
2) Agreement on Mosaic participation singed by authorities of nine 
related protected areas in Aug 2012.  
3) Proposal to establish the “Jalapão Mosaic” prepared and 
submitted to MMA in Sep 2012. 
4) The establishment of the Jalapão Mosaic is expected to be 
recognized by MMA in as early as Dec 2012. 

・Meeting of JREC Coordination Committee based on 
the Reciprocity Term 

1) 13-15 May 2013 (Mateiros)  
2) 17-19 Sep 2013(Palmas) 
3) 2-3 Oct 2013 (Palmas) 
 

 

(Added in the revised 
PDM in Dec 2012) 

2.5 To establish the 
Jalapão Mosaic 
Council and the 
bylaw of the 
Council

 ・First Mosaic meeting with prospected Council 
members was held from 17-19 Sep. However, since 
the Mosaic has not yet recognized, the gathering was 
not officially recognized. 

・Draft bylaw was elaborated in the above mentioned 
meeting. 

3. Capacity 
development of 
personnel from 
ICMBio and 
other 
institutions, 
focused on 
implementation 
needs of the 
JREC, are 
conducted. 

 

3.1 To identify 
necessary themes 
for training the staff 
from ICMBio and 
concerned 
institutions with the 
Project.

・Hearing survey for needs assessment of ICMBio 
staff by a JICA consultant.  

・Preparation of a training program on 9-10 Nov 
2010.  

 

-

3.2 To plan and 
implement trainings 
for ICMBio and 
concerned 
institutions with the 
Project. 
 

・GPS/GIS Training 
1) 9-10 Nov 2010 
2) 17-18 May 2011 for staff from NATURATINS, 
SEMADES and SEPLAN 
・Counterpart Training in Japan 

1st: 10 - 26 Jun 2011 
・RPPN technical seminar at NATURATINS 

29-30 Sep 2011 
 

1.Training
・Web-GIS Training for staff from NATURATINS, SEMADES and 
SEPLAN, 25 May 2012  
・Training on prevention and control of forest fire, 16-17 Aug 2012.  
・Counterpart Training in Japan  

2nd: 23 Nov - 9 Dec 2012 
2.Technical Exchange 
・Technical exchange meeting for ICMBio and officers of Tocantins 

on integrated ecosystem conservation, management of protected 
area and the establishment/management of Mosaic. 

1) 8-9 May 2012 
2) 18-19 Jun 2012 
3) 28-29 Aug 2012 
4) 12-14 Nov 2012 planned 
3.Training on MONA in Palmas with participants from state 
counterpart institutions 
1) 5 Jul 2012 (draft MONA management plan was discussed)  
2) 11 Oct 2012 (consultation on the 1st draft MONA management 
plan) 

1. Training
・ Training for capacity development on creation of 

mosaic council in 13-14 May 2013, 18-20 Sep, 2-3 
Oct 

 
2. Technical Visit 
・Technical Exchange Visit to Costa Rica, 19-26 May 
2013 

Participants: <ICMBio>Allan Crema, Bernaldo Brito, 
<NATURATINS> Veronica Amahal, <JICA>Koji 
Asano 
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3.3 To follow up 
activities of the 
trained staff. 

 

・Mini-course on institutional framework for 
Promoting a participatory biodiversity 
conservation - cases from the Philippines and 
India – was presented by a Japanese expert.  

1) 14 Oct 2011 at ICMBio (Brasilia) 
2) 17 Oct 2011 at Mateiros 
3) 20 Oct 2011 at Ponte Alta 
・Mini-course on institutional framework for 

Promoting a participatory biodiversity 
conservation was presented by a Japanese expert. 

1) 9 Nov 2011 at São Félix 
2) 10 Nov 2011 at Mateiros 
3) 14 Nov 2011 at Rio da Conceicão 
4) 22 Nov 2011 at Ponte Alta 
・Study Visit for the exchange of experience to 
Central Fluminense Mosaic.  

12-16 Dec 2011

・Follow-up conducted through opportunities such as training, WS 
and seminars. 

 
OJT  
・Capacity development of C/P and state counterparts on municipal 

environmental councils, environmental education, EESGT 
management)    

 
 

・Follow-up conducted through opportunities such as 
training, WS and seminars. 

 
OJT  
・Capacity development of C/P and state counterparts on 

municipal environmental councils, environmental 
education, EESGT management)    

 

3.4 To hold seminars 
on the JREC 
conservation. 

・Kick Off Seminar on 13 May 2010.
・RPPN technical seminar on 29-30 Sep 2011 
・Technical Mid-term seminar for JREC conservation 

on 29 Nov 2011 in Taquarusu, Tocantins.

・Project Conclusion Seminar for the Municipal Level Activities
was held on 26 Oct 2012. 
   

・Project Termination Seminar was held in 2-3 Oct 
2013. 

4. The linkage 
between local 
populations and 
institutions 
concerned with 
JREC 
conservation is 
strengthened. 

 

4.1 To communicate 
project 
information to 
local populations. 

・7 types of folders generated. 
・Record of distribution maintained.  

・Revision of the technical orientation manual of ICMS Ecológico 
of Tocantins is under discussion. 

・3 types of folder generated. (→ see Activity 1.3)   
   1) Folder (PILOES) project pamphlet → 5,000 
   2) Folder (MANUEL ALVES) pamphlet → 5,000 
   3) Folder (Natural Monument/Public Consultation) pamphlet 

→ 1,000 

・Information/promotion materials (2013) 
1) Panel(Rio de Conceição ) → 38 types 
2) Panel for CEIT(Mateiros) → 11 types  
3) Panel for São Félix → 16 types 
4) Logo sticker for MONACC (São Félix) → 500 
5) Banner for Jalapão Mosaic → 20 
6) ICMS-Ecologico Guideline→ 1,000  
7) Manual of Project Elaboration→ 1,000 
8) Environmental Education-ASAs do Jalapao- 
Guideline→ 4,000 

4.2 To identify themes 
and methodologies 
suitable for 
capacitating local 
populations.

・Field Reconnaissance (19 – 25 Sep 2010) to identify 
target communities and approaches. 

・Hearing survey by JICA consultant (Ms. Selene) on 
municipal environmental council and analysis.    

・Field Reconnaissance to re-identify target communities and 
approaches (Ponte Alta, São Félix, Rio de Conceição, Mateiros).

      19-24 April 2012 
・Hearing survey to state counterpart institutions. 
     April 2012   

・Field Reconnaissance to re-identify target communities
and approaches (Ponte Alta, São Félix, Rio de 
Conceição, Mateiros). 

      1-6 Fev 2013 

4.3 To implement 
training and other 
activities for local 
populations for the 
better management 
of the natural 
resources. 
 

1) Municipal Environmental Councils
・Training course on structure for environmental 

management (municipal environmental council) for 
total 101 participants (19 municipal officers, 14 
city council member, 68 others) 

    Almas  (12-13 Jul 2011) 
    Mateiros  (19-20 May 2011) 
    Ponte Alta do Tocantins  (30-31 May 2011) 
    Rio da Conceição  (2-3 Jun 2011) 
    São Félix do Tocantins (16-17 May 2011)  
・Technical meeting for a proposal to revise the law 

on regional environmental councils. 
    Mateiros  (17 Oct 2011) 
    Ponte Alta do Tocantins  (11 Nov 2011) 
    Rio da Conceição  (10 Aug 2011) 
    São Félix do Tocantins  (15 Sep 2011)  
・Advice to environment and tourism division for the 

establishment of  regional environmental council 
    Ponte Alta do Tocantins (21 Oct 2011) 
    Rio da Conceição (14 Oct 2011) 
    São Félix do Tocantins (9 Nov 2011)  
・Planning meeting for the regional environmental 

1) Capacity Development of COMATUR/COMTURMA on 
planning and implementation through the development of model 
projects  

Municipali
ty

Current Status of model projects

Ponte Alta
 
 

・WS   
1) 20-21 Jun 2012  
2) 18 Jul 2012   
3) 6-7Aug 2012. 
4) 21 Aug 2012 (Plan was drafted) 
5) 29 Sep 2012 (Draft plan was discussed)  
・The Re-vitalization Plan of Urban Rivers was 

finalized on 20 Oct 2012. 
Rio da 
Conceição 
 
 

・WS
1) 22-23 Jun 2012  
2) 16 Jul 2012 
3) 8-9Aug 2012. 
4) 22 Aug 2012 
5) 27-28 Sep2012 
・The Promotion Plan of Natural Touristic 

Attractions was finalized on 9 Oct 2012.  
・Brochure on environment, banner and panel 

1) Capacity Development of 
COMATUR/COMTURMA on planning, 
implementation and monitoring of municipal 
environmental plan ( =5years master plan and annual 
plan 2013)   

Municipalit
y

Current Status of model projects 

Ponte Alta
 
 

・WS  
1) 25-26 Mar 2013 (elaboration of 5 
years master plan) 
2) 3-4Apr 2013(elaboration of 5 
years master plan)   
3) 21May 2013(elaboration of 
annual plan2013). 
4) 12 Jun 2013(elaboration of annual 
plan2013)  
5) 27 Aug 2013 (monitoring & 
evaluation)

Rio da 
Conceição 
 

・WS
1) 20-2q Mar 2013  
2) 10-11 Apr 2013 
3) 22May 2013.
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council 
    Mateiros (10 Nov 2011) 
    Ponte Alta do Tocantins (22 Nov 2011) 
    Rio da Conceição (14 Nov 2011) 
    São Félix do Tocantins (9 Nov 2011) 
・Memorandum of Agreement signed among the 

Project, CAOMA, NATURATINS and SEMADES 
for cooperation. 

 
2) Legislation and Statute at the Municipality Level 

(Apr 2010 – Dec 2011)  
Legal 
Act 

Ponte 
Alta 

Rio da 
Conce
ição

São 
Félix 

Mateir
os 

Preparatio
n meeting 

3 times 3 times 3 times 3 times

Revision 
of 
municipal 
environme
ntal  
ordinance 

Oct 
2011*

N/A N/A N/A

Decree on 
the 
appointme
nt of 
council 
member 

Oct 
2011 

Oct 
2011 

Oct 
2011 

Not yet

Statute of 
the 
Council  

Nov 
2011 

Nov 
2011 

Nov 
2011 

Not yet

Law on 
SMUC 

N/A N/A Nov 
2011

N/A

Law on 
the 
alternation 
of the 
Environm
ental Fund 

N/A Oct 
2010 

N/A N/A

Law on 
the 
Reform of 
COMATU
R 

N/A Oct 
2010 

N/A N/A

Number of 
legislation 
and 
Statute 

3 
 

4 3 0 

* The municipal environmental council in Ponte Alta 
covered Environment, Tourism and Agriculture.  
The revision was for the Agriculture to be 
separated from the Council, thus making it 
COMATUR.   

 
3) Environmental education  
・Development of JREC project environmental 

education action plan (17 Feb 2011), ‘ASAS’, to 
provide public school teachers of Rio da Conceição 
and Mateiros with 100 hour training course.

were developed (→ see Activity 1.3)
Mateiros
 
 

・WS  
1) 1-2 Jul 2012  
2) 29-31 Jul 2012 
3) 20 Aug 2012. 
4) 6-7 Sep 2012 
5) 25 Sep 2012 
・1st draft Plan for the Promotion of Touristic 

Information and Exposition Center (CEIT) was 
prepared on 27 Sep 2012. 

・8 panels were developed and have been put for 
exhibition at CEIT since Oct 2012  (→ see 
Activity 1.3) 

São Félix
 
 

・WS  
1) 5 May 2012 (Public consultation for the 
establishment of MONA) 
2) 1-2 Jul 2012 (Awareness raising on MONA 
with COMTURMA) 
3) 7 Jul 2012 (Signing of the municipal decree of 
MONA) 
4) 1-2 Aug 2012 (Training of MONA management 
plan )   
5) 24 Sep 2012 (Preparatory discussion on public 
meeting)   
6) 13 Oct 2012 (Public meeting on 1st draft of 
MONA management plan) 
・The Natural Monument (MONA) along Soninho 

River was established on 2 July 2012 by the 
signing of the mayor on the Decree No 
034/2012.   

・Management plan for MONA being prepared.   
 
2) Capacity development of COMATUR/COMTURMA on 

organizational management. 
Municipalit
y

Activities 

Ponte Alta
 
 

・( → see the WS conducted above)
・Re-nomination of COMATUR after the 

resignation of mayor (May 2012) .  
・The board members (chairman, vice chairman, 

secretary) were re-elected. Training to raise 
awareness on the role/responsibility of 
COMATURwas conducted. 

7 Aug 2012  
・Training for organization management of 

COMATUR such as organizing plenary 
meetings and keeping minutes of meetings. 

      21 Aug 2012 
・WS on how to prepare a public meeting.  
     29 Sep 2012 

Rio da 
Conceição 
 

・( → see the WS conducted above)
・Re-nomination of COMATUR after the 

resignation of mayor (Mar 2012) .  
・The board members (chairman, vice chairman, 

secretary) were re-elected. Training to raise 
awareness on the role/responsibility of 
COMATUR was conducted. 

8 Aug 2012  
・Training for organization management of 

4) 15 June 2013
5) 29Aug 2013

Mateiros
 
 

・WS 
1) 13-14 Mar 2013  
2) 12-13 Apr 2013 
3) 28 May2013. 
4) 14 Jun 2013 
5) 2 Sep 2013

São Félix
 
 

・WS 
1) 11-12 Mar 2013  
2) 5-6 Apr 2013  
3) 29May 2013 
4) 13Jun 2013   
5) 3 Sep 2013   

 
2) Capacity development of COMATUR/COMTURMA 

on project implementation through model project 
Municipalit
y

Activities

Ponte Alta
 
 

・WS  
1) 25-26 Mar 2013 (kick-off WS for 
selection of model project) 
2) 21May 2013(elaboration of 
project action plan). 
3) 27 Aug 2013 (monitoring of the 
project)

Rio da 
Conceição 
 

・WS
1) 20-2q Mar 2013  
2) 22May 2013. 
3) 29Aug 2013

Mateiros
 
 

・WS 
1) 13-14 Mar 2013  
2) 28 May2013. 
3) 2 Sep 2013

São Félix
 

・WS 
1) 11-12 Mar 2013  
2) 29May 2013 
3) 3 Sep 2013   

 
3) Capacity Development of 

COMATUR/COMTURMA on financial management 
- utilization of ICMS Ecológico 

・Training WS on ICMS Ecológico for COMTURMA 
and municipalities 

  7-10 May 2013 in Ponte Alta, Rio da 
Conceição , São Félix, Mateiros 

・Revision of the technical orientation manual of ICMS 
Ecológico of Tocantins was published in Aug 2013 
for 1,000 copies.    

 
4) Environmental Education (ASAS) 
・Training of teachers for environmental education 
       -19-26Mar 2013 in Ponte Alta, São Félix, Rio 

da Conceição , Mateiros 
-7-9 May in Mateiros 
-19-21 May in São Félix 
-11-13 Sep 2013 in Ponte Alta 

       -29 Sep-1 Oct 2013 in Rio da Conceição     
・Technical exchange forum was conducted for teachers 
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1st phase (preparation of action plan, Aug 2011)
2nd phase (implementation of the action plan, 

Aug-Nov 2011) 
3rd phase (completion certificate, Nov-Dec 2011)  
 

COMATUR such as organizing plenary 
meetings and keeping minutes of meetings. 

      22 Aug 2012 
・WS on how to prepare a public meeting.  
     27-28 Sep 2012

Mateiros
 
 

・COMATUR was established by the official 
designation ceremony, acceptance by the 
nominees of COMATUR members.     

30 Jul 2012  
・The council members (chairman, vice chairman, 

secretary) were selected. Training to raise 
awareness on the role/responsibility of 
COMATUR was conducted. 

29-30 Jul 2012.  
・Training for organization management of 

COMATUR such as organizing plenary 
meetings and keeping minutes of meetings. 

      20 Aug 2012 
・WS on how to prepare a public meeting.  
     25 Sep 2012

São Félix
 

・Monitoring and follow-up on organizational 
management was conducted. 

      1-2 Jul 2012 
1 Aug 2012       

・WS on how to prepare a public meetings.  
     24 Sep 2012

 
3) Capacity Development of COMATUR/COMTURMA on 

financial management - utilization of ICMS Ecológico 
・Raising awareness training of ICMS Ecológico at the municipality 

level in collaboration with state organizations - SEMADES, 
NATURATINS, MPE(CAOMA) - for utilizing the budget of 
ICMS Ecológico (environmental conservation grant, a source of 
public finance to support COMATUR activities.) 

       16 Jul – 9 Aug 2012 (4 municipalities) 
・Training WS on ICMS Ecológico for COMTURMA and 

municipalities in collaboration with state organizations - 
SEMADES/PEGAM, NATURATINS, MPE (CAOMA), 
Secretary of Finance, COEMA. 

  30 Aug 2012 in Palmas 
・Commitment Term was officially signed between mayors and 

COMATUR/COMTURMA at four municipalities to agree on 
the following percent of ICMS Ecológico for the use of 
COMATUR;COMTURMA. 

Municipali
ty

Date of 
Signature 

Percent # of the council 
member

Ponte Alta 9 Oct 2012 50% 14 (+14 deputies)
Rio da 
Conceição

10 Oct 2012 30% 12 (+12 deputies)

Mateiros 11 Oct 2012 20% 14 (14 deputies)
São Félix 16 Oct 2012 25% 8 (+ 8 deputies)
・Revision of the technical orientation manual of ICMS Ecológico 

of Tocantins is under discussion.    
 
4) Capacity development of the Council of EESGT on institutional 

management 
・EESGT staff regularly visited all five municipalities concerned 

(Rio da Conceição, Mateiros, Ponte Alta, Almas, Formosa de 
Rio Preto) and facilitated the establishment of the EESGT 

who were trained in Ponte Alta, Rio da Conceição, 
Mateiros and São Félix, and COMTURMA member. 

        23-24 Sep 2013 in Ponte Alta. 
・Handbook of ASAs was published in Oct 2013 for 

4,000 copies. 
 
5) Technical Exchange Visit to Chapada dos Veadeiros 

National Park in the state of Goias. 
3-6 Oct 2013 
11 participants from four target municipalities 
1 from NATURATINS 
 

6) Legislation and Statute at the Municipality Level 
(Nov 2012 – Oct 2013)  
Legal 
Act 

Ponte 
Alta 

Rio da 
Concei
ção

São 
Félix 

Mateir
os 

Decree 
on the 
creation 
of the 
municip
al 
environ
mental 
fund

Done 
before 
the 
mid-te
rm 
review

Not yet Done 
before 
the 
mid-te
rm 
review 

Aug 
2013 

Decree 
on the 
creation 
of the 
municip
al 
environ
mental 
fund

Aug 2013 Not yet Done 
before 
the 
mid-ter
m 
review 

Not 
yet 

Decree 
on the 
creation 
of the 
MONA
CC 
manage
ment 
council

Sep
 2013 

Number 
of 
legislatio
n and 
Statute

1 
 

0 1 1 
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Council. 
・The Council of EESGT was officially registered (approved) by 

ICMBio’s  institutional ordinance No 45/2012.  The Council 
consists of 22 members from relevant municipalities.    

       4 Apr 2012 
・WS for management plan of EESGT 
       1-3 Aug 2012 in Palmas  
・1st WS conducted on the development of internal regulation, 

hosted by ICMBio, attended by state organizations (SEMADES, 
NATURATINS) and staff of municipalities nearby.   

      18-19 Aug 2012 in Dianopolis   
・2nd WS conducted on the development of internal regulation.  
      19-21 Oct 2012 in Ponte Alta 
 
5) Environmental Education (ASAS) 
・Training of teachers for environmental education 
       19-21 Aug 2012 in São Félix 
       23-25 Aug 2012 in Ponte Alta 
・Teachers who were trained in 2011 (Mateiros and Rio da 

Conceição) have been implementing the plan of environmental 
education developed in 2011.    

・ICMBio HQ hosted an exchange meeting among ICMBio’s 4 
environmental education programs in Brazil.  

        8-10 Aug 2012 in Brasilia 
・Technical exchange forum was conducted for teachers who were 

trained in Ponte Alta, Rio da Conceição, Mateiros and São Félix, 
and COMTURMA member. 

        22-23 Oct 2012 in Rio da Conceição 
 
6) Legislation and Statute at the Municipality Level (Dec 2011 – 

Oct 2012)  
Legal Act Ponte 

Alta 
Rio da 
Conceiç
ão

São 
Félix 

Mateiro
s 

Decree on the 
appointment of 
council members 

Done 
before 
the 
mid-ter
m 
review 

Done 
before 
the 
mid-term 
review 

Done 
before 
the 
mid-ter
m 
review

Mar 
2012 

Statute of the 
Council  

Done 
before the 
mid-term 
review 

Done 
before 
the 
mid-term 
review

Done 
before 
the 
mid-term 
review

Jul 
2012 

Law on SMUC N/A N/A Done 
before 
the 
mid-ter
m 
review

N/A

Law on Creation 
of MONA

N/A N/A Jul 
2012

N/A

Number of 
legislation and 
Statute

0 0 1 2 

4.4 To follow up 
activities of the 
trained local 

 ・Follow-up conducted through opportunities such as training, WS, 
seminar and field visits. 

・Follow-up conducted through the Project Conclusion Seminar 

・Follow-up conducted through opportunities such as 
training, WS, seminar and field visits. 

・Follow-up conducted through the Project Conclusion 
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populations.  held on 26 Oct 2012 in Palmas. Seminar held on 2 -3Oct 2013 in Palmas. 
5. The strategic 

plan/guideline 
for introducing 
and managing 
JREC is 
developed.  

 

5.1 To identify 
strategies for 
introducing and 
managing JREC. 

・Biodiversity Indicators for fauna and flora
・ ”Diagnosis and Justification” conducted in 
Jun-Sep, 2011 
Characteristics : biodiversity, rationale for 
conservation,  sequence of ecosystem 
Strategic Priority Areas : Serra Geral, Parnaíba River 
basin, etc.   

 

5.2 To define 
methodologies and 
actions for 
introducing and 
managing JREC. 

・”Strategic Action Plan” was discussed at the 
Technical Mid-term seminar on 29 Nov 2011 in 
Taquarusu, Tocantins. 

Contents: vision, mission, common objectives, action 
plan 
Participants: SEPLAN, NATURATINS, INEMA 
(Bahia), SEMA (Bahia), SEMADES, ADTUR, 
ICMBio (EESGT, PNNRP), Conservation 
International

・Regarding the Strategic Plan, Part I – diagnosis and justification –
and Part II – action plan – are being finalized. 

・ Preparation of Strategic Plan Part III has started.  
・ The Strategic Plan Part III will be discussed in the Workshop on 

12-14 Nov 2012. 
・ Mr. Allan (ICMBio), Mr.Asano (JET), Mr. Leonardo 

(INEMA-BA) and Mr. Marcos (JICA consultant) will finalize 
the Strategic Plan after the Workshop on 12-14 Nov 2012.  

・Part I (diagnosis and justification), II (action plan) 
&III(operational guidelines), indicated in the PDM, 
were all completed, adapted for the upcoming 
“Jalapão Mosaic”. Three parts were simplified and 
integrated into one document. 

・Published in September 2013 for 300 copies. 
 

5.3 To develop the 
strategic 
plan/guideline for 
introducing and 
managing JREC 
with participation 
of concerned 
institutions.

 ・With the ”Jalapão Mosaic” becoming more likely to be 
established, discussion on the implementation of the Strategic 
Plan is scheduled in Jan-Mar 2013.   

 

・Revised Strategic Plan for the “Jalapão Mosaic” has 
attained consensus by all prospected council 
members in the first Mosaic meeting held from 17 to 
19 September, 2013, in Palmas. 

 
 

2.3.  成果品一覧  

2010 – Phase I 
Output 
Number Name of working components Name of products (English) Nome dos produtos (Portuguese) 

Output 1  

1. Construction of web-GIS 
data system 

 Web-GIS database systems (constructed in the JICA server)
 Final Report on SIG Project - Geographic Information System of the Jalapão 

Region Ecological Corridor 

 Sistema de base de dados web-sig (criação de servidor da JICA)
 Relatório Final do Projeto SIG – Sistema de Informações Geográficas do 

Corredor Ecológico da Região do Jalapão

2. Creation of information 
materials for dissemination  

 Banner → 5 types/ 25 units
 Pen with project logo → 300 units 
 Mouse Pad with project logo → 100 units 
 CD Label with project logo → 500 units 
 Desk Calendar of 2011 with Project information → 200 units 
 Poster Calendar of 2011 with Project information → 200 units 
 Memo Pad with project logo → 200 units 
 File Binder with project logo → 100 units 
 Project Brochure (version 2010) → 200 units 
 Project Leaflet (NATURATINS) → 5000 units 
 Environmental Education Book (Vamos Conhecer o Cerrado) → 200 units 
 Backpack with project logo → 100 units

 Banner → 5 tipos/ 25 units
 Caneta → 300 units 
 Mouse Pad → 100 units 
 Etiqueta para CD → 500 units 
 Calendário de mesa 2011 → 200 units 
 Calendário de parede 2011 → 200 units 
 Bloco de notas → 200 units 
 Pasta → 100 units 
 Folder Projecto (version 2010) → 200 units 
 Folder Projecto (NATURATINS) → 5000 units 
 Livro (Vamos Conhecer o Cerrado) → 200 units 
 Mochila → 100 units

3. Baseline survey for 
ecological monitoring 

 Final report – Baseline Survey of indication and elaboration of the susteinable 
ecological monitoring methodology for Jalapão Region (result of field survey, 
list of indicators, proposed monitoring manual, maps, data book, etc.) 

 Relatório final – Estudo de base das espécies indicadoras e elaboração da 
metodologia de monitoramento ecológico sustentável para a região do Jalapão 
(resultado de pesquisas de campo, lista de índices, proposta de manual de 
monitoramento, mapas, datbook, etc.)

Output 2 

1. Integration of federal & 
state institutions/ 
coordination mechanism 

 Terms of reciprocity (1st draft)  Termos de reciprocidade (proposta)

2. Project situation analysis  Projeto implementation strategies  Estratégia de implementação do projeto 
Output 3 1. Technical exchange with  Final report on technical exchange with ecological corridor project  in the state  Relatório final do intercâmbio técnico do Projeto Corredor no estado da Bahia  
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other mosaic/corridor 
projects in the country 

of Bahia (B-3-1)

2. Mini-training 
 WEB-GIS,GPS training(Training material, participant list) (B-3-2) 
 Training on forest fire management (Activity report, participant list) (B-3-3)  

 Treinamento de WEB-SIG,GPS
 
 Oficina de Sensibilização Ambiental 

3. Elaboration of the 
management plan for the 
municipal natural 
monument (MONA) 

 Final report for preliminary studies (B-3-4)
 Management Plan， MONA (B-3-5)  

 Relatório final das estudos preliminaes
 Plano de manejo， MONA  

4. Training in Japan  Final report for training in Japan (B-3-6)  Relatório final do trainamento em Japon

Output 4 

1. Capacity development of 
municipal environmental 
governance (capacity 
development of 
environmental councils & 
model projects) 

 Final report for capacity development of municipal governments – 3rd year 
(questionnaires， meeting records， etc.) (B-4-1) 

 Law and regulation on Council (B-4-2) 
<Sao Felix> 
・Municipal Decree on creation of Natural Monument  
<Ponte Alta> 
・Terms of the appointment of council members(2nd time) 
<Mateiros> 
・Municipal Decree on the appointment of council member 
・Terms of the appointment of council members 
・Internal Regulation of Council

 Relatório final da capacitação dos governos municipais – 3o ano 
(questionários， registro de reunião， etc.)  

 Lei e regulamento sobre Conselho 
<Sao Felix> 
・Decreto Municipal de criação do Monumento Natural  
Ponte Alta> 
・Termo de posse para indicação dos membros do Conselho (2 ª vez) 
<Mateiros> 
・Decreto Municipal de indicação de membros do Conselho 
・Termo de posse para indicação dos membros do Conselho 
・Regimento Interno do Conselho 

2. Capacity development of 
municipal environmental 
governance (ICMS 
Ecologico) 

 Workshop Report
Action; workshop on the management of ICMS ecológico (B-4-3) 

 Commitment Terms (Mateiros， Ponte Alta， Sao Felix， Rio de conceicao) 
(B-4-4) 

 Relatório do workshop
Ação ; workshop sobre a gestão de ICMS ecológico 
 

 Termos de compromisso (Mateiros ，  Ponte Alta ，  Sao Felix ，  Rio de 
conceicao) 

3. Capacity development for 
municipal agents for 
environmental education 
(ASAS do Jalapao) 

 Final report on the activities of ASAS in 2012 (to be delivered in March，
2013) (B-4-5) 

 Relatório final das atividade do ASAS em 2012 (a ser entregue em Março， 
2013) 

4. Capacity development of 
EESGT council 

 Memory of designation ceremony for council members and workshop for the 
construction of the internal regime for the council of Serra Geral Ecological 
Station  

(B-4-6) 
 Terms of Commitment to ICMBio， celebrates with ASCOLOMBOLAS-Rios， 

with the intervention of the Federal Public Prosecutor， to establish rules of 
coexistence between the community and the Serra Geral do Tocantins 
Ecological Station.(B-4-7) 

 
 ICMBio Institutional Ordinance Nº 45， of 2 April， 2012， - Creation of 

Consultive Council for EESGT da Estação Ecológica Serra Geral do 
Tocantins/TO.(B-4-8)

 Memória da cerimônia de posse dos conselheiros e oficina de construção do 
regimento interno do conselho consultivo da estação ecológica serra geral do 
tocantins 

Termo de Compromisso que o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade - ICMBio celebra com a ASCOLOMBOLASRios， com a 
interveniência do Ministério Público,Federal para estabelecer normas de 
convivência entre a comunidade e a Estação Ecológica Serra Geral do 
Tocantins. 

 ICMBio PORTARIA Nº 45， DE 2 DE ABRIL DE 2012， - Criaco de 
Conselho Consultivo da Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins/TO. 

Output 5 1. Elaboration of the strategic 
plan

 The strategic plan (to be delivered in March， 2013)  O plano estratégico (a ser entregue em Março， 2013)

 
2011 – Phase II 

Output 1 

1. Construction of web-GIS 
data system 

 Web-GIS database systems (constructed in external server) 
http://www.jalapaocorredor.com.br/ 

 Setup manual for the web-GIS database system  

 Sistema de base de dados sig (formação de um servidor externo) 
http://www.jalapaocorredor.com.br/ 

 Manual de instalação da base de dados WebSIG 
2. Construction of project 

homepage 
 Project homepage 

Http://www.icmbio.gov.br/jalapao/ 
 Homepage do projeto 

Http://www.icmbio.gov.br/jalapao/ 

3. Creation of information 
materials for dissemination  

 Banner → 8 types/ 30 units 
 Brouchuer 7 types 
 1) project pamphlet(version 2012) → 3000 units  
 2) RPPN (for project) → 2000 units,   

 Banner → 8 tipos/ 30 units 
 Folder 7 tipos 
 1) Todo o projeto (versão 2011) → 3000 units  
 2) RPPN (versão projeto) → 2000 units   
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3) RPPN (for entire country) → 3000 units 
 4) EESGT in general → 3000 units 
 5) PNNRP in general → 3000 units 
 6) Jalapao State Park in general → 3000 units 
 7) RIO VIVO (ASAS brochure)  → 700 units 
 Calendar of 2012 → 500 units 
 Atlas → 500 units   
 T-shirts → 300 units 

3) RPPN (versão nacional) → 3000 units 
 4) EESGT em general → 3000 units 
 5) PNNRP em general → 3000 units 
 6) Parque Estadual do Jalapao em general → 3000 units 
 7) RIO VIVO (ASAS brochure)  → 700 units  
 Calendário 2012 → 500 units 
 Atlas → 500 units 
 Camisetas → 300units 

Output 2 
1. Integration of federal & 

state institutions/ 
coordination mechanism 

 Terms of reciprocity (final version)  Termo de reciprocidade(version final) 

Output 3  

1. Training for specific  
techniques on the project 
demand 

 Final report for the training on institutional framework for promoting 
participatory biodiversity conservation in the Philippines and India 

 Final report for the training on Participatory Biodiversity Management: 
Planning, Action and Activity (São Félix do Tocantins, Mateiros, Ponte Alta, 
Rio da Conceição) 

 Plano de treinamento sobre a estrutura institucional para a conservação 
participativa da biodiversidade nas Filipinas e na Índia 

 Plano de treinamento sobre Conservação Participativa da Biodiversidade: 
transformando conceito em ações a nível municipal (São Félix do Tocantins, 
Mateiros, Ponte Alta, Rio da Conceição) 

2. Technical seminar for 
mosaic and ecological 
corridor 

 Final report on technical seminar for mosaic and ecological corridor  Relatório final do Seminário para Mosaicos e Corredores Ecológicos 

3. Technical seminar for 
promotion of private nature 
reserve (RPPN) 

 Final report on the 1st seminar for Private Nature Reserve (RPPN)  Relatório final do 1o Seminário sobre Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPN)  

4. Technical exchange with 
other mosaic/corridor 
projects in the country 

 Report on technical exchange in the Central Fluminence Mosaic in the state of 
Rio de Janeiro 

 Relatório do intercâmbio técnico no Mosaico Central Fluminense no estado do 
Rio de Janeiro 

Output 4 

1. Capacity development of 
municipal environmental 
governance (environmental 
council establishment) 

 Final report for capacity development on mobilization for structuring and 
strengthening Environmental Councils (questionnaires, meeting records, etc.) 

<Sao Felix> 
・Municipal Decree on the appointment of council member 
・Internal regime of the council 
・Municipal Law on the creation of Municipal Conservation Unit Systems(SMUC) 
<Ponte Alta> 
・Municipal environmental ordinance(Law No.009/2011) 
・Municipal Decree on the appointment of council member (Law No.013/2011) 
・Internal regime of the council  
・Terms of the appointment of council members 
<Rio de Conceicao> 
・Municipal Decree on the appointment of council member 
・Internal regime of the council  
・Municipal law on the alternation of the environmental fund (Law No.259/2010) 
・Municipal law on the reform of COMATUR (Law No.258/2010) 

 Relatório final da Mobilização para estruturação e fortalecimento de Conselhos 
Ambientais (questionários, registros de reuniões, etc) 

<Sao Felix> 
・Decreto Municipal para indicação dos membros do Conselho 
・Regimento Interno do Conselho 
・Lei Municipal municipal de criação do SMUC 
<Ponte Alta> 
・Lei Ambiental Municipal  
・Decreto Municipal para indicação dos membros do Conselho 
・Regimento Interno do Conselho 
・Termo de posse para indicação dos membros do Conselho 
<Rio de Conceicao> 
・Decreto Municipal para indicação dos membros do Conselho 
・Regimento Interno do Conselho 
・Lei no.259/2010 - Autoriza o chefe do poder executivo municipal, a alterar a 
nomenclatura d0 fundo municipal de Desenvolvimento d0 turismo e alterar o valor 
d0 credito especial para o fundo municipal de melo Ambiente e turismo  
・Lei no.258/2010 - Da nova redaçao a lei 198/2002 de 17/05/2002 e da outras 
providências 

2. Capacity development for 
municipal agents for 
environmental education 

 Final report on the activities of ASAS in 2011  Relatório final sobre as atividades do ASAs em 2011 
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(ASAS do Jalapao) 
3. Establishment of EESGT 

council 
 Final report on the activities in 2011  Relatório final das atividades em 2011 

Output 5 
1. Elaboration of the strategic 

plan 
 Draft strategic plan for the introduction of Ecological Corridor in the Jalapão 

Region 
 Proposta de Plano estratégico para a introdução do Corredor Escológico da 

Região do Jalapão 

 
2012 – Phase III (as of 28 Feb, 2013) 

Output 1 

1. Construction of web-GIS 
data system 

 Web-GIS database systems (constructed in SEPLAN server) 
http://www.corredorjalapao.seplan.to.gov.br/jalapao 

 Setup manual for the web-GIS database system(revised) 
 User manual for the web-GIS database system(revised) 

 Sistema de base de dados sig (formação de um servidor externo) 
http://www.corredorjalapao.seplan.to.gov.br/jalapao 

 Manual de montagem de base de dados sig(revisado) 
 Manual de operações web-sig(revisado) 

2. Construction of project 
homepage 

 Project homepages 
Http://www.icmbio.gov.br/jalapao/ 
http://www.corredorjalapao.seplan.to.gov.br/ 

 Homepage do projeto 
Http://www.icmbio.gov.br/jalapao/ 
http://www.corredorjalapao.seplan.to.gov.br/ 

3. Creation of information 
materials for dissemination  

 Logo sticker (big) → 100 units 
 Logo sticker (small) → 100 units 
 JOGO (card game) → 100 units 
 Bookmark leaf → 2000 units 
 Folder (PILOES) project pamphlet → 5000 units 
 Folder (MANUEL ALVES) pamphlet → 5000 units 
 Folder (Natural Monument/Public Consultation) pamphlet → 1000 units 
 Exhibition Panel → 7 types/ units 
 Panel for CEIT → 8 types/ units 
 Panel for Sao Felix → 3 types/ units 

 Logo sticker (big) → 100 units 
 Logo sticker (small) → 100 units 
 JOGO (card game) → 100 units 
 Bookmark leaf → 2000 units 
 Folder (PILOES) project pamphlet → 5000 units 
 Folder (MANUEL ALVES) pamphlet → 5000 units 
 Folder (Natural Monument/Public Consultation) pamphlet → 1000 units 
 Exhibition Panel → 7 types/ units 
 Panel for CEIT → 8 types/ units 
 Panel for Sao Felix → 3 types/ units 

4. Creation of an educational 
video for the creation of 
MONA 

 
 10 minutes MONA video DVD → 10 dvds 
 

 10 minutes MONA video DVD → 10 dvds 

5. Creation of Cartographic 
data in Jalapao Region 

 Final Technical Report - Land Use Mapping and Geographic Data Base Update 
of São Félix Area with Emphasis on Natural Monument Canyons and Rapids of 
the Rio Sono and Its Buffer Zone Directed with Alos Images of PRISM and 
AVNIR Sensors 2 of years 2009 and 2010 

 Relatório Técnico Final - Mapeamento do Uso da Terra e Atualização Base de 
Dados Geográficos do Município de São Félix com Ênfase na Área do 
Monumento Natural Canions e Corredeiras do Rio Sono e Sua Zona de 
Amortecimento Realizado com Imagens Alos do Sensores Prism e Avnir 2 dos 
Anos 2009 e 2010 

Output 2 

1. Integration of federal & 
state institutions/ 
coordination mechanism 

 Proposal for the creation of “Jalapao Mosaic” 
 
 

 Proposta de criação do Mosaico do Jalapão 

2. Workshops for capacitation 
and mobilization for 
promoting Jalapão mosaic 

 Records on workshops for capacitation and mobilization for promoting Jalapão 
mosaic 

 Memórias da oficina de capacitação e mobilização para o reconhecimento do 
mosaico do jalapão 

Output 3 

5. Project conclusion Forum 
for Output 4 

 Final report on the project conclusion forum for output 4   Relatório final do Fórum de Conclusão do Resultado 4  

6. Project termination 
seminar 

 Final report on the project termination seminar   Relatório final sobre o Seminário de Conclusão do Projeto  

7. Technical exchange with 
other mosaic/corridor 
projects in the country 

 Final report on technical exchange with ecological corridor project  in the state 
of Bahia 

 Relatório final do intercâmbio técnico do Projeto Corredor no estado da Bahia  

Output 4 5. Capacity development of  Final report for capacity development of municipal governments – 3rd year  Relatório final da capacitação dos governos municipais – 3o ano (questionários, 
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municipal environmental 
governance (capacity 
development of 
environmental councils & 
model projects) 

(questionnaires, meeting records, etc.)  
・Internal regime of the council  
<Sao Felix> 
・Municipal Decree on creation of Natural Monument  
<Ponte Alta> 
・Terms of the appointment of council members(2nd time) 
<Mateiros> 
・Municipal Decree on the appointment of council member 
・Terms of the appointment of council members 
 

registro de reunião, etc.)   
<Sao Felix> 
・Decreto Municipal de criação do Monumento Natural  
Ponte Alta> 
・Termo de posse para indicação dos membros do Conselho (2 ª vez) 
<Mateiros> 
・Decreto Municipal de indicação de membros do Conselho 
・Termo de posse para indicação dos membros do Conselho 
・Regimento Interno do Conselho  
 

6. Capacity development of 
municipal environmental 
governance (ICMS 
Ecologico) 

 Workshop Report 
Action; workshop on the management of ICMS ecológico 

 Commitment Terms (Mateiros, Ponte Alta, Sao Felix, Rio de conceicao)  

 Relatório do workshop 
Ação ; workshop sobre a gestão de ICMS ecológico 

 Termos de compromisso (Mateiros, Ponte Alta, Sao Felix, Rio de conceicao)  

7. Capacity development for 
municipal agents for 
environmental education 
(ASAS do Jalapao) 

 Final report on the activities of ASAS in 2012 (to be delivered in March, 2013)  Relatório final das atividade do ASAS em 2012 (a ser entregue em Março, 
2013) 

8. Elaboration of the 
management plan for the 
municipal natural 
monument (MONA) 

 Final report for preliminary studies 
 Management Plan, MONA (March, 2013) 

 Relatório final das estudos preliminaes 
 Plano de manejo, MONA (Março, 2013) 

9. Capacity development of 
EESGT council 

 Memory of designation ceremony for council members and workshop for the 
construction of the internal regime for the council of Serra Geral Ecological 
Station  

 Terms of Commitment to ICMBio, celebrates with ASCOLOMBOLAS-Rios, 
with the intervention of the Federal Public Prosecutor, to establish rules of 
coexistence between the community and the Serra Geral do Tocantins 
Ecological Station. 

 ICMBio Institutional Ordinance Nº 45, of 2 April, 2012, - Creation of 
Consultive Council for EESGT da Estação Ecológica Serra Geral do 
Tocantins/TO. 

 Final report on the activities in 2012 (March, 2013) 

 Memória da cerimônia de posse dos conselheiros e oficina de construção do 
regimento interno do conselho consultivo da estação ecológica serra geral do 
tocantins 

 Termo de Compromisso que o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade - ICMBio celebra com a ASCOLOMBOLASRios, com a 
interveniência do Ministério Público 

Federal, para estabelecer normas de convivência entre a comunidade e a 
Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins. 

 ICMBio PORTARIA Nº 45, DE 2 DE ABRIL DE 2012, - Criaco de Conselho 
Consultivo da Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins/TO. 

 Relatório final das atividades em 2012 (a ser entregue em Março, 2013) 

Output 5 
2. Elaboration of the strategic 

plan 
 The strategic plan (March, 2013)  O plano estratégico (Março, 2013) 

 
2013 – Phase IV (as of October 24, 2013) 

Output 1 

1. Construction of project 
homepage 

 Project homepages 
Http://www.icmbio.gov.br/jalapao/ 
http://www.corredorjalapao.seplan.to.gov.br/ 

 Homepage do projeto 
Http://www.icmbio.gov.br/jalapao/ 
http://www.corredorjalapao.seplan.to.gov.br/ 

2. Creation of information 
materials for dissemination 

 Project homepages 
Http://www.icmbio.gov.br/jalapao/ 
http://www.corredorjalapao.seplan.to.gov.br/ 

 Homepage do projeto 
Http://www.icmbio.gov.br/jalapao/ 
http://www.corredorjalapao.seplan.to.gov.br/ 

Output 2 

3. Integration of federal & 
state institutions/ 
coordination mechanism 

 Records on workshops for capacitation and mobilization for promoting Jalapão 
mosaic No.1-2 

1) Memórias da Oficina de Mobilização Social e Municipal para Composição do 
Conselho do Mosaico do Jalapão(Mateiros (To),14 de Maio de 2013) 

 Records on workshops for capacitation and mobilization for promoting Jalapão 
mosaic No.1-2 

1) Memórias da Oficina de Mobilização Social e Municipal para Composição do 
Conselho do Mosaico do Jalapão(Mateiros (To),14 de Maio de 2013) 4. Workshops for capacitation 
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and mobilization for 
promoting Jalapão mosaic 

2) Memórias do Treinamento para Composição do Conselho do Mosaico do 
Jalapão(Palmas, 17, 18 e 19 de Setembro de 2013) 

2) Memórias do Treinamento para Composição do Conselho do Mosaico do 
Jalapão(Palmas, 17, 18 e 19 de Setembro de 2013) 

Output 3 

5. Project termination 
seminar 

 Final report on the project termination seminar  Relatório final sobre o Seminário de Conclusão do Projeto 

6. Technical exchange with 
other mosaic/corridor 
projects in the country 

 Final report on technical exchange with ecological corridor project at Chapada 
dos Veadeiros National park in the state of Goias  

 Relatório final do intercâmbio técnico do Projeto Corredor no estado da Bahia  

Output 4 

7. Capacity development of 
municipal environmental 
governance (capacity 
development of 
environmental councils & 
model projects) 

 Final report for capacity development of municipal governments – 3rd year 
(questionnaires, meeting records, etc.) (to be delivered in March, 2013) 

 Manual for Project Elaboration 
・Internal regime of the council  
<Sao Felix> 
・Municipal Decree on nomination of consultation council for MONACC  
 

 Relatório final da capacitação dos governos municipais – 3o ano (questionários, 
registro de reunião, etc.)  (a ser entregue em Março, 2013) 

 Manual para Elaboração dos Projetos 
<Sao Felix> 
・Decreto Municipal da Nomeia Conselho Consultivo da Unidade de Conservação 
do Monumento Natural Canyons e Corredeiras do Rio Sono-MONACC 
 

8. Capacity development of 
municipal environmental 
governance (ICMS 
Ecologico) 

 Workshop Report 
Action; workshop on the management of ICMS ecológico 

 Guideline of ICMS ecológico 
･Laws and Decrees at municipality 
<Ponte Alta> 
Decree on management of Municipal Environmental Fund  
<Mateiros> 
Municipal Law on Creation of Municipal Environmental Fund in Mateiros 

 Relatório do workshop 
Ação ; workshop sobre a gestão de ICMS ecológico 

 Cartilha da gestão de ICMS ecológico  
･Leis e Decretos nos municipios 
<Ponte Alta> 
Decreto do gestor do Fundo Municipal de Meio Ambiente  
<Mateiros> 
Lei municipal-Institui o Fundo Municipal de Meio Ambiente de Mateiros  

9. Capacity development for 
municipal agents for 
environmental education 
(ASAS do Jalapao) 

 Final report on the activities of ASAS in 2013  
 ASA Environmental Education Manual 

 Relatório final das atividade do ASAS em 2013  
 Cartilha da projeto de ASAs  

Output 5 
10. Elaboration of the strategic 

plan 
 The strategic plan Ver.2 (September, 2013)  O plano estratégico Ver.2 (Setembro, 2013) 
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Abbreviation 
APA Environmental Protection Area 
APP Permanent Preservation Area 
BMU Ministry of Environmental, Nature and Nuclear Security of 

Germany 
CAOMA Environment Operational Support Center Public Ministry 
COMOC Coordination of Mosaics and Ecological COlTidors, ICMBio 
CIP Counterpart Personnel 
EESGT Serra Geral of To cant ins Ecological Station 
GEF Global Environment Facility 
GOJ Government of Japan 
GOB GovelTnnent of the Federative Republic of Brazil 
IBAMA Brazilian Institute of Environment and Renewable Natural 

Resources 
ICMBio Chico Mendes Institute for Biodiversity Conservation 
JCC Joint Coordinating Committee 
JICA Japan International Cooperation Agency 
JREC Jalapao Region Ecological COlTidor 
MlM Minutes of Meeting 
NGO Non Governmental Organization 
ODA Official Development Assistance 
PCM Project Cycle Management 
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PO Plan of Operation 
RID Record of Discussion 
RPPN Private Reserve of Natural Heritage 
SMUC Mnnicipal System for Conservation Units 
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1. Overview of the Mid-term Review 

1-1 Objectives of the Mid-term Review 

(1) To grasp the achievement level of the Project based on the PDM. 

(2) To review the project performance by referring to the five evaluation criteria. 

(3) To make recommendations regarding measures to be taken during the remaining 

project period based on the survey findings. 

(4) To write up Joint Mid-term Review Report and to share the contents with the 

personnel concerned. 

(5) To discuss and consult any other topics necessary to further improve the Project. 

1-2 Members of the Joint Mid-term Review Team 

of Protected Area, Ministry of 
Environment 

Dimas 
Bilateral Cooperati?n 

Mr.Ichiro SATO 
Cooperation figCUl;Y 

apan 

Mr.Kazuaki KOMAZA W A 
Cooperation Agency 

Ms.Noriko FURUTANI 
Ltd. 

1-3 Schedule of the Mid-term Review 

After preparation in Japan, the Japanese Mid-term review team member atTived at 

Brazil on November 22,2011. The Japanese review team met the Brazilian review team 

in Brasilia and constituted the joint Mid-term review team (hereinafter referred to as 

"the Team''). The Team conducted interviews and discussions with project personnel, 

the related organizations and others concerned from November 23 to December 9. 

Based on the survey findings and a series of discussions, the Temn made the Joint 

Mid-term Review Report and explained to the JCC held on December 9. 

1-4 Outliue of the Project 
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1-4-1 Background of the Project 

Cerrado, which is located in the Midwestern part of Brazil, is the tropical savannah 

vegetation zone. While it is considerably rich in biodiversity, it is one of the most 

seriously threatened areas in terms of loss of biodiversity. The Jalapao region is 

located in Cerrado and, at the same time, it is the source of major rivers such as 

Parnaiba River, San Francisco River, and Tocantins River. However, human activities 

such as soybean cultivation, livestock farming, harvesting of wild plants are becoming 

pressure on natural ecosystems in the region. 

With such background, the federal government of Brazil (GOB) designated three 

conservation units including the Serra Geral do Tocantins Ecological Station and the 

Nascentes do Rio Parnaiba National Park in order to protect the nature in the Jalapao 

region. Also, the States of Tocantins and Bahia established two conservation units in 

that region. It is required to connect these conservation units by the ecological 

corridor and manage these units in a coordinated manner to maximize the effectiveness 

of conservation. In the light of above, it is quite important to coordinate the related 

governmental organizations at federal, state and municipal levels, NGOs and citizen 

groups. However, there was a lack of coordination and integration among those 

related organizations. 

Given this situation, GOB requested the Government of Japan (GOJ) for the assistance 

to implementation of a technical cooperation project in order to strengthen the capacity 

of ICMBio to assume the coordination role towards establishment of strategic natural 

conservation mechanism through coordination among related organizations. After the 

acceptance of the request by GOJ, JICA and ICMBio started, in April 2010, the Jalapao 

Region Ecological Corridor Project (hereinafter referred to as "the Project"). 

1-4-2 Summary of the Project 

The overall goal of the Project is "The ecosystem conservation in the Jalapao region is 

enhanced through the introduction of the Ecological Corridor", and the project purpose 

is "The institutional capacity of ICMBio is strengthened to introduce and implement 

Ecological Corridor in the Jalapao region". The outputs of the Project are described as 

follows: 

(1) Information necessary for JREC management, including the Conservation Units 
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buffer zones, is collected, analyzed and organized. 

(2) Institutional arrangements for the JREC management are structured. 

(3) Capacity development of personnel from ICMBio and other institutions, focused on 

implementation needs of the JREC, are conducted. 

(4) The linkage between local populations and institutions concerned with JREC 

conservation is strengthened. 

(5) The strategic plan/guideline for introducing and managing JREC is developed. 

1-5 Methodology of the Evaluatiou Study 

The evaluation was conducted; 

1) by joint evaluation team (the Team), 

2) by collecting data and information through 

examining documents prepared by the Project 

interviewing JICA experts, Brazilian counterparts, and leaders of local 

residents in the project area including environmental council members and 

school teachers involved in environmental education 

3) by assessing the degree of achievement of the Project, and 

4) by analyzing the overall achievement/performance level using five criteria. Five 

criteria are shown in the table below. 
Criteria Definition 

1. Relevance This is a question whether the Project Purpose and Overall Goal 
are still in keeping with the priority needs and concerns at the 
time of evaluation. 

2. Effectiveness This concerns the extent to which the Project purpose has been 
achieved in relation to the outputs produced by the Proiect. 

3. Efficiency This is the productivity of the implementation process. How 
efficiently the various inputs were converted into outputs and 
outcome. 

4. Impact The changes, either intended and unintended, direct and indirect, 
positive and negative which are made as a result of the Proiect. 

5. Sustainability This is to question whether the Project benefits are likely to 
continue after the external assistance has come to an end. 

2. Achievement of the Project 

2-1 Inputs 

The Team confirmed that the Project has mostly fulfilled the following inputs 

along with the plan stated in the RID and PDM. 

[Japanese side] 
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1) Dispatch of experts to Brazil 

Six (06) short-term experts (33.2 man-month') were dispatched to the Project 

by the end of December, 2011. 

*Internationally recognized unit of work load which can be performed by one 

person per month. 

2) Training of counterpart personnel in Japan 

Three (3) counterparts were dispatched to Japan for training. 

3) Provision of equipment 

GIS data server, GIS software, remote sensing software, satellite image, vehicle, 

and others (see ANNEX 6). 

[Brazilian side) 

1) Appointment of counterpart personnel and other staffs 

All staffs of relevant fields of the Project have been assigned. Currently eleven 

(11) are allocated. Among them, ICMBio headquarters assigned two local 

coordinators, one for EESGT and the other for PNNRP. 

2) Provision of facilities and equipment 

The necessary office space for the Project has been provided in Brasilia and 

Rio da Conceiyao to JICA expert team. Vehicles and other equipment have also 

been provided for the Project activities. 

The detail of the input is found in ANNEX 4, 5, 6, 7 and 8. 

2-2 Activities 

The Team confirmed that the Project has been implementing the activities along 

with the Plan of Operation (PO). The details of the progress of the activities to be 

specifically mentioned here in relation to the output realization are as follows; 

Activities for Output 1: 

• Social, economic and legal information concerned with ecological corridors in 

Brazil has been collected and organized. 

• Geospatial data concerned with ecological corridors in Jalapao region have 

been collected and organized in GIS database. 
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• The information sharing materials (pamphlets, banners, etc.) have been 

developed and the project infonnation has been disseminated in appropriate 

media. 

Activities for Output 2: 

• The objectives and role of Reciprocity Term for the conservation of Jalapao 

Region was discussed and its potential members were identified. 

• The institutional consensus was made on the Reciprocity Term among related 

state institutions and federal institutions. 

• The executive mechanism on Reciprocity Term was discussed. 

• The organization of the executive coordination body and the protocol for the 

Reciprocity Term were discussed. 

• The Short-term Joint Action Plan has been discussed. 

Activities for Output 3 : 

• GIS training course was held on November 9 and 10,2010. 

• RPPN technical seminar was held on September 29 and 30, 2011. 

• The technical seminar on the JREC conservation was held on November 29, 

2011. 

• Tec1mical visit to Central Fluminense Mosaic is to be held on December 12 to 

16,2011. 

Activities for Output 4: 

• Capacity development trainings for municipal environmental councils were 

implemented. 

• Capacity development trainings for environmental education were 

implemented. 

• Supporting works for establishment of EESGT council were implemented. 

Activities for Output 5: 

• The "Diagnosis and Justification" and" Strategic Action Plans" of the Strategic 

Plan for Implementation of Ecological Corridor in J alapao region were 

elaborated through 02 workshops with concerned institutions. 

• The dialogues with officials from state institutions to reflect their ideas on the 

"Strategic Plan" have been held. 
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2-3 Outputs 

Output 1 Information necessary for JREC management, including the 
Conservation Units buffer zones, is collected, analyzed and organized. 
1.1 The database with the collected information is developed. 
1.2 The project homepage in ICMBio website is updated at least four 

Indicator times a year. 
(PDM) 1.3 Information necessary for JREC management is distributed and 

shared among concerned institutions. 
1.4 Information sharing materials are developed. 

At the time of Mid-term review, Output 1 is judged as being realized. Namely, 

information necessary for JREC management, including the Conservation Units buffer 

zones, has been collected, analyzed and organized based on the indicators as follows: 

Indicator 1-1: 

• The database with the collected information has been developed. The Project 

GIS database has become available at http://www.jalapaocorredol..com.br/.Itis 

temporarily installed and made available for use by ICMBio staff on 

stand-alone server, but the procedure to install it to ICMBio computer network 

is under progress. 

Indicator 1-2: 

• The project Home Page (HP) at ICMBio website has recently been released at 

http://www.icmbio.gov.br/jalapao/ and renewal time has not come yet. 

Indicator 1-3: 

• Information necessary for JREC management has been distributed and been 

shared among institutions concerned through the project HP, the printed 

materials and the Ecological Conidor Atlas (synthesized information and maps 

on JREC) developed by the Project. 

Indicator 1-4: 

• Some printed materials of infolmation necessary for JREC management with 

good design and colors were developed and well-received. Additional printing 

is expected by related state and municipal institutions and local communities. 

Output 2 Institutional anangements for the JREC management are structured. 

2.1 The Reciprocity Term for JREC management obtains institutional 
Indicator consensus among conce1'11ed institutions. 
(PDM) 2.2 Meetings among concerned institutions for JREC management are 

held at least three times a year. 
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At the time of Mid-term review, Output 2 is judged as being realized, based on the 

following indicators. 

Indicator 2-1: 
• The Reciprocity Term for JREC management obtained consensus among 

ICMBio, the Ministry of EnvirOllllent of Brazil, the Governor of the State of 

Tocantins and three related state organizations of Tocantins, and was signed by 

them on 29th September, 2011. 

Indicator 2-2: 
• Various meetings have been held among the related institutions (e.g. the 

preparation meetings for the Reciprocity Term) and its frequency is more than 

ten times a year. 

In addition, the government organizations of the State of Tocantins consider that the 

State has become closer to the municipalities in the Jalapao region because of the joint 

activities of the Project, and such relationship are further strengthened through 

environmental education such as "Fire Protocol" and "Waste and Citizenship" in future. 

The Team observed that municipalities became to recognize the ICMBio as their close 

partner. 

Output 3 

Indicator 
(PDM) 

Capacity development of personnel from ICMBio and other 
institutions, focused on implementation needs of the JREC, are 
conducted. 
3.1 Training, visits and other capacity developing activities for 

concerned institutions are held at least two times during the period 
of the Project. 

3.2 During the period of project, at least two seminars for JREC 
conservation are held. 

At the time of Mid-term review, Output 3 is judged as being in progress based on the 

following indicators. 

Indicator 3-1: 
• More than two times of training, visits and other capacity developing activities 

for concerned institutions were held by the time of Mid-tenll review. 

Indicator 3-2: 

• Kick Off Seminar was held on May 13, 2010. 
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• RPPN technical seminar was held on September 29 and 30, 2011. 

• A technical seminar for JREC conservation was held on November 29th, 2011. 

In addition, the management staff of ICMBio including the manager of the Sena Geral 

do Tocantins Ecological Station believes that the capacity of their staffs has been 

steadily strengthened. The staffs acquired, for example, the practical knowledge on Web 

GIS. Also, they became more competent in negotiation through actual networking 

activities among federal government and state government/municipality. 

Output 4 The linkage between local populations and institutions concerned 
with JREC conservation is strengthened. 
4.1 At least two training programs for local populations 

Indicator conducted. 
(PDM) 4.2 Municipal environmental legislation is 

assistance from concerned institutions. 

At the time of Mid-term review, Output 4 is judged to be realized. 
Indicator 4-1 : 

strengthened 

are 

with 

• 100 hours trainings targeting at school teachers, who are regarded as ones of 

leaders of local residents, were conducted in Mateiros and in Rio da Conceivao. 

The number of teachers who received the certificate is 26 and 23 respectively. 

• Two-day trainings for potential members of municipal environment councils 

were conducted in five municipalities (Mateiros, Rio da Conceivao, Sao Felix, 

Almas and Ponte Alta). Total of 101 members participated in the trainings. 

Indicator 4-2: 

• The municipal environment councils, authorized by the respective mayors and 

municipal assemblies, were established in Rio da Conceicao, Sao Felix, and 

Ponte Alta. The council will be established soon in Mateiros as of Mid-term 

review. Also, the environmental council for the Serra Geral do Tocantins 

Ecological Station is almost been established (Official establishment will be in 

2012 April). Municipality of Ponte Alta reformed its ordinance on 

environment. The mayor of Sao Felix signed and authorized the SMUC, after 

the approval of the municipal assembly, to make it possible to designate 

municipal conservation units, and requested ICMBio for support to the 

establishment of municipal conservation units. 

In addition, the Team observed that municipalities/local residents come to recognize 
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ICMBio as closer partner for them after experiencing the project activities of 

environmental education. 

Output 5 The strategic plan/guideline for introducing and managing JREC is 
developed. 

Indicator 5.1 "Diagnosis & Justification", "Strategic Action Plans" and 
(PDM) "Operational Guidelines" are developed. 

At the time of Mid-term review, Output 5 is judged as being in progress based on the 

following indicators. 

Indicator 5-1 : 

• "Operational Guidelines" has not been prepared, yet. However, "Diagnosis & 

Justification" has been drafted and the preparation of "Strategic Action Plans" 

is in progress and will be finalized in March 2012. 

2-4 Project Purpose 
Project The institutional capacity of ICMBio is strengthened to introduce and 
Purpose implement Ecological Corridor in the J alapao region. 

-The Strategic Plan for introducing and managmg JREC has 

Indicator 
consensus among concerned institutions by the coordination of 
ICMBio. (PDM) 
-Mechanism to promote biodiversity conservation in Jalapao region is 
developed by the coordination ofICMBio. 

It is expected, at the time of Mid-term review, that the project purpose will be 

fully achieved by the end of the Project, that is, the institutional capacity of 

ICMBio will be strengthened to introduce and implement Ecological COlTidor 

in the J alapao region. 

The reasons for the foregoing statement are based on indicators as follows; 

Indicator I: 
The preparation of the Strategic Plan for introducing and managing JREC is in 

progress (See 2-3). The Team observed eager discussions with concrete ideas on 

the Strategic Plan during the technical seminar and the counterpart meeting on 

November 29 and 30, 2011. The consensus on the Plan is steadily being created 

through such discussions and will be consolidated by the end of the Project. 

Indicator 2: 
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The mechanism to promote biodiversity conservation in Jalapao region by the 

coordination of ICMBio is in the process of its establishment. For example, 

collaboration between ICMBio, MMA and state organizations was enhanced by the 

Reciprocity Term. This enhanced collaboration created synergy effects among the 

federal and state programs to support municipalities, which stimulated the 

establishment of municipal environment councils. This collaboration has led to a 

number of joint actions among the federal and state organizations, such as joint 

environmental education program, joint seminar/workshops, and the integration of 

information management systems of different organizations, which optimizes the 

use of scares resources for biodiversity conservation. 

In addition to that, the management level of ICMBio firmly believes that the mechanism 

to promote biodiversity conservation in Jalapao region has been developing with the 

coordination of ICMBio. They pointed out that the establishment of COMOC, whose 

function is coordination of Conservation Units and Ecological Corridor, in ICMBio to 

implement the Project has significantly strengthened the coordination ability ofICMBio 

to promote conservation in J alapao region. 

2-5 Overall Goal 

Overall Goal The ecosystem conservation in the Jalapao region is enhanced 
through the introduction of the Ecological Corridor. 

Indicator The Strategic Plan for introducing and managing Jalapao Region 
(PDM) Ecological Corridors (JREC) is implemented. 

It is too early, at the time of Mid-term review, to judge whether or not the 

achievement of the overall goal will be possible. However, its indicator on 

PDMI"the Strategic Plan for introducing and managing Jalapao Region 

Ecological Corridors (JREC) is implemented" is estimated to be possibly 

realized if the current project activities are continuously conducted in the latter 

half period. The personnel who know the field situation well are quite 

positive on the eventual achievement of the overall goal while they think that it 

is not easy to measure the enhancement of the ecosystem conservation. 

2-6 Implementation Process 

Implementation process was assessed along with the evaluation grid. 

The followings are the major points to mention; 

Travel expenses: 
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There were some cases where counterparts had difficulties in securing financial 

resources for business trips due to the budget cut of travel expenses in GOB. 

Active Participation of related organizations: 

The State Government of Tocantins and some of the related municipalities have been 

actively participated in the Project activities such as establishment of environmental 

councils and the environmental education. The State Government of Bahia also has 

begun to participate in the project activities. 

3. Evaluation Results based on the Five Evaluation Criteria 

3-1 Relevance 

Relevance is the evaluation item to question whether the "Project Purpose" and 

"Overall Goal" are still meaningful as objectives at the time of evaluation/review. The 

Project is highly relevant since the conditions, which were confilmed at the time of the 

ex-ante evaluation, remain the same. Ministry of Environment regards the Cerrado 

conservation as a priority issue, which is demonstrated by the establishment of 

"Sustainable Cerrado Program" in November 2005 to promote conservation and 

sustainable use of Cerrado, as well as the adoption of "the Action Plan for Prevention 

and Control of Forest Destruction and Fires in Cerrado" in September 2010. The 

Jalapao region continues to be one of the priority conservation areas of ICMBio and 

Ministry of Environment. 

The GOJ gives priority to environment conservation within its cooperation policy 

for Brazil, as shown in the Rolling Plan of Japan's ODA for Brazil. 

In the light of the above, the project purpose and overall goal of the Project are 

consistent with the Brazilian development policy, and Japanese ODA policy. 

3-2 Effectiveness 

Effectiveness is the evaluation item that questions whether the "Project Purpose" 

has been achieved/is estimated to achieve, and how much contribution "Outputs" of the 

Project made/is making. The effectiveness of the Project is high as shown below: 

1) Degree of achievement of the Project Purpose 

At the time of Mid-term review, the Project Purpose is estimated to fully 

achieve by the end of the project implementation period. (See 2-4.) 
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2) Contribution of Outputs to Project Purpose achievement 

All the Outputs (information dissemination, collaboration framework for related 

organizations, capacity development, linkage with local residents, and strategic 

plan for JREC) have been contributing to the achievement of the project 

purpose. 

3) Promoting factors and Inhibiting factors of Effectiveness 

A Promoting factor is, as mentioned under "2-6 Implementation Process", the 

active participation of related organizations such as the state government 

organizations of To cant ins and Bahia, and related municipalities. 

There is no major inhibiting factor towards the achievement of the Project 

Purpose. However, the Team observed that the tight budget of travel expenses 

of GOB sometimes becomes constraints of project activities. 

3-3 Efficiency 

Efficiency is the evaluation item to see to what extent "inputs" have been 

converted to "outputs" and "outcome". The efficiency level of the Project is high. For 

example, the counterparts and personnel of related organizations who participated in the 

trainings in Japan and Brazil have actively practiced what they leamed and contributed 

considerably to the establishment of municipal environment councils and the promotion 

of environmental education. 

The information dissemination through Web GIS also will have large impact. 

The timing of inputs from both sides such as allocation of the experts, counterpalt 

personnel and provision of trainings was appropriate. Inefficient use of inputs was not 

observed. 

However, the sheer vastness of the project target area as well as the physical 

distance among related organizations and tmderdeveloped transport infrastructure in the 

region gives constraints to project activities. 

3-4 Impacts 

One of the aspects to look at the Project from the perspective of Impact is the 

extent of contribution by the Project to the attainment of the Overall Goal, that is, the 

enhancement of ecosystem conservation in the Jalapao region. The ecosystem 

conservation is considered to be enhanced when threats to the ecosystems are removed, 
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reduced or controlled. The Project has undertaken, as a part of its activities, the analysis 

of the threats and measures to be taken to deal with them, which are illustrated in the 

table below. 
Threats to ecosystems Principal driving forces of the Possible measures to be taken 

threats 
Conversion of natural areas Large-scale agricultural - Increase in the coverage of federal, state, and 
to farmlands or pasturclands producers, Agribusiness municipal conservation units, and private nature 

reserves 
- Promotion of compliance with the Forest Code 
and other environment related legislation 

Ecosystem degradation by Rural settlers - Environmental education 
wild fire - Land regularization of rural settlers inside 

integral conservation units 
- Promotion of alternative economic activities and 
indication of production chain 

Ecosystem degradation by Rural settlers - Promotion of alternative economic activities and 
subsistence farming and indication of production chain 
livestock farming - Land regularization of rural settlers inside 

integral conservation units 
Pollution by waste water and Urban residents, rural settlers - Improvement of waste collection services and 
solid wastes recycling 

- Sewerage collection and treatment 
- Environmental education 

Over harvesting of plants and Rural settlers, urban residents -_Regulation of harvesting 

animals - Environmental education 
- Promotion of alternative economic activities and 
indication of production chain 

The Project directly assists in the implementation of some of these measures 

illustrated above. However, it requires actions by various organizations to address all 

these challenges. Besides, threats to ecosystems change in time as surrounding natural 

and socio-economic conditions change, which requires the counter-measures to be 

adaptive. 

In such circumstances, the only sustainable way to keep the conservation efforts 

effective is to establish a conservation mechanism in place, incorporating all major 

stakeholders in it and being capable of adaptive management of ecosystems. Through 

strengthening the partnership for the conservation of the J alapao region among various 

organizations at the federal, state and municipal levels, the Project institutionalizes the 

concerted efforts by those organizations (in other words, establishes a conservation 

mechanism) to identifY threats, plan counter-measures, take actions, and review their 

effects. Therefore, the Project is considered to be paving a way to achieve the Overall 

Goal. 

For example, the following positive effect has already been observed. The 

municipality of Sao Felix, after twice rejection by the Municipal Assembly, finally 
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approved the SMUC that could create the first municipal conservation unit in Jalapao 

Region in near future. In addition, the State Government of Tocantins is preparing for a 

state ordinance on RPPN. The Team considers these were stimulated by the Project and 

were unexpected impacts of the Project. 

No negative impacts were observed. 

3-5 Sustainability 

Sustainability is the evaluation item that questions to what extent the partner 

organizations, such as ICMBio be able to retain the positive effects of the Project after 

the termination of the Project. Although it is not easy to judge the sustainability of the 

Project at the time of Mid-term review, it was analyzed from the following three points 

of view, namely aspects of (1) Organization and policy, (2) Finance, (3) Technology. As 

a result of this analysis, the sustainability of the Project can be secured if some 

conditions are met. 

The reasons for the above statement and the necessary conditions are as follows, 

I) Organizational sustainability 

COMOC was established in ICMBio to promote ecological corridors and 

integrated management of neighboring conservation units, and the existence of 

COMOC significantly gives favorable effects on sustainability of the Project. In 

addition, ICMBio is going through further organizational strengthening by the 

increase in number of personnel through next recruitment of staff. Thus, 

organizational sustainability is high. 

2) Financial sustainability 

ICMBio has been making efforts to acquire external funding source, for example, 

through GEF and BMU. Also, the budget from the related organization such as 

state governments and municipalities could be one of the additional financial 

sources for the operational cost to continue the current activities. The State of 

Tocantins holds the idea of the integration of environmental education into the 

educational curricula at schools to enhance sustainability. 

3) Technical sustainability 

Technical assistance by Japanese experts has steadily made progresses. The 

training subjects are practical and well selected based on the needs assessment of 

ICMBio personnel. Therefore, the knowledge and skills of ICMBio personnel 
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have, through such trainings, been enhanced and they have been accumulating 

their practical experiences in respective work place. The counterpart personnel 

who observed the environnlental councils in Japan considerably contributed to 

the establishment of municipalities' councils through dialogues/environmental 

education. Moreover, the acquired knowledge and skills through such trainings 

have been disseminated even to the personnel of related organizations at the state 

and municipal level who are not direct countetparts of the Project. Also, turnover 

of counterpatis ofICMBio is minimal. 

4. Conclusion 

Overall, the Temn observed progresses in most of the project activities. The information 

sharing materials (GIS data base, HP, printed materials) have been developed and the 

project information has been disseminated through such media. The Reciprocity Term 

for conservation of J alapao region was signed among the State Government of 

Tocantins, Ministry of Environment and ICMBio. The technical seminar on the JREC 

conservation was held to strengthen the patinership among related organizations and 

prepare for Strategic Plan of JREC implementation. Capacity development training for 

ICMBio, related state organizations and municipalities as well as envirotnnental 

education for schools and local populations were provided. The Team observed the 

strong commitment of ICMBio personnel as well as related organizations towards the 

introduction of JREC. Due to such progress of the activities towards five outputs, the 

project purpose is estimated to be fully achieved by the end of the Project. 

5. Recommendations 

The Team made the following recommendations for ICMBio, in coordination with the 

related organizations, to achieve the Project Purpose and to further improve each project 

activity towards the end of the Project. 

(1) To explore external finatlcial resources, such as the funding of GEF project in 

Cerrado, to futiher support active participation of ICMBio counterparts and 

concerned institutions in project activities. 

(2) To continue the current effotis to recruit additional field staffs for federal 

conservation units in Jalapao region. 

(3) To suggest to the state government of Tocantins about increasing the number of staff 

in state conservation units in Jalapao region. 
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(4) To complete the current procedure to install the GIS database developed by the 

Project to ICMBio computer network. 

(5) To further develop an efficient communication system among concerned 

institutions and local communities in order to reduce travel costs and 

time. 

(6) To strengthen collaboration with ICMBio RPPN program and Tocantins 

State aiming at further promoting the creation of additional RPPN. 
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ANNEX 1 
Project Design Matrix (PDM) 

The Jalapao Region Ecological Corridor Project 

Technical Cooperation Duration: 3 years 
Implementing Institution: Chico Mendes Institute for the Conservation of Biodiversity - ICMBio 
Target region: Jalapao Region, i.e., connecting area between the Serra Geral do Tocantins Ecological Station and the Nascentes do Rio Parnaiba National Park 
Beneficiary groups: Governmental institutions (federal, state, municipal), non-governmental organizations, local populations, local organizations and private sector in the JaJapao Region Ecological 
Corridor. 

The ecosystem conservation in the Jalapao region is enhanced 
through the introduction of the Ecological Corridor. 

Project Purpose: 

The institutional capacity of ICMBio is strengthened to introduce 
and implement Ecological Corridor in the Jalapao region. 

Outputs: 

1. Information necessary for JREC management, including the 
Conservation Units buffer zones, is collected, analyzed and 
organized. 

2. 

3. 

4. 

5. 

Institutional arrangements for the JREC management are 
structured. 

Capacity development of personnel from ICMBio and other 
institutions, focused on implementation needs of the JREC, 
are conducted. 

The linkage between local populations and institutions 
concerned with JREC conservation is strengthened. 

The strategic plan/guideline for introducing and managing 
JREC is developed. 

Version 2, 05.05.2011 
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The StrategiC Plan for introducing and managing Jalapao 
Region Ecological Corridors (JREC) is implemented. 

The Strategic Plan for introducing and managing JREC has 
consensus among concerned institutions by the coordination of 
ICMBio. 

Mechanism to promote biodiversity conservation in Jalapao 
region is developed by the coordination of ICMBio. 

1.1 The database with the collected information is developed. 
1.2 The project homepage in ICMBio website is updated at 

least four times a year. 
1.3 Information necessary for JREC management is 

distributed and shared among concerned institutions. 
1.4 Information sharing materials are developed. 

2.1 The Reciprocity Term for JREC management obtains 
insrrtutional consensus among concerned institutions. 

2.2 Meetings among concerned institutions for JREC 
management are held at least three times a year. 

3.1 Training, visits and other capacity developing activities for 
concerned institutions are held at least two times during 
the period of the Project. 

3.2 During the period of project, at least two seminars for 
JREC conservation are held. 

4.1 At least two traininQ proQrams for local populations are 

1. Evaluation survey 

1. Project report 
2. Evaluation survey 

1.1 Database 
1.2 ICMBio Homepage 
1.3 Information sharing 

materials 
1.4 Project report 

2.1 Reciprocity Term 
2.2 Meeting records 

3.1 Project report 
3.2 Seminar report 

4.1 Training program report 
4.2 Project report 

5.1 The Strategic Plan 

Ecological Corridor is 
maintained as a strategiC 
and political priority among 
concerned institutions. 

The priority and support for 
the Conservation Units in the 
Jalapao region towards the 
implementation of JREC is 
maintained by the Ministry of 
Environment. 

The support of 
concerned institutions 
not drastically change. 

the 
does 



Activities: 

1.1. To collect information concerned with ecological corridors in 
Brazil. 

1.2. To collect baseline infonmation for ecological monitoring. 
1.3. To develop information sharing materials, and disseminate 

project information in appropriate media. 
2.1 To hold periodical meetings of the project counterparts, 

discuss and promote the project management. 
2.2 To define roles and actions of concerned institutions in the 

reciprocity term. 
2.3 To obtain institutional consensus on reciprocity term among 

concerned institutions. 
2.4 To hold meetings among concerned institutions based on the 

rationale of reciprocity term. 
3.1 To identify necessary themes for training the staff from ICMBio 

and concerned institutions with the Project. 
3.2 To plan and implement trainings for ICMBio and concerned 

institutions with the Project. 
3.3 To follow up activities of the trained staff. 
3.4 To hold seminars on the JREC conservation. 
4.1 To communicate project information to local populations. 
4.2 To identify themes and methodologies suitable for capacitating 

local populations. 
4.3 To implement training and other activities for local populations 

for the better management of the natural resources. 
4.4 To follow up activtties of the trained local populations. 
5.1 To identify strategies for introducing and managing JREC. 
5.2 To define methodologies and actions for introducing and 

managing JREC. 
5.3 To develop the strategic plan/guideline for introducing and 

manaqinq JREC with participation of concerned institutions. 

conducted. 
4.2 Municipal environmental legislation is strengthened with 

assistance from concerned institutions. 

5.1 "Diagnosis & Justification", "Strategic Action Plans" and 
"Operational Guidelines" are developed, 
Inputs: 
(Japanese side) 

-Experts 
• Ecosystem preservation / organization strengthening / 

participatory management of natural resources I 
administration etc. 

- Local experts 
• Participatory development, monitoring and other activities 

-Training in Japan (six people in total) 
-Financial resources for local activities 
- Necessary equipment 

• Vehicles 
· Geoprocessing equipments 
· Necessary materials 

~ 

Inputs: 
(Brazilian side) 

-Counterparts (ICMBio 
Headquarters, Serra Geral 
do Toeantins Ecological 
Station - 2 people dedicated 
to the project - and 
Nascentes do Rio Parnaiba 
National Park). 
- Training in Brazil 
-Administrative facilities 
-Communication media 
-Secretary, driver 
-Operating costs 
-Infrastructure 

ICMBio and its budgets are 
not greatly affected by 
political change. 

The stakeholders present in 
the project area are willing to 
collaborate with the project 
activities. 

Pre-conditions 
ICMBio allocates personnel 
and budget for the execution 
of project activities. 



ANNEX 2 

Action 2.1 

Action 2.2 

Action 3.1 
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Action 4.1 

Version 2 of August 2010 
Plan of Actions (PAl - 2010 

Milestones 

. List of literature corrected 

I I I I I· List of literature collected 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I· Report on Kick off Seminar 

I I I I- Report on baseline survey· Meeting 



ANNEX 2 

Output 2: 
Iinstitutional arrangements for the JREC management are structured. 

Action 1.1 IEstablish the Working Groups. 

Action 1.2 IPrepare and implement the Kick off Meeting. 

Action 1.3 I' 'v'u VI' ''''51..1''''' "JO,",~lIjo'" and prepare 

Action 2.1 

Action 2.2 

i?'e'poiltslR&'0 

* 

of the 

Version 2 of August 2010 
Plan of Actions (pA) - 2010 

Milestones 

""">tif$:tf(lzi 

-'l'~-~ ~~ 

2-18 



ANNEX 2 Version 2 of August 2010 
Plan of Actions (PA) - 2010 

Milestones 

Action 1.2 IImplementation of capacity and needs assessment 

Action 1.3 Udentification of target issues and approach 

Action 2.1 IPreoaration of capacity development program 

Action 2.2 of training 



ANNEX 2 Version 2 of August 2010 
Plan of Actions (PAl - 2010 

Milestones 

Action 2.1 ITo establish a Working Group 

Action 2.2 iSelection of target communities 

Action 2.3 IImplementation of situation analysis 

Action 2.4 \Implell'lentation of workshops in mun"lcipalities 



ANNEX 2 Version 2 of August 2010 
Plan of Actions CPA) - 2010 

Milestones 
monitoring manual for the JREC is developed 

survey 

I I I I !. Report on Training course: end Dec. 

1 ..... IVIOIV <:1, IV '''''''' ~t::u ... .," ' ... ,c:;. . Report on Training course: end Oec. 
liit '"~:''''' ~~_1i$1fj14(jf[inE!i~~Ai~Ki;f;!n;~fi'·@1ii~!~l:ii ·0ir,iilJS~;.:lt,mmr]&~1l~4flBt~~m;fwJ;';j[;%;f~fr,,~' B1i\j~ff{dYt1~1~%~;i~'~~~~fg(~1:,l€L't1iji,~~~(~¢\t%y~~~ J~~Wta\~:g:ti11j~iii~~if;fI~:tm'~Hik~! 
Re arts T'l:-'n 

* 
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infonnation for the elaboration of the Strategic 

create and maintain project web site 

create information materials utilizing GIS data 
lco!lected (leaflet. calendar etc . ..) 

Plan of Actions (PAl - 2011 
Version 4 of Nov 2011 

information/ data collected 

• Homepage data: May 
·Maintenance check list/log 

·Proposal 
• List of information materials 
• Products 
• Distribution records 

printing materials 

Portugl.Je,.e)~Started on 

FHPcicMBio, Engli,.h)-Started on 



ANNEX 2 Version 3 of Oct 2011 
Plan of Actions (PAl - 2011 

arrangements for the JREC management are structured. 

OIP regular meetings and prepare minutes. for the 1st. 



ANNEX 2 
Plan of Actions (pA) - 2011 

Action 2.2 iPreoaration and implementation of mini-trainings 

Action 3.1 hmolement follow up in OJT 

Action 4.1 proposal for mid--term seminar 

Action 42 Ilmplement various works for seminar preparation 

Action 4.3 

Version 3 of Oct 2011 

st training: by end May, 2nd training: 
end Aug. 

• Seminar proposal 

·Seminar report 

""' ...... ," ... ' "'I',or .. u on " "''' 
Participatory Biodiversity 
Conservation: Planning, Action and 
Activities 
·Jaoan traininl1" reoort prepared 

for technical seminar 

completed on November 

be completed 
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Action 2,.6 

Action 3.1 

and institLJtioll$ oonocm.,d with 

G1S duta 

n..eds and themes of training and other 

I

,..r.,pa",",on of capacity development progr:>m 
(Capacitation of mun·,e;p,,1 environmental oouno·,I. 
capacitation of environmental education, establishm«nt 
----- council) 

, "Ilmpk>mcntation of oapacitation for municipal 
Action environmcnt:al c<>uncil 

Action 3.3 capa"itation for "nvironmentat 

Action 3.4 
capacitation for establishment of 

Plan of Actions (PA) - 2011 
Version 3 of Oct 2011 

municipa!iti..s on environrnen"bll 
anagcment ~
c,_' "'"""''" '"' __ "'"' """"" 

l'Preparation of workin, plan: by Mid Apr. ·Plan~rep,.,.cd for ~nrn<>ntal 

1'1st traininB:= by end May, 2nd traininB:= 
e,.,d Aug. 

.. by end Au!: 

l
amon& u>e proJeIA. ........ vWV'.. NMl 

and SEMADES fur cooperlltion 
• Letter of thanks l""Ooeill$d from leMBio 
(m the sl,lpport for management planning 

on environlMnbiJ 

bo implemented ""xt year 



ANNEX 2 Version 3 of Oct 2011 
Plan of Actions (PAl - 2011 

The JREC strategic plan/guideline is developed. 

~c 
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, ;"'''';\i~I~~~ 

Project Achievement 

Evaluation Grid for Mid-tenn review The Jalapao Region Ecological Corridor Project 

Evaluation :aulOStiaos 
Achiev&ment of 0vensI1 Goal 
(expl!lotod) 

:I~ntlndi~ . 

The ecosystem consefYation in the Jalap 
ao region is enhanced through the 
introduction of the Ecological Corridor. 

Any available data, infonnation inoluding opinion of the related persons suggesting the future realization of the 
Ifollowing; "The Strategic Plan for introducing and managing Jalapao Region Ecological Corridors (JREC) is 
implemented.," 

;Achievement of Prqject Purpose 
(eXpected) 

To what extent has Project Purpose, 
"The institutional capacity of IOMBio is 
strengthened to introduce and implement 
Ecological Corridor in the Jalaplio region" 
been achieved? 

Achie-noment of Outputs (Partially 
based on estimation) 

Any other available data, information including opinion of the related persons suggesting the future rea6:1;ation 
of the following; "The ecosystem conservation in the Jalapao region is enhanced through the introduction of 
Ithe Ecological Corridor." 

1. The Strategic Plan for introducing and managing JREC that has oonsensus among concerned institutions by 
the coordination of IOMBio~ if not yet obtained consensus, the progress of its preparation 

2. Mechanism to promote biodiversity conservation in JaJapao region that has developed by the coordination 
of ICMBio, and any available data/opinion showing such rnecmmism. 

Monitoring data on the indicators shown belowl &arne as in PDM2. and any cit:h-;r I!.veilablO dat3that could 
be the evidence of the achievement of the OtJt:puts. 

1.1 The database with the collected information is developed. 
To what extent has Output 1, ,. 1.2 The project homepage in ICMBio website is updated at least four times a year. 

Information necessary for JREC 1.3 Information necessary for JREC management is distributed and shared among concerned institutions, 
management. including the Conservation 1.4 Information sharing materials are developed. 
Units buffer zones, is collected, analyzed 

and organized." been achieved? 

.Q!mwt.2J2.1 The Reciprocity Term for JREO management obtains institutional consensus among concerned institutions, 
To what extent has Output 2. "12.2 Meetings among concemed institutions for JREC management are held at least three times a year. 

Institutional a!Tangements for the JREC 
management are structured ..... been 

achieved? 

3.1 Training, visits and other capacity developing activities for concerned illStitutions are held at least two 
To what extent has Output 3. " Capacity times during the period of the Project 

development of personnel from ICMBio 
and other institutions, focused on 3.2 During the period of project. at least two seminars for JREC conservation are held. 

implementation needs of the JREC, are 
conducted .... been achieved? 

~4.1 At least two training programs for local populations are conducted. 
To what extent has Output 4. "TheI4.2 Municipal environmental legislation is strengthened with assistance from concemed institutions. 

linkage between local populations and 
institutions ooncerned with .JREO 

conservation is strengthened. W been 
achieved?, 

: :Datiil~~,~8ta,~~iie~.~ rn~loeY 

intelView and questionnaire for GjP and J/E 
Document review on as follows: 
Project records! proceedings of related meetings/articles of mass media 
on which »the Strategic Plan for JREC'" is mentioned. 

IInterview and questionnaire for CIP and J/E, related institutions 
Document review on as follows; 
1. Project records 
2. Proceedings of related meetings that could be a part of JREC counoil 
Isuch as Mosaio committee. 

Interview and Questionnaire for C/P and J/E 
Document review on as follows; 
1-1 
1-2 
1-3 
1-4 

Interview and questionnaire for C/P and J/E, related institutions 
Document review on as follows; 
2-1 
2-2 

IntelView and questionnaire for C/P and J/E. the participants in 
Itrainings 
Document review on as follows; 
3-1 
3-2 

Interview and questionnaire for CIP and J/E, municipalities 
Document review on as follows; 
4-1 
4-2 
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To what extent has outp~ 

Wery'leW and questionnake for C/P and J/E 
i 5.1 "Diagnosis 8. Justification", UStrategic Action Plans" and "Operational Guidelines" are developed. Document review on as follows; 

strategic plan/guideline for introducing 5-' 
and managing JREC is developed .. ~ 

been achieved?, 

Actual Inputs 

Br.!zilian side * Personnel necessary for the PrQjeot Document review (Project records) 

* Necessary cost and facilities for the Prqiect Document review (Project records) 

Japanese side * Japanese Experts Document review (Project reccrds) 

* Training in Japan (=Counterpart personnel training in Japan) Document review (Project records) 

* Equipment Document review (Project records) 

ProgJ'llSS of th., ~ctivitios Progress of the Project, reasons for the gap between current situation and the original plan, monitoring Interview and questionnaire for C/P and J/E 
situation Document review (Project reoords) 

Problems on implementation and Problems on project implementation/management and solution process, follow UP of the recommendation by Interview and questionnaire for CIP and J/E 
solution process Consultation Team (Nov.2009) Document review (Project records) 

Coon:iinatiQn among the related Administration structure Document review (Project records) 
organizations in the openrt;ional 
mechanism 

Implementation Process Coordination among the relevant organizations and with other concerned organizations Iinterview and questionnaire for CIP and J/E 

Performance of CIP Adequaoy in quantity, allocation timing, qualification (expertise and experience) Interview and questionnaire for C/P and J/E 

Communication Interview and questionnaire fur CIP and J/E 

Initiative of C/P Interview and questionnaire for C/P and J/E 

Ownen;hip of implementing agency Ownership of ICMBio the for the Project Interview and questionnaire for C/P and J/E 
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:':::::~!~#~~ Evaluation ·QusstiOns .. .... ... .. .... ·.~~nAndi~: ......... . . 
. ... ~ati.:$O~~~!I . .,~~:~logy 

1.1 Necessity of this Project for the Consistency with the strateltY of stren~ening the human resources! capacity dovelopment in participatory Interview and questionnaire for CIP and J/E 
1. Relevance sector of environment management of natural resource conservation in environment sector Document review (Project records) 

Consistency with the target group's needs OCMBiQ staff) Interview and questionnaire for CIP and J/E 
Document review (Project records) 

1.2 Consistency with the Japanese aid Japanese aid policy towan:ls Brazil Japanese aid plan for Brazil, Project records 
policy 

. 

1.3 Needs of beneficiary (d'irect Adequacy of the counterpart organizaflon(ICMBio) Inteorview and questionnaire for CIP and J/E 
beneficiary and indirect beneficiary) Document review (Project records) 

Consistency between the contents of the trainings for capacity development and the needs of IOMBio officials Interview and questionnaire fur elP and J/E 
Document review (Project records) 

2.1 Achievement level of Project Purpose See project achievement 
2. Effoct:Neness 

2.2 Inhibiting factors, promoting factors. Inhibiting factors and promoting factors Interview and Questionnaire for CjP and J/E 
Relations between outcomes and external Document review (Project records) 
conditions. 

3.1Adequacy of Input Adequacy of allocation of OIPs, facilities, operational costs. Interview and questionnaire fur OIP and J/E 
3. Efficiency Document review (Project records) 

Management of O/P Interview and questionnaire for OIP and J/E 

Adequacy of inputs such as Japanese experts, receiving OjP in Japan for training, provision of equipment Document review (Project records) 

3.2 Achievement of Output See project achievement Interview and questionnaire for O/P and JjE 
Document review (Project records) 

3.3 Operational structure of the Project Ourrent situation on the project team, implementation team, and coordination team, Status on JOe Interview and questionnaire for OjP and J/E 
Document review (Project records) 

Situation of supporting system in Japan (JICA Brazil Office, JICA HQs in Tokyo) Interview and questionnaire for CIP and J/E 

4. Impact 
4.1Achievementof Overa!! Goal See project achievement 
(expected) 
4.2 Positive impacts other than the Cases of positive spread effect Interview and questionnaire for O/P and J/E 
overa)) goal 

4.3 Negative impact Existence of negative spread effects Interview and questionnaire fur O/P and J/E 

5. Sustainabilrty 
5.1 Organizational sustainabi!ity Operational structure to continue the activities, tho future position of the project team, implementation team, Interview and questionnaire for O/P and J/E 

and coordination team in IOMBio 

5.2 Financial sustainability Budget "lIocation, possibility of continuous financial support Interview and questionnaire for OIP and J/E 
Document review (Project records) 

5.3 Technical sustainability The extent of technology transfer to IOMBio officials Interview and questionnaire fur OIP and J/E 
Document review (Project records) 

Remaining level of the officials of IOMBio trained Interview and Questionnaire for OIP and J/E 
Document review (Project records) 

Plan for the further training for capacity development in IOMBio as weU as local residents in REBAOO Interview and questionnaire for OjP and J/E 
Document review (Project recorcb) 

Ability to maintain the equipment Interview ana questionnaire for OIP and J/E 
Document review (Project records) 

4 Promoting factors. inhibiting factors to Ex. Necessary conditicns for the developed trainings/activities on environmental education and sustainable Interview and questionnaire for O/P and J/E 
sustainability production by the Project to be continuously implemented. Document review (Project records) 

---- -_ ... ---_. - - ------_..... -- ------- --- -
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Dispatch of JICA Experts 



ANNEX 5 

Training of Counterpart Personnel in Japan 

I 

2 

3 

( 
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Equipment provided by Japanese side 

No Item Quantity Specification 

1 Vehicles 2 No. Item Quantity Specification Remarks 
2 GIS Data Server 1 Data Server PC (Tower Type), LCD Monitor, 

UPS, 
Batterv, OS and necessary specification. 

3 GIS Server Software 1 ESRI ArcGIS Server Basic (Dual Core Type) 
and 
necessary specification. 

4 Remote Sensing 1 ITT ENVI ver.4.7 and necessary 
Software specification.-One license. 

5 ALOS(PRISM) 1 set JAXA ALOS(PRISM) 2.5m resolution Satellite 
Satellite image data.-Two seaso 
Image Data 

6 ALOS(A VNIR-2) 1 set JAXA ALOS(AVNIR-2) 2.5m resolution 
Satellite Image Data Satellite 

image data.-Two season 
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Local Cost born by Japanese and Brazilian Side 

Japanese Side (Japanese Fiscal Year) 

2010: 21,092,000Yen 

2011: 33,131,000Yen(planned) 

Brazilian Side (Brazilian Fiscal Year) 

2010: 956,800.00 Real 

2011: 873,200.00 Real 

Detail - Approximate Cost: 

Office space - ICMBio HQ 

Office space - ICMBio EESGT 

E Office space - ICMBio PNNRP 

Postal Services 

Acquisition Vehicles 

Office maintenance 

Vehicle maintenance 

Vehicle Fuel 

Acquisition of Furniture 

Acquisition of information equipment 

Electricity/water 

Telephone 

Internet 

Secretary 

Guardman 

Driver 

Designer (ASCOM) 

Creation ofEESGT Counsel 

Daily Allowances 

Air Tickets 

Unit: Real 

~<i_ 
50.000 50.000 

24.000 24.000 

20.000 20.000 

6.800 6.800 

250.000 

20.000 20.000 

180.000 180.000 

96.000 96.000 

30.000 

40.000 

30.000 30.000 

15.600 15.600 

14.400 14.400 

48.000 48.000 

144.000 144.000 

48.000 48.000 

10.000 10.000 

50.000 

32.000 

14.400 

956.800 873.200 
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List of Brazilian Counterpart Personnel! ICMBio 

2 and 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Replaced: Ms, Juliana E l ' 1 C 'd - Dl'rectorate Shiraishi co oglca ~rn ors 
Units-

11 Ms, Karina Forge Diano Ecological Corridors - Directorate of Creation and 
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, 
Map of Target Area 

Area do Projeto 
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ITENS A SEREM PERGUNTADOS 

SEPARADOS CON FORME 0 ALVO DAS PERGUNTAS 

Avaliagao Intermediaria do Projeto Corredor Ecol6gico na Regiao do Jalapao 

1. <Orgao Contra parte> ICMBio - Instituto Chico Mendes de Conservagao da 
Biodiversidade (incluindo a sede, a Estagao Ecol6gica Serra Geral do Tocantins e 0 

Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaiba) 

Instituigoes Relacionadas do Lado Brasileiro (2 a 4): 
2. <6rgaos Federais> Ministerio do Meio Ambiente 
3. <6rgaos Estaduais> Secretaria de Estado do Meio Ambiente de Tocantins, Instituto 

Natureza do Tocantins, Parque Estadual (interrogat6rio no municipio de Mateiros) 

4. <Municipio (Governo Local» 
(Dentro da Esta,ao Ecol6gica Serra Geral do Toeantins (area de prote,ao integral)) 

» Prefeitura de Mateiros 
» Prefeitura de Rio da Conceigao 

(Na fronteira do Parque Estadual do Jalapao (preserva,ao I prote,ao do eerrado atraves de manejo 
participativo)) 

» Prefeitura de Sao Felix do Tocantins 

5. <Peritos da JICA Enviados para 0 Projeto > 

1. <6rgao Contraparte> ICMBio - Instituto Chico Mendes de Conservagao da 

Biodiversidade 

A n[vel de administradores llideres do Projeto (se possivel, entrevista individual) 

• Diretor do Projeto 

• Gerente do Projeto 

(1) Ap6s a revisao da PDM em maio de 2011 para faze-Ia ficar de acordo com 

a situagao atual, a estrutura de implementagao do Projeto tern avangado 

sem percalgos? Caso ainda tenha algum problema, favor informar. 

(2) Com relagao a criayao da estrutura para se fazer a articulayao das 

instituiyoes relacionadas (Resultado 2), favor falar sobre a situayao das 

atividades ate 0 mornento bem como as perspectivas de seu alcance, 

incluindo as dificuldades previstas. 

(3) Caso haja alguma dificuldade na promoyao das atividades do Projeto 

dentro do oryamento atualmente disponivel, favor explicar. 

(4) Caso haja alguma dificuldade no tocante a alocayao de funcionarios 

(quantidade ou regime, etc.) para a implementayao das atividades do 

Projeto, favor explicar. 

(5) No tocante a forma de tratamento do GIS, atualmente em analise, caso 

haja alguma dificuldade para a operayao da rede do ICMBio, favor falar a 

respeito. 

1 
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(6) Voce acha que 0 Objetivo do Projeto "A capacidade institucional do ICMBio 

e fortalecida para introduzir e implementar 0 Corredor Ecologico na regiao 

do Jalapao" sera alcanc;:ado ate abril de 2013? Explique, justificando sua 

resposta. 

(7) Voce acha que os efeitos do Objetivo Superior do Projeto "A conservac;:ao 

do ecossistema na regiao do Jalapao e intensificada atraves da 

implantac;:ao do Corredor Ecologico" aparecerao a partir do 3° ana apos 0 

termino do Projeto? Explique, justificando sua resposta. 

(8) Diga sua opiniao com relac;:ao a sustentabilidade do Projeto apos 0 seu 

termino, ou seja, sobre os principais pontos para garantir a introduc;:ao de 

um Corredor Ecologico sustentavel. 

A nlvel de execucao I pratica do Projeto (entrevista individual ou em grupo conforme as 

condic6es no momento do encontro) 

• Chefe do escritorio do parque (Estac;:ao Ecologica Serra Geral do Tocantins) 

• Chefe do escritorio do parque (Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaiba) 

• Responsavel pel a organizac;:ao I compartilhamento das informac;:6es (Estac;:ao 

Ecologica Serra Geral do Tocantins) 

• Responsavel pelo GIS (Estac;:ao Ecol6gica Serra Geral do Tocantins) 

• Responsavel pelo treinamento dos funcionarios (Estac;:ao Ecol6gica Serra Geral do 

Tocantins, Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaiba, sede do ICMBio) 

• Responsavel pela articulac;:ao com a comunidade local (Estac;:ao Ecol6gica Serra 

Geral do Tocantins, Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaiba) 

(1) Favor indicar a parte que Ihe cabe dentre os 5 Resultados bem como dos 

componentes para que esse resultado seja alcanc;:ado: 

NOME DO 
RESULTADO 

NOME DO COMPONENTE PARA QUE CADA 
RESULTADO SEJAALCANCADO 

do banco 

2 
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Resultado 3 7. Realizagao de treinamentos de curto prazo 

Aperfeigoamento da ~~d~ir~et~a~m*e~nffite~1i ~a~d~o~a~s~a~t~iv~id~a~d~eRsToi~mnrrar:esf~~~ 
capacidade dos I 8. Intercambio tecnico com projetos simi/ares 

funcionarios do ICMBio dentro do Brasil 
e instituigaes 
relacionadas 

Resultado 4 9. Fortalecimento da capacidade de manejo 
Promogao da ambiental do governo local (lei ambiental, 

participagao da conselho ambiental 
po pula gao local nas /-:;-1 O~.-';F~o"-'rm=a'-'a~o-"'::-de""iilld'7e'-"r"'eLs--'-d'e-e-cd;:-u-'-c-'-a -:Ca;coc-accm:-:Cb'"'ieC:Cn<:ta"I--t~-~-'-1 

atividades de 11. Criayao de um conselho de estayaeS 
conservayao ecol6 icas 

Resultado 5 12. Elabora ao do lano estrate ico 
Elaborayao do plano 13. Elaborayao das diretrizes operacionais 

estrate ico 

(2) No tocante ao n/vel de progresso das atividades para 0 alcance dos resultados 

acima (sob sua responsabilidade), considerando como 100% 0 total executado 

ate 0 final do projeto, qual a percentagem que voce acha que ja foi executada 

ate 0 momento? 

(3) Caso haja um atraso expressivo com relayao ao planejado, favor explicar as 

razaes concretas. (As atividades ainda nao iniciadas, previstas originalmente 

para a 2". metade do per/odo, nao sao consideradas como estando em atraso.) 

(4) Os efeitos do alcance desses resultados ja podem ser vistos no presente 

momento (momento da Avaliayao Intermediaria)? Voce acha que os resultados 

serao alcanyados ate 0 final do Projeto? 

(5) Dentre as atividades a seu encargo, qual a percentagem (em term os de divisao 

de horitrio) ocupada pelas atividades respondidas na questao acima 

(atividades do Projeto)? 

(6) Hit alguma dificuldade em conciliar essas atividades? 

(7) Alem da divisao de horario, caso haja qualquer dificuldade no desempenho das 

atividades sob a sua responsabilidade, favor falar a respeito. 

• Principalmente aos funcionarios que participaram de treinamentos no Japao 

(1) Que aspectos em concreto tiveram utilidade para as atividades posteriores 

(relacionadas com a introduyao do Corredor EcoI6gico)? 

2. <6rgaos Federais> Ministerio do Meio Ambiente 

(1) Voce acha que os efeitos do Objetivo Superior do Projeto "A conservayao do 

ecossistema na regiao do Jalapao 19 intensificada atraves da implantayao do 

Corredor Ecol6gico" aparecerao a partir do 3° ana ap6s 0 termino do Projeto? 

Explique, justificando sua resposta. 

3 
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(2) 0 que voce acha que e necessario para garantir a sustentabilidade do Projeto 

apos 0 seu termino, ou seja, para garantir a introdw;:ao de um Corredor 

Ecol6gico sustentavel? 

(3) Por favor fale sobre a posiyao ocupada pelo Projeto dentro do Brasil como um 

todo, sob 0 ponto de vista da preservayao do ecossistema, 

(4) Sob 0 ponto de vista de prom over a introduyao do Corredor Ecol6gico na 

regiao do Jalapao, caso haja qualquer capital com possibilidade de ser 

alocado, favor falar a respeito, 

3, <6rgaos Estaduais> Interrogat6rio na Secretaria de Estado do Meio Ambiente de 

Tocantins, Instituto Natureza do Tocantins, Parque Estadual do Jalapao (no 

municfpio de Mateiros) 

(1) Existe alguma dificuldade na articulayao entre 0 Estado e 0 Municipio (governo 

local) na execuyao das atividades do presente Projeto? 

(2) Existe alguma dificuldade na articulayao entre os governos estadual e federal 

na execuyao das atividades do presente Projeto? 

(3) Favor explicar sobre 0 programa de educayao ambiental do seu Estado 

relacionado com 0 presente Projeto, 

(4) Voce acha que os efeitos do Objetivo Superior do Projeto "A conservayao do 

ecossistema na regiao do Jalapao e intensificada atraves da implantayao do 

Corredor Ecologico" aparecerao a partir do 3° ana (2016) apos 0 termino do 

Projeto? Explique, justificando sua resposta, 

(5) Caso haja qualquer plano futuro no seu Estado com relayao it introduyao I 

promoyao do Corredor Ecol6gico apos 0 termino do Projeto, favor falar a 

respeito. 

4. <Municipio (Governo Local» 

Funcionarios ou professores do governo municipal que participaram do treinamento, 

etc. 

» Prefeitura de Mateiros 

» Prefeitura de Rio da Conceiyao 

» Prefeitura de Sao Felix do Tocantins 

(1) Atualmente funcfonarios e professores do governo local e lideres comunitarios 

representando entidades locais estao participando de treinamentos da 

populayao pelo presente Projeto. Do seu municipio, quantas pessoas 

aproximadamente estao participando? Ainda com relayao a essa situayao de 

participayao, caso haja algum fator que obste a participagao ou alguma 

4 
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resposta por parte dos participantes, favor falar a respeito. 

(2) Existe alguma dificuldade na articula9ao com 0 Estado na execu9ao das 

atividades do presente Projeto? 

(3) Caso haja qualquer plano futuro no seu Municfpio (Escola, Entidade) com 

rela9ao a introdu9ao / promo9ao do Corredor Ecol6gico ap6s 0 termino do 

Projeto, favor falar a respeito. 

5. <Peritos Enviados pela JICA> 

Sera feita entrevista individual sobre conteudo conforme a Grade de Avalia9ao. 

5 
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Chapler 1: Outlines of Ihe Terminal Evaluation 

1 . 1 Background 

The Ce円-ado，situated in the M idwestem part of Brazi 1， is a vast tropical savannah and significantly rich in 

biodiverslty. 11 is one ofrhe most seriously threatened areas in tenns ofrhe 105$ ofbiodiverちiry. The Jalapao region is 

located in Cerrado， being the source of major rivers such a5 Parnaiba River， San Francisco River， and Tocantin5 River. 

Human activities、however，5uch as 50ybean cul!ivation， lIvestock fanning， harvesting of wild animals and plants are 

putting pressure on natural ecosystems in the region 

Under such background， the federal Government of Brazil (GOB) designated rhree conservation un its inc1uding the 

Serra Geral do Tocantins Ecological Slation and the Nascenles do Rio Pamaiba National Park in order 10 prot巴Clthe 

nalure in the Jalapao region. By connecting rhese conserval ion units by the ecological corridor and manage these unilS 

in a coordinaled manner， the effectiveneS5 of conservation can be maximized. As 5uch、itis I m ponant 10ιoordinate 

related governmental organizations at the federal， state and municipal Jevel， NGOs and clIIzen groups. There was， 

however， a lack of coordination and integration among those陀 latedorganizalions 

To address such issues， rhιGOB rcquesred a lechnical cooperation projecl of lhe Govemment 01' Japan (GOJ) for 

ICMBio to strenglhen its capaιity and to assume the coordination role towards the eSlablishment of regional conservation 

mechanism in Jalapao. In response to tlle request， JJCA and ICMBio started the threか yearJalapao Region Ecological 

Corridor Projec¥ (hereinafter referred to as“lhe Project") in April 2010 

The terminal evaluation is required ~ix months before the Projecl comes 10 an end in Apri 1 2013 

1.2 Objectives ofthe Terminal Evaluation 

The objectives of the Terminal Evalu3tion are to 

1) confirrn the 細 川 inputsand activitics， implem印刷ionprocess， rhe degree of the achievements of rhe outputs， and 

the prospects of aιhiιving the project pu巾oseand overall goal according to the Projecr Design Matrix (PDM); 

2) assess the Project from the tive evalualion criteria -Relevanc巴， Effecliveness， Efficiency， Jmpact， and Suslainabilily 

-based on the JICA 's guideline for projecl evaluation; and 

3) make recommendations on Ihe measures to be taken during and beyond the remaining project period in consu1tation 

with agencies concerned， and draw les$ons leamed for similar technical coop巴rationprojects in future 

1.3 Members ofthe Evaluation Team 

The members ofTemlinal Evalu31ion Team are as folJows 

(Brazilian side) 

Name Position organlzallon 

Mr. Femando Antonio Rodrigues Projecl Specialist Technician， Department of Protecled Area， Ministry of 
Lim.a Evalu31ion Environme.nt 

Mr. Frederico Dimas de Paiva 
Project Projecl AnaJyst， Coordination of Received Bilateral Cooperntion， 
Evaluation BrazIlian Cooperntion Agency (ABC) 
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Uapanese side) 

Name Position Organiul ion 

Mr. lchjro SATO 
Japanese Team 

Senior Represelltative， J[CA Brazil Oflice 
Lead~r 

Mr. Kazuaki KOMAZAWA 
Project 

Project Coordinator， JICA Bra幻¥Of1ice 
Evaluation 

Mr. Hiroyuki OKUDA I ~叫sis & 
Evalualion 

五kiz.ailCkishoLLC 

Ms. llze Maeda Interprちter

1.4 Schedule ofthe Mission 

The Schedule ofthe mission is allached flS Annex-3. 

1.5 OUlline of the Project 

Acco吋ingtO rhe PDM Ver 2 approved in the JCC meeling held in 5 May， 2011、theout¥ine of the projec! is as 

foJloW$ (Annex 1 and 2); 

(OveraJl Goal) 

The ecosystem conservalion in lhe Jalapao region is enhanced lhrough the introduction of the Ecological Corridor. 

(Project Purpose) 

The institutional capacity of ICMsio is strengthened to introduce and imp¥ement Ecological Corridor in the Jalapao 

reglOn 

(Output) 

1. Informa1ioll necessary for JREC management， including the Conservation Units buffer zones， Is collected， analyzed 

and organized 

2. lnstirurional arrangements for (he JREC management a陀 Slnlc(ured

3. Capaciry developmenl of personnel from lCMBIo and other inSlitutions， focused on implementation needs of rhe 

JREC， are conducted 

4. The linkage between local populations und institutions concemed with JREC conservation is strengthened 

5. The strategic plan/guideline for introducing and managing JREC is developed. 

(Projecl Area) 

JaJapao Region， i.e. connecting area belween rhe Serra Geral do Tocantins Eco¥ogical Station and the Nascentes do 

Rio Parnaiba NatIonal Park 

1.6 Merhodology of the Terminal Evaluation 

6 
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The Terminal Evalllation is caπied out in accordanc巴with“theJlCA New Guideline for Project Evaluation， Ver‘ l 

(June 2010)"， which mainly [01l0w5 "the Principles for Evaluation of Development Assist8nce， 1991" issued by 

OECD-DAC. The Project Design Matrix Version 2 which was conflrmed on 5 May 2011 at JCC meeting is us巴das the 

basic reference poinl for the review 

As a framework 10 collecl relevanl data and informalIon as prescribιd i.o the J¥CA guidellne， two types of grid -

Resu It Grid and Evaluation Grid -were prepared in reference to repo口sand documents 011 Ihe Project Japanese Expen 

Team was asked 10 till out the Resu It G rid and Evaluation Grid， and Brazi lian counterparts to fill out the questionnaire 

d巴velopedaccording to the Evaluation Grid. During Ihe slay， the mission team interviewed those who have been 

involved in the Projecl (federal/state count巴ゆamand people of tarちetmunicipali[ies) and collected information. (Annex 

3 and Annex 4) 

Findings and inrormation自・omrepons. interviews， quεstionnail‘e survey and site vi5its were co][ected and analyzed 

in the grids. The Team confinned the achievements， assessed the Project based on the live criteria， made 

recommendations， and drew lessons 1巴amed

The criteria used for the evaluation are the following five criteria: relevance， effectiveness，εfficiency. impact and 

sustainabi lil'v. 

Relevance R己levallceis reviewed by the validiry of the Project Purpose and Overall Goal in light of Brazil' s 

development policies and needs as well as the Japanese cooperation pol icy 

EITectiveness Effectiveness is <Issessed to what extent the Projecl has achieved its Project Purpose、clarifyingthe 

relationship belween [he Projecl Purpose and Outputs 

Efficiency Efficiency is analyzed with emphasis on the relationship berween OutpulS and Inputs in terms of 

timingうqualiry，and quantiry 

Impact lmpact is assessed in terms of positive/negative and intended/unintended inOuence caused by the 

Pr吋ect

Sustaioabi lity Prosp巴ctof sustainabiliry is analyzed from inslitu[ional， tinancial， lechnical. and human re叩 urce

VI巴wpointsby examining the eXlent to which the achievements of Ihe Project will be sustained 

~ lhe Projecl is completed. _ ~ 

Chapter 2: Achicvements of the Project 

2.1 Results of Inputs 

(Japanese side) 

¥) Dispatch of Expen 

FolJowing the signing of RlD on 20 November 2009， the project staned with the three experts dispatched in April 

2010. Inc1uding the (hre巴.rotal seven expeロswere dispatched， totaJ ing 1 、573days ovcr the three years (including the 

dispalch planned in 2012). The Project also has hired local sta斤加dconsult回 ts，who have significantly facilitated the 

P吋ectimplemenlalion. (Annex 5) 

2) Trainings in Japan 

Three counte巾artsfrom ICMBio. inducing the Projecl Manager. panicipated in a training course in Japan in June 

2011 AnOlher lraining course in Japan is planned in November 20 12 for thr回 lCMBiocounte中arts.(Annex 6) ¥ 

イ(】〈
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3) Provision ofcquipment 

Equipment provided was procured by the JICA Brazil Office， including the two vehicles. GJS Data Server 

nece.ssary for the OUlput 1 was ini(ially set up in DMOC -ICMBio， but later moved 10 SEPLAN of Tocanlins， 

togelher with the Web-GIS system (software) for Ihe Jalapao region、inJune 2012. (Annex 7) 

4) Local Cost 

Japanese side has provided a pa円 ofne<:essa門 localexpensιS 10 Ce¥nγout project activities.η1e expenses indude 

local emplo戸百enl，totaling 77，191，000 Japanese Yen over the 3 years (rhe cOSIS oflhe 3rd year is sli]) an estimared COS1) 

(Annex 9) 

(Br泣 ilianside) 

J) Assignment of counterpart 

Counterpan of the Pr句ectis sla仔 oflCMBio (Federal Government) from iら HQ(Brasilia) as well as its EESGT 

o而ce(Rio da Conceicao)釦 dPNNRP 0節目 (Corrente)，totaling 10 slaff members al the time of terminaJ evaluation 

Sla仔 fromthe State of Tocamins (SEMADES， NATURAT1NS、andSEPLAN) aod lhe State of Bahia (INEMA) is also 

engaged in Ihe Project as the State counterparts. (Aonex 8) 

2) Project Cost 

lCMBio and Slale counterpart organi:zalions (SEMADES， NATURATINS， SEPLAN and lNEMA) have provided a 

pa口 oflocal cosls that include veh icle fuel and maintenance、hiringlaborsぅ travclexpenses and olher miscellan巴ou宮

The amounl spent for (he three years by JCMBIo is 2，723，000 Brazi lian Real (the cos(s of the 3rd year is sti]! an 

estimated cost). (Annex 9) 

2.2 Project Progress 

Achievements and progress of the Project are examined in detail in the Resull Gridト Achievemenlsbased on the 

1 ndicators (Annex 10)， and rhe Resu It Grid 2 -projecI Progress at AClivily Level (Annex 1 ¥) 

1) Output 1 

The Web-GIS system developed by the Project for (he Jalapao region was originally plann巴d10 be inSlalled to 

ICMBio's computer network. However， ICMBio has been developing a new Web-GJS system for all conservation 

units under the management of LCMBio， and it was consider右dinefficient to have 2 independent Web-GIS sys旬msIn 

parallel. Therefore‘ir was decided after the discussions between JET and ICMBio that the dala contents of the 

Web-GJS developed by the Projecl were transferred to the Web-GIS developed by lCMBio. ln addition， it was also 

decided thal the Web-G1S system developed by山eProjecl， including all the data contents， was transferred 10 lhe 

Tocantins St政 Governmentfor its e恥 ctiveutilizalion for the conservalion and management of lhe JaJapao閃 glOn

The Web-GIS sysrem for the Jalapao region has been set up ar hrto://∞rredoria laoao .seo lan .10. 2.0 v. br/i a 1 <lDaO/ in 

SEPLAN nelwork. AI present， SEPLAN's homepage is being moditied to become the pot1al to the Web-GIS. Ao 

officiaJ inauguration ceremony of the Web-G 1 S is scoeduled 00 9 November 2012 in Palmas. (Jndicator 1. J) 1--
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The project homepage was created <11l¥tID://WWW.lcmbIo.gov.br/proieto;alaoao， in ICMBio website and has been 

constantly updated (far more frequenlly Ihan 4 t(mes a year) with the addItion of new Information， news-release and 

publ ications/maps for down loads. (1 ndiceltor 1.2) 

Many kinds and rypes of informalion/promotion malerials were developed and distribllted， e.g. project brochures司

ATLAS of Jalapao、bannersfor municipal ities， panels for CEIT (Tvt8teir白)剖dSao Felix， an environmenlal education 

book， and an educ81ional video. (lndic310r 1.3 and 1.4) 

There are four indic310rs set for Output 1 and the Project has ach iev巴dall the ind】calors

Remaining activities to be undertaken include 1) revision of ATLAS of Jalapao， and 2) tinalization of lhe data upload 

and 0而ciallaunchingofthe Web心ISin the SEPLAN's homepage for public acιess 

2) Outpul 2 

The Reciprocity Term No.06/20 11 on the introduction and implem巴ntationof Jalapao Ecological Corridor was signed 

on 29 Seplem ber 2011 by lhe Presidenl of ICMBio， the S巴creraryof MMA， the Secretary of SEMADES， the 

Presidenl ofNATURAT¥NS， the Secrelary of SEPLAN and Ihe Govemor of Ihe Slatc ofTocaJ1cIns. (Indicalor 2.1) 

Based on Ihe Reciprocity Tenn， Coordinalion Committee has galhered 4 cimes from November 2011 through August 

2012. (Indicalor 2.2) 

There are two indicators sel for Output 2， and the Project has already achieved these two indicalors as ofrhe terminal 

evalualion 

Funhermore， lhe Projecr has advanced 10 the creation of the "Jalapao Mosaicl.. -agreement on the Mosaic 

panicipation was signed by che authoril ies of nine protecled areas (federal， st3te， municipal， and privale prolecled 

areas) in rhe Jalapao陀gionby Augusl 2012， and a proposal 10 establish the“Jalapao Tvtosaic" was submined 10 

MMA in Septemb己r2012 for its recognition by a ministerial ordinance 

Additional aClivilies lowards Ihe achievemenl of tbe Overall Goal include 1) folJow・uptowards the 0伺cialrecognition 

oflhe “Jalapao Mo泊 ic"by MMA， 2) follow-up tOwards Ihe signalUre of the reciprociry terrn between ICMBio and 

8ahia Stale、and3) prornotion of the establishment of the Jalapao Mosaic Council and capacicy developmen[ of its 

members on Ihe implementation ofthe Slral巴gicPlan2 

3) Output 3 

Trainings for counle巾a円shav巴beenconducted on such areas 35 GPS/GIS， RPPN， prev己ntion/controlof fOI可~st tire， 

pa出cipatorybiodiversity conservalion and MONA， lotaling 20 times as of Ihe lenninal evaluation， including the 

training in Japan. (Indicator 3. 1) 

Four seminars open to Ihe public were held. ([ndicator 3.2) 

1 As a result of the clarifications of th巴conceptsalJd defioitions of“ecοlOg1cal corridor" and “mosalc" through [he 
Implement.ation of the Pl'oject aod considering the definit.ions of terminology used in Brazil， it was determined tbat 
tbe concept of the term '.JREC'・ inthe PDM should be described as“Jalapao Mosaic" ， which is a m巴chanismof 
integTated and participatory management of protec[ed area5. Therefore， the terOl， "Jalapao Mosaic"， is used m tb..is 
document in the sam白 meaningas the term， "JREC'¥ 

Z Strategic Plan is a document defined by Chap回 r1Il ofthe Dec:ree No. 4.340 of22 Angust 2002 that regulates SNUC 
(federallaw of t匂‘ 9985of 18 J uly 2000) and sets the guidelines/acLionsωharmonize， integrate and optimize tbe ¥ 
management of the "mosaic" of pτotected areas. /I  V 
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There are IWO indicalors sel for OUlput 3， and the Project has already achieved these lwo indicalors as of the lerminal 

evaluatIon 

Remaining aClivities 10 be undertaken include 1) rraining in Japan scheduled to November 2012， 2) techn ical Iransfer 

on the operation and maintenance of the Web-G1S for SEPLAN slaff， 3) Iwo counlerpart meetings in November 2012 

and March 2013， and 4) project final sem inar in March 2013 

4) Output 4 

The municipal council for the environment and lourism has been constituted and begun operation in Ponte Alta， Rio da 

Conceic旬、 Saofelix and Maleiros along wilh lhe crealion oflhe necess日rylegislation (COMTURMA in Sao Felix 

and COMATUR in others). Th ε Projecl assisled in Ihe definIrIon oflhe membership composition and i山1“sft向伽Jf川nχ削cαIIOnl川In
statutes. (Indicalor 4.2) 

Training programs have been carricd oul in 2011 for thcιapacity developmcnt of the COMATURJCOMTURMA on 

planninglimplementation (through Ihe developmenl of model projects). organizational managemenl. and financial 

management (especially， regarding Ihe utilization of ICMS Ecol6gico¥ Also、lrainingof school teachers about 

envIronmenlal education (ASAS) has been canied oul in Rio da ConceIcao and Mateiros (201)) and in $ao Fel ix and 

Ponte Alta (2012) in cooperalion wilh CEULP/ULBRA. (lndicator 4. J) 

There are two indicators set for OUlput 4， and the Project has already ach ieved Ihese two indicators as of rhe terminal 

evaluation 

Comrnitmenr Terms on the use of rCMS Ecologico were 0而cial!ysigned by mayors and representarives of 

COMATURlCOMTUR.N1A at four municipalities in OClober 2012 

The municipal Natural Monument was eSlablished along Soninho River on 2 July 20 l2 by the signing by the mayor of 

Sao Felix of Ihe municipal decrec No 034/2012 based on the SMUC 

Furthermore， fhe Council of EESGT was 0仔iciallyregisl巴red(approved) by ICMBio's instilUlional ordinance No 

4512012 inApril2012 

Remaining aCliνities to be underraken inιlude 1) complelion ofthe management plan ofrhe municipal prorecled area 

(MONA) in Sao Felix， 2) finalizalion oflhe elaboratIon ofSao Felix canographic dala 10 be used for rnaintaining the 

ecological connectivity among protected areas， and 3) support 10 the Slale govemment of TocantIns on the revision of 

lhe technical orienratIon manual of ICMS Ecologico 

5) Outpul 5 

Regarding Ihe developmenl ofthe Strategic円anfor Ihe "Jalapao Mosaic"， Part [ (diagnosis and jllstification) and PlI円

11 (action plan) were already IInalized， whereas IInalizing of Pan 111 (operational guidelines) will beιompleted by 

December 2012 a代erbuilding a consensus Ihrough the workshop 10 be held on 12・14Noνember 2012 in Brasilia 

(1 ndiclllor 5.1) 

There is one indicalor sel for OUlput 5， and lhe Proj亡CIhas almosl achieved thιindicator. 

3 ICMS Ecologico is a reνenue sharwg scheme， d白es釘19即 dtωo pro。田0飢tetυhe cω00叫畠鎚岳rva凶 oand manageme引r川。“fpr.閃'otω阜ctω必.ed¥ … 山 】… … f thl凶凶h時削吋s口山s氏c山 ……a ω削山山山川ta凶凶ωa幻M川x川〈けI…e創飢M吋r印凶凶刈cl仙伽lla旧山削叫a釘m叫山n吋】吐d
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Remain ing activities 10 be undertaken include 1) the workshop in November to finalize rhe Pan 111 of Ihe Slrategic 

Plan， and 2) the fInal approval of the Slralegic P!an by lCMBio and pa川nerち (i，e.Naluratins and INEMA) for 

pu bl i cat ion 

2.3 Progress towards the Pr吋eclPurpose 

The Strategic Plan for "Jalapao Mosaic" is curremly under finalizing process， Ihus the consensus is bιing buih， 

(Projecl Purpose 1 ndicator 1) 

The biodiversity conservation mechanism， which was defIned by the Project to consisl of the integration/cooperation 

fTamework among fcderal and state InstilUlions (OUlput 2 and 3)， directions of cons巴rvarioneffol1S to be shared 

3mong concerned actors (Outpm 1，3 and 5)， and instrumenLS which enable comrnunities 10 panicipate in conservation 

(OUlput 3 and 4)， has been developed. (Projecl Purpose lndicalor 2) 

There are two Indic<ltors set for the Projecl Purpose， and Ihe Project has almost achieved the 1 <1 ind icator， elnd has 

ach ieved Ihe 2nd indicator as of the terrn inal evalualion 

2.4 Prospecr of achieving the Overョ11Goal 

The StrategiιPlan for lhe“Jalapao Mosaic" is still under development and its implementation will start once the 

Council ofrhe "Ja¥apao Mosaic" is eSlablished and che Slrategic Plan is approved 

The mechanisl11 to promote biodiversity conservation eSlablished by the Projecl is expecled 10 conlribute to the 

enhancemenr ofthe ecosyslem conservalion ofthe Jalapao region 

2.5 Implementation Process 

The Jalapao regIon covers 16 municipalilies in fOllr states (Tocanrins， Bahia， Maranhao and Piaui)‘and the p町 民t

activIlies range over lhe Brasilia (lCMBio HQ)， Palmas (Slale Govemment of Tocantins - SEMADES， 

NATURATJNS， SEPLAN)， Sao Felix (largel mllniιipalilY)， Mateiros (tar邑etmllnicipalilY and PEJ)， Rio da Conceicao 

(target municipalilY and EESGT)， Ponle Alta (largel municipality) and PNNRP. The Japanese expe同 leamis based 

in Brasilia at JCMBio's HQ and EESGT 0仔ice. The team also has hired local sta仔 andloca¥ consu Itanrs to 

elTeclively cover rhese areas and activilies 

Chapter 3 

3.1 Relevance 

The relevance of the Project is h igh. 

J) The policy importance of conserving the Cerrado. in particular lhe Jalapao region， remains unchanged for M MA and 

ICM Bio since the beginning of the Project. M MA gives a priority to che Cerrado conservation， which is promoled by 

such policies as "SuSlainable Cerrado Prog問m‘， cslablished in Nov 2005， and "lhe AClion Plan for Prevcnlion and 

Conlrol of Deforestation and Fires in Cerrado" established in Sep 2010 刊 eMMA inlends ro incorporale the example ¥ / 
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of lhe "Jalapao Mosaicい into"Lhe Action Plan for Preven!ion and Control of Deforeslation and Fir四 inCerrado" when 

it is revised. The Jalapao region continues to be one of tne priority conservation areas of ICM8io and MMA 

Therefore， the Project is aligned with Ihe陀 laled8razi lian policies 

2) 80Lh ICMBio and state organ izations related 10 Jalapao region recogni;re the need for estab!isning an etTective 

mechanism 10 facilitate conc巴rtede仔0出 toconserve the Jalapao region among all the conservation units in the region 

The Pr句ecrmeels such demands through the establishment of the mechanism to promote biodiversity conservatIon 

including the “Jalapao Mosaic". Moreover， the interviews with stakeholdcrs in 4 municipalities during the evaluation 

sLudy revealed the fact Lhat the lourism， taking advantage of the rich naturaJ heritage， was the primary economic activity 

in the region and， ther巴fore，the municipalities were motivllted LO conserve nature and subsequently promote tourism 

The Projecl meets such local demands by promoting eco・tourismand building the local capacity 10 conserve their 

va 1 uable natu ra 1 her i tage 甘1erefore，the Project fultills Ihe development needs ofthe stakeholder主atthe federal， state 

and municipal level 

3) Japan's ODA Rolli ng Plan for BrazI 1 dated June 2011 gives a priorily to rhe envi(onmenlal conservation、recognlZlng

the fact that Brazi 1、svaluable f10ra & fauna， including lhose in lhe Cerrado， a陀 threatenedby developmenr aClivities 

A Iso， LULUCF accounts for rhree quarte陀 ofBrazi)'s gr百 nhousegas emission， and hence fo陀 5tpreserval¥On IS 

Important in terms of fighting cJimare change as w巴11. As such， in Ihe Rolling Plan， the Project is included in Ihe 

CI Imate Change Program under rhe priority area of environmental conservation. Therefore， the Project is relevant in 

lerms ofthe Japanese ODA policies for Brazil 

3.2 E仔ectlveness

The etTectiveness of the Project is hign 

1) The Pr句ecthas already delivered most of its Outputs as summarized in the “2.2 Project Progress" above. These 

OutpulS are essential componenls for the mechanism 10 promole Jalapao's biodiversity conservation and the Pr句ectIS 

designed e行'ecrivelyto achieve its Purpose by delivering these Outp山 Thismeans lhe Project has ach ieved the 

Project Purpose !ndicator 2 

2) On Ihe other hand， according to the Project Purpose !ndicalor 1， Ihe current starus is that lhe Projecl has not completely 

achieved it， yel. At present‘the proposaJ 10 C陀 ate"Jalapao Mosaic" is expected to be recognized by MMA as early as 

December 2012， and once recognized， it is r叫 uired to cstablish and capacitate the Council and to approve and starl 

implemenlalion of the Strategic Plan. The Strategic Plan Is scheduled to be finalized by Decem ber 2012 after 

consensus building. The officia! approval of Ihe Slralegic刊anby lCMBio， and Srate Govemments ofTocantins and 

Bah ia may be done aft.er the project∞operation period， andthe Plan is likely to be agreed by the Mosaic Council， 

considering Ihe facl that the Strategic Plan is being drafted with a pa円Icipatoryway、integratingthe views of the 

expected members of the Mosaic Counci I and other stakeholders. As such， the Projecl is expected 10 ach iev巴 the

Project Purpose 1 ndicator 1 and， thus， attain the Projecl Purpose by the end of prcリec[period 

J) It is ernphasized by [CMBio that a)[ the resuJIS of lhe Project are of great value to the management of conservalion of 

Ihe Jalapao region;りgenera[Ionof infonnation and data neccssary for the ecosystem conservation， 2) creation of 

Jalapao Mosaic strengthening the integrated managemenl among protecled areas and institutions， 3) lTain ing of lhe 

pe内onnelfrom JCMBio and other institutions for Ihe ecosyslem conservation， 4) constitution of the munici凶l

enVlronm己ntalcouncils， 5) creation of a program for environmental education， and 6) definition of prio山yareas for the 

ecological sus[ainabi lity of [he Jalapao region 

~フ/仁
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3.3 Efliciency 

The ε 仔而icαi陀悶c町『叫y ofr山hePr付ect is h 唱h 

1) The inil ial PDM was revised on 5 May 2011宇 AClivitieshave since been implemented according to the陀 visedPDlvl 

and PO， and Ihere has since been no notable delay of Ihe implemenlation. The PDM is fully understood by the 

counterparlS句 andeven recognized as a good tool to plan and rnonitor a projccL As such， action plans in the Strategic 

Plan is framed using PDM fonnat 

2) !npuls from Japanese side -expe円 team，provision of equipment， and training in Japan， are properly used for project 

activIlies and are highly appreciated by the BraziJian side. Portugu白 espeaking Japanese expens have cer1ain Iy 

contributed 10 a better commun】calionwith BraziJian counte叩a代sand， in pan icular， with local stakeholders. This 

contributed 10 high efficiency of Ihe Project implemenlation 

3) The periodical and daily communication between the Japanese exper1s and counterparts are very good; four JCC 

meetings were held 10 date and there have been many periodical counte巾a円 meetingsheld about every four months 

Japanese expe円s，by the frcquent visits to Palmas， have ensurちd山ecoordination and cooperation between JCMBio and 

the state counterparrs in projecI implementation， which is r己cogn.izedby lCMBio as a significant promoting factor for 

smoolh and etTective project execution 

3.4lmpact 

The impact ofth.e Projecl is high. 

1) [1 is widely indjcated that the establishment and continualion of rhe conservalion mechanism developed by the Project， 

including the "Jalapao Mosaic¥will lead to the enhanced ecosystem conservation in the Jalapao rcgion， thus having a 

good potential 10 achieve the Overall Goal within 3・5years after the Project comes 10 an end. MMA indicat白 thatthe 

participation of Bahia Slale in the "Jalapao Mosaic" is very irnportant as Ihe Bah ia side of Jalapao is more severely 

threatened by agricultural development. Once the 凶 JalapaoMosaic" is officially己stabI is hed and i ts operat ion bcg i n $， 

the prospecr to achieve !he Overall Goal will become higher. 

2) It is‘however， widely indicated by the counterpaはsthat Ihe current project cooperation period is nol su仔icienlto 

consol idate the operational capacity of the“JaJapdo Mosaicへ Thecurrent cooperation period will nor aJlow the 

Project ¥0 capacitate the Mosaic Council members tO become capable of implementing the Strategic Plan，卸d

under1ake some actions in accordance wirh the Slrategic PI印、 whichprovides feedback for irnprovemenr of the 

mechanism and the SlTategic Plan of“Jalapao Mosaic'¥One ofrhe priority aCliOl1s is to suppo円 the10caJ negO¥iations 

¥owards the CJでationof a new strictly protected area in Bahia State to consolidate rhe connectivity of Jalapao ecosystem. 

Thus. many counte叩artsindicated the necessity ofthe extension. ofthe cooperation period. 

3) There are somc effects produced outside of PDM m;tivities. For example. with the iniriative of EESGT/1CMBio and 

CEULPJULBRA， a memorandum of th陀 e-y凶 rcooperation to promore environmental education was signed in April 

2011 between rhe (wO enlitie~. Activiries of ASAS have been signjficant(y benefited by the inpU! from CEULP which 

is based on this memoranduln. Fuはhennore、thesecrelarilll of education of Tocan.lins announ.ced that ASAS would be 

replicated in all the municipalities of the slate. Another exampJe is that ICMBio intends to sign a reciprocity tenn~ 

山ththe State of sahia to implement the Strategic円an 円¥/'

~&にふ
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4) Towards ilchieving the Overall Goal， il is important to seek cooperalion l'Ind collaboration with related 

initiativelprojecls conducted by muiliJbi-lateral development parlners. "Prevention， control and monitoring of forest 

行resand illegal burning in the Cerrado円 isbeing impJemented by 8MUJGIVKf¥V in the Jalapao 陀gionfrom 2012【0

2015. Its act iviries include Ihe improvιmem of the protecred area management， reduclion of foresl行re丸 and

developmenl of technology for automalic quanliJication of bumed areas. To ensure the sustainability of some 

outputs/activities of the Project， lCMBio has decided to utilize the lechnical cooperalion with the BMUlGIZ/KfW 

proJect 

5) M MA is promoting the establ ishment of "mosaIcs" for biodiversiry conserval ion， and regarding the proposal for 

creating lhe“Jalapao Mo~ic" as a good model example that can be applied for Olher 13 existing mo~ics as well as 

new mosaics to be established in the fUlur巴inthe counlry. 

3.5 Sustainabil ity 

The prosp己ctof sustainability of the Pr句ecris medium al present 

1) From institutional viewpoint， the prospecl of SlIstainabil ily is high， for the integrared conservation mechanism 

established by the Projecl is based on legislalion and formal agreements belween related organizations: namely， the 

Reciprocity Term No 0612011 ror JAlapao Eco!ogical COITidor managemenl， munici pal decr己eson the appoinlment of 

COMATURJCOMTURMA members and on the statute ofthe councils， municipal decree No 034/2012 for the creation 

of MONA in Sao Felix， and lhe ICMBio's insritutiona! ordinance No 45/2012 10 register the Council of EESGT. 10 

the four municipalities. the Commitment Tenn on ICivlS Eco16gico was also signed between the mayor and the 

COMATURJCOMTURMA， which made it possible for the COMATUR/COMTURMA to determine the uses of a 

certain percentage of the lCMS Eιologico. This gives signi行cantmotivalion and incenlives for the cont inual ion of 

COMATURlCOMTURMA. Mosl importantly for the sustainability of the Project， Ihe official establishment of 

叫JalapaoMosaic" is expecled by lh己endof the Project 

2) From technical viewpoinl， lhe prospect of suslainability varies by OUlpUIS. The information syslems for the 

managemenr ofthe Ja!apao region (Output 1) and the developed capacity ofthe lCMBio and state counte叩arts(Outpul 

3) are mosl likely ro be suslained， but lhe developmenl of technica! management capacity of the "Jalapao Mosaic" to 

implement the Strategic Plan (OutpUI 2 and 5) may requ ire more lime for train ing， and aclual operational practices and 

experiences to ensure its sustainability. At the four municipalities， trainings for COMATURJCOMTURMA OJl activity 

planninglimplemenlation、andorganizational and financial management have been intensively conducted by the Project 

in 2011.判leProject has complered rhese trainings with the Project Conclusion Seminar on 26 October 20 t 2 (Output 

4). However， COMATURJCOMTURMA also require more lime for training， and actual operational pracrices and 

experiences to ensure ils sust.ainabi lit)'. 

3) From the human resource point of view， there are concems about the suslainability considering future possible transfer 

and change of sta仔offcderal/state govemments as well as of municipalities， The Proj巴ctcan deal wirh this issue in 

paπby producing documenls， such as technical manuals， training texts、andhandover pro 
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Impoはantto pr巴parea linancial plan 10 minimize costs and he1p to sustain the management and activities of the 

"Jalap孟oMosaic" in the Part [[[ (Operational Guideline) of the Strategic Plan宇TheCouncil of EESGT also fa∞s 

similar di而cultIesbccause it involves various members of different municipalities. Utilization of ICMS Ecologico for 

travel expenses 10 participate in such councils should be consider己d

Chapter 4 Results of Tcrminal Evaluation 

4.1 Conclusion 

The relevance of the Proj巴ctis high as the ecosystem conservation oflhe Jalapao region is aligned with the policies of 

Brazil's Ministry of Environment and ICMBio， not 10 mention its global imponance as a bo!spot of biodiversilY. 判le

e仔ectivenessof the Project is h igh as the Project is properJy constructed and is mak ing a good progress lowards 

achieving its Purpose by the end of project duration. The efficiency of the Project is also high due [Q the efTorts of both 

Japanese and Brazilian leams and e仔ectivecommunicarion and smooth cooperation among all participating organizations 

The impact of Ihe Project Is high due to Ihe various expected and unexpecred positive e仇ctsof the Project. The 

prospect of suslainabilily is medium al p閃sentbecause there are some conc己rnsabout the sustainabi I ity tTom techn ical， 

human resource， and financial viewpoints. 

4.2 Recommendations 

1) Extension of the project cooperation period 

A Ithough the Projecl is considered to be able to artain the Project Purpose by lhe end of lhe current cooperal ion periodヲ

lhe evaluation results rrom the aspects of"lmpact竹 and"Sustainab】lity咋 suggestthat the Project needs further e仔ons(1)ω 

consolidat巴theinstitutional capacity of"Jalapao Mosaic" through the capacity development of mosaic council members 

and implementation of priority actions of lhe Strategic Plan， including the suppon for local negotiations towards the 

crearion ofa new strictly prolected area in Bahia Srare， in order 10 facilitate the achievement ofthe Overall Goal. and (2) [0 

strengthen the capacily of the Jalapao Mosaic Council and COMATURJCOMTURMA 10 enhance sustainability of lhe 

Projec¥. Th巴refore，Ihe Team recommcnds lh巴extensionof the project coope削 ionperiod 10 reinforce lhe P吋eCIin terms 

of “lmpact" and “Sustainabiliry" 

2) Leadership of ICMBio to operalionalize“Jalap盃oMosaic" 

Regard less of the extension of lhe Proj配 l，rhe 丁目mrecommends that， once “Jalapao Mosaic" is 0仔ici a 11 y establ ished， 

lCMBio should play a leading rolc 10 coordinate由erela!ed organizations for implementalion of lhe aClivilies under 

“Jalapao Mosaic". Particularly. municipalities in Jalapao Region absolutely require assistance to lIndertake conservation 

activities and， hence. ICMBio should extend necessary assistance ro such municipalitIes through lhe mechanism of 

'.Jalapao Mosaic" 

4.3 Lessons Leamed 

りCounterpartsindicate that the project activities are fully aligned with their own roles and responsibilities in thei 

organizations， thus being able to lIndertake them as a part of their daily duties 
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effectIveness and efficiency ofthe Project implemenlalion 

2) The rev ised PDM is well constructed for lhe Projecl wilh achievable and reaJislic goal， OU¥"pUIS and numberlselection 

oftarget municipalilies for three years ofthe cooperation period. lt is imporlant to prepare a good and realistic PDM 

for the Project 10 be successfu 1. 

3) Thc Project being managed in a f1exible and limely manner (e.g. revision of PDM、changeof work schedules， and 

qu ick decision-makmg) can be attribuled to the signi ticant decisioo makiog power of the Project Manager and Ihe 

managemenr of the Project by the JICA overseas office Ihat is well aware of the local siluatioos in Ihe tield and 

conversanl wilh re lated organ izations 

4) The Projecl has Invesred a lo( of lime and effons in rhe inler1ocution with local partners and slakeholders， which 

conlributed 10 the sJlloorh implemenlation of lhe Proj己ct. The Projecl could have been even more efliciently 

implemented ifsuch imerlocution efforts had been made from rhe planning stage ofthe ProjecI 

イ
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Vcrsjon 2. 0505.2011 
Narralive $umlllary Objcclively Veriliable Indicalors Mcaos of Verific31ion Impurtanl Assumpllons一一「

【O"crallGoal 】
Thc eC05)"ilcrn conservalion in Inc Jalapao同gionis enhanccd Ihrough IhC InlroOuclion or Thc Slralegic Plal' for IOlroducing and managing Jalap白oRcglOn 1， Evalu31ion survcy Ecologlcal Corndor is mai'1l3med 
lhe Ecological COrrldor Ecological Corrodol手(JREC)i$ implemCllled as a walegic加 dpolilical p/iOI;ly 
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1.) Inforn日11011necessary for J R EC manageme日1IS CI凶lribuled 1.4 ProJccl report 
副.dsharcd amongωncerncd inslilu(ions 

2 In5lillllional arrangemcnls ror Ihe JREC Olana.g問、cnl卸 t手IIl.lClurcd. 】4InforOlalion sharong malerials are de吋 loped 2.1 Rcciprocity T erm 
2，2 Mcelmg昨∞rds

2.1 The RcciploωIy Term ror J R EC managemelll oblains 

)， Capacily developm刷、lofpι悶ol1nelfrom ICMB・oa内dolher inslilulions. fOClIscd on inS(lll.llional consensus among concemcd onSllllllioll$ ). I PrO)CCI rcport 
ImplCIllelll81ion nceds 01" Ihc JREC. a問 conduc-Icd 2.2 MCCIII、邑sElmOI1邑∞nccrncdonslilulIons ror JREC 3 2 Seminar repon 

manageme川 a代 held&1 le<<sl Ihree IIrnes a y~ar， 

4， I Traoning program同port
4 Thc hllkagc bCIWCCI1 Iω<11 populaliol1S叩dinSli(ulions conctmed叫 lhJREC 3 1 Trainin且， ¥'iSllS and Olhcr C3pac，ly dc¥"eloping aCliv山csfor 4.2 Projccl repor1 
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J，2 During Ihe period of projccl. allcilsl (wo semina円 forJREC 

5判官 straleglcplan/gl.l!deline for inlroducing and lllaI1aging. JREC is developed ∞I1SC円向lIona代 held，

4， I At Icast IwO Irain ing programs for local poplllalions are 
∞I1d~CICd. 

4 2 Municipal cnl"ironmcllIal Icgislmion 15 5(町内glhcncd川 lh
assislance flOO1 concerned inS¥llul，ons， 

5 1“Diagnosi5 & Jusllflcalio日¥ι'SlralcgicAClion Plans" and 
-‘Operal ional Guiclcl inc.sり且rcde"eloped 

AClivilIes InpUlS' InpulS 
(Japanese side) (Brazolian ~!de) 

1.1 To ωlIecl informalionι01日 rncd¥¥"Ilh e∞ logical comdors in Brazol -Expcns -Counlerparts (ICMB坤 ICMBio回 dils budgclS are !lO( 
1，2 To collecl bBselinιonform21iol1 for ccolug1cal monllorins Ecosyslem prcser凶 lioll( orga剛 ZBlionslfenglhcning I Headqυal1ers， Scrf1l Geral d口 greally affccled by polilicaJ 
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2.2 To defme rolcs and 3Clions of∞ ncerncdmslilullons 10 !hc reclplocily (erm. ーTrainingin Japan (six pcople 10 10(31) -lraimng川 srnzil collabora(c ¥¥，，11， thc proj倒

ゴて八、 17 



2.3 To oblain mSI.lulional consensus 0凶 rcciprocilylerm among conccrncd in51.lulloη$ 
2.'1 To hold meelings among conccrncd insl.lulions based on 11陪 rallonale01'陀ciprocily

Icrm 
3.1 To idcnllfy necessary Ihemcs tor lra¥n.ng Ihe slalT from ICMBIO白ndωI1cemed

inSIIIUllons wilh lhe ProJecl 
3.2 To plan and implemcnl Iraislngs fOI ICMBio and concemect inslilulions wilh Ihe 

Projc:ヰt
3.3 To follow up包ClivillC主ofIhe Iraincd slalT. 
) 4 To hold semil1ars on Ihe JREC cOIIserval.on 
4 1 To communicale pr句eCIinforrnalion 10 local populalions 
4.2 To ldcnlify (hemes and melhodologics suilable f()[ capacilaling local populal悼のS
01・oimplemenllraIning and olhcr 8CllVllICS for local populallons for Ihe bener 

Ill ~n~gemenl oflhe nalural rcsourcc， 
44 To follow up aClivilies of Ihe Iraincd local populalions 
511・oIdcnllfy slralegies for IIIlrodllcmg and managing JREC 
ヲ2To dcfmc melhodologies alld aCliol¥s for Illlroducmg and nUlIIuging JREC 
5.3 10 develop Ihe slralegic planlguideline for inlroducillg and lTIanaging JREC wilh 

panlcipalion ofωncerned inslillJlIons 

-fonanc凶 rcsourcesfor local aClivi1ics 
-Ncccssary equipmel・1

Vchlcles 
Gcoproccssing equipmenl 
I、Jece，saryrnalerials 

-AdminiS!r晶tivefacililIむ

-Communic31ion s1edIa 
-Secrctary、driver
-OpCI al ing COSlS 
. I n fraslnlCIUre 

aCIlVllltS 

Pre-condilions 
ICMBIO allocalcs (lersolln~1 and 
budgel for Ihc excculloll of 
prO)eCI aCllv.IICS 

へル
い
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Annex 2: PO 

As OfOCl()ber 2012 
Aclivily 

;τ;ュi7 ' 8苛Z771 1 12下;' [寸ピ|-J51 6 177i | ;芦 ;";~;"']"' ''' \ 1不 た~T -;-r不可 I1 寸; 1 21 ;

ヰ l:JHH-i十
円十→ ! ト十i

当日日午sI iiii il!十~五ムー
l ;之江主iJMZ 2227芯此r立制ia.I ! I I I I I 1 I I十+イ |→ 
とよ?22f::記官「幻;tr口氏E 11 1 1 凶 11 ~IIII~ ， ! Iー | 

山一一一 一一一一 …|--i ; r-， I tI I r 1 II I I 

ζ誤認i器日午二:ぷ:;;iト R*~ げイヰヰ;
三骨5;間 杭 d川 両 sed.....I....'H寸十イ什十t什 |十71

od  d，t E :1111ii ---L! I I I 
3.2出izzuR172辺??j:ゴ十は凶土i主

hnt，es of Ihc tr竺土taff.一一 ||; I I11上上U_L
c悶 cons唱… II I I I I I Iト

日芯:;竺竺CCIinf，竺竺local |L-W+-+-I---i--[ -0 1 1 t=!斗斗2

4.2孟旦ζ凶;22;;;r 叩 ssuilable for I I I I I L-'づ _1 I_l 
i拙i倍貯炉諮貯信貯貯炉::rわ以?hη叩川川f3江烈川;:心山川;:川川J川川r叩叩川白民問Mm1t♂山叩川t計叩叩1口日:;l

寸:忠品ぷ:i訟己Yf山川日芯ぷ日山吊吊h恥山川li附liesof問M吋郎d凶d而i日 i元可而叩E百茄雨抗同E訂日恥悶函玩耐V占長嗣h而r瓦J一一-ll丁r-n寸寸一T竹寸 1111 H凶=n十←片-
5 1 10 idenlitヤSlralcgiesfor Inlroduc川gano managlOg 

JREC +........~-..!+l... l- .............l.....-H--h- 岡仁 村

ドー

52 To deline melhodologie$ and aclions for inlrod山ιtng

and里担棺Illg些存.cc一一一一一… …

53 To develop Ihe slralcgic plalllguideline for 
inuoducmg ond monaging JREC wi，h pa巾 ciparionor 

∞ncεmed insl，luliollS. 
1-け||!甘い|苧十t=R=

The shadcs IIld'calc aClivirics Oflhc I'rOj~"Ç l. dnd lhc hncs show aClivily period of disparchcd Japanesc cxpef1S 

九

Pて
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Annex 3: Schedule of E刊 1uation Mission 

Mr. SalO & MrXOrnazawa 
Dale 

09:00 Klcl....off Meeling al ICM Bio 

14.30 Mccrillg wnh MMA 

1...___ ..J__.-I .!2•3<: Cou附 yCall al ICMBio 

I (Mr. Komuawa) 
4 I 17 I仇 edl

5 

I I5:4$ 8rasiJia - 17:00 Palrnas 

I 09:45 COW1e:5y Call al SEMADES 

1030ln比四時¥Vat SEMADES 

I 15.00 Counesy Call 31 NATURA TINS 
18 j Thu 

15301nterviιw且1NATURATINS 

(Mr. Sa(o) 

寸τつ1下i礼~ I~ドF叩Z口:工午ζぷ山山;;立出口口;::口口::口:γ:::rr:ごrγ:ff問附仙

副ωi以x 

15:45 Brasiha→ 17:00 Palma品

丁可;;t::-1[h正記::rT?;rFr?アr????a剖山叩l附刷白削『

ルIr.Okuda & Ms MaDda 

15: 55 Narita - 1 5 :05 Allanla 

21: 15 Allanla→ 

-6:55 8rasilia 

15却 M白.1，竺巴己~CAorr，ce ....._.._....__.1 

09:00 Inlerv;ew 81 ICMBiO 

15:45 srasiha→ 17:()0 Palmas 

09 45 Co山1ぉyCall 3t SEMADES 

10.30 Jmerv，c川 nlSEMADE5 

15:00C冶ur1esyCall a( NA TURA TIN5 

15.30111te円 ieWB( NATURATIN5 

07:3οPalmas -， 13:00 Sao Feilx 

14:301-1ιaring al sao Fe.lix 

0唱:∞ SaOFelは→ 09:30M且leiros

10:30 Hear川 gal Malei(os 

14:00 Maleiros - 18:00 Ponle Alta 

Bl1lzili仙 Evalual附凶 ream

8r1'" 21中[ド5u山n叩jij詰叩;:3出::出:日詰;目:川::荒荒!日古t21i:U::::::;:ニ;:::;;t凶s 

一 一 一 一一一一 一一一一一一
09‘00 1-Icaring al Ponle Alra 

08.301nl己刊iew51 EESGT 

目 10:00Inlerv問、"al R io da Conceicao 
22 I Mon 

14・00Environmenlal EdliCa(，on Workshop 

14:ωPonl.: Alla'-17.ωDianopolis 

08:30 Inlervie町 alEESGT 

10.00 Inlervie凶 alRio d3 Conceiφ。
14 :00 Envi ronm~nl91 Edl日 lionW口rkshop

I 15・00Rio da Conceic-ii(l---18:30 Palmas I 15:00 Rio dn Conce.c.ao→ 18:30 Palmi¥S 

:tr2一 一二日目出;二 一一
12 25 I Thu 

Preparal ion of Repor1 

十 一十一l一一 一 一 一 一 一ーに工
I _. 1 1 08.0⑪ヲrojeεlConclusion Seminar 

J一三区二二二:二二二;止と竺5BrasiJi.¥_.J 一 一271 s品川 げ却

16 
09.00 Meeling al ICMBio 

09:00 Preparalion of Rcpor1 and MIM 
17 

I ....I .~.:.~~-~.伐lin巴巴日ßio

引一二11十一

JCC and Signing of M恥4

→ 16:20 Narila 

20 
-{ 

4ろ



^nne~ 4: List of Jntervieweむ

Mr. Bemardo BrilO 

2 Mr Allan Crema 

3 Mr. M3J1 US~ Aotonl 5lJ11uchrowski 

Mr. Bernardo Issa de SOUVl 

Mr. Aquilas Feπeira Mascarenhll5 

6 Ms， Ana Carohna Sena Barradas 

2) Slate Counlerparts 

Mr， Divaldo Rezende， PhD 

Ms Marli Santos 

Mr. Fabrizio Rafael Dias Fonseca 

4 Mr. Alexandre Tadeu M. Rodrigues 

Ms_ Vcro 日icaAmaral 

6 Mr. Volnel Mar，∞s Martinovski 

Ms_ Pa¥lla Mon(ene~ro 

8 Mr Rodrigo Sabino 

Chief ofCGCAP / DIMAN IICMBlo 

Chie( of DMOO CGCAP / DIMAN IICM BIO 

DMOC 1 CGCAP / DIMAN 1 IC/v18io 

DC(Jul)' Dircclor ofD1MAN， lCM8io 

Chief of EESGT / ICMBio 

EESGT / ICMBio 

Sccr巴laryof Stale， SEMADES 

SIlpenntendenl of Environmcnl and Fore古tS，SEMAOES 

SEMADES 

Pr(:sld~nL NATURATINS 

DtreCI凸I1l1eof BlOdlversll)' and Prolecled Area， NATURATlNS 

CoordinDlion of Conserv剖ionUnilS、NATURATfNS

Coordlnalion ofConservalion UnilS， NATURATTNS 

OireClor 01' Ecological.EC0nomic Zomng， SEPLAN 

10/16 

10/16.17 

10/16 

10M 

10122 

10m 

10/18 

10/18 

10/18 

10118 

10118 

10118 

10118 

10123 

9 Ms Cecilia Miranda Informalion Technology Analys(. Ecologlcal.Economic Zoning Oepanmenl， SEPLAN 10/23 

¥0 Ms Maria de Fatima Rocha Mcdmd Representative o(CEULP/ULBRA 10/26 

3) Beneliclanes 

Mr Marlen R Rodrigues 

2 Ms. Vaneca Rlbeino Corado 

3 Mr Wllson Gom~s da Silva 

4 Ms. Deliu d05 Rcis Ba巾osa

5 Mr..Iosεda $llva Rodr'guC'S 

6 Mr. Carlos Iracl 

Ms RりaneFerrciril Nuncs 

g Ms Clalldiana Malos da Sllva 

9 Mr Josimar Fcrreira de Almelda 

10 Mr Dommgos Alves Ferrelf:¥ 

Ncxt Mayor， Sao Felix (2013) 

Tourism and Environmenl Depanmenl. Municipalily ofSao Felix 

PrCSldenl ofCOMTURMA. Sao Felix 

5ιcre!aryCOMTURMA， Silo FelL¥ 

10119 

10/19 

10119 

10/19 

凶cePreslden! ofCOMTURMA， S遇。 Felix 10/19 

Former Scιrelary ofEnvlronmental Depanment， Municipality of S~o Felix 10119 

Mallagemenl and Prolection Coordinalor， NATURATINS 10/20 

Secrclarial of Environmental al¥d Tourism， Maleuos 10120 

Current Mayor， Maleiros 10120 

P陀sIdenlof CQMATUR， Malelros 10120 

11 Mr Mouscls Josc de Carvnlho Perwn Represent81ive ofCondUClOr Associallon， COMATUR Malゎros 10120 

12 Ms. ZCJia Rodriguc5 M。伽 $ilva Rcpresenl31ivc o f S~relary of Educallon and Culturt， COMATυR Ma!ciros 10120 

13 Mr. J010 Mirωda de Souza Head of the Jala(Jao Slale Park 10121 

14 Mr Jose Carlos Sena Soar.:s Fonrner Secrelary of Envlronmenl， Ponle Alta (nexl deputy mayor) 1012 1 

15 Mr. J05': Aparecldo de ArauJo Ne.~( Mayor， Ponle Alta 10/21 

16 Ms Nayara Teixeira L'ma Fi円!Lady， Nexl Mayor， PonleAI!a 10/21 

17 Ms_ El，ele dos $anlO$ Alecrun Firs! Lady Friend， Ponle Al!a 10/21 

18 Mr均51:ATlba S. Rodrigu~s Viu Presidenl of COMATUR， Pon!e Al!a 10/21 

19 Mr Aslrogildo de F f. NelO Currenl and Nε)(1 Mayor，、 Rio da Conwcao 10/22 

20 Ms_ Maria C;uvaJlゅ Dia! NeXl Deputy Mayor， R10 da Concelcao 10/22 

21 M s Gloracy Lopes da Luz Sccrelary of EnvIlonment釦 dTourism， Secre!ary ofCOMATUR， Rio dn Concelc品。 10122

22 Ms. Pauliane Nunes D do喧Ssn!os SαJelanal of Environmen! alld Tourism， Rlo dn Concεic白o IWll 

23 Ms. Marcina Silv3 Brand品。 PresidentofCOMATUR， RIO da Conιelcao lon2 

24 MιMauro Norbeno da Silva Representall¥'e ofC.v，1 Socily COMATUR， R旧 daConceicAo lon2 

25 Ms. Evaneia F. Lisboa FinanciaJ Secrelarlal COM八.TUR， R 10 da ConceiCAo lon2 
26 M1. Elias CilIno dos Sanlos Viu Pneslde.nl， Repre吉enlatlveofCivil SOCil)'， COMATUR. Rlo da Conceicl!o 10/22 

27 Mr. Domingos Rodrigues dos SanlO宮 En¥'ITonmentDepanmem Sluff. Rio da Conceic:!o 10/22 

28 Mr. Clesio Possidonio de Carvalho Envtronmenl Departmenl SIU仔"Rio da Conceicao 10/22 

2Japanc:sc Side 

lProieCI lealn 

Mc. Koji Assno 

2 MrトvlftnabuKawaguclll 

3 tvls. Junko K Ikuclu 

Mr James Possapp 

Ms_ Selene SOlero 

6 ル15.lヰn317.Umi

Chief Advlsor 1 EcosySlem Management 

Par1icipalory Natural R釘 ourceManagemellll GIS 

Psnicipalory Nalural Re吉ourceManagemen¥1 InSll!utional Slrcnglhening 

Local Consul!l!111 (InSIIluI，onal Sueng!he.ning) 
Local Consulla川 (CommumtyMobllizallon) 

主些些丘且竺巴ter

10117・26

10/)7，23 

10118之4

10/18.26 

10/18 

lUI2) 

Thank you $0 nlllch aJl for yOllr tlme and suppOTI 10 the lemlinal evslualiOlll わ

21 ，~み叱



AI 

AS 01' OClober 2012 

Arnval飢 dDeparture D唱le(Number of Days in' Br3l.iD 

Name 
TOl31 

I 4/&・5川 |れ 1015 1 1/4.12126 I I 312 1机 I 8122.10120 L 1120・I2f2SI的川 I 611川 5 i 8/9・9122 1，0/6.，，122 I 

J 15LATi色村m Co竺竺on I一 向 I___ _ (7~ ψ)1 L._~8l)J (60) I (36) I 刈 (州 l一 例)1 μ8J . ~一一 (595)

l:;13j J2 ;にE - J I JJI Jl:引1[ 工ゴlιご土2ユゴ二二のJ)J (1町

m口口叫川t出山叩:瓜悶弘口叩山川?叩叩悦悦川J立以拡叩:立辺羽:G以Jぷぷ山山:ね似悶:将詑r芯むrr"附川'附川…附川…一M陥a

(148) 

十 一-一 一…"悔一T…一一一一一十 一 梼斗ム一一一一斗 一一一一 ト… ! 一 ~ -一一 一一一ト一←一一一一 ト 一 一 』 一 一 一 一 一一
Mr，M、叫4a加naめbuKえよAWAGlυ)CIト1-11

I 911・11125 I I 4/8-“ I 912S.11f23 I I 517・7/5 9/15.11/13 

Pa畑Par1i副山ni叩c

一 l : j」一二 :-， --'-: --. I 一…!比にしL一 州州1 ト」一 (φ吐叫6札町竺?~I-一 (6竺?竺Lし一→ ! 一 」一一

p~ 匁 t附cαloa蜘tωoη ， Na司t川U同ralRcso剛0仰u町rcαEνM陥13制11凶略a喝gc印cm附nc悶附Icn叩n川11I "n， ! 、

:ZJlil--1-i L7iJjji--rJiJ二-i-一一「一三4

m m132;尚一emcnl1 1 1 1 1 Y 17 /49/llJ6HArl931J 

しocalSlaff 

omce SlafT 

lρcal ConsullanlS 

----ぺ人、

Name 

TOlal Days 

2010 

Mr. Lucino DilllZ: 

Mr， Robcf1o Kurokawa (OUlpUI 2 & 3) 

MrM】ιhECiMttija td f(Output3} 
Ms Selcnc Maria da COSla Sol!eiro (OUlpUI 4) 
Mr， Rel12to Prado dos Sanlo宮(Ou【put1) 

2011 2012 

Mr. lucino Diniz Ms_ Lena Izumi 
Mr. Jamcs Possapp 

Mr-Robttto kurokdaa wCa otsolau5lp0ul 12&4} Mr. Roberto Kurokawa (Oulput 2 & 4) 
Ms. Selene Maria da Cosla Soheiro (OUlpUI4) M.. Selcne MQria da COSl3 Sollciro (OUlpUI 4) 
Mr. Cnsliano de Campo.s Nogucira (Outpul 5) tvll. Reinaldo Francisιo FeπelJa lou'lval (Outpul 5) 

Mr. Renalo Prado do> $antos (OUlput 1) Mr. Rena【oPrudo dos Sanlos (OUlpUI 1 & 4) 

22 
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An ncx 6: LlSI ofTrainiogs io Jnp曲目

Scheme トJ創刊E

Coυnlerp白内 Tminmg
Mr. Allan Crema 

Mr. Jancil LU<;losa de Oliv引悶

Ms Ana Caroltna Sena Barradas 

Mr. Mariusz $zmuchrowski 

Ms. Aqllilas Ferreila Mascarechas 

。rganiz.alion
C∞rdin白lorofMos剖 cand Ecological Coπidor -ICMBio 

Environmcntal Analysl、 Nasccnl~ do Rio Pamalba Nalional 
Park -ICMBio 

Environmcnlal Analysl. $crra Geral Ecologic.fll Slation-
ICMBio 

EnvirOnmenlal Analysl. Mosaic and E∞logical Corridor 
Divi$lOll. ICMBio 

Chic仁SerraGcral E∞logical Si<l!ion， ICMBiO 

Ms. Cris(lana Caslro L川laAguiar I Chic仁Nascenicdo Riu Paranaiba Naliollal Park， ICMBio 

ぉ

ρて「

23 

As of October 20 J 2 

Period ¥lisited InSlitulio郎副dCourτe

JICA HQ， Ihe Minisuy of Envlronmenl， Ihじ Fore.slryAgellcy， Biodive円¥ly
10 Jun -26 Jun 2011 I Ceolcr of Japan， Kushiro Welland Nalional Park， Fujl・HakOllc-lzuNalional 

I Park 

10 JUI1-26 JUII2011 

10 J un -26 J un 2011 

JICA HQ， Ihe M川崎Iryof Enviro日menl.Ihc ForeSlry Agency. Biodiversl町t

Cenler of Jap剖.Kushiro Wellaod Nalional Park. Fuji-Hakollc-Iw Nalional 
Park 
JIC八 HQ.Ihe MiniSII)' of Environmcnl. Ihc Foreslrγ Agency， Biodivc巾 1)
Cenlcr of Jnpan， Kushiro Welland Nmional Park. Fuji-H~konc-Jw Nalio目白l
P日rk

23 Nov -9 Dcc 2012 I JlCA HQ山eMini>lry of Enviromr】enl.Ihe Foreslry Ag巴ncy，BlOdiversily 
(Planned) I Cenlcr of J且pan，Aso・KUjUNalio日alPark. Krrishlma・KlIlkowanNallonal Park 

23 Nov -9 Dec 2012 ¥ JlCA HQ， Ihe Minislry 01" Environmelll，山主Foreslry Agency， siodivcrsi町'
(Planned) I Centcr of Japal・AS(I・KIりuNalional Park， Kirishtma-Kinko川 nNa!lonal Park 

N 一 一一 一一一一一 一23 Nov -9 Dec 2012 I JICA HQ， Ihe MlIlISlry of Environmenl， Ihe Foreslry Agen巳y.BiodlVcrsil)' 

(Planncd) I Ccnlcr of Japan， Aso・KujuNal.iollal Park. Kirishim島 KinkowanNB!ional Park 



A 

As of OClober 2012 

No Equjprnι01 Speci rlcalion Q凶 nhl) Currcncy TOlal Pncc Procurc:rncnl Year Placc of Use 

PIckup 4x4， Doublc Cabin (4 Door)、Aircondilioner and olhcr R$88，SOO.OO M ay 2010 -onc vehicle JICA Tearn 
Vehicle BRl 

nCCl!553ry Spc:cl flc日11005 R$94 ，003 ，00 Mar 201 1 -onc vehicle EESGT 

Dala $erver PC (Tower Type)， LCD Monilor. Windows Serve， 2008 
卜一一一一 ー一一 ーー-ー』一一一

2 GI$ Dala Scrvcr BRL R$7，5J 1 11 。ec2010 DMOC 
3nc1 C>lher neceτ53ry ， ~)己cifiωIlons

一←

3 RemOle Se日singSoflwMe 
I1T ENVI ver，4.7 -Singlc licensc 

BRL R$15.9S6.00 Jul2010 DMOC 

一白 …一 一一一一日一 ."，，，耐I・，，，.・I・阿H叩 I .."..... 一 一一

4 ALOS (PR1SM) Sale¥lile Image Dala 
JAXA ALOS (PRISM) 2.5m res.olulion Satcllile image dala，ー Two

1 sel BRし R$3.S00，OO Sep 2010 DMOC 
scasons 

JAXA ALOS (A VNfR・2)10m resoluliol1 Sarellile image dala， -T¥.¥'o 
S ALOS (A VN IR-2) Salcllilc Imagc Dala I sel BRL R主1，750.00 Sep 2010 DMOC 

scasons 
r 一一一 伸 一 一 一一 一 一 …一

JAXA ALOS (PRISM) 205m resolulIon Salcllilc IInage dala 
6 ALOS (PRISM) Salcllne lmage Dala I sct USD $6.250.00 Mar 2012 DMOC 

一 一 一一一一一一 一 I ー ー←ー I一一 同…一一一一
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1) Counlerpans 

N曲目e Ti ， l~ nnd Organi聞 ion Role/Rcsponsibi 1 ity i n 1 hc ProリeCI Pcriod 

M，. I>edro de C~stro ~a Cu~ha e Mcncus 

し一一 一一一 ー-
DireClor or DIMAN I ICMBio I ProjecI Dileclor I J田 2012-

2' Mr. Allan Crema Env;ronmental Analysl， Chier or DMOC I CGCAP I DIMAN IICM8io I ProjecI Manuger. UUlpUI 1.2，3，4，う IApr 2010 -

ト3 :141MJihlzぷ…百五UC而、品 「ふ'"……IlalA，丙正己ι£7ccE八6761MITJγ耐 11310山 一山一_....--"-1百両て2，3 一一 一 一IA一戸E615J ← 

一行工'1¥.K a百九aJo言eD，ano 一一一 |一面If(HI両面lal五日訂正司E7tk J7hlEイぷ/ICM8io

司ーす一--・ーー一市』ーー一一一ー一一色5: M，-Aquila， Fe町山内 Mascar開 ha， -j 一一一一一 ー一一ー←一一一--ー一 一ー一一一一Eovirollrnenlal Al1alySI， Chic( or EESGT IICM13io 

Ou(put 1.3. I Apr 2011 ~ 

OUlpul 1.2，3，4，5 I Apr 2011 -

:EIァS，A~a Car.竺 s聖子二一二 rEn.vjrO~~~I~1 A~.~守GT I…7二二二二了二二了て[ Ó~I-';..ï3，4 一三 : 一一三 Lャ，r21空二
Environmcn凶IAoalysl， EESGT / ICMBio I OUlP'" 3、4 I Apr2010 ~ 

a I Envirollfncntal Analysl， EESG1 I JCMBio IOUlpuI3，4 1 Apr2012 ~ 

9 I Ms. Crisl剛 aCOSI即LimaAguiar I Environ附 n¥alAI1alysl、ChierorPNNRP 11CMBio I Ou刷 13，4 I Ap，2010 ~ 

l附o-r'rロ応石石I凶…巴司i日lし臥略ぷ日a…、J一:一…e
l川l川jM附r.R附仙伽Ricar叫川附c同刷a町rω d

1百訂一五戸斗.lul川川川lia川a岨刷町a副間n、百凶凶叫a5巾山51加訓hi、lIr川川川叩Bげ向M川凶r印凶山附a瓜m耐i厄凶5hi 一 -一一T"En肝川V

l史3立LM !z t L凶ili削昌叩nd白eC臼a刊M呂剖"仙川il凶帆川】ω叫υ叫叫Lind附 I E刷n恥肝M川山、叫W川山もv叫山巾Fぺ仇叩irl同ronm町m削l

lM 川4引1M附r.Rodri吋叫釧『吋ゆi伊 L凶曲副1M陥O陥陥削‘凶 IE恥附mir川0剖加刷川川1¥向削削内削削川s品川悶旧、印川叫抽凶alA削川川「内叩叫3旧叫a叫1i51引1唱E圧EES日SO訂TI川ぽf什叩lにCM川8i巾o げO 凶Iゆ刷p仰削u以(J.4唱ベ4 I A州pr2川0例川lωo- c恥柁恥屯2011 

Df M AN. DlfwonQ de Cnaciio e Manυ'0 de Ullldades de C()I1serv，官lc60(Direcl臼raleof Crロlio日andManag白nentor Prolecled Areas、ICM8io)
CGCAP: Coorde.川凶oGeral rJe Crwcao. Pl，町匂庁mclllOeA四 /rar;iJode Umdade s de C onse門戸acao(Gcneral COOld，n31iDn ofC同allon，PI~nnlllg aod Evalualion orçons~I'I ~lioo Unil>) 
DMOC' Diwao dc Moso/cos c Corr-edores (MOSRIC and Eω10喧icalCorridor Di viSlon， 
EESGT‘ESlOcaO I::colog/ca da Se円官 Ger官IdoゐcωI，"S(Serra Geral ofTocanllns Ecological S!aIIonl 
PNNRP' Pal可問地clOlla(das Nasall的 doRioPa仲間iba(Nasccnlcs do Rio Pamoiba NDlional Pa比)
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2) Sl3le Counlerpans (as orOclober 2012) 

Stale Governmenl ofTClcanlins 

。rganizalion Name 

SEPLAN 

Li1ヨL49EFha EMHSOSah同

一 ー一一 一，. Aida Paiva 

s.CeclJia Miranda 

L Paulo Auguslo de 50us~ 

SEMADES 

NATUR.へ，TINS

リ~一241MMMhhhu S h RG Nanuo踊M3eyMhMMacGmd帥酬即la回d岡m時ogA崎Mr印okc l 刷

yer 

Parqlleεsladual do MI. Jo~o Mlfand臼

.IalApao (PEJ) 2 ! M5. Rejane Nunes 

Slale Go¥'crnmerll ofBahia 

。rganizalio日 トJ.amc

INEMA i !Z l i BRaicIMh na Maria dt jtsus 

3rdo Miranda 

Maleus C. LCllc Mal05 

Carla Maiana Sal1tos Carvalho 

lille 

Direlor de Zoneam.emo Ecol6gico・Economi∞ Direcloror E∞loglω1・EcooomicZonlng 

「巾E∞i而玩dムι制伺占MG引 l山b尚己而忌 一一-1Wet的川州b悶附F心刷G印l陪SW胸0出帥n略1唱阜凶G叫 Cω∞附附D肝ord吋din悶附3凋a

下門市下f戸fec氏c山n、 in略B巴 | 
Tecnic 

Dird.ora de Biodlversidadc e Dcsclwolvim~nlo $uslenLavel DircClor of 8旧diversil)'and Suslainable Devclopmcnl 

C∞rd町，adorde Unidades de Conservaヰ品。 ! C∞ 仙 1削附附a創仰側1ω附0釘roぱfC白on悶E民即e

Coordcnadora de Edllca~o Ambienlal t ..~…10r 0fE…… 
8iodivelSl(lade e Descnv01、，川】en10Suslcnuivcl 

~~ 

Biodiversiry and $u引nlnableDevelopm.enl 

8iodiversidade e 0esenvol..imenlO Suslemavel slodivcrsily白日dSuslainable DevelopmcI11 

Gerenle do PEJ 

Coordcnadora de EducaヰdoAmb同nlAI Coordinalor of Environmcnlal Eduω110n 

Tille 

Chefc da APA Esladual Bacia do Rio Prelo Chief of Bacia do Rio Preto Slale APA 

C∞rdenador de Corredorcs Ecol6gicos Coord inalor of Ecologiι.al Corridm 
-ー -一 一ー-

TecniωArnbicnlal Environmental Technician 

Chefe da Eslacao E∞logica Es!adual do Rlo P陀 10 Chief of Rio 1・reiOStale ESEC 
一 一 lCoor<Ie剛lordcUnidades de C日servaC<l.o

~) 

ムて

， 5 Lconardo Euler C()ordinalDf I)f Conservalio口Unlls
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3) Municipalilies (Beneficiarics) 

Mllnlcipalily 

MATEIROS 

PONTE ALTA DO 

TOCANTINS 

SAO FELlX DO 

TOCANTINS 

すも
乙〉てザ

Name Organiuliol¥ 

1 I Mr， .Iosim副 P引 cirade Almcida PrcfeilO A【ua12009-2012

T!-Mim{占M品 川ー…ー一…ー 剛一|百五応11己ぷ両面lJ・2偏

と」 …!竺mingo~州cs F erreirと_ -l…MATUR-Imide-

.1 ， Mr. Adao Ro~ha sraga I COMATUR・ViccPresidente 

5 1 M，_ C1audiana Malos da Silva I Secwaria de Meio綱同leeTurismo 

6 I MιZelia Rodrigocl dl¥ Sil、，'a I $ccrelar;a de Educacdo， Cuhura c Despono 

7 I Ms_ tlana Ribeiro Cardoso I Assessora dn Secrelaria dc Meio I¥mbぱOIe

Prefeits Atual 2009・2012

2 I Mr， Zezinho da AA I P同 feiloElc;lo 2013之016

一 一 一一 一一一 一 一3・Ms，Rafaela Emeslo Dias I COMATUR -Prcsidenle -Secrelaria de Turismo e M白oAmbienle 

Mr， Jose Arilon $， Rodrigues COMATUR -Vice -PresidenlC 

5 Ms， Lazara Maria Sab6ia COMATUR -Conselheira 

一 一 - ーーし‘“一『 ー一一一 一一 一一一一一一一一一"..--凋ー6 Ms， Daiane Cavalca附Lima COMATUR -Ass己ssora・$ecrelariade Tunsmo e Mcio Ambiellle 

- 7 r町 属託苛iosde S…500rcs Ex-Secretario de Turismo e McioAmbienle -Vicc Prefeilo 2013・2016

1 I Mr， ASlrogildo dc Fr如何 Filho I P附 ilo山由120ω-2012e Prefeilo Ele!lo 20!3却16

2 1 Ms， Gloraci Lopes da Luz 1 Secrelaria dほTurismoe Meio Arnbicnle 

3i恥15_Marcina Silv~ BrabdAD I COMATUR -Prc$idenle 
一 一 一一一一一一一 一 一一 -_......"._-- ー…

4 I Mr， Elias Cirino dos $lInIO$ I COMバコrUR・Vice-PresidcnlC 

一一 一一 一 一 一一一一5 I Mr_ Mauro Norbeno I COMATUR -Conselheiro 

灯u砿正苅而耐而ε凸2可 lωosは晶晶s函両函，anl“0
11Mc Ja加nrゆoS訓il竹V刊adωe Me印nd伽0日問写畠 I P桁'rd烏耐b凶il怜0自1川ua剖120ω-2初012
一 一一一一一-~ 一一 一一一 一…，""ーー 一一 一........ 一 一 一一
2 I Mr. Mar1ey I Prefeilo Eleito 20 13・2016

Sec同'{ariadc lurismo e Mcio Ambicl¥le 

COMTURMA-Presidenle 

COMTURNtA-Vice -Presidcnle 

寸い而ふ一一一一二七竺1TL竺豆ぜ史
7 1 Mr_ Carlos Irael Ribeiro do也Reis I Ex-$ecrelario dc Turismo e Meio Ambienle 
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An nex 9: Local Costs (Oper~tionß 1 E~pellses) 

1) Ja D~ne.se日dc(unll. lhousand Japanese Yen) 

ltem 

Japan岱 eFiscal Year (April-March) 

2010 2011 

21，092 23，794 ; 

2012 

(Planned) 

32，305 

Local costs include loca] employment， printed roalerials， workshop/seminar and miscellaneous 

2) BrS2ilian siddunil' Real) 

Dr位 ilianFisω1 Ycar 

Ilem 

iぷd)
2010 20J I 

Offlcespace -ICMBioHQ 50，000 i 50，000 ， 50，000 

FEEE竺 GT __1 桶じ二三;ωoI -qピ
E OlTice space -ICM Bio PNNRP 20，000 1 20，000 : 20，∞o 

Poslsl Se川∞ 6，800I 6.&00 ! 6，800 

TOTAL 

77.191 

TOTAL 

e一-一 一一一一一一i一一一一一一 一一-一一一→目 一一一--一一..~-口‘ 
Acq叫 t

01叩li∞ M 剖n1陪lcr町肌n同3旧四司剖訓J1Cαe 2羽0、0ω00i 20ち0ω0ωoi 2初0'∞0 

Vehiclc Maintenance 180.000 I 180，00∞o I 180、∞0

Vehjcl己Fue96，000I 96.000 ' 96.000 

AC<¥lリl1】山s幻，1“ionofFumitu町 l -30，000! 

A叫山lon0ぱflnfu伽伽伽rn'削削a剥川【U伽i

E日卸l忙E削Clr川「

0 Tel同巴句Dh加on附e りS.ω0川 “5，ω0引 15，60叩

品目 e! 一一一一一一一市 001 14，4∞州一一一一-

1_ secrel~と 一一一一 ， J- Jfu--- 竺1___48，00~L---
G~~man 1M川ゆ 144，∞oI 144，∞01 

..，1......--....，-一一一一一一 ..................j一一ーー←一一一--一一一L一一ー一一ーーー一一一一一・ー→
Driver 48ρ00 1 48，∞o ! 48.000‘ 

Designcr(ASCOM) 10.000 I 10，0∞ )0，000 

CrC31;on 01' EESGT Coal1sel 50，000 I 50，00ゅ 50、000

一 一一 、一一 一一一Daily Allowances 32.000 I 32，00ゆ 40β00I 

ロ1f四「一一一一 '-1 τlOot- -'--""i4，40O t---- 編|・ーー 一一
To凶 1.053.200I 873.200 ; 796，800 I 2，723，200 
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.... 

A 

トiarraliveSurnmary 

[Overall Goal) 
The ccOSYSlc，" conscrvallOn IR Ihe Jalapilo 
region is enhanced lhrough llle inlrodυclion 
Of Ihe Ecological Corridor 

[Pr，句CCIPU巾ose】
The inslIlUlIonal capacity of ICMBlo is 
s¥lenglh印刷 10inlroduce 8/ld ImplemeOl 
Ecolog，lcal CorrIdor In lhe Jalap~o I"¥:glon， 

円高丙1
1， In formallon necessaη'for )REC 
m司nagcllIcnl、IIIcluding lhe: Conscrva¥lon 
υ川lSbu何erzones， 'S colleCled， aのalyzed
and organlzcd， 

え〉

lndic8(OfS 

The S(ralcgIc Plan ror mlroducing and mal1aging 
Jalap包oRιgionEcologlcal C冶πido内 (JREC)円

implc:menled. 

The Slraleglc Plan Ibr inlroducing and mallaging 
J R EC has consensus 3RlOng conceroed 
。nSlilulionsby lhe ∞ord.nauon oflCMB旧

MechaOlsm 10 promolc biOdivcrsilY cOlIscrvalion 
in Jalapao rcgion IS developed by Ihc coordl na¥lon 
oflCMBio 

1， 1 The database wilh Ihe collecl凶川formulionis 
devcloped 

Stal凶sas oflhe Mc:d.lenn Revjew (Dcc 2011) 

. 11 1$ 100 earl y al Ihc lime of m id・lermrevicw 10 judge whelher or 
nOI Ihe nchicvClncnl of Ihc ov口311goal will lIc pO$silllc 
Ho、，vcvcr，it.s Ind IC剖or011 PDM is eSlima(cd 10 bc po山 bly

I"¥:alt:zed írlh~ currcnl proJecl aC1ivIl，es arc co，"inuousl)' 
conduCled in Ihc laner half pe. iod 

. The pecsonnd who kno¥¥' lhc foeld SI31ion wdl arc qUHe posiiive 
un the evcnlual achlCVell1enl of lhe overall goal 、vhileLI、ey
11¥101: lhal;' ・SnOI casy 10 measu'c Ihc cnh.nCClllcllt ofthe 
Ecosy主(c円、 conscrvallon

， The prcparallon of Ihe SI削 egicPlan for inlroducIl1g i¥nd 
managing JREC is in progreS5 

. The Team obsc円 ed曲 gcrd Iscussions wllhω川町leideas on lhe 
S"al~gに Plan during lhe lech即日Js白I1ln3rand Ihe∞unlcrp呂町

meel mg on 29'" illld 30'" No¥' 201 I 

， The COllsenSlIS on Ihe Plan is sle<ldily being crcalcd lhrough such 
d iscussions and will beω山solldalcdby lhc cnd of lhe Pruj開

卜 一一一一一・Themechallis川 IOpωmOleb的diversill'αm旬刊i¥1旧nil1 Jalapa。
region by Ihc coord inal lon ot' JCM 810 IS in lhe pωccss of ils 
CSlablishmenl 

. For cJ(amplc，∞¥laboratlon belween ICMBlo. MMA and Slale 

organizallons ¥vas cnhanc.:d by lhe Reciprociry Teml. nl¥s 
cnhanced∞lIaト"ralioncrealed s}'lle暗ycflcιISamong Ihe 
fedc:ral and SIi¥IC Jlrog悶 ms{O suppon n¥UnIclpalilles， whiιh 
slimulaled Illc c~lablÎshmel1 l of municlpal environmenl 
coul1cils. 

， This collaboralloll Ioas Icdωa numbcr of joilll aClions among (he 

feder<、1and stalc organlz31ion ‘ ~uch as joint cnvlfonmenlal 
educa(lon prもgranl，)Olntseminar/¥Vorkshops. and the 
II1legr剖 ionof infom凶 liollmanagemenl SySlcms 01' dl fferenl 
。匂3111zauons，¥¥'hich optiml1.e5 the ¥lse of sc副首 resourccs for 
biodl河 内ilyCOIl$C刊 alion.

. The Projccl G 1 S da，abasc ba.s becomc i¥vai lable al 
臥抱4主~~lalalち冊cor~nor ∞"， ， ))rl

'1l'S lemporarHy II1slalled and made aV8il8blc by ICMBio sta汀011
sland-alone se円er.bullhe procedure 10 in，lalllllo ICMBlo 
compulcr nピ{¥Vork陪 underprogress 

A.5 of OClobcr 20 J 2 

Currenl Status 
NOl acl、icvcdas yel 
. The Slraleg.c Plao is 51111 under devclopntenl 

， Thc mechanism 10 pro01olc biodiversily conservaliol¥ eSlablished 
by rhc I'rOJeCllS e.pecled 10∞nlnbu陀 10Ihe enhancemcnl of Ihe 
ccosyslcm conservauon of Ihじ Jalap~o reglon 

AlmOSI achicved 

Undcr lhe ralionale of 11陀 RcciplocIlyTerm， pail 1 (diagnosis and 
jUSliflc81ion) & 11 (acllon pl加)of Ihc $Iralegic Plan havc bc巴叫
P同 pared

， Aoove-menlioned part 1 (diagnosis and JU;lilicallon) & 1 [ (aclloll 
planl a陀 cUllcn【Iybeing revised 10 be adapled for IJlc upcoming 
"Ja lap~o Mosalc~ . Tht prep副 alionofpal1 111 (opCf<!lional 
guidcloncs) 1$ plannc:d 10 bc finalized by December 20 12 

• The dcvelopmenl of Slralegic Plan for llle“Jalapao Mosaic" is 

b.~Îllg undenak~ a pal~Î~lp日IOry way 10 ensure lhc conse仙 JS
Achlcvcd 

Thc biodivcrsily conser¥'311on町lechalllsmヲ whlchwas ddincd by 
110ιProjccl 10 consi針。fIhe IOlcgralion/cooperalion framework 
訓 lOllgfeder司1and Slale inslllulions (Outpul 2 and 3)、dlfeClions
of ConSel"allon effons 10 bc shared釘110ngconcerned嗣CIOI"$

(Ou凶IpUl1， 3 and 5幻)， and il川I刊E芯削5引Ir叩¥1m】CI仇川、11“5wh司iにche 同abk 広co刷1
tωo凶円1叫川c引ip阿al伶el山nω円s比erva剖riゆon、(Ourpul3and 4)， ha5 been 
developed. 

. Accortling 10 Ihe a¥lainmenl ICl'cl ofOulpuls・Indlcalors，Ihose of 
OUlp1l1 1.2，3 and 4 a陀 achlcvcd，whereas Ihal ofOυIpUI 5 arc 
almosl achieved. As 5uch， il is reasonable 10 cOllcludc Ih31 Ihe 
mechalllsm 10 prolllole bi吋 ivcrsity∞IIservalion 10 Jalnpdo 
rcglon is eSlabloshed， 

ー一
Achicved 
， SEPLAN's homepage is currcnlly being modifled 10 be link~d 10 
Ihe ncw， updated Web.GJS古ySlemill SEPLAN nelwork which 
was already SCI up 

国立血旦旦血E凶血盟主pl品1110110、'.hr/ialanaD!.
. AII ofliclal .naugura{lon ce将 monyoflhe Wcb-GIS is事chcduled
on9 Nov 2012 IR Pahnas. 

1.2 The projecl hOlnepage in ICMBio ¥¥'ctsile is l' The p町CCIHomepage al ICMBIO websilc was rcl何事ed81 I Achicved 
updaled i¥l 1出 1four limes a ycar. h!!.I!..L色主主主i由込島出迎盟国創坐銀副 I . Th~ projccl homcpagc has been Upd81剖 onsuch occasio.帽畠$

. Rc:new81 limt has nOI come as yel tx:low' 
1) New release ・21ncwちhavebcen n:k司sedfro叩 14OCI 2010 10 
170cl2012 

-ーーー 」 一一一一一一一一 一一一幽喝 ー 一一一一… 1.2活盟問 h宮内三叫旦mmEq-- 一一…0・""“… d
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ト ーー一一ー 一一一一一一
1 ，) Infonllalion nccessary for J R EC manag.emenl 

is diSlribUlc<I and 5hared釦llong∞ncemcd
InSlllUIIOns 

1 4 1 n formal ion sha'lng maleflals are developcd， 

2 Jnsl ilullonal anangclnc附 fortheJ REC I 2.! The Reciprocily Term for JR EC manag印刷l
managemcnl arc slwclurcd oblams inSlilu¥lO川 Ic口nsensusamong 

concemed in5111ullon5 

22 Meclings 3mOllg cOllccrned II1Slllulion5 for 
JREC man~gcmcnl are held n¥ Icasllhree limcs 
a year， 

3 C白pacilydevelopme-nl of personnei frOnl 
JCMBio and Olhc(川 slilUlions.focused on 
implemenlalloll nceds of Ihe JREC. a同
condUClcd， 

au n
 

au 

〈
dn

 。
令

刷

、

，

山

F
η
R
 

P

J

d

 

l
h
e
 

ω
・
川
町
い

A
U

‘、
tnH

l

d

g

 

』
川

陀

n

-
U
刊

町

一
、

E

l

一H
U

E

-e
n
s
 

-
t
n
v
n
u
-
-

F

‘，

m
L
n
H
 

一m
v
m
川

k

o
a
 

n
-
H
V
 

h
畑

町

一
E

H

M
口

y

h

g

H

 

一T
川

氏

a
q
 

3，1 Trainin色vi引ISand olher c司pacilydeveloping 
acllVil;es for concemcd ins[ilUlions are held al 
leasll山ゆ limcsduring Ihe p巴nodof Il，e Pr~リeCI

ト王互 Ouringi11epcrioij-C;{prOJecl.-;;i leaSl1 ~o 
与emln!Uち forJ R EC conse円 olionarc hcld 

. Informalion nccessar下lorJREC Inanagt:mcIII has been 
diSlribulcd and sharcd among inSlilullons concemed Ihroug.h 
凶時 p'句eCIH P. pril1lcd maleflals and the Ecologlcal Corndor 
Al1as (synlllesilcd inform311on and maps on JREC) 

. Prinled malerials of 111 formalion ne∞ssary for JREC 
m白nagemenlwere dcvcloped白ndwell.received. 

. Addi¥lonal prll1ling is cxpecled by relaled ，Iale/mllnicipal 
II1SlilullQns and IQCal commul111ies. 

• The Reciprocil')" Ternl for JREC manag巴ll1el11obl日inedωnSCIISu<;
among ICMBio， MMA、TheGoνcrnororlhc Slalc of 
TocanlillS， NATURATINS， SEMADES and SEPLAN and wa5 
srgned by Ihem 011 29"・Scp2011. 

3) Addllions ormalcriats for cJownlonds -pubJlcalions ~ nd maps 

Achievoo 

. Informal1on n己cessaryfor J REC m3J1agemen[ is d円Iribuled
Ih rough webslle (mdlcalor 1 1 <Uld 1.2). pnnled malerial s 
(indic.alOr 1.4). and mee¥ir】島11ra 111 inglsem inar (indicalor 2.2. ). ¥， 
3.2and4.1) 

Achievcd 
. Many krnds of川 fonllalion川島lむrialswere developed and 

dislril山 Icd、eg ， pr~リCCl brochurcs. Atlas or JREC， b~n l1ers for 
IHun山 paliu句、 panelsfor CEIT(Mal剖 r05)and Sdo réli~ ， ~nd 

V，dco 

Ach，e¥'cd 
. Thc Reciprocily Tell1l was signed on 29 Sep 2011. 

. Funhelmore、Iheeslabli，hmenl of Mosalc 1Il1he Jala凶orcg，ion is 
111 progrcss 

1) Agrcemcnl 00 Mosaic partlclpallon was日E口氏Jby 川 anagersof 
ninc prolecled arcas ωnccrncd in Aug 2012， 

2) Proposal 10 estabhsh Ihe "J日lapaoMosaic" was引ltmilled10 
MMA in Sep 2012 

. Vari印 時 meclingsha叫 bヒ削 heldamOllg Ihc 同 lalcdi岡山lions I Achicvω 
(e g Ihe preparalion mcelings for Ihe Reciprocrty Terml and ils I・PeriodicalcounlCfpart mcCIll1g u-a5 held 6 li刊 esin May 2010 
frequency is nゅrcIhan Icn limes a year lhrough Sep 2011 

• sascd on Ihe RecrprQciry Tcrm， JREC C∞rd川白lionCommin∞
galhered 4 limes from Nov 2011 10 Aug 20J2 

. MOJe lhan I¥VO lllms of lIaining， ¥'isits and Olher C<¥pacily 
devdoping aClivitics for concεm巴d;nSlilutions were hcld by 
the um， of mid-Icrrn revicw. 

. Kick Off Seminar W3$ held 011 13 May 2010. 

. RPPN lechrllcal Stmlnar on 29・30Sep 2011 

. Techniω1 scminar for JREC conservalion on 29 Nov 2011 

4.1 AI leasll¥¥'O Iraining programs for local 
populal.ons 3fe conducled 

.100hou円 Il'3iningslargeling al sch∞1 Icachers were conduc!ed 
inM白leirosand in Rio da Conceiφo. n，c numbel of 1ωcher> 

who rece Ived thじcer1i fic31e is 26 ~r1d 23 fespec[i"ely 

. T'哩:何回 .!2~.!l~..，f9.E..J日照明 i日出り竺::~"，~r"rn".':' i ~ i P空!一一・」ー

30 

AcllItvcd 

. Tralnrng， lechnical exchange， s!Udy v isil ha¥'e b巴ellCOlldllCled as 
iollo、νsfor counle叩a円s(20 till1es)・

1) 1"r8111 ing on GPνGIS and Wcb.GIS・JIlmc， 
2) Tr8ming In Japan -1 limじ

3) Tralning臼nRPPN -1 linば

4) Tmining on prevenliOrVconlrol of foresl 日開-1 lime 
5) MIIlI-course on paniclpalory biodiversily consel"alion -7 
IIInι5 

6)Tcωchr川nl時Gω叫a剖1exchal叫Igc-4 lim】叩巴
7η)Tr山arnmg011 MONA -2 1m口me白主

8) $ludy visi! 10 3nOll、er川IOsaic-1 Ilme 

Achic¥'ed 
. 4 semlnars ¥¥'cre held 10 date: 
1) Kick 0仔Sem;narwas held on 13 May 2010 
2) Rf>PN lechmc白1scminar on 29-30 Sep 2011 
.3nechnical seminar for JREC conse何日lionon 29 Nov 2011 
4) COllclusion Seminar (OulpUI 4) on 26 OCI 2012 

Achieνed 

， Thrce kinds (programs) of training have been COndllClcd for Ihe 
capaclly de、elopmcll!ofCOMATURlCOMTURMA 
1) Capacily devclopmenl 011 pl司nningl!mplcmenlalionthr'ough 
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5， Thc S1r3legic plan/guldelinc fOf 
inlroducing and managing JREC .s 
devcloped 

h 
乙〉てJ

J.2 Municipal en¥'lfonmc.n!語1legislalion is 
slrcnglheiled、Vilhas川 lanαfromconccmcd 
InSlllullOns 

envlronmenl councils、vcreCOnducled川町、'CmUlliclpaltlies 
(Malelros， Rlo da COllceicllo. Sao Fel以， Almas且ndPonte 
Alta). Total 10¥ members paniCI(laled ;11 llle Irninings 

the development of model projects 
2) Capacily developmcnl On organizahonal 1ll3nsgcmenl slIch as 
(hc seleclion ofboord member and awareness-mismg on lheir 
ro¥clresponslbi lily 

ぉCapacllydevdopmcnl on linanclal managcme日1by Ihe 
ulillzalion of ICMS Ecologico 

. ASAS -lrallling of t~8cherちおI e口、'Ironmentalcducalion 
conduced in R io d~ ('0 目ec，cao創ldMal引 ros(201 ¥) and in Sao 
feltx and POllle Aha (2012) 

• Thc muniιipal cllvironmC:nL counclls w広町 cSlabhshcdin R io da I Achieved 
Conceic.ao， Sao Fel ix and POnle A ha， The COllば ilwlil be ' Foml31ion of municipal legisl~lion by the ProjecI for 
CSl3bl凶 edωonill Malciros as of Mid.lcrm Rc¥'iew‘ COMATUR (COMTURMA in SaゅFel川 andMONA 

， The environm帥 lalωu目cilfor Ihe Serra Gcrnl do Tocami日 IIMunicipality I Legislaliol1 and Slalule 

Ecological Slal;on 円 ~lmOSI been eSlablished (Off，elsl I I Pome Alla I 1， Rcvision of municipal environmenlal 
eSlablishmcm wiII bc in Apri120J2) I I 0叫同日∞ (OcI20¥1) 

• Municipahty of Ponlc i¥Ha reviscd Ils 0巾 nanccon ellv，ro'"nelll I I 2 Oec附 OnIhc appoinlmenl ofcouncil 

-刊emayor of S~o Fclix slgned and aUlhorited Ihc SMUC， al1er 
lhe approval oflhc municip.al as!oembl)'， 10 makc il pOS$，blc 10 
dcstgnate mu川cipal ∞n~亡刊al即日 uml，、 and 化(juesled ICIV1Bio 
for SUpp0r110 Ihc cSlablishmem of municipal∞郎er"al，on
un，LS 

Rio da 
ConcelC<IO 

$110 Felix 

Maleiros 

mClllbers (OCI 201 1) 
351alUtc of Ihe Counc，l (Nov 2011 ) 
1， Dcc<可~e 011 lhe ap po川 lmcnlof COIIl1ωl 
mcmbcrs (OCI 2011 ) 

2. Slalulc of l¥re COLlnCl1 (Nov 201 ¥ ) 
1しa"'o日Ihealtemalion of lhc白wironmemal
fund (OcI2010) 

4 Law on the陀 fO，"10fCOMAfυR(OCI 
2010) 

1 Decrcc on lhe appoinlment 0 f council 
mcmbe悶 (0':12011)

2，51臼IUlcoflhe Councli (トJov2011) 
3 Law 01¥ SMUC (Nov 2011) 
4La、、 011Ihc crωlIon of MONA (Jul 2012) 
1 Decrec 01¥ I.he appoinlmenl of coul1cil 
member五(JuI20¥2)

2 5t3[UIC of lhe Council (.Iul 20 ¥ 2) 

. Furlhel'lnore， Ihe Council ofEESGT W3$ offtωally regislered 
(approved) by ICMBio、Sinsa iluII01l31 ord lIlancc No 4 5f20 12， 

5.1 "D，ag.nOSIS & JUst1ftCll11011・・'SII31CgicAClion I ・“Ope剛 onalGu山id白州CI州lir川n附附1児es"ha俗S00ωt bee町叩I日1P陀叩 p阿ar，陀e吋d)'C臥 How叫'官c引ve町r，
1'1陥ans"a釧附nd寸‘勺pe刷 旧na剖IG川 delin問esゲ、， ar問e “‘D陥gnoω051引1凶s&Jんu凶』陪s仙lIf1calio口0"川、叫1、i喝 b閃聞『刊胡乙吋dand 1山h】E

t¥lmosr aιhievcd. 

Undcr Ihe ratiotlalc of Ihe Reciprociry Tcr刊、 part1 (d岨gnOSISand 
Ju，lif，C3Iion) & 11 (nclion plan) or Ihc Slraregic Plan have bccn 

prcpa'cd 

dιvcloJX:d. pほ paral'O目。f“SlraICg"cACIゅnPlans'. 1古川 progres!>and will 
be flllaltzed川 March2012 

31 

. Above-mentioncd pa円 1(diagnosis and Justincation) & 11 (aclion 
ploll) are currclltly bci ng ad百plcdfor Ihe upcoming、Jalapdo
Mosalc"， whereilS lhc prep訓舗のnor pan 111 (operallollal 
gUldeltnes) has Jusl sla.tc:d 

• A workshop 10 finaltze【hcpar1 1 & 11 IS schedulcd on 12・14Nov 
2012)s Bra引lia

. ThePanll1刷 11bc fll131，zed by Decembcr 2012 
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一--...2.盟ut
L Informallon 

necessary ror JREC 
mana~cmcnl ， 

includ Ing Ihe 
Conservalioll Ufl，lS 
1>0仔l:rz.ones. is 
colleCled， analY7.cd 
and organized 

主回虫y.
1.1 To collecl informalioll 

concem.:d、vllhecologlcal 
corr，dOI$ in Brazil 

P'rogrcss lIlIllIe M Id-Ienn Review (Dcc 2011) 

-Llsl or It(erawre collecled (hardcoples) 

-Lisl or in(ormal，on I dala colleclcd (GIS dala) 

1.2 1'0 collecI baseline 
informalion ror ecolog，ical 
monJlorong 

'G∞spal凶1dala analysis and diagllo5i5 
Deve.iopmenl of land，cape map bascd on A l..OS salcllitc imagc dala.陀f1ecllng
informlllion 5uch as conlinllalloll/scparalion ofecosyslcm. populalion density. and 
vegel白I，on

1.3 To develop inrormalioo ・Informalion/proonOlionmaterials (2010) 
sharing malenals. and I ) Pcn wilh projecl log.o - 300 
dis叩 ninaleprojccl 2) Mouse Pad川IhP叫CC[logo→ lω 
infonnallon in sI市 opriale J) CD Label ¥¥'ilh projecl togo - 500 
media 4) Dc，k Calendar wllh P町CCIinformation - 500 

5) Memo Pad 、.vllhprojecl logo・-.200
6) FoIe Bindcr wllh projecI logo ~ 100 
7) Projecl srochure(20 1 0)一200
8) projcι1 Lcatlcl (NATURATINS)→ 5000 
9) Envi.onmenlat EducaliOI1 Book (Vamos Conhecer 0 Ccrrado)ー200
10) Bag 凶ilhprojecl logo -， 100 

-Infonnalion/promOllon maler;al， (2011) 
1) 7 Iypes oCfolder (proJcc¥ pamphlcl)→ 3000 
Z} RPPN < 2 Iypcs (ror p町 eCI-2000. for cnlire COllnlr)'→ 3000) 
J} EESGT m generRI ~ 3000 
4) PNNRP in gcneral→ 3000 
主) Jalapao Srale Park in gencml - 3000 
6i RIO VIVO (ASA$ I>rochurc) 一司 700
7) Calcndar 2012 -， 500 
8)AI凶 (N。、'20t1) - 500 
9) T-shirt→ 300 
10) Banner for each municipalily -4 types 

. Web GIS syslem (da(abぉescrvcr and soft ware) SCI up i白 ICMBionelwork m Jun 
2011 
. JREC ProJCCI Homepage 

hno-(fw''''.lcmbIO I!型企自担当蛍盟姐皇目立{

. SClup manual and operalion manlJal on W~b GIS for ICMB凶

PrOl!ress aftcr the M id-leml Review 

'Proωremenl ofaddilional ALOS salellile Imagc dala. 

'Gω唱palialdala !lI1slys円 anddevelopmcn 1 of land 問 emap 01' Sao Felix !、ased00 
ALOS salcllole Imagc dal3. 

. Cadaslral map in Sao Felix based on ALOS saldlilc image dma alld GI'S dala， 

陀 feπing¥0 INCRA (Sao F~lix) 

一寸ーー…山山 山川山守一 'ー……山…山山 山一ーーー- 一一ーーーー ーーーーーーー一一…一一一
. tnformalionlpromαion malcrials (20 12) 

1) logo Slickcr (big) - 100 
2) 1ゆgoslickcr (small)→ 100 
3) JOGO (card game)→ 100 
4) Bookmark Icaf - 2000 
5} Folder (PILOE$) prOJecl pamptolel→ 5000 
6) Folder (MANUELALVES) pm司phlct-... S心。。
7) Folder (Nalur司1MOllllmenIlPubloc Consllllalion)仰mphlel→ 1000
8) Pancl - 7 
9) Educ~liona l v，dco (MONA eSlabltslunc川1procedu陀)ー 100
101 Panel ror CEtT→ 8 Iypes 
(1) Panci for Sao Felox→ 31ypes 

. Allas of J REC currcntly under revision. 10 bc reissued in Jan 201 J 

.山崎 GJSsyslem Iransfern:d from ICMBio 11> SEPLAN on )un 2012 

. New， updalcd Wet GfS S)'$lem (dalabase 5Cryer and soflwarc ) ，el up on SEPLAN 
nel¥Vork. schedulcd 10 hold an ollicial In~lIgurRlion ceremony 01¥ 91h Nov以)121n
Palmas 

国n.!!s.包旦昼g担~凶立主主凶型.!.-'SI.. l!OV hrl131a附 0/
. The cha印 clcris¥lC5or lhc Web-G 15 is descrobed as below. 

1) Lo""cosl GfS syslem by making uωor free 50ft"，屯re.
2) No specinc GIS 50仇山'-<lreneほおaryon userち、 PC5;
3) Dala addilion 10 dala scrver possible by uscrち;3ncl 
4) Dala expOfl> 10 users' PCs a¥"ailable. 

SEPLAN'S Projeclトlomepagecurrcnlly lInder developmenl 10 bc Ionkcd 10 Ihe 
Web.GIS州eRbove 

. WebGIS rnanual ror SEPLAN 

. VISllor∞川Ic(was sel up for Ihe Projecl-Web GIS 

・JRECProjcCI Homepage updaled eνcry 1 wo-Ihr目 week.sas occasion 01' news 
ほlease(c.g. 17 OCI 2012 on municipal ¥!nvi昨日menlalcouncil wrap-up meeling). 
conslruclion or Englosh Homepage. and addilゆnof supplemenl inlormallon d313. 

2. lnslltulional 
arr百ngemenlSfo( Lhe 
JREC managcmcnl 
arc SlruClun:d 
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・
. JCC 

ISI 4 May 2010 
2"': 5 May 20tl (Approv白1ofrevised PDM) 
3" . 9 Dec 2011 (Repon of Mld-Ierm Revicw) 

. Technical Klck-Q仔Semi問 ron 13 May 2010 

32 

'JCC 
41h: 17 May 2012 (Review oraclivilies rn 2011. Approval of2012 Annual plan) 
51h . 31 OCI2012 (planlled (0 rc¥'icw Ihe lenmonal evalualion rcpon) 

-PeriOd，cal Counlerparr Meeling 
」 ー 1)!:~May 201三巴旦盟1Acti01PlanlbI20129fperiωIcalCPmωImg} 一一一



片τTo日耳石ïë~~~d aCI io;is 'ol 
col¥cerned il¥Sll(U({ons in Ihe 
rcClplOClly lenn 

. Technical Mid・lenT、 Seminar01129 No¥' 2011 

Periodical C印刷lerpartMeel ing 
1) 12 Ma)' 2010 
2) 1・2JIIII 2010 
3) 19・265cp 2010 
4) 1之Dec2010 
5) 28 Apr 2011 
6) 6 Sep 20¥1 
7) 30 Nov 2011 

. MCCI川巴 f()rIhc r心ciprocity，erm TClwccn ICMBio and 5t31C ofTocantins 
(17.18 May 2010 and 3. 5， 28 Apr 2011) 

2) 18・19Jul 2012 
3) 28・29Aug 31531、'ador，Bahla 
め 12・14Nov 2012 (planoeO '11¥ BI8siha DF) 

. Diωussioll regard附gReclprocil)' Term 批判'cenにMOioand $Iale of Bahia 
(28-29 Aug 2012) 

. Leller of requcsl for approvill of Rcciprocity Term was d ispatched from IC M Bio 10 

$1坦 Jnvir，虫Illcn世主crcta主主ll!匂 ?Q!}) 一一
2，) To oblain Inslitulional ・TheRecioroci，v T，叩nNo 0612011耐 JRECma岡野川川崎Sslgnωby Ihe l'rCSldenl 

conscnsus on町CClprocllyIcrm of ICMBio， Ihc Secretary ofMMA， 1恥 SeCre131)'of SEMADES、the?residel1l of 
amonιcom:emed川 5111Ulion5 NATURATINS， Ihe Secrclary ofSEPLAN、andIhe Govcrnor of Ihc S，a，e of 

Tocanlil時

13， Cap3c札
dc、'eloplllentof 
per尽50n、t内附、¥elfrom 
!CMB，o Md other 
inSlilUlions， focused 

i:4'Tohold m記芯samong""" ""，，--1--'-
concemed inslllulions bascd 
on Ihe ralionale of rc巳iprocity
IC(町、

3.1 To Idenlify necessary thernes 
fOI【ra¥lllllgthe statT from 
ICMBio and conccrncd 
iOSlilulions with山eProjccl 

01¥ Implemenlalion I 3.2 To plan a内dImplcmenl 
nceds oflhe JREC、 削IlingsfOI ICMB巾 and
are conducled. conccrned inslilulions wi山the

PrOJCCI 

共存

29 S，p 2011 

EXlracl oflhc Reclproc，(y Tcnn was published in【heDiarlo Olicial da Uniao， 7 
OClober 2011 iOOU No. 194) 
1) Thc j/lIlOdllClio明 andOInplclncnllllion of Jalaplo Corndor 
2) Thc c~lab"shmenl ofC∞rdinal¥On Co叩 miuee
3) Th~ Rcclprocily Tenn val id for S yca尽

. Hearing survey for neεds ass~'Ssl胴創刊 ofICMBlo slaff by ~ JICA consultanl. 

. Prepara{lon ofa Iraining program on 9・10Nov 2010， 

， GPS/GIS Training 
1) 9-10 Nov 2010 
2) 17・18May 2011 for SIJff frol1l NATURATINS， SEMADES and SEPLAN 

， Counlerpar1 Tr且川附E川 Japan
Iμ10・26Jun 2011 

. RPPN Icchnlcal semmar al NATURATfNS 
29・30Sep 2011 

33 

， Meetl ng of 1REC COOrdrnallon Comm川 町 basedonlhe Rcciproclly TcrOl 
1) 30 Nov 2011 (Scminar hcld Wllh parlicipanls flom Bahia Slale Govemlllcnl) 
2) 8-9 May 2012 
3) ¥8.19 Jul 2012 
4)28・29Aug al Sal vador. Bah ia 

Promolio内 rC!1.ardilll!.lheeSlablishmenl ofmゅ~alc m Ihc Jala口aoree:io日

1) Workillg group and a mailing tisl wcrc SC1ut， IOclllding Ihose conccrncd 10 
Bahm， in May 20l'2 

2) AgrecmcllI on Mosalc pamclpalloll smged l>y alllhorilies of ninc rclaled protecled 
areas川 Aug2012 

3) Proposal 10 ，おtablishthcい Jal叩aoMOS8IC" pre:pared and submined 10 MMA in 
Sep 2012 

4) The establ ishment of Ihe Jalapao Mosaic IS e:xpected 10 bc rerogo lud by M M A in 
~s early as Dec 2012 

LTraining 
. Web.G1S Training lOτ5laf¥' from NATUR.ATINS， SEMADES and SE[>LAN 

25 Mny 2012 

'T悶 illingon preventiOIl and coollol of foreSI lire 
16・17Aug 2012， 

• Countcrpan Training planned '" Japan 
ー ム 2乙旦N巴二旦Dec2012也nncd



凶 Thclinkage bel¥veen 
10α¥1 populalio!ls 
and inslilUllons 
cOllc~.med w凶h
JREC conserval;on 
is strenglhened 

Aや

2.Technlcal E~ch制限
. Tccl・slCsIc~change rneclmg for ICMBio and ofticcn ofTOCDnllIlS on rnlegralcd 

E∞syslem∞nsc円白lion，managClIlenl or prolecled arca and Ihe 
es¥ablishmcnl/nlanageme同lof Mosalc 

1) g・9May2012
2) 1&・19Jun 2012 
3pS.29 Aug 20¥ 2 
4) 12・14Nov 2012 planned 

3T悶川町19on MONA In Palmas willl p白川 icip~nts from SlalC∞unlerpan川 町lullons
1) 5 Jul 2012 (draft. MON A managemenl plan ¥¥'as discu岱 cd)
2) 11 OCI 2012 (consult3l1on on Ihc 1" drdfl MONA lIlanagemenl plan) 

3.3 To follow up 8Clivilies of耐 I. Mini.∞u山 oninslilulional frarne¥町 rkfor PromOling a pan・cil)atorybiodiversllY 1. Follo¥¥'.up conduCI~d throυgh opponunilics山 h制 railling，WS and seminar> 

u1lined 51aff conscrvalionー暗瓜 fromthc Philippines and ¥nd ia一川5p悶 cnledby a Japancse I 4 OJT 

3.4 To hold seminarちonIhe JREC 
oonser¥'3110n 

4 1 To communicale projccl 
infonnalion 10 local 
populalions 

4 2 To ideOlify themes副 d
melhodologはSsUllablc for 
capacl¥aling local populalloRs. 

4 J To implemenl Iraining 3nd 
。Iher~cliv Ìl ìcs for local 
POpulSlions tor thc bCllcr 
managemen 1 of the natural 
resources 

expcn. ・Cap官cil)'dcvelopmwl of CIP and Sl31e∞un!e巾anson mUn1cipal 引 lVlronmenLaI
lり)1同4OCI2011 a創11陀CMB臥io叫(B悶 110め c∞0刷11附B
2わ)1η70c口12011a剖1M叶a剖le引iro主 I

3) 20 OCI 2011 al Ponle Alta 
. Mlnl-course 011 HlSlilUlioll31 framcwork for Promot.ng a p3rtlClpal01)' blodlvcr;ity 
conscrvulion was presenled by a Japastese expen 

1) 9 Nov 2011 al Sa() Fel il> 
2) 10 Nυv 201 1 al Malelr()~ 
3) 14 Nov 2011 at Rio da cOllcc.cao 
4) 22 Nov 2011 Rt Ponle Alta 

. Sludy Visil for Ihe exch副 gcof cxpcrrencc to Cenlml Flumlllcnse Mosaic. 
12.16 Dec 2011 

. KickO汀Seminaron 13 May 2010 

. RPPN tcchnical sem.nar on 29・)0Scp 2011 

Technlc~1 Mid.lerm semmar for JREC conse円 a¥lon011 29 Nov 2011 'n Taquarusu. 
Tocanlrns 

. 7 Iypes 01' foldcrs eenerated 

. Rccord of diS!r.butlon marntaIned 

• Fleld Rcconnalssance (19 -25 Scp 2010) 10 Idenllfケlargetcommunilles and 
approaches. 

. Heari'lg survey by JlCA con5ullanl (Ms Selene) 01、l1lunlclpalenvlronmel¥lal council 
卸 danaly~)s . 

1) Municipal Envirollmental Councrls 

. Traimng cOulse on Slruclu代目or山Ivilonmenlalmanagcmcnt (l1luniclpal environmcnlal 
council) ror 10181 10) pal1iClpanlS (19 munωpalofl.cel'S， 14 C.ly councll membcr， 68 
olhers) 

Alrna草(12・1:3}uIZuII)
Matciros (19・20May 2011) 
Pontc Alta do T，。ωnllns (30・31M~)" 2011) 
Rio da Concelcao (2-) Jun 2011) 
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， PrqリectCOllclusion S，m川事rwぉ heldon 26 OCl ;1.012 

. Pr句ec(fl川崎1seminar planned 10 bc he Id in Jan 2013 

. Revision of thc technical Orrcnlalion msnuぬIoflCMS Eω16giιo ofTocanllns .s 
U刊derdisc¥l古slon

. :3 types of folde( gencrated. (-scc ACI川町1.3)
5) Foldcr (1'1 LOES) projccl pamplllel - 5000 
6) Folder (MANUEI..AI..VES) pamphlel-5000 
7) Foldcr (Nalural MonumcntlPublic Consuhalion) pamphlcl - 1000 

• Fleld Rcconnaissance 10 re.identif)' l2Irgcl commllnllles and app，oaches (1)OI1lC Alta. 
Sao F仙人 Riode Conceicilo， Ma(ciros) 

19・24八pril2012

Heaflng su円 eyto state counle巾8rtrnSIllUllons 
Apl凶2012
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及、

sao Felix do Tocanlins (16・17May 2011) 

• Techllicill meeting lor 8 prop()s~1 10 revise lhe law on陀 giOJlal<<:nvIronmen凶1COυnclls 
Malcll'OS (17 OCI 2011 I 
Pontc Alla do Tocanlins (11 Nov 2011 I 
Rio da Conceicoo (10 AlIg 2011) 
%0 réli~ doτocanllsS (15 $t:p 20】1)

. Advicc 10 environmeol and tourislO d ， ~is ，on for I"C eslabllshmcIII or reglona) 
ellvironm~nlal cOllncil 

Ponl~ Alta do Tocanlins (21 Ocl 2011 I 
RIO da Conceiciio (14 OC{ 2011) 
sao reli.. do Tocantins (9 Nov 2011) 

. Plannmg m民 lingfor出creglonal cn\"ironm~nlalωunc ， l 

Malciroミ(1 0 Nov 20111 
POIlIC Alla d口Tocanllns{22 Nov 2011 I 
R附 daConceicao (14 Nov 201 1 ) 
SaO Fclix do TocanllOs (9 Nov 2011) 

. Mcmorandum of Agreemenl引 gncdamong Ihe ?roJecl， CAOMA， NATURATINS and 
SEMADES lor cooperalion 

P陀 paration ) limes 
meclmg 
Re¥"is，on of IOc12011' 
municlpal 
町、vironmenlsl
ordinancc 

Decrce on lhe I OCI 2011 
appomlOlcnl 
of cOl/llcil 
m剖nbcI
Slalll[C oflhe 
Council 

Lawon 
$MUC 
La、v011 [he 
all.cmalin of 
Ihe 
EnvironmCnla¥ 
Fund 

Lawon Ihc 
Rdorm of 
COM八.TUR
Numberol" 
legislal ioo and 
SlafUle 

Nov 2011 

N/A 

N/A 

I N/A 

I N/A I NfA I NIA 

I OCI2011 I OCI2011 I No( yel 

Nov 2011 Nov 2011 I NOI yel 

NfA Nov 2011 I N/A 

Ocr 2010 I N/A I N/A 

I OC12010 I N/A I N/A 

・ Thc municipal environmemal council in Pome Aha cover凶 Environmem.Tounsm 
and Asricullure. The reviSIon was fOI !he Agriculture 10 be separated rrom Ihe 
Council. !l.us mak川 gllCOMATUR
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O 

Rioda 
Concclcl!o 

ル1白1'110事

SAo Fehx 

， The Rc.vit3liz3lion Plan or Uゆ納 RI¥'erswas IinalilCd on 20 
Oct 2012 

• WS 1)22・23Jun 2012 

2) 16 Jul2012 
3) 8.9Aug 2012 
4) 22 Aug 2012 
5) 27.28 Scp20 12 

• Thc Promolion Plan or N日IlIralTourislic AllractIolls WiIS 

rmuliz.ed on 9 OCl 2012 

. Brochllre on environmenl. b~n"er 副ld panel were devcloped 
(-see AClivily 1.3) 

. WS 1) 1.2Ju12012 

2) 29.31 Jul 2012 
3) 20Aug 2012 
4) 6-7 Sep 201 Z 
SI 25 Sep 2012 

l'・d，aflPlon for the ProJnolion ofToUIIS11C I"ror川1Ilio"~nd 

Expo引 lionCenter (CEITl was pleparcd on 27 Sep20 12 
. 8 pands were devclopcd and have bcel】pUIror以 hibilional 
CEIT Slnce OCI2012 (-see ACI，川町 1.3)

• WS 1) 5 May 20¥ 2 (Public COllsullaflon for【hceSlabl ishment 
ofMONA) 

2) 1-2 Jul 2012 (Awareness raislOg on MONA川 Ih
COMTURMA) 

3) 7 Jul 2012 (Signing ()r Ihe municlpal decrec ()r MONA) 
4)卜2Aug 2012 (Training or MONA manageme川 pl制)

S) 24 Sep 2012 (preparslory d時cus針。n011 publiC 
I1lceung) 

6) 13 OCl20 12 (Public川 cClingon 1 SI dra向。fMONA
llIanagement plan) 

Thc Nalυral Monumenl (MONA1 aloog SonlOho R山，'erwas 
CSlftblished on 2 July 2012 by Ihe sigoing of lhc I)layor on Ihe 
Dccree No 03412012 

-MHnagelllenl plan for MONA being prcpa陀d

2) Cap3cily developmcnl of COMATUR/COMTURMA on organll.al/onal 

旦坐盗em史上
lドlunici()alil¥"
I POtlleAlla 

|Rio da 

八Clivilic古

. (→認eIhe WS cοnducted abO¥'CI 

. Rc-nominal ion of COM ATUR aner Ihe陪Sig.Il;l[ionof mayor 
(May 2012)ー

. .n、eboard membcrs (chainnan、viωchairman，sccJclary) wcre 
rc-elecled Training I() ruise awareness ()n Ihc 
role/responsibllily of COMATURwas condUClcd 

7 Aug 2012 
. TraiOlng for organilalion OIanagemenl ofCOMATUR such as 
organiz.ing plcnary mee[i~g， and k民 plnglIlinules of 
me.: 11 ngs 

21 Aug2012 

. W$ on Ilow 10 prepare a pubhc mceting 
29Sep2012 

.(→ see lhe WS conducl出Jabove) 
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Conce時五o

一・
1alcrros 

Sao Hlix. 

. Rc・nominalionorCOMATUR aftcr 11陀 rc剖 gnalionof mayor 
(Mar 2012) 

Thc board Illcmbers (chairman. v ， c~ clwirrnall， secr制町)were 
陀.decICd，Trarnrng 10 ra，se aw日日間巳S~ on Ihc 
rolc/rcsponsibiltly ofCOMATUR was conducled 

8 Aug 2012 

.T同Inm喜for0号"nizallOIlmarragcrnenl ofCOMATUR such as 
organ i7.i ng plenary m民ljng~ Dnd kccpi ng lIlinUles of 
mcellngs 

22 Aug 2012 
. WS on how 10 prepa，c a public mCCl;ng 

27-28 Sep 2012 

.COMATUR was eslablisheQ by Ihc ol'fic凶1dcs'，gn31 ion 
ce陀 mony.acceplancc by Ihc nOlllinecs ofCOMATUR 
町、crr】bers

30Jul2012 

. The council members (chaim¥an. vωe ch削 rman，secrelary) 
W~IC sclccled. Trallling 10 ，alse i¥wareness On Ihe 
roldre-;ponsibllily ofCOtvlATUR山 asconduClcd 

29.30 Jul 2012 

T ram ing for organizalio日 manage-mcnlofCOMATUR such as 
organizrng plenary meeling.s and keep，ng minules of 
mee【mg，s

20 Aug 2012 
. W$ on how 10 prepa，e a Jlublic meeling 

主主回型2
MOll'lorrng and follo"，."p on or巴白lIizalionalmanagement帆匂

conducted 
1.2 Jul2012 
1 Aug 2012 

. WS on how 10 prepare a public meelings 
24 Sep2012 

3) Capaαly Dc:vcloprnenl ofCOMATURlCOMTURMA on nnancial managemem 
U1l1i7;1lio1¥ of JCMSEωlo!!.;∞ 

. Raising awmeness lraining of ICMS Ecologico al Ihe mun，c'palilY level in 
cOllabor.l!ion山ilhs凶leorg月日'l<!lions-SEMADES、NATURAHNS.
MPE(CAOMA)・ fo，ulllrz'ng rhe budgel of ICMS Ecolog，lco (env'ronmenlal 
∞nscrval，on granL、 asource of public nnancc 10 suppon COMATUR aCI州 ties，)

16 Jul-9 Aug 2012 (4 municipaJ山 es)

Tr~ining WS on ICMS EωJogi∞for COMTURMA ancl municlpalrlies in 
collabonllion Wilh Slate organizallons. SEMADESIPEGAM. NATURAT1NS， 
MPE (CAOMA). 5ecrelary of Flnance、COEMA

30 Aug 2012 111 Palmas 
'COnLmr(Ulcnl Ter!I! ¥¥'as officially signcd belwcen mayors and 
COMATURJCQMTURMA al four nlunicipaliucs 10 agre屯onlhe following 
p~rccn( orlCMS Eωlogl∞for Ihc usc ofCOMATUR;COMTURMA 

Mun川a叫山叫叩ι白叩哨Eゆ刷p仰州a
|Signal川u陀 |

1直芸些一ゴ盗i22 却附%川l凶4叫仲削川{い判川+叶刑一14一一一 -一斗斗一一」l 
RiodaCon悶 o I IOOcI2012 1 30"10 1 12 (+12 deputics) 
Ma!e，ros 川 Oc!2012 120% I 14(14depulies) 
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I! 3) Envlronmental educalion 
， Devclopmenl of JREC projccI environlllenlal educal;on aClion plsn (17 feb 2011)， 

‘ASAS¥10 providc publ ic schoolleachers of Rio da Conc引 cAoand Maleiros wilh 
100 hour Iramlf】gcoursc 
1" ph日記仲間paralionof action plan， Aug 201 1) 
2岨 phぉε(implemenlatio日oflheactton plan， Aug-Noy 2011) 
3'" phase (complelioo oxnir.ω1ι， Nov-Dec 2011) 
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I""'s'a-;-F'百六" |160(120)1 125% 1 8 (+ 8 depIJlies) 1 

司 RcvlslonoIlhe lechnlcal OflenlallOn manual of ICMS Ecol6gico of Tocanlill， is 
undcr dlSCUSSlOn 

<1) C~paclly developmenl oflhc COIII¥cll of EESGT on inSlillllinn~1 manag引nenl

EESGT slafflegularly visited all I.ve munic【palillt5C口narned(Rio da Co日間持。

MalCげ0$，Pome Aha、Almas.Formosa de Rio Prelo) ano Cacilil"lcd Ih~ 
e:>labhshmenl of the EESGT Council 

-The Coul¥cil of EESGT ¥¥哨SOtTiCI31ly regl日C陀~prov量d) by ICMslO's 
川引ilulionalordinancc No <l512QlZ. The COllncil consists oI 22 rnemberちfrom
rclcvanl municipahllt:s 

4 Apr 2012 
W$ for managcment plall of EESGT 

1・JAug 2012 in Pahnas 

-1" W$ conduclcd 01¥ Ihc developlnenl of inlernal regulDlion. 110到。dby ICMBIO， 

mlended by stale organizalions (SEMADES， NATURATINS) and 51aft司 of
mumClpalities nearby 

18・19Aug2012inD旧lIopolls
• 2凶 WSconducled 00 lhe (lcvclopment of imemal陀 gulalion

19・21OCI2012 In Ponlc Alla 

5) Env"ollme刑 31Edllcallon (ASAS) 
• Tr~ining of leachcrs for cnvironmenlal educalion 

19・21Aug 2012m Sao FellJ( 

23・25Aug 2012 "' Pont<: Alla 
. Teachers who ¥.¥'o.c Irained in 2011 (Maleiro$ and Rio da COIICCII;<10) hめ'ebeen 
implemem，ng the plan of cn¥'ironmental educ3lion oevcloped in 2011 

， ICMBIO HQ hosled an c..，c'h:川島cmc.:l.og among ICMBio's 4 cnvironmeol.al 
CdlJ calloll prog.rams 11¥ sraz.il 

8・10Aug 201211¥ srasil13 

• Tcchnical exchange forum WsS conducled for leache丹 whowcrc trained 11¥ Ponle 
Alla， Rlo da Conce時品。、 MDlcirosand Sdo 1モl問、 andCOM rURMA member 

22-23 OCI 2012川 Rioda Concelcao 

6) Leglslalion and Slalulc allhe Mlflllcipalily Level (Dec 2011 ~ OCI 2012) 
Lc畠alAcl Ponle Alla Rioda sao Felix Mateiros 

Conc創刊。

I)ecree 01¥ Done bcforc DOl¥e before Donc bcfo問 MaJ 2012 
lhc rhc mld-rcrm Ihemid・tenn Ihe mid-lerm 
appol川 meo. revle、v .evlc、v 『τVIC、v
ofcouncil 
members 
Slalllte of Done before rhe Done before Done bcfore Jul2012 
Ihc Council mid-lerm Ihe IDI小.erm the mid-Icrm 

revle、、『 rev.ew reVI也、v

Lawon N/A NIA Dont before NIA 
SMUC Ihe rnid-leml 

reVICW 
Law on N/A NfA Ju120!2 N/A 

C'-ealion oI 
MONA 
Numberof 。 。 2 



)， TheSlrategic 
planfguideline for 
Inlroducing alld 
managing JREC is 
developcd 

一一一一… ー … 一 一

一… 13益;~ [ C J 

4，4 To follow up aClivilies of[he 
uamcd local populalu:ms 

5 1 To idenlify slralegies for 
mlroduc¥ng and managing 
IREC 

. 8iodive内il)'1 ndic3IQrs for fauna and nora 

• "Dlagnosi， 3nd Ju，liflcalio目、.COnducled 111 Jun-Sep 201 1 
CharaCICflSlics' biOilivcrsily. r創 ional~ for COnsc"'alion. sequencc of cc口市lem
5lralegic Priorily Areas : Serra Geral， Pamaib司 RiverbilSln， C1C 

一一一一 一一一一一…一 一 一I 5 2 TO defme melhodologics and I ・・'SIralegicAClioll PJ"n" wお di$cussedal lhe Techn i叫 Mld・lerm河川nalon 29 Nov 

a釘矧Cll剛oωr叫 fOllll附】

『町m】a加n】a勾[;1川n】g JREC. Co叩nI附ιω'阿山1山山岱臼， V陪山io卯n.misお凶s討iωon凧1、P∞ ITIIIl、n附1ゆ0加nob切'jc氏削cωl仰E川Ye釘s.a低制ιω山UOIlPμJa加1日3 

PnrticlpanlS， SEPLAN. NATURATINS， INEMA (Bahia)， SEMA (Bahia)， 

SEMADES. ADTUR， ICMBio (E正SG丁、 PNNRP)，Conscrvallon 
1 nlCrnallOlial 

Follow-up conducted lhrough oppOr1unilies such as lrainillg. W$、，eminarand fieid 
VISIIS 

. Follow.up cOllduct巴dlhrough Ihe Projecl ConclUSIOII Scrnlllar held on 26 OCI 2012 
¥n Palmas 

. Rcgarding lile $lJalegic Plall， I'an 1 -diagnosls and juslif]c.at;on -and Pan 11ー

action pla口-arc being finallled 

Prep3ralion ofSlraleglc Plan Pan 111 has ~Iancd 

Thc Slraleglc Plan Part 111 "，11 bc d時cus，;cdIn the Work shop on 12・14Noy 2012 

Ml， Al1an (ICMBio)， Mr.Asano (JET)， Mr Leonurdo (INEMA.I3Aj白ndMr. 
Marco， (JICA consult3nt) ¥¥'ill flnalllc Ihe Slralegic Plan afler Ihc Workshop on 
12-14 Noy 2012 

一一一←一一 一一一 一 一5.3 1'0 develop the strategic 
planlguideline for IIIlroducing 
31刈 managingJREC wllh 
panicipation of conccrn.:d 
IsSlllullons 

. W.lh 11官 、'JalapaoMosaic・.becomlng more 1 ;kely 10 bc CSlablished， discu事s;onon 
Ihe implemenlallon oflhe Slrategic Plan is scheduled in Jan.Mar 2013 

38 
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3.3.  プロジェクト終了に際しての自己評価(2013 年 10 月)  

評価グリッド(評価 5 項目に沿った情報) 

 

Criteria Evaluation Question Source 
Information and data (from reports, questionnaire, Interview, and hearing) 

at the time of the Terminal Evaluation (Oct 2012) additions at the end of the extension period (Oct 2013) 
1 Relevance   

 
1-1 New development of 

laws, national policies, 
strategic documents 
associated with 
biodiversity 
conservation in Brazil.  

 

MMA ・ Ecological Corridor is an instrument of environmental management, defined by the National Nature 
Conservation Units - SNUC (Law 9985 of Jul 18, 2000) - to ensure the ecological integrity by 
connecting conservation units, thus allowing the movement of species between these protected areas.  

・ The implementation of Ecological Corridor, however, are carried out by ICMBio pursuant to local 
conditions in the absence of comprehensive guideline. 

・ MMA is promoting the establishment of Mosaic and the proposal of the “Jalapão Mosaic” has a good 
quality. MMA is expecting it to become the 14th Mosaic in the country.  

・ The Cerrado is rich in biodiversity and recognized as a “hotspot”, but nowadays it is threatened by the 
agri-business development (soybean production). As such, it is particularly significant for the Bahia to 
have joined the “Jalapão Mosaic”. The average deforestation per year (2002-2008) in the Cerrado is 
14,000km2, twice the size of the Amazon (6,000km2)          

・The application for the Jalapão Mosaic to be recognized 
as 14th Mosaic in the country was sent to MMA in 
September 2012. However, the recognition is yet to be 
done because of MMA’s internal disorientation on the 
revision of mosaic decree. JICA and ICMBio have 
officaly claimed to confirm the status; however MMA 
has not yet clarified. 

 

1-2 Change of 
mandate/structure and 
staff of implementing 
agencies that may 
affect the project 
implementation. 

ICMBio ・ Change of mandate of the chief of EESGT in 2010 to improve the project execution. 
・ DMOC received two environmental analysts to improve the structure of the Project. 
・ New Project Director, Mr. Pedro Menezes, was assigned in Jan 2012. 
・ New Project Director, Ms. Giovanna Palazzi, was assigned in Apr 2013. 
  

・New Biodiversity Director of MMA was assigned in Jan 
2013 who congested all the ongoing procedures on the 
new Mosaic recognition without consensus from 
ICMBio. So far, he did not give any clarification on 
this confusing status. 

・New Project Director, Ms. Giovanna Palazzi, was 
assigned in Apr 2013. 

・Two environmental analysts of DMOC were transferd to 
other divisions, and one environmental analyst was 
assigned to DMOC. 

1-3 Alignment of the 
Project with the needs 
and expectation of 
implementing 
agencies. 

 

MMA ・ MMA gives a priority to the Cerrado conservation, which is promoted by such policies as: 
1) Establishment of “Sustainable Cerrado Program” in Nov 2005 
2) Adoption of “The Action Plan for Prevention and Control of Deforestation and Fires in Cerrado” in Sep 

2010. The MMA intends to incorporate the example of the “Jalapão Mosaic” when the Plan is revised.  
・ The importance of conserving the Cerrado remain unchanged for ICMBio and MMA since the 

beginning of the Project. 
・ It is also important for the São Felix to has created MONA as it proves that a municipality can create a 

protect area.  
・ MMA consider the mechanism of the “Jalapão Mosaic” to become a model example that can be applied 

to the other 13 Mosaics in the country. The mechanism of the “Jalapão Mosaic” should be established 
during the Project.    

・ If the project is extended, a main activity of the period would be an initial operation, management and 
monitoring of the newly established “Jalapão Mosaic” 

・Under the leadership of the new Biodiverity Director of 
MMA, previous discussions/agreement for “Jalapão 
Mosaic” have been all suspended without clarification 
of reason. 

 
 

ICMBio ・ There are already 13 Mosaics in Brazil, and three (No 1,6 and 8) are situated in the Cerrado. The Jalapão 
mosaic is going to be the largest mosaic (3,280,045 ha) when registered.  

・ The “Jalapão Mosaic”, once officially established, can be an exemplary mosaic in that it engages broad 
range of stakeholders at the municipality, state and federal government level, and that its Strategic Plan 
is developed in a participatory and consultative way with these stakeholders. 

・ All the components are of great value to the management of protected areas.    
  1) Generation of information and data necessary for the management of the ecological corridor 
  2) Creation of Jalapão Mosaic – strengthening for integrated management between protected areas and 

institutions. 
  3) Training of the team (staff) for the management of the ecological corridor 
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  4) Formation of environmental councils (municipal protected areas and mosaic) 
  5) Creation of a program for environmental education 
  6) Definition of priority areas for conservation and definition of strategies necessary for the ecological 

sustainability of the Jalapão region.  
・ The “Jalapão Mosaic” is well developed in its idea and plan, but its mechanism still need to begin 

operation. The “Jalapão Mosaic” can be a good practice for other mosaics only through its actual 
implementation.    

1-4 Priority areas of the 
Government of Japan 
for the development 
assistance to Brazil. 

 

JICA Brazil 
Office 

・ Environment is one of the five prioritized areas of Japanese official assistance to Brazil (the other four 
are agriculture, industry, health, and social development).  

・ JICA Brazil’s Rolling Plan gives a priority to the environmental conservation. Brazil is one of the richest 
countries in biodiversity with Amazon, Pan Tanal and Cerrado, but its valuable flora & fauna are 
threatened by the enlargement of arable land and pasturing. Also, LULUCF accounts for three quarters 
of Brazil’s GHG emission, .and hence forest preservation is important in terms of climate change as 
well. As such, in the Rolling Plan, the Project is included in the Climate Change Program under the 
priority area of environmental conservation  

 
 

2 Effectiveness  
 

2-1 Attainment level of 
output 1 (Information 
for JREC management 
is collected, analyzed 
and organized).  

 

ICMBio ・ Outstanding activities: 
  1) Complete the final version of ATAS – some maps are still being developed. 
  2) Finish installing the project Web-GIS in SEPLAN-TO  

 
・ SEPLAN’s homepage is currently hosting the new, 

updated Web-GIS system. 
 http://corredorJalapão.seplan.to.gov.br/Jalapão/ 

 
 

SEPLAN 
 
 
 

・ SEPLAN’s homepage is currently being modified to be linked to the new, updated Web-GIS system in 
SEPLAN network which was already set up. 

 http://corredorJalapão.seplan.to.gov.br/Jalapão/ 
・An official inauguration ceremony of the Web-GIS is scheduled on 1 Nov 2012 in Palmas. 

JET ・ Web-GIS database was transferred from ICMBio to SEPLAN on 6 Jul 2012. This system set up by the 
Project to collect and provide information of Jalapão is to be managed by the State government of 
Tocantins and not by ICMBio. 

・ The change of the title of the server provided by JICA is to be carried out from ICMBio to the state 
government of Tocantins. 

・ Regarding means of information sharing and dissemination, not only Project Homepage/Web-GIS but 
also printed materials are important because internet are not available at some communities. 

2-2 Attainment level of 
output 2 (Institutional 
arrangements for JREC 
management are 
structured). 

  

ICMBio 
 

・ Outstanding activities: 
 1) Signature of cooperation term between ICMBio and Bahia State 
 2) Signature of the act for the creation of the “ Jalapão Mosaic” 
 3) Establishment and training of the Council of the “Jalapão Mosaic” on the developed Strategic Plan → 

This is one the main reason the Project requires extension by six more month.  

 
 

JET ・ The Reciprocity Term was signed on 29 Sep 2011. JREC has been taken into legislation by submitting a 
proposal to MMA in Sep 2012 to establish the “Jalapão Mosaic”.  

2-3 Attainment level of 
Output 3 (Capacity of 
staff in ICMBio and 
other institutions are 
developed for JREC 
implementation).  

 

ICMBio ・ Outstanding activities: 
 1) Training in Japan was conducted in Nov 2012 
 2) Web-GIS training for SEPLAN staff 
 3) Final exchange knowledge training between the staff of Jalapão Mosaic and Grande Sertão Veredas 
Mosaic. 
 4) Counterpart meeting 2012 and 2013 
 5) Final Seminar 2013.  

 

JET ・ Training, technical exchange, study visits have been conducted 20 times by the time of 
Terminal-evaluation. Also, seminars open to the public has been conducted 4 times as well.    

2-4 Attainment level of 
Output 4 (The linkage 
between local 
populations and 
institutions is 
strengthened for JREC 
conservation). 

ICMBio ・ Outstanding activities: 
 1) Complete the management plan of the municipality protected area (MONA) 
 2) Finish the São Felix cartographic database (CAR) 

 

JET ・ 11 formations of municipal legislation were prompted by the Project to re-establish COMATUR 
(Mateiros, Ponte Alta and Rio da Conceição) and COMTURMA (São Felix) as well as to create MONA. 

・ The MONA, created on 7 July 2012 in São Felix by the signing of the decree No 034/2012, is the first 
municipal conservation units in the State of Tocantins, which will compose the integral protection of the 
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 “Jalapão Mosaic”.  
・ A video image summarizing the experience of MONA creation in São Felix was produced in Oct 2012 

in hopes of extending the SMUC to other municipalities.  
・ Before the project, ICMBio’s office for EESGT in Rio da Conceição was not really recognized by the 

local populations. With the implementation of the Project, the EESGT office, having promoted 
environmental education, the establishment of EESGT Council, and the capacity development activities 
for COMATUR, has formed a good working relationship with concerned institutions for the 
conservation of EESGT. 

Municipalit
ies 
 

・ Regarding the ICMS Ecologico, the Commitment Term was signed between the municipality and 
COMATUR/COMTURMA to agree on the following percent of ICMS Ecologico for the use of 
COMATUR/COMTURMA 

Municipality Date of Signature Percent  # of the council member 
Ponte Alta 9 Oct 2012 50% 14 (+14 deputies) 
Rio da Conceição 10 Oct 2012 30% 12 (+12 deputies9 
Mateiros 11 Oct 2012 20% 14 (14 deputies) 
São Félix 16 Oct 2012 25% 8 (+ 8 deputies) 

 
・Activity idea discussed at COMATUR/COMTURMA using the ICMS-Ecologico:  

São Félix (full-time fire fighters, development of waste disposal plan, nursery for tree seedlings, env. 
education, etc.)   
Mateiros (restoration of forest, full-time fire fighters, rural water supply with Tocantins Sanitation 
Agency, etc.) 
Ponte Alta (establishment of SMUC, waste disposal, etc.) 
Rio da Conceição (reforestation, conservation of urban rivers, promotion of truism, prevention of fire, 
waste disposal, etc.)  

・ Project conclusion (Output 4) seminar is held on 26 Oct 2012 in Palmas with participants from 6 
municipalities and state counterparts to review activities and results, as well as to discuss issues for the 
promotion of JREC. 

 

2-5 Attainment level of 
Output 5 (The strategic 
plan/guideline for 
managing JREC is 
developed). 

  

ICMBio ・Outstanding activities: 
 1) Finish and publish the Jalapão Mosaic Strategic Plan 

 

JET 
 

・Strategic Document for the “Jalapão Mosaic” part I (diagnosis and justification) and part II (action plan) 
are currently being refined, whereas the preparation of part III (operational guideline) has just started.  

・A workshop to discuss the operational guideline is schedule on 6-8 Nov 2012. 
・Mr. Allan (ICMBio), Mr. Asano (JET), Mr. Leonardo (INEMA-BA) and Mr. Marcos (JICA consultant) 

will complete the Strategic document on 8-10 Nov 2012. 
2-6. Prospect of the Project 

Purpose (Institutional 
capacity of ICMBio is 
strengthened) to be 
achieved by the end of 
project period, March 
2013.  

   

ICMBio ・ The Project need six more month to fully achieve its Purpose. 
・ Once the proposal for the “Jalapão Mosaic” is approved, it is required to establish the management 

council and to prepare the strategic plan. The Council is to represent broad range of stakeholders from 
municipalities, state and federal governments associated with the nine protected areas composing the 
“Jalapão Mosaic”. The representation of a good cross section of concerned stakeholders in the Council 
based on legislation will be a significant feature of the “Jalapão Mosaic”, and can lead to a more 
effective mechanism for biodiversity conservation.     

 

JET ・ With the reasons below, the Project is most likely to achieve its Purpose by the end of Project, Apr 2013. 
・ There are two indicators set for the project purpose: 1) the consensus on the Strategic Plan for the 

“ Jalapão Mosaic”; 2) and the development of mechanism to promote the biodiversity conservation in  
Jalapão region.  

・ As for 1), the Strategic Plan has been developed through a participatory and consultative process (e.g. 
workshop and seminar). It is regarded that basic consensus on the Strategic plan has already been 
formed through the Reciprocity Term (Sep 2011) as well as the agreement and development of proposal 
on the “Jalapão Mosaic” (Aug-Sep 2012). Part I (diagnosis and justification) and Part II (action plan) of 
the Strategic Plan will be completed by the refinement of existing documents, and Part III is scheduled 
to be discussed in a workshop planned on 6-8 Nov 2012. Person who are responsible to complete the 
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Strategic Plan are already identified (Mr. Allan from ICMBio, Mr. Asano from JET, Mr. Leonardo from 
INEMA-BA, and Mr. Marcos from JICA consultant). Hence, it is presumed that the Strategic Plan is 
developed and agreed upon by the end of the Project. 

・ As for 2), with the launching of the Web-GIS (expected in Nov 2012) and the development of the 
Strategic Plan (expected by Mar 2013), it can be concluded that the mechanism is established for the 
Jalapão conservation. Once the Proposal of the “Jalapão Mosaic” is approved, the mechanism is further 
consolidated.  

・ It is important to point out that attainment of Output 2 (institutional arrangements) and Output 4 
(engagement of local population and municipalities) that are the basis upon which the intended 
mechanism is built.             

3 Efficiency   

 

 

3-1 Clarity and 
understanding of 
PDM, the overall plan 
of the project. 

 

JET ・ PDM was revised on 5 May 2011. Activities have since been conducted according to the revised PDM 
and PO, and there has been no notable delay of implementation.  

 

ICMBio ・ PDM is regarded as a good tool to design and monitor a project by the counterpart. Accordingly, action 
plan in the “Jalapão Mosaic” Strategic Plan is framed using PDM format. 

・ Initial PDM        
3-2 Input of Japanese side 

– dispatch of experts. 
 

JET ・ R/D was signed on 20 Nov 2009. The Project started with the dispatch of Japanese experts in April 
2010.  

 

Site visit ・  Three Japanese experts have learned and spoken Portuguese to some extent, which apparently 
contributes to a casual and better communication with Brazilian counterparts and local populations. For 
example, the chief of JET delivered his opening speech in Portuguese at the conclusion seminar on 26 
Oct 2012 in Palmas, and it was received with applause by the audience.  

ICMBio ・ The dispatch of JET is a repeated short-term visit. Decision-making on matters concerning project 
implementation was sometimes difficult during the absence of JET.  

・ Full-time presence of JET leader (all year long) would be much better for the best operation of the 
Project.   

3-3 Input of Japanese side 
– training in Japan. 

 

ICMBio ・ Trainings (subject/curriculum, duration & timing, selection of trainees) are good.   
JET ・ Federal/State counterpart who participated in a training in Japan realized the importance of participation 

of local populations in environmental management (e.g. the establishment of environmental council). 
This experience has encouraged them to be engaged in participatory and consultative approach of the 
Project.  

3-4 Input of Japanese side 
– provision of equipment. 

ICMBio ・ Provision of equipment (specification, quantity, timing of delivery) is good.   

3-5 Input of Brazilian side 
– assignment of 
counterpart personnel. 

JET ・ The cooperation and coordination among federal/state government organizations, municipalities, local 
populations (teachers) and partners organization (university and NGO) are significantly improved 
through project implementation.  

 

3-6 Input of Brazilian side 
– disbursement for 
project operation. 

ICMBio ・ Provided from ICMBio only. Not from state governments (SEMADES, NATURATINS, and SEPLAN)  

3-7 Communication 
(periodical and daily) 
for project 
coordination – between 
ICMBio and JET. 

ICMBio ・ The Project faced some difficulties in making decisions in the absence of the JET leader.  
JET ・ JCC has been held 4 times: 4 May 2010, 5 May 2011, 9 Dec 2011, 15 May 2012.  

3-8 Communication 
(periodical and daily) 
for project 
coordination – among 
Brazilian 
organizations.  

ICMBio ・ ICMBio not having office in Palmas-TO and Salvador-BA has caused some difficulties in project 
implementation.  

 

3-9 Methods and contents 
of 
technology/knowledge 

ICMBio ・ Technology transfer was good.  



5 
 

transfer from JICA 
experts to ICMBio 
counterpart and partner 
organizations. 

3-10 promoting/hindering 
factors that may have 
affected the Project 
implementation. 

  

ICMBio ・ ICMBio doesn’t have a branch office in Palmas where state counterparts (SEMADES, NATURATINS 
and SEPLAN) are based. JET, stationed in Palmas, has ensured the coordination and cooperation 
between ICMBio and state counterparts in Project implementation. This has been a big promoting factor 
for effective and smooth project execution.  

 

JET ・ The Project ranges over Brasilia (ICMBio), Palmas (State government of Tocantins) and municipalities 
in the Jalapão region. The distance among these Project sites cost time and efforts of those who are 
involved in the Project (e.g. travel by car of local people to participate training held in other 
municipalities and Palmas) 

4 Impact   

 

4-1 Prospect of achieving 
the overall goal 
(ecosystem 
conservation of 
Jalapão region is 
enhanced through the 
introduction of the 
ecological corridor) in 
3 to 5 years after the 
termination of Project 
in March 2013. 

 

ICMBio ・ The overall goal will be fully achieved.  
・ It is expected that the “ Jalapão Mosaic” is established during the Project period, by Apr 2013. The 

continuation and development of activities associated with the Jalapão Mosaic have a good potential to 
achieve the overall goal. 

・ Conservation Units composing the Jalapão Mosaic  
No Name Manager Registration 

Number in the  
National 

Conservation Unit 
System 

Area (ha) 

1 
Parque Nacional das Nascentes 
do Rio Parnaíba (PNNRP) 

ICMBio 000.00.0156
729,814

2 
Estacao Ecologica Serra Geral do 
Tocantins (EESGT) 

ICMBio 0000.00.0076
716,306

3 
Area de Protecao Ambiental 
(APA) da Serra Tabatinga 

ICMBio Not registered yet
61,000

4 APA do Rio Preto INEMA 000.29.1016 1,146,162

5 
Estacao Ecologica (EE) do Rio 
Preto 

INEMA 0000.29.0898
4,536

6 APA do Jalapão NATURATINS 0000.17.1499 461,730
7 Parque Estdual (PE) do Jalapão  NATURATINS 0000.17.1486 158,885

8 
Reserva Particular do Patrimônio 

Natural (RPPN) Catedoral do 
Jalapão 

Private 
(Mr. 

Lucio-Favio) 

0000.00.2082
326

9 
MONA dos Canyons e 
Corredeiras do 
Rio do Sono 

Prefecture of 
São Félix do 

Tocantins 

2015.17.1792
1,286

TOTAL 3,280,045

 

JET ・There are some outputs produced outside of the Project activities that are dictated by PDM.   
1) With the initiative of EESGT/ICMBio and CEULP/ULBRA (Lutheran University Center of 

Palmas/Lutheran University of Brazil), a memorandum of three-year cooperation to promote 
environmental education was signed in April 2011 between the two entities.  

2) ICMBio and the State of Bahia signed a memorandum for cooperation.  
3) ICMBio and the State of Tocantins signed a memorandum for cooperation.  

・ Working relationship between the State of Bahia and Tocantins at the technical level is promoted 
through the implementation of the Project. This is significant as the Bahia side of the Jalapão region is 
more threatened by the development of agri-business. The awareness on environmental conservation 
and the effectiveness of integrated protected areas have been raised by the Project.    

4-2 Ongoing/possible 
collaborations, if any, 

ICMBio ・ “Prevention, control and monitoring of forest fires and illegal burning in the Cerrado” (2012-2015) for 
the Cerrado of  Jalapão and for the Mosaico Rio Doce by BMU/GIZ/KfW   
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with multi/bi-lateral 
development partners 
(UN, NGO, civil 
society, and private 
sector) 

 

1) Improvement of the management of protected areas 
   2) Reduction of forest fires in  Jalapão 
   3) Development of technology for automatic quantification of burned areas 
・ “Sustainable Cerrado Initiative Program” (2010-2013) by World Bank 
   1) Creation of protected areas and Research  
・ ICMBio is also carrying out a technical cooperation for Mosaico do Baixo Rio Negro with Amazon 

State and for Mosaico Extremo Sul with Bahia State.  
4-3 Any positive/negative 

impact brought about 
by the Project (Policy 
and research 
development, Poverty 
reduction, 
environmental 
protection, and gender 
equality.) 

JET 
ICMBio 

・ No negative impacts were mentioned or observed throughout the Project implementation.  ・ The capacity development activities of an 
environmental council are due to be developed for the 
whole State of Tocantins as a model case of 
"improvement of local conservation governance."  

・ Personal exchange started between the State of Bahia, 
and the State of Tocantins, and the human network of 
the Jalapao-wide was formed.  

・ The procedure which installs a new protected area in 
the State of Bahia where agricultural development 
pressure is the highest has started. 

5 Sustainability  
 

5-1 Prospect from 
institutional viewpoint 
(Legislation and 
policies, Rule and 
regulation, standard 
operational 
procedures, 
Responsible 
organization and 
division, Participation 
of stakeholders) 

ICMBio ・ From the institutional point of view, all the five Project outputs are likely to be sustained.   
JET ・ Activities of the Project are regarded as a part of the role/responsibility of ICMBio’s daily work.  

5-2 Prospect from technical 
viewpoint 
(Technology/knowled
ge and its update, 
Deliverables and its 
maintenance, 
Educational materials 
Training 
opportunities) 

ICMBio ・ From the technical point of view, all the five Project outputs are likely to be sustained. 
・ The capacity development of COMATUR for the four municipalities will be completed within the 

Project period. After that, ICMBio will not conduct capacity development activities for COMATUR, but 
only maintain communication within the framework of Jalapão Mosaic. ICMBio will not carry out 
activities to establish other COMATUR, either.   

 

JET ・ Training to counterpart (ICMBio) was prepared based on the need assessment, thus leading to good 
reception of transferred technologies by counterparts.  

5-3 Prospect from Human 
Resource viewpoint 
(Number of staff, 
Assignment of 
responsible personnel, 
His/her qualification 
and motivation, New 
recruitment and 
volunteer) 

ICMBio ・ From the Human Resource viewpoint, the prospect of sustainability is modest for all the outputs because 
of possible transfer and change of staff and people of federal/state government and municipalities.  

・ Academia Nacional da Biodiversidade - ICMBio can provide a training on biodiversity conservation 
based on its annual training plan. It conducted training in Aug 2012 on Mosaic management for 35 staff 
from Bahia and Tocantins.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

5-4 Prospect from Funding 
viewpoint (Budget 
allocation for the 
activities, External 
financing from 
donor/private sector) 

 

ICMBio ・ From the financial viewpoint, the maintenance of database server and update of homepage/WebGIS will 
have no difficulty but reproduction of printed informational materials or production of new materials 
will be difficult.  

・ ICMBio doesn’t have specific budget to support 13 Mosaics in the country., but once the mechanism of 
Jalapão Mosaic is established (e.g., development of the Council, internal rules and the Strategic Plan), 
the Mosaic will be sustained within the existing system. 

・ The Jalapão Mosaic will involve not only government staff but also people from private sector, whose 

・ The project attached importance to the improvement in 
financing capability (fundraising) in municipal level.  
It introduced the framework which performs from the 
application of an environmental subsidy (ICMS 
Ecologico) to be used by the municipal environmental 
council.  

・ The project supported to create the environmental fund 
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travel to attend the Council may not be covered by the budget from the government. The “Jalapão 
Mosaic” ranges over 16 municipalities in three states. As such, it is important to prepare a realistic and 
viable budget plan to sustain the Jalapão Mosaic in the Part III (Operational Guideline) of the Strategic 
Plan. In developing such a budget plan, the Council of the Mosaico Rio Doce that is supported by 
BMU/GIZ/KfW and is effectively carrying out its operation could be examined and used as a reference.  

which collateralizes financial independency of the 
environmental council in municipal level.  

 

JET ・ It is important to bring in external finances from e.g. GEF. 
・ MMA has a joint project with German’s BMU. The Project has invited those who are involved in the 

BMU’s project and Project’s activities of environmental education and capacity development of 
municipalities could be taken over by BMU’s project.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

添付資料 4： 会議議事録 

4.1       合同調整委員会開催記録 

4.2       その他の会議開催記録 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                       PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DO JALAPÃO                    

 

 
Primeira Reunião do Comitê de Coordenação Conjunta 

 
Data: 4 de maio de 2010 

Local: Sede de ICMBio Brasília/DF 
Horário: 15:00h às 17:30h 

 
1. Participantes: 

Membros brasileiros  Membros japoneses  

 Diretor de Unidades de 
Conservação de Proteção Integral 

 Coordenador de Mosaicos e 
Corredores Ecológicos 

 Representante da Agencia 
Brasileira de Cooperação 
Internacional – ABC/MRE 

 Coordenador de Cooperação 
Técnica do Japão no Brasil 

 Funcionários do Escritório da JICA 

 Funcionário da Embaixada do 
Japão 

 Chefe da Equipe do Projeto 

 Peritos da JICA 

 
2. Pauta: 

   
Abertura da reunião do Comitê de Coordenação Conjunta 

 

 
Ricardo 

As funções do Comitê de Coordenação Conjunta e a 
indicação de membros observadores/assessores 

 
Allan e Asano

 
Apresentação sobre a proposta de Relatório Preliminar – ICR 

 

Questões para implementação do Projeto: 

 Questão importante do ICR 

 Planejamento para o ano 2010  

 Próximas atividades 

 Plano de trabalho para Kick Off seminário /workshop e 
reunião interno  

 
 
 
 

Allan e Asano

Itens para administração do Projeto: 

 Logística para administração do Projeto 

 Cronograma de reuniões do Comitê 
 

 
Allan e Asano

 
 
 
 
 
 
 
15:00h 
às 

17:30h 

 
Encerramento e agendamento da próxima Comitê de 

Coordenação Conjunta 
 

 
Ricardo 

 



AJUDA MEMÓRIA 
 

DA I REUNIÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO CONJUNTA 
DO PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DO JALAPÃO 

 
No âmbito da Cooperação Técnica entre Brasil e Japão, referente ao 

Projeto Corredor do Jalapão, os representantes da DIREP/ COMOC, JICA, MMA/DAP 
e MRE/ABC, como Membros do Comitê de Coordenação Conjunta, reuniram-se para 
deliberar sobre questões relativas à administração e níveis operacionais do Projeto. 

Durante a reunião as equipes trocaram pontos de vista sobre esses 
assuntos, colocando suas posições de como devem ser encaminhados e tratados para o 
melhor desempenho do projeto. 

Como resultado da reunião, ambas as partes alcançaram um 
entendimento comum sobre essas questões na forma como estão declaradas no 
documento em anexo. 

 
Brasília, 04 de abril de 2010. 

 
 

Ricardo Soavinski 
Diretor - DIREP 

 
 
 

 Shinichiro Tanimoto 
Perito da equipe da JICA 

Allan Crema 
Coordenador – COMOC/ DIREP 

 
 
 

 Manabu Kawagachi 
Perito da Equipe da JICA 

Frederico Paiva 
Representante da ABC/ MRE 

 
 

 

 Koji Assano 
Chefe da Equipe da Jica 

Fernando Lima 
Representante da DAP/ MMA 

 
 
 

 Masayauki Eguchi 
Representante sênior da JICA 

Yoshiriro Miyamoto  
Representante da JICA 

 Kazuaki Komazawa 
Coordenador do Projeto da JICA 

 

             
 
 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 
DIRETORIA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

COORDENAÇÃO DE CORREDORES ECOLÓGICOS E MOSAICOS 
EQSW 103/104 - lote 1 - Complexo Administrativo - Bloco “D” - 1º andar - CEP: 70.670-350 - Brasília/DF 

Tel: (61) 3341-9078 / Fax: (61) 3341-9199 

 
 

ATA DA 1ª REUNIÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO 
CONJUNTO DO PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DO 

JALAPÃO 
 
 
  No dia 04 de maio de 2010, as 15:00, na sala de reuniões do ICMBio sede, em Brasília, 
foi realizada a 1ª reunião do Comitê de Coordenação Conjunto do Projeto Corredor Ecológico 
do  Jalapão. A abertura da  reunião  foi  realizada pelo diretor de Unidades de Conservação de 
Proteção  Integral – DIREP e Diretor do Projeto, Sr. Ricardo Soavinski.   A pauta da reunião foi 
discutir o relatório preliminar e as funções dos membros do comitê. Os membros da mesa se 
apresentam, conforme lista de presença.  
  O Sr. Ricardo informou que o ICMBio é um instituto novo e atualmente conta com 305 
unidades de  conservação;  tanto as UC estaduais e  federais  tem um grau de  implementação 
muito baixo. Os conflitos são muitos, mesmo nas UC mais antigas, como o  Itatiaia, porque o 
entorno  dessas  UC  também  muda  constantemente,  sendo  muito  dinâmico.  A  estas  UC 
implicam  uma  série  de  restrições  e  oportunidades; mas  as UC  ainda  exploraram  pouco  as 
oportunidades. As UC mais  restritivas, como as Estações Ecológicas, geram muitos conflitos, 
principalmente aqueles relacionados a posse da terra. Em relação ao Jalapão, o nosso desafio 
será  muito  grande,  inclusive  porque  há  poucos  funcionários  e  grandes  demandas; 
considerando os compromissos com o projeto, houve mudança da sede para Rio da Conceição, 
que é muito melhor que a antiga e também houve investimentos em infra‐estrutura. Um dos 
grandes  objetivos  desta movimentação  que  estamos  provocando  na  região  é  fortalecer  a 
gestão  das  instituições  públicas  e  privadas,  ONGs,  de modo  a  criar  um mosaico,  com  seu 
conselho, como previsto no SNUC. Uma das grandes vocações da área é o ecoturismo; 
  O coordenador da COMOC, Sr. Allan Crema, apresenta a pauta da reunião e o convite 
de lançamento do projeto Jalapão, que será realizado dia 13 de maio em Palmas‐TO. Também 
apresentou o papel dos membros do  comitê,  segundo estabelecido no Record of Discution, 
assinado entre as partes. O chefe da equipe da JICA, Sr. Koji Asano, iniciou a apresentação do 
relatório preliminar e o Sr. Allan continuou a apresentação, para detalhar as ações propostas. 
Em  seguida,  foi  apresentada  a  programação  da  I  Oficina  Técnica  e  se  abriu  espaço  para 
perguntas dos membros do Comitê. 
  O Sr. Frederico da ABC parabenizou a parceria da JICA e o amadurecimento da ideia de 
trabalhar juntos. Afirmou que a parceria com a JICA é prioridade para a ABC e mencionou que 
a ABC  irá  proporcionar  todo  o  apoio  possível  até  o  final  do  projeto. Ainda  colocou  que  os 
resultados gerados pelo projeto poderia se estender a outras regiões do Brasil. 
  O Sr. Fernando Lima, representando o Sr. Fábio França, Diretor de Áreas Protegidas do 
MMA, disse que segundo os dados de monitoramento do cerrado, gerados pelo IBAMA, existe 
uma  grande  preocupação  com  o  bioma  Cerrado  por  causa  do  grande  avanço  do 
desmatamento.  A  região  do  Tocantins  é muito  importante  porque  ainda  existem  grandes 



remanescentes de Cerrado e, por isso, está sendo tratado com o Estado a criação de novas UC. 
O PE do  Jalapão é dá maior  importância e existe uma grande expectativa com o projeto. Ele 
também  informou que acompanhou o  trabalho da  JICA e do  IBAMA no projeto de Corredor 
Ecológico Paranã‐Pirineus. O MMA  considera o projeto da maior  importância para a gestão 
territorial da região. Por fim, reforçou o interesse em contribuir com o sucesso do projeto.  
  O Sr. Euguchi, representante Sênior da  JICA, mencionou sobre a contribuição da JICA 
com para o desenvolvimento da agricultura no cerrado e sobre o  interesse da  instituição em 
contribuir também para o desenvolvimento das áreas protegidas.  
  O Sr. Allan sugeriu que o cronograma dos japoneses fosse revisto, considerando que o 
peritos  ficassem períodos mais prolongados no Brasil,  sendo que pelo menos uma  semana, 
fosse dedicada aos trabalhos na sede do ICMBio e o restante do período na sede da ESEC, no 
Tocantins. O Sr. Asano apresentou as dificuldades de trabalho na Serra Geral, concordou que 
determinadas questões pontuais  fossem  realizadas na  sede do  ICMBio em Brasília, devido a 
melhor estrutura, como por exemplo, o componente “base de dados”, e ficou de considerar a 
solicitação do Sr. Allan Crema de estender os períodos de permanecia dos peritos no Brasil, 
considerando os calendários para 2011 e 2012.  
  O Sr. Frederico perguntou sobre a realização de avaliações  intermediárias do projeto. 
Tanto para o ICMBio como para a JICA, ficou evidente a importância das avaliações para o bom 
funcionamento  do  projeto.  O  Sr.  Allan  Crema  colocou  que  estão  previstas  duas  avaliação, 
sendo uma no meio e outra no final do projeto.  
  Após apresentar o cronograma para as próximas reuniões de coordenação conjunta do 
projeto até 2012, a reunião foi encerrada pelo Sr. Ricardo Soaviski 
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PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DO JALAPÃO

 
Segunda Reunião do Comitê de Coordenação Conjunta 

 
Data: 5 de maio de 2011 

Local: Sede de ICMBio, Brasília/DF 
Horário: 14:30h às 17:30h 

 
1. Participantes: 

Membros brasileiros Membros japoneses 
i. Diretor de Unidades de Conservação de 

Proteção Integral 
ii. Coordenador de Mosaicos e Corredores 

Ecológicos 
iii. Representante do Ministério do Meio 

Ambiente 
iv. Representante da Agencia Brasileira de 

Cooperação Internacional – ABC/MRE 

i. Coordenador de Cooperação Técnica do 
Japão no Brasil 

ii. Funcionário do Escritório da JICA 
iii. Funcionário da Embaixada do Japão 
iv. Chefe da Equipe do Projeto da JICA 
v. Peritos da Equipe do Projeto da JICA 

 
2. Pauta: 

14:30h 
 

 às 
 

17:30h 

14:30 
- 

 14:45 

 
Abertura da reunião do Comitê de Coordenação Conjunta  
� Introduction of participants 
 

Diretor do Projeto 

14:45 
- 

15:30 

Apresentação dos resultados das atividades de 2010 
� Ações realizadas em 2010 
� Perguntas e respostas  

Gerente do Projeto 
(ICMBio) e 

Consultor Chefe 
(JICA) 

15:30 
- 

16:15 

Apresentação do plano de atividades para 2011 
� Plano de ações 2011 
� Plano de participação de peritos japoneses  
� Perguntas e respostas  

 
Gerente do Projeto 

(ICMBio) e 
Consultor Chefe 

(JICA) 

16:15 
- 

17:00 

Apresentação sobre a proposta de modificação do Matriz Lógica 
do Projeto (PDM)  
� Motivação na modificação 
� Pontos de modificação no PDM 
� Perguntas e respostas 

Gerente do Projeto 
(ICMBio) e 

Consultor Chefe 
(JICA) 

17:00 
- 

17:20 

Outras Questões Relevantes 
� ICMBio 
� JICA 

Diretor do Projeto 

17:20 
- 

17:30 

 Encerramento e agendamento da próxima Comitê de 
Coordenação Conjunta 

Diretor do Projeto 

 





ANEXO

AJUDA DE MEMÓRIA DA II REUNIÃO DO COMITÊ DE 
COORDENAÇÃO CONJUNTA DO PROJETO CORREDOR 

ECOLÓGICO DA REGIÃO DO JALAPÃO

No dia 05 de maio de 2011, às 14:30, na sala de multimídia do ICMBio sede, em 
Brasília, teve inicio a 2° Reunião do Comitê de Coordenação Conjunta do Projeto 
Corredor Ecológico da Região do Jalapão.

O Sr. Ricardo Soavinski, Diretor de Unidades de Conservação de Proteção 
Integral do ICMBio e Diretor do Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão abriu 
a reunião agradecendo a presença de todos os participantes. 

Em seguida, o Sr. Allan Crema, Coordenador de Mosaicos e Corredores 
Ecológicos do ICMBio e Gerente do Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão, 
proferiu a apresentou da pauta desta reunião (em anexo) e iniciou uma apresentação 
sobre os resultados alcançados pelo Projeto em 2010 e as ações previstas para serem 
executadas em 2011. A apresentação dos resultados de 2010 foi separada por Output 
(Resultados Esperados) do Projeto. Os seguintes destaques foram mencionados: no 
OUTPUT 01 - elaboração do WebGIS, coleta e organização de informações e a 
elaboração dos matérias informativos e de divulgação do Projeto; no OUTPUT 02 –
realização do Kick Off Meeting (I Oficina Técnica do Projeto), que reuniu 53 pessoas e 
19 instituições no auditório da NATURATINS em Palmas – TO, a realização de 4 
encontros de alinhamento do Projeto (Contrapart Meeting) e a elaboração da minuta de 
Termo de Reciprocidade; no OUTPUT 03 – destacou-se a realização de 03 eventos de 
capacitações para a equipe do Projeto (GIS, Base de Dados de Monitoramento da 
Biodiversidade e Expedição de Campo); no OUTPUT 04 – destacou-se a capacitação e 
a elaboração do Diagnóstico de 06 Conselhos Municipais de Meio Ambiente na área 
núcleo do Corredor Ecológico, a Elaboração do Livro de educação ambiental
“Conhecendo o Cerrado – Corredor Ecológico do Jalapão” e a elaboração do Plano de 
Ação para o programa de treinamento do Agentes de Sensibilização Ambiental do 
Jalapão (ASAS do Jalapão); e no OUTPUT 05 – o levantamento de informações 
realizada pela ONG ECOS do Cerrado para subsidiar a identificação de indicadores de 
biodiversidade para a modelagem de distribuição potencial de espécies no plano 
estratégico do Corredor Ecológico, a elaboração de mapas de conectividade, 
fragmentação e isolamento da paisagem e a elaboração do esboço do Plano Estratégico 
para implementação do Corredor Ecológico da Região do Jalapão. Ao final concluiu-se 
que 100 % das metas estipuladas para serem cumpridas em 2010 foram alcançadas pela 
equipe do Projeto.

Em relação as ações propostas para 2010, houve destaque para – OUTPUT 01 –
elaboração de novos materiais para o programa de capacitação e finalização do 
WEBGIS; OUTPUT 02 – assinatura do Termo de Reciprocidade e realização das 03 
reuniões de alinhamento do Projeto (Contrapart Meeting); OUTPUT 03 – realização 
das capacitações em RPPN e GIS e o intercâmbio de experiências entre o Mosaico do 
Jalapão e Mosaico Grande Sertão Veredas; OUTPUT 04 – realização da 2° etapa da 



capacitação de conselhos municipais de meio ambiente na área núcleo do Projeto, 
Formação do conselho da ESEC Serra Geral do Tocantins e execução das atividades de 
educação ambiental prevista no ASAS do Jalapão; OUTPUT 05 – finalização dos 
estudos e diagnósticos para elaboração do Plano Estratégico do Projeto e a realização do 
Seminário do Projeto para apresentação dos resultados.

Após a apresentação, o Diretor Ricardo Soavinski ressaltou o bom andamento do 
projeto e abriu espaço para discussão e perguntas. Com isso, o Sr. Fernando apresentou 
a necessidade de uma estratégia para operacionalização do Mosaico, pois não está 
visível na apresentação realizada. O Sr. Allan explicou que, apesar de não estar explícito, 
existe a iniciativa de gestão integrada entre as UC e uma base operativa em Mateiros. 
Desta forma, o projeto tem promovido o trabalho conjunto e a idéia de gestão integrada 
(mosaico). O Sr. Fernando sugeriu uma visita da cooperação japonesa ao MMA para 
firmar o termo de reciprocidade. O Sr. Frederico expressou contentamento com a 
Cooperação, pois é um trabalho diferente e tem andado bem, o plano de ação foi bem 
cumprido. A ABC realmente pede às agencias estrangeiras o fortalecimento 
institucional e isso tem acontecido nesse projeto. A ABC continuará acompanhando o 
andamento do projeto. O Sr. Sato expressou a importância do projeto para a JICA e da 
conservação ambiental no Tocantins. Disse que a apresentação do Allan mostrou o bom 
andamento dos trabalhos em 2010 e que as expectativas são boas para 2011. Ressaltou 
interesse em expandir o projeto pelo país e para outros países, com a contribuição das 
instituições brasileiras. Perguntou o conceito de mosaico. Na sua concepção, é muito 
importante um mosaico, mas pede mais explicações. O Sr. Allan respondeu que existem 
02 instrumentos de gestão e ordenamento territorial no Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação – SNUC, os mosaicos e os corredores ecológicos. O mosaico é o
instrumento de gestão integrada entre UC, consolidado a partir da existência de um 
Conselho, que utilizará o Planejamento Estratégico deste projeto. O corredor ecológico 
é um instrumento para proporcionar o ordenamento do território e por meio de algumas 
estratégias deve conectar fisicamente as unidades de conservação proporcionando o 
fluxo gênico entre as espécies e o não isolamento das unidades de conservação na 
paisagem.

O Sr. Saito, 3° Secretário da Embaixada do Japão, informou a importância dos 
atores-chave e a necessidade de ênfase no fortalecimento da relação, a partir do 
entendimento da população local e sua cultura. Um problema que pode surgir é quanto à 
gestão das informações e espécies ameaçadas. Muitos problemas no Japão são por conta 
da falta de comunicação com atores-chave. O Diretor Ricardo explicou que no Brasil há 
conselhos de UCs, o que fortalece a comunicação com atores-chave, além da 
importância da integração com estados e municípios. Sobre as espécies ameaçadas, 
informou que a região apresenta poucos estudos científicos, podendo surgir espécies 
novas. Um caminho seria a criação de RPPNs para proteger áreas. Com o resultado das 
pesquisas realizadas e com a descoberta de novas espécies, poderá se definir um novo 
limite para as mesmas. A coleta e a pesquisa pode sim levar a algum dado, mas no 
Brasil, existe uma lei que determina que qualquer pesquisa em UC demanda uma 
autorização, através do SISBIO. O diretor, nesse caso, sugeriu que os parceiros da JICA 
pudessem conhecer o funcionamento deste sistema. O Sr. Manabu esclareceu que o 
WebGIS possui 3 níveis de compartilhamento de informações, o qual permitirá o acesso 
com restrição em cada nível. Ao final da discussão todas as ações propostas para 2011 
foram aprovadas pelo Comitê de Coordenação Conjunta do Projeto.



O diretor deu início ao quarto item da Pauta de reunião, referente à proposta de 
modificação da matriz lógica do projeto – PDM. O Sr. Asano, chefe da equipe de 
peritos da JICA, efetuou a apresentação. Três importantes pontos foram indicados para 
serem modificados no PDM, nos seguintes OUTPUTs abaixo:

I. OUTPUT 02 – alteração da proposta de formação do Conselho do 
Corredor ecológico para (1) assinatura do Termo de Reciprocidade entre 
as instituições parceiras na implementação do Projeto e (2) estruturação 
da Coordenação Executiva Interinstitucional para implementar o 
Corredor Ecológico.

II. OUTPUT 04 – alteração da proposta de trabalho junto as comunidades 
que se auto-titulam Quilombolas para (1) trabalhar junto aos governos 
municipais (conselhos municipais de meio ambiente) e lideranças 
comunitárias.

III. OUTPUT 05 – alteração da proposta de Manual de Monitoramento do 
Projeto em (1) Plano Estratégico para Implementação do Corredor 
Ecológico do Jalapão.

Ao final da apresentação, o Sr. Ricardo Soavinski abriu a pauta para discussão 
do grupo. O Sr. Allan reforçou a importância da construção conjunta do plano 
estratégico do corredor junto ao governo estadual do Tocantins, para com isso avançar 
para a formação do Mosaico. O Diretor Ricardo concordou com as alterações propostas 
pela equipe técnica do Projeto e esclareceu que não há mudança nos objetivos, logo, não 
deve existir complicações para formalizar as alterações do PDM. Os representantes da 
JICA e ABC responderam que não há problema. O Sr. Saito informou ainda que não há 
objeções e aprovou a proposta. No entanto, antes de partir para a formalização da nova 
proposta de PDM, o Sr. Sato solicitou que será preciso aguardar o aceite da matriz pela 
JICA no Japão. O Sr. Fernando do MMA também se manifestou favorável as alterações 
propostas. Desse modo, todos os participantes concordaram com as alterações propostas 
para o PDM. Desta forma, o novo PDM foi aprovado por unanimidade.

Por fim, o Diretor Ricardo informou que haverá uma melhora no espaço de 
trabalho para equipe do Projeto na sede do ICMBio em Brasília. Uma nova sala será 
disponibilizada para equipe do Projeto.

O Sr. Sato solicitou providências ao ICMBio para garantir os recursos e suporte 
necessário para a garantir a máxima participação do ICMBio nas ações do Projeto na 
região do Jalapão. O Diretor Ricardo expôs as grandes dificuldades encontradas pelo 
forte corte orçamentário do Governo Federal ocorrido no inicio de 2011. No entanto, 
garantiu que fará tudo que for necessário para atender as demandas do Projeto.

O Sr. Allan Crema reforçou a importância da organização da equipe do ICMBio 
realizada em 2010 por meio do estabelecimento de coordenadores locais nas unidades 
de conservação federais. Além disso, mencionou que a formalização da Coordenação 
Executiva do Projeto vai ajudar a fortalecer a equipe do projeto e garantir a participação 
do ICMBio e dos parceiros nas ações.



Por fim, o Sr. Frederico da ABC/MRE disse que o Japão é o maior parceiro do 
Brasil nos projetos de triangulação com outros países e mencionou que espera o
fortalecimento das instituições do Brasil. O Sr. Sato informou a importância de uma 
reunião em outubro para avaliação do projeto, com participação da ABC, ICMBio e 
instituições parceiras.

O Diretor Ricardo agradeceu mais uma vez a presença de todos e encerrou a 
reunião as 16:40.





 
 
 
 

PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DA REGIÃO DO JALAPÃO
 

3° REUNIÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO CONJUNTA 

 
Data: 09 de dezembro de 2011 
Local: sala de reuniões da JICA, Brasília/DF 
Endereço: SCN Quadra 02, Bloco: "A", Sala: 402. Ed. Corporate Financial Center 
Horário: 14:30 - 17:30 

 
1. Participantes: 

Brasil Japão 
i. Diretor de Criação e Manejo de Unidades de 

Conservação, ICMBio 
ii. Coordenador de Mosaicos e Corredores 

Ecológicos, ICMBio 
iii. Representante da Agencia Brasileira de 

Cooperação – ABC/MRE 
iv. Representante da Diretoria de Áreas 

Protegidas - DAP/MMA 
v. Membro da Missão de Avaliação 

Intermediária do Projeto 
 

i. Coordenador Técnico da Cooperação 
Técnica do Japão no Brasil 

ii. Representante da Embaixada do Japão no 
Brasil 

vi. Membro da Missão de Avaliação 
Intermediária do Projeto 

iii. Equipe da JICA - Brasil 
iv. Chefe da equipe de peritos da JICA 
v. Equipe de peritos da JICA 

 
2. Pauta: 

14:30h 
 

 às 
 

17:30h 

14:30 
- 

 14:45 

 
Abertura da Reunião do Comitê de Coordenação Conjunta. 
� Boas vindas e apresentação dos participantes. 

Diretor do Projeto 
(ICMBio) 

14:45 
- 

15:30 

Apresentação dos Resultados do Projeto em 2011. 
� Resultados alcançados em 2011. 
� Perguntas e considerações. 

Coordenador do 
Projeto (ICMBio) e 
Chefe da Equipe de 

Peritos (JICA) 

15:30 
- 

16:15 

Apresentação do Plano de Ações 2012 
� Plano de ações 2012 
� Perguntas e considerações. 

Coordenador do 
Projeto (ICMBio) e 
Chefe da Equipe de 

Peritos (JICA) 

16:15 
- 

17:15 

Discussão sobre os resultados da Avaliação Intermediária do 
Projeto  
� Apresentação de resultados 
� Perguntas e considerações. 

Membro da Missão 
de Avaliação 
Intermediária do 
Projeto 

17:15 
- 

17:30 

� Encerramento da reunião do Comitê de Coordenação 
Conjunta 

Diretor do Projeto 
(ICMBio) 

 



 
   
    

PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DA REGIÃO DO JALAPÃO 
 

4° REUNIÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO CONJUNTA 
 

 

Data: 17 de maio de 2012 
Horário: 08:30 – 11:00 

Local: sala de reuniões multimídia do ICMBio 
Endereço: EQSW 103/104, Bloco “C”, Complexo Administrativo,  

Setor Sudoeste Brasilia‐DF 

 
1. Participantes: 

Brasil  Japão 

i. Diretor de Criação e Manejo de Unidades de 
Conservação – DIMAN/ICMBio 

ii. Coordenador Geral de Criação, Planejamento 
e Avaliação de UC – CGCAP/ICMBio 

iii. Chefe da Divisão de Mosaicos e Corredores 
Ecológicos – DMOC/ICMBio 

iv. Representante da Agência Brasileira de 
Cooperação – ABC/MRE 

v. Representante da Diretoria de Áreas 
Protegidas ‐ DAP/MMA 

i. Coordenador Técnico da Cooperação 
Técnica do Japão no Brasil 

ii. Representante da Embaixada do Japão no 
Brasil 

iii. Equipe da JICA ‐ Brasil 
iv. Chefe da equipe de peritos da JICA 
v. Equipe de peritos da JICA 

 
2. Pauta: 

9:30h 
 

 às 
 

12:00h 

8:30 
‐ 

 8:40 

Abertura da Reunião do Comitê de Coordenação Conjunta. 
 Boas vindas e apresentação dos participantes. 

Diretor do Projeto 
(ICMBio) 

8:40 
‐ 

9:40 

Apresentação dos Resultados do Projeto em 2011. 
 Resultados alcançados em 2011. 
 Perguntas e considerações. 

Coordenador do 
Projeto (ICMBio) e 
Chefe da Equipe 
de Peritos (JICA)

9:40 
‐ 

10:40 

Apresentação do Plano de Ações em 2012 
 Plano de ações em 2012. 
 Perguntas e considerações. 

Coordenador do 
Projeto (ICMBio) e 
Chefe da Equipe 
de Peritos (JICA)

10:40 
‐ 

10:55 

Outras questões relevantes 
 Recomendações da Avaliação Intermediária do Projeto ‐ 2011 
 Escala de trabalho dos Peritos da JICA 
 Outros 

Coordenador do 
Projeto (ICMBio) e 
Chefe da Equipe 
de Peritos (JICA) 

10:55      
‐ 

11:00 
 Encerramento da reunião.  

Diretor do Projeto 
(ICMBio) 

 



 

 
AJUDA MEMÓRIA 

 
DA IV REUNIÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO CONJUNTA 

DO PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DA REGIÃO DO 
JALAPÃO 

 
No âmbito da Cooperação Técnica entre Brasil e Japão, referente ao 

Projeto Corredor do Jalapão, os representantes da DIMAN, DMOC, JICA, MMA/DAP 
e MRE/ABC, como Membros do Comitê de Coordenação Conjunta, reuniram-se para 
deliberar sobre questões relativas à administração e níveis operacionais do Projeto. 

Durante a reunião as equipes trocaram pontos de vista sobre esses 
assuntos, colocando suas posições de como devem ser encaminhados e tratados para o 
melhor desempenho do projeto. 

Como resultado da reunião, ambas as partes alcançaram um 
entendimento comum sobre essas questões na forma como estão declaradas no 
documento em anexo. 

 
Brasília, 17 de maio de 2012. 

 
 
Pedro de Castro da Cunha e Menezes 

Diretor - DIMAN 
 
 
 

 Koji Asano 
Chefe da Equipe da JICA 

Allan Crema 
Coordenador – DMOC/DIMAN 

 
 
 

 Manabu Kawaguchi 
Perito da Equipe da JICA 

Wofsi Yuri G. de Souza 
Representante da ABC/ MRE 

 
 

 

 Kazuaki Komazawa 
Coordenador do Projeto da JICA 

Fernando Lima 
Representante da DAP/ MMA 

 Yusuke Saito 
Embaixada do Japão 

   
 

  



 
 

ANEXO 
 

AJUDA DE MEMÓRIA DA IV REUNIÃODO COMITÊ DE 
COORDENAÇÃO CONJUNTA DO PROJETO CORREDOR 

ECOLÓGICO DA REGIÃO DO JALAPÃO 
 
 
 
 No dia 17 de maio de 2012, às 8:45hs, na sala de multimídia na sede do ICMBio 
em Brasília, foi realizada a 4ª reunião do Comitê de Coordenação Conjunto do Projeto 
Corredor Ecológico da Região do Jalapão.  
 

A abertura da reunião foi realizada pelo diretor de Criação e Manejo de 
Unidades de Conservação – DIMAN e Diretor do Projeto, Sr. Pedro de Castro da Cunha 
e Menezes, o qual agradeceu a presença de todos os participantes, e se apresentou como 
novo integrante do ICMBio. Expôs a importância de um projeto de cooperação na 
envergadura do CERJ, o que possibilita que este projeto possa servir de exemplo para 
outras ações semelhantes. Destacou a importância dos mosaicos e corredores ecológicos 
como estratégia de conexão e conservação, assim como o histórico de amadurecimento 
para o SNUC. Também houve destaque por parte do diretor, do importante papel 
desempenhado pela Divisão de Mosaicos e Corredores Ecológicos – DMOC, como 
articulador para que a gestão territorial possa ser realizada, e que o cenário de inserção 
do projeto apresenta inúmeras dificuldades, tais como o avanço da fronteira agrícola, a 
fragilidade das instituições públicas, o turismo em bases primárias de desenvolvimento, 
entre outros. Por fim, o mesmo sugeriu que o projeto pudesse ser estendido por mais um 
semestre, com o intuito de permitir que as unidades de conservação da do estado da 
Bahia possam ser incorporadas no processo. 

 
Em seguida, o Sr. Allan Crema, Chefe da Divisão de Mosaicos e Corredores 

Ecológicos do ICMBio e Gerente do Projeto Corredor Ecológico da Região do Jalapão, 
proferiu a apresentação da pauta desta reunião (em anexo), com a exposição dos 
resultados alcançados pelo Projeto em 2011, assim como, as ações a serem executadas 
em 2012. A apresentação dos resultados de 2011 foi separada por Output (Resultados 
Esperados) do Projeto, a exemplo da apresentação realizada na última reunião do comitê 
de coordenação conjunta. Destaca-se a inserção do governo do Estado da Bahia nos 
trabalhos do projeto, com a possibilidade de se firmar um Termo de Cooperação entre o 
ICMBio e o IEMA-BA. Em seguida, o mesmo apresentou a planilha de planejamento 
das Ações para 2012. Outra contribuição importante, condiz com a informação do inicio 
dos trabalhos a serem executados no Jalapão através da GIZ/BMU, projeto este que visa 
reduzir as emissões de carbono, e tem enfoque na prevenção e combate de incêndios 
florestais no cerrado, mas que as ações do projeto estão em consonância com o projeto 
CERJ. 

 
O Sr. Fernando, representante do MMA, expôs a contribuição do projeto para as 

políticas publicas, principalmente para a conservação do Cerrado, destacando o apoio 



 
do mesmo para o estimulo a criação de Unidades de Conservação de âmbito municipal. 
Desta forma, Fernando sugere que essa experiência possa ser apresentada na Rio +20, 
assim como o projeto CERJ. 

 
O Sr. Sato, representante da JICA, também considera importante a exposição do 

conjunto de ações em prol a conservação do Cerrado, tendo o Projeto Corredor 
Ecológico da Região do Jalapão como o modelo a ser seguido. 

 
O Sr. Allan expôs que ainda há a alguns pontos a serem acertado, principalmente 

no que se refere a implantação do WebGIS no ICMBio, mas que se acredita que em 
breve possam ser solucionados, e a questão do Parque Estadual do Jalapão atualmente 
não contar com gestor, devendo se buscar algumas forma de pressionar o Estado para 
que efetive uma nomeação técnica. 

 
O Sr. Guilherme, assessor da DIMAN, intercedeu dizendo que será agendada 

uma reunião entre a CTI e a JICA, para que se possam finalizar as discussões com 
relação a efetivação da plataforma WebGIS no Instituto. 

 
A seguir, o Sr. Asano deu inicio a sua apresentação, a qual se propôs em 

apresentar as ações e estratégias para 2012, assim como, expor a data final do projeto. 
 
O Sr. Yuri, representante da ABC, teve a palavra, e expôs da mesma forma q 

importância pela disseminação das experiências não somente deste projeto, mas de 
outros campos de atuação da JICA. 

 
O Sr. Sato em seu momento de fala, expôs que houveram diversos avanços na 

condução do projeto, e que seria importante a definição de uma data para a Avaliação 
Final, sendo esta estimada para o os meses de novembro e dezembro. 

 
Em decorrência da urgência do Sr. Pedro Menezes em atender a uma agenda 

previamente programa, o mesmo não pôde efetuar o fechamento desta reunião, sendo 
este ato realizado pelo Sr. Allan Crema, o qual destacou a importância do Mosaico de 
UC no papel de fortalecimento político e estratégico visando a conservação do território, 
e aproveitando a ocasião, vêm a agradecer novamente a presença de todos, assim como 
as contribuições ao projeto. 

 
Efetuou-se o ato de assinatura dos Resultados de Avaliação da Missão e se deu 

por fim a reunião do comitê de coordenação conjunta do projeto Corredor Ecológico da 
Região do Jalapão. 
 



 
   
    

PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DA REGIÃO DO JALAPÃO 
 

5a REUNIÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO CONJUNTA 
 

 

Data: 31 de outubro de 2012 
Horário: 14:30h – 17:00h 

Local: sala de reuniões multimídia do ICMBio 
Endereço: EQSW 103/104, Bloco “C”, Complexo Administrativo,  

Setor Sudoeste Brasilia‐DF 

 
1. Participantes: 

Brasil  Japão 

i. Diretor de Criação e Manejo de Unidades de 
Conservação – DIMAN/ICMBio 

ii. Chefe da Divisão de Mosaicos e Corredores 
Ecológicos – DMOC/ICMBio 

iii. Representantes do Ministério do Meio 
Ambiente – MMA  

iv. Representante da Agência Brasileira de 
Cooperação – ABC/MRE 

 

i. Coordenador Técnico da Cooperação 
Técnica do Japão no Brasil 

ii. Representantes da Embaixada do Japão no 
Brasil 

iii. Responsáveis pelo escritório da JICA no 
Brasil 

iv. Chefe da equipe de peritos da JICA 
v. Equipe de peritos da JICA 

 
2. Pauta: 

14:30h 
 

 às 
 

17:00h 

14:30 
‐ 

 14:45 

Abertura da Reunião do Comitê de Coordenação Conjunta. 
 Boas vindas e apresentação dos participantes. 

Diretor do Projeto 
(ICMBio) 

14:45 
‐ 

15:45 

Apresentação dos resultados da avaliação final 
 Relatório conjunto de avaliação final 
 Perguntas e respostas 

Membro da 
missão de 

avaliação final 

15:45 
‐ 

16:45 

Discussão sobre os resultados da avaliação final 
 Conclusões da avaliação  
 Lições aprendidas 
 Necessidade de extensão do projeto 
 Assinatura do documento 

Membro da 
missão de 

avaliação final 

16:45 
‐ 

17:00 
 Encerramento da reunião.  

Diretor do Projeto 
(ICMBio) 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

AJUDA DE MEMÓRIA  
 

5ª REUNIÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO CONJUNTA DO PROJETO 
CORREDOR ECOLÓGICO DA REGIÃO DO JALAPÃO 

 
31 de outubro de 2012 

 
 

1. No dia 31 de outubro de 2012, na sala de reuniões multimídia do ICMBio, em 
Brasília, DF, foi realizada a 5ª reunião do Comitê de Coordenação Conjunta do Projeto 
Corredor Ecológico da Região do Jalapão, com objetivo de avaliar os resultados alcançados 
pelo projeto até o momento. 

2. Participaram da reunião representantes do Ministério do Meio Ambiente do Brasil, 
do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), da Agência de 
Cooperação Internacional do Japão (JICA) e da Agência Brasileira de Cooperação 
(ABC/MRE), conforme lista de presença, em anexo 01. 

3. O Sr. Bernardo Brito fez a abertura e deu as boas vindas aos participantes da 
reunião.    

4. O Sr. Sato informou que a avaliação foi conjunta entre o lado brasileiro e o lado 
japonês da cooperação técnica.  Informou que o Sr. Asano como chefe do Projeto ajudou 
bastante para a boa execução do projeto. Apresentou os itens mais importantes do relatório 
de avaliação e solicitou uma avaliação da equipe brasileira sobre o conteúdo apresentado. 

5. O Sr. Komazawa informou que a troca de experiências entre Brasil e Japão está 
gerando bons resultados para a gestão ambiental em ambos os países. Além disso, ele 
apresentou e comentou os resultados positivos e alguns desafios que foram superados para a 
implementação do projeto. Realizou também os agradecimentos em nome da JICA a todos 
os que participaram do projeto. Mencionou que o objetivo geral do projeto deverá ser 
atingido nos próximos cinco anos. Solicitou ao lado brasileiro que garanta a continuidade 
das ações e dos processos desenvolvidos com o projeto. 

6. O Sr. Okuda comentou alguns pontos gerais sobre os critérios utilizados na 
metodologia de avaliação do Projeto (eficácia, efetividade, relevância, impactos e 
sutentabilidade). Comentou que entende que esse é um projeto de sucesso e que se destaca 
de todas as experiências que ele pôde acompanhar anteriormente.  Considerou que é alta a 
relevância desse projeto. Quanto à efetividade, os objetivos foram muito bem desenhados 
para a sua boa consecução em curto tempo. Comentou que os instrumentos legais gerados 
pelo projeto foram um ponto surpreendente dos trabalhos. Quanto à eficácia, considerou que 
todos os objetivos foram atingidos e que o projeto foi muito bem estruturado. Além disso, o 
grande empenho demonstrado pelas contrapartes brasileira e japonesa e a eficiente 



comunicação entre elas foi muito importante para o bom desenvolvimento dos trabalhos. 
Quanto ao impacto do projeto, o mecanismo ecológico adotado para preservação do meio 
ambiente foi a criação do mosaico, que já foi atingido.  Além disso, o planejamento 
estratégico, que está em sua fase final de elaboração, também contribuirá para que o objetivo 
maior do projeto seja atingido.  A possibilidade de se adotar o mosaico criado por esse 
projeto como modelo para outras experiências de mosaico no Brasil representa também um 
grande impacto positivo. Quanto à sustentabilidade técnica, o Sr. Okuda comentou que a 
formação do conselho do mosaico e dos conselhos municipais de meio ambiente irá 
contribuir para o seu fortalecimento. Nesse sentido, ele considerou que a extensão do projeto 
irá colaborar com esse ponto. Com relação aos recursos humanos e financeiros, considerou 
que ainda há necessidade de ajustes que devem ser feitos pelo ICMBio para melhoria dessas 
questões. 

7. O Sr. Sato comentou que o projeto tem grandes chances de atingir os objetivos 
estabelecidos desde o seu início.  Quanto à sua relevância e aos seus impactos, ele 
considera que esses pontos já foram devidamente demonstrados. Mencionou apenas que a 
questão da sustentabilidade, no que se refere à consolidação das estruturas de gestão 
(conselhos municipais, conselho do mosaico, mudanças nos recursos humanos nas 
instituições participantes, etc), ainda é uma preocupação.  Sugeriu assim a continuidade das 
ações de capacitação para que se possa garantir a sustentabilidade dessas estruturas.  
Recomendou que o ICMBio assuma a liderança dos diferentes agentes envolvidos, 
especialmente por meio do apoio aos governos municipais, para que se garanta o alcance do 
resultado maior do projeto.  A boa execução do projeto também se deu, segundo o Sr. Sato, 
pelo fato de que a rotina do projeto se inseriu nas atribuições das instituições envolvidas. 
Considerou que a previsão do PDM para três anos de execução foi bastante adequado.  
Além disso, a flexibilidade para fazer os ajustes necessários durante a implementação do 
projeto também contribuiu bastante para os bons resultados.  Considerou que se a 
comunicação com os diversos atores sociais tivesse sido feita desde o início do projeto, isso 
teria fortalecido ainda mais essa comunicação. 

8. O Sr. Fernando Lima informou que durante o acompanhamento do projeto, ele 
pôde verificar o seu grande impacto positivo na região.  Mencionou a relevância das ações 
de conservação no Cerrado e que isso é prioridade na agenda do Ministério do Meio 
Ambiente.  Informou que ele está pessoalmente empenhado no reconhecimento do mosaico 
e que pretende finalizar a análise do processo até sexta-feira próxima e se colocou à 
disposição dos membros do projeto para futuras tratativas.  O Sr. Fernando também sugeriu 
a continuidade do projeto para consolidação dos resultados obtidos. 

9. O Sr. Frederico considerou a avaliação do projeto muito boa. Agradeceu ao 
ICMBio e ao Sr. Allan pelo excelente trabalho de comunicação junto à ABC sobre o 
andamento do projeto. Agradeceu e parabenizou a JICA por ter priorizado a área de meio 
ambiente e o Cerrado como foco de suas ações e comentou que a ABC também concorda 
com a extensão do projeto para que se possa fortalecer a integração do governo do Estado da 
Bahia na gestão ambiental dessa região e também para a consolidação dos resultados 
alcançados.  Considerou que o envolvimento dos municípios nessas ações é de 
fundamental importância. 



10. Após a finalização dos comentários da equipe de avaliação do projeto, iniciou-se a 
discussão sobre os resultados do projeto. 

11. O Sr. Bernardo comentou que é necessário um arcabouço legal mais robusto para 
a sustentabilidade dos resultados do projeto. Mencionou que as instabilidades políticas e 
institucionais demandam esse fortalecimento. Com a criação do mosaico, ele acredita que o 
seu conselho irá abranger outros atores sociais, possibilitando assim maior abrangência dos 
impactos do projeto. 

12. O Sr. Sato considerou que o fortalecimento dos conselhos é fundamental para a 
sustentabilidade dos resultados do projeto. 

13. O Sr. Pedro Menezes informou que em breve pretende visitar a região do Jalapão, 
de forma a valorizar e fortalecer o trabalho dos atores locais que estão implementando as 
ações do projeto. Agradeceu pelo empenho da cooperação japonesa para a execução dos 
trabalhos.   

14. O Sr. Sato também agradeceu ao forte empenho do ICMBio, do MMA, da ABC e 
dos governos municipais e estaduais para o sucesso do projeto. 

15. Por fim, o Sr. Pedro Menezes destacou o empenho do Sr. Allan Crema e do Sr. 
Bernardo Brito para a boa execução dos trabalhos e em seguida fez o encerramento da 
reunião. 

 
 



 
   
    

PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DA REGIÃO DO JALAPÃO 
 

 
6a REUNIÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO CONJUNTA 

 

 

Data: 24 de outubro de 2013 
Horário: 14:30h – 16:00h 

Local: sala de reuniões multimídia do ICMBio 
Endereço: EQSW 103/104, Bloco “C”, Complexo Administrativo,  

Setor Sudoeste Brasilia‐DF 

 
1. Participantes: 

Brasil  Japão 

i. Diretor de Criação e Manejo de Unidades de 
Conservação – DIMAN/ICMBio 

ii. Chefe da Divisão de Mosaicos e Corredores 
Ecológicos – DMOC/ICMBio 

iii. Representantes do Ministério do Meio 
Ambiente – MMA  

iv. Representante da Agência Brasileira de 
Cooperação – ABC/MRE 

i. Coordenador Técnico da Cooperação 
Técnica do Japão no Brasil 

ii. Representantes da Embaixada do Japão no 
Brasil 

iii. Responsáveis pelo escritório da JICA no 
Brasil 

iv. Chefe da equipe de peritos da JICA 

 
2. Pauta: 

14:30h 
 

 às 
 

16:00h 

14:30 
‐ 

 14:45 

Abertura da Reunião do Comitê de Coordenação Conjunta. 
 Boas vindas e apresentação dos participantes. 

Diretor do Projeto 
(ICMBio) 

14:45 
‐ 

15:30 

Apresentação dos Resultados do Projeto 
 Resultados alcançados 
 Perguntas e considerações. 

Coordenador do 
Projeto (ICMBio) e 
Chefe da Equipe de 

Peritos (JICA) 

15:30 
‐ 

15:50 
 Discussão sobre questões específicas 

Diretor do Projeto 
(ICMBio) 

15:50 
‐ 

16:00 
 Encerramento da reunião.  

Diretor do Projeto 
(ICMBio) 

 



AJUDA MEMÓRIA 
 

DA 6ª REUNIÃO DO COMITÊ DE COORDENAÇÃO CONJUNTA 
DO PROJETO CORREDOR ECOLÓGICO DA REGIÃO DO 

JALAPÃO 
 

No âmbito da Cooperação Técnica entre Brasil e Japão, referente ao 
Projeto Corredor do Jalapão, os representantes da ICMBio/DIMAN/DMOC, JICA, 
MMA/SBF e MRE/ABC, como Membros do Comitê de Coordenação Conjunta, 
reuniram-se para apreciar os resultados alcançados e concluir o Projeto. 

 
Estiveram presentes: 

 Roberto Ricardo Vizentin Presidente do ICMBio 
 Giovanna Palazzi Diretora da DIMAN 

 Felipe Melo Rezende 
Coordenador Substituto do 
CGCAP 

 Allan Crema Chefe da DMOC 
 Mariusz Antoni Szmuchrowski Analista Ambiental 
 Rodrigo Paranhos Faleiro Analista Ambiental 

 Ichiro Sato 
Representante Sênior da 
JICA 

 Kazuaki Komazawa 
Coordenador do Projeto 
JICA 

 Yuki Nango 
Segundo Secretário da 
Embaixada do Japão 

 Koji Asano Chefe da Equipe da JICA 

 Roberto Yamamura 
Assessor para Assuntos 
Políticos 

 Wofsi Yure de Souza ABC/MRE 
 Eron Carlos da Costa ABC/MRE 

 
Durante a reunião foram apresentados os resultados alcançados pelo 

Projeto, a partir dos quais, as equipes: 
 Comentaram os resultados alcançados; 
 Pediram esclarecimentos; 
 Esclareceram as dúvidas; 
 Afirmaram a relevância do Projeto para ambos os países com 

possibilidade de continuidade da cooperação. 
 
Como resultado da reunião, ambas as partes alcançaram um 

entendimento comum sobre essas questões na forma como estão declaradas no 
documento em anexo. 

Brasília, 24 de outubro de 2013. 
 

Allan Crema 
Chefe – DMOC/DIMAN 

 

 Koji Asano 
Chefe da Equipe da JICA 



ANEXO  
 

AJUDA DE MEMÓRIA DA 6ª REUNIÃO DO COMITÊ DE 
COORDENAÇÃO CONJUNTA DO PROJETO CORREDOR 

ECOLÓGICO DA REGIÃO DO JALAPÃO 
 
 
 
 
 No dia 24 de outubro de 2013, às 14:30, na sala de multimídia do ICMBio sede, 
em Brasília, teve inicio a 6ª Reunião do Comitê de Coordenação Conjunta do Projeto 
Corredor Ecológico da Região do Jalapão. 
 
 O Senhor Allan Crema, Chefe da Divisão de Mosaicos e Corredores abriu a 
reunião agradecendo a presença de todos os participantes. 
 
 Em seguida, o Senhor Allan Crema, apresentou os resultados do Projeto (em 
anexo) e abriu espaço para perguntas e considerações. 
 
 O Senhor Koji Asano, Chefe da Equipe da JICA, complementou a apresentação 
com a exposição do Modelo Conceitual para Governança Local da Conservação 
(Modelo Jalapão) e do Mecanismo de Conservação Regional. 
 
 O Senhor Roberto Vizentin, Presidente do ICMBio, mencionou o avanço e a 
contribuição dos trabalhos. Para ele, visivelmente houve uma evolução na relação das 
instituições e parceiros (sociedade). Pois, já que o projeto envolve a criação, 
mobilização e atuação que, muitas vezes, esses resultados não são visíveis. Por isso, o 
que é visível demonstra transformações importantes. Elementos que são importantes 
para a escala de planejamento e gestão. Outra questão observada pelo Presidente seria o 
planejar e agir com o foco desviado da UC para o conjunto de UC que constitui o 
Mosaico. Perspectiva de um olhar mais amplo que contempla a abordagem setorial em 
um planejamento feito por paisagem. O Presidente finalizou sua fala perguntando se há 
interesse do Japão em multiplicar esta experiência. 
 
 O Senhor Ichiro Sato, Representante Sênior da JICA, concordou com os 
resultados, a leitura apresentada e agradeceu o ICMBio e o ABC. E, diante da questão 
apresentada, ele teceu suas considerações. Para o Representante, entre os inúmeros 
projetos da JICA no mundo, cujos resultados dificilmente são percebidos, observar 
tantos resultados alcançados é um mérito que atribuímos ao compromisso das equipes – 
ICMBio, governos estaduais e municipais, JICA e ABC. Em especial, a coordenação do 
Senhor Allan Crema e do Senhor Koji Asano. Diante disto, ele questionou a divulgação 
do material produzido e a demora em reconhecer o Mosaico. 
 
 O Senhor Roberto Vizentin, Presidente do ICMBio, assumiu haver uma demora 
ocasionada pela burocrática que, certamente, não impedirá a distribuição do material e o 
reconhecimento do Mosaico. Para tanto, o ICMBio continuará acompanhando o 
Ministério no encaminhamento dessas demandas. 
 



 O Senhor Ichiro Sato, Representante Sênior da JICA, agradeceu a resposta e 
demonstrou estar satisfeito com as explicações. Embora esteja ansioso em receber as 
respostas do MMA. 
 
 O Senhor Koji Asano, Chefe da Equipe da JICA, complementou os comentários 
dizendo terem sido executados e materializados no Projeto alguns conceitos já definidos 
no SNUC. Tais conceitos combinados com parâmetros técnicos utilizados no Japão que 
previam fluxo de trabalho de baixo para cima e de cima para baixo, mais o 
compromisso pessoal da equipe geraram os excelentes resultados. 
 
 O Senhor Wofsi Yure de Souza, representante da ABC, agradeceu o apoio de 
todos ao Projeto. Situou-o em um momento histórico, onde o Brasil deixava de receber 
cooperação bilateral de vários países. Sendo este Projeto uma das poucas exceções que 
garantiu a modernização da capacidade e a superação do desenho inicial. E, por isso, a 
ABC considera ser este um Projeto exitoso que servirá de referência para outros órgãos. 
Mérito das equipes do ICMBio e da JICA, e que mantêm as portas da ABC abertas para 
o acolhimento de outras propostas. Por fim, disse que a ABC/MRE continuará 
realizando gestão junto ao MMA em prol do reconhecimento do Mosaico conforme 
acordado no Projeto. 
 

A parte brasileira agradeceu mais uma vez a presença de todos e encerrou a 
reunião. 
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添付資料 B-1-3 収集資料リスト（JICA 様式） 

 

収 集 資 料 リ ス ト 

2010 年 12 月 16 日  作成 

地  域 南米 調 査 団 ジャラポン地域生態系コリドープロジェクト 調 査 の 種 類 技術協力プロジェクト 作 成 部 課  

国  名 ブラジル 等 名 称 専門家チーム 現 地 調 査 期 間 2010 年 4 月 8 日～2010 年 12 月 28 日 担 当 者 氏 名  

 

番号 
資   料   の   名   称 形  態 版 型 ページ数 

オリジナル

コピーの別
部 数 収集先名称又は発行機関 

寄贈・購入 

(価格)の別 

1 Gestão de Unidades de Conservação e educação ambiental – Volume I Book  116 Original 1 ICMBio  

2 
Mosaicos de Áreas Protegidas – Reflexões e propostas da cooperação 
franco-brasileira 

Book 
 

145 Original 1 ICMBio  

3 
Áreas protegidas e inclusão social – Tendências e perspectivas – volume 4 
Número 1 

Book 
 

346 Original 1 ICMBio  

4 Corredores ecológicos – Uma abordagem integradora de ecossistemas no Brasil Book  203 Original 1 ICMBio  

5 
Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu – Plano de Desenvolvimento Territorial de 
Base Conservacionista – DTBC 

Book 
 

60 Original 1 ICMBio  

6 Planejamento bioregional do Maciço de Baturité Book  177 Original 1 ICMBio  

7 Jalapão – Expedição científica e conservacionista Book  93 Original 1 ICMBio  

8 
Formação, implementação e funcionamento de conselhos consultivos de 
Unidades de Conservação: Experiências em Minas Gerais 

Book 
 

36 Original 1 ICMBio  

9 Germinação de sementes e produção de mudas de plantas do Cerrado Book  96 Original 1 ICMBio  

10 
Diversidade biológica e conservação da Floresta Atlântica ao Norte do rio São 
Francisco 

Book 
 

363 Original 1 ICMBio  

11 
Plano de ação nacional para a conservação do Pequeno Cetáceo Toninha 
(Pontoporia blainvillei) 

Book 
 

75 Original 1 ICMBio  

12 
Roteiro metodológico para elaboração de Plano de Manejo para Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural 

Book 
 

95 Original 1 ICMBio  

13 Áreas protegidas da Amazônia – Volume I CD  - Original 1 ICMBio  

14 Áreas protegidas da Amazônia – Volume II CD  - Original 1 ICMBio  

15 
Série Corredores Ecológicos – Iniciativas e metodologias para a iimplementação 
do Projeto Corredores Ecológicos 

Book 
 

73 Original 1 ICMBio  

添付 B-1-3 

   



添付 B-1-3 

   

番号 
資   料   の   名   称 形  態 版 型 ページ数 

オリジナル

コピーの別
部 数 収集先名称又は発行機関 

寄贈・購入 

(価格)の別 

16 
Série Corredores Ecológicos –Implementação da porção marinha do Corredor 
Central da Mata Atlântica 

Book 
 

79 Original 1 ICMBio  

17 
Série Corredores Ecológicos – Experiênicas em implementação de Corredores 
Ecológicos 

Book 
 

76 Original 1 ICMBio  

18 Série Corredores Ecológicos – Experiências em planejamento e implementação Book  57 Original 1 ICMBio  

19 Áreas protegidas do Brasil – Gestão participativa do SNUC Book, CD  205 Original 1 ICMBio  

20 As Caatingas – Debates sobre a ecorregião do Raso da Catarina Book  213 Original 1 ICMBio  

21 
Plantas medicinais do Cerrado – Perspectivas comunitárias para a saúde, o meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável 

Book 
 

261 Original 1 ICMBio  

22 Anais – V Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação Book, CD  86 Original 1 ICMBio  

23 Reserva legal: Uma oportunidade de conservação em paisagens produtivas Pamphlet  9 Original 1 ICMBio  

24 
A Convenção sobre Diversidade Biológica: Entendendo e influenciando o 
processo – Um guia para entender e participar efetivamente da Oitava Reunião 
da Conferência das Partes da Convenção sobre Diversidade Biológica (COP-8)

Book 

 

70 Original 1 ICMBio  

25 
Diretrizes e prioridades do plano de ação para implementação da Política 
Nacional de Biodiversidade PAN-Bio 

Book 
 

80 Original 1 ICMBio  

26 Terceiro Relatório Nacional para a Convenção sobre Diversidade Biológica Book  366 Original 1 ICMBio  

27 Segundo Relatório Nacional para a Convenção sobre Diversidade Biológica Book  347 Original 1 ICMBio  

28 Gestão integrada de Ecossitemas aplicada a Corredores Ecológicos Book  472 Original 1 ICMBio  

29         

30         
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datalist

 1

GIS Data List, 2011
DiskName DataName Organization SizeMB NumberOfFiles

Assen t am en t os _Tocan t in Assen t am en t os _TO 10/2008 INCRA 1.1 6
Tm 221-70-345 LANDSAT TM 221-70 (1995) CD-04 114.5 2
cd Cena223_067_14/06/2003 272.2 7
Meu Disco1 Cena231_068_12/09/2004 279.3
Sicad_10k SICAD 1:10000 1991 644.5 492
040608_1600 imagem 232_66_98_Rondonia 152.1 1
New1 223_069_GO/TO_Passagem_22/08/02 247.5 11
NOVO1 APA CAFURINGA_FLONA_PEDOLOGIA DF_MAPAS_CONDOMINIOS 209.9 1113

Cartas IBGE_ORTOFOTOS CITRUS_26/01/2006_CATI IBGE
060331_1227 Dados sp_cd-72 700.7 35
Pericia Ch Vead Chapada dos Veadeiros_cd-73 83.2 405
Meu Disco2 Pericia de incendios ocorridos na Chapada dos veadeiros_relatorios_fotos_mapas 41.6 128
NOVO2 APA do Planalto Central_Ikonos_Base Brasil_Base Cartografica_relatorio APA_cascalheiras_condominios 642.2 471
Norte_TO ZEE Norte Tocantins_Base dados Norte TO_ Relatorios tecnicos Norte TO 686.3 3905
My Disc1 Missos Tocantins 2005_2006 4300 5746
Imagens landsat Sistema de protecao da amazonia-SIPAM_Cenas landsat orbitas_222_064/222_065/222_066/222_067 SIPAM
New2 imagem Landsat7 223_069_ 26/07/2001 607.5 45
CD_PDOT Copia_Pdot_mapa.html 311.7 630
001207_1855 Fusao 5437 PAN 15m 475.5 3
010518_1628 Mapa ambiental 2000 150.8 394
VOL_20060518174411 Tocantins_Base Cartografica Digital Continua_shapefile 1:100.000 2680 60644
GT BR163 GT BR163 322.4 389
Meu Disco2 SIG_FUNAI FUNAI 137.5 18
Base_To_CD2 Base_TO_CD2 285.2 11584
Base_To_CD1 Base_TO_CD1 619.8 526
01 set  2005 Rezoneamento da APA do Sao Bartolomeu 3.2 7
Mosaico Taquari Imagem Taquari N.Rural Boa Esperanca I e II 552.6 1
Cartas Wac Cartas Aeronauticas-Brasil 545.7 41
My Disc3 Linha Media de Enchentes ordinarias Teresina-PI 28.9 59
051104_1521 Base Cartografica Municipios To 6.4 7
Ortofoto ORTOFOTOCARTAS_ESTEIO-1996 4370 629
010518_1654 PDOT 97 89.5 47
001211_0123 221.71_10/10/88 207.3 6
021008_1534 SITURB_Sistema de Informacao Territorial e Urbana do Distrito Federal 142 604
010528_1110 Vegetacao no Serrado – Greentec RGP (PAN)-TIF DF 1999 119.1 5
Teresina Base Cartografica de Teresina – PI 3760 351
Perito_Garcia Dados do DF_ Laboratorio de Geoprocessamento 2150 197
New3 Base Cartografica – SIPAM SIPAM 452.1 255
Meu Disco3 Mapa fundiario – TERRACAP_2008 TERRACAP 24 2
Disc JECMA_2009_69_Backup_Dados Campos 677.6 522
Meu Disco4 Mapa Fundiario – DF 7.4 1
Quickbird Imagem QuickBird_2003_APA Gama e Cabeca de Veado_IBGE-RECOR IBGE 4370 200
Por do Sol CD1 Ortofotos Setor habitacional Por do Sol CD-1 TERRACAP 595.4 18
Por do Sol CD2 Ortofotos Setor habitacional Por do Sol CD-2 TERRACAP 561.3 44
Meu Disco5 Companhia imobiliaria de Brasilia – TERRACAP_Zoneamento da Arie JK NCE Engenharia_2006 TERRACAP 295.3 159
Meu Disco6 Imoveis do setor habitacional Por do Sol_Fonte: SEF-DF SEF 0.356 1
Terras_Indigenas1 Terras Indigenas (dgu) de M. ate Z_FUNAI_11/03/05_Mapa do Brasil FUNAI 489.3 433
Terras_Indigenas2 Terras Indigenas (dgu) de A. ate L_Terras Indigenas (GEOMEDIA) FUNAI_11/03/05 FUNAI 672.7 371
New4 221_067/221_070 391.3 13
Terras_Indigenas3 Ti Amazonia 209.9 349
Tumucumaque_5 Projeto PNMT DISCO 5/5 M.TMCMQ 3820 27
Tumucumaque_4 Projeto PNMT DISCO 4/5 M.TMCMQ 4000 30
Tumucumaque_3 Projeto PNMT DISCO 3/5 M.TMCMQ 3990 31
Tumucumaque_2 Projeto PNMT DISCO 2/5 M.TMCMQ 4260 36
Missao Tumucu Projeto PNMT DISCO 1/5 M.TMCMQ 4040 27
Imagem-Geo_CRS1 Imagem Geo de 2000 Estado do AM – IBAMA IBAMA 64.5 1
Imagem-Geo_CRS2 Imagem Geo de 2003 Estado do AM/AC – IBAMA IBAMA 510.8
081013_0831 Base de estradas nao oficiais da Amazonia- arquivos cedidos pelo IMAZON out/2008 72.5 8
Base_Google_MT Base Cartografica – MT Fontes: SEPLAN-MT_SEMA-MT_IBAMA_INCRA 355.8 50
INTERSAT1 Digital Globe DPF-0805_10/out/2004_10/nov/2004 503.3 86
INTERSAT2 Digital Globe DPF-0805_18/out/2004_10/nov/2004 511 30
INTERSAT3 Digital Globe DPF-0805 513.7 101
Salvador Digital Globe DPF-0805_04/out/2004_04/nov/2004
IMAGEM BORDAS Imagem QuickBird_03/03/2007_Bordas de Ceilandia 959.2 117
Fotos Rafael Fotos
Meu Disco7 Amostra de imagem Kompsat-2_engemap 698.2 4
Landsat Landsat_Pan_BSB 592.1 3
New5 P.A. Agua Fria _Imagem/Parcelamento 2.4 2
Meu Disco8 Nucleo Rural Boa Esperanca I e II NUVIS_GEFIS_DITEC_TERRACAP TERRACAP 15.6 75
Policia Federal Imagem TM/Landsat 5- 223_067 14/06/03 128.9 3
EIA-JB EIA Jardim Botanico_Arquivo DWG 19.4 9
SEMATEC99 Inventario Hidrogeologico e dos Recursos Hidricos Superficiais do Distrito Federa_SEMATEC/DF_IEMA SEMATEC 169.2 1839
ARCVIEW1 DSEE_3 406.7
ARCVIEW2 DSEE_4 499 23510
sig_goias SIG_GOIAS_Shapefile_Estradas_altimetria_ Arquivos Corel Draw 649.1 2098
aer_jpa T. IND. Potiguara. DGN JCRE'S DOMINGOS POTIGUARA MONTE MOR *.DEN 49.8 13
AC_Marcelo Projeto Urbanistico do Condominio Alto da Boa Vista – CABV 34.1 4
INC_SOBRADINHO Sobrevoo Sobradinho SANTER/DIP/DPF_Imagens ENVI_Agostro 2004 SANTER/DIP/DPF 182.1 71
VOL_200501051050 Sobrevoo Sobradinho SANTER/DIP/DPF_Imagens BRUTAS_Agostro 2004 SANTER/DIP/DPF 621.1
VOL_200610111415 Voo teste Formosa-Forestmapper_01/07/2003 Disco 1 /2 603.2 28
VOL_200610111345 Voo teste Formosa-Forestmapper_01/07/2003 Disco 2/2 698.7 7
PA_SaoDomingos PA SAO DOMINGOS.dwg_Mun. Morrinhos-GO 2.7 1
VOL_200511011004 PA SAO DOMINGOS.dwg_Mun. Morrinhos-GO_5.500 68.6 24
VOL_200511011034 PA SAO DOMINGOS.dwg_Mun. Morrinhos-GO 7.500 68.6 25
BACIA1 Sistema de Informacoes Georreferenciadas de Energia e Hidrologia – HIDROGEO_BACIA 1 ANEEL 53.5 197
BACIA2 Sistema de Informacoes Georreferenciadas de Energia e Hidrologia – HIDROGEO_BACIA 2 ANEEL 37.7 196
BACIA3 Sistema de Informacoes Georreferenciadas de Energia e Hidrologia – HIDROGEO_BACIA 3 ANEEL 44.4 195
BACIA4 Sistema de Informacoes Georreferenciadas de Energia e Hidrologia – HIDROGEO_BACIA 4 ANEEL 37 195
BACIA5 Sistema de Informacoes Georreferenciadas de Energia e Hidrologia – HIDROGEO_BACIA 5 ANEEL 51.4 196
BACIA6 Sistema de Informacoes Georreferenciadas de Energia e Hidrologia – HIDROGEO_BACIA 6 ANEEL 61.8 200
BACIA7 Sistema de Informacoes Georreferenciadas de Energia e Hidrologia – HIDROGEO_BACIA 7 ANEEL 31.4 196
BAICIA8 Sistema de Informacoes Georreferenciadas de Energia e Hidrologia – HIDROGEO_BACIA 8 ANEEL 35.1 198
Meu Disco9 Aulas ANP 93.7 11
122_87 ORTUFOTOS 87 122 627.7 56
My Disc4 MI 2935/2_MI2935/4_MI2935/3 170.3 3
mapa Areas prioritarias para a conservacao sustentavel e reparticao de beneficios da Biodiversidade Brasileira 43.8 977
tg98se TopoGRAPH 98 V.2.36 4461 74 243
18 jul 2005 Resolucao 303 CONAMA APP CONAMA 7.8 2
New6 http:\\glcfpp.umiacs.umd 349.2 78
VOL_200511071250 Congresso Criminalistica 483.5 163
Meu Disco10 VC'S Grades, Landsat (Poligonos) fonte: IBAMA IBAMA 56.6 164
BSB_LEGAL Ortofotos 153 477 49



datalist
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PBAS 2 PISTA AIB Relatorio de consolidacao do primeiro ano dos planos basicos ambientais – PBAs INFRAERO 146.7 3
My Disc5 JECMA1_2006_JECMA2_2006 4240 2669
040902_1107 ORTOFOTOS DF_SICAD_135ii3_135ii2_135ii6_150i5_150iii3 SICAD 193.6 10
Meu Disco11 IMAGENS QUICKBIRD_2007_09/11/2007_DISCO 01 2480 28
Meu Disco12 IMAGENS QUICKBIRD_2007_09/11/2007_DISCO 02 3890 76
Meu Disco13 IMAGENS QUICKBIRD_2007_09/11/2007_DISCO 03 3380 56
Meu Disco14 IMAGENS QUICKBIRD_2007_09/11/2007_DISCO 04 3310 64
Meu Disco15 SICAD – 9_IMAGEM SPOT 2003-DF_PLANO DE MANEJO ARIE JK 588.1 256
AMRO_segs01_52 AMRO-Segmentos 01 a 52 LVV 4360 51
AMRO_segs53_87 AMRO-Segmentos 53 a 87 LVV 4360 35
AMRO_segs88_121 AMRO-Segmentos 88 a 121 LVV 4290 34
AMRO_segs122_155 AMRO-Segmentos 122 a 155 LVV 4330 34
AMRO_segs156_187 AMRO-Segmentos 156 a 187 LVV 4300 35
AMRO_segs188_220 AMRO-Segmentos 188 a 220 LVV 4300 33
AMRO_segs221_237 AMRO-Segmentos 221 a 237 LVV 2320 22
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